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ACTos*
Ministerio cI4	 sU	 N mios Interiores

— Decreto	 e 5	 o rente — Rectifi-
cação.

Ministerio s) telace .	ritmes — Decretos
de 8 e 10 .p rorret
NorciAnto I'ARTI	 dE can — TEllmos DE

CONTRACTo.s.

SECRETÁR	 DE Es. 5,0o:
AtiniAorio	 e Nego • ínterim)

— Exped mte da. Direetort 	 te	 tit'a

ti terbr	 Coa l a b idade, do Ans .. ,Ilin S it-
per;m• d Eteáne. da Direetaria Geral de

P blica e da [Miei& do District° Fe-
- deral.

Ministerio das Belacaes Exteriores — AeMs.
Ministerio Ia Fazenda — Portaria — Isxpe.

cliente das Directorias do Gabinete do Tile-
$aero Nacional, da Receita Publica, da Cai-
xa de COliVeiNio, da Recebedoria. do Dis-
Cicio Federal, da Casa da 111qeda e da lu-
spactoria de Seguros.

Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Gu•rra — Expediente — Actas
•das setes do Supremo Tribunal Militar.

Ministerio da Viaráo e Obras Imbuas ___
ntkdietiti- (1: . $ Dii(.etorias Geraes de Viação.
Ouras Publicas. Cerreios, Telegraph%) e Ilfu-
minaçao, da 11. par; i,:to Geral do -: Tolegra-
gos	 da -: 'especiarias de Obeas Centra

SS'ea . ede Port.os. Ilios e Catities.
rtitti..e> . ‘, tLi Agri..ullut a, halustria e Gen-

lucrei') — Portarias -- Expediente da Dire-
.	 ctur:a Geral ch., Agricultura.

TCLEENAL in CoNTAs,
*Nino DO$ TaniuMES.
RENDAS PuntS:45.
Alknr.,A Q IlMitsTDAD.13.
EinttEs E !mios.
SOCtEnADES ANuNntAS..

•ANNiNuos.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
4,....±nnnnnnnn•nn••••••nn••••n•

Por decretos de do corrente Met:
Foraui Mandados agarregar na Guarda Na-

: ciOna! nesta Capital:
Ao estado-mator da brigada de infantaria

o capitão assistente da mesma brigada Alvaro
de Souza Moreira Filho e o tenente ajudante
de orden g da S brigada da referida arma Pe-
dro Borges Leitão

Ao estado-maior da 5' brigada de infanta-
ria o capitão ajudante de ordens Domingos
Perdoam e o capitão assistente Aristidea Meu-.

I des do Oliveira, ambos da 2` brigada:de .
tyallaria;
I -Ao 4.° batalhão de infantaria oss-expitães:
rGracellino de Menezes, do 1° regimento de ca-
waliaria; Mario Rodrigues da .Fonseca Lessa e

)Seleatino Garcia de Almeida, *e o • ttpente

TheOphilo Cesar Gonralves Pereira, do 9° ba-
talhão de infantaria

An G° batalhão de infantaria os tenentes do
1 0 regimento de ()avaliaria Jaiia •0srar da
Costa Barros. , Basilio Pereira tb..; santo; e Eu-
genia Gonçalves Pinheiro;
/Ao 8° batalhão de infantaria o tenente da
tencionada milicia Antour I Games Junior,

ficando sem effeito a guia d e ~danei+ que.
lhe foi concedida para o Estada ti) Itia de Ja-
neiro;
•Ao . :1° batalhão de infantaria o tenente' co' 

alferes do mesmo batalhão 0.:var Ca rLts da
Luz e *Vicente Jos:: • da Sik a, o capitita aju-
dante do ri° batalhão da referida arma
Mana:)! iadx Fiei tionetives,
8" batalha') da mesma atina Jaáo Baptista
Ferreira, e do 1° regimento de eavallavia Au-
gusto Ilenriques Corri'a dí.> Si e Amadeu Se-
Vero de Souza Pereira;

An 11" batalhão de infantarla os alferes do
9" batalhão de igual anua (ladina Talosa de
Mira fida, !salina das Chagas 1),..reirá Edito,
M oltrino Augusta de Campas Junior e Jose
AntoM.a dos Santos Juttior•

Foi transferilo o emútão da Guarda Na-
cional nesta Capital João Vinci do cargo do
ajndante da 2" brig.ada de eu:aliaria para
iltlentiv r) legar na ti" brioda ch , Mfaiihria.

Foi declarado sem ellCito di•croto do 8 de
novembro da anuo proximo findo, na parte
em que prOniOvea p0 pasto de tenente de 14')
batalhão de infaidaria da Guarda Nacional
desta Capital o alfert' is tia referida milícia
Tiburcio Pereira de Novaes, ficando agre-
gado ao mesmo batalhão.

RECTinatçXO

Os cidadãos noivados par decreto do Ei do
corrente tnez para os paste:ale eapitito da 2°
bateria do 4° regimento de artilharia de cam-
panha da Guarda Nacional no inunicipio do
Recife e de tenente-coronel cattimandante do
311° batalhão de infantaria da mesma milicia
no municipio de Jaboatão, em Pernambuco,
chamam-se Odilon Medeiros de Nlor ites e Clau-
dio Dulieux ltrotherhoud e Dão Olhou de me-
de.iros Moraes e Claudio 'hiberne Drotherhood,
C•On10 foi publicado no 'gari() Oficial ti. 138
de 9 deste uter?-•.

Ministério das Relações
Exteriores

Por decreto de' 8 do corrente smez, foi decla-
rado revogado o de 7 de junho de 1911, que
exonerou, a pedido, o bacharel Alvaro de
Teffé von lloonlioltz do cargo de 2, secretario

de legação._
Ptr'decreto de -14-do- corrente mu,• foi no-.

Mode •Sa consultor- juridico . do Ittinisterio dai

NOTICIARIO
. O Exma. Sr. Presidente • da Ildpubtica,

acompanhado das Srs. capitão de fragata
Jorge da FollSeea, sub-chefe da Casa Militar ;-
teitente-coronel JainN Andrew, capitão-t-'
mote José Felix da Cunha Nlenezes o tenente
Leonidas Derme .; da Fonseca, ajudantes de
ordens, visitou b runem it4 obras do sa-
neamento da baix .ida do Mo de Janeiro.
Acompanharam, ~bens, s . Ex. os Srs. *
ministros da Marinha, Via : :ão e %Vil 4 Pu-
blicas, Fazenda e Agricultura, Industria e
Commercio : Pr. Olheira Botelho, Presidem".
do Et.ztado do e Dr. DelisarioTavora, chefta
de Policia. ..,

S. Ex. *regressou á . tarde, iodo para o
Palacio Guanabara.

• .:
.	 ,

O	 Pri;•iitlinito' ' da ReiMblica
fez-se repr'ese• titii, lionietn, nas • eeremonias,
da trasladação de corpo áo ' Sr. deputado.
federal Dr.	 ,11 . fsé	 Ala ri :I !o	 f;:l.riioiro. ria
Cunha pela Sr. rapino 0:ivei..a 1 e:a ;.-
ajudante de' ordens.

O Extno. Sr. Presidente da ilepublicz, Itor.
sistirá hoje, ás . 7 1 ,2 horas da noite, uo
Instituto Historie). e Geographico' Dro2.eiro,
á sessão solenme commemoratsa do, amiirer,
sano da batalha do iliachuelo:.

• .	 .
O Sr*. A. 3: • Corri.?.a Pinto, autqr 'da

sujada», offerecett ao Exmo, Sr. Presidente
da 11,,publiert um volume dessa ,sua obra,
ricamente encadernado.	 •

A Arasillada ,, é uma mpapéa das g1orfaS1.
tutelemos, em 20 e; tnros em oitava rima,
tendo por nucleo de ace)io a guerra do C.a-
raeuay.

O Exmo.iSr..Presidente da RePublica assk:

tirá hoje, P,s 9 1/2 horas d.a . poio, á ,Senil*
stsletime'iti tterealiza o Qub Nava:E -

Ikelaçlies Exteriores e bacharel ileracliio d 	 Ao .joii fèderar no nahia o s.1,. ministre 
da.

AleueastrO.PgrOP da, áraça • • • ••• •	 Jutiça solicitou ittforliúqxm Mircl ( -4 audib



•luento da rogatoria expedida pelas justiças de
Portugal para citação de D. Celina dc Araujo.

ilvaft

Foi devolvida ao Ministerio do Exterior, de-
vidamente cumprida, a rogatoria expedida
pelas justiças de Portugal ás desta Capital no
interesse do inventario de D. Maria das
Noves Carneiro de La.cerdzIÁ-

•••••n•n••••n••n•n••n

Foram transmittidoa: ao presidente do Su-
premo Tribunal Federal, para ser inforina.do
o requerimento de indulto tio Olympio Mendes
Pereira, e ao juiz da 64 Vara Criminal, para
o mesmo fim, duas contas de consumo de gaz
pelos Tribunaes do Jury em abril ultimo.

Serão hoje publicados officialmento
	

de-
eretos referentes a varias aggregacées na -

clara sem etfelto a Komoção a tenente
Guarda Nacional desta Capital e • o que de-

do
alferes Tiburcio Pereira de Novaes.

No Escriptoriô de Obras do Ministerio do
Interior foi celebrado contracto com a firma
Euelkles & Comp. para construcção, no prazo
do 30 dias e pela quantia de 6:4505, dos pas-
seios ao lado do editicio do Supremo Tribunal
Federal, na Avenida Rio Branco.

• Foi autorizada a concessão de guias de
mudança., para a capital do Estado do Espi-
rito Santo, ao alferes Luiz Welliseh, da Guarda
NaCional desta Capital, e para esta Capital, ao
coronel Oscar Tra paga, aggregado ao estado-
maior do Cominando Superior da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro.

Com o Sr. ministro da Fazenda, conferen-
ciaram hontem os Srs. director geral da
Imprensa Nacional e inspector da Alfandega

• do Rio do Janeiro.

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-

zenda, fez-se representar pelo seu secretario,
Sr. Alvaro Salles, no cortejo que acompanhou
o corpo do Dr. José Marlanno até o Arsenal
de Marinha.

Ó Sr. ministro da Fazenda snbmetteu hon-
tem á assignatura do Exmo. Sr. Presidente
da Republica a mensagem em que é trans-
ndttida ao Congresso a proposta de orça-

ponto geral da Republica para O exercicio de
3943.

Pelo rapido paulista, deverá chegar hoje
'ao Rio o Sr. Dr. %medi() 13raz, Vice-Presi-
dente da Republica.

'Pelo Adurias seguirá viagem para aTuropa
o Sr. Francisco José de Castro Pereira, escri-
pturario do Thesouro ..Nacional, que desempe-

!nhará uma conunissão em Londres.
•

• .•
AsDirectoria da Despesa Publica communi.

too ao Sr. Dr. Paulo de Frontin já ter. sido
.registrado pelo Tribunal de Contas o credito
0/4510,50;900$ que a thesouraria da Éstra-

,..D1A111Q OFFICIAL

da de Ferro Central empregará no pagamento
das das-puas com a es..n!icoçAsii3 erviçoc nas'
linhas e ratnaes . tia 'flede de Viacao Mond-
nonse e 11a liii la da via ferroa a 1;•010 Hori-
zonte, pilo kalle do Paraopeba.

A Peinu . i..a Pagadnria do Thesonra Navional
realizou 1: iui,I varies pagamentos na	 .
partatici,)	 ;2:735' . 030 o a S: sglinda, na im-
portam::	 :17.-4773.

lloje a SoL:nilla Pagadoria &st:irará dons
dos seus i'litecionarirs para realizarei++ o paga-
mento pt+ssoal do Posto Zootechnico de Pi-
nheiro.

O Sr. Dr. Francisco Saltes rz +solven que o
4° escripturariotI 	 TIR40U-4) Nariin1.11 Milt011
liarb0:4.1	 coai	 na flirecto-

-ria do tiai.litete da Fazenda, pet ., a servir
na %1f	 'a dii cirmi, p r intensse
serviço d t typartilo.

A Compiabla (1. Estrada de F . -'TO :4: rti") Luiz
a Caxi ricolhou thesour;r:a da Tiwsouro
Nacimlal	 ipiantii de 8+::.	 pdra a sua

sAmmtre	 nte.
Pari Jim jleutied, o Sr. ilsoirique Schayé

fez o roi"lhiminito de 1:60.30o0.

O S . -. Alfcc-In Regulo Vallotara, ifirChtOr
Pubfea, POIC. : - , 1e ,1 á Delegacia

Fiscal ii '1'11,,,i.wa na P.i.:dl...h+ o titulo de-
clarai 5ri.3 do mon epio (In" cri; pe te a . Maria
Paula C tsado do Lima e',.?rauo, lia qualidade
de ex-solicitattor da Fa-
23110:t,*.1,--', Mariu de Carvaih.) S:MTJne.

A Pir, el.-) r d Receit a l';ildk't tra nsmi tti
ao Tei:,;nial de Contas', pua examina-
dos, • s li, ros e mais d..olill oistos que servi-
ram VI ri a arrecadaoo das renda, federa es
nas C,i1 , ltaocara e de S. Julio da
Bari . , , no atino passado.

	

Fora"2 inclui , 1 es .em f lh ),	 p lgamonto
11-11 -io .1 do mantapio O 111....ia sollo de D;

zira	 Gole s da 'i! ,. , N Iti a do machi-
nis + iNival tenente J,Áiiquità ecnnca da Silva
de D. si tavii .flomes ii+ Souza. s Uiva do 2°
tei i . sh . • nctelUnista ela 1: . 11 1	 Luiz (tinzaga
do 't .tu 	 Junior. Torii) 	 inclsidas,	 •
pari p+amento, a p 1.-.A.) do 11. Anda. da
(ir . ea 1{0,c131, N ;ivit contra-almi-
rante Rodrigo ,Joss' da noel,a e de 1). Enlata
do Azi •vedo 3larques, siava do e-erip1itrario•
do rn Jur.) Nacion,+1	 Atrxilsto sl Aze-

31,1rtpi,u+, sendo I	 a ubi,na
Tiii-zouro pag2.rá a D. Au; ind ., tio Arxrvcdo

, c i o '41 filha da VinNa, eu C;lio l,netieie re-
veiu.-41

A Segunda agatinvin	 Thesouen Nado.
nal P rediz. r os seguintes paza mentos;

fio u:1 :2011M2 a dl'.	 de Paulecitnentos
E.trada de Ferro Contrai do firazil
14; 1:0(12 a Aligi , t,) Malta, tie duas col-

Iceii(.• do photkogralphias atiquirida.s pelo Mi.
ii;„,.,.i.i,) da Agricultura

Di 10:000; como auxilio, á Sociedade lira-
zileica. de Agricultura em Paris; 	 -De 1:3115400, 66:11-, -Á$090 e 2:080$ a! di-
versos, rin.fol .necimentos.a varias depasien-
cias do Ministerio da Justiça ; 	 .

11,. 6325 a Delphinol'reire d•3 Retendo, de
gra t ideação ; e

ha- 4:95 ,073 a D.. Nicolina Vaz.-Pinto
divida de 1011.

O Sr. Abdonago Alves, director da Receitá
Publica, ree.ommendott . Imitem ao colleetor
das rendas federaesein Santa Théreza'que.et4

Junho-. -dó* 191..2

ganite e remetta ao Thesouro-Nacional uma
demonstrarão do estado da caixa das estano.*
pilhas do seno adhesivo.

Ao inspector da Alfandega: desta Capital, o
director da Receita tambem officioit pergun-
tando si já foi selentificada a alfandega de
'haver passado á responsabilidade da Mesa de
Mondas Federaes de Maeabé a Collectoria da
Barra de S. João; no Estado do Rio.

A Directoria da Despeza Publica voe conce-
der o Credito de 38:2205996 á Delegacia Fis-

cal do Thesouró Nacional no Estado Per-
nambuco para-o custeio das despa is cola a
Faculdade de DireÁito do Recife no anui; cor-

rente e de :20:000$ á de S. Paulo para.o
gamento da subvenção do Sauatorio de São.

Luiz de Pirac'.caba, no Estado de S. Paulo.

104.2 Terça-feira 11

Os Srs. Liueoln do Amaral Camargo e Ali-
pio Pompilio de Miretl pediram permuta doS
togares que ocritpam na Mrandega. fio Rh)
Gratule e na a +ligacia Fiscal tio *Titesottro,

: Nacional no Estado-de Rio Uranda do +Sul.

Aos corvos do Thesnuro Nacional a Compa-
nhia Viacãoe .Cmstrucção recolheu a quantia
ele 170:0(50$, que representa a verba do sua
fiscalização no atino passado e a do primeiro
same,tre do atino e0M34110. •

I tbesouraria da Casa da Nftnia receirn
tia tnicina de inyèress:10, conferiu e ~iro-
tou 7.432.8.2.0 formulas para os impostos de
consumo nacional e .estra:..,..--áro e selins adite-
sivos na importaacia de 1.40):72105400 ; da.
do liminaÇÃO e cunhagem 183:000Ç em moe-
das de prata do novo cenho de IS

Eatrogon a ui par; icUlar UMt barra de
ouro e outra do prata. já aliem Ia=, recebendo.
de renda pelos trabalhos iO40.

Trocou para esta praca Ir1119$ em ;fichei e
10$ sn bronze por papei-mm.04 e 8325500 em
nickel do antigo ,pelo do s nnvo cainho. . .

A data da batalha naval do Riachuolo cora
hoje solemnemente commemorada pelas forças
de terra e mar.

A's 9 1 / 2 horas da manhã terão inicio saias
homenagens eivieas tom a entrega do premio
‘ , Greenlialgh», ao uarda-marinha Carlos Pen-
na. Couto, na Escola Naval, cujo director, capi-
tão de mar e -guerra Adelino Martins, officiaes
e aluemos, .estes formados, aguardarão a
chegada do Sr. almirante Belfort Vieira, mi-
nistroda Marinha, que irá amistir áquella.
solemnidade.

—A'S 2 Iteras da tarde, 0 Sr. niinistro
•Marinha dará uma. recepção no edificio
•Almirantado Rimai/oiro, e tarde S. Ex. fará.

.	 •
entrega da . bandeira nacional ao Tiro Naval.

A's i horas da tardo desembarcarão no Ar-,
Semi . •• Mariola O-hatalhã.0 naval; o'dirim.

Márinli~	 escolas de -apren1;,
dis3s WariiihdirOs,`Cma 'bateria dá Ése:oli.N".=' *
vat e ;diversos. eti,a enienties'de a/guiis•tvaitesdtr

ts,-,Ja .0 commandoton
*ocupar'. de fragáta • sliáhur .1)eoèleCiáho
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:"$tiiti de 1 .912 -1643

pr.(xstarilo . a cqnljilencias devidas á
'Catatua do almirante Barroso.

O Tiro Naval tambem desfilará em frente ao
monumento do barão do Amazonas.

O crundor-torpadeiro Tymbira nessa occa-
sião, do ancoradouro do Flamengo, dará unia
salva de 19 tiroi, em apoio ás continencias das
farçaa de dosembarque.

Na Bibliatheca e Museu da Marinha estaran

CNpo •stos ao publico a bandeira que a fragata
Ama:o2otb desfraldava nesse dia memoravel,
o estrada da roda da leme, a figura de peita e
um pedaço do mastro daquelL: navio.

O Club Naval realizará, á noite, uma sessão
tnagna, ' eia assistirá o Ex.mo. Sr. Presi-
dente da Republica.

Aprosentaram-se á SuperintendenCla do
l'e ssual da Armada

capiteo-tenente João Augusto Pereira de
Amorim Juniar, par ter terminado o tempo da
resa rvit em que se achava, de accórdo coto a
letra II do art. I° do decreto n. 5.051, de
oe de nu t ombro d e 1903, ficando addido afimn
de ser nos ameute iospecciooado de saude

o capitai, de corveta Alberto Carlos da
Gama, por ter deixado o CO1111113.11(10 do con-
tra-torpedeiro e assumido o cargo
de immediato do navio-escola Primeiro de
Murro

O capitão de mar e guerra Pedro Paulo
de Olite'ra Santos e o 1° tenente Caulino

.4eurreia de Si e Ilanevides, por terem sido
exotterados, es'e do cargo de assistente e
aquelle do de commandante da flotilha de
Matto Grosso, firando ambos addidos a esta
superinteodencia.

Foram determinados os desligamentos:
lat 1" tenente Theophlilo de Faria, por ter

sido nomeado para servir no flatallião Naval
< d . (• tpitão carvela Iterada() Belfort
Games de SolIZ:i. par ter sido nomea (10 chefe
do 3 sevai. do (.•stado maior da Armada

D., ii..1 (IP 2 elAN , I . rebelo da Cunha
Toalheiros, ria Eseeta de Aprendizes Mari-
nheiros da Estado de Itio de Janeiro, depois
da respectiva entrega ao seu substituto.

1^ teit ente engetiliviro machinista
Goines da Costa Velloso foi notuaado para

• exercer o cargo de chefe de machinas do
reb . x• adot • Ja3aarão.

n•••n•

Foram determittados
O embarque do 2' tenetote engenheiro ma -

chinista Luiz- Beba° Braga, no couraçado
• Pao/o

des onbanete do escrevente de 2' classe
Aseendite, À ugusto Pereira de Souza, do cruza-
dor Tiva.kittes.

0 fiel ib . t classe Josa dos Saldos Carneiro
foi desieuado para senil . na Escola dt . A preu-
dizes marinheiro; do Estado do Ilin de „Ia-
ai e "ro, eiu substittneão do fiel de 2 1 classe
Fel.cio da Cunha alalheiros.

O 2°. tonante pi tran-mar Antonio !turas
foi nieneado para exercer as ftnua•aosdaquallo
careta ila _Capitaina do Poço) da Estado de
Amazoilas.

A inspetaria de ongenharia naval foi in-
cumbido de confeccionar o plano de typos de

escaleres para ó serviço doa navios da Armada
Nacional.

O 1 0 teneute Manoel Augusta de Vasconcel-
los foi desi gnado para servir cimo auxiliar
do serviço de fisealizaeão do material de
electricidade da Commissão Naval na Eu-
ropa .

Tendo-se apagado a luz da bola de espera
da barra do Rio Grande do Sul no Estado do
mesmo nono', novo aviso communicará o seu
restabelecimento.

Tenda-se apagado as luzes tias bolas illumis
nativas que assignalam os extremas norte e
sul do banco litalt •z, no porto (I6 Recife, Es-
tado de Pernambuco, serão as mesmas sob-
st:tumidas právisoriamente par outras sem luz,
det emiti novo aviso communicar o restabele-
cimento das mesmas.

Foi restabelec:da a luz da boja ilbuninativa
da Pedra da 13 , 11eM, no 1)0113 de Paranaguá,
no Estado do Parana.

Foi supprimida, prov borla mente, a luz do
poste illuminativo da Tim1.)ya, no porta do
mesmo nome, no Estado do Maratilião,devendo
moro aviso communicar o S211 restabeleci-
inculto.

Por se haverem partido as a marrações,estão
ftira de seus togares as bolas qui" assienalava
o lado E, da entrada da barra de Caixa Prezo
e o lado S. do Banco dos lieis, tudo na balia
de S. Sal% ador, Estado da Bailia. Novo aviso
indicará a reposição das mesmas.

a • ti,'temntnlma fiigiisti êxtránumergio
2' classe Manoel G9rraa-.1.ima.. .

• •Foram suhstituidos os seguintes officiae5,.
juizes de conselhos de guerra: .

O P tenente engeulteiro machinista Edu-
ardo José do Nascimento, pelo oficial de igual
patente alaximiatio Peres dos Santos, 110 C011-
sellio a que responde o foguista extrantune-
rario de 3' classe Et .nesto Aprigio Netto cie
Moura, do qual é presidente o capitão de fra-
gata reformado Joaquim Franco

O 2'' tenefite . engenheiro machinist a Manoel
Ftelnciseo Filho, pelo oficial de igual patente
Francisco Teixeira da Costa, no conselho a que
t•esponde o marinheiro nacional de 2° classe
Severino Para hybano, do qual é presidente o
capitão de mar e guerra reformado Dr. Gui-
lherme Farreira de Abreu

O capitão-tenente Perieles de Almeida Met10,
pelo ollicial de' igual patente !leitor Xavier Pe-
reira da Cuidei, no conselho a que resimnde
o 2° tenente eugeitheiro machbuista Lourenço
Siqueira da alotta, do (piai é presidente o ca-
pitão de mar e guerra hoitorariu Joaquim
Ilaymundo de Lamat •e. Sobrinho •

o capit ao de corveta Jorge al'artiniallo de
Castro e Abi•(.u, pelo ollicial de igual patente,
Joaquim Nunes de Souza, tio ( •onselbo a que
respolide o marinheiro nacional grumete José
Caetano, do qual é prasideute o contra-almi-
rante reformado Aristides Monteiro de Pinho;

O 1° tettente Ce•tat . da Costa llt • aga, pelo
2° tenente engetilieiro machinista Alfredo Al-
ves Teixeira nesse mesmo conselho

O capitão-tenente José Ruo da Gama e
io • lo capitao-tenante Alfredo Iluarque

Pinto Guimarães, Ect coasellio tle investigaeáo
a que responde o marinheiro nacional grumete
José da Silva Ma ia. t •oino pia•sichaste

O2 • tenente alat • io de .azeredo Coutinblepelo
official de igual patente José "'razão Milane2,
ne•sse mesma cousellt de investi,•aeão.

Ofeito de guerra que r2ziatra lioj . a histca
ria militar do nosso paiz será commeinole'd
paio Exer( • ito com a formatura de uma bri-
gada que prestara. eatitinencia ao monumento
do altnit •a tite Ilat• rozo e ao Alitiisit Tio da Ma-
rinha.

Essa força sará comprysta das unidades (lit
brigada estrategicit e do I" regimento .10 ' ,a-
valiaria, devendo formar ás II horas da
manhã, em 3° uniforme, na avenida Beira
Mar. Comma lidará a brigada o Sr. general
Olympio de Carvalho Fonseca, que depois de
assumir o conimando, disporá a força com a
frente para a estatua do almirante Barroza
e fará destacar das unidades as bandeiras cm
respectivas guardas que coatornarão a es-
tatua. Ao meio dia serão feitas as continews
cia s , salvatelo a artilharia.

As forças desfilarão ein seguida em conti-
nencia á estatua e ao Ministerio da alat•itthti.

A' essa solemnidade assistirão o Sr. mis,

•

hoveni rettnir-se os seguintes conselhos de
guerra:

Amanhã, ás II horas, aplane a que res-
ponde o 2" tenente engeitheit•o machi-
nista Lourenço Siqueira da Motta , do qual é
presidente o ( • apitao de mar e glite • ra uniu-
ia mio Joaquim Ilayinunda tle Laniat.e
olmo e juizes os seguintes offieiaes: capitJ o de
fragata alanoel l'heodot • ico ftla( •liado Outra,
capitão de corveta Conrado Heck, capitão-
ti • iteno . Perieles de •\lineida Mello, I° tenente
Joaquim de Mala alonteieo e 2° tenente Flavio
Fitoleit•edo de aledeit •os (sessão inicial).

No mest»o dia, ás mesmas horas, aquelle a
que responde o marinheiro nacional de 2'
classe Severiuo Parido-bano, do qual é presi-
deute o (eipit ruo de mar e guerra reformado
Ine Guilherme Ferreira de Abreu.

No (lia 18 do carmine, ás II horas, aquelle
a q mmc' ees-pond e o marinheiro nacional gru-
mete .1ffatiso de Azevedo Osorio, do qual é
presi Imite o (espitão de mar e guerra hoito-
t•ariu Joaquim Ilayinundo de Lantat •e Sobri-
t om, tI •vendo coimuarecer o réo, acompa-
nhado do seu eitradnr e as testemunhas me-
( •atiica naval Manoel Vetiancio Lep. ss Otton,
ma te ' o leiro nacional 20 sargento Casentiro José
liamos e de I" classe Franc• isco Gomes.

No mesmo dia, ás itiestnas horas, aquelle a
que responde o marinheiro nacional grninete
José Caetano, do qttal é presidente o caiara-
almirante reformada Aristitles Nlotileiro de tli ntr0 da fluerra	 LOdUii os officiaes do .seiti
Pinho, devendo comparecer o réo, acompa--

. libado do sem curador e a testemunha tnari- rga1.111/1-°•
1111eirt) nacional de 2' classe, da 1 1' rompa-	 — O Sr. general • Marques Porto, ça.,efe de,

.11111a, 'e 21, At •thur	 AçaojoSaraiya. Departalnanto da Guerra couvioon oes °Rirem%No dia	 ás 11 haras e aquelle. a gim res_
ponde o foguista extrattuineratio de 94 Classe effeetivos, bem corno os atidillos l' dits) l:?a elztreparti-
Entesto Aprigio Netto de alout•a, do qual	 vs,e,, depende n tes (1(1depac,elmento ia,
prè.sidento	 Capilão de fragata ayforinado
Joaaniila Fraue), deven'10.0011111 P:reeer o réo (a 1 teu Iioj, ás 111/2 tuas da muaiuh,'uuto ao_
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clátoliumento do almirante Barrozoi em - 20 uni.
trine, afim de aisistirent ás lionieriageni
serão prestadas áquelle vulto da nossa his-
toria, militar e dopois comparecerem, ás .2

..boras . da tarde, na Secretaria de . Marinha,
liara emnprimentar o Sr. ministro pelo . mini-
versario da batalha do Riachuelo.

Os officiaes que não tomarem parte na
formatura foram convidados para, em 20
uniforme, assistirem ás solemnidades.

O Collogio Militar, Interpretando o sen-
tir da corporação e particularmente o dos
aluMnos; fará collocar no pedestal da estatua
uma palma de flores nateraes.

O esquadrão de cavallaria e a companhia
de, cyclistas desfilarão, á 1 hora da tarde, em
continencia ao monumento, sendo por essa
occasião eollocada por uma commissão de
alumn• os a palma de flores com que o Collegio

synthetisa a sua veneração á me-
mula do • almirante brazileiro. 	 .

-Ao Supremo Tribunal Militar o ministro da
Guerra remetteu os seguintes papeis : do
major Alfredo Carlos de Iracema Gomes, pe-
dindo. que a 'antiguidade do seu posto, man-
dada contar da data de sua graduação, seja
considerada como se tivesse sido promovido
cm résardinentO de preterição; do 10 tenente

! Antonio Tiburcio Gomes Carneiro, pedindo
ser collocado no ahnantiek do Ministerio

- Guerra. acima dos I CS tenentes Eduardo de
Albuquerque Sá, Virgilio Mazones de Gusmão,
Alcides Gomes da Silveira, Rubel) da Silveira,
Julio Eraldes de Oliveira e Mario Hermes da
Fonseca ; do capitão -Ganrobert de Lima
Costa, solicitando a apivullação do decreto de
31 de outubro de 1007, na parte que mandou
considerar corno mais antigos no posto de Is
tenente os eapitties Emílio llosauro de Almeida,
Carlos Lindolpho .Paes de Figueiredo e Torta-
bano Antonio Pereira Barreto, já fallecido.

Tendo o Sr. general chefe do Departamento
da Guerra submettido á consideração do Sr.
ministro da Guerra o officio em que o major
Alfredo Rodrigues Pires, da 4° brigada cStra-
tegica,.communica que 'os amanuenses inte-
rinos, impedidos de prestar concurso pelo
beto de não terem solicitado a sua inscripção,
nã,o o fizeram por julgar-se della dispensados,
em vista das ordens do dia n. 74 e 70, de 29
do março ultimo e de te de abri), da inspe-
cção . .permanente da 9a região, o Sr. ministro
declarou que não estão isentos da inscripção,
nem das ordens do dia se cohchie isso, e nem
tal se pôde dar, por quanto é o requerimento
à praxe adoptada como primeira condieão
paraMseripção em concursos seluelhanteá a
esse.

Apre.seni aram-4o ao Departamento da Gnerr.
Os segnioies taiielaes: corola I FpIhno :Urino
Braga C.INalvanti, pn ir ter vindo •In Amazonas,'
em objecto do serwo; majores Forum' !o de.
Souza 31• •110, por ter sido exonorzido . tio cargo
de sub-dirt . en.r da Escola d•t Artilharia o En-
genharia e o inedivo reformado Dr. • Manoel.
Caetano da Silsit, par ter sido inatelato coo-

'firmar na divisão de situde ; capi004 José.
•Parlieco de .N5S, pne..ter a-,suntido a direcção
da Fabriea tl l't hora da Estr . l i a e o medico
Dr. 1121inor!ones Pereira de Souza o Slva, por
ter sido promovido: os 1 03 t e liontes Ileynaldo
Francl, • •• n i.ourival, por ter sido tra:isátrido e
Heitor l",ilte40 por ter g.id0	 aditulto
da	 Poltora se:o fino:c . a; o 2.° te-
nente	 Pinho, por ter sido ira;14,•ri.do;
aspirante • Arnaldo Marques Mancebo, por ter
sido ti . . ii,f1 .:.10 e Manoel:Eandido
por ter de seguir para e Maranha:).

• E-.41.1 mareado para o ,lia 12 do corrente,
ás 8 horas da manhã, no antiga Arsenal de
Guerra ,o embarque dos onida.ts e peae.,aa que
se dc.,LitiA In aos wrtos do norte.

O e itninmidatite do 20 b a t afila .) de ar Cilha
ria c: . n 11;ttlitticatt AO quartel en.raI da 94

roSeintli€10 o Miar: y.10 feito com
O

• 

aWros honora rio Ltil4 eludido do Figuei-
redo. para ensaiado!' da banda de musica
daquello corpo, em vista da faltas de compa-
recita:tilo tis mesmo.

O prmiideute da Linha de Tiro do Realengo
lembrou ao general inspector da o° regia() á
orp.anizaeão do uni concurso de tiro, no qual„.
podoi !to tomar parte os ulteriores e praças
do Exercito.

general Souza Agniar, itepeetor da 94
'ret . is . o. desejando verificar a presteza do mo-

fio de :dona ef,cpag, tiet.neiiinou
teto . 11i 0.	iminotliatamente para 0
• tu ti ginti . i .a), o 4 0 regot i onto di cavallaria

*e o l u regi:nein:o	 artilliaria anotada.
Aprosentoli—e em primeiro togar, 40 mine-

ap,',s á ordem recebida, o l q regimento de
dasallaria; dez minutos • mais tarde chegou o
primeiro grupo do 1' regiineoto tk3sartilharia
e 'Nom.() depois o segundoleropo,

tpoi.4 do algumas evoluções os corpos re-
Bre..s'a raio a quarteja.,	 •	 .	 . •

411411o.wjka912

.Foi inumada auxNar ,dp .serviço dg- eng."
nhalia da 0° regik? oçapitão Renato llarbosfa
llodriines•.yerell!a.

••	 •• •	 •
de servir nono) secretario do fiscal, da

nstallacão radlètelegraphica. no Acre, for Posto
'4144pe4k4oalo Millisterie da Justriea o4° tepente
•Antonio Prudencio.xle Lima. .

Para c . 1)epartamouto sia Guerra foram no-
meados: che,feyla divisão da engenharia o to-
nente-zoronel José Bevilacqua, o da 24.seCção
da mesma divipp o major Francisco . Antoulo
de Carvalho,	 •	 - •	 ,

Estiverain hOntem no gabinete do Sr.''nti-
'listro da Viação os Srs. Senador Pedro Bor-
ges, marechal Jardim e Drs. Paulo de Fran-
tin, Faria Rocha e Assis Brazil.

O Sr.: ministro . da Viação solicitou . do seu
collega ita Marinho, parecer sobra si, os- capi-

tires de' Portos Dodena • exigir que os nesios

transportem cargas no ~vez, ume o algodaó,

que é de pouco peso, á vista da reclamação

apresentada pelas Companhias Lloyd Ilrazi-

loiro e Commercio e Navegação, enviando

sobro o assumpto cópia das informações preá

nadas p 1a bispectoria Geral de Navegação.

••n•••n••n••

Procuron liontem o .Sr. ministro da Viacão
-em sou gabinote,. em visita do .cumprimeut.os,
o Dr. Assis-Drázil,. acompanhado tio Dr. Gsi-
marães Natal, tendo sido recebido pelo
Sr. major Enelydes Moura. secretario do
Dr. Barbosa Gonçalves.

O -Rr. MinisstrO deu despacho nas petições
sobre montepio do DD . AiluNrCiiitt da Silva.
Carti0S.), TheOtinra de Andrade Manos, Alzira
Ferpetna Ferreira Mala e Jo;to José de Souza.
Menezes.	 -• •

.0 Sr. ministro da Viação mandou :abonar
aos fimeolottarios da Estrada de Ferro, Cen-
tral do Brazil as seguintes gratilicaç0cs addi-
cionaes:	 •

De 30	 ao telegraphista do 24 emes:a .,da
3' divisão Enfrosino José dos Santos

De 20 °.„' ao Maeltinista de l a classe da
'4°.. vigto aliar '.josé rlIodrigues ;*	 • 1‘

De 20	 ao foguista dó 1 0 classe da .officlna
auto-typograiihica	 Intendencia Ay'res Sa-•

• bino-de Carvalho; 	 •	 . •
De 20 °ft, ao maehinista	 ja çla890.;da

I" divisão Anto-nio,Itilio Tavares ;
: .•.tmo ei0 adanestre de linha de r Massa
JosiS,Voiniugoa.iNreira

O 'Si'. ministro da Guerra solicitou ao Sr.
•presidente do Tribunal do. Jury do Districto
Federal a dispensa do funcelonario do minis-
!uri°, Alfredo Ernesto de Souza da lista dás

¡
jurados na sexta sessão do mesmo tribunal,
por serem necessarios os seus serviços na Coa-
itabilidade da Guerra.	 •

1...O' cbefe do serviço de. sande e veterinarla
` da I* reglifo militar, consultou ao Sr. mi-

?
aistro da Guerra:

1°, se a junta , .de sande da mesma região
;bem.procede declar,ando nos termos das ins-
Z eccACS dos cilicia-os c praças doentes de itn-k

• paltujisrou	 boribe,ri. .haver• necessidade 4e1
mudança para clima frio do sn ; •

20, se nen ilf,ssa declaração Ode o doentel
ser sinantlado para	 regiões • interatedial
rias ou para a itapii.al vog.-Irmo:
o boletim do Exereit ,»I. :124, de 15 de inaiol
de .1011..

O Sr. miiiistro, em solueão, flectia roo : que!
berrrirrocederã o as ii-111M d* iÍtlemitdus10
juizo sobre a í'ura do • caso sujeito ao MA'
exame, deilaraiolo o clima mak favoravere,

,não se preomnpando com ordens ou disposi-
ções que Iiiii!teui a PX“Can.ii0 do 4eit parocer;!
que na hypothr se da julgar a •uni
ser conveniente para o doente o (lim.t ti sta•
ou daquella localidade, em qualquer d,•-: re-
giões militares, devo conimunie:o oseu juizo,

autoridatia coi»petente, que, lendo em,
vista que a vioda da praça para a Capital
Federal, notil i lara as providenria rcl,,tivas

.guarnicões do sul, providendir.i , .1 t aeeórdo
com o seu cri' 'rio e disposiçees ife

Do logar de assistymte do in . p Ler p. rma-:
'lento da 1° região, ti ti dispousa.lo, a polido,:
o• 2° tenente Candido José do tiiiv• ira e Silva
Sobrinho.

O Se. -ministro da Viação mandou Or.-
disposic,.ão dos amigos e admiradores do se-
nador Nilo Peçanha, ex-Psesidente da Dopo-

Mica, que regressa boje da Europa, as lane •
ehas Alpha, Gama e Soma, as temes se.

. acharão no cães Pilamox á disposição das -
comnúss3es que quizerem ir a bordo,. de

onde legoirão para Nitheroy.
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alealezentive dias da aliaria 'que 'eompatia
.fislleaida guarda .deatrmazem dá. 2e • dividia
Duarte Benjamin da Saha .

o . far . 11.2elarailo eadffee .o	 . o aeonease
isilatarja ai(	 •.'	 bailo&
eI elo Easela a C1111:ãO

querimanto oin que Mamai C. raia r° Grau-
p	 .... a .aaieão da e • a-eo .1- 1e:000$0110.

ilepo.itula para garantia da araracto a quo
se Talara ilaariao mm. 547, c hi ! , 1	 outubro
ele 1P•m l. l • r. etessão • la • • tr • ferro da
Ca,ntal Federal á barra de tit;arat .oa, visto
11:os.er selo essa et/11(tCfNr10 declarada ead ara
pelo decreto n. 8.763 de 31 de maio de
1911.

O Sr:-ministro tia•Viaçãb rhsolvettprblnovel,
o auxdiar-techraco da 3, commialão 'Carlos
Martins Vioira, • ao cargo de cominetor da
3" coramissão da Reale de Viação Perra Fet

-doral da Bailia., na vaga aberta pala remoção
conductor Raul Spinola para a 4",com-

ndssilo.

De 10 ao watt° de radas: de' kaclassaala
.51% divisào.Jorgu Motivava; (amam ;• • 	 • .
• De 10 aa ato saitehiniata da • 44 dassa da

41ivisão Guilhariou Feedorico •de Manear;
De 10 °a.a.) agauta do a" elaasa. da 2*

sao Dorval Franceie° da Gosta.;
De 10 "la ao praticante da machbaista . da

4e divisão Antonio Martins Pinheiro;
De 10	 ao °Meia' oparxrio de k4 classa da

5a divisa° Antonio Jose Ribeiro:	 •
Da 10 0 '. ao 0:licial opa...trio da t a classe da

4e divisão Estavam Albano Pereira
De 10	 ao baeolgaira de 3 .• elaase da 3' :di-

visão Joaquim lanado Peraira
Do 10 ".„ ao got.trda d l" classe da la

'são José do Olieoira llonaparte;
Do 10 "'„ ao oal e ial operaria de 44 classe da

4, divisão Manas da Silva Lisboa':	 •
Da 10	 aa	 apoiaria iao t e elasers

4a divisai) Falioain jo talam de Senteatina:
Da to ".„ ao oth e ial operário de 24 elaSsu

4e divisão Cartas José da Cru.

O Sr. Ministro da Viaaaa solicitan tio ou
collega da Fazenda providencias no sonido
de ser feita ao The...ouro Nacional a (Lsu rama
cão (In credito, que em sessão de no da mitra()
'altitno, fui- registrado pelo Tribunal do Cuntos,
de 32: IAM aberto polo deorota n. 0.323, do
ao de dezembro de 101 1, para memento de
differett'a ele.rencimentos do fune,camarios da
Repartição Geral dos Talearaphos.

.	 ..,	 • •
O Sr. ministro da Viação, attemlendo

solicitaçãa que lhe dirigiu -o seu collega (da
Justiça, em aviso n. 760, de 1 do corrente
mez. autorizou o director da Estrada do Perra
Central do Brazil a conceder, por conta
daquelle ministerio, transporto de S. Paulo
a esta Capital, • para aa 'antigos: papeis que -
achanuna Delegacia. Recai naquela: Estado
que toem do ser removidos para o Archfvo
Nacional, de .aceôrdo-cotwe aviso do Miniaterio
da Fazenda, de 31 de atilho de 1011.

O Sr. ministro da Viaçao . mandou averbar
na fé du oficio da IRAI& Fernandes Lobo o
tempo om que serviu, como professor pttbnco
no Estado de Minas firerau, conformo inuma
reu, para 'os effeitos dê apesentadoria. • a

• •	 •	 d..%

.
O Sr. ministro da Viação solicitan ao juiz

de direito, presidente do Tribunal do Jury
desta Capital, se dignasse dispensar presen-
temente o engenheiro Julio Dola Mane Koelor,
de, comparecer áquolle tribunal par preju-
dicar o serviço da Inspectoria Geral do Nayea
gação aausencia deste alto funecionario.

O Sr. ministro da Viação concedei' aos
flinealanitrios ela Ia-arada de Ferro Central do
Brazil as sagnititee licenraa:
.• • De 90 dias, em prorogárãoacom 23 da dia-
aia, ao foguista de.. ia lasses Mitos& Pe-
reira de Souza, para tratamento de nade;
• Da 90 dias, coln - 2,'3 da diaria ao praticante
de conferente effectivo Adalberto Manoel de
Araujo '•
• De 90 dias, sendo 130 dias com ordenado e
30 „com metade. do ordenado, . ao telegra-
plilsta de 3' classe Agostinho Rodrigites • 'do
Prado ; •	 , •	 .	 ,
• De 60 dias, .em prorogaçaa com 2/3 da
tilaria, ao guarda-freio Paulino 'Monteiro ;

De 60 dias, com 2/3 da diaria, em proro-
gação, ao aprendiz de I' classe Seraphitn
Gomes Ferreira ;

De 30 dias, com 2/3 da diaria, ao foguista
de 2. classe Julio Gabriel,- para tratamento

saude.

O Sr. ministro da Viação remetam ao pre-
sidente do Tribunal de Contas, devidaments
salladoao documento -enviado com o officio
I. 45, de 27 de fevereiro do corrente anuo,
relativo á comprovação das despens enraia-
das pelo direetotateehnico da Conhaissao Fis-
cal e Administrativa. das Obras 110 Porto do
Rio do Janeiro noperiodo de 2211': janeiro
a 31 de março de-1911. Outro:si:o, transmit-
tin ao Talbunal, por copia, o avisa da Ministe-
rio da Fazenda n. 64, de 6 de março deste
anno, em que se acham prestados todos os
esclarecimentos quanto aos ~Pd-matas
pelo thesoureiro á Caixa Especial de Portos, a
que sie referem os officlos as 45. de 27 de
fevereiro unia-10;6 . 134, do 6 do maio, do mes-
Mo Tribunal de Contas...

•
Sr.ministro da . Viaçao eommunicou ao seu

collega da Agricultura havetem sido expedidas
as necessari as ordens no sentido do engenheiro
João Silvhira, 'director do Aprendizado Agra
cola -de.$ Simão, no Estado de S. Paulo, go-
zar, em objecto dê serviço, do franquia pos-
tal e telegraphica, correndo a respectiva
despezapor canta daquello ministerio.

•Outrosim que já foram tomadas prova!~
cias para gire aajam considerados como *
aiaes os telegrammas equé, em objecto -de
serviço, forem apresentados pelo engenheiro
agronomo José Amandio Salivai; director do
Morto . Florestal, correndo igualmente as dos-
imas por conta do ininisterio da Agricultura.

^O Sr,. ministro da VLa.asa declarou ao *seta
collega da, Agricultura que, de accôrdo ciem ó
desejo por elle . manifestad.o, foram tomarlaa
providencias no" Sentido de ser concedido
transppree gratuito orn todas as 'inflara da
Compagnie Auxiliaire des Motins de . F•ea • ati
Brésil, de sementóS,plantaS e demais material
destinado ao..Serviço da Defesa Agricala.

A Inspectoria die Obras contra as &ama;
enviou á sua 2' secção, com séde em Natal,.
afim de autorizar • a construcção, sob sua
fiscalização, o projecto e o orçamento, na im-
portancia de 10:283$153, approvados pelo
Sr. ministro da Viação, do açude particular
aTanqueso; •memicipio de Asai'', Estado do
Rio Grande do Ncirte,.da propriedade de Epa-
minondas Lins Caldas *e com a capacidade
para 574:276 Metros cubicos.

Depois de concluidas as obras, conforme O
projecto e as preseripções technicas da inspe-
ctoria o proprietario, de a.ccôrdo. com o regu-
lamento ala mesma, receberá .o proa& 'Mn
dinheiro, correspondente á metade da impor-
tancia do orçamento approvado.

O Sr.. minada.) da Viação mandou louvar
'agradecer' ao 2° tonante da Armada Ar-
Ume Freitas Soabra, que se achava em com-
nasalo na Inspectoria Cerni do Navegação na •
qualidade de sub-Inspector, os bons serviços •
que prestou a esse ramo do serviço publico
durante o tempo em que exarem esse cargo,
visto haver. resolvido pedir dispensa do mes-
mo por desejar voltar ao serviço activo da
Armada.

O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
Mates pagamentos: • 	 •
De 170:902$399 a Gebrueder Goedhart &

Comp., contractantes das obras de sanea- -
incuto e dragagem dos rios que desaguam na
bahia do Rio de Janeiro, equivalente ao catn- .
blo de 15, 15/16 por uni 1$, do a 11.318-19-9, i
aorreepondento á medição dos trabalhos exe-
cutados nos rios tataxindiba o Guapy em•
abril ultimo.

. • D? 1.500008000 mandados pôr a disposição.
do ti-tesoureiro da Estrada de Forro Central.

• do Brazil Carlos Porfirio da Andrade Ramos,
-de flectiria) com a ultima exaapção á regra.
estabelecida no art. 32 da lei n. 937, de 30.
de dezembro de 1912, para oecorror ao paga-;
menio do despezas no corrente anuo. 	 !

Dá 209:000S mandados distribuir á thosou-,
•ittria da Estrada (Itt Ferro Central do Brazil
:para pagamento do degpezas . com . o prolon-.

..

	

	 -gamenta do ramal de Itacurussá 'á Angra,.
.no 'corrente autuo.

De 100:000$ ao thesoureiro da mesma Es-

i

1

 irada, para ()ocorrer ás despezas eventuaes.
•• 110 VOIT011te 110110. 	 .

De 200:000$ á tlispo.ição do mesmo fttn-;
• : ccionario para pag.amodto de 'despeza§ bomi

A constrnoção do ramal do Sabara á cidade(
alo Forres, no corrente anno.

.	 .
f.) Sr. ministro da. Viação, em vista da claue

sola XII do &creta n. 37; de 10 da outuhro
41801, que Ntabeloéeu que, no que Me ap,;

• Plicavel 'á noneeão de que sé trata; regula-
ia oame se contam nas demais clausulas do

; decreta n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880;
e, bem assim, o que dispõe a (*insula XXXVIII

' deste decreto : «de cata si deemaidas eie •pra-
'Lios fixado, O G9aarD0 r40vim* prorogaa-osj

Foram nomeados :
Agente do Correio de Paulo de Almeida no

Estado do Rio de Janeiro, Ernesto Fernando
da Silva Neves ;	 •

Conductor do malas postaes antro Sitio 8
S. João. .d'Ealley, Palmem de Souza £r-
mona. '	 •	 .

••
. • O Sr. miaistro, da ' Viação contmunicou ao
seu collaga das Relações Exteriores haver
dado as ~assarias ardens no sentido do di-
rector geral da Repartição de Aguas e Obras
Publicas pôr á dieposiçao do seu ministrai° o
palacicraloarae, afim ele poder nelle*ter logar
a aentilaa do CeingreSea de Jurisprudeneta
prestes. a convocar-se nesta CapItal.

••
•O Sr: minietro da Viaçao autorizou, á vista'

do que *informon em . officio ri. 53, de 23 de
maio ultima, o Mirectbr-da Estrada de ferro
'Central :da liraiil o abono a: quem de direito,

•
_ •-

Foram l'emettidos aoMinisterio da Vingo
-pela Directoria • Geral dás Correios os roque-
rimontos dos amanuenses da Administra.çao
dos Correios da Bahia Adolpho Irineit daa
Santos e tilanoei Leal Filgueiaas, peeliad0 pa9.



.	 .
afite	 eiercidós :findos _ de. graiifi-

gi Dg . ad.diciOnaes .. gUe deixaram de receber
pni 1910,"• - •

Ao Ministerio da Viação foram remettidas
pela Directoria Geral dos Correios as cópias
do contracto feito pelo administrador dos
Correios do Estado* do Me de *Janeiro com
Antonio de Souza Pereira, • para arrenda-

. mento, por 900$ mensaes, do predio sito á rua

.Marechal Floriam°, esquina da rua Benjamin
tonstant, na Parahyba do Sul, onde funcciona
a agencia do Correio daquela cidade.

•-
..-•

Foi exonerado, a pedido, do cargo con-
i ductor de malas da linha postal de Sitio a
S. JOrk0 d'El-Rey, no Estado de Minas Ge-
raes, Seraphim Pinheirõ Chagas.

Foi elevado de 10 para 15 o numero de
.viagens mensaes da linha de. Correio, entre
'Conceição e Diamantina, no Estado de Minas
Geraes.

. Foi concedida a gratificação addieional de
.10 elo sobre seus vencimentos, por contar mais
de dez annos de effectivo serviço postal, ao
carteiro rural de I a classe Alvaro de Al-
meida Barbosa.

Foi elevado de I para 30 o numero de
viagens mensaes da linha postal de São Mi-
guel a Divino de Guanhães, no Estado de Mi-
nas Geraes.

,E1-•

A Inspectoria, .de Obras Contra as Seccas
I subinetten á approvação de. Sr. Ministro da
' Viação, o projecto e orçamento, na importan-
• Cia de 12:455$183 para a reconstrução do

açude particular Arvorou
' 

no municipio de
flores, Estado do Rio Grande do Norte.

«Autorizo a venda do terreno requerido em
coneurrencia publica, de conformidade com o
parecei' do Sr. director geral de Obras Pu-
blicas, ob.idecendo ás nidificações do officio
junts n, 219, de 15 de maio findo, do Sr. in-
spector federai de Portos, Rios e Canaes,i, foi
o despacho ex-irailp nelo Sr. ministre da
Viação no requeriment ,i èm que Justo Basto
& Comp., estabelecidos na cidade do Recife e
possuidores de uma concessão, por parte do •
Estado de Pernabuco, para a fundação de
um moinho de moer trigo; pedem Cessão, por
venda, do terreno indicado em planta amiexa
ao referido requerimento.

•
O Sr. ministro da. Viação approvou os pro-

jectos e respectivos orçamentos subinettidos
sua consideraçáo pela Inspectoria de Obras
contra as Secea.s para a construcção dos se-
guintes açudes :

No Estado do Rio Grande do Norte : açude
\ particular «Curral Novo», de propriedade do
'Sr. João Juvenal de Macedo, no municipie
Sant'Anna de Mattos, na importancia de
26:833$714; .«Motirees», de. propriedade do

Joaquim Henrique, no municiplo de Assú,
}na importancia 8:265%34 ; «Bugios Aires», •
Tile propriedade do Sr. João Toscam° de Me-
'illeiros, no ounticialo_de Flores; iiQuixode»,.
•umbela *no municipio de .Flores,Ina impor
ttancia de	 - •• •

VO Estado da Parahyba : do atiide parti-
•cular, de propriedade do Sr. FenelOn Ferreira

Nohrega, no municipio de Sana Luzia do
-Sabligv, na impertancia de 16:5I9$700, bem

.DIA1110 OFPIdiAt

O Sr. ministro da Viação appcovon a ele-
vação da barragem do açude particular
«Poças'' , no mumcipio de Caicó, no Estado do
Rio Grande do Norte.

Foi declarada sem eito a portaria da Di-
rectoria Gerai dos Telegraphos que removeu
o telegraphista de V • classe Ftsiderieu Mar-
ques dos Reis e Silva da estação do Iguape
para manipulante do serviço Baudot da es-
tação de Santos.

1•.•••

Foi mandado continuar addido ii estação
telegraphica de Itabalaninha o telegraphista
Romualdo lirazilind da Fonseca.

Foi declarada sem effeito a nomeação de
Claudionor Avelino da Silva para o legar de
telearaphista regional.

•apriemeeffirmeumm..	 •

7ti tornada effectiva a designação interina
de .!bsé Srldeder para mensageiro da esta-
çlo de Guarapuava.

Foram concedidos 90 dias de lieenra ao
auxiliar de escripta da Repartição Geral dos
Telegranhos João Fleury Rocha.

i•orain desiguados pela Directoria Geral dos
Telegraphos : o telegraphista Luiz Baptista
Ferreira dos Santos, para servir como diri-
gente dos apparelhos Itaudot na estação de
S. Luiz tio Maranhão, bem como os estagia-
rios Raul Jansen Ferreira, Ilaymmido Nonato
Ne,' da Silva e José Antonio de Carvalho Costa,
para servirem na inesma.estaçao ;.o operario
Manoel Moura Pereira, para encarregado do
serviço de machinas dt. estação radio tele-
graphica de Fernando de Noronha.

n•nn•••••••n•n•

• Foram removidos pela Directoria Geral dos
Telegraphos

Os telegraphistas: Mattoel I), Aro do Nasci-.
mento, da estação de, S. : Lniz do Marenhile

'para • a de Curytiba ; Armando dos Santos
Luz, da estação de Cachoeira para a de Ma-
ealié, como macarregado; Domingos Gonçalves
Netto, da estação de S. Paute 1)aia a do Tao.

•

• $tinhô.-de 01?
• '-.

baté; Octavio • Bandeira cftk Mello, e Uomero
Ferreira Caste% Branco, 	 estação 'de
hileza para a de Therezina; '£) telegraphista
regional Manoel Leocadio dos Reis, da estaçãe
de Macahé para a de Machado l'ortella, corno
encarregado; o diarista José Calixto dos San-
tos, da estação de Marianna para a de Entre
Rins, e o estafeta Ulvino Rodrigues do Ama-
ral, da estação de S. Paulo para 'a de São
José dos Campos.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo recebeu Imantem, á
tarde,.em seu gabinete, no Ministerio da A gri-
cultura, a commissão da Associação do Impor-
tadores e Torradores de Café do Vulto do Mis-
sissipe, chegada a esta Capital, sabbado ul-
timo, pelo Vcsari.

Acempanhavain a commissão os Srs. almi-
rante José Carlos de Carvalho, Dr. Eugenio
Datem, delegado do Ministerio da Agricultura
nos Estados Unidos, e Dr. Omitido Mendes,
director do Museu Commercial do Rio de Ja-
neiro.

Apresentados ao Dr. Pedro de Toledo, os
membros da associação entretiveram com
S. Ex. demorada palestra, depois da qual,
em companhia de s. Ex., percorreram as di-
versas dependencias doministerio, sendo-Bi%
no gabinete do Sr. ministro, servido malte e
biscoitos.	 .

1111•nn

'»Acabo de dirigir ao • 11lareehal .Presidente
da liepubliea o seguinte telegramma para- o
qual solicito vossa especial attmição, esperando
ao mesmo tempo vossa eoadjuvação no sen-
tido do seu objectivo: O Dr. José • Comes Pá-
rias, commissionado pelo Ministerio da Viação
neste Esta•lo, verificou por simples observação
mie a molestia no gado vaccum e j á se estenden-
do ao cã valia t• oque ultimamente tem produzi-
do prejnizo de cerca de trinta mil contos,não é
o mal da tristeza, más rim outro inteiramente
desconhecido, cuja etiologia cumpre .ser apre-
ciada para ser debellada, evitando assim dizi-
mação altamente detrimentosa. Rogo a V.Ex.,
em nome dOs interesses vitaes de nossa pe-

•citaria, que fazem parte dos geraes do paiz,
permaneecia do competente profissional, afim
de emprehender estudos positivos, ministran-
do-se-lhe recursos para investigação e solução
desejada . Serviço de maxima utilidade, urge
ser effectuado em proveito (13 progresso de
que. a /muda é uma das primeieas fontes-
S a uda çües

Ten to visitado, liontem, inesperadamente,
a Hospedaria de [imigrantes da Ilha das
Flores,o eScriptor franCez Sr. Paul Adam en-
dereçou ao Sr. ministro da Agricultura, pela
estação telegraphica • existente na t. . o se-
guinte telegramma:

((Verdadeiramente maravilhado com a kis-
tallação dos immigrantes nesta ilha, peco-lhe
acceitar, Sr. ministro, as minhas homenagens
e as mais sinceras felicitações».

,	 .
. A-o. s: ministro da Agrictil tu ta , informe o

dici.;ctor • do Povoamento do Solo que 'is' te i
-mictes* austriaco Atlanta e ademão' Perropolís,

i

procedentes de Trieste e Ilanihnrgo., entrado
nos dias 8 e O, trouxeram para este porto
05 familia's russas C ailemZics t "timn total de

• .. ! .

• como a reconstrucção do aOde. particular
«Trindade»,tambem no municipio de Santa Lu-
zia do Sabugy, na importancia de 1.0;079g260.

O Sr. mini,tr.) da Viação não compareceu
hontem ao seu gabinete por ter acompanhado,
o Exmo. Sr. Presidente da Republica na vi-
sita que fez aos serviços do saneamenio da
baixada do E:tado do ílio de Janeiro, de cuja
comitiva bulhem faziam parte o Dr. OH- .
veira Botelho, presidente do Estado do Rio;
contra-almirante Belfort Vieira, ministre da
Marinha; Dr. Antonio Pinheiro Machado, of-
ficial de gabinete do Sr. ministro da Viação,
e muitas pessaas griulas„

O Dr. Moraes Rego recebeu os illustres vi-
sitantes, dando-lhes um almoço após a ter-
minação da visita que fizeram aos serviços,
que estão assaz adeantados.

del.ffin••••••••••••n•

Foi nomeado Theodoro Sehreeder Junior 	 O Sr. ministro da A,griculteira recebeu dopara o cargo de guarda-fio de 2a classe da:
Directoria ileral dos Telegraphos, ficando de- Sr. Carvalho Metia, presidente em exercic:o
signado para servir no districto do Paraná.

do Estado do Ceará, o seguinte telegramma
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•339 immigrantes, que se destinam ás colonias
do sul da Republica.
•a A existencra n Hoapetaaia. da"- .11.1madas,

'lotes, era hontam ale 804 inmilgrantas. -

Pelo Sr. ministro da Agkatilaura foram in-
deferidos os reqnorimentos dos aealiiines cria-'
dores, domiciliados no Estaaa do Rio Grande
do Sul, solicitando registro das marcas que
usam para assignalar o gado maior de sua
propriedade: "

Julio 1onfilas, Galdinn Nunes Pereira, Al-
feado Dutra Pinheiro, Anacleto Dias de 'Frei-
tas. Anilina lincha, .adolpho Santas Jardim,
Alfredo dos Santos Canto, André Canaparro,
Arlindo Luiz Ferreira, Alvaro Curado Gou-
lart, Arg.aint) Alves Furtado, Alvaro Lopes
dos Santos, Atilado Gentil d lama, Antero
Marianse Campas, Anamialino Rodrigues de
Frai , Alinelorino •osa Farnandea, Abado
Gama Naaiaira, Alaysle (ardina Corra,
Aristidas da Oliveira Platae Alfrado'Vellosa. •

Motivou esse indefarimento o Neto de es-
tarem as maiaaa, cujo registra foi paquerai°,
nos casos previstas pelo art. 10 das instru-
ações, lps (HZ: Não serão aceeitas a registro
as marcas arl»trarms que se doavam ou
Possam derivar-sa anatadas outras, que sejam
ignitas ou sa confim:iam com outraa já roais-
tradas ou com • alguma do system(' (aliciai a.

....u.e....q. ~Mel.. •n•nn

florete a epé 'de • 1 tia 3.(la tarda. para officiaes
(.1,a• roleta. 0 ta nua inreraires (las duas armas.
ragaamada• 18111:,a; paia tarmaa de Ma:clorose
ariaaPtle caaállaria; das 7 1.2 as .8 112ata:

-manhã. Esgrima de bayont•ta, num turma de
praças 4e infantaria. da 1 ás a. (ia tarde. •
Instritaaão para inferiores das duas armas, de
2 ás 3 da tarde. Escola de esquadrão com todo,
oalasenvolvinionto das 4 1/2 ás ti da tarde,
um esquadrão de cavallaria com n suaaiternos.
Manejo de armas e evoluaaes em ordem unida

dispersa-, Para, a infantaria, das 4aal ás 6
da toada.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada da Ferro. Central do 'trazia aten-
dendo ao pedido (pie lhe foi feito pato pessoal
da eatasào de S. Diogo, resolveu dar a uma
locomotiva o nome do Dr, lamber" enge-
nheiro que tem exercido no primeiro deposito.

.....•••••n•••••n/.

Pela sab-directoria da 34 Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil furam designados
pal'S. servir:

Em Rodeio, o praticante. „Maquiai Soares
Passos ,•

Em Austin, o praticante ()atavio Pereira de
Souza. :	 • .

Em Anchieta, o praticante Edgar(' do AI-
mala

lan Lafayette, o praticante. Manoal Baptista
da Oliveira

Em Alfredo Mala, o.praticante Levindo de
Castro Negreiros.

WIINOtilINNI.n•••nn•

• Regresaan á cabine intarmadiaria o tala-
graphida Tiburelo Braga, da taarada ii) Perro
Central do Brazil.

Pela sub-directaria -da 2' , Diviaao da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram de-
signados para sarvir : em 11sina, o praticante
Amorico Avila ; em Dias Tavare.s., o confe-
rente Agenor Gnimaraea ; eara Cadafeita, o
conferente Miguel Maviosa ; em Commercio,
praticante Mahar Leal ; em Andrade Costa,
o praticante Murillo Valle ; em S. Matheus, o
conferente aloysés Pinto t* em Encantado, o
praticante Glarimundo emMadinaara, o
agante Guilherme Wanderley; em Santa Cri,,
o agente Lucidio Lobo ; em Ballo Borla-iate, o
pratiaante-Gilbarto Castro, e em Burniar, o
praticante ayaval Sabinea

.1•1n11

A natação Maiatima da Estrada de Ferro
Central do Srazia - importou ,ante-hantem
566.650 kilogrammas de mercadorias e carvão
da Estrada e de particulares, e exportou
1.037:037 kilogrammas de mercadorias di-
Vinalea mineaio, mala), feijão e café.

Ficaram deste ultimo prciducto 1.918 saccas.
A renda do dia anterior foi de 38.914100.

O movimento de gado nas estaçOas foi limi-
tam 9 segunte :

Santa Cria, 260 rezes embarcadas.
Matadouro, a49 rezes- abatidas.
Bamilea, stock 228 rezes.
Sitio, idem 521

te.....n••••nn•••n••••••

•

•Nas homenagens que serão hoje prestadas . á
Mamaria *. do almirante Barroso, a Brigada
Poliqiar. far-se-ma.. reprasentar pelo 2° bata-
lham de ntautaria, que em : caintinaitcla con-
toanorá, • àS .g. barna414•tarda a estatua do
glorioso vencedor da batalha 46 Illachiieloe

Na SOSSTIO magna (to Club • Naval o coronel
Silva Pesa—será • representado pelo capitão

Alfredo Aristides de atenues Rocha, e a brr
gada: pela seguinte cannnissaio: major João
Augusto da Costa, capita0..Aleabra1es Ribeiro)
Catatatrr tefieute'Carlos da Silva Reis.	 *.'

nn•n

Reatierimantoa daspachadda: • •
Pala Sr. ministro da Justiça:
Dr. Feliato Dias  Guarroiro, .assistente da

Faculdade de Medicina da Bahia.—Requeira
peio' eanaea competentes.
•Taajaao Martins da Costa, badel da Escola

Polytechnica.— Prove o motivo pelo qual
pede nova licença.

Antonio Irmerivo.—Indeforido.
. Dreno Pieroni, pedindo naturalização.—

Indeferido ..	 •
Leonel Augusto Pereira Barbosa, padinda

entrega de um documento. —Requeira, que-
rendo, certidão. .

—Peo Sr. ministro da Agricultura:
• Companhia *Paglise, solicitando um auxilio
por ter importado animes reprodutores.—
Salte o documento.

Ernesto Vunsch, pedindo restituição de dal-
puas pela impartaçao do cinco calas.—Selle
os* doeu mentos .

Guilherme Eschaidque, solicitando auxilio
para construir um banheiro insectecida.—
O prainha que nao pótle exceder de 5003, se
será coneadido depois do construido e exami-
nado o banheiro pela repartiçáo competente,
• Duriach & Comp., solicitando auxilio par/

construir um banheiro.— O requerem.) si
pala pedir o premio depois de construido I
banheiro.

—Má Sr: coronel aominandante- da Bri-
gatla

Alferes Ernesto de Sanaa Reis, Mario U-
M/leira, Abetarda Meirelles de Souza e Manoel
Alexandra dos Santos. —Deferidos.

D. D. Draina Barbosa Soares e Amalia Ca-
araina• Sampaio; soldadoaJosé de Lima Barros,
soldado Roberto Ozorio.--Daferidos.

34 sargenta agapita de Moraes; ex-praças•
José Vieira de Barros, João Pereira da Silva*
Terceiro, Decimo , Floravante. — Entregue-se-
mediante recibo.	 •

Ex-praça Armando Fornandes de Almeida.
—Indeferido, á vista do disposto no artigo
100 do regulamento da Brigada.

'Ex-praça Tihtircin Carraa. Cavalcante. —Res-
titua-se mediante recaia a certidão do Exer-
cito, =loa que se acha ne archivo.

Ex-praça. Genesi° Antonio dos Santos.—Não
existe no archivo o documento pedido.
* Bani Sovaram" da .Silva.--Selle conveni-

entemente a potiçaio. • • 	 • .
•tilmaasFeanandea & Comp..—Nada lia que,

deferir.	 •	 .•
•Ex-praçai; a' elido da Silva .Gonçalves.

Passe-se o -attestado.
Alistamento:	 .	 • • ,
Verificsaram praça nauta Brigada Os ci-

dadãos de nome, João Valantim dos Santos,
Qaintino Gonçalves Porto, Antonio Néoke, José
Sotéro de Joana, Abdicai Rodrigues de Souza e.
Sebastião Alves.da•Costa.

•Expnisito: • 	 •
Foi expulsa das fileiras da Brigada por in-

compativel ema a diaciplitia o moralidade o
soldmlo Calino Barbosa de Castro.

Exclusão por falecimento:	 •
Foi exclui& do estado atractivo do 11 bata-

limito, .por haver fallocido, o soldado Manoel
Lopes de Araujo.	 •

a— Pado (»reator da-Estrada de Ferro Coa-
trai do Brazil: 	 . • .. • ,

.Dantillo do Souza laondinaa—Ceincerio 30 dias,
com dons Unos deadiariaa a contar de 20 do-
abra uilinso.
.• Daria Genaalveta(—' Senas	 • .

• Euganio Barciillos . asa* Concedo • ti alia% cora
dons terços. • • • • • a a.

.Brnesito • de•Aamiado:Lealaa— Concedo.: ..

São envidadas a e mmarecor i.seerataria
da Faradatia de \I aliviam os Srs. aluamos
Aiaarta Vatira Lima: Antodo imas. Alair
Aeriali Antunes, Mirra) Alves do Aasvedo,
Alvaro de Azasatio, Alvaro Silveira. Apelar
Fadado da Silveira, ariatides da Assis Duarte,
Arisadaa Ferraira tio alenta Bruno Garcia Sil-
veira, Badanam. Salitra, iferaardina Gomes
de Abren, (lambam) Joaquim lanaria. Caval-
canti, Carlos Castaaraagi ala Bocha Braga.,
Carlos Bastos Margaainos Torras, Elyam
Barros Coalha, Eduardo Vitnotrii Lima, Fer- •
nauta, Gonçalo Jatatbá, ,Franklin de Almaida
•unior, Frane sca Fontanela) de lanaria! Fi-
lho, Ganharam Alvares Armando, Ga briol
arianas do Souza, Gabriel Farraira Faiam Fi-
lho, Godufrado de Cari alho, Ilumbarta Mar- •
tans	 atalha João M't ria Coibires, José Ame-
rico Sampaio, t1/S.'1 Juliana Vanaolini, Jos(*) dos •
Beis Coata, Joaa Carreai da Silva Moreira Ju-
nior, aos': Ignavio Vai Ia; 'raivara, José Fa-
lia latacho:O .Intdor. José Ottoni Xavier, Joaa
Cassio de Macedo Soaria, Joati Libero, alam
Martins de Meti a afaimai nanai . ) Sarrano
Navarro, Migual Oliva Leito, sairmo!! C' raaa
da VaigaaNeatoa Vidal Gomes, Nelson •Maciel
Pinheiro, Oswa Ido laia ventura, Ov idio No- 1
guiara alachado, Olivio Baldem Alvares, Bo-
berto Dias de Oliva. Satyro Alcides Marques,
Seraphim Lafaale, Samuel Edgard Cadmaraes
Pereira e Victor Itussomanno.

•

. E' este o progrann»a dos exercidos a mai-.	 sarem-se hoje nos difrai•entas corpos da Bri-
gada Policial

E limação physica ,e inatrucção militar pra-
tica, para os recrutas, that a as ás 7 balata dá
manha e das 4 1:2 ás O da tarda, nas dias
armas. Gyinnastica com maças das 6 ás 7 da
manhã e das 4 ás 11 4a tarde, para turma de
praças sie infantaria. laymnastica sueca das
7 1/2 ás 8 la2 da manhã e das r, ás 6 da tarde,
para turma de praças de infantaria. Gymnas-
tica a cavallo, tias. 7 (as 9 da manara papa
turmas do prwata de cavallaria. ,Tiro
guerra das 8 ás 11 da manha, para turmas
de inferiores e praças dasdnaaarmas. Educa-

o moral e instracaão policial, para turmas
le hiferioaes ,praças . das duas arnizas, das. 10

.'as I/ da Manha. Noniandatura do arma- •
aneato, djuipamenta, arrolamento e muniçãó

-de 1 áa 2 da tarde, para turmas de inferiores .
C praças das duas armas. Esgrima de sabre',
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• ,I,dii-ardo Ferreira do •Oliveira.----. Atteuda-se,
Com 7s	 de abatimento.

•Ezetpdel.Thomaz dá Silva. — no ha vaga.
Eugenio Itaxeellos.—Concedo.
Felix Antonio de. Sentia.— Archive-ae.
Fredolino José - Soares. — Abonem-sei quatro

dias, com dous terços da diaria, por equi-
dade.

O mesmo.—Co.ncedo 60 dias, com dous ter-
ços da diaria, a contar de 12 de abril ul-
timo.

Freitas, Conto & Comp.— Apresente recla-
mação em hnpresso proprio.

Fabrica. de Ferraduras de Matizo &'Irmãos.
— Selle. devidamonte.

Fraticisco de 13rito Mendes. — Pagtie-se.
Francisco de Oliveira.— Aguarde 'opportu-

atida de .
Gaspar José Vieira. — Concedo 30 dias,

com dons terços da diaria, a contar de 20 de
dezembro ultimo.

Gaspar Berge.— Concedo 60 dias, com dous
terços da diaria, a contar cie 2 de abril ul-
timo.

Gustavo Adolpho Guimarães.— Cpncedo 30
dias, com dous terços da diaria, a eontar de
3 do corrento..

Gustavo Pereira da Silva .—Aguarde oppor-
tuniilada.

Guilherme de Oliveira.—Indeferido.
Guilherme Thomaz Thompson. --, Mediante

recibo, seja re.stiluido o documento.
Henrique Piassen.--Deferido, conforme in-

formação da thosouraria.
Candido.--Concedo 30 dias, com

23 da (liaria, a optar. de 28 de março ul-
timo.

lierinonegildo José Martins.—Indeferido.
Ivo Celso de Andrade.—Não ha vaga.
Igaacio de Assis Martins. —A dO-rença de

BOOS mensaes, deveria ser paga pela Oeste
até porém ser assim resolvido, pague-se pela
Central.

Jatamitza, Wahla & Comp.—Aerseito a pro-
posta.

Julio Fernandes.—Concedo ida! e volta.
Juvenal José da Silva .—Indeferido.
João Capistrano Gomos do Aniaral.--Abo-

ne-s 23, conforme informação da 6" divisão.
João Francisco Maides.—Deferido conforme,

Informação da 4e divisão.
Joe° Fe:incisa:a de Andrade.—Goncedo.
João Villa Verde.—Concedo 30 dias, sem

direito a vencimentos.
João Baptista.—Concedo 60 dia, com 2/3

da diaria, a contar de 7 de abra ultimo.
João Fortes .—Iteleferido
Joaquim Luiz de A. Costa .—Oregulamento

não permite, a concessão peclidaL
Joaquim Francisco.—Concedo '30 dias, com

2/3 da dia ria, em. prorogação	 !
Joaquim José dos Santos.—Akuarde oppor-

ttutidad..,.
José de Oliveira.—Indeferido.
José Rozas.--Concedo 00 diais com 2 3 da

diaria.
José Gonçalves.—Coucedo 90 dias, com 2/3

da (liaria, a contar de 10 de alfil
José Honorato de Barros.—Concedo ;s0 dias,

com 2, 3 da diaria a contar de de abril ul-
timo.

José Teixeira Coelho.—Indeferido.
José Ferreira da Silva.—Concedo 30-dias,

com 2/3 da diaria, a contar de 12 de abril
ultimo.

Lincoln da Cruz Machado.—Deferido.'
Lonrival Flintz Coolbo.—Não ha vaga.
Liberato	 thdrigues.—Concedo 35) dias,.

Coai 2,2 da d.ari.t.
Liberato	 driames.—Permitto a au-

sucia por oito dia.:, g •in vencimentos:
Lidia Fert . ..;r t	 —Requeira ao Exmo.

Sr. ministr da Vileate
Luiz Pety Marinho Falcão.— COrIned0 60

dias, ciai e 3 tia diaria, a contar de 6 ca
corrente.

L iliZ Via noa do Sant'Anna . —Concedo 30
dias, cou 2 3 da diarat, a contar do 17 de
abril ultimo.

Luiz da s ii, a l'oraira Bastos.—Attenda-se
com 50	 de a bedinc-nto.

Nacionacs E arangs. Tort1

Existiam 	 	 1.140	 731	 1.871
Entraram 	 	 37	 16
Saliiratn 	 	 26	 14	 40
Fallmera tu 	 	 6	 6
Existem 	 	 1.145	 733	 1.878

O inovitnonta da saia do bauca e dos con-
sultorias pu:dlem f ii, no mesmo dia, de 446
consultantos, para os quaes se aviaram 434
receitas.

Fizaram-s eitico extracções de dentes e
cinco 01410

No dia o:
Nacionais Estrangeiros Total

Exist ; rim 	 1.145	 733	 1.878
Entrar" to 	 	 25	 O
Sahiram 	 	 42	 it	 53
Fallecer  t	 O
Existem 	 	 1.122	 726	 1.848

O miviinento da sala do baiton e dos con-
sultori.'.-. pili flicas foi, no nr . stito dia, de 522
cousult itt . 4, para os qttztes se aviar:LM 609
receita..

Fizorau i_..; ao extracções de dentes e 63
pequenas operaoões.

Oariettuo	 Sopultaram-se no dia 8 do
correbt.t . 4 1.1 1)49:1S, sendo

•Na; . i . ma e.: 	  	  40
Esti augoirce: 	  

49
s .. xo maseulino 	  27

Da sexo ri.!minitio 	  22

49
M.ti..ces de 12 Damos	   30
Metiorea de 12 anuo •	  19

--
49

indigentes— 	  15
No dia 9, 37 pessoas, sendo:

Ntoionatis 	  9!
Estranzeiras 	  

37
Do sexo masculino 	  21
lio 5 . ' x ..) feminino 	  16

37,

Maiores de 12 salmos 	  20
Menores do 12 aflitos 	  17 •

37

Incligantea 	•

Serviço do Exercito paraloje-.-	 -.-
Superior de _dia capitão José Caste Be

Branco.	 -
A Ia brigada estrategiea dá o °tildai para

dia ao quartel gene-telt da 91 região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense

Renato.
A brigada mixta dá as guardas dos pa•

lados do Cattete e Guanabara e Arsenal de
Marinha, os offloiatas para ronda e auxiliar
do superior de dia á guarnição_

O 2° 1)1U:hão de artilharia de posição dará'
as amardls do novo arsenal, Departamento
da :Administração, Hospital Central e Quartel
General.

Uniforme, 3°.

José da Silveira.—Concedcs1 30 dias, com
2 , 3 da diaria, em prorogação... •

José Felippe Chaves.— Concedo 60 dias,
. com 213 da diaria.

	

Jost	 Oliveira.—COucedo 30 dias, com
213 da. diária,' a" contai de i de abril ai-

	

Limo ,'	 •
Jos•é-deAltriolcla Rocha. .-eNão ha vaga. •
José 'Urgi-tio .Reimanoel-sSelle R01110,- aturdi -

a lei.
Latirlano Tosea.—Sim, Como 'graxeiro ex-

tranumerario:

O movim ento da 11a4pital da Santa Casa da
Misericardia de; 11 eeacios de Nossa Senhora
da Sande, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do So.'. Tro e de Nossa Senhora das
Dores em Ga-radora foi no dia 8 do corrente
o seguinte

• se.	
.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o •
seguinte:

Surrior de dia, major graduado Saltes.
ftheial ti: . dia á brigada, capitão Campos.
NI 'diens: de (lia. tononie Ur. Abreu e de

prompiitlão, O etp'tão graduado Dr. Frota.
Dia á Mia rmnaria. tenente pharmaceutico

Barradas e pratico Arnaldo.
Interno tio dia, alferes it • or-arM Heitor.
Ajedante (tf' parada. o do 1° batalhão.
Musica de para:la e prontptidão a do 4° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 4" batalhão.
Hoodain com o superior do dia o tenente

Canado, alferes Limoeiro e Amorim.
Rondam as rtia4 tio Noticio, Regente e São

Jorge o tenente Martini e um inferior, ambos
de cav aliaria.

Boodantes á disposição do superior de dia,
tres ,nteriores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas do 1°, 3 0 e 50 districtos, dous
do 1 0 , um tio 20 e tres do 3° batalhão.

Guardas: da Caixa de Amortiza::ão, alferes
Servido, Caixa do C . )111Ct'Sào, a15 , res Abe.
laxa°, Thesouro, alferes Caldas,Casa da Moeda,
alferes Quirim,.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
capitão Proença ;no 2 0 , tenente. Sá Peixoto
no .1". capitão Anastario; 4', tenente Coutinnho
no 5°, capitão Macielota cavallaria, capitão
Gardel e no corpo de serviços auxiliares, te-
nente Saturnino.

Promptidão: no 40 batalhão, o Sr. Arares
Roque e na cavallaria, o Sr. tenente Cabral.

Auxiliares do Oficial de dia, um infer.or
do 40 e um corneteiro do 3 batalhão.

OrdOns á ie.s:stencitt do possam, duas praças
do 1° e um corneteiro do 5" batalbiks,

O regimento de earallaria dá o serviço
já determinado, um ollic;a1 de promptidão
Com 30 praças, a conducção de presos, e O
mais que se pedir.

O 1° batalhão dá parte da guarnição,
policiamento e extraoruinarios determinados,
as promptidoes de incendi°, Roceorro, um
&Bolai para promptidão permanente do 4° ba-
talhão e o mais que se pedir.

O 20 batalhão dá o policiamento do 6°,
7° e 21° districto s , os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 30 batalhão dá o policiamento' do 18°,
19° e 20° dist rictos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição,
o pol:eiamento e extraordina rios determi-
nados, a promptidão permanente e o mais qua
se	 •

UPediSi.".  batalhão dá o policiamento do
4)0 ,15", 16° e 17° districtos, os serviços já dse-
terminados e ti mais que se pedir. •	 '	 •

ti corpo de.. sorviços_sauxiliares. sott
bombeiro, um selectriciata, uma' anftbulancW,.
atm auto para incendi-o —durante 24 horaS,
os serviços já determinadoa	 o mais que se

•
• - 1.1.4.)rtne,
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.r.	 •	 r,/,...;	 ';';',ts'	 3, i.1 . .:; 2s.2 31.2 29.0	 22.1- 00•4 NE 3 e. Hom.

s •	 '..	 ,;	 ,	 1.n larahltão 	 	 9'.31 	 14".1r.'	 ,	 19 - 2: n .3 30. 0 23.1	 22.2 3.0 1 2 ' 11,0n.

1-' n .	 1	 -I 	 	 3",43'	 As",30 .	3.) 03.2 27.5 28 .0 21.2	 21.`.. SE 1 3

1..:•.:3),.1)	 N.e •Julia 	 	 3'.50-	 :40-,20'	 93 62.5 20.6 20.8 2 0 .8	 20.6 1.6 i.: 1 Bom.

r);(1.,,,..,000-.1(n 	 	 :.; .,1t;	 39 ., ./ ..;	 .2417

1....t.ty"I 	 	 6":2:;..	 3 ..( . .4 1 r	 '12
o . : n .
63.I

2.	 26.0
25.s

20.8
30.2

22.8.	 17.6
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Nnu.

Parahsl.:(	 	 	 ;”,111,*	 n .1 “ .1 o 	 .1 .;	 ld; .1 27.4 30.0 :4). 8 .	 21.: S 1 5

1:•tre!.0).1	 Gramle 	 	 7",lio	 3.-,..02'	 E:' 18.4 29.9 1 ...,.0:	 13.1- NE 1 O

114, A.Itia	 	 	 7.,:s1	 ,..00 .	 11 61.1 26.2 2).N :21.2:	 2o.8 i . a s 9 Má.).

N:....:“.,..11	 	 	 ..1	 3.; . .1 -,''	 ..! 63.7 2;.0 2.*..8 21.0 -,	19.; 14.8 SW 2 9 lor...r1o, orv.,	 nev.
ti",0 :.	 ,:1.',..,2.	 50 61; . 2	 21.4 2 ...4 21.G:	 20.9 4 . :1 O O 8 1.;(..•rso.

1SeH,	 • 	 	 71.1•:i	 3 i n ,: d .	 3'1 61.1 25.5 26.1 2 3 .5	 29 . 9 5.3 s 3 V Incerto.
1 1 ,•:-ri	 .. ) . .1	 	 	 N.	 ''.;	 1:-.1'i	 725	 70.3 21.9 27.8 19.0	 14.7 SW 1 O
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liv•	 -	 -	 ),,1.1•;.6) 	 	 ,!...id-	 ',:- . ',9'	 ':1:','	 6:..0 13.1 27 . 6 i.4.	 9.6 0 O 3 Nev0e11.0.

l'. : ! !	 -	 ,	 •••	 i: .	 	 -21,1:	 'I.-:	 .1	 :'	 1.1..,0	 0...4 15.6 16.8 ,• j. O O o 11 eu.

Mi	 ....)..:011,, ..	 • n ¡...1,,	 ;, y. .. ,,:,	 1.e50	 67.2 12.6 24.3 5.8	 9 . 2 O O O 1:	 )10 .

1.	 2 I ";2: i 	; .: - .E; '..	 ti n ti	 1;0 .1, 1-; .8 22.8 5.0	 9.5 ENE 2 O 11).n. ner. ten., ory.
l'. - •	 .1;	 ,	 21.,21	 1..,9 	 stj	 61.1 12.6 21. .2 4.8.	 0.6 o n o

	-4	 -.;,..	 .,1	 ;to'	 9	 bh v	 1s.9 26.N 1,.4	 1A.8 N 3 2 Boni. IIPV.,	 orv.

3.;...	 d-	 1-A.-14	 	 	 21...V.•	 ;:t.. , ,1'	 (;':2	 44-1.o 10.2 21.1 5.1	 8.7 N 2 2 l'aini,	 ntio..iro.
S. 4.ar1o• ,. 1,0	 Pinhal 	 	 92",01	 4',",:10'	 842	 61.6 18.0 2:1.0 li j.,	 9.5 41 O 2 rt,n. orv;iii.u.

--AI .	 1", ó 1 ' 	Sol	 68.3 4).2 21.8 .).8	 7.8 0 O -- flua), nes,Aro,

s.	 l' .1:1.	 de.	 A161.!..	 ,,18.	 1 	 61.8 1 .n .0 25.4 7.0	 10.1 0 O 3 (Inanem.

11 p . í a tr.).	 	 -P.	 20	 4 -.-.35	 614	 64.7 16.7 28.0 5.7.	 10.6 SE 2 O 11 . 0»,	 ot•vallsou.
N	 : l •--	1.1va-z 	 -,.....,:.•	 ;:;',12'	 436	 1,:J.8 17.0 27.8 (.4.G .	 11.9 O O --	 11(m).

1 -	 .,•'.•	 'II	 '.5.:'	 431;	 (-,:.. i	 11.5 21.9 11.71 .	11.0 O O 10.1neorlo.
1.1::1.,.0.,, 	 	 •	 .0.	 VP.ii -	403	 fi:Lo
-,.......•:,	 Q uatro 	 	 	  .	 '	 ,	 ;:,-,01 .	 7,....G:	 67.5
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S.	 Lutá) 	 	 • ;- -.4	 ;c • .39'	 7I I	 64.2	 1 0 .6	 23 .0 5.0 	 8.8 ENE 2 1 N(v.)eiro.
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1

. -	 , . ,	 OCCERRESCIAS . 	 - ...
1.111 Gitaparb,.nagé. e. Aloni.eválim •ek-tá._ cio-vendo, .E l a..lteelfe, liruguayacla e Wo Grande choveu k•sta maxila. Em S ... Luis da Ma- .

mil 4) Fernando de Noronha, Nazar(4411, Jtr.) :0;ku.. R e.ÇJ ie...V e llgti•a3.altzk.. i.klté ,- PC10h.s, Rio Grande e Jaenaro ,clioveu Untem. Eni,.	 •	 .	 ..	 •	 ,	 •	 ....Turyas.'1, (hkyainta e Tatthaté chovisentu liontem. 	
,	

.,.,,
Convenr.ees: F.,tado do coé em doeilno de céa eimobert)-0, totalmente limpo; '10, totalmente encoberto.
1), minWTOS itilliCatiVOS da força (10 v( .1ite ror Tem-s' á. e•cata Beauford de 0, calma, a 12, terá°.
A, letneeratuVaS wInimas da vespera ‘etitic4rato-;•c". CM l 'asO! Q 0 1'..;.0 e Caxambit com 2°,8 e em TatOy com 4°,0.
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23.4	 2.0	 S
90.1	 1. 1.7	 E

81	 7
5 .	 2 13:n.

Therezina 	 5%04 13°,31 101 61.0 26.0 :31.8 19.: 2 .),-)	 1.2 O 0 )/ Incerto, orvalho?).
Quixeramohim 	
Natal 	   	

.5°,10'
se,10'

391,15'
35°,12'

20-
2N

63.7
0:1. 2

25.8
28.8

29.6
28.6

2:3.
22,3

17.7
22,4 19.0

S1i,
E	 .

3
1

7
7

incerto.
hte.).1• 10, oavocia).

Iguatá 	 30,40 212 02,4 25.6 :31 . 7 18.8 19.3	 11.7 S 3 8 Incerto.
Parahyba 	
Campina th•ande 	

70,06'
70.30'

43°,10"
30°,02 .

48
:335

66.6
6J.0

24.2
18.0

:0).0
27.3

21.1
15.3

90.9	 1.5
14.0

S	 .

Sli
1

.	 1
10
10

Incerto,
Mán.

Goyanna 	  70,34' 35 .,00 14 63,9 25,1 30.9 20.8 29.2	 4.1 W 4 .8,41áo.
Nazareth 	 , 	
JahozttPio 	 8%03

150,17'
31°,52

82
50

31:3.5
66.2

24.0
22. /•1

27.2
27.1

10,8
21.3

18 , 8 t3 . 8
19..1	 7.0

,SW
O

.4
.	 .0

10
10

hicerto.

Recife. 	  8°.05 II 30 01 .0 23.1 27.3 22.7 20,8 00, :> SW .. a to _Nb°.
Pesqueira 	  	 8,26' 37°,14 725 69.9 20.8 27.2 19.8 15,6	 1.1 8 1 10
Aracajó 	  100,55 37",01; 5 63.0 25;9.13.O 23.5 19,3 SW 3 1 11 un.
S. Bento das Lagos 	 12%35 38°,45' :12 62.t; 23.8 Ti . 7 17.1 18.1. N .	 1 . 3 .1rvall100.
Ondhla 	 13%00 .3',.M 46 63.8 23.5 29.1 02.2 19.7 SW 9 5 1. 1e• sr to.
Caelites. 	   140.02 1.9',37' 900 61,8 20.0 40 . 2 i:; . 0 11..3 E . .00 B . uri.	 .
Illiéns 	 	 140,47 39,03 • 3 64.0 25.0 28.5 21.5 20.2 W .2 2 :31.5.:1113,40.
Nyabá	 * 110,35* 59%00 935 67,7 23 ,:l 30.4 22.5 18.0 SE 1

.M01 IteA (1 ti i)	 	 ..
	 	 360,43' .13“,59 047 06.4 18.1 29.3. 9.6 12,7 O o o 11oni..

Theophilo Otioni 	  	 18%10 1 1 % 29' 305 62:0 16.2 21.0 17.2 13.1 8 1 ___ SvoJiro.
Ouro Preto 	 20°,23' 43°, 30 1.1:w 69.9 17.2 2 a .6 7.0 10.7 0 o • nom, »ev., ten., tont
Franca. 	 20°,32' 17°,21 1,0)2 61.4 18.0 •.r1. : i 12.5 11.7 Nw 1 9 inc,:!rt.,).
Ribeirão Preto 	   91%10 17, 19' 51:1 04.5 35.1- 28.3 7.0 13.9 0 (3 .8 i)rvaliwti.
Barbacona 	 	 	 ,
Muza.mbinho 	

21°, 13
2 1 0 ,18

43°,17'
10°,35'

1,150
1.010

6rt .. o
65.1

11; .6
15.5

is. 1
25.1

ti . s
9.1

10.3 -
11.3

W
O

2
O

8
10

13 ao.
Orvalhou.

Lavras 	  1°,20' 4 4",5; 83111 04.8 16,0 24,2 0 . 8 11 . 2 O e r, NP.v., t ...m. orvalhou.
Palmyra 	 210,20' 12%19 839 50.0 18.2 25.2 6.1 11.0 N .1 O. li.sa.
Campos 	 21°,10' 410,30 9 03. O 22.0 28. N 12.1 11.2 N .3 .	 0. Bom, orvalhou.
Juiz de Kira 	 910,15' 13°,24 61/9 65.8 12.8 23.1 LO 10.1. N i Z; Bom, nev., tenue.
S. Carlos do Pinhal 	 2202 17•0 81.2 01..1 10.8 25.6 9.8 12.3 O O 8 Incerto, orvalhou.
Caxambn 	 221,11' 45%01,. 891 00 . 3 11.4 23.9 2.8 93. O O 10 Nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 	  22°,18 	 -19°,00 002 01.5 16.2 21.8 10.2 12.5 O O 8 Orval/rm.
Rio Claro 	   920,20' 47',./5' 011 64.0 17.0 29.0 7.2 11. 2 N 2 10 lacertu.
Vassouras 	 22%25 13% 12' 436 6:1.1 19.8 29. 10.2 13.0 0 0 0 linin .	 •
Rezende	  22%28.41°,5 1 ' 431 01.2 11.9 25.5 11.7 10.1 E 1 - Nevw•iro termo.
Pinheiro * 	 420,30' 43°,11' 403 04.8 13.2 97.0 13.3 133.8 O O 0 Nevoeiro.
Passa Quatro 	 20,30 15% 0 1 . 93,1 115.3 10.2 2:1.0 2.8 9.0 o o 1 lownio, orvalham-.
Mendes 	  22',32' 42°,2' •34 03.7 17.m 27.7 12.7 13.0	 • o O O Bom.
Piracicaba 	  2.'",13 470j)) 64.7 17.0 27.0 8,0 12,5 () O •	 . 8 Inmrto.	 .
Campinas 	  ." '. 3 ft, ' 1.7°, 0.f . 665 113.0 17.1 21.8 8.8 12.1 0 . .	 .0 to Inearto.
Capital (Rio) 	 •	 230,51' 13", 1	 ' •	 112 02.0 19.7 23.5 0.3 1 1.2 NNW .2 .. 5. 13om, nev., orv.
Tauhaté 	  43%05' 15", = - . ' 583 60.0 14.1 92.8 10.2 11.1 00,2. E 1 10 Nlán.
Tatully 	 230,2' 47„ 511' 593 65.5 10.0 25.5 13. 8 1 9.1 00.2 O O 10 Mão.
S.	 Paulo 	 '23°,34' 40°,39' 791 60 . 8 10.5 23.5 7.0 19.5 o O 10
Santos 	 ' 93°,36' 18°, 39 ' 10 61.3 20.0 28.2 15.0 11.6 - - 10 Mão.
Iguape. 	  21°,42 17°,3W 10 05.1 18.0 21.1 14.0 11.1	 1.1) SE 2 10 Mão.
Gua.rapnava 	 27,23' 51.°,211' 1.116 61.8 9.6 6.7 10.5 8.6 13.0 O o 8 Nevoeiro.
Curi ty lia 	 25°,25 490,15' 908 0;;.5 12.7 6.1 4.8 9.7 WSW 1 10 Incerto.
1 ,aratiago á. 	 430,34' 3)3°,30' a 05.1 18.5 1.0 14.0 12.5 SE 2 10 .
Blumenau•	 90%55' 19°,03' 25 00.8 16.1 19.9 15.0 8.4. N W 3 I orval1t.m.
Camborill 	 27°,04' 48°,38' 5 03.3 1.0 1.0 11.4 9.2 o .0 n Incerto.
Brusque 27%03' 1/1',55' 25 63.6 10.6 5.4 6.8 9.0 EE. 1 4. II En .	 .
Cruz Alta 	 28°,30' 53%48' - - 19.0 18. 12.5 6.9 O O O Bom, nevoeiro.
Cua poré 	 29°,00' 51°,51' 550 - 5.6 19.3 12.6 5.3	 9.0 NW 1 O 131r.n.	 .
Santa Maria 	 • 29°.11' 530,13' 116 73.3 10.0 22.0 12.0 7.1 O. 0. 10
Urnguayana 	 • 200;45' 57°,05' 150 03.2 0.6 21 . 0 5.0 0.0 O O 0 Bom, nevoeiro.
Porto Alegre 	  30°,01' 51%10' 46 n.o 10.1 20.0 11.4 8.0 17.9 W 1 1 Bom, orvalhou.
Cachoeira 	  30°,29' 52°,30' - 02.3 9,2 18.5 10.0 7.8 . NW 3 6 Dm), orvalhou.
Bage 	 31°,20' 54°,12' 209 05.6 6.7 12.9 8.0 6.8 . W 3 10 Nevoeiro.
Pelotas 	 11°,46' 52°,21' 7 91.5 9.2 10.0

10.1
12.1 6.6

7.2
SW

W
3
2.

2 Incerto, orv., nev.
2 Bom.fio Grande 	 (...•

3aguarão 	 	 ••
Montevidéo 	 •	 .'	 i •	 ..¡.;.

32",01'
32%33'
310,54?

52°,07'
53%20'
500,12'

3

-•

61.9
64.5
011.5

9.3
7.5

10.0
10.1
12.3

11.5
10.4
10.2

7.1
.7.6

00.2
.

ESE.
88W ...

.. 5
2.

..	 1 11,mn,.orv.., nev.
. 3 lucerto.

OCCunnEwa As	
••

. 'EM Recife; - Senteis é kreepe-est& chttvendó.' Etui Taithaté e Tatully está chuviscando. EM- Theroaina, Parabyba e S. Pauta .ellovea
eia. minha.- Em Ntoitt.widéo -ühlwiwon 4,sta,, Hiaol2. EM .C2111 Alta e Ilruguayaita geou esta madrugada. Em S. Lula do Maranhão, Fer-
iando de Noronha, Natal, lguatá, ,Goyanna, Nitaareth, Jaboatão, Pesqueira, Guaraptiava„ Guapore e Porto Alegre chuva° hentem. Ett

Jaguarao chuviscou hontem. • •	 .•-•	 •

• Convenelles-Estado do • céu em &dolos de céu encoberto-O; totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. 	
.

As temperatitras niiiiiinas da vespera verikaram-se ; em 'Passa Quatro _e Caxambfi com 2°.8 e em Curityba com 4'.8.



a 90 d. v.	 á vista
16 3/32 a 16 1/8

SG91 a $591
$733 a $730

a 3 d. v.
15 31:32 O.

5397 a
5718 a
5397 a
5310
5: n 73 a

35093 a
15 15.16 a

16
S5'.16
S73.;
55-.43
S303
8567

35090
15 3132
15 31/32

35010 a	 33030
3$260 a	 35230

$397 a	 $594

16 5/32
16 7.32
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PARTE COMMERCIAL

Rio de Janeiro, 11 de jimbo de 1912

neuNIOLS CONVotADAS

Ité	 Sol Min e ira, para prestação de emi-
ti; e cl .;(:.-)0.;, á 1 boca de 12.

P • nsHetto 4 la Familia, para resolvei* sobre
a At •ta . :ão de seus e:tatattos, ás 2 horas de
12.

Companhia Nacional de Seguro Mutuo Con-
tra o rog . ,, para prestação tle contas, á 1 hora
de 15.

Companhia 'Nuca, ás 3 horas, de 15, para
reforma do .; estatuto:.

caminho A p roo Pão (Is , Assucar, á 1 hora de
para ia l vatneuto de um emprestimo.

EXtVa:liva e Pastoril Brazileira, ás 2 horas
de 17, para prestação de contas e eleic,ões.

e LUZ 110 Camps, para tratar de as-
se:liv . ', de interesses, a: :1 horas de 19.

M. , 11i4ramento . In!) Maranhão, para presta-
C.à0 de coous e eleita-te : , á 1 hora de 26.

Estrada ilt• Ferro Minas de S. Jcionymo,
para prestação de contas e eleições, ás 2 horas
de 28.

• DIVERSOS MERCADOS

0 .CÀ31111,

	

me rcado funceionno,	 .
mente. c	 .; procur	 e com
maior t: . 	:	 de pai' .•	 of-
rereri,i

'ml auto, o mercado em b.tas con-
dições de estabilidade, cum rewtilar.firmeza
nas taxas.

Opei • a vaio to los o.: banco : , para reinessas,
a 16 312 d, e compravam letras particulares
a 16 7 . 32 d.

Furam reproduzidas as tabellas anteriores
de 16 1'12 e 1c., 1,8 d, sendo 11(1110111 pelo
Brazilianiscke buciL, Looduit, 11.te,r Nate,
Espan . ,1	 t;erinan:eo, e esta p •1) 11,im .1 do
Brazil,Ii.itiicme e

T.4 BELLAS OFFICIA ES
c%Nros• ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:
Londres (por penny) 	
Pariz (por franco)  -
Hamburgo (por marco).

Praças:
Londres (por penny)..
Pariz franco)._
Ilam burgo (por marco)
Ita lia (por lira) 	
Portugal (réis forte) 	
Ilespatilla (por peseta)
Nova l'ork (por (foliar)
Turquia (por penn)) 	
Austria. (por penny) 	

(tio da Prata:

Argentina (por peso).
Uruguay (por peso).-

Sobre-taxa:
Café (por franco)...•

Operações:
Italica ri' 	
Part:cular 	

BANCO DO BitAZ11,

Taxas extremas

	

Praças
	 90	 v.	 a 3 d. v.

Pariz (por fca tico) 	

	

(por penny)..•..	 165,19/82	
5596

16

Hamburgo (por tnarco) 	 	 5730	 5736
Cafe :

Sobre-taxa, por franco 	 	 S591
ales, oro, (por (5000) 	 	 13687V	 u

operac,ões:

1h:item-ias 	 	 16 5'32
Particulares 	 	 7.'3:2 10 1,4

Por telegrainina

	

Praças	 A' vista

Londres . (penny). 	 	 15 15/16
Pariz (franco) 	 	 $599
Hamburgo (marco) 	 	 $739

A Bus%
Esteva.. tiontetti - b:Istatite activo o mercado

de fut.Vdos, cujos negoe'ats versaram, em geral,.
soh,re papeis de jogo.

C.,m1 elteit.,, viuvas farain as operaçiYes fei-
tas (.„, cauto, de renda, abitudando entre-
tanto, em papeIS de expeculagro,	 •

Assim accusarania t •egulareS negados os
Docas da Balda, Terras,. Sal Mineira, E. P.
Goyaz, Loterias Nacionaes e Norte do [Vaza',
que ficaram, mais ou menos, bem colloca-:
dos.	 •

Tudo o mais carecia da interesse, como se
das vendas e offertas.

VENDAS OFFICIAES

Apolices gcraes

Emprestimo de 1903 7... 	
Apolices tu nicipaes

Emprestimo de 1906, port., 70,
100 	

Idem, idem, idem, por! ., ti,
100 	

Idem, Idem ideai, poli., 0 	
Bancos

Commerrio, 7 	

	

1, 6, 6, 21, 100, 200 	
Idem, 10, 10,20 	

Companhias
União Lavrettse, 30 	
Manufactura, 9 	  .....
Idem, 50. 	
Nlagemise. :10, 70. 	
Mercado	 1110 	
E. Norte do Brazil, 100
Idem, ident. idem, 1.000 .....
Terras e Coloni,.ação, 200 	
Idem. idem, 100, 100, 200, 1.000,

109, 100, 100 	
Idem idem,	 30 (lias, 300 	
Loterias Nacionaes 100 	
Idem, idem, 100, 100, 100, 200._
Sul Mineira, 100,
Estrada de Ferro de lioyaz, 100,

100, 200. 	
Idem iddin, 100, toa, too, 100„
Idem idem, 100 	
Idem, Wein, vi.c 30 dias, 1.000,

1.000 	
Idem, idem, 100 	
Tecidos Progresso, 20 	
40e05 do Santos, nom., 170
dona idem, 1,3r1.., 23, 23, 30, 30,

30, 61, 39, 30, 130 	
)ocas da Raltia, 10:i 300 	
dein, idem, 50, 100, 100, 100.—
dem' idem, 100 	
dein, idem. alé Ii de
dem idem, 1/i • 	 200, 200.
(leio, idem,	 30	 /em, 5011.
demo. idem, v,'c 30 dias, .100 	

Debent tires

C. Bralima,
Lux, 100 	

alercado, 25 	

oretnus
Apolices gemes	 Veutledorot
Antigas. (5 */.) 	 	 _
Empr. de 180: (6 •/.) 	
Emiti*. de 1903 (5
Empr. de 1909 (5 •/.).
Empr. de 1910 (3%).
Empr. de 1911 (5%).

Estadoaes:
Rio, 500$ (6 •/.) 	
Rio, 100$ (1 - ' s.) 	 • ..
Minas, 1:0005 (5•/•)...
Espirito Santo (6 •;.).•.
Rio Grande do Sul,

(6
Apolicov mutticipatts:

Empr. de 1906 (nom.)
Idem (ao portador)...
Empr. de 1909 (port.)

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes :* •
• Hoje:

Pelo Avo», para Santos, Rio da Prata e
Paraguay, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
12 1:2 da tarde, ditas com porte duplo e para
o exterior até á 1 e objectos para registrar
até á.; 11 da manhã.

Pelo Ampi, para Santos, Paraná, S. Fran-
• Itajahy e Florianopolis, recebendo im-
proszo .. até ás 8 horas da manhã, cartas para
o toterior até ás 8 1;2 e ditas com porte duplo
até as 9.

Ainanhã:
• Pelo etpirá, para Victoria c mais portos do

norte, receb('nd . ) impressos até ás 8 horas

da manhã. cartas para o interior até ás 8,
• ditas c.on p• . n cte doido até ás 9 o objectos para

registrar ai . ", ás 6 horas da tarde de hoje.
l'elo Ihf p.a usei, liara S. Francisco e Rio

,Graiide do Sul, recJbentlo impressos até ás
8 hora: da manhã, cartas para o interior até

8 12, it tas com porC , duplo até ás 9 e
objectus para registrar até áS 6 da tarde de
_hoje.

Pelo As/ Itriax, para Cabia, Recife, Madeira
-c Europa, via Lisboa, recbendo impres sos até
_ás /4 hora: da manhã, cartas para o interior
até 8 12, ditas com porte duplo e para o
exterior at é á: 9 e objectus para registrar até
:is 6 da tarde de hoje.

Pelo Regina Elcua, para Sant.-.t, Rio da
Prata e Paraguav, recebendo impressos até
ás 11 hot •as da inania', cartas para o interior
até á• l i 1:2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 ' '2 da
tarde.

— Itechimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até
3 vespera da partida dos paquetes que se
destinaretn a Li:boa, exceptuando os da
Coinpagnie Mé.sagerics Maritimes; e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

..

1 :0505000,

203$500

2036000
2058000 •

2415000
2t105 too
2625300

235800e
23050011
232SOGII

1425000
458000
825000
;75000
14,5250

145:0t0
155000
;03500
705000

1035309

73$00)
72S00to
i25500

765000
735009

35'15000
700500,)

7:10$00()
1:455500
1365000
1303300
1175000
lus000
wsoon
whou

• 212500u
205900
2068000

1:0155000 1:0125000
1:005000 1:0155000

- 1:0005000
7005000

- 1:0008000

50150(a,
975000	 965000

1:0055000 1;0025000
9905000	 9855000

1;0105000.

2055000
	

2015000
2048000
	

203800(1
2005000
	

198$0",



2703000
24811000
2085000

2605000
0105000
2058000
11438000
100504
2805000
250$00

,

•

1.038.100:
• 733 . 320

412.710•

2.220.000

• • rarisis EnATISTICAS

Stock em 1 . e 2a	 :

SMCk anterior
Ultimas entradas..	 	

Total 	
Ult imos ein barques 	

Stock actual,,,„ 	

linidro s , alta do 1 1,2 a '7 I '2 d.
:

ilarre, pilho 81.• 1;2, Sina:feiro 	 83,	 dezem-
bro 81	 1/2	 e	 marco	 'SI: francos por	 50.
kilos.

Hamburgo, julho 68 3/1, setembro 68•314,
dezembro os e março 67 3[1 Pfennigs por
1/2 kilo.

Londres, julho 03 sh. e 3 d., setembro 03 sh.
e 3 d. dezembro 02 sh. e O d. e março 02 's.h...
e 6 d. por 112 libras.

LNI BUAS

Dia 1 a 9:
Sacsas Kilogs.

SEGUNDA MAMADA•

Nova York, baixa de 2 a 5 pontos. -
'lavre, inanimado.

GUNDA MAMADA•

Nova York, baixa de 2 a 5 pontos. -
'lavre, inanimado.

E. de F. L46poldina 16.275 ,	 970.500 -	 Hamburgo,.alta de 1/1 de pfening. •-	 Hamburgo,.alta de 1/1 de pfening.
I.E	 do F.Central: • • 693 ..30I.	

•

Por via nlaritillia..•Por via nlaritillia..• G .179. 370.740 MERCADO DE ALGODXo 	 .
G .179.	 370.740	 MERCADO DE ALGODXo 	 .

• •	 r..	 ..wit.	 '\t	 ..._••	 ............~..• •	 r..	 ..wit.	 '\t	 ..._••	 ............~.. O mercado de	 Liverpool,	 hontem, nãoO mercado de	 Liverpool,	 hontem, não
À	 &,-.T.101.:•:;.ã s.-4'4'4;31.010 2.010.600À	 &,-.T.101.:•:;.ã s.-4'4'4;31.010	 2.010.600	 accussqt ajteração; manteve sobre o • genroaccussqt ajteração; manteve sobre o • genro--
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Npanenniy	

Ouro 20.(nam4naes).
:Idem (ao poftad •
,NitharaY (2*- aãr' .
!dein (ao portador) 	 •
Idem (noinizmes) 	
Petropolis, 6% 	
Alfenas 9 04, 	

Debenturesz
America Fabril 	 2095000
Brazil Imlustriat 	 	 2035000
Tecidos Carioca (nom) . 	211.$000
Idem (ao portador 	 	 —
Manufactora  •	 •	 2105000
Tecidos Confiança 	 —	 2128000
Liem Botafogo . •	 20:35000
Idem S. Parti .° (noin;)	 2105000.
Santo Aleixo. 	 	 2035000
Tecidos

oleira 	 	 2098000
Usinas Nacio»ites...: 	 	 —
Mercado Municipal.-	 2105000
liiiInstrial dó fli •azil 	 	 100S000
Docas de Sanibk, 	 	 2153000
Indusiria erailitme.reio 	 —
Trans!). o Carruagens
Cantareira e Viação 	
	

2205000
• Cervejaria Brahnia .•	
	

2(48000
S. Bernardo Fábtfl 	
	

2005000
. Tecido Petropolita na 	

 ' 2005000Fiat Lux  •	 '
• Industrial de Coltwoso

	
2025000

Mat.orioes de Constru-
2035000• Não  • "

Estrada de, Ferro São
085000• Paitlo-Gayaz . 	

Usinas Nacionzies 	
• E. C. do Qiiissama 	

Luz Steariéa 	  ..	 2015000
Lettras: .

lane° de f.:redito Réal
de Minas, 7 "/„  • 	 1015000	 1005000

&COES DIVERSAS

• Bancos:
Do Brami 	
Commereizil 	 *** ..• •
Do Coimarei° 	
Da Lavou ta 	

•Nacional 	
Mercantil 	
Da Ptxtvincia doRioGrando

Companhias de tecidos:
• Alliança 	  305$000
• Corcovado 	  3305000

Brazil Industrial 	  3105000
Confiança 	  2608000
Petropolitana 	
Alagõense 	  1425000
S. Felix	  '895000

• Carioca 	
Progresso 	  3608000
S. Pedro de Alcântara 	  3005000
União Larrense 	 	  2105000
Botafogo . 	 	 ..	 —
S. .70nulin 	  1105000
Manufactora, 	  2305000

• Tijuca 	 . ••
J10m-Pastor. 	

• Santo Aleito) 	
' Barbacena 	

Companhias de seguros:

: Varejistas 	 ...,.•	 —	 . 1105000

, . União dos Proprietaribs..--*-1203000
•* Integridade 	 • •	 338000
• IndeninizadOra... 	 * í. . 238000 . • 20$000

• Confiança 	 ... * ; --:	 60$00)

Brazil 	 — —. 2agood' 235000
. 'Garantia 	  2805000	 .— *,

.'	 'Companhias diversas: •
lj _Docas da Bailia  •	 ,:z• 1365300 1363000
1_,LotAi'103.1s1J510~24..2-.... :10$_922 • Oy/100,9

Minas de S'. Jet*Onyntto. '22.5000
Terras e 118730
Rede	 •	 • 1015000

•	 Dotas lie :s410.0.5(t101a,)„..
Idem	 (:)., —
Centr is 1' ..osris	 • 075000
E. I'. do Norte 	 818000
E. F. liava	 •	 • 735000
Alellier. no Marmiltão 	 —
Molhar. 0111 Pernambuco.
Cantareira o Vi.w,ão. 	 21331100
E. F. Victoria, a Minas 	 1 .2011.1i.)

S. Paulo Rio Grande 	 L	 .00
Transito wie	 Carruagens 	

Ilotaiiieà 	 2328000
	Co:Orocci);•s	 . ...	 —

	

ViA,•:a.) 	Alto

hnátlin 0111 haa pa,..ição do
fit'.11,...»,t 1 . -5.! %berrado. -

110 .(t 'ti rt) 11.1
• 1 importluteh, mos Pin

I; ;z ••;..r.lra dii meread:).
V.,1111	 dO8'?IlV411 itIa

14. 1. 11 •11,1 • commi—:,:ri1;	 O typo 7,
a(111 . :;,•I1i .da, os limi • (i! 12 ••.04 e 125400 e
;• •:•: • • • ii typ . t 7, de	 (14	 11...•:O00 o

1	 son.lo neg. . :-ia : p ' l	 eXi1C/1.1;a1s,ã0
l p , 4 ,0 • :leen', mais ui Dl :1:e :, contra 3.200
dá ,	sabladO.

inercaiin fecti , nt innit-mda, mas sustut-
Pt.i,.).

TRAllumns nn DIA

N'..rificoti-se no no • roodo	 s kg:atino movi-
inont role rói otilcidl nen:•: confirmado

111: . • ••141-mitro 	
•Cat ••4;in••••11 	 	 ..

Sa.z•tas
—

700
Fa	 Ferro C 'n'ral

de F,erro'1.4•0o1,1iiia 	

Total 	
ie o dia 1 de julho 	

Vondas ranhocida;

A áia	 limitem 	
lia do ante,liontool 	

D • 10 o lj; 1 do corr('nto 	
1).,10 o sfisi 1 do julho 	
Pa.Auram por Jotidialw 	

Pauta Oi1. semana , R40 ris.

DW-.1'it 10:
-	 "Saccas

E. de F. Leopoldina 47.010
E. de F. Central... 12. 392
Por via maritiina... 6.879

37.111.

Dia 8:
	 EURAIIQUES

Sae.e.as
Estadas Unidos-- 300
Europa 	 • 4.068
Rio da Prata 	 003
f'acitico 	 — :
Cabz) 	
Cabotaamm.	 100

Total 	

De 1 a 8:

	

Sacca.	 Kilags.
Esfaties IlnidoS....	 2.300	 130.0(8>
Europa.	 19 :2,10	 1.135.600
Rio da Prata 	 	 2.038 • 123.480.
Pacifico 	 •	 1.302	 90.120
Calto 	 	 400	 20001.
Cabotagem 	 .	 • 2.190	 131.100

Total 	 	 27.010 ' 1.-674.600
Desde o dia 1. da

julho 	 	 2.351.64.0
	 • •

1.278.400
• .

arrAf.:ÃO BI ARROBA •

O ii. '0 	  125300 a 12000

(Europeu)
Nominal:
Typo n. 3 	  135100 a 138500

» o. 4 	  125000 a 135300 .4
I)	 U. 	  125700 &USO°.

a	 ti. 7 	  128300 a 125700,
))	 ii. 8 	  125000 a 425400:
O	 n. O 	  115700 a 123100 1

S INDO

O mercado de café nessa prae,a mantinha--gd-
firme a 75700 sobro o typo 7, sendo pequenaS;
tis entradas e r. ,g•tilttres as sabidas.

Porain recebfilas 7.075 saccas 	 sabiram.
10.2-28, tendo passasio por Jundialty 12.300. •

Desle o dia 1 entraram 59.208 sacras na
incadia (te 7.491, O (linda t CIO ,11111)0 0.711.()07..'

\ .s sahilas &selo 1 do corrente foram do
32.002 SiteCiAW O (;O nd0 1 de julho de $.090.316i.
sondo o st	 da 1.G94, til 1.

cENTRe;

E ..ofit0 , s	 ab.:rtued ti.ze bisas

Dia 10:	
bNova York, aa de 2 p toto..),

4),Ii.X:4 d. , 1	 L.1 ird,I1C;).
1111)111-1Z.),	 dtord.:10.

• -29811000,-4 • 2911$000 .
3005980: •. g	 •

• W15000
.2085000
	

2055000
2018000'

•4995000
•1035000-

••

201$000
2003000-
2125000
2125000
2035000
2005000

2055000
2005000

2055500
2045000
2468000
18fi$004
2125000

905000
2105000

.2108000
210,5000
2058000
2048000
2008000

2005000

--
2008300

955000

:1025(100
3005100
3305000

3005000
1405000

711SOOG
3003000
3585000

2305000
200$000

2205000
2433000
2055000

935000
1255000

I ii	 ii
S:I	 • •	 dl/ 	
Co lll '1	 ro i()	 Navegação'.
Ei.•	 1,1olectrica 	
C: \

•	 	 --
Ai,	 11tinicipa1 • 	

loas.
30.000

211.080
51.180.

5.571	 3.200.



s.:Terça-feira. .11

de Pernambuco, 14' sort9, a cottkO.o de 7.27 d.
;por libra. ^

O mercado aqui, regtaloett knait3 - elth 03 ei"
entradas do 200 fardos do Ceará e sabidas do•
777 ditos.. O stock actual é de 19.-852 fardos.:

.	 .
_.	 Procedem:ia	 • - • • i - . Pdr. RS idlos
Pernambuco, l a sorte, do	 . • • * : • *

sartão  .	 •	  • • - :111/000 a 115500
Pernambuco, I I sorte—. • 40S7tX) : a 1100
P 11a miamo s

i
 mediano....	 Nominal

Asse la sorte 	 i. • ..• IMO) a 10$800
Natal, la sorte 	 	 ~300 a 10$700
Natal, regular 	 	 • ?imitai
Mo—oró, la sorte 	  108.100 108600
Shesoró regular 	 	 •ennival . .

	

l a sorte 	 	 108100 a 108800
r •guiar 	 	 Nominal

Par.zielEt, Ia sorte. 	 	 1.08-40o a 108'800
Paralli ba , ver:miar 	 	 Nominzd
Alavehi, Ia sorte 	 • . •	 108400 a 118000
3litcoió, regular. 	 	 Nominal

	

..- Penedo, la sorte 	  108200 a 108900

,MIAM OFFICIAL

.Ottilia .44 ,WyetrA: fraude:ca. Piato,,Franciaea
de 0,1jvq i i •a„,fra. pplspri: ,Portie, 3
-fiungia,,f1ayld Starkin-lee., -João Atreu•-• .• Mar-
.tins, • i fies Sautt.is, Argentire Fr .oe .0 de
Gotlpy, .Eloy Duarte, Várgilla de Ia ) 1a-

galhã,c1s, Joaquim Paiva, Genraitia da Silva.
lumeeira Demingues, tenente José 4....tta42
cante Tavares o senhora, Jiria Cavaicaate
de Mello e familia, tenente Cesar Franco, te-
meato ,Vieente Toscam e :senhora Irar-a
Tonam, . Alberto Meyer,,e mais Là ean ter-;
eeira classe. Carga: varios . generos.a. Lago 01'

,
De Buenos Aires e escalas—Paquete italiano!

Ilo/ogne, connuandante Sartali, totteladnal
2.000; . passageiros Nicola Selando, jaió da:
Rocha Milha, flodoloho Manoel, naVillOt.
Filha, Mario do Gamo, Aristitlea Silveira,,
Betumnin Salgado, Ma.uoel A. do Carvalho,
Alumio). dos Santas, Francisco Clody, Pierre

Dalle Parollo e mais 26 em 3 claase e
323.em transito. Carga: varias gemeres a Fra-
VAI	 . •

De Montevidéo e escalas—Paquete nacional-
Saturno, commandante Pretos Garcia; tone-
ladas 515; passageiros capitão Affimso Per.;
nandes e senhora, Casario do Prado, A. San-

- tos e familia, tenente Nelson M.. do Desettsart
e senhora, Dr. B. Ale Arfigão, 'Anna (palitou-
ger; Marsello Bittencourt, eludida Requião
Etniirèdes de Almeida,- Baradis3 . Queiroz e
filho, alferes .Tliales Ferraz, Aristiles ferreira
de 5',Ouite, Júlio Scupide, Mado . Monquilla, ca-
pitão C. Lacerda, Manoel Iltult • ignes Lima,
em 2a classe e mais 34 eni 3' classe. Carga:
'anioténeros ao Lloyd Brasileiro.

De thienes Aires e eScalas. —. Paquete alle-
inãô'Káhió Priederick Ampla ; cornmandaute,
lluiiammiii ;. toneladas, 5 .590 ; passageiros:
Khiri-Mentidiack, -Maria Paá, 1zamel Paes,
Julio Senar Cane, Cecilia Catre, Jubilo Esllet,
Carlos Ruddet, Edelemina Pciili, Egsperanza,
,Balliviait, Paul Iletvall,•Josó Sounuel, Nicolas
Adiai' a ssof, ^ Francisco Lavras, João
FralM Leon, Minado. Lapas c,le Castro, Olme
'lintel, 'senhora Secorne, Madairio .Pitefla, Luiz
Bollilati *ó 'ah:titia., 26 em 3a ciasse • e *756 em
transite: carga: varios genéeoa a Th. Wide.

• • • •	
SAUIM CO DM O

 •

GenoVa-ó escalas—Paquete italiano 'Doloyon,
.commandante Salteri, passageiros: Amido fli-
lr ilaqua e -familia , • La Rosa: A rthnro -e familia.,
A meeica -da Costa Pereira e mais 82 inn
classe.

Monteeidéo e escalas—Paquete nacional Jo-
piter i ~mandante Luiz Lairuille, passagei-
ros: Ontavio Pinto da 'Luz. C nar • • Brzete e so-

•ti hora , capita° Amorico *Dias Nova” F :flastã
-Modere e-senhora, Eduardo ,TrIPOS e filhos,
Edgard 'Carneiro. Gomes Christian, Josephina
',chamou, Loonor Pinto, C • lica Cossina, lese
Norton, George Redipatit,A Ivan) Cunha. Elisio
Alves s3 familia,Antutio Pedro de Josits,f.dzar
Correa,.Fornando Motta, Vasco Martins e
nhora, -José Leito fastos, frisou lienry, G.
13z:defleti e senhora, JOão de -Souza Costa,
Confaado Camargo e familia ,CaistodiesPnartas,
Atinha Faia tarei ii, José Augusto  idas, Maria
Senna, Ilesa 'Anna, Alberto Aguiar, Carlos
Angusto -Pet.:atilia,.Saul de Moraes e mais 63
em -:la• classe.

Hamburgo e escalas — Paquete ademão
Konig Priedrick Augast, commandanto ,Ga4-
gnimati, passageiros: lienriq.ue .da Silva Pe-
reira. e senhora, Henrique S. Leite eatenhora,
J. 11. Hellisend, E.	 Dr. Anarilla
Vaseonedlos. e familia, sanhora ..Octitalano
Miiiiade *e familia, Augusto Machado e faiai-
lia„ Manoel Joaquim 11:beiro, José Rohallo,
Joáo'Carbelli; Atina dos Santos, Eram Utrater,
AlfrediiTolatt, Alberto Emil Hoeli, Dr. Adol-.
piá *GOrde e familia,• senhora Graveraldi,
1...ilide Marcial, Dr. Plinio Prado, Ar.. Josáde•
Aguiar Toledo Lisboa e fali-filia, Luiz Ptirsons,
Abri ltinior o toais -83 em 3a classe.,.	 ,	 „

. • wsraáa.is	 aza .10
• -'NI 'Illa ptgoxv e'Pár alas ,•:•. Vapor .etaciotatti

'3!tculagj, .commandante*"fiomar; '1 :11324044-
ladas ; • carga,..variok zeneroa • -a-r.tom0.1thiá •
Commereio e Nnegaçao.

De	 — Vapor inglez 71tocetáni,. mina
.snandaate Lack • a..453 tone/atlas; c.a:mat.:rata,
.,fieS gemeres -a Ainaral Melhor/and 	 .

De Santas —. Paquete nacional ..48k1i,,
maiadante Labniecha, 779 toneboilaa; • ear
•varies geserea .á •Gazepaulda Comerele 43
vogarão..	 -

De 'Santos—Paipiete allemão lloitenstaoiffe-a,
commatidante Luck, 4.035 tonela•lits ; pas-
sageiros: Karl Aslalf Bolero, Stefano Moor-
janssen, II. S. Wreight, Edm ti ti (.1 ;recito,
Magdaglche Mahoined, Anna da Silve:na ;cite-
no, ,Ijhahlianida.Siltteitta, Ertnelinda Mareina,
Ala.rcellhao • Penteado, Karl Brami, J. V. do
Prado Valente, aurn tom 8" classe, e 310 em
transito; canga, ;tarjes galava a Titular

•..
Dc lIaraburgo..e.oscalas— Paquete aliena°

• S. Paulo, emunandante Sehutarze.,.3..OGZIO,
ncladas ; passageiros: Drs .Georgerattatieeie
Evita Sprinfildt, Ida Altletna, Olga Erey,..San-
demitia Fittkan, Alvaro Wohlgemut, Etniadá
lloffa.nann, Weilliberda, Litigam), •108 em
34 Classe e 48 em transito; carga, -varias. :ge-
nonos a Th. Wille.
•De Alatiáos e escalas — Paquete naciOnal

Brazil, conamandante Peri, .775 toneladas;
passageiras: Ernilio •Ribas Junior, tellétlteráN-
cone! Coriolano :de Carvalho, Alfredo de _Car-
ros, Aletles Menezes, tenente .ArtliurienM.-
qalves .Capella, .capitaes J. Luiz. . Pereira,. do
Vaseoncelle3, Dr. •Elpidio •Salles ,e
Gustavo Sá, -Heitor Meu toiro, •com monda der
Ernesto Evaristo ilonteiro, Erasmo de . Bar-
vos,' lIceunidi., Silva, José Bento Betti e Se-
nhora, -coronel J. Luiz de Oliveirtvil (redes,
Virginio Colzkn, Constantino Cabral, Antonio
Ferreira de -Araujo e familia, Piinio.A.lomes
Cardim., Miai° Javiniatm Parente,
Francisco Parente, Francisco Cakwan .e

Dowanits Frit isa d ..: Araujo, -D. D.
do Andrade, Em:esti:10 %erram, Luiz CaJilti,
Dr. Fanste,Lawis da. Costa, tenente Odorico
O. 0,1ilon e :'tunilia „Jean Caldas Silva, -José
Guimarães Siva, D. Nevdle,Aittonio Lameirão
muni ir, !sidra Si'i a e senhora, Maria Capela
litim, Adeliatt Silva Novaes, Alle•rto Ixttyan,
Antonio, Mortareltu, C. Syrio, Miltoti Airada,

Ihrges, Candisli Cubautma, Francisco
Pinto Carvalho e dl em 3, classe.

Do Santos -Vitper altearão Sparta;•
manda lite Denicke; 1.744 toneladas,..earga
varlus:gUile.laW,:t Th .	 ilie.

De Suittliamptott .0 escala—Paquoto •inglaz
Acon, commandanta Pope; 6.300 toneladas,
passageiros: Palmyra -Bastos e outros.artistaa
de sua companhia; Quintino Becayuva,l'ajaltua
(1:1 Fonseca Hermes e senhora,. Noel Heetor
Hamplart, Dumgles.Jean, Corder,Syt •il Jamas,
Corder, Isbaul llog IAng e familia, Estella,
Marley, 3Iarg3ret Ketier, Dr. Carlo4 Armada,
alaugilb Estam, James, Solara e senhora,
Georavs Clamei% E. D. Win Gordon ;The-
mar, José.. W .Pracat, Thomaz 4rtibur,
Paul • alegeuer, .e -familia Anua lamela,
Alberto llrand e . senhora, Ida de • &-
guiar,. Raul Novin„Carolina (ninar o Oswahla
Osmar, Violante da -Silveira, José de Castro e
familia, Lelita Luccorm, Olga Ferraz, Maria
Porei da Silva, Constanee Jamer, alume'
Feruandes.Domingas, Concepcion Domingos,
.Agostinho . José Alvar). da Costa, •Joaanint
.katunea,-- José. Antonio dos Santos e sentiam,
nosina.dosS3,1atOS Carvalha, Jorge dos.Santoa
Carvalho, .Oscar Alves, Nla noc! ti a Oliveira
Costa.o.trenhera, Dr. àloysés àlare 7ate •Ns e fa-
mirm.,..ilenriette Ilylaud„\ntimict P. 1.1r.5
tierre, . Autenio -Saio, Alvaro de Alligaida
Marta,. Luiz.. Autonio Pereira e senhora,
George.Cottlimar, José Flossant, Laurent:a de
la Mey, Plerre,F.lessautilleua.to de Allnuatera

Junho -lie i9!2- 765S

mem» D siitekn
runecionou hontem sem nova alteeação

este met •e,ado, cujos vtouledores mantiveram-
se -firmes, com os compradores, sem diver-
gemia .

„Foram recebidos 2.350 saecos, sendo 000 de
Pernambuco a Nleirelles Zamilh •41, Comp. e
4.030.de Campos,cousignadoes 200 a Fry Youle
.5/ Comp., no a Gonealves Unha dz Comp.,
750 a nambu da Silva & Comp. e .250 a Ra.-
.phael do Olieira & Comp.

As sabidas foram dl 4.099 saccos, sendo o
deposito actual de 3.4-ditos.

-Qualidade	 Por kilo

Branco usina 	 	 Não tia
Branco crystal 	  MO a 8530
Branco 3' sorte 	  8480 a -8510
Branco 2° jacto 	  $420 a 8170
Sun/enes 	  	 Não 'ha
Maseavinho 	 	 8360 a •54-70
Cesstal ninarolio.. 	 	 8430 a 13380
111 ,scavo bom 	  890 a 83l0
111.tscavo regular., 	 	 $270 a 8280
Alascavo balzo 	 	 8230

11.1nn••n••

liONRMENTO.DO PORTO

• ENTRADAS DO In n O

Be Paysaudit e escalas — Patente melena).
S.Panlo, commandante Ciro Dei Miro; :touela-
das I .187, passageiros: deus em . 3a classe,
carga varies getteros ao Lloyd.

Florianopolis — Paquete nacional Ucto-
ria. commandante . Story ; toneladas .201
carga varies generos ao. Lloyd Brazilento.

De balda Manca o escalas — Paquete. inglez
Kataine Park, comuta rolante G. 11. littatemf;
toneladas 3.842, carga trigo ao Moinho (Inglel,.

De Victoria e escalas—Paquete nacional' Rio
Pardo, ~mandante Manoel Cardoso-Gon-,
ealves; toneladas 379, carga varies golteros á
Empresa Brazileira -de Navegação.

De Port Perle, DO dias do viagem, Galera
italiana Brasnw, cotim:andante-E. .Lasse.; w
Baladas 1.905, carga varius,generos á ordem,.

Barry-Dock e escalas— Vapor ingiez.Barra,
com manda ti te Lasgows; toneladas 2.104, carga
carvão a Janvanetzo Wahle & Comp.

Do Porto Alegre e escalas— Paquete nacio-
nal Pyrincos, commandante Chapim; 883 to-
neladas. Carga: varies içai-teres ao Lloyd fra-
zileiro.

De 'releste o escalas, 21 dias de viagem—
paquete autriaco Áeta., etnumandante An-
tonio Sallutare, 2.24-6 toneladas; passageiros
4 em segunda, 355 em • terceira classe o mais
827 em trausit0. Carga: Narioa gencrosfeueres
a Rombauer 4a, C.

De Porto Alegre e escalas—Paquete natio-
„nal Rapemos, tommandante Jontson, 633 to..
.-alttladazj paissageins; AdÃower fienliora. .



Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Libra esterlina —

moeda
Ouro iracionaí— em vales •

por 15000 	

16 118 15 31/32
$591	 $597

•$72.9 $730
$597
5312

- 35092

155025

15687

Apolices do emprestimo nacional
de 1903,	 . .....

A pol ices do em pre.stimo in
pa1 de 1906, po • t 	  .. .

Banco Commercial..do 'lio de
Janeiro 	 	 •

Banco ri o lira zii 	
Companhia Terras e Colonização.
Companhia Mercado Municipal..
Companhia Loterias Naciouaes do

Brasil 	
Companhia Estrada de Ferro

Goyaz 	
Companhia Estrada de Ferro

Norte do lanai'
Companhia Estrada. de Ferro

Rede Sul Mineira 	
Companhia Docas da Balda 	
Companhia Tecidos Mageense 	
Companhia de Tecidos Manda-

dopa Fluminense 	
Companhia ao Tecidos União La-

Vrenee 	
CoMpallltia de-Tecidos Progresso

Industrial  •
Companhia Dotas AC -Santos-
Debenturcs Mercado Municipal..
Debentures Fiàt Lux 	 •
Debutares Cervejaria Brahma...•

1 : 0505000 4

2035500

2145000
2005250

145500
455000

70$000

725500

775500

1035500
1355500
1125000

2315750

2355000

3585000
7215750
2062000
2065000
2125000

Southampton e escalas, Arou
Trieste e eseitlaa

_

/84- Terçã-telt-TI
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•
• Vtiltr, Charles Vitzgerold e senhora, Braz Misse,

Schwarv, Alberto Boa Vista e se-
nhora, Ottli .Sálles, • José do Carvalho e .se-
ishora, Ráfia Caldas, José de Aranha, Fran-
:Useis de Louzada, Ildefonso de Navarro, Char-
les Wellen Comp e senhora, Dr. Alencar
!lima, Dr. Julio Barbosa, Frederico Zemo-
• Ilernu Hoffmann L. G. Brumer, Edu-
-ardo Meysser, George Leite *José Alves, Emi-
lio Soares, Noronha Santa; e familia, Maria
Nirgitn, Willijam Grenhot, 481 em segunda e
*terceira classes e mais 654 em transito. Carga:
yarios generos á Mala Real.

SAMDAS DO DIA 10

• IlaMburgo e escalas — Paquete aliena()
'Holtenstaufen, commandante Luck; passagei-
ros: Max Rodolf, José Ferreira de Sá, Wands
jVally, Augusta de Aleito, João Campos arou-
rio, Firmino Costa Carneiro, Daniel Neriand,

.leapitão Leopoldo Itaquatiara, lierve Carlon,
Illenrich Rickerchel, Anna Stotiner e filha,
jfirnesto Ueder, Maria Lippelt, Helena Cille-
roytens e 01 em 3a classe.

f Buenos* Aires e escalas — Paquete inglez
• ' Vasori, cómmandante Davies; passageiros:
II. G: 111arsalis, J. Il. Gomes, capitão C. La-

'cerda, Peroy Ilildreth, John Mair e cinco em
*3a classe.
I Manaós e escalas —Pa guete nacionalS. Paulo,
•commandante Dellamico; passageiros: Iler-
+mini° Rosas, Miguel Cury, Dr. José Figueiredo,

rchimedes de Oliveira e familia, Dr. Rociri-
guos Silveira e familia, Dr. 'liaria° Sobral, Rosa
de Souza flama, Libanio de Amaral, Dr.

•Silverio Bandeirw de Mello, Dr. The,otonio de.
Brito, Deocleciano Motta, Basiliamo prito,
'Flavio Novaes, Maria Lopes, Renato de Tei-
xeira, Antonio Ladeira,Bertha Pelippe,Dr. An-
tonio Campello, tenente Eugenio Freire, Luiza
Baiana, Sara Seixas, capitão-tenente Manoel
1. Marinho, capitão João M. Faria, J. Vieira
Ferreira, Epiphanio Fernrtides, Dr. Alfredo
Rosas, Rita de Oliveira, tenente Euclides Sea-

•bra e senhora, Dr. J. A. Rocha, Lornenico e
Mario Motta, Paschoal Imbellone, Romeu Loy
e familia e 27 em 3a classe.

• Porto Alegre e escalas .-•  Paquete nacional
Muna, .00113111a ndante Buth.	 •

S. Vicente — Vapor inglez Katarine Park,
commandante Leiartead.

• Buenos Aires e escalas — Paquete raciona
Gualdra, eommandante Reis

Vido% e escalas — Paquete nacional Pin-
to, commandante Madeira.

Bitolam Aires e escalas — Paquete austriaco
Atlanta, commandante Savedra. •

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, , Ibiapabd  .	 , 	
Portos do norte, Pará 	 	  •17
Genova e escalas, Umbria 	  1'1
Rio da Prata, Savoia. 	 	  17
Rio da Prata, Cap Orteyal 	  17
Hamburgo e escalas, A. Wilheba. . 	  17
Partos do norte, Pará 	  17
Rio da Prata, jfagellan 	  17
Liverpool e escalas; Oropesa 	  18
Buenos Aires e escalas, l'auban 	  IS
-Rio da Prata, P. Matula(' 	  18
Trieste e escalas, Alice  •	  IS
Hamburgo e escalas, Saiu! frade 	  18
Portos dó Pacifica, °roma . 	  20
Santos, Petropolis 	  20
Santos; Bonn 	  20
Rio da Prata, African Princc 	  20
Buem)) Aires o escalas, Ilollandia 	  20
Nuns 7..elandia, Pakelta 	  22
Liverpoól e escalas, Vandick 	  22
Portos do norte, Ala(/tias 	  24
Buenos Aires e' escalas, Cai) Manco  •	 `)5
Buenos Aires e escalas, At/anta 	  27

VAPORES A sura

Buenos Aires e escalas, Argentina 	  11
Natal e escalas. Amazonas 	  11
Aracajú e escalas, Salda Cruz 	  11
Buenos Aires e escalas, licuiaa Plana 	  11
5: Mathens e escalas, Industrial 	  11
littettos . Aires e escalas. Área. 	  11
Igaape e escalas, /ireira Botelho 	 	 1 1
II imbua.° e escalas, Ilohenstaufen 	  11
Sontliamptop e escalas, iislurias 	  12
Portos do Norte, Ceará.	 	  12
Cabedelo e escala, pin•ine, ,;•12
balda e Pernambuco, Tropeiro  •	  12,
Portos.' do sul, Itaperuna 	 •	  12
Geriam o escalas, Formosa 	  13
'friesta e escalas, Sofia llohenberg 	  13
Buem* Aires e escalas, Oscar II 	  13
Villa Nova e escalas, bis 	  14
bifida Prata, ~rui Ponta 	 ,	 . 11
Matiãos e escalas, Gurupy 	  15
Santos, Elleric 	  is
Buenos Aires e escalas, K. Wilkelm II 	  15
Parto Alegre e escalas, 'tapara  •	  15
Camada] e escalas, Natal 	  15
Buenos Aires e escalas, Cardillère 	  16
Buenos Aires e escalas, Mont Rose 	  16
Umbu Aires e escalas, Arintaléa 	  16
Nova Yorjt, Verdi 	  16
Laguna e escalas, alayrink 	  16
Nova Orloans, Tudor Prinee 	 	  ' 10
Buenos Aires e escalas, Indiana 	  16
Buenos Aires e escalas, cap Verde 	  46
Rumos Aires e, escalas, Umbria 	 •	  11
Renova e escalas, Sauna 	  17
Montevidéu e escalas, Saturno, 12 horas 	  17
Hamburgo e escalas, Cap Ojacual 	 .,. 17
Liverpool e escalas, Vanhan 	  18
(leitora e escalas, /'. Mataldu 	  18
Rio Grande do Sol, Saint Irene 	  48
Canil° e estsidas; Oropesa 	  48"
Villa Nisa e escalas, Philadalphia 	  18
Portos do norte, Brazil 	  18
Rio da prata, Atire 	  18
Itordéoa e escalas, Mauellan 	  18
Liverpool e escalas, Orco/tia 	  20
Pernambuco escalas, Itapema  .	  20
Amsterdam o escalas, Gollantlia 	  20
Nela Orle.ans, AfriCanPrince 	  21
Ilatubtirgo e escalas, Palro polis 	 	  21
Bremen e escalas, Bone 	  21
Londres, Pakelta  •	  22
Pará e escalas, Timo
lite da Prata, Uinas Gemes

-
 • .• . • 	 •	 22*•

lluentis Aires e escalas; Wandich...:, ... :, 23'
Pealos de .Nerte, Seryipe 	 •••	 21:•

Rio da . Prata,..Orian- -	 	

• 

'2&
Nova York, Wellgunde 	  21
l[aigjmrgo e escalas. Cup-Blanco 	  25

26
20

CAMARA sreicA1,	 • -)
• • •

•cert.So 'Ornai. ' DE tAiIRIO : E MOEDA
.'

 IIETALLICA

•Praças	 90 d/v. • A' vista

Vendas a prazo
•

500 Companhia Terras e Colo-
nização, v'c 30 dias 	 •	 155000

100 Companhia Estrada de Fer-
ro Coyaz, ve 30 dias 	 	 755000

1.000 Companhia Estrada do
Ferro Goyaz, v/c :10 dias 	 	 765000

1.000 Companhia Estrada dó
Ferro Goyaz, vle 30 dias	  	 765000

• 200 Campanhia Docas da Bahia,
v'e 30 dias •	 1365000

200 Companhia Docas da Ba-
lda, s./ele dias 	 	 1365000

100 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	 	 1375000

500 Companhia Docas da Bailia,
v,'c 30 dias 	 	 1375000

750 Companlfia Docas da Ilabia,
até ti de julho 	 	 1375e00

400 Companhia Docas da Bahia,	 ---
v,`c 30 dias	  	 1385000 •

Secretaria da Camara Syndical da Itto de
Janeiro, 10 de junlis 'de 1912.— A. iiimotteCn,
ayudico.

JUNTA DOS; CORRETORES
• •	 mucama DE EAVÉ

Genova e escalas, Regina Elcna 	 II
Gothemburg e escalas, Oscar II 	 12
Portos do Sul, !tapara 	 12
Rio da Prata, Astttrias 	 12
Portos do sul, Bocaina 	 12
Rio da Prata, Formosa 	 13

•	 Rio da Prata, Sofia lioltenbery.	 , 	 13
•	 Bremen e escalas, Erlangesi 	 14
•	 Portos do sul, lia pacy 	  14

HaMburgo e eScalas, 14.
•	 Marselha e escalas,. Mont Rose 	 .	 • 15

Marselha e escalas, Arimatea 	 15
•	 .Portos do norte, Regente 	 *. lii.

•	 Montevidéo e escalas, Orion. 	 1 ti
•	 . Hamburgo e escala, 'Cal) Verde 	 .• 111
•	 natnburgo e escalas, A: • nrtiltairi	 	

Sozdéos e escalas, eordillére 	 IS
Rio da Prata; ndor Princé	 16
Rio da Prata, Verdi 	 16 ,
204i0Va e escalas, Indiana.	 10

Nos Nariz, Menu Prince

Rio, 10 de junho de 15[2. .
O Mercado- d.tocafé abriu hoje fitasse, ten-

do sido realizado a'endass. de • 3:323 saccas,
,na base. de. 125200 e 12:00 para o .type 7,
(desensaccado); em a rrolaa.

Durante.° dia realizaram-se vendas de
2,426 saccas, aps mesmos preços, fechantio
mercado sustentado.	 .

g7	 Total das vendas coidlecidas .m41 0..cpas, -
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• de Rabote:11y, no Estado ) Ide de .'emelro,
Sacas José Mozart diepettsa do lar- o de ¡cepo de-
ed	 , rorrido • para assignar õ ~casario termo de
• 700 compromisso e entrar 'em exercicio de seu
..1...365 posto.
•1.030	 Foi devolvida ao Ministerio das Slehieek)s

Exteriores; devidamente cumprida, • a • carta
3001 rogateria que acompanhou o aviso mi. ..16, de

21 de setembro de P310, expedi-1a pelas jus-
Pardos liças de Portugal ás desta Capital para no-

200
•777

19.862

	 ,
Correceional tle"Dolis Moa ..ertmenarçd eára
remate anuo (aviso n. 2.617);

•

• 'Entradas conhecidas:

Berra dentro  •
Cabotagem 	
Estrada. de Ferro Leopoldiaa 	
Estrada de Ferro Central 	

Total 	
Mercado de algodão

Entradas em 8 	 •• 	 •
Sahidas em 8 	
Existencia em 10 	

Mercado calmo.
Observações:
Mercado de Livetpool inalterado.
As entradas foram do Ceará.
Mercado de aaucar

Entrada em 8 	
. Sabidas eni 8 	

Existencia em 10 	
Mercado estarei.
Observações :
As entradas foram

Pernambuco	 • • •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores
Expediente de ES de junho de 1912

meação de louvados e avaliação de bens em
inventario orphanologleo por obito do D.,laria
das Neves Carneiro de Lacerda.

S dicitaratn-so do juiz federal na secção
da labia informações sobre o andanieuto da
carta rogatoria expedida pelas justias de
Portugal ás do mesmo Estado para eitaesio do
Colina de Araujo e Silva, em inventario por
obito de João Maria de Antojo e Silva.

— Tratstemittiratrdse
Ao presidente do -Supremo Tribunal Fede-

ral, afiei de ser informado, o requerimento
documentado de Olynapie Mendes Pereira, pe-
dindo perdão do resto da pena de tres amos
e meia de prisão, a que fot •COIltklágiRd0 pelo
juizo federal na secção de Minas Gerae.e por

•crime de moeda falsa •
Ao 3Iinisterio das R:e/Sedas Exteriores, para

os fins convenientes, *copia da informaeão
prestaela pelo promotor publico da emnarea
de Benevente, no Estado do Espiritoederato,
sobre o falecimento dos R.a-liambas Luigi Le-
gora, Poldi Lula e João Cumarella ;

Ao juiz de direito da 3' vara criminal,
afim do ser infarrnado e instruido, o requeri-
mundo de -Doloras Leal Sanches, pedindo
perdão do resto da pena da dons annoi de
prisão a que foi contlemnada pelo juizo da an-
tiga 5° vara criminal ;

Ao juiz de direito da 'Ea 'vara crindnal,
afins de serem inforamiadas, duas saanae de
consumo de gaz por dous tribunaes do Jury
durante o mm de abril ultimo.,	 .

Zapactiente 4e 5 Junho da 1912
DIRECTORIA DO INTCRIIIII

Aecusou-se o recebimento
Do, aviso do Dr. Pedro de Iodada, mie 29 de

Maio ultimo, e agradeceu-se a communicação,
que fazele se achar de regresso do Rio Grande
do Sul, onde foi, em excursão '01IICial, aseis-
tir á inauguração da expoeição agro-pecua-
ria de Porto Alegre ;

Dos ofticios do director geral de Sande Pu-
blica, de 28 de maio fitado, aso (mimes a.e.onmpa-
adiaram as relações dos trabalhos eifectuadas
pela Inspactoria do Servieos de Prophylaxia,
da Febre Amarela, no periotio de 29 de abril
ultimo a 12 do dito naez d.e maio. •

Requerimentos tieepeelusdArs -
Antonio Ismerino, pedindo pagamento mla

gratificação por serviços de. .alistainento elei-
toral em 1912.— Indefarido.

Bruno Pieroni, pedindo naturalização.—
Idem.

Leonel Augusto Pereira Barbosa, pedindo a
entrega de um documento.— Requeira, que-
rendo, certidão.

Trasano Martins da Costa, bedel da Escola
Polyteelmica, pedindo prurogação da licenca,
em cujo goso se acha .—,Prove o motivo pelo
qual pede nova licença.

Dr. Felinto Dias Guerreiro, prematradur
Faculdade de Medicina da Bahia, pedindo que
seus vencimentos sejam pagos na Dolegaeia,
Fiscal do Thesouro.— Requeira pelos catiaes
competentes.

• Expedfents sadedeeninlio de 191'2
• f • niattrroal . na aueerr.cenduaran d• •

Solicitarandse .ao Ministerio.da lanuda
'ates, pagansentoe. : eva . nadaste°, ,Nacsional

0.13:9174 forne:itnentoe el'OitóS 4 Çaaloada-

Do . 111$399,. transferencla de. aPparelhd•
te/ephonico para o predio ocupado pelo coma-
mando .araperlor • da Guarda Nacional desta
Capital (aviso n. 2.618)

Do 4:3578419, folha, relativa a maio findo,
do pes.soal empregado no serviço de trans-
porte da raleia (avie° n. 2.618)

De 11:1228597, fornecimentos feitos erma
abril ultimo á Colonia de Alienadas no Enge-
nho tie Danar° (aviam n. 2.619) ;

De 5:3t75300, material adquirido pela Co-
lesada Correarional de Dons Rios em abril
ultimo (aviso n. 2.020) ;

De 558723, -medalhas coalhadas peia Casa
da Moeda para este ministerio (aviso nu-
mero 3.62l);

De 400$, alugueis, relativos a maio findo,
das alas te:envidas; pelos juizos das 2° e 4°
preterias (aviso n. 2.022) ;

De 1:16U", alaguei, -correspondente ao
moa findo, do predio em que futteciona a Di-
rectoria deral de Saud° Publica (aviso nu-
mero 2.621)

De 1:0005, gratificações vencidas em maio
ultimo pelo povoai iocumbido extrahir có-
pias das consultas do extincto Conselho de Es-
tado (aliso ti. 2.010) ;

De 4005, aluguel, relativo ao mm ultimo,
dos preditas emanados pelos juizos das t° e 2°
pratarias (aviais n. 2.6e3).

—Transmittirandse ao Ministerio Fa-
zenda os processos de dividas de exercidos

ne4simportancias de 1 .1105 (avise .nu-
mero 2.600), de 380$ (aviso it. 2.005), de
4:e13$343 (ariao ai. 2.'697), de 2048500 e 141-5
(aviso 4I. 2.4108), e ele 2:7728220 avise nu-
mero 2.609), de que são credores José Will-
mont & Comp.. José•1Vemice.eláo de Moura,
Iletu'ique José Vieira Filho, dublo Gonçalves e
José da Costa, o . Maximo de Souza SI Comp.

InRECTOBIA GERAL' DE . '0:17DE PULICA

Requerimentos despnehtidos

Dia 8 de junho de 1912

Maria Rosal:Uniões Affonso (2° distriéto).—
enleado 60 dias.

Manoel Leite Raposo (40 districto).—Queira
comparecer na seceeio ale engenharia.

José Rodrigueallorges (4e ,districto).—Con-
cedo 90 dias..

José de Oliveira' Santos (4°•distrieto). —Ap.
provado.

Ernesto Pfalzgraff (5* districto).—Qaeira
comparecer na soarão de engenharia.

Maria ígnea do Rosario (1° district(i). —De-
ferido, can .90 dias.

Alda liomnatia, de Villemar Amaral Nogueira
da . Silva (70 districtd).—Deferido em GO dias.

Carolina de Olim•eira Faria (7° districto).—
Deferido em 30 dias.

Ignaein da Costa Braga (80 districto).—São
concedidos 90 dias e dispensado da construi-
cção dos dons gabinetes.

Omar de Meemos Camplona(d • distrieto).
—Concedo 90 dias.

Compatahia- Consumido e &matação . --De-
ferido.

•Dr. Eugenio de Barres Raja Gabaglia.—
Letra:ene-se mediante recibo.

João laptista•Lemgruber.—Deferido; *
.LeopsidodNoroadta.s—Deferldo.

Elias NuneeLoped.—Deferide.
loalpeina . Cotraiidejto/lád•-dDsiferidn, nos ter-

•meado parecer •••	 . •
• [leitor Pinto sii jsts e Siiva ..—Deferidoe e

i

• Alexandre Emilio'Metalónça de Carvalho.-~
Derderido.	 • ••	 • -
-Rubem Rodrigues Orai:moi—Deferido.

Estilam Augusto-   01 tho• —Indeferia* •

õ
.

Lucas
2.5NO
4.099

435.574

&use
600

1.930

• DinteroniA DA nismA
4". • Communicon-sn ao delegada fiecal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas, para
os titia exsnvenientes, terem sido concedidos ao
juiz preparador do 1° termo judiriark)
comarca do Alto Pujais, bacharel Joaquim
de Oliveira Faiança, seis mama de licença,
para tratamento de sande, sendo dons com o
ordenadoares com a metade e um coam a terça
parta do mesmo ordenado, a, contar de 4 de
janeiro do corrente, aduo, data em que • o
mnesmo juiz entrou illegaimente no goso de
quatro anexes de ferias.
. —Concederam-se:

Ao juiz preparador do 1° termo judiciario
da comarca do Alto Porás, no territorio
Acre, bacharel. Joaquim de 01iveira Valenca,

• swie mexes de licença, para tratamento de
sande, sendo dons mexes com ordenado, Ires
com mi metade e um com a terça parte do
encamo ordenado e a contar d 4 de janeiro

., do corrente atum:
Ao alferes do 9° batalhe° de, infantaria da

•Guarda Nacional na comarca de Nitheroy,
no Estado do lio de Janeiro, Amorico Pereira
'de Lemos, um anuo de licença, nos termos do
art. 28, ultima parte, do decretou. 1.354,
de G de abril de 1534, para tratar de negocios
de seu interesse, onde lhe convier.

— Foram autorizados :
()general commandante superior da' Guarda

Nacumal nesta Capital, a conceder guia de
enudanea para st cidade da Videoria, so Es-
dado do Eepirito Baeta, ao alfeeea r4li com-
panhia, do 20° batalha() da Inuma eallicia Luiz.
WeJleich ;

O coronel comandante superior interino
-da Guarda Nacional no Estado do liado da-

_ miro -a conceder guia de mraudana.ç para estas
F ` '‘ r.Capit,41 ao coronel amar Traroga,.aggregado,

ao citado maior do dito cominando.
— Foi concedida ao alferes selo 70 batalhão

' &infantaria da Guarda Nacional na contam sdas
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•

Luis Gonzaga da Costa e :outros.—Defe-
ridos.
• Amacio Antnnes Pereira•srDeforido, nos ter-
mos do parecer.	 .

Luiz Cordeiro Alves Braga.—Deferido.
Clovis Corrêa da Costa.—Deferido.

Policia do District° Federal
PRINIEIRA SECÇÃO

Por actos de 8 rio corrente, foram transfe-
ridos -os escreventes:

Do 9° districto para o 20°, Raul de Barros
Madureira, bem como o interino que o substi-
tue Amaury Bustamante Fontoura Ferraz

Do 15° para o 90 districto Manoel Lima
Torres, bem como o interino que o substitue
Antonio Luiz da Cruz Franco Netto

Do 200 para o 1,50 districto, Oswaldo de Faria
Limoeiro.

Ministerio das Relaçues
Exteriores

Por acto de 1 do corrente me; foi conside-
rado em disponibilidade activa o Enviado Ex-
traordinario e Ministro Plenipotenciario Sr.
Bacharel Joaquim Francisco de Assis Brasil.

— Por outro de 5 do corrente mez foi re-
Movido para a Legação na Belgica, passando

a ser\ ir como Encarregado de Negocios em
Stockolmo, o Conselheiro de Legação Sr. Dr.
Da rio Barreto Gaivão.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 7 do corrente, foi provo-

gada por 90 dias, lia fórma da lei, a licença
em cujo goso se acha o collector das rendas
fe.deraes em Barreiros e Rio Formoso, Estado
de Pernambuco, Benjamin Brandão Junior,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
Sociedade sMutua Excelsiors, com séde em

S. Paulo, pedindo autorização para funccionar
na Republica e approvação dos respectivos
estatutos.— Concedo. Lavre-se decreto con-
tendo as clausulas propostas pela Inspoctoria
Gle Seguros, incluindo-se mais, entre as ane-
xar:ries dos estatutos, a suppressão do art. 45.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Additamento ao dia 31 de maio de 1912

Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 50—Communico -vos, para os fins conve-

nientes, haver resolvido que o 40 escripturario
do Thesouro Nacional Milton Barbosa com exer-
.cicio na directoria a vosso cair, passe a ser-
vir na Alfandega de Corumba, por interesse
do serviço da mesma repartição.
,. —Sr. delegado fiscal em Nado Grosso:

N. 1 i—Deetaro-vos, pari, Os fies converti-ma-
les, haver resolvido . qsse•os• 48° escripturarios
'sio Thesouro N.aciotml Milton Barbosa *e Pedro
,Paulo de Medeiros Junior tenham excretem na.

j
.1fandega• de -Corumbá,. por interesse do ser-
I

iv
ço da mesmas repartição. 	 . .	 .

.•	 Sr. governador do Estado do Rio Grande
do Norte:

5 — Havendo a Inspectoria da Alfandega
desse Estado, á requisição desse Goverlio, du-
rante o anuo passado, conc ..dido is 'lições de
direitos para ina:érial a policado em obras
executadas por contracto disse mesmo go-
verno com a firma Valle Miran:ia Domingos
Barro, conforme se veritiea do proceSSO a
que se refere o ME io h. 3, de 1 do janeiro
ultimo, do Innerionari0 etwarl ygad:, da in-
specção lia rfrida alfande ria , vodu) os actos
pelos qua ps P).ram cometi lias  i .c.tuf)es
não encontram apoio em d: . .positiN -)1e::al, pois
a alin •a XIII do art. 27 da 1,..; ii. 2.3?1, de 30
de dezs iolos) de lo10, em l — larào a material
imporirilG pelos g,Vernos	 apenas
pedi-1,14in isencào para o qtle applicado
em ohc. feitas por adnidlisi l'a(r;i o, cabe-me
levar ao VM) eMileeirtleAstO que rt-zolvi mon-
dar III	 ir á rei hão do, de-pachos, alho
de se tornar etrwtiva a cninança dos direitos
devido-	 1,a,..anda Nacional.

Hei t oro-vos 0 4 meus protestos de elevada
estima e considorKão.

Ri ,.‘ 10 de	 de 1912

Sr. iú:ni,tro da Just .,	 Neg..(;05 Inte-
riorc

N. I— Tendo o seer d irl .)di Agdeultura,
Comia:Tejo e Obras	 d.) Estado de
S. lt,li, ciii otlif io ti. 2'.t. d. 	 2'k 11 . ) inez pro-
:kin) fito' ), s • ;.ci,ado qu	 iii) s jr. levada a.
effeito	 rente ..sa de til ' ;	 1)1p-is do ar-
cliivú tia delegacia fiaI r...;11),.11, Estado
conr.o•a i .. raquisit,lli a	 1):1.•,..tor;:i II:)

Federal, • visto c.". • :rem v:11 r.' esses
pap... cotoc do talões (i):..
dev, ,..) ser contr.:ditados pi1,	 ity n ' .s de ser-
• de di intinação • , eom os bi-
fitei) s (ir sisa apresentados fr .1 ts partes in-
ter. •alas	 	 , 1):uo	 que
Sej: ii re;neltitla:s ao ar .sid so che i o lie mesmo
Esta do oz.*, ires grandes	 e•.itendo do-

antiqdissinio • a terras
do

•

 Estada e que se a. lua ou n.;) Arcliivo Pu-
blico roderal, r sgo vos tiram i . itdormar-111P
Si O r iiittO está no caso de -ser att,..nclido.

Exolunr.:..,TE DO Sit. DInr'..TOR
Addilamentu ao de ad	 mai() de 012

Sr. delegado fiscal na II Gra; p ie do Norte:
.29 — Declaro-vos, para (E.; fins couve-

• -, que o Sr. mini-sco, tendo presente o
s,n em que o funceiollari.) r oca pregado da
Crt() da altandega de .;-e Estado, pelo olfi-

• mm. t, do 10 de janci; .. ultimou, occupa do
facto de haverem sido c .. .acedidas pela inspe-
ctoria da mesma alfan.h .ga , á requisição do
gso urdo do Estado, durante o animo passado,
iSt . 111: n1r4 de direitos para material applicado
em obras executadas por contracto do mesmo
gover110 eom a firma Vali(' Miranda e Do-

ioeos Barrai, contra i disposto na alinea XIII
mi ri. 27 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro

de 1910, que um pelarão ao material impor-
tado pelos governos ril• 4 Estados, apenas per-
mitia' isenção de direitos para o que tivesse
de em applicado em obras feitas por adminis-
traf • ão, resolveu, por despacho do 8 do mez
fiado, recommendar a revisão de todos os
despachos, afim de se tornar effectiva a Co-
bransa dos direitos devidos Fazenda Na-
cionalss

Dia 10 de junho de 1912
• Sr. inspector da Alfandera do Rio de Ja-
neiro: •

N. 290—Communico-vos, * para os devidos:
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

•solicitou o Mlnisterio da Marinha em aviso

n. 542, de 5 do corrente; resolveu, por acto
de $i autorizar o despacho, , de accoCcla
com a atioea ,X1. do art.; .1 1S do deereto
á. 8.50.,.de 8 .de.mars'a .de j9h1, de 3.200
barritas de.chnenta, marca Excelsior;com-
pradas para . a construcção da Escola de
Grumetes em Angra dos Reis por intermedio
da firma feriu SOUS Á: £onip.

N. 297 — Communiqa7vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso oficio ti. 2.103,
de 4 de outilbro do armo pzésstido, e referente
ao recurso interpaSta elaCompagnie du Port
de Rio de Jaheleo da decisão pela qual foi
pelo vosso antecsssor condeamada ao paga-
mento de direitos em dobro correspondentes ás
mercadorias Contidas em seis caixas, marco
CP&C, ns. 1.040 a 1.045, descarregadas
de bordo do vapor inglez Rossetti e que sa-
hiram clandestinamente do armazein n. 2 do
eles do porto, resolveu por despacho de :3 do
corrente me; tomar coidieciniento do recurso
para negar :provimento, • reformando. porém,
a dita decisão no sonido 'de não só serem
pelos recorrentes passos os • direitos devidos e
indemnizados pelos mesmos os donos ou con-
signatarios das mercadorias em questão,
como tambem ser-lhes imposta a respectiva
multa, tio maxilar), nos termos do art. 244
da Consolidação das Leis das Alfaudegas.

Outrosim, vos declaro, na fórina do ci-
tado despacho, que os referidos direitos de-
vem ser calculados tomando-se por base o
manifesto, conhecimento de carga e factura
consular.

N. 205—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente a
petição encaminhada com o officio dessa in-
spectoria n. 970, de 24 de agosto do anuo pas-
sado, e em que os 'escripturarios dessa repar-
tirão Antonio dos De is Carvalho e Pedra
'Pines Leite reclamam contra a decisão da
vossa antecessor dada no processa relativo a
sabida clandestina ,de seis caixas, marca
CP&C., na parte referente á citação d(ss seus
nomes, que os mesmos dizem ter sido feita da
modo descortez e insultuoso, decidiu, por
despacho de 30 do corrente mez, elite os pe-
ticionados devem requerer em termos.

—Sr. inspector da Clixa de Amortização:
N. 00— Enviando-vos o incluso processo,

que me devolvereis opportunamente, e em que
a Alfa : detra de Pelotas, em officio encami-
nhado pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul em o de u. 51, de 10 de abril ultimo,
consulta qual a comprehensão dos termos
sootas dilaceradas, completas, e falsificadas.,•
de que cogitam os arts. 195 e 200 do regula-
mento aporovado pelo decreto n. 0.711, de 7
de nosembro de 1907, peco providencieis mie
sentido de ser ouvida a respeito a secção d(),
papel-moeda dessa repartição.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 51—Remettendo-vos o processo de divi-

da da exercidos findos, na importando de
1508, de que é credor José Pinheiro da Costa,
por ter funccionado como escrivão 49 Alista-
mento eleitoral de Santa Cruz, mo Estado do
Espirito Santo, conforme declarou o Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores em aviso
n. 2.190, de 11 de maio proximo findo, peço
providencieis no sentido de ser examinada a
estampilha apposta ao documento de fls. 3, a
qual apresenta indicios de já ter sido utili-
zada.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 293--Afim de que se passa resolver sobre

a expedição do titulo de montepio pretendido, .
em reversão, por D. Ilenriquota Cardoso Fon-
seca, rogo vos digneis inforinar i do¡sols•do
casamento .de :D.. Marthas Lahey .Cardo-o,
oecorrldo em 28 'de-novembro - de"19j0;
paga algtiroa • inisiorlabbia"da pensão . de inon-r.
tepio que percebia eoma vitiVa do Subsajti-.;

-dante inachinista sda Amada • gine Pereira)
Cardoso. .	 ,
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delegado .fiscal em Mago-:. . •
N t.	 'para- os jais •a•ouvO•

e Cientes, winclusa tZtulo de 4 do corrente mese
que nomeia Odilon Canute para o logarde •
,agente fiscal dos impostos de consume na
•4° cireumseripçãii desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 101—Rentette-vos, para os fins conve-

nientes,- a inclusa patearia de 28 de nutio firo-
ximo findo, concedendo quatro mezes de fi-

e •cença, na ferina da lei, ao admittistrader
Mesa de Rendas do Alto Juruá Cicero Leo-
poldo Raposo da Camara.

N. 102—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 3 do corrente mez
que nomeia Maneei Augusto Pedrosa para o
togar de cartonado dessa delegacia.

N. 101 — De eco:nele com o despacho do
Sr. ministro de 20 de maio proximo findo,
exarado no proresso a que se acha anum o
vosso telegramma de 21 do mesmo mez, de-
claro-vos . para os fins convenientes, que
.ficaes autorizado a mandar installar em Porto
Velho, nos termos do decreto n. 9.403, de
21 de março deste anuo, o entreposto^ publico
-que funceionava em Santo Antonio do Rio
'Madeira, devendo ser observado o seguinte:

a) o entreposeo será installatio no edificio
-da Mesa de Rendas, em compartimento dis-
Cacto, exclusivamente destinado ás mercado-
rias de transito;

b) si no edificio da Mesa de Rendas não
houver -espaço, convém- que seja alugado,
mediante contracto, um predio nas proximi-
da Mesa de Rendas, com as neeessarias amem-
modações e segurança e o mais perto possivel
do ponto de desembarque

c) caso o entrepesto tenha de ser installado
ein predio distineto, devem ser designados
empregados para exercer as funcções de fiscal
e fiel ; no caso contrario, essas funeções serão
acumuladas pelo administrador e escrivãb
referida Mesa de fletidas

d) o material necessario •para o regular
funceinnamento do entrepos t o e os timos para
a respectiva eseripturacao deverão ser forne-
cidos, pela Alfaudega desse Estado, adoptan-
do-se era relação atas livros os modelos obser-
vados no extincto Entreposto de Santo Antonio
do Mo Madeira e estabelecendo-se a tabella
de armazenagem, eapatazias• e outras contri-
buições, já approvada pulo Thesouro e que
vigorava naquelle entreposto ;

e) o material utilizaste do extincto. entre-
postodeve ser recebido mediante balanço

f) as instrue.ções que regulavam os serviços
• do Entreposto de Santo Antonio devem ser

remodeladas pela Alfandega desse Estado,
conservados, porém, os seus preceitos essen-
ciaes.

DIÁRIO OFFICIAL

,da lei, ao 4° escriptorario da Aliam:lesa desse
-ELcdo tenill	 ' •	 • . 1 "	 • •
.N. 90—Demetto-ves,•para os fios eauvedien-
tes, o incluso titulo de 4 do c:til:tette mez,
(lhe nomeia José Gomes Resina para o legar

ele agente fiscal dos ine»stes	 COU$1.1111,0 na
eircume •riação desse Est ai'
• 91—R:ohm-m:, pari /e: fins,

que o Sr. min ;stro, attendetale ao que reque-
reu a Companhia S. Luiz a csxias, -emprei-
teira da Estrada de Ferro 5. 'ale ,: a Caxeis e
ramal de Reci te, em petieão de 2: (temei() ul-
timo, resolveu, por ate') de 31 de inestne inez,
autorizar o despacho livre de (limites, median-
te termo de responsabilidade cem o prazo
de 00 dias para preenchimento das formali-
dades legaes, nos termos do art. 15 do re-
gulamente annexo ao decreto n. 8.392, de 8
de março d é 10 I 1 , do 111 'devi al consigt eido
atendia estrada e vindo pelo N apor Boniface.

Omitiram assim meu telegrafam de 4 do
corrente.

—Sr. delegade fiscal em Minas Geraes:
N. 107 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se refere o vesso rateio ti. 70,
de 25 de abril ultimo, resolveu. por despacho
do mez findo, aceeitar a proposta de 16:5008,
feita por D. Joaquim Silverio de Souza, arce-
bispo de Dia mantinft, nesse Estado, para com-
pra do prole° nacional existente na mesma
cidade, onde se acha hist aliado o • palatio
episcopal e, bem assim nue-nine-vos a mandar
lavrar a respectiva escriotera de compra e
venda, que será assignada peio procurador
fiscal dessa delegacia, sn vi, itlo que ao Tine-
sem .o seja enviada tuna cópia authentica da
mesma escript mira.	 •

N. 108— Tendo a Cintara Municipal de
Sacramento, nesse Estado, solicitado em pe-
tição de 20 de março ultimo seja prerogada a
vigencia da autorização de que trata a ordem
desta directoria, to. 145, de. 5 de julho do
a titio ' passado, relativa á isenção de direitos
para inateriaes destinados nao só á consc•u-
inito de uma estrada de • ferre, como tambern
á instaliação de força e luz eleetricas naquella
cidade, resolveu o Sr. ministro, por despacho
de 23 de maio proximo findo, indeferir o pe-
dido; visto não ter fundamento legal.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 113—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria. de 5 do corrente
inez concedendo tres mexes de licença, na
(Uma da lei, ao ,2° eseripturario da Alfand(e:a
desse Estado José Lopes da Silva Filho.

. N. 114 —Re.metto-voa, para os fins conve-
nientes, e inclusa portaria de 20 de maio
findo concedendo tres mexes de licenea,
fórina da lei, ao guarda da Alrandeza desse
Estado . Salustiano Pedro da Costa Barral.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco.
N. 129—Relativamente ao assumpto do vos-

so oficio it. 30, de 20 de fevereiro ultimo, a
que,vos referis no de n. 48, de 14 de março
subsequente, recommendo informeis:

a) qual a situação em que se acha Francisco
Machado Gouvêa, nomeado collector das Ren-
das Federaes de Agua Preta, por titulo de
31 de outubro de 1902;

b) si José [pulo de Freitas era collector
effectivo ou apenas encarregado da arrecada-
ção das Rendas Federaes ent 'brigue e Pedra;

c) qual o motivo por que se acha, afastado
do exercicio do cargo de collector das Rendas
federaes de Salgueiro, • Leopoldina • e .Granito
o respectivo serventuario Mauoel Clementino
de Albuquerque, nomeado por titulo de 24 de
abril de 4006; • •	 •	 •d)sirrancisco Carneiro Rodrigues -empeno,
Jose: Christovão-da Rocha, Joaquim /lens
tique da ilva é Pedro Refino Teixeira Filho,

:respectivamente uomeadoe callectores 'das
*Rendas Federaes emBurique e Pedra,. Guri-
cury e Edil, Serinhaem	

o

Amaragy e. Ipojusa

Junho ct N'.;..	 7555-

do cai:emite -a trtata;elireste ram fiança 'e entras. •rani :eiti' sexercielo . (lutai- do Petizo legal, •

	

delegade Ural em S.	 ' •	 •
N. 29t—Confirmande tnett telegramina da

5 tio earrente, declaro-vos,' Para 9 devidos
fins, que o Sr. ministro

'
 attendendo ào que

requereu a C:empenhei Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande, em peticão dp . 11 . de , maio
ultimo, resolveu, por acto de 31, ;autorizar o
de-enteei livre de direitos. * mediante termo
de respensabilidadt • em' o prazo de 60 dias
para preatiehimento das formalidades., do
quatro ten rib• s, vindos nu capar Sieuthyse coma
destino aos servios da etsineretite,

—Sr. deitai:Mio fiscal em Sergipe:
N. 45—Duelaro-505 part • os devidos fins,

que o pedida do isent?'i rs de direltos feito pele
gaverno des.se Estado e a que se refere vosso
oficia it. 13, de 20ele fevereiro ultimo, deve
set . directamente. dirigida tt Alfainleg.a dCS4a,
capital, competente para ~cedei' o abati-
mento de que trata o art. 3" da lei it. 2.521,
de 31 de dezembro de lett.

--
Directoria da Receita Pública

EX DEDLRNT R DO SR. DDIPATOTt
D4a .10.de junho ti,! 10 h?

Sr. direetorda Casa da Moeda: •
N. 545 — Providenciai , para que á Cofie-

ctoria Federal de Campas seja remettida a
quantia • de 13:0008, teu estampilhas dote
impostos de consume 'das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
colittetor 110 011M0 n. 72, de 1 do corrente,

"51(1°01 .090 cintas esp. de 8025 • •

:::::::1.200	 o	 o $200 (V.W1.1.)
120.000	 »	 "	 $025	 3:0008e0N

2.125	 o- • o • 1100	 »	 8508009

12.500 *cintas	 w $040 	
2.000 »	 » 18000	 À 	  2:041000000

1.750 • • ••
500	 o • •	 a uso 	

	

a:," :0380: 	

 a:ouoS000

• 1121Z0000

19.057005000 .se. :1;t03 ,	
1003000

	

• 10 • - » - tte-'.508Sti t0)0° 	 •	 i5003090
20 • • Sr • • SP 100$000 	 • •	 2:0008000

N. 510 4.4. ro Idenciae para que á 'Colhe-
teoria Federal de Nove . Friburito e Satit'Ainta
de Japuhyba seja remettida a quantia de 2503,
em est ampilhas dos impestos de cousumo
das taxas abaixo doe-laradas, conforme re-
quisitou o respectivo collector no oficio n. 52,
de 4 do corrente, sendo:

42 cintas de 18000.. (v.fructas). • 428009
4.000	 eao0	 bide si 1208000
2.000 : (s . e $240..	 4S8000
2.000	 »	 4.08000
N. 517—Providenciae para que. á Cullecturia

Federal de Rum Jardim seja remettida a quan-
tia de 3508, 9111 .estampilhas dos impostos de
consumo das taxae. Abaixo declaradas, con-
forme reQuisitou o respectivo colloctor no officio
n. 35 de p do, ocamente, sendo:
4.000 sebos .00.801:i 	  1008000
4.000 cintas espechtee de 8025 	 1003000

500 cintas de. 8300„ 	 •	 1508000
N. 518 — Previdenciee para que á Colleeto-

ria Federei de Cempoe seja -remettida a
quantia de 2:7313 ein es tampilhas de sello adhe

	

'	

-
sive das taxas abai xo declaradas .confernie
requisitou o respectivo colleetue no . officio'n. '73,
d3 4 do corrente, sendo:

300 da de $020 	 •	 .. 08000
300 » » 8t00  •	 308009
100 » » • $200........	 . 208000

3.500 ai'	 8300 .........	 1;0508000150 '	 18000 	
.60 ..,	 o 28000 	 	

' 11'08000
• .	 '1008000

s . 11001001
• :'1258000

20080 . 0

• — Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 68---Declaro-vos, para os devidos fins,

que o pedido constante do requerimento da
irmã superiora do Collegio da Immaculada
Conceição nesse Estado, encaminhado com o

• • vosso oficio ai. 32, de 8 de maio proximo
▪ - do., e. relativo á isetiçao de direitos para os

• objectes mencionados na inclusa relação, des-
. Matados áquelle estabeleeitnento,..deve ser di-

rectamente dirigido á Inspeetoria da Alfan-
dega dessa capital, a quem compete conceder
o abatimento de que trata o art. 2°, alinea III,
da lei ri; 2.523, de 31 de dezembro de 1911,

• siiinente ás mercadorias constantes das addi-
Oes sob na. 30 a 35 inclusive, visto as.demats
não gozarem do mesmo beneficio'.

Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 20—Remetto-vos, pare os fins convenien-

tes,0 incluso titulo de 4 do corrente uses,
• que nomela:-Maneel Umbelino.de Souza para
se.0.1egar de agente fiscal Aos- impostos de con-

sumo na 7° eireutnieripção desse Estado:-
— Sr. delegado fiscal no 'Maranhão: . .
N. 89—Remetei-vos, para os fins conveniens

.04, a inclusa portaria de 3 do :umente anez,
concedendo tres mexes de , 409110; ua Orai•• •

•• 50. o	 33000.:
25 » e .45000 	
26 ' •	 • 58000'	
20 '» ». 103000 	

•10 à » .158000 . : ...	 .	 1508poe I,itules de 10 :de. outubro de • 1900, 28 de • •, ,t6	 .208000 • '  • 	 • • 300$0.fe-vereir9 de 1910, 11 de ,tanein o23 de ebtil	 1*	 5000;) 	  	  ' 91643Dte
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Caixa de éonversla

Movimento do dia 10 oe falho de 1012

Moedas	 Entradas	 Sabidas.
Libras.	 ...... .
Fratans. 	
Marcos. 	
Dobaria 	
31i1 réis ouro 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
l'esetas hespauliolaa
Heis fortes 	
Conut R1I5IT14lt40/ 	

Ladro
Hero em riepQsrto ... .
113.ponsabilidatie do 'Ne,

som»: lei ti. 2.357 . •
decreto u.	 19.339:7765016-

• • Total.-- 	 	 301.612:831$127

345.3033055411

,Dr141rIlp

Notas em eirculanão
Moeda subsidiaria 	

361.611:1705000-
1:6415127

• 6,503.
10
10.

• •	 200-
1:1003000-

:•Junha'.dij11.911:3,:WARP} OFFICIAL
•	

7654- 'Tere0.4010....41:
,	 .	 .

• f•n•nn 	 .	 ,•	 '••.—p-- --
N. 549 ----Provida:min/pra. que á Colle-

1- ittoria Federaste Duas/Garras seja remettula
- a (manta. de 124 em estampilhas .dos im-

postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme -requisitau Q respectiva cot-

, leetor no oficio n. 721, de 4 do corrente,

D.000 cintas espaciaes de $025 (fumo) 125-5000
N. 550 — Providenciau para que á Colle-

ctoria Federal de Therezopolis seja remet-
tida" á quantia de 1:360$ em estampilhas do
salto adhesivo das ' taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo conectar no
oficio ii. 23, de 3 do corrente, sendo: 	 •

• • 50 da de $100 	 	 55000

	

50 '» » $200 	

•	

4105000
2.000 o	 S300 	 	 600$000

50	 »	

•	

20$000
50	 » $500 	 	 255000

100	 » 1$000 	 	 1003000

	

30 » » 2$000 	 	 003000

	

10 » » 3$000 	 •	 305000

	

10 » » 4$000 	 	 405000
10 o	 53000 	 	 503000•

	

10 » » 103000 	 	 1005000
g »	 153000 	 	 1205000

• 5 » » 203000 	 	 100,5000
• 2 »	 50$000 	 	 100000

8:11, —Providenciao para que á Collecto-
ria Federal de Rezende seja remettida a
quantia de 1:125$ em estampilhas do salto
adliesivo das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo colle.ctor no te-
ci() Il. 62, de 4 do corrente, sendo:

	

50 da de •5100 	

	

, 100 o o 5200 	 	 2

	

2.000 o o -$300 	 	
:12%

6005000
400 o	 $100 	  405000

	

30 e. 0 gsoo 	 	 131000
200 . »	 1;3000 	  200$000
60 »	 23000 	  1203000

	

20 si » 35000 	  603000
20	 » 45000 	  805000

	

15 »- » • 55000 	 	 755000
4 »	 103000 	  403000

•

	

-. 4 » » 153000 	 • 603000

	

3 * si 203000 	  603000

	

» 503000 	  003000
• N. 552—Providenciae para que á Conecto-
. ria Federal do Santa Maria Magdalena seja
rernettida a quantia do 551$ em estampilhas

•do sello adhesivo das taxas- abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colleetor no
oficio n. 259, de 31 de maio, sendo:

'

	

100. da de $020 	 	 2$000
10$000• 100 » »	 $100 	

• 30 » • » $200 	 	 105000

	

1.000 » • » $300 	  300$000

	

10 » e $100 	 	 48090

	

30 e e 350 	  -..	 4530000
508000

	

» » 13000 	

	

12 is. si 25000 	  .248000
• 4 »	 33000 	

2421380%00g. »..	 4$000 	

	

3 a. » 53000 	  453000
2 »	 10$000 	

2151 000%• 1 » » 153000 	•
1 e » 503000 	  508000

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 32 — Transmitto-vos os livras e demais

documentos que Serviram para a arrecadação
das rendas federaes pa Conectaria de Vas-
souras no exercido *de '1911, conforme a rti-

. 1acão que a este acompanha.
•N. Transmitto-vos os livros .e demais

docuniehtais .quà SerVirain para a arrecadação
das rendKifeddaesnaÇoileetoria de Itaocara
no oxereidib'KU11,.copformé a relaçao que

. a este acóm.dlia..
L. 34 — Transizifttó-vos os livros• e demais

..deculuentbk'qUe serviram para a arrecadação
das rdiida:s tederaei ha Coltectoria de S. João
da Barra no exercido de • 1911, conforme a

	Xelaçao que a este acompanha..	 • __

•
— Sr. inspector da Alfaiidega do Rio de

Janeiro
N. 23 -- Solicito vossas ordens no Sealtislo

de ser dexul n ido a amostra da nieretuloria,
que deixo u do ecollipitnhar o . processu do
recurso de Jejo Nunes LeiteSobrolho, reina-
tida a essa repartição em 20 do abril ultimo c
de que traia p. 8 da Delegacia. Fiscal
em Alagiias, do 9 oss fevereiro do eurreute
anuo.

N. 21	 vW:SRS Ordill •n • lio si:Inicio
de ser bil'orniado si aiuda são preei:ias
cópias da i ...1Jefies especificadas tio material
cuja isenção ele direitos foi cotic •dida pelas
ordens da Directoria 'do Gabinete ns. 403, de
maio, e 612, ti agosto de 1911, 	 em: trata o
vosso officio	 2.31i, de id de novembro
do mesmo anuo.

N. 25 -Solicilo vossas ordens lio sentido de
ser informa 1J si a Musa de 11,•ndas Federaes
de Macah'i já tomou conta (LI Eidlectoria da
Barra de S. •14o, á vista do que vonsta do
telogramin 1 (1 .:(pi . 11c administrador, de 30 de
maio Mimo, a essa Alfaielega o que
inc foi trális,oittido Ifor cópia ., lie mipanhado
do vchtis:	 n.	 de 1 do cocr•int11.

N. 11 11.....imineuilo ao	 volt •cor da.
rendas r • .1 'N í1t Santa Tiiriv.a ¡ t oo orga-
nize e. rentetti de novo a e.La d i rectoria o
pedido ar•imponliailo da respetiva demon-
stração ii ... L ado	 caixa das c(tamplilas do
solto adbe-no.

Recebedoria do Diárieto Federal
14, ,,i itPrinteutos de$pachndas

pia•in	 junho d.: 1012
Moita it. Ferreira . --A'
Dr. A	 31iranda.—Itt,erex a (11-..:,3 Os va-

lores.
Ofic ie s; V. 630 das Obras Publicas.— A' 1»

.eioria.	 •
Thenii,toeles da S. Verissimo.— NãO con-

stando ialli . ailo Ilná livros z t a. repartição o
terreno a 1 111 0 ditai.; o petiri oJari), nada lia
que 014f0.11'.

Eduard . ) Ferreira Cardo). — Oficie-se noa
termas ¡ir:lios:to..

Antoelo 11 4 111rigtws Chartinq .—Annullrsse a
divida t ...»frei lite da contra.a..*: junta, °Melando-
se a. Proeoradoria Geral de Eaz .saida- Publica .

4 IIN •SMIZ	 Atintille-se a,
divida voo-tinte (la •ontra-Ui junta, taci

-ando-s á pi•oeuradoria Geral de Fazenda.
Piibliea .

De, João Bardino de Castro.—Averbe-se a
mudailea.

Pinto a: • .—Sati-façam a exigencia
do par.,ei.r.

Foii.,.a á- Oliveira.—Tra 	 ra -se .
TI itil•.--1(letit.

Tra, i ni . no Fertiandes.—Idem.
Fornalides.-1 km.

Atve,	 & Comp.—Transfira-se.
ans4 'nom a zia tia Atinei.la—blem,
Antonio Caetano Gomes, .--Idem.
Zoziina A urdi•wi de Sã. —1(toin.
Joiie;	 Ferro.—Ideni.
Manoel Teixeira Torra..--blem.

l'ere;ra do Lago.—Idein, pago O
eio cobrança.

Caititu lie Lemos.—blein, idem.
Albato Leão sle Aquino.— Idem,

idem.
Custoilio Gomes da Fonseea.—Idem, idem.
Dr. Altprt o Sampaio. —Pago o imposto em

cobrailt:fi, lean4ira-so. Impoiilio a multa de
20$, na tni .mit do art. 21 do decreto n. 5.171,
de 27 do fevereiro de 1912.

Arma iiilo Augusto do Valle—Transfira-se.
Manoel Alves -da Cunha.—Idem. -
Valentias Ribeiro da Fonsoca.—Officie-se.
Dr. Fernando Mendes.—Satistaça a exiti

gencia.	 •	 • 
Arma de llarroa Soares de Mattoss.—Pago

imposto um gobrana trtiusfira.-so...

1• Luiz R, iiney:-4-Averbe-sé á manas	.
•Paulo 14,inewly g& Comp.—Idem. .
•Francisco do Souza Coadinho.— Pague o

imposto e a multa em debito.
Maria- Antonia Mendonça.--Legalize a assi-

piteira da petição. 	 •

João José Alves de.Barros.—Pago o imposto
em cobralica, transfira•se.

fieteile Sirobumeyse.—Idem, idem.
Pedro José Trindade.—Transfira-se. •
.José Soares.—Pague o inqr,sto e:» debito.
Henrique José flonçalves.—Em face do pa-

recer, sendo procedente a divida, nada lia
que deferir.

Francisco Haldasione e outro.— Transfi-
ra-sc.

Virginia Rosa da Silva.—Pague o Imposto
-em debito.

Total. ,	•- 36.1.512:8315127

Imprensa Nacional -e Diario Official
EXPEDIENTE 00 SR. DIRECTOR GERAL .

Dia -10 de junho de 19H

Expediram-se os seguilites ofilelos•
N. 717 — Ao Exmo. Sr. Dr. director geral

de Sande Publica; pedindo ordens no sentido
de ser submettido a inspecção do sande o ope-
rario deste estabelecimento Manoel da Silva.
Ilarbosa Junior.

N. 723 — Ao Sr. director da Cont•thilidade•
do Tliesouro Nacional, pedindo ordelk .:..no men-
IMO de ser entrekuu ao thesoureiro. desta re-
partirão, para ser restitnWa á paru, inte-
ressada, a quantia de 24$ •quo a inala fui co-
brada por uma publicação feita no Diário
Offrcial.

Requerímeniris clopocitedo
Theophilo Vaz Mello.—Encantiithe-se.
Domingos Monteiro.— Agoarde opportuni,

*dada.
Nartiza Vieira.-0411ele-se.
Hermogenes •Queiroz Gonçalves. — Inde-

ferido.
• Valeutiin Bernarclino Cardow.—Incleforido.

Rasando A. Casta Guimarães. —Indeferido.
• João de Moraes Preeilça.—Aguardo oppor•
tunidade.

Nicanor Augusto da Costa Guimarães.--
•Aguarde opportonid.ado. 	 •

Paulo .tánilherlao Ui/deixando. — Sim, em
termo».	 .
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InspeCtoria de Seguros -
EXPEolENTE 1,0 Sit. INsrECTOU

Din 31 dc. maio de I912

Ao director geral da Despeza Publica:
N. 19	 Remettendo a folha de pagamento

1; dos funccionarios desta inspectot •ia relativa ao
mez de maio.

1 N. 20 — Idem i •clativanteine aos fiseaes
:seguros.- •

'N. 21 — Idem relativamente ao servente.

Dia 5 de junho

s Ao Sr. ministro da Fazenda:
- N. 22'i — Communicando ter-se apresentado
nesta repartição, assumindo o exercicio, o de-
legado regional na 1 a circumseriKão, Antonio
Lucullo de Souza e Silva. chamado, com a
devida autorização do Sr. ministio, por con-
veniencia do serviço desta repartição, nos

• termos do art.12 do regimento interno appro-
• vado por acto de 9 de março de 1910.

Dia 7

N. 225 — Enviando, devidamente. infor-
! mado, o iwpierinnonto em que o 30 escri-

-platrario desta hispectoria Alberto Lustosa
Munhoz pede o pa gamento dos vencimentos
que deixou de receber couto !r• escriptura rio
da Alfa tidega do Pará. conforme consta da
guia passada pelo delegado . fiscal do Thesouro
Nacional naquelte Estadii.

N. 220 — Itemettendo o requerimento em
que a sociedade de seguros sobre a vida Caixa
Geral das Familias pede approvação dos seus

• novos estatutos.

Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1912

Compa nhia Cruzeiro do Sul. — Inteirado.
z

Dia 'r

Companhia Cruzeiro do Sul.— At•chive-se.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente:
Foram iminead
Para o Departamento da Guerra : chefes da

li a divisão o tenente-cmonel José novitaegoa
da 2• secção da mesma divisão o major do
quadro supplementar da arma de engenharia
Francisco Antonio de Carvalho, e ptira auxi-

( liar do set• viço de engenharia do quartel-ge-
neral do inspector permatieute da O • rei.,,ião o
capitão do Exercito lieuato Barbosa Rodrigues
Pereira.

—Por portaria da mesma data, foi dispen-
sado, a *pedido, do lugar de assistente do in-
spretot • permauente da t • região o 20 tenente
Cindido José de Oliveira e Silva Sobritilio.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
rontranx sco;Io

Minis terio da Siar5 .-) e Obras Publicas —
Directoria Geral de i ibras Publicas — 1 • se-
cção — N. 1i — !tio de Janeiro, 7 de junho
de 1912 — Sr. ministro da Fazenda : •

A' sista das inforataçá..s prestadas pela In-
spectot •ia . Federal de Portos, Rios e Calmes, e
do memorial que me foi dirigido pela Cum-
pagine til, Port de Rio de Janeiro, com refe-
rencia ao assumpto é0IIStdial! lb VOSSO as iso
n. 70, de 25 de março do corrente atino, te-
nho a honra de passar ás vossas mãos, por
ciipia, os docommtos acima, afim de que vos
digneis de informar, e-sclarecendo o caso, si

- •	 -	 •

nos mins a que-se refere • a clausula XV•• do
contracto da' companhia arrendataria esta•
-compreltendida-a relevarão da armazenagem.
Sa.iide e fraternidade. :— José linrbosn Gon-
çalves.

kPor officio n. 93, de 8, deu-se á bispe-
etoria Federal de Portos, Rios e Canoes:seien-
eia da expedição do acto acima

Ministerio tia Viação e Obras Publicas.—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas — 1° secção
— N. 173 — Rio de Janeiro, 8 de junho de
1912 — Sr. ministro da Agricultura, indus-
tria e Commercio

Pot • aviso datado de 12 de março ultimo,
solicitastes deste ministerio parecer sobre a
concessão do direito de construir cães, pontes,
docas e molhes na ilha . do Governador ao en-
genheiro Morales de los Rios, que alli pre-
tende fundar um estabelecimento de Sitie-
nivela, pedindo, para isso, os favores da lei.

Devolvendo, agora, os papeis que acotnpa-
nharain . aquelle aviso, de conformidade com
o parecer prestado sobre o assumpto pela
Inspeetoria Federal de Portos, Rios e callae,i,
cuja cópia junto vos remetto, tenho a honra
de declarar que seria convenieitte ainda
ouvir a respeito o rui inisterin da Marinha, por
se tratar de concessão pedida no littoral e
que, de alguma ferina, pede affectar áquelle
ministerio. Sa mie e fraternidade. — José
Barbosa Gonçalves.

,,•nn•

Inspectora' de Obras contra as Seccas
Snretaria Geral

Din . 10 de junho de 191.2

Por officio ti. 198, de O do corrente, foram
subinettidos á approVação do Sr. ministro da
Viação o projecto e orçamento, na impor-•
Landa de 1.316:910S3:i8. e a minuta de edital
de colletIrMicia publica para a construcção
do açude “Maiuosa , . situado nos municipios
de Caicó e Jardim, Estado do (tio Graude do
Norte.

Ministet•in N'iacão e Obras Publicas-1n-
spectoria de Obras contra as Seccas—Necre-
taria Gerall--Dia 10 de junho de 1912.

Rio de Janeiro, O de junho de 1912— N. 49
—Circular — Emim deseuvolvimento do officio-
circular it. 25, de 15 de abril do anilo pas-
sado, declaro-vos, para os devidos fins, que a
[leu!~ hiticcionat•io removido se pagarão os
seus vencimentos ou a respectiva ajuda de
Custo sem que se apresente com a necessaria
guia. Esta, assignada pelo pagador e visada
pelo chefe da secção donde se der a remo-
ção, exprimirá, por parcellas, discriminada-
mente, de modo que nenhuma duvida faca, a
importatu• ia do ultimo vencimento pa go ao
removido, a da joia e cootrilmições mensaes
do moutepio, a do imposto do sello, caso ainda
esteja sujeito a elle, C a de outros descontos
legars, bem como si deve ou não á Fazenda
Naciolial, communica tido, no caso affirmativo,

importancia e qual a sua proveniencia.
Si o rent .ivido for daqui, deverá apresentar-

se com guia do "[besouro Nacional afim de
continuar a receber os vencimentos e suffrer
os descontos e, para receber a ajuda de custo,
do socretario geral da inspectoria, que lam-
bem assignará a necessaria para que ao no-
meado que vá assumir, nessa secção, o exer-
cicio do seu cargo, seja pago o que lime for
devido.

A não apresentação de guia importa ne-
nhum pagamento, devendo • nesse caso A O,.
teressado solicitar á quem de direito; tvediante
requerimento, as providencias .., iecessat•ias -
para qtle seja. .supordia a falta davella.-
Saude traternitiade.---.1. t!p •en de *Souza,
—Ao Sr. engenlie : ro-clie„ da 1..secção.
ticos á 1" e 3' secçiiies, respectivainmte, sob
O- w. Q4 e 03).

lnspectoria Federal de Portos, Rios e Canas

Requerimentos despachados •
Dia 8 d	 jimbo de 1912.

Manoel l'a Ldu Telles de Mattos Junior, pra-
ticante da Fiscalisação do porto do !lio de
Jam • iro. pedinilo por certidão qual a sua
categoria, si está em ~miei() e . si - tent
alguma consignação .: --Corlitiquese.

Julia Ma árity tu-et, • %Uiva de Paulo Eu-
genio tirei,' fiscal de 38 classe, pedindo na.-
gamem() dos' vencimentos a que o mesmo
tiver -direito. - —Pague-se.

D:rectoria Geral de Correios, Telegraphos
e Illuminação

SEGUNDC SECÇÃO

Expediente de 8 dc junho de 012

Communicon-se
A' Assfx • iaçãoCominercial do Rio de Jatieiro,

que o Sr. ministro não poderá hmiar em con-
sideração o pedido feito pela Associação Com-
mercial tio Ainazoitas, para que a praça de
Manãos se utilise do telegrapho sem fio entre
o Atua-zonas e o Territorio do -n cre, einquaitio
não ficar definida a situação das estações:
radio-telegraphicas de Mattáos e Porto Velho

A' Directoria coral dos Telegraplios que.
tio Diario Official de 11. de janeiro ultimo, st
acha inserto o decreto que publica a adites:1c
da colonia do Congo Belga a Convenção Tela
graphica Internacional de S. Petersburgo ;

Que o Sr. ministro approvou as modifica-
c‘ões feitas nas instrucr,A(.... ,s por que se rege a
commissão de linhas telegraphicas estrato-
gicas de Matto Grosso ao Amazonas.

Remetteram-se ao Miaist .rio da Aviei,'
(tira os mappris de observat:N .s meteorologicas
feitas na cidade de Recife pelo posto meteoro:
logico da commissão das obras tio porto, dm%
ante os inezes de fevereiro e março do coas
rente anuo..

—Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios . que existe incompatibilidade para a;
funcções simultaneas entre o cargo de conta-
dor e provedor da Santa Casa da Misericor-
dia, em resposta á consulta que fizera a refe-
rida directoria.

—Enviou-se á Directoria Geral dos Cor
reios um exemplar da convenção sobre taxa
postal entre a Nova Zelandia e as possessões
francezas da Oceania, a. ,4:ignatia ent Pariz,
29 de dezembro de 1911, pelos governos da
Grã-fli •etatilia e da l'i'a mica.

--Pediii-se á Directoria ' geral dos Correiot
e Telegraphos e á Inspectoria Geral de II-
lurninat:ão, a remessa, com urgencia, dos da-
dos precisos para a confecção do relatorio des.
te ministerio.

—Communicou-se:
A' Directoria Geral dos Correios que c

Sr. ministro da Guerra já expediu as 'leres-
sai-ias ordens no sentr/o de ser i•estabeleci,la
a guarda da força federal, tio edificio em gim
funcciona a Administração dos Correios do
Estado do l'ai • a há

Que tio intui° Orneja! de 21. de fevereiro
ultimo SC acha inserto o decreto que publica
a adliesao dos protectorados ln •itatinicos das
ilhas Gilbert e Ellice e das ilhas SalOrnk0,
Convenção Postal Universal.

Requerimentos despo.thados

Julio Nunes Ilamalho Junior, pnclindu re-
admissão tio cargo. ,ae in •aticante da ilii-
ministrnito dos. Correios. de S. Paulo. —

.••NI at idetilio • o • ti esptltsitta - itlerior .
Os carteiros • -das , *tc-iicias pus laca do

r. )1,:trid0 . reiláÁt 14/int/O - .i.91ilearàcão- I do
i:?tis 'vetielnientos aots dcis t'arfetros ' do 31
classe da" directoria. —Os interessados podem

i encaminhar potição aG Congresso, a trena.
1 cabe resolver.



.	 .	 .
Directoria Geral dos Correios

Wam promosidas amanuenses os prati-
tantas de V classe José Amaro Bittencourt
Barbosa e João Benaton -do Magalhães;

A praticantes de l a classe os do segunda
João Manoel do Queiroz Ferreira e LUIZ José
Moreira.

Foram nomeados
•Praticantes de 2a clasao Osorio - de Mello a

Castro e Odiou da Gama D'Era •
Carteiros da agencia do 'S. Francisco Xa-

vier os ~tinturas de malas Abel Moreira
da Rocha e Firmino de Freitas.

Foi removido da agencia de S. Francisco
jçavier para a do Cascadura Ilidelbeando Costa;

Foram removidos os carteiros do 3a classe,
de S. Francisco Xavier, Ganchai° da Silva
Pedreira e do Cascadura, Evaristo Jardim.

.E1JB-DIRECT •BIA DE CONTABILIDADE

Requeri mentos dez pac Udu s
Dia 10 de junho de 1912

Pelo Sr. director geral :
João Dias Barbosa, pedindo pagamento de

um vale da Parahyba para D. Leito Dias Pe-
reira. e— Indeferido, á vista do que oppõe a
contabilidade.

Bremen Papazian, pedindo reembolso de
um vale internacional. — Deferido á vista das
informações.

Moniz & Comp., pedindo levantamento de
caução. — Autorizo para os fins propostos na
informação da contabilidade.

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Segunda Sução

Requerimentos despachados

Dia 10 de junho de 1912
Luciano Mala de Almeida Ramos, pedindo

cancelamento da nota ta bem do serviço pu-
blico», que o domada do Correio. — Inde-
ferido.

Arthur Lourenço de Araujo, 36 oficial do
Correio de S. Paulo, pedindo 90 dias de leen--
ça. — Deferido.

Nestor Mano, praticante do Correio de Sã.°
Paulo, pedindo seis mezes de licença. — Con-
cedo 60 dias.

Joaquim da Silva Lins, porteiro do Correio
do Estado do Espirito Santo, pedindo 90 dias
de licença.—Como requer.

Nestor Mano, praticante do Correio de São
Paulo, pedindo remoção para a Directoria.—
Aguarde opportunidado.

Vasco Chichorro da Gama, 36 oficial da
Directoria, pedindo 30 dias de licença.—Con-
cedo.

Oswaldo Aurelio da Silva Oliveira, prati-
cante da Directoria, pedindo dons mezes de
licença. —Concedo com ordenado, visto o re-
quarenta estar servindo na Directoria ha
muito tempo.

Luiz Marques Ribeiro, praticante da Dire-
ctoria, pedindo 15 dias de licença .—Como
requer.

João Baptista Gomes de Amorim, servente
da Directoria, pedindo 15 dias de licença. —
Concedo.

TRIBUNAL DE CONTAS
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Sessão °palrearia em 7 de junho de 1.912

Presidencia do Sr. Dr. Intimo da Velga—fte-
presentante do itinisterio Publico, Dr. Al-
fredo Voltada° — Secretario, Couto Neiws
Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros

1 de Castro, Arthur A. Ewerton o Dr. Nro
1 joizeira.§0anDIADerMA%

Relatados pelo Sr. Dr. ViVOITO3 de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas -7

Avisos:
N. 22, (lis 2 de f..1voreiro ultimo, com a

eóPia do tareio do acordo tranellaindo
Companhia S. Luiz a Caxlas o contracto de
24 de outubro d. , 190N. para a voaddieçao
da Estrada d . ' P,	 S . Luiz a Caxias e
ramal de 'ta l 	-	 !rtni.-ge tun diligen-
cia o julgamoino, afim do requishar a ,prova
de que está legalmente constitubla, a compa-
nhia ceseiona ria .

N. 106, do 1 tio vorroup niez, com a cópia
do contracto lieniado pela Directoria da Es-
trada de Fol •re C,. istral tio Brazil cnn Ama-
ral &minden-1a .Cemp„ para it
to do carvão Caedif.	 D3U-SO reei.tro ao
contracto.

N. 1.361, ti.. 2:i do men passado, credita de
10:0005 á . 1 . ! n , • :. learia	 Estreia do Verve
entrai do á coe na do ti • ie f ti aberto

pelo decreto n. 0.511, (1.1 21 de ale II filelo.—
Regiati.ou-se.

Aviso n.	 Minieterio da Faeentla, de 29
de fevereitei . 1! 1912, em respeta aoH . 3 deste 'e, 	 de 2 de jau:iro anterior,
relativameilie i proc,• -$o concernente á im-
portancia	 ..;i.tian,000 de francos do emprestie
mopara a esewrec, • ão da Estrada de Ferro dO
Goyaz, e qu s anexo ao oeleio n.139 da
Directoria da Gabinete do dito miniet erio, de
31 de outubraiii 101!.---Iteght p.)n-ie a des-
pua correepond oito á $ mradita ,imp n'ta nela.

—Minist! . ri • • I a Just ka o Negoeios Interio-
res—AvisN:

N. 2.377, de 22 de maio finda, indamilização
a i director da Casa de Correeeão, Dr. João
Pires Par:libe, uma lliPortanria do 2I:I5:.;80,
de despeza4 de pramplo pagam e nto por elle
effectuadai na mez antmior.—Fez-se registrar
a despeza.

N. 2.401, el., g9, com a copia do decreto
n. 9.600, da iti ona data, que abro o credito
especial do lOemiet, para pagameato de sub-
venção ai ' ti . ..pitai para Tuberculosos de Leo-
poldina—A inarizou-se o registro do credito.

Ministerin da Fazeada: Proecseos do con-
cessão:

De monlopia cal a D. Lamina de Alencar
Silva e sons (Mos numores Rade leSa, Helena
e Maria Stella;

Da ima= maa . 1 iria ao 30 cariai da Directo-
ria Geral dia: Correios, Aroldo Drazilio de Al-
meida, e ai a maumuemmse da mond directoria,
Domingos Joe*: Martiqs.

Julgou- legal a eoncesetin do montepio e
das aposa; a tl; 'rias de que se trata, registran-
do-se a rta:tes

Do moi,-pio civil — Amealhe feitas nos
titulos itionoree Lydia, Manoel e Luiz,
filhos do linado guarda da Alfandega desta
Capital 1.)01-tero do Mattos Araujo.— Foram
julgadas leedl, a apostila fula no titulo
de D. Ix,1 ii tio Maitos Arauj,) e ilegal a que
foi lavrada •••• de Maltoel, por se achar pre-
scripto o seu direito. Quanto á dte;:peza, foi
resolvido nerir-lbe registro, visto haver sido
classificada ouportancia meti-ir cio que a de-
vida, por s; ler considerado para inicio do
abono da peee da diferente da do obito
da pensiemii-t a D. Eugenia de Mattos Araujo.'

De mrio saldo e montepin a I). Maria Va-
lente do Druminond, vinva do general de
divisão, rniormado, e marechal graduado,
A ugusto Mei t•:.zes VasconcelliN Drummond.—
Julgou -se IJIrral a concessão do Meio soldo e
montepio pra. se haver excluida, na partilha
do beneficio, a filha do primeiro matrimonio
do oficial.

Ministerio da Guerra
Officio n. 473, de :10 de maio findo, com os

numeres mio Piaria pfliciel em que foi pu-
blicado o contracto celebrado pela directoria
da Escola de Artilharia e Engenharia com
Azevedo Alves Carvalho & Comp., Ferreira
Miarello f4 1omp., 9_ outros, para o forneci-.

mento de artigos de fardamento.— Foi resol-
vido da larae registro ao emgraeto. -

— Processos :• , •	 .	 .
De tomada de contas : •
N.-6.364, da ex-are,ente do Correio-de Ponte

Nova, em Therezopolis, no Estado do Rio do;
Janeiro., D. Joaquina de Darroa Ramos.— •
Mandon-ati lavrar accórdão, declarando quite.
a responsavel.

N. 5.817, do thesoureiro interino da bete-
guia Fiscal no Estado de Santa - Cathadna,
20 eacripturario Irina Armando do Livra-
mento.— Fez-se lavrar accórmião, fixando em
45:0125383 o alcance apurado nas coutas do
ditoreaponsavel, bem assim marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo pagamenta..

De prestação de fiança
Dos almoxarifes
Francisca Demetdo de Souza Filho, da.

la secção da hiepectoria de Obras Contra
Secai, de 2:0095 em duas apolees da divida.
publica, de 1:0005 cada urna;

Jose Floreado de Carvalho, da Directoria.
Geral dos Correios, de 10:004, em dez apo-
lees identicas.

DA agente do Correio de Cansolação,
Estado de S. Cudo, D. Eliza Marcondes
Prado, de 960$, em uma- caderneta da Caixa
Economica.

Foram consideradas idoneas e suficientes.
as referidas fianças.

Relatados pelo Sr. Adilar A. Ewerton
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avises
N. 101, de 27 de maio ultimo, com a cópia.

do contracto celebrado com Ilargreaves di
para a construceao de armazeno para as
Obras do Porto do Rio de Janeiro.— Man-
dou-se devolver *o contracto, por não poder o
Tribunal tomar dele conhecimento, á vista do
disposto no art. 11 do decreto n. 9.303, de
28 de fevereiro proximo findo.

N. 1 1, de 31, copia de termo da conces-
são do vantagens e regalias de paquete ao
vapor Guanabara.— Resolveu-se que o assum-
pto escapa 4 competencia do Tribunal, por
não dar origem á despesa, e neste sentida

1 mandou-se oficiar ao ministerio.
N. 1.348, de 25, credito de 400:000$ J.

Thesouraria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, á conta do decreto n. 9.538 de 24.
de abril do 1912.-- Mandou -se registrar. •

Ministeria da Agricultura, Industria e
Commercio— A visos:

N. 199, de 29 de abril ultimo, communi-
amido haver sido •prorogado por CO dias o
prazo do contracto feito com Martins &
para construcção dos edificios do Aprendizado
Agrícola de Barbacena.— Ordenou-se o com-
petente registro.

Ns. 1.747 e 2.291, de 29 de abril e
4 do corrente, concessão dos creditos de
586:6025236 á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
e 20:0005 á no Estado de Sergipe.— Man-
dou-se registrar a distribuição dos creditos.

—3Iitbiaterio da Justiça e Negocios Interiores.
--Avisos:

N. 2.301, de 17 de maio findo, pagamento
do soldo diario do 2$ ao soldado reformado
do Corpo de Bombeiros, Prospero de Pinho.—
Resolveu-se, convertendo o julgamento era
diligencia, requisitar que o ministerio infor-
me si foram, na reforma daquella praça,
observadas as condiçOes dos arts. 162 o 163
do decreto n. 9.048 de 10 de outubro de 1914
para a applicação do art. 157 do mesmo de-
ereto. O Sr. Dr. presidente fez a seguinte
declaração de voto:

a Voto pelo registro da despesa e contra.
a diligencia, que visa apurar a observancia
de preceitos reguladores da reforma das pra-
ças de Bombeiros afectadas de tuberculose.

O Tribunal de Contas, miá podendo julgar
da legalidade das reformas de Laos praças;
não lhe assiste a faculdade de oxigir a de-
monstração da conformidade da reforma • com
o preceituado do regulamento approvado
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paio decreto n. kols; de • 18 de • • outiabro de
1911.	 .

O registro da deapeza ou a sua recusa são
os uuicos adua que lhe é licita praticar, e ó
criterio para a pratica dos mesmos é a cota-
formidado do • veneimatato. da rolaram com o
regimen nesta est:theleride. • aivestiga.r si tal
regimen se ajusta aos positivos regulamen-
tares que domivam a reforma é instiattir
examosobre a lagalidade da mesma reforma ;:
o Tribunal de Contas carece de campatencia
para tanto.

•N. 2.143ade 29, com. a capas do decreto
n. 9.594, da ataama data, que abra o cradito
de 4:000a, para pagamento da subvenção ao
Asylo do Bom Pastor. — Foi mandado re-
gistrar.

N. 2.432, do 28, consultando sobre a aber-
tura do credita (amaciai da 4t):003$ para pa-
gamento ao Dr. Herculano Ni. barita tla Sou-
za, prestaçãa do e•Alvartn para a coo facela do
projecto do Cadigo Cammercial. — Re solveu-
se reapoad a atlirniativatnanta á. consulta.

— Mau ;alio da Ft1Z,311.1.1 n1 — PrOMSSO3 de con-
cessse.1:

De montapia civil a D. alaria Mealha)) Ma-
chadada Costa o menor Wahlatnar;

.11e meio soldo e montepio a D. Guithermiaa
Vinhaes Bulhão

Da apusentadoria ao eanduetir do •trom da
Estrada de Varro C antral do Brazil Matitul
Ernasto de Arena), e ao administatdor das
Corraias de S. Paulo João Baptista Cardoso.

Foi julgai t l atd a eme,ss:1 ,) das pansões e
da apateta:alar as e onlands o registro da
reepacOva ct wppza.

Do prestaçÃo do dança :
D.) th,wn il P-41 .0 dg :1:1"!1"ia (h) Carraio do

faiara Poatas, I.f. 1.:.:`'..I0 II ,. !' 4 , ptiiimi,lp ), J) ,é
Ate:neta la pa da a: : 1 n ! :8, s':1 1) it . :0605 em
nasala eneesa t ia, 4; ; t.tro. inipoK meia em nau
eadarttet t do 1; 1; 1a Etionontica.

lha :areava da Car saia :
Jofto :tattatat, ti t Lana. de P a to:rio lana.

no Estailo de S. Paulo. de 729$ em unia ca-
derneta) da Caixa limmoinica;

. Pedro do Souza ;data, da Babadouro, no
mrona Estado, da isSaaa, em anda° ti-
tula.. •	 .	 .	 .

Aa final:4'5 f, wa tu a pprova el as .
— Relatados paio Sr. Dr. Palro Teixaira,

Soa
Minietario da Via i. e Obras Publicas —

Avis
N. 84, da 17 de mala ultimo. remeti:anda,

dos alainatne corrigida. a t .tholla da distri-
buirão dos credit.:s da verba h", para o cor-
ran ja exortado, a. qual vali' annexa ao aviso
n. 2S, da faveroiro dasta atino.— Registrou-sa
a tabella, com as ali:ci.:1,0os propostas pala
Sitia-directoria. 	 * *

N. 86, .de 20, prestatalo esclarechnontos
sobre o contraem enviado com o aviso n. 213,
de 27 de dezembro do anuo proximo findo, e
celebrado pela Repartirão de Aguas, Esgotas
c Obras Publicas, com Viera Lima, para comi-
struceão do um reservatorio do agua

N. 03, de 30, com a cópia do derreta 11.9.589,
de 22 que abre o credito de 48:500$, para
installação alertrica no edifica) costumado aos
Correios e Telegraphas de Porto Alegre.

Ordenou-se registro daqualle contracto e
deste credito.

Ministaria da Agricultura, Industria e Com-
marcio—Avisos : •

(N. 229, de 16 de maio Ando, em referencia
ao officio n. 67, deste tribunal, de 10 de abril
anterior, e relativamente ao contracto
cffectuado com Leopoldo Cunha Filho, para
a construcção do mu posto da obaerva-
çao, desinfecção de gado, ph,arinacia, po-
lyclinica e laboratoria veterinario, »a séde
da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria.— Readveu-se, tomando

, conhecimento dos documentos remettidos
pelo Ministerio da Agricultura em 16 de inalo

! Iludo) r0considerar a deliberarão tomada. Jora..

de spacha de 2 de abril do ao:Tante anuo, e

I
ordenar o regiatte do contrata° sadebradá em
9 de março do 111~0 anuo, entre o referido
ministarin e o engenheira Laaaaldo Cunha
Filho, para a constru a-Sn da um posto do
atio aearão e desinfecrão do gado, pharmacia,
pay-elides . e la boratorio 0144 .n -1;114o, na cita-
ela da rua C • neral Canahlty, ' o  sa,
, as documetitus, ora 1W'!) we'onados MUI

31 . oistario da A gricultura, sio ciSp: 1.3 andina-
tias das actas de conettrrancia realizada para
a eanstrucção dos referidos edita:los.

A falta de taes documentos tal o fundamen-
to da resolução negatoria do registro ao CM-
tudo; a apreseutação desses docum:Intos re-
para a omissa() e legaliza a situarão do con-
tracto perante o art. 55 da lel u. 2.221, de
30 de dezembro da 1909, dofinitivamaute re-
vigorado.

litasta, saber si, devendo o Tribunal delibe-
rar sobre os contractos dentro de 15 dia., se-
gundo os arts. 5° do decreto lagislativo
lis. 2.511 „de 20 de dezembro da 1011 e 11,
do decreto executivo n. 9.303, lhe é licito to-
mar nova deliberaçao sobre o mesmo, mem-
siderando, revogando ou modificando a ant-
rior, ou si o remedio 'mico é o registro—sob
protesto—provocado nos termos dos arts. 2",
§ 3', do decreto n. 2.409, do 23 de dezembro
do mesma anuo, que a legislação citada do
1011 e 1912 manda appliear aos contractas.

o registro soh protesto é oacto.do Tribuual
da Contas complementar da calabração do
~Cacto—que o °alterno manda executar-
a despeita da impugnação feita por aquelle
Instituto: :asam como o é o do daspaza orde-
nada e nao reaistrala. A ha:unidade do
processo em um è outro casa é iticaztteataael.

Ora, semare o Triaunal admittin o pedido
de reconsideração do acto de recusa do re-

tro da desnen, recusa que deve ter lagar
dantro prazo - da dez dias (art. 172 do derreto
n. 2.409 de 180J), e agiu neste proposao por
entender que a eXeCtiejla da daspeza 'ao regis-
trada era faettidada prapria do Governo, fa-
Cf! tathl e 11:1'l ObP1,2':Ii ,3 Oil dever funceional,
(ata a lei lhe innio:r.ha.: (Ria pódc deita usar
ou uru>, seguindo lha parecer, que ó interosse
publica aeo»-elha.

Canto deasanhecer-lhe o direito de oppôr
pauderaeacs ao acto do TribnuaL no *intuito
da obter a soa =doa-Aosta- direito que
não é coute:tado ao part'cular como uso da
faculdade de reciamaçaol'

Ainda. quantia o Tribunal 11110 anemia ás
po ideraçõas faltas, antes a estas opponha
metas para manter a resolueão tomada, pala
o Govern) naa resolver a realização da des-
pesa e não se dar o registro da mesma, sob
pi &esto.

O Mesmo °acorra em referencia aos cota
tractoa, e a razao de decidir é ,peremptoria e
fundamental.	 .	 .

A realizaçao da despeza e a exacuçao do
contracto impugnado amoitam à reapansabi-
lidado do Governo, desloca-a do Tribunal para
o Executivo.

A narão contraria, que dominou alginn
tempo na Batia e de que Pasini se fez o
arauto, está abandonada.

O reeistro pelo Tribunal de Contas não
cobro a. responsabilidade do Executivo, sinão
quanto á. legalidade • e- ainda assim si et ia
(imantam o Congresso não danara ; mas a
oxecução do acto impugnado pelo Tribunal
encabeça de modo -preciso,a responsabilidade
inteira no Executivo.
• O Tribunal é obrigado a deliberar sobre o
contracto dentro de 15 dias.

Dado o registro ou a recusa, o acto amacio-
nal está realizado dentro do prazo legal.

Mas a execução do contracto pelo Poder
Executivo, factor de nova situação no pro-
cesso da fiscalizarão dos contracto, e todo .de*
iniciativa do Governo, estabelece nova phase
na mesma fiscalização, e para ultimação

..__.- fixado.-desta não lia prazo 

•

O 11125:210 occarre quando, em vez da ex-
ecaçaado emite-acto, deliberai) Governo solici-
tar alteração do acto da impugnai:ao do copa;
traato. •	 •

E' pinas' tosta ua fiscalização doacontractos
que uão obedece aos prismas dentro da qual
ttgitt o tribunal, iustitutudo o exame que lhe
()deferida como acto de competeritia jurisdia
acamai qua a lei limitou, quanto ao tempo;
daduso acto deutro dos limites do tempo fixa-
do, naa fica o tribunal impedido da refor-

alteral-o, modificai-o, a requerimento
do Ministerio Publico ou por deliberaçâo proa
pria; canso considerai-o impedi lo de fazei-o,
por soLcitaçao do Governo, uma vez que taes
acces á puniu em julgado quando, pela sua
excenOria, delias detorrereui direitos e obriga-
çaas irrevogasels

Foi trato venda° o do Sr. director Arthur •
A. Ewerton, por entender que o ~alio para
o caso é a) indicado no art. 5° afinca 111 do
decreto legislativo u. .t.511, de 20 de dezem-
bro do

Si della aaar o Chefe da Naarto é que cabo
reeonsidaração, nos termos do art. 10 do de-
creto n. 9.393, de 28 do fevereiro do corrente
anno.

N. 1.824. de 2 do maio, diatribuição do
credito de 22:193$313 á Dalegaeia • Fis-al em
S. Paulo, para despazas da decreta. ta 9.4",
de 28 de fevereiro deste autioa—Maialoa-se re-
gistrar.

.

— Ministerio da Justiça e Negocioa tateia)).
res.—Avisos:

N. 2.43a, de 28 de inalo, prestando escla-
recimentos sobre o contaato arfes:atai° com.
Theadar \Villa & C. para tornecimanto e In-
stallação de astaçaes radi o-telegraphicas no
territualo do Acre., e cuja copia veio mutua
ao aviso n. 552, de 5 do fevereiro deste anuo.
—Registrou-se o contrato.

N. 2.471, de- 30, Credito do 11:810$000 á
Delegacia Fiscal na Amazonas, para despozaa
da verba 124 —Mandou-se registrar a distei-
buic: ao do credito.	 •

— Ministerio da Fazenda.•
Processos:
12) , pagamento, á conta do credito especial

aberto pelo decret ) n. 9.471, da 20 da março
deste anuo, da quantia do 1:a71$147
Dr. JO3á Joaquim Dieta Neva:, feita. a watt-
sferencia para o corrente exala-leio, da impor-
Lancia do dito credito.

Da pensa::
A D. Joatuns /aliaria da Aram]) alaaiel, em;

virtuda tio decreto ti. 2.470 A, da 31 de nata.
bro da 1911 .

De moatimia civil:
A D. Cimentam. Marques Meaeiro e aos mea

norea Ondina e Othau e a D. Joisnua Augusta
da Conceição Travaaeoe. •

Foram julgadas legaes as concessaas e or-
denado o registro da despaza:

Da tintada da contas:
N. 0.268, do ex-agante do Correio de rec-

aiu, no Estalo da Espirito Santo, J sc
cisco dede Souza. Foi con siderado quita , lavran-
do-sa nesse sentida o respectivo acórdão.

De prestação de fiança: -
Da conectar ta-tarai em Nietheroy. Estado

do . Rio de Janeiro, Antonio de Araujo Agu irra,
de 18:200$, sendo 200$ em moeda corrente
18:000a em aplicas da divida publica, do va-
lor nominal de 1:000$, de sua propriedade.,

Das agentes do Correio:
ll. Pausam Quartini de Albuqnerque Pac-

cini, da Quinta Parada, Estado de Sa Paulo,
de 600$ em uma caderneta da Caixa Eco-
* musica;

D. Jovita de Oliveira Campas, de Abaeté,
Minas Geraea; do 120$, em umaeaderneta,
da Caixa Economia. , de propriedade do Ora
José Candithi de Souza Viauna: ei)1110 reforço
da anterior.	 .

Foram julgados Mamos. e stdricientes . as
Unau Ç. 1.) seroas° de quo se trata.
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ajmrovada a redacção does accórdãos
lãvrados nos , processos apresentados na 4esslio
de 4' do corrente e relativos ás contas dós
Chmmissarios _da Armada. José Diniz Villas
Boas Filho (dons processos) é Alfredo Magno
Gomes, do collector federal Aristides Fran-
cisco de Ca3tro Junqueira, e do ex-agente do
Correio . Joaquim Pztelino .de Araujo Cavai-

••••• eanti, mandando .expedir,lhes • uitação e dar
liáixa 'na :fiança -prestada pelo- ex.-agente do

- • - Correio; e do ••eorundssario • da ; Armada 4orte
Illaptiste • Ballariny, reconhecendo a força
Maior pára befins- do art.- 71 . § . 9° . tio decreto

2.109 de 22 de dezembro de 180G em rela-
Ob'á quantia de • 2:3105 e fixando em 230S o
41carice'dOurado nas • contes do commissarie e
mareando o' prazo *de 30-dias para o respe-
ctix:ó : recolhimento, accrescido dos juros da

• Finalmente,f.oi•julgada comprovada . a appli-
Ceçãõ das Seguintes quantias feita pelos res-
ponseis: :abàUó	 por conta de
adeantamentos que. receberam.. * 	 •
... De 3:U4120 pelo inspector de Mattas e
Jardins 'de Prefeitura do : Distrieto Federal,
ti. Júlio nide:do, ^ Coni • despezas *referentes
á acquisição de unitrabalho de,arte destinado
ao parque dá Quinta da Boa Vista. • '

De 336S :pelo theSoureiro da Escola Nacional
Relias Artes • éom despezas • a seu 'cargo;

-127:S0850 : pele • inspector 'das Obras
Contra as Secas, engenheiro Miguel Arrojado.	 .	 .
Lisboa,  mu.

Ns. 2.1211 • e 2.127, de 28, idem de 751
' e .11:1533333, idein a 'diversos, de pas-

Sagetis;
.Ns. 2.133 é 2.218, de 28 e 31. idem de

4005 e 501N a Daniel Schlittler e outro,
de ajudas de custo;

Ns. 2.226 2.312, e 2.341, de 31 de maio
ultimo e - 1;- e 7 do corrente,idem de' 570$,
150S (ourie e 2005, a diversos, .degratifi-..
carões:	 . •
• N.- 2.13; , d.• 28, idem do 424000 á Alberto

Rure, de trabalhos feitosem • pros eito da Es-
Cola de Ae • -i,-uhura :	 • .

*N. 2.130, i ken, idem de 50S ae perteira da
Junta Comum,cal, COMO auxilio de aluguel de
casa

N. 2.177, de 30, Minn de 6:35.0100. da
felha do pessoal diarista do E' isto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, relativa ao -inez de
abril proxime passado:
• N. 2.121, de 28, crodito de 10:0005 á dele-

gada no Paraná, para attepder despezas
de -hist:dl:irão da Fazenda . Medeio de Criação
em Punta lirassa ; • 	 •

N. 2.123, idem idem de 3 .1:200$ á Delegacia
eM Santa Catharina, idem dos vencimentos
(h) pessoal do Aprendizado Agricola de Tuba,
rão ;	 •

N. 2.279, di . 3, pagamento de DM á -Ar-
naldo Alvis Ferreira, como auxilio de aluguel
de casa. ; •	 ,
• N: 2.155. 31 do MPZ piaba) paSSádo,
'idem de 2603 á Companhia Interinediaria de
Café de Santos, de aluguel de rasa,:

N. 2.201, idem, idcon de 1405 á Alfredo
Ramos do Oliveira, do enterramento deimmi-
gra ides : -

N. 2.202, idem, idem' de 1505 a Ildefonso
de Albuquerque S:Iva Souto, de gratitleação;

N. 2.317. de 5 do emente, credito de.
20:0005 á Delegacia no • Paraná, afim de
ettender ri despetas com a fundação e manás
tendia das povoações indig,enas, etc.

Minist • -ria da Justiça e Negocies Interiores
- A.‘ s '•

N. 2.571), de 4 do corrente, pagamento de
8:1111 das falhas das diadas do pcssoal das
lanchas lha serviço da Inspectoria da Policia
Maritima, relativas ao mez de maio próximo
findo ;

N. 2.54o, de 3, idem de 1:0995998, idem
dos Mario.; que coinpetem aos serventes da
Repari l • ão - Cent ral e de Serviro • Medico Legal
da Polic i a do Di-tricto Federal, idem ;	 '	 •

Ns. 301. , 2.526, 2.527, 2.520 e 2.543, de
23 de inato ultimo e 1 o 3.do corrente, idem de
fie:6175090, 1:311S800. 9:1125115,' 1915600 e
2:0805. á diversos,' de . fornecimentos- á varias
dependenvias deste Ministerio

N. 2.450, de 30•de maio. credito de 142$ á
Delegacia iii Filo Grande do Sul, para paga-
mento ai. jornal O Taquargense, de publica-
enes ;

N. 1.973, de 25 de abril, idem de 125900 á
Beregaria em S. Paulo, ident á Sãs. Paulo
Hailivay Company, Limited, de transporte,:

N.-2.171, de 30 de maio proximd findo, idem
de : 24;033o0 á ir eleeacia no Espirito Santo,
idem a Nelson Ci ta ,°de fornecimentos,

linisterio das Relações Exteriores - Avi-
sos

Ns. 20:1, 207, 208, 209, 210 e 211, de 5 do
eOrrentP, pagamento de 1:4005, 400$, 300$,
3005, 3005 o 200$, á diversos funccionarios, de
gratifirariSes ;

Ministerio da "Fazenda:
Portaria n. 99, de G do corrente, paga-

Mente de 0325, a Deltitio Freire de Rezende,
de-gra kificação.	 •

.	 •	 .	 ,..•
,.-N. 03 e 64,da Delegacia Fiscabm Rio Grande:

-Sul,de 23 de a:1)dt, credito de 55, ejn'eadd
um, int ra paga wento'iCompanhia Fluvial, de
passageils

N.52, idem idem em Pernambuco, de 17 de
abril, idem do 3_0:1.5_, hien' a José Monteiro
Pesáa, de gratificação;.	 • •

..N. 421, dte•Tfibt•Ide CôrilesQ de : 2.9 do i'leg
fqido moa, ideia de 25- á- Pasa de
çfla, de fornetimatit(Witoétérente anuo;-, • '

N: 107, da Estatistica Commercial, de 24-
. de abril, idem de 1735330, a Arthur ChaVes

& Comp. e <nitra, Idem, 	 idem.
Requerimentos: •	 •	 ....
Do Jornal do Conmereio; pagamento de- 18

..de .publicações;	 .
• Da Western Telegraph Company., Limited;•
idem de 1405850, de transmissão--de-telegram-
Mas ;

De D. Mathddes CurVelle Vieira; idem de
I :0955430; de peusiies que deixou de receb,r,...,
no perimi° de 8 de fevereiro a 31 de deze..-W"--
bro de 1911, e funeral e luto:

Exercidos findos: .	 •
. Requerimento de Nicelina Vaz -Pinta do
Couto; -pagamento de 4:954§533, divida de
1911.

- bliaisterio da Guerra:
• Avisos:	 •

N: 434,-de 18 de maio ultime, pagamento
de 4:3915500, a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo ;	 . .

N.470, de -31, idem 4:5705300, á Compa-
nhia Cantareira e Viação Fluminense, • de
transportes, idem. •
peemeemoneganmeenro

MARIO DOS TRIBUNAES

' Fac,o publico que na sessãe do ConselliO
Suprema da Córte . de Appellação que terá
logar.no dia 12 (1. n corrente inez, ás 2 horas.
da tarde, serão julgados os seguintes feitos :
Contlictos de jurisdicção ;- mi. 2, suscitante
Compaiihia Industrial Itacolomy, represen-
tada por s •., u director Dr. João Felicio • dos
Santos; entre . o Dr. juiz da 2' Pretoria
e o Dr. juiz de direito da 51 Vara Grei ;
h. 3, stiscitante, Domingos José da Costa;
entre o Dr. juiz da 31 Pretmia Civel e o Dr.
juiz de direito da 41 Vara Çivel ; u. O, (nega:-
tiro) suscitante o Dr.procneador geral do dis-
tacto •, entre o Dr.. juiz de direito presidente
do Tribunal do Jury e o Dr. juiz de direito
da 1 1 Vara Criminal; Artigos de excepção do
suspeiçãe - n.t, recorrente Benevenuto Ber-
na; recorrido, DrÁntonio Herculano de Souza.
Bandeira, 1° supplente da 1 1 Pretoria, como
ju'z da Mesma Pretoria.

Secretaria da Corte de Appellação, em lo
de junho de 1912.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente do arte de Appellação, nos
termos do art. 14-, § 2°, do decreto u. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prezo
de 20 dias, a partir . da data da publicação
deste, afim de que os. preteres que ferem ca so-
didatos.ao cargo de juiz de direith da . Ga Vara
Criminal (..presidento do Tribunal. do Juryy,

..ca-eo com a transferencia• do respectivo. juiz
arkeentern,. nesta'

secretaria, os- seus requerimentes devidaanew:
-te instéuidOs, de tonforandade eom o eitadeJ -
artigo e paragraphe do referido decreto. •

Secretaria da CM& de ApPellação, 3 da

	

itin110 'de 1012	 secreta‘sio, Evaristo tM

	

I Veiga Gonzaqa. ,	-	 •
-

• Ordens de pagamento .
* . Ordens de pagamento sobre es gimes pro-

Teriu'despachode registro, em : 1° do corrente,-
c • Sr.' Presidente deste Tribunal:	 •

. Ministerio da Viação,e Obras Publicas e-
Avises:
- N. 1.482, da 7 do. corrente; pagamento de

1:1183500, da folha do pessoal empregado na
conservação do Palacio . Monrcie, relativa ao
mez de maio proximo findo ; .	 .

.Ns. 1.418, 1..410,1.420,1.421 e 1.440,de 3 e
4,ideni de amuá, 1:82652:10, $25000, 1105739
e 032965622, a diversos; de fornecimentos á
Repartição de Aguas e Obras Peblicas e Es-
trada de, Ferro Central do Drazil ; 	 *

Ns: 1.4•77; 1.478; 147g, 1:480, 1.481, 1,483
e 1.4.84, de 7, idem, 'de 1:071S, 6505500,
4:9995500,10:0285, 4505, 3:9865750 e 3:4215,
das folhas de pessoal empregado na-Repar-
tição de Aguas e Obras' Publicas, relativas ao
mez de maio pr,..xiino findo;

N. 1.423, de 3, idem, de. 2285041 á Soeiété
Anonyme du Gaz. du 'Rio de Janeiro, de for-
necimento á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.
• Ministerio da-A gricultura Industria e Com-

nvercio:
Avisos:	 .	 •

" Ne. 2.114- e 2.21p, de 28 e 31_ de maio,
pagamento de 1705 e 8165666, a José Joaquim
Lopes, Director do Aprendizado Agricola de
Tubarão, • Estado de Santa Catharina, de ven-
cimentos e diarias relativos ao mez de março

: N.2.245, de ido Corrente, idem de 1:178S
folha de Salarios do pessoal encarregado do
asseio do edificio, em que funeciona a Se-
cretaria de Estado,, referaiate ao mez de
malta ultimo; .	 •	 • •	 . .

.N..2.125, dç 28 de maio proximo passado,
idem dó. 895 'a Arelis'&	 de:forneci-

. nieribis:; :	 . •	 '	 . ,
:fle:.-31.45lem.•

044; ::4-1114,,,Sfle.--41445-
Ministerio";

N. 2.059, de 21, idem de 3305 aojornal
A Noite de publicações;

iN. 2.068,dem idem de 10:0005 á So-
ciedade Rrazileira. de Agricultura, em Pari;
como auxilio;

• .	 ,	 - •	 .

5	 • cear to' de: 41.1ipellação
EDITAES

Faeo publica que o julgamente da appe/-
•'ação commercial e -73, appellante Dr. Adol-
pho Passob, a ppellatios E. Bevilaceua Cernir.
terá legar-na sessão da Primeira Camara do
dia 13 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 10
de junho de 1912.- O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.	 •

•



I,.	 .	 .

	

Tentt-feira 11	 MAT1,10 OFFICIAL	 • Junild-de 1912 7863 • -
.	 .	 .

8890,0 da Primeira Camara, em 10 dejunho.
• - • •	 •	 da 192.4	 ,	 .	 •	 •

'Prisidencia do Sr..•deserabary-ador Maateav- •
gro:---Secretario, Dr .Evaris:o Gonzaja

Compareceram os Srs. desembarndores
Celso Guimarães, Enéas Gaivão. e o "juiz do
direito em exercido tu. Cantara. Dr. José
AtTonso Lamounier Junior e os juizes convoca-
dos Srs. desembargadores Souza Pitanga e
Lima Drummond..

Esteve 'presente o Dr. , Moraes Sarmento;
procurador geral do District),

JULGAMENTOS;

Appellações citeis
14. 30-Relator, o Sr. desembargador Eiiéas

Gaivão.; appellante, o Juizo ; appellados, Car-
los Julio Berger e sua nuither.-Negou-se
provimento.

N. 4t •-- 11 +Mi., o Sr. desembargador La-
itionnier J.or ; • appellante, Luciano Del
Chulice ; ¡manada, a AsSociação. Protectora
dos. Empregados no Conintereia ; assistente,
Manoel Gomes Soares.--Negou-se provimento,
intervindo o- preidente is) impedimento atum-
sional do desembargador Eníms (Jaivão.

N.. 54 -Relatar, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; appetlatite, o lidar); appellatio%
E ;moat Catvrad Gotthilf Jonannes e sua lua-
Dior . -Negou-se. provimento, Miei viudo o pre-
sidente no impedimento °cem:Lanai do (lesem-
ba rcati.)r Eliéts Gaivão..

N.58.-14elator, o Si• . 'tlaserabargador Ené.as
Gaivão; appelhotte, José da Rocha Freitas
appellada, Mailt de Oliveira Mouteiro.-Con-
verteu-se em di,Ligencia.

.N. 76 7.• Rebata., o Sr. desembaNador La-
mounier Junior: appellaine, Aureliano Au-
gii4o de Souza Serrano; a.pp.....1 Ido, 1.;ttstodio
Dias Nogueira.:- Negeu-se provimento inter-
vimo! , .ri pr,isideit te IN ilDpedi~iit) ocjasiaual
do ?o :nixtrgailor Enéts Gab'ãe.
. N. tu- flolator, o Sr. desembargador La -
inumem- Junior ; appellante, o Juizo; a1-
lados, Antonio Bernardo Pinheiro e soa mu-*
iher,-Converteu-se em diligencia requerida
pelo Dr. procurador geral.

N.. imo—Relator, o Sr. desemba.rr„ador
Souza Pitanga; appellante, à:aquilo Ferreira.
de al?raes e outros; appettatta, D. Maria Pinto

Barroso e outros.-Negou-se provi-
n.ent .

N. 1.508-Relator, o Sr. desaubargador
Eueas Gaivão; appellante, o Dr. juizale direi-
to da 34 Vara Civek appellados, Antonio de •
Abreu o sua undhor.-Negou-se provimento.

N . 1 .631-floi4tes• o Sr. desembrgador Unia -
Drummond; appellaute, a Fazenda Municipal;
appellados, Bernardo Flato Machado e sua mu-
lher.- N.gau-se ~meato, iuterviudo o pre-
sidente no impedimento oceasional do desem-
bargador Nalmeo de Abreu.

N. 1.681-Relatar, o Sr. desembargador
Lamounier Junior; appellante, o Juizo; aPPel

-lados, J.o-In Rodrigues S'errão e sita mulher .-
Negou-se provimento., iutervindo o presidente
no impedimento oeeasional do desembargador
Enéas Gaivão.

N. 4.702- Rela f or, o . Sr. desemba.rgalor
Entoas Gaivão; appAlante, Jam's Francisco das
Neves; appellada, Rosa . da Silva Neves.-
Dee-oe provimento,. para que o juiz julgue de
taeritis,

N. 1,719 - &Igor, 0 Sr. desembargador
Lainounier Junior; appelbnte, o Juizo; appel-
lados, Dr. Auto Barbosa. lnorte.s e sua mulher.

provimento, intervindo o prest.
deliu) do impedimento amasiam.' do. descia-
bargador Enéas Galvao. 	 •

' Appeltaçilo cemmerciat
•N. 26-Relatar, o Sr. desendiargador Eué.àá

appellante, João-Luiz gsteres; appel-
• lactes, 1. y -91190.44 C.onip.-Negett70. provi-

•

N. . 6.24 - Relatar; o . Sr. desembargador
•Uma Drummond ; • 1.4 appellante,.Norton Me:
gaur Comp.;* r appellante, Empraza Es,
tenda de Ferro Tlierezopolis; appellados, os •
mesmos.-Negou-se provimento, intervindo o
pre. ‘sidente no impedimento. occasional do des-

-ein:)argadur Sá, Pereira.

Suizo da Terceira `Pretoritt.

DR. uno URROS ESCDIVAO, DANDE.TRA
DE, MELLO

Rectificação de termo de obito

Stl~?4, Orlando Rachar •
Fallecido, Tenentia-eoroned Ioa0 doa Sautes

Ferrefra- da Ilocha.-..Mandada fazer a reetifi-
cação.

Ackindiettetko
Fallecido, Manoel Marques; inventariante,

Anua da Silva alaraues. - Homologada per
sentença o calcula de fl. ti; ficando adjudi-
cada á D. Asma da Silva. Marques e prodio
sito á rua Dr. Ferreira de Andrade. a. 18.

Alanotença.o.d1 posse
Supplicante, José Soares; supplicado, Ja-

eintho Luiz Gançaives.-IndeferitLa •a petiç'to
de fls. 69, e mandado ornejar ao Dr. Juiz da

.24 Vara Civel.
Despejo

Autor, Manoel FerrMra de Oliveira; réo,
José Gomes Junior. - Rejeitada, in limine
excepçao de tis, e conde/miado o excepciente
nas custas.

Jastificaçao de idade
Justificante, Manoel Tourinho.. - Julgado

por sentença.

EDITAES
Juizo Federal da 1Pr4aleira

Vara
Para eitaçclo de Manoel Freitas, com o

prazo de 3a dias 	 • •
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

.da 14 Vara do District° Federal, etc:	 •	 '-
Faz saber a Mauoel do Freitas que por

D. Carlota, Augusta do Freitas llie foi feita a
petição do-teor zeguinte: itf...x.wo. Sr. Dr. juiz
federal da 1 4 Vara. Carlota Augusta do
Freitas, de.vidanteute autorizada por alvará
ii estar mu juizo e constituir seu procura-
dor, quer justificar eoutra seu marido,Itla...
neet de Freitas, ausente no Estado de 8. 'Paulo,

.11~ Federai ida 1-2124rmeira
Vara

De primeira praça com o prazo de sove ãins
Raul às Soma Martins; litiz federal, •

da 14 Vara 440 .Districtio Fad !rad, cir..:
Faz, saber swas,qike presem..t eciiitarrou4

PIazo de atoas dias virem ési deths.neticia
verem Ti interessar possa, que nu dia 21 do

PASSAGENS DE MITOS

ppellações eireii
N. • ..735 - Ao Sr. desembargador Celso

Guifflarães..
Ns. 1.748 e 307 - Ao Sr. desembargador

Lamounier Junior..
Appellações commerciaes

N... .1.060. - Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães..

Na. 1.748,.1.504, 721, 1.704 e 1.443 - Ao
Sr. desembargador Lainounier JURiOV.

Embaegoads
Na. a. 108, i .313. e. - Ao- Sr. desembar-

gador Afonso-de Miranda.
EM MEit

Appeiraçtfe cieeis
Ns. 60, 137, 47, 85, 106 e 138.

COM
Appellaçao commereial

N. 73.
AC.CORDN05 Puzlicares

-Appclicse,deo civeis
Na. 41, 122, 1.7164,50, 54, 76 e 1.6&1.

Appetkição commercial
N. 455.

-	 Embargos de nullidade "
Na, 1.112, 1.168, 3.138, 1.121, 709,. 990„

1.123, 1.021 e 800.

em. logaa lacete e, eito sabido., Ma w:teate-
muniam abaixa arroladits„.'es itens seguintes: •
primeiro?. Tio-a 1.0 de !emir! de 1889; na. ilha •
da. 'Abateu:a,. conselho e diocese de Funchal,,
perante- a. autoridade eeciesiastica, recebeu • •
Manoel de Freitas em matrimonio; segundo,
que., lia c...rca de 15 annos,, o jastifical'o, a
justileaute e. does filhos do casal,. deixaram'
Portugal e vieram para o . Braail„ , Estado de.
S. Paulo-, onde &numa resideuria terceiro,. *.
que IMMO. . temptvdepois de se estabelecerem ;*
em S. Paulo, o-justificado watts:man de-casa,
abandonando por completo o doinleillo coo.

•jugai„ nenhuma noticia dando. até a presente
data, nem de sua, pessoa uent de,sett paradei- „
ro certo.; quarto, que a justificai' te, desde. o
monteou) em que com s seus Olhos foi abando-'
nada pelo justificado, só por informaçOes de
terceiros conseguia saber que °justificado vivia
e bem assim que estava, no proposito firme.
de. fazer definitiva e. abandono ; quinto,
que: essa -abandoaa a. cotangente ausencia
datara da WH e, portanto, se pallgogaan
por quatmze a.naus ap,motima0aMettte.
E porque„ paraq fe.a.justancaçã,a a §e prado- .

constitua um forte- elemouio de prova, a
justiticantl carece dó dar conbeciteento.
mama ao. justificado,. ausente 'em 5. Paulo,
em legar incerto e nao sabido, pede á V; Ex.
se digne admiltir que juai0catia previamente
a atisenda em S. Paule,:eui legar iocorto é
ore) sabido, com testétutodua e julgada Poár

*senteuça, solam expedidos os rospectivos
editae.s, coma prazo razoavel, ua. einiformi-
dado da: latira c do art. 103 do decreto ia, 848,
de '1890, para que desta tórnta, fique intimado
o justificado a vir assistir á justiticacao
requerida. .e que,. findo o prazo, caso não
attenda elle* ao chamameuto, V. Ex. se digne
nausear um atirador, na fórma da lei. Outro- *
sim reqtter a justificaute a V. Ex. se digne
determinar lhe seja entregue a justifica.r,lo
de.pois de julgada- por sentem:a. indeoci ideio)
da traslado. Nestes termos, pedffl deferimento.
Testemunhas; Joaquim Alvesde alagalhaes Ma.
cedo e Justiniano de Souza. Rocha, para justi- •
Reação da ausencia ; . Joaquim Corrêa: Mar-
itaca, José Luiz do Almeida-Tavares, Albano
Augusto Dias, Joaquim • Aires de Magalhães
Alacedo e Justiniano de Souza Rocha, para
justifteaças dos iteilas dedttrides. RIO de ia-
neiro, 29 de a r.1 de 1912. - A rogo de Car-
lota Augusta de Freitas,que não sabe escrever, •
Jorge Dy‘nt Fontenelle, advogado. (Estava
devidamente saltada.) E, sendo-lhe a mesma
distribuida, nella proferiu o seguinte despa.
cimo.: Como requer, designando o . eserivu dia.
e hora.ltio,29 de abril de 1912-itsalliartins.

Ouvidos as datas testemanhas na justifica-
çan de. auseurda e send.o.lhe os autos conclu-
sos nelia proferiu o. seguinte despacho: Visto se
provar pela depoimento das teste/minhas que
o supplicado se acha ausente em lugar incerto,
mando se passar editam pelo prazo de trinta
dias para ser citado, segtuido.ki requerido a
11S. 2, pagas pelo justiticaute as custas ex-causa.
Rio de Jazemo, 7 de Mala de lotg.-itaai de
Sorna Alecrins. E para que chegue a noticia ao-
coubeelinento do justificado Maneei de Freitas„
na Rota requerkia, mandou passar o presente
edital, que será allizado cai togar p~o e do

•costume, e antro de igual tenr quo será pu-
blicado peta imprensa. Dado e passado nesta
Capital, aos 9,cle maio de 1912. Eu, José Car-
lota. Alfas Bittencourt,. escrevente juramentado,
o.criemi. E *e, Alfredo P. Barbosa, OStiriV5.0;
o.mslaserevi. it.ald de Souza Maptina.
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corrente, depois daaudiencja.que costuma ser
.effectuada á : l hora, da tarde.	 'eediffehiedd

. supremo, Tribunal. Federal, á _Avenida Ble
Branco n. 244, o•Porteiro deste juizo trará .a.
publico pregão de venda e arremete...ao, a
quem mins,dere maior - lanço offerecer acima
da avaliaçãoeo predio e terreno á rua S. Jorge
n. 39, penhorado pela Fazenda Nacional, no
executivo fiscal que move a Joaquim José Ito-
drigues, cuja descripção é a seguinte: predio
de dons andares á rua S. Jorge te 39, hoje
rt. 01, tendo na frente do pavimento termo,
tres portas, sendo duas de rotula e unia ao
lado que dá accesso para o sobrado, cuja fren-
te tem duas portas com saccada corrida de
grade de ferro; o 2° andar tem duas janellas
de peitoril; sua conserucção é antiga, de pedra
e cal, com portadas de cantaria; mede de
frente 4m,70 For 2r,90 de fundos; é dividido
no pavimento termo, em duas salas, Ires
quartos, corredor, área e cozinha; nos deus
andares superiores em differentes commodos
para moradia, tudo forrado e assoalhado
menos as cosinhas, que são ladrilhadas. E'
avaliado este predio e respectivo terreno em

0:000$. E, não havendo arrematante, pelo
preço da avaliação, voltará o immovel á pra-
ça com o intervallo de oito dias e abat mento
de 10 °A; si neta ainda não encontrar lança-
dor voltará novamente á praça com o mesmo
intervallo de oito dias e seguinte abatimento
de 10 °°„, e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fór offerecido, sem que em
bypothese a:guma seja permittida acção de
nullidade por lesão de qualeuer enteei°, tudo
na fôrma do artigo 283, do decreto n. 848, de
41 de. outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado e afiando .no togar do
costume pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado, nesta Capital Fe-
federal, aos 10 de junho de 1912.—E eu, Al-
fredo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Ilaul de Souza Martins.

--
.Tuizo de Direito da Primeira

Vara	 •
De ia ette rt com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da t a Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de neve dias virem ou delle noticia ti-
verem ou interessar possa, que no dia 21 do
corrente, depois da audiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde no editicio
do Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro deste Juizo trará a
Publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lance offerecer, acima
da avaliacão, o terreno á rua Nora n. 6 1.1,
penhorado pela Fazenda Nacional, no exe-
cutivo fiscal que move a Romão Redrigues
Gonçalves, por seu procurador Manoel Fer-
nandes Alvares, ruja descripção é a segulide:
terreno á rua Nora n. 6 11, antigo, onde
outr'ora existiu um predio. Este terreno está
situado ao lado do pi.edio n. 72, moderno, é
fechado na frente por folhas de nen() e mede
de frente 12°,50 por 60%00 de fundosenais ou
menos até'as vertentes do morre. n , avaliado
este terretib em 1:300$. E não litiv'endo arre-

. nilitante pelo preço da avaliação,voltará o int-
movei á praça com o intbrvallo de oito dias e
abatimento de 10 0e, si nesta ainda não ciem-
trar lallt:adeleVOltaa 111)V31.11CP te o immoyel,.
praça cein o meStein'intervallede Mio - dias é 2°

• ' abalfineutO. de 10 °I° e neste ase' Sei'it arremata-
") pelo maior preço .que for offéreego, • sem
•quer em ...ltypothese alguma seja 'termine-ia
'acção de-nulidade per lesão de qualkuer ea,
:1:tecle, tudo na fôrma do art. 283, do decreto

848," de . l1 de outubro de 1890. E quem
.. no mesmo quizer lançar, deverá .eompareceè

•no dia e hera acima designados. E para ,que
:thistie	 conhechnente e noticia de tOdos,.•a

prit3enfe edital será pubileade
. 
e alheado no

lagar de co lume pelo porteiro •eete
que deverá lavrai- a cznupetente certidão para
ser junta nu,: autos Pado e passado nesta
Gap:tal Federal. ac 10 de joide) de 1912.
E eu, Alfteele Pries , ilarbosa, eserivão, o sub-
screvi. — 11 . 1 o!	 Soica Martins.

J11 izo ve, av im ., aia	 ra
•Ntara

-De segunda	 coa, o prazo de oito dias
e , r tmlinie,..n de 10 'd..

O Dr. liai d ,, Sonn Martins, juiz feleral
da primeira Iara do Dietricto	 etc.

Faz sabei . ;te:. que o presette . edital com o
prazo de oit.i dia e ir0111 ou dell,. mei( ;a tive-
rem ou int . t . t e -ar poss;i. que no dia 21 do cir-
rente-depoi- . 1 . : a io irncia que co,d uma ser effe-
ctuada a 1 lieei de tarde, no etillicie do Su-
premo Trilem:kl Federai. á avelude ílio Branco
i i . 24.1. o wri e iro tle .do juitt. trará a publico
pregão d. e• ,:la e arrematatee a quem
mais der e ma Ne lave °Receei . acena da
mediação, 11111 II ah itimento 11 • 10 e. , o
predio e ti' i á rua S. Gabri el n. 40, es-
tação do 1 '1•-e. penhorado pid3 Fazenda Na-
cional, no - ,..enlivo ti, cal que movo a :leão
Martins d.! 4 il; a. cuja descripçáo é a seguinte:
predio ass!iiicadallo, a rua S. liabriel 11. 40,
moderno, 1 41; fio do Meyer, tt elo na frente
tres portas rem grades de fe-re ,francezae,
tres mesavin e. e entrada ao lado cem portão
de ferro, t•eada de captaria e gradil de ferro;
sua ('O$l 1 ii o é moderna, de 111'd ia, cal e
tijolos, coe: lede adae	 cantaria ; mede de
frente 8 1" ! I e .- ,e-18m ,n50 de filados,. inclusive
o puxado	 li: do a entrada ao lado 1m,045
de tarem,: : predio é dividido em thete sa-
las, tr,	 de•pensa e cozinha, todo
forrado e •oalhatio, tendo á e .ltirrila e flui-
dos uma t .;rotida corrida com gradil de f erro
e ladrilho te . mozaice; tem mais um porão
habitas el. dit idido pm d:vet .ses commodos
forrados e a -oalliados. O torrear) onde o pre-
dio está edificado mede de frente 344,02e,
igual lin iii nu linha dos Web,. e 74ee05e
de exten elo; é totlo niurade,tetele na frente á
esquerd de pred te um portão de madeira e á
direita um de ferro ; na linha dos fundos tem
uma peeiii!lia construcção de frontal e estuque,
parte de nal:beta eedierte de telhas nacionaes,
em parte Iiatueezae. dividida em COMM0i0S.

E' avaleele este predio e terreno em 18:00n;
sendo a Meie& pie:Orada 	 9:nog, aba-
timento tli • 10 •	 900$ liquido	 8;100$. E

j não lias-sede arrematante com o abatimento
, de 10 . irá novamente á pra41 CM 0 MOS-
: mo lute e tilo de oiti dias e s4-eunde abatbnete
te de 10 ,e neste vaso será arrematado pelo

• maior ui .,, ene for °Recebi.), sem que em
, heeethe ,. . l Isluan seja permittida acção de
• lin,odad.. por le,,ão de quak i eer emecie, tudo

na fern i t do ,1rtigo 283, do (keret° 848, de
11 de ouidbre de IVO. E quemn no mesmo
quizer Ii t41 .., e, devet1á . comparecer no dia e
hora avalia designailos. E para que chegue
ao conliectinento e noticia de todos, o presen-
te 'editei eerá publirado e affixado no lagar do
costume pele porteiro leste j uiza , que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos antes . Dado e passado neeta Capital Fe-
deral, ali) 10 de junho de 1412. E eu, Alfredo
Prisco Barbosa, • escrivão, o subscrevi. —
Raul de Soo:n matins.

—
Juizo 'Federal d i•rimeira

Nrara . .	 .
*..pç !3  prei COA O pr7:0 (fe 8 dias e -

abatimento d • 10 ..	 .•
- .G • rf,r, Bani i de Souza Martis, juiz federalI.
da prime i ra Vara fio Distrieto Federal, etc.e;
farsaiter aoa que o presente edital cone o.

prazo de 8, dias virem ou deite noticia tiverem.
.op ipteressieliete!.10.e' gen ni din 21 .:dó Cor-
rénte, depois ela andiceaa Atte
effectuada á 1. hora da,tarile, tio etliticte . do,
Supremo Tribunal .Federal, • á tivenida • Rio
Branco, n. 2H, o porteiro deste juizo trará a.,
pahlico pregão , de ,- yeeda e arrematação, a
quem mais der e maior lançe offerecer acima,
da avaliação com o 2° abatimento do 105,
o predio e terreno sito á rua Vise-ilide do
!temia n. 83, antigo, hoje ti. 103, penhorado
pela Fazenda Nacienal, no executivo fiscal
que move a Cohen Fonseca Ramos, per seu
procurador Abale Joaquim São Martinho cuja
deserieção é a seguinte: peedio de sobrado,
de construcção atitirta, de pedra, cal e tijolos,
á ma Visconde de itainia n. 83, antigo, hoje
n. 103, freguezia de Sant:Anita, tendo na
frente tres janellas de prit-wil no sobrado e
uma d'te e duas portas no pavimento terem,
dando uma accesse para o sebrado, todas
cem portedas de madeira, medindo 6'°',8i de
frente por 27",80 de comprimento, tendo em
seguida quintal murado com 10",00 de fundo.
E embacie este predio e terreno em 20:000%.
A batimmv) de 10%, 2:000$, liquide 18:000S;
2° abatiinento de 10 e., 1:800$ ; Equidn
16:200$. E não havendo arrematante com O
24 abatimento do 10	 neste caso será arre-
matado pelo maior preto .que offerecido,
sem que,em hypothese alguma ,seja permittida
acção de nullidade por lesão de qualquer
espxie, tudo na fôrma do art. 283 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E quem
ne mesmo quizer lançar, deverá comparecer
no (1:5 e lmra acima designados. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
pntsente edital será publicado e Aludo no
legar do costume pele porteiro deste juizo, que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta ao; autos. Dado e passado nesta Capital
Ferh . ral, aos 10 de itilt110 de 1912. E eu, Ai-
freio Prke5 Barbosa., ercriv:io, o subscrevi.
— Raul de Souza Martins.

juizo ' Vederal da Primeira.
• Vara.

De primeira praça com o prazo de note digs

O Dr. Raul, de Souza Martins, juiz federal
da Primeira Vara do District.° Federal, etc.:

Faz slber aos que o pivsenle edital com o
prazo de neve dias irem ou deite noticia ti-
verem ou interesser possa, que no dia 21 do
corrente, depois da audiencia que costuma
ser effeetnada A 1 hora da tarde no edificie
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Rio Branco n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço ()Rec-
eev acime da avaliação, o predio e terreno
sito á rua Outeiro n. 6 antigo, hoje n. 44,
penhorado pela Fazenda Nacional, no ex
ecutivo fiscal que meve 3 Auitcai itedrigues,
cuja dmieripeão é a seguinte: casa terrea
construida de pau a pique com paredes do
estuque e coberta de telhas nacionaes, á rua
Outeiro ti. 44, moderno, antigo 11. 6, fregee-
zia de Engenho Velho, com uma porta e ja-
nella de frente e dividida ema nimi sala deus
quartos e cozinha,. forrados e assoalhados,
tendo encostados á casa tanque e caixa
de agua, e mede 6°',e0 de frente por 503,65
de fundos. Esta casa esei edificada dentro e
ao ledo de, um terreno que mede 33 metros
de frente e 25 metros de extensão, ém inot.ro
abaixo, o qual é cercado na frente e nos fui--
dos e aberto aos lados. São avaliados esta casa.
e -o terreno: cm 1; ãO0S. E não havettdo ar-
rettuitante peto preee . da ,evaliaçae, voltaeá o
iminovel á.péeça Com o.intervaIo4e.9ito dias. -
e 'abe tieeeedee de taN, si, nega Inda nio en-
emigrar. . iate:entoe' voltará iloviticenteã 'praça".
com o mesmo intervallede oito-dias é segundo
'abatimento de 10 0,e, e neste e.asq, será arrie-
matade pelo ruaiQi. . In:No:que .-fór roffereciA0I ,

• •.	 •	 •	 ...	 •
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'sem que em hypothese algtima seja peernittida• 'á roa Curupaytin. 16 antigo, penhorado pela
.aceão de nulhdadepotelesao ele •qualtínee
,pecie, tudo na forma do art. 283 do decrete
n. : 848, de 41 deoutubro de 4890.. E quem no
mesmo quizer lançar, 'deverá con'tpareeer no

•the e hora acima designados. E para que
• ciregue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado e afilxado
no togar do costume pelo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a m//metei/te certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta

• Capital Federal, aos 10 de junho de 1912.—
Eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o subs-

-	 de Souza Martins.

juiz() Federal 4141 'Primeira
• Vai asa

pritç t, com o iwazo de nove diaR

O In. . Bani de Souza Martins, -juiz federal
ela t a Vara do 'estreito Federal, etc. 	 •

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou delir noticia tive-
rem ou interessar possa; que no dia 21 do
córrente, depois da audiencia que costuma
ser effectuada á ,uma hora -da tarde mo

iflio •do Suprem() Tribunal :Federal, 'á,
avenida Itio'Branco n. 211, o porteiro deste
juizo trará, a pablicn pregão de venda earre-•
matação a (men Jmais tre e maior lanço offe,
eecer acima da avaliação; o pr'eato e terreno

.	 •	 . -

-fateltde a atentai: 'no e)ceetittvi-e•ffeeel qtte•
move . a Mitiael Joaquim de-Queiroz, cuja des-
eripçâo é a :Seguinte: Pretilo terreo á rua
Certipayti n. 16 antigo, hoje n. 32, Estação
de Todos os Santos, tendo na frente uma porta
e uma jateella; sua constrücção é de yerte,
cal e tijolos com portadas de cantaria; mede de
frente 4",30 por 15%10 de fundos, inclusive
o puxado; é dividido em duas salas, doas quar-
tos e cozinha. no puxado, tudo forrado e amua-
lltado,menos o puxadoque é eimentado. O pre-
dio está edificado em um terreno fechado na
frente e ao lado do predio por muro de tijo-
los e aos lados por cerca de arame e zinzo, me-
de esse terreno 13°,50 de largura por
100°,00de extensão, mais ou menos, até con-
finar com a rua do Alto. São avaliados este
E/pedi° e o terreno em 4:0005000.E não haven-
do arrematante pelo preço da avaliação, vol-
tará o immovel • á praça, com o intervallo de
oito dias e abatimento de 10 ; si nesta ain-
da não encentrar lançador, voltará nova-
mente á praça com o mesmo intervallo de oito
dias e segundo abatimento de 10 e„ e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for offereeido, sem que ein hypothese alguma
seja permittida acção de futilidade por lesão
de qualquer especie, tudo mia Rima tio artigo
283 do decreto n. 848, de 11 de outubro de
1890. E quem 'no mesmo telhem . lançar, de-
vera comparecer no dia e hora acima des-
ignados. E para que Chegue ao conhechnente
e noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado e affixado no legar do costume pelo
porteiro deste juizo, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 10
de junho de 1912. Eu, Alfredo ['dee° Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.—Itaul de Souza
Martins.

Juizo Federal da 1" rara
De primeira proca com o prazo de nove dias

() Dr. flauteie. Souza Martius, jui5 federal da
primeira Vara do District° Federal, etc:
Faz saber aos que o prosente edital com o

prazo de n4Ve dias virem ou (leite noticia ti-
verem ou .interessar possa, • que no dia 21 do
enrrente, dopeis da audiencia que ceetinna ser
effectuada a t hera da tarde no enfie i() do
Supremo . Tribunal Federal, á Avenida ílio
Draw() te 241, e peneiro deste Juizo trará a
publico preeee de venda e arrematação, a
quem mai, der e maior lance offerecer, acima

avelee:e,,, preilie e terreno sitie; á rua
Orestes mi. 9. pede/rade pela Fazenda Nacio-
nal. lie exeentive fiscal que move a Manoel
Itedrigues Marques, cuja descripção e a se-
guinte: predin torrou em ferina de chata á
rua Orestes n. 9, MAM) do Pinto, tendo na
frente uma perta e uma Janelta; sua cole.
strueção é de frontal e tijolos, com portadas
de madeira; mede de frente 4%30 por 1301,50
dç, Infetes, inclusive o puxado; é dis Wide em
titias salas, um quarto e cozinha, tilde forrado
e assoalhado, menos a cozinha que é cimen-
tada; na parte dos fundos tem um porão ci-
mentado e ao nu/doura quintal murado, onde
estão a privada e o tanque. para lavagem:
mede esse quintal 11 4,00 de extensão. Sã))
avaliados este predita' e o terreno em 3:000S.
E HM) havendo arrematante pelo preco
avaliação, voltará o ia/movei a praça com o
intervallo de oito dias e abatimento de 10 'e'.;
si mesta ainda nãoe ncontrar lançador, voltará
novamente á praça como mesmo intervallo de
oito. dias e segundo. Abatimento . de 10. !la, e:
neste caso seva arrematado pelo maior preço.

,que fite efferectde, sem, que em hypotheseal-
.euma eelmérteittida acção de //unidade por
lese°tle ...q./talq:ttet'especte. tudo ma forma
art..183 do decreto n. 148, de . 41 de outu-
bro 0 ..1890;4 . E' n,ttein ao meenio quizer.lan-

' e.g.', deverá roinpart;eer'no dia e hora aeinta
açmjekj.W,	 • lla.ra. QUO chwetQ C41.111eei-.

ananto e noticia de Vidos, • o Presenteieciltal
será 'publicado e affixadbai6: 10-gár dó ~net ••
.peio porteiro.deste Juizo, que deverá lavrar a:
.competente certidão para sèr junta. aos autos:
Dado e passado nesta Capital 'Federal, ao.
10•de junhoz de • 1912. Eu, Alfredo Pires' Dar- •

.bosa, escrivão, o subscrevi.—Iteut de Soetzt& •
Martins.-

nn••nn•

Juizo Federal da Primeira
Vara.

De primeira praça com o prazo de noN
dias -	 •

O De. Raul de Souza Martins, juiz federal
da is Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou. deite noticia
tiverem ou interessar possa, tete no dia 21 do
corrente, depois da audience que costuma
ser effectuada á 1 hora dá tarde no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida Riu
Branco n. 241, o porteiro deste Jeizo trará a
publico pregão de venda e arrematação, *a
quem mais der e maior lance offerecer, acima
da avaliação, o predio e terreno sito:4 á rita.
Orestes /I. 7, penhorado pela Fazenda Na-
cional, no executivo fiscal que move a Manoel
Ilexirigues Marques, cuja descripção (% a se-
guinte : predio terreo em ferma de chata á
rua Orestes n. 7, morro do Pinto, tendo na
frente tuna porta e uma janella; sua constru-
cção é de frontal e tijolos, com portadas de
madeira; mede de frente 4%50 por l00',80 de
corpo de casa e mais um puxado, medindo
2'4 ,70 de extensão por 2 rn.30 de largura; é
dividido em duas salas, um quarto e cozinha,
tudo .forrado e assoalhado, menos a cozinha
que é cimentada; na parte dos fundos, o
predio tem um porão cimentado e ao
fundo um quintal 'murado onde está a pri-
vada e o tanque para lavagem; mede esse
quintal 11 14,00 de extensen. são avanadns este
predio e o terreno em 3:000S. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação; voltará
o iinmevel á praça com o intervallo de oito
dias e abatimento de lo si nesta ainda
não encontrar lançador, voltará novamente
á praça com o mesmo intervalle de oito dias e
segundo abatimento de I0. , e nesta caso será,
arretnatado pelo maior preço que fer (ereta.-
eido, sem que em hypothese alguma seja
permittida acção de futilidade por lesão de
qualquer especie, tudo tia ferina do artigo
283 do decreto te; 818, de 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizer lattear. de-
verá comparecer nu dia e hora acima desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital :e stiá int-.
blicado e alfixado no togar . do costume pelo
porteiro desce Jttizo, que deverá lavrar a
competente certidão para ser ¡unta aos
autos. Dado e passado nesta Capita Federal,
aos 10 de junho de 1912. Eu, Alfredo Prisco.
Barbosa, escrivão, o sebscrevi. — Raul de
Souza Martins.

juizo do Direilo da Provedo.
ria. e Residuos

De citarão, com o prazo de 30 dias
'
 para

mação de Josephina da Silveira Manos, ca.,
sada com Ayostinho da Silveira Mato:, e Joso
Luiz da Moita, JoRe de Carvalho, Manoel
Carvalho c Aludi() de Carvalho, herdeiros
dos finados Thereza lema de Cauvalho eioão
Luiz Ferreira de Carvalho, na filma abaixa
O Dr. José Jayme de Miranda,' juiz de dl. .

reito interino da Provedoria e Residi/0S, neste..
cidade do filo de Jambao etes:

i • Faz Sa t,ef a todos treta *preeénic edititede
intimação, ;com .o uno. de 30 dias sleetee..0

'•deite' noticia. -tiverem.
.torio do escrivão interino 

d este	 e-eare
r 	 mie e:strsuescreee.•

foi dirigida a .petição do, tet'ar seeearne: Eeffite.:
•Sr. Dr. juii viL.Pctoeklerientoele peir •	 •

-

•
eis/ zo Federal da l'rimoira

Vara
['c primeira praça com o prazo de nove

dias

O Dr. Raul de Souza Martine, juiz federal
da Primeira Vara do Distriete Federal,
(etc.:

Faz saber aos que o pre-eette edital com o
prazo de nove dia, virem ou delle noticia tive-
rem ou ¡ inerte: 4er peesa, que no dia 21 do cor-
rente, depois da audiencia que costuma ser
offeetuada á 1 hora da tarde no edificie do
Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Brame/ n. 241, o porteiro deste Juizo trará
a pubibio pregão de venda e arrematação

•a quem mais der e maior lance offiirecer,
acima da avaliação, o predio e terreno á
Ladeira do Faria it. 138, penhorado pela Fa-
zenda Nacional, lio executivo fiscal que move
a Maneei Retirigues Marque:, cuja descripção

• a seguinte: predica terreo á Ladeira de
:Faria n. 138, morro do Livramento tendo
• na frente 2 janella s e 4 porta ao !MA
-censtrueele é de tijolos. cem penadas de can-
taria. mede de frente 6e,20 por 12m ,25 de ftm-

-dos, inclusive O puxado, e dividida em 2 salas,
'2 (planes e ceeittlia ne puxado, tudo forrado e
.3S .,oalliado, menos o puxado que é ladrilhado.
Ao lado de puxado existe um terraço ladri-
Abado e v.)m gradil de ferre. São avaliados
este prelio e o terreno em 3:0005000. E não
havendo arrematante polo preço da avaliação,
voltará o inunovel á praça, com o intervállo
de 8 dias e ale/til/tento de tu'.; si nesta ainda
não envontrati lançador, voltará uovamente á
praea, com O mesme incem-alie de 8 dias e se-
gundo abatimento de to 0,0 , e nese: caso será
arrematado pelo maior preço que fôr off:re-
cido, sem que em le paneise alguma seja per-
mittida acção de nullifiale por lesão de qual-

-quer esmole, tudo tia fOrma do art. 281(10 de-
-ereto n. 818, de 11 de outubro de 1890. E quem
.no mesmo quizer lançar, deverá comparecer no
.dia e hora acima designados. E para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos, o pre-

:sente edital será publicado e affixado no
legar do costume pelo porteiro desta Juizo,
epte deverá las rar a competente certidait para
-ser junta aos autos. Dado e passado nesta Ca-
pita/ Federal, aos 10 de junho de 1912. Eu,

--'Alftiedo Prisco Barbosa, eserivão, o sul/sere-
Ti.— haat de Souza Martins.
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aatgvavinvelltariaut.61 dos bens. dos finados
ioltataiii,Verreita de- ptrvalhe e 'Mera& de .
•J4US Carvalho, , nesteSjaizoecserivão-Fragosoe
talado-sido intimado.pela.herdeirae D. Isabel
Ferreira de Carvalho, para proseguir nos ter-
mas do inventario, vem declarar a V. Ex.
que não tem cabimento . o que requereu a

,mesma D. Isabel, porquanto tem empregado
todos os esforços afim de que os herdeiros
'compareçam em cartorio para se louvarem
'ern peritos, para ter Legar a avaliação doe
mesmos bens, e como tenha sido debalde todo
seu esforço, o supplicante vem requerer a
V. Ex. que sejam expedidos editaes com a
citação de 30 dias, afim de que os herdeiros
compareçam em artorio para se louvaeem
em pertos, ou se façam representar por pro-
curadores, bastantes, até a terminação do
ventaria Nestes termos, pede deferimento.
Rio de Janeiro, 7 do maio de 1912.--antonio
Pereira dz .Silva. Safada fia firma da lei. .
Deipacho: Expeçam-se os editaes de acciRdo
com o requerido. Rio, 8 de maio de 1912.—
Jayme de Miranda. E' o que se contem em a
mencionada petição e seu respeitava' despa-
cho, do que dou fé, em virtude do que, pelo •
presente que viu) por mim assignado, intimo
os referidos herdeiros, para. dentro do prazo
de 30 dias, a contar da publicação demo, fa-
zerem-se representar no anuindo processo
inventario, sob pena de revelia. E, para os
devidos et/eitos de direito, passei o presente
edital, para ser affixado no jogar do costume,
cia rua doa Invalides n..132, extrabindo-se-có-
pia para publicação no Diai•io Olficial e Jornal
do Comercio, ficando traslado nos autos.
Dado e• passado Jtesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 10 de inalo de Pa12. E eu, Gaspar
Fragoso de Albuquerque, escrivão interino, o
subserevi.—Jose Jayme de Miranda. Está
conforme. —O escrivão interilo i Gaspar Fra-
goso de Albuquerque.

.31-triztá da Sextuida Vara de
Orphitos o Ausentes

De Se praça com o prazo de 10 dias, do predio
á rua ,Capitulino n. 19

O br. João Ruarque de Lima, juiz da 24
Vara de Orphãos e Ausentes da cidade do
Rio de Janeiro etc. : 	 •

Faz saber aos que o presente edital de 34
praça com o prazo do to dias virem, que o
porteiro dos auditmios deste juizo Irará a
publico pregão de vendam arrematação no
dia vinte e um do corrente moa, o depois
da audiencia deste juizo, que terálogar ao
meio dia, é, rua dos Invalides vi. 152, o mimo-
vel seguinte : Predio assobradado á rua Capi-
tam 19, na freguezia do Engenho Novo,
mede de largura 54',1,2 o do cemprimento
7%20, jardim na frente mm gradil e portão
do madeira; entre o gradil e o predi 1 ha um
espaço de nove metros. O predio tem duas
janellas na frente, portaes de madeira e

•parta de entrada tambem com porteies de
' madeira-, por uma escada de cimento e as
•seguintes diviaões: salas de visites e do jantar

&ais quartas; um puxado com 1%80 de
largura por 2%65 de comprimento e uma
telheiro de zinco ao lado: em seguida ao pu-
xado, há num outro telheiro de zinco com
mm tanque, ~iliba e latrina. quintal mede
25m,40 de comprimento por ilr°,48 de largura,
em parte isolado. Pela olferta de 4:5053000.
Este predio Pertence ao espolio dos finados
João Luiz de Faria Junior e sua mulher,.Alei-
na de Faria, e vae a esta terceira: praça
à requerimento do inventariante do mine-
Ino Opala) Antonio dos. Samtos Roque. Quem
o dita predio pretender, deverá. comparecer
mio rftrido legar, dia e hora já designa-
dos e o-adulterador, : na fórma da lei, fará o
pagamento vieta ou dará fiador idoneo. E
para geie a netlela chegue ao conliecimenta.

401odoa,' mandei- passar o- prEseute -edital 1,

(et-, litOrin n &RIU a publico prégãe de ven-
da t• arrematação, em pra ,:a deste juizo, 110
(Ea II de junho vindouro, ao Meio-dia, após
a a adi meia de esteio. 1114 Focam desta Capi-
tal, rua dos Invalido; tt. 132, os bens pe-
Miar:alta M. G. Gonralvas na execução que
Iii itena / premias Alies, os piam constam da
ardjacão imita aos atito( e são os seguih-
t e : uma martlina de 1;111.111;1, para empr.-,ssao
lia . H: ro rit dons jogos da rolos e mais penai-
r.e. 11. :1. i30, por 1 :e100$; uma dita de pla-
tina para impressão, (11) a Mor Johen M aikioui
Comp.. lontitm	 n. 1.b'93, com

jogo.: do zeloso vivais pertences, 1 : 70'03 ;
macidua para atempar funcoionando

et) mie lal e a mão, da tintar Drohnier, (Lef-
e d le . :200S; uma mar:libra para tirar provas
l i e lia f in e is na com/referia, com Cylindros, tri- -
lha s e plaina', de ferro, d a sabre mesa de ma-
deira. 1805; total da avaliacão 3:6805, preço
por que vão a esta pelei. É quem • os ditos
1 ucu, quiizmu comprai doverá comparecer

1 dia, boca e local acima designados,
ul fim de ter jogar a praci, que será feita me-

paaalnento ai ista ou fiança idonea
par tis dias. E para constar passaram-se
(ate e outra de igual teor, que serão publica-
do-, e anexados na fortna da lei. Dado e pas-
sa,lo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 30
de maio de 1912. —E eu, Dano Teixeira da

eserivão, o subscrevi.— José Ovidio
te:females (tonteira.

41••n•n•••n.

juizo do Direito da Quinta
Vartt eive?.

fie praça, com o prazo de 10 dias, para
r.aula e arrematatato dos bens penhorados
um arção cuco:ira que more Joaquim For-
roira neto a Pompilio Mantida° Simões,
lia Pirada abaixo
O Dr. José °vide) Marcondea Romeiro, juiz

da direito interino da 5* Vara eivai do Diatri-
rio Federal:	 •

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrix ao titie este ritl i3Seretre se processam os
autos de acção executiva, em que é autor
Joaquim Ftsrreira Pinto e réo Pompillo Mon-
ta [vão Simões, nos quites lhe foi dirigida uma
petição pedindo editaes do praça dos bens
penhorados e avaliados.. Sendo deferida essa
petição plasou-se o presente edital,, pelo teor
do qual o-porteiro rks auditorios trará a pu-
blico pregão de venda • e arrematação,: em
praça . doste juizo, no dia 41. de junho- pro-
xlmo, ao teleio-diapapós a andiericia -do estylo,

. 15'4 os- bens penhorados . a rompilioMon-
taivão 	 Simões na aciião executiva que lhe . movei.;
ioaquhwFereiraPmto,. os . quaes coastam
avaliação junta ara autos e são os seguintes:
Mobilia para saia de visitas -,, composta de'
uni sofá, duas cadeiras .com braços e doze.:
pequenas, tudo com enewto e assento de pa-
lhinha, por 1205; urna cama de eanella para.
casal, 355; ditas camas' de vinhatieo para.
solteiro, 20$; um lavatorio-eommoda do ca-
imita, com pedra ~ara, espelho quadrado o
vidro bisante, 70$, uma mesa de cabeceira, pe-
dra escura, 13$; uma mesa ela.stica com trea,
taboas, 105; duas cadeiras de vime, 10$, qua-
tro. quadros com moldura dourada, Romeu e-
Julieta e Tosca.,235; um espelho quadrado,para..
sala de visitas, vidro bisa.uté, 18$; um guarda-
louça de pinho com portas envidraçadas, 30$;
um guarda-vestidos escuro 50; duas cauto-
neiras de cedro, 4$; uma machina aSiugera
n. 824.176, 1004 um lote de /ouça, 44; um..
de talheres, 4$; um pequeno cabide ame-
ricano de parede, $500; uma meia commoda.
escura, 20$; deus lampeões de vidro IS; um
trem de- cozinha, t5$: total da avaliação. •
3595300, preço por que vão ê esta praea.
quem os ditos bens *quem' comprar deverá •
comparecer no referido dia, hora e local!
acima designados

'
 afim de ter togar ,praça,1

que será feita mediante pagaiumito ,
ou. fiança idonea por troa dias. E para con-
star passaram-se este e outros de igual teor,:
que serão publicados e dr/Nados na fórina..
da lei. Dado e peasado nesta cidade do Rio de:
Janeiro, aos 28 ia maio de 1212. Eu, Darie
Teixeira da Cunha, ~Mem' , o subscrevi.
José Osidio Mareondes Romeiro.

~1n111,	 •
ãuizo de Direito da-Sex ta

Vara. Civel
c puniéação da declaração de fallene ia dos'
negociantes Barbosa & Comp., estabelecido
em D. Clara

to D14 : Edmundo de Almeida Rego,
direito da 04 Vara Civel do District") Fe-
deral, etc.;

Faz saber aos que o • presente edital virem,
que a requerimento de Coelho Duarte
devidamente instruido na • fórum da .•lei
no 2.024, de 17 de dezembro de 190R, e de-,
pois das neces.sarias diligencias, fui nos termos
do art. 232 do decreto n. 137, de 23 do no-
vembro de 1R50, por sentença deste juizo de
bojo ao meio dia, decretada a fallencia do
!briosa C.orup. fixando o seu termo para.
os alçados lapas 'de 9 de fevereiro do cor-
rente anuo; ficando, outrosim, intimados os
credores para no prazo de 15 dias apresen-
tarem ao syndico a declaração de seta cre-
ditoa acompaill • ala dos respectivos titileis: e
logo convocados para a primeira isaeurbléae
que terá Jogar no dia 8 de Julho proximo,

hora da tarde, á rua Menezes Vieira u. 45%
antiga dos Invalides. Dado e passado uett-tC,
cidade do Rio de Janeiro aos 7 de junho' de
1912. E eu, João de Souza Pinto Junior;
envio, o subscrevi.— Edmundo de Alincidti
Rego.

•
Juizo ela IP..40101ra Firo toria.

Civel
"De intimação, com o prazo MJ aias, pas.

sado a requerimento de Joaquim Ribeiro dit
Mendança, procurador em causa propria
de E..Rieffier, para citação de José • JOrfp,.
ausente em togar ignorado, na fórina
abaixo
O Dr. Herculano de Souza Bandeira, l e anpa

plente.eui exercido pleno tu. 1 4 Protioria Cled
do Districto.Federal:	 • s •

saber	
‘,

Faço sab a .tiados.qUe presente edital 61, •
citaçaQ, com o prata de 30 dias, vironi

mure de aguai teor,. senda emamiblieado pela e;
imprenaa e outrte afixado no :lugar do ansiai-
me pelo refarida porteiro, • que lk:ito • isto lavra-

a et impotente certidão • para ser junta 41.05
auto,. tiado ts passado nesta cidade do Rio
de Jancir c aos 14 de pule) de iate. Et‘Silves-
tre Ve . reN r gerevente juramentada() escrevi.
Enetugueto Vatter" esrris ao interina() sub-
sere% — João 1luarque de Lin2a.

Juizo ilea *Direito dia Quinta
Vara

De prava, com (4 prazo i1J 10 ding, 'rira venda
ar, tuallaç.la dos bens pealiorados a 11.6

(vava!, ,:s, mi execuçãa que lhe inove Jere-
mias Aires, lia Piram abaixo .
O Dr. José Ovidio Nlarcandee Romeiro, juiz

de diraito da te Vara Cival do Diatricto Fe-
deral,

ril! sair'. que por eqn juizo e cartorio do
ee- ri et) i 1 110 Pr te su Na • re ve, processam-se OS

cxecie:ão em que é exaquente Jere-
mia- •lx•es e executada al. G. Gonçalves, nos
quite jia: • flui elirigidl. uma petiçilo pedindo
edit os de prat,ia dos lenis penhorados e ava-

. E elo, . Sendo deferida eata petição, passou-se
o peeetne edital, pelo teer do qual o porteiro

•••••••••n••••

•

;ao Fórum desta Capital, á ruk dos levedos-, deli coulteemento tiverem, para citação dá
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-	 •Jtiriti -6 le	 1_ '7667'
ausente Joa'• Jorgo, que de parte de Joaquim

**Ribeiro de Mendonça me foi dirigida a petição
toor seguinte: Exilo). Sr. ' Dr juiz da

4 Pretoria eiVel -- Joaquim Itibeiro de Men-
donç a , na qualidade de procurador em causa
propila de E. Itudier e na acra() execittiva
sitie move a José Jorge, requoi . a V. Ex. a
dxpedição editai:: citando o dito José Jorge
para seiencia da peoliora elVectintria em di-
ulteir0.11a importaileia 2:500S. depositada
tia caderneta dai :Rixa Evoitoinket e Irnit assiin
pira allegar os embargos que tiver tio prazo
legal, que será assiguado em aiidiciuiu. ,o1) as
penas da lei e para todos os termos do pnicesso
até Final. Assiin espera deferiinento.ltio de Ja-

lro. 8 de junho tii.! 1912. —Iferstaiii de SOIC,1
n 1 1 , 0, advogado. Está legalmente estainiti-

l'i.i.la . Despacho : Siiu.itio,1O ' dejuitiliodo 1912.
• —S/1//:1 Ur,	 . E . o que se com('u) lia alio-

xlida pet ; çào e seu despacho, ((fique doo fr; e
_sendo a iI.,uit' o SliplIliCasi0 	 Mgar incerto
• 11ãO Sabi110, 11 . 0 iliteri g i . (kl paiZ.

do .: autos em justificação iirocessaila e
julgada ne•L(' juizo, mandei passar() preseote
edital colo o praz.) k to dia .:, por (10) teor

•fica ititima.ha o mesuro José Jorge para sde11-
4 . ia da , peoliorit feita io quantia de 2:•600S ao
mesmo pertencente e depositada lia Caixa
Leinininie:i do Rio de Janeiro c mais para tia
Viliteira a udieneia que se seguir á termina-
...cão do prazo deste, Vil'	 assignar os

di is da lei-para dentro (Ienes allegar por
%-ia de embargos a defesa que lhe assistir, sol)
jpetia N11:1 tze prose guir nos demak
termo, da execução até real embolso. Para

_o, detidos effeitos de direito passaram-se o
pre.onte e mais dons de igual teor, que serão

-publicados e affixaxio: tua Menta da Mi. Daili
▪ passado 110 Iiio de Janeiro, aos 10 de junho
• t 912. Eu, Pedro llodovalltod.eite Ribeiro,
.e.serivão, o escrevi e subscrevi. — Antonio
il. de Soiiza Bandeira.

Juizo. cla. 'levet-siva rretovitt
el

• Foi affixade nesta pretoria o edital de casa-
mento de Edgardo Santos da Silva e Ermo-
linda Lopes.

ílio de Janeiro, 10 de junho de 1912. — O
. eserhão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quarta Pretoria
Civel

Dc citár :in dos réos ausentes Arnaldo Dietriek
c et Bibeiro da Sitia, com o pra:o de 60
dias, na fôrma abaixo

O Dr. namini0 Barbosa de Ilezeudei juiz
em exercício dá 43 Pretoria Ci%el da Capital
Federal, etc:

Z. saber que lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: .Exino. Sr. Dr. Juiz da la
Preto • ia Civel. O Ilativo do Itrazil, por seu
procurador, o advogado abaixo assignado
(procuração junta), credor pela inclusa letiva
pnitestada por falta de pagamento, da quau-
tia de um conto de róis (1:000S, , e juros legaes

111)11 a se Contarem do protesto de accei-
tante Arnahlo (fiaria e de etith,Saide Bald
Bibeira da Silva, requer a citação dos mes-
nrs, para (pie venha iii á iwiineira a mliencia
deste juizo aos termos de uma deeeniliaria,
ficando eltados por todo, os termos da acção
ali. Mut sol) pena de revelia, atuo de que

-sejam t .olidentnados ao pagamento da refe-
'rd.% quantia . , juros da mole' e custa . Espera
deferimeitto e A. .esta, sendo. o acceitante re-
sident;) á rua Ilumayta tt. 22 e o endossante
á rua 1) ui, de Dezembro n. 69. lho de Ja-
neiro, 6 de maio do 1912.—.1oaryinat Camilo
de Figueiredo, advogado.. (Sellada com 300
réi,). Despacho: D. como requer. Rio de Ja-
neiro, 9 de maio dC 1912.—Flrtrniuzio de itc-

Dis tribincã , ):	 ao	 e.;,.t,jv3.,

	

Pretoria Sr. 'Martins. fio 111'	 de
maio de 1912. —4) 2' distribuidor, S.
E tendo o oíli-ial	 Pist.;(*11, (011'.11 . 1 . ( •;zado da

certitirail 4 notei eneontrado os
supplieados nas respectiva.. resiiteneia - e
obtido iii:orinaeries di• se atleiri..111
desta Cupului. poréin. delitr!) uIu pai/, to-
gar incerta e não sabido; justititsin li autor,
P' testemunhas, essa ausencia e f•ti iio Mi; -1s
proferida a se itteuça (I . ) teor s".gliiie.e:
tos ete. Cs:a ti lo IWI n Va(10 pel,) depoimento
das teszetitutilias inquiridas oestes autos que
os sopplicaili); A rirthlo• I)jetrick e llatil Ili-
heiro da Siha se acham aus"ides. em logar
incerto, II ir.'on, dentro do paiz, assim o jul.g.•
mando que se espeça carta de editos com
o prazo de 60 dias, pa gando o justitivaitte as
custas. Rio de Janeiro, 8 de junho de 1912.
—Flaminio Barbosa de Rezende... F.Iii vista de
Qin. , lado preselue edital ei to e chamo os
supplicados Antal lo Dietriek e Raul [til ai
da Si ha para, no praz.) de GO dias, irem a
este juizo, á primeira audieneia, lindo esse
prazo, vcrelll-SC-IIICS .111'01)01' :Ima acção
cendiaria nas termos da petição sulwa tran-
seripta, ficando citados para a assignac. ão

•do decendio e todos Os te rmos da iterar) e
ex cedi:fio até final sob pena .de reveiiii e
scientes de que as aullieneias tlest juizo teem
logar ás segundas e quintas-feiras de cada
semana, ao meio-dia, ii séile da Pretoria,
actualmente a rua do Cattete ti. 293, sobra-
do. I) ) que mandoti . passar o presente, para
ser allixado e, por copias, junto aos autos e

.devidamente publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos	 de maio de

•1912.—l; eu,tiliz. Martins, escrivão, o sults-
erevi.—Flantinio Barbosa de Rezende.

;raizada, Sol ¡mit l'retopia,
Cavel

Be praça, com o prazo dc 20 dias, para ven-
da e arrematação de uria ;mediu c terreno
sito á rua Sei n. 167, antigo 25, penhorado
por D. Erfrogelina %enlice a Paulo Degening
e suo Mulher, D. Rosa Begennig, no executivo
hypothecario em que contendem na lárma
abitir0

O Dr. Joaquim Albuto Cardos) de Mello
juiz da 73 Pretoria Civel de Districto Federal,
etc.

l'az saber que por este juizo e cartorio do
c .,crivão que e-te sub:creve se prommeram
o .s t('imo: de mii executivo hypotlierario,
entre parte, como executados Paulo 0.-?gett-
nig e stia mulher, I). !tosa 1)preiltiii2. .. e exe-
(Inclue D. F.vainplina Zenker, que requereu
a exp:-dição de editaes de praça para venda
e arrematação do immovel penhorado, cuja
petiçãO ó 110 teor S(.2:111111.1' : Ex1110: Sr. Dr.
juiz da 7' Pretoria Evangelina Zen-
ker, tio executivo Itypothecario que por este
juizo inove eoittra Paulo Degeunig e siia
mulher, já tendo sido feita a avitha-
cão do immovel penhorado, vent requerei . a
n". Ex. que se digne mandar expedir o edital
th . primeira praça com a fUrina e o prazo da
lei. E nestes termos pede deferimento. Rio,
15 do maio de 1912.-1.k:1m:do de Castro de
r. de Azeredo, advogado. A cuja pairo°
dei o segiiiiite despacho:Sim, ein termos.
le) do maio de -1912. — joaquirti Cardoso.
Em virtude do requerido, mandei passar o
vresout, edital e no dia 11 de junho do
eorrente anito,-após a 'atidiencia do estrio,
que terá log,ar á 1 hora da tardo, o do
,f111Z.1 M4Viildfide porteiro dos anditorios trará
a . publicO Prig,ão, • para • ser • arreinatado phr
quem -mais der . é Maior ranço offerecer acima
da avaliação, t) iminnvel cJustatite da ava-
liação junta. aos respectivos autos, cujo
teor é O seguinte : Avaliação—Laudo—Nós,
avatiadoves judiciaes das Pretorias, eii citar.

primento in Mando el.).Etn'O.. Sr. 'Dr. Az
da 7" Pre t.-Mia. declaramos que fomos á rtp
Sá tt. 25 antigo, e hoje 167, e sendo alui pr&-
codemos á inaliaeão do predio e terreno sobr
aquella numeração, os qoaes hei is foram cá-
pettliados a Paulo Ite genffig por D. Evangelitia
%mil: y r da seguinte fórma : 0 predin, em forma-
to dede chalec,. coo) duas janellas e porta de en-
trada ao centro, em:stetter: ao de- frontal, co-
berto de telhas francezas, afastado da rua, teu/
por frua 6,20x5,80: tem uma sala com-3,1.50X
X3,40. um quarto com 3,40 X 2,05, u ma sala de
jantar com 3,50x 2,70, um quito com 3,40X
X2.06 e abaixo um ¡taxado com uma salinlia
com 2,10x2,50 inn quarto com 3,20x 2,10
cozinha de chocou., com 2,30 X2,30 e uma sala,
taMbein de cimento, com 3,25 x2,28 e mais
um telheiro de zinco, onde es tão a privada 0
o tanque, tendo 2,30 X2,25. Fio vista do que
passamos a avaliar o terreno que é todo con-
servado nos foudos, tendo 11 metros de frente
sobre 66 metros • de extensão, • nmrado por
um lado e cercado por outro — a vali tinos,
pois, (-mi Niiit e sã consciencia o proíbo em
3:000S e o t .y rreno em 3:000S o q . " tudo
perra*/ a som de seis contos) 6:000$090,
Rio, 1'i de maio de 1912, —lucho Guaraná
Archiminio Mello (estava legalmente sellada).
E para que a noticia che gue ao conhecimento
de to:lo4 a qtiem interessar possa e O referido
1110110W! queira arrematur, mandei passar o
presoute e mais duns k igual teór, que seroo
publicados pela imprensa e allixados' na fórina
da lei. Stiente. de que as audiencias deste:
juizo são dadas 110 predio n. 78 da rua Coro-
nel Hau ge'. Cainpinbo. Dadit,e passmio nesta
Capital Federal aos 1: de maio de 1912. Eu,
José Firmino de Abreu, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Ilenr:que Ferreira do
Araujo. escrivão, o subscrevi.— Joaquim Al-
berto. Cardoso de Mello.

ammeeml

Juiza ciin Quinta. I'vetoria

De citação, com o prazo de 10	 réo Os-
car 31argites de Sá, na Ornei abaixo

Q Dr. Maimel da Costa Ribeiro, juiz da Sa
PretOria Criininal do Di , trieto Federal, ele.

Faz saber ao réo Oscar Marques de Sá,
que não tentlit sido possível aos officiaes
juizo intimal-o pessoalmente para assistir a0
SOMOU iiO ch culpa do processo crime que 11to
move a Justiça Publica j trIo art. 306 do Co-
dieo Pelial, pelo presente o cita para eia:m-
im- rever neste juizo, á rua de S. Christovão

39l.i ia andieneia de, primeiro dia mi til de-
J) , ) is de findo o prazo de 10 dias da publicação
deste, ás 12 horas, e nas seguintes, para se
ver processar e julgar, sob pena de revelia;
ficando Cunhem cititdo o réo para todos os
termos do processo até sentença final e Sita
execução. E paaa coitstar passaram-se este e
mais dous de i gual teor, para os devidos fins.
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1912. Eu,
José de Oliveira Gaivão, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Ecoe Pedro Brant Paes Leinki,
escrivão, o subscrevi.—Jlanocl da Costa flibciew

Juizo tia Quinta l're.korla.
Cri tu 'atui.

De citação, coto o prctizo de 10 dias, ao réo
Armando Luiz, na Mrnia abaixo

() Dr. 1‘1:ino:J. da Costa Ilibeire, juiz da
l ' retuil :a eiriininal do Dis tricto Federal, eté.
Faz ;á:01er a .) rim) Armando Luiz, que la5,0

tendo:fido possivel aos ot1iciae deste Jttizr.
*UM :O s...o peesualMente- para assistir ao itto-
nlar' to de culpa do processo crime 'que-lhe
inr ,ve a Justiça Publica pelo art. 303 do Co-
e.ágo Penal, pelo iWeSellle o cita para empa-

i reeer neste Juizo, á rua s. 011 . i:sio:vão 11, 394,
tia audiencia do primeiro dia utildepo4 fios)

• ••
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MARCAS REGISTRADAS
" N. 3.301

Cotello . & Comp., negociantes residentes e
estabelecidos ártia Infante D. Henrique n. 117,

. 1* andar, na .cidade. do Porto,- Republica
írortagneza, representados nesta Capital Fe
lderal • por - . seus bastantes procuradores os
'negociantes Cuimarã,e,s.irmães & Comp., como
prova a procuração annexa á marca regis-
trada, nessa^ Junta; dos .stipplicantes, sob o
n. voem 4preg..entar a mesma meri-
tissima Junta Connuereial, ,a parca- aciail

wollada, adornada para o seu . 4:montarei° de
4.inhos e Consistente em *mu rOtuio. em papel
>ramo; dg fórma reetangnlár, pqr. traços
iptketos„ encruzilhadas nas quatro em:y.~1(1a-
'deS: , No centre .desse rotulo, leern-ro	 palai-
Árras . ein typoi. grandes, 'inala-gados: e. niZo

.dollS feixes su-
erior e Inferior 4ni liiíha recta. .A dita mrrç-e^

ca será asada 'em. papel e. tintas de toda o
tjugplgtter cõr o ,ser_11.	tuo -. rotule *#

:digttuctivo nas garrafas eontevido o vinho do.
-Pted.p sei; • ^(ountiereio e,•beat assitn, aviado
talifinein -gravo° a fogo, nas caixas
tenham o dito predita.% afim de bein distiii-
guil-o o aasinil arange os seus direibs- de •
Propfiedadu e pelintrarei(); -Sobra unia estaiii-.
pipia de 300 reis, inutilisava °seguinte
R 14 • ¡le 4ano ro; 22 . 40 -maio do - 1912.--.
GOiM4Sies, Iri :aos& O. .; •
• •t,iresoI!adna sectie tuia da Ju	 Commer-
eia) da Capita Federal, .ás 11 Iraras tio dia 25
de 1100 dq 1p12.-	 Ca.1008,•ODE,
-, , udgi$i pula Mal) ti. 4.301, por despadra da
Junta . Commereial-,fic.:.3srio de boje. pagou
no Kuno:iro exemPlar 031i00 de seno por
estaiiipi1ha5.11 o de Jaieiro,i1 de maio do 1912.
- huf miro 'amjos, dirhetor.(Adiava-se ao lado
o parindo da junta Cibo:net-ciai.) •

, N. 7.0!*44
. 311 )1)1Ciro & Lobo, ti('gocian tas estabelecid.,s

nesta praça, :5 rua de Coroei Rangel (antiga
tio V4111141;07 O. 16,. estat:ão de Gascadora,.
iaim commerelode torrefação -e moagem do
café,aprosentain á inerjtissinia. Junta emitiu-
MI I a • marca' pcima ejlada, adoptada pelos
kiiit dieatites• )ara dispuguir 0 seu café, dello-
M11 ade (Ci.) é Progéesic», • a qual consiste no
segl iiiite: mi rotulo em papel branco, • tendo
lia poi.te sti odor, eu; typos pretos, inaius-
nriMS' o soo ido eurVelitieo, a inscripç5.o:
eCalé Provasse»; lio centro, uma estatua
eolo•9(1à, co n IIDI lide a tiracollo, pousando
supra mil pedestal, telnig na 'mão direita um
ramo cie ea ; e na ennenta erguida muna
Nega., • L moralmente, entre bordados de.
tai;t1p]) .._3accoosui, p diserek, 4 esquerda: aTorrefa-

eto sortimento 'de cará em grão e.
tâ .040 e ni ido á viSta do freguez»; e á di-
t.,- 	 . «Moacnm de Gare -Garantimos serpuro
p tio. prinie4 qualiciadea. EM -seguida a firma:
;A0;11.0119 anoto» 'e a localidade: -«16--/Itta
Coronel 'llap.gel-lê, Antiga do Cauipitillo-
gstaellq de iCaseadura». A referida marca
Èerá 'osadain , papel e tintas de toda e qual--
(mor. eér e era appliegla nos aceondiciona-•
Mentos da • apel.(saeCos) e mais ' misteres 110
m • Solo norma concarrente, aflui de bem dis-
liogaIr O as mi melhor garantir aos sappli-i
1%4WW$ 44$ SC

i
 $ d ireitua do propriedade, colo-

in•-'reio•q fit rico. Sobral inna estainpilha, de,
atA réis inutilizada, n segtiinte: Rio do Janei-

aio de 0j2. -Monteiro & LoSo.
da na zmiaria. da. Junta Com
Capital : Fialcral á 1 hora do dia

de 1212 ,•-lsidoro Campos, di-
reetor.. • . . ,

411 lmpiercial Mit sessão de hoje. Pagou
li

a Co
rgistra.(la .Sob . p. 7.981., pordespacho da

na- priineirg exemolar *03600 de sello por CS-
phipillig. filo de k.nieiro, 2.'; de Maio de 1912.
--1411doeo C•impos, : ¡reator. (Achava-se ao lado
o carimbo Ela Juntg. Connuercial.) • • .

r ......4	

•

' N. 7.00-a.
Manoel 4osé da:dotta, negociante estabele-

eldn 'mista, praça,. 11 rima , General _Camara
li . 222 , cola 0 0001,marcin do-manteigas nulo-

sapresmnae. a inerittssima Junta
1 a marca acima conluia, adoptada
icanto para distinguir a manteiga
lo "seu • enumerei°, denuminada:
Rio»; a qual coligiste no . seguinte:

i

.	 rotulo,. 0i - 	em pep.:1 branco, tendo no man-
r0, eia seotido °Migo°, a palavra em lettras
onde onottap„ com uai* jamegão do final da
rilavra ps.ara..a :esquerda o á direita, logo

•1..3 xo, a • alavra idlion. A, referida marga
10.	 ,.bai •	 .

usad; em papei e tintas de toda e qual-
d,si

:.
•imer ir, °tirada on prateada„estampada ou.

fitada. no proprias latas de toda:o qualquer..
Imensão,í ei;DeCkapnelite et» : latas-, grandes, q

..
0)11.1)01 4iido .fin dOtenniltádo mouro da ki-

,

et, nos . .tampos' ou ,ao , lado dai mdsmaaás-
. latas, atuá dobem distinguir. 41 .assini inelbeht-

[garantir. os- seus .direitos de propriadadonú;
imainereao. Sobre' uma estampillia,de.800,ras,r1
inutilizava o sogiiinte:. Rio de..Jacikiro022 deo
maio de 1912,-, Manoel José da Moela. :d).‘b1911

Apiwenbula na secretaria da. Junta :Com; •
Marcial '-da Capital Federal .•ás 11 .liora.4 dom
dia....25.de maio de. 1912., IsidorO .r..Caraphei
director.	 .	 . •	 .1,.•

llegiatrada.sob o n..7.994, por alespaelionla. •(#
Junta. C.onnnercial em sessão do loja 4?agort-te
no primeiro exemplar 63000 de sello•pori-e•Se:.(4.
tampilhas. Rio de :Janeiro; .2.7--do maio:de gr •
1912. -Isidoro Guapos, director (A. niargern
estava, o . carimbo do grande -solto da Junta
Connuercial.).	 t.	 • .-•	 ••-	

1. • 
• . •

• -INT, 17.99:3
•David= Mien &• Comp.. negaelalltétte-teek_

tabe1ei:10°a nesta praça • á • rua da. ;•011141•145+,3"
n. 145, Com cominarei° de CominisOM•opone.4„
signações, voem apreeentar,.4 inernik;ima.
Junta CommerCial a tnarea • acima.

•adoptadapalo.s . supplieante park- disUegniç
o seu commerciodo arame farpade,em
zinco, ferro, etc.; a qual ceosiste . 00 sagidolgiti;
uni rotulo, 'em papel branco, de
(*angular, gim/molde por pequenos 4W:sach1
linhas pretas, que 'o guarilecem.:-N00
tenor icem-se no alto es dizeres «Arannçrattr,
pado» seguindo-se a palavra « -f)Ore,:u4 .ó»1.3
inseriPção em typos. eflildèmnit
termivando com a indicação «Ilet,•iSteadáull. •
A referida marca será usada gál papel f}Pr4.,t;

-tas de toda e qualquer eôr; ou em eliapa,wfi•ntli
Unica, para ser aplicada nos rolhe do arame
farpado de metal, zinco, ferro, ete.aillii..da,,,i
bem distinguil-o e assim Melhor garantir ans.:
supplica.ntes, 0.4 ~á dieehos .(10 oroPrkidáslé,(11
e comercio. Sobre m .ija ostaithillint
reis inutilizava o seguinte:.Lhe 4e-rad&0-,g.t.-
de*maió 'de 1912.- Dite:á/moi, Nitra &

- Apresentada na. secretaria • di,Jtiata . ConkFou
mercialda Capi tal Federal; ás . 1 1`

.31 dg maio de 1912..	 Isidoro Carapim, -.41rã•
ctor.	 ••	 ••	 oe_•eobRegistrada. Sob n. 7.995, per de9asmo „oach
Junta Comercial em sessão de.'heig . PaggUtii.§.
no primeiro exemplar 03000 de solta pie .isç
tanipilhas. Rio de Jaueiro, '27' de Maig..1f0yN
1912.	 Isidoro Campos,' director. (Ao • 	 ,
estava o ^carie-11)&11a Junta Commercial4 ,	 ._1

JO

EDITAES E AVISOS	 " In,

.r n prazo de. te. dias. da publiéação deste, ás 12
•heras, e nas seguiutes., .para . sovar processar
•e julgar, snb. Mina de revelia; ficando tambein
. 0 réo-eitado para- tidos os termos do processo

setença- Anal e. sua execução. E para cous-
tar passaram-se este e mais dons; de igual teor,
para os ful.s . de direito. Rio de Janeiro, 10 de
Junho de. 491,1. Eu,. José de Oliveira Gaivão,
escrevente juramentado, o escrivi. E eu, Pe-
*o , Beata Paes Leme, escrivão, o subserivi.
-31anoet da Costa Ribeiro. • ••• • •

Ordinaria 	  '' •_ Consumo:
Fumo  •	 0:8823500
Bebidas 	  ...7.:1033290

38: 000000 .•
• Calçado....„.;	 	 1:8753000

• .^	 3:7593000
•,Perfumarias 	  .	 3023000 .,.
E. pharmaceu-	 .

. ficas 	 	 •T:i6 imo • .
;Vinagre. , 	 	 . 1503000 4•:
;Conservas  •	  ; 2:2903000._

• ¡Chapéos .	..	 . 1 :7503000; .
;Tecidos. 	  ' 10:1503000

• Extraordinaria. 	 	 3013980
Depósito 	 	 723000

: Renda =toai 'applicação espe-
ciai 	 •	 2:3973331

• •	 =	 165:1063816
;Ronda do 1 a 8 de junho. de • . • •
•- 1912.   • •	 782:8833858

• Alrandega do Rio de Janeiro
zizz DE Juno nz 1912

Renda arrecadada no dia 10:
:Em ouro 	
Em papel 	

Total
Renda .arrecadada de 1 a 10

do corrente 	 •
Em igual periodo de 1911...

!Diferença a maior em 1912..

, Recebedoria do Districto Federal
RENDA DO DIA 10 DE JUNDO DE 102

RENDAS PUBLICAS

• •

. •
5503000Registro	 	 75:20.13590

320: H23041
• -
3 245:3213715

•3 . 308: 14155475

120:75V853
•190:3593188

6311903760

87:0713026

r,	 4Q
Apresei.;

Jfl4:1l 4a

W 2 de lua

veq
iluminarei'
pelo sumi
Plihttada
Olottan -

• •
•

311 imter 10 da .111.,i3 tit	 ..0.:1.1j.k;#
. :New:bolos	 u

••	 •	 ' 4)01.
CONCIJII.RENCIA "BA IN5T.1.1.1,10.0 DE . Luz emornicult.

NO EDIFICIO Do INSMUTO BENJAMIN CONSTANT klIk,
• .	 -. nst

De ordem do Sr. engenheiro-enearregailNfal-F-•
das obras, deste ministerio, em curnprhnentMsa
do aviso ii. 2,544, de 3 do . corrente mar; do4m1
Esmo. Sr. ministro da Justiça e Neerocios1it-.;.11
teclares, faço publico que no dia lis deste meg;)
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,- Serão
recebidas e abertas propostas para. installa- . -Ii; •
ção de. luz electrica	 edifico do Insitituto,o,s
Benjamin Constant, de accérdo com as resipeijle't
ctivas especificações contidas nesto edito-0 ;1•Ci
mediante. as seguintes •condições: •• • • : e.; • 	 S i

• ia, ã. questão doidoneidade dos -proponenrpli •
tes Será julgada antes da abertura . . das' pro-iind
podas.;.	 ,•

e, as propostas cujos' autores não tiverem 1
sid0000sideratios idaneos Lirw deri-t0 abertas:ti-Tiú

34,. a goncoreencia. versará á:vento sobro 0,94
preço da totalidade da obra ; ;-: c:0•T,(e-

•4'.3. .os proponentes deverãe coMpareeelniad
:este escriptorio no dia. 9_ liora acima .„„Rdicark ; et)



Tertn-felitaIt.	 MARIO ( )rFicuti. 3tukho do- 4912 7889

dose s:museu ~postas em toe* vias, em en-
veloppes . fechados, devidamente datade'? e
assignadas, cotia indicação de suas resideucias,
te . 011 envelOppes 'separados, todos os do-
cumentos que p0d$410 Comprovar a sua ido-
neidade

5a • as propostas serão feitas com tinta preta,
sendo sóinanna uma dask vias Manipulada,
e nonas declarado, sim °metida, outrolinhas
nu rasuras, eia algarismos e por exesnao o
preço da totalidade da obra. Cada proposta,
¡tecia) organizada e devidamonta saltada, será

: l eia em involudas lacrado, sobre o qual o
11 'COLO escreverá :— Pr011datit do F...

(11 •.fiC tio proponente:.
6.", cada proponentes depositará prévia-

mente no Thesouro Nadou!, mediante guia
expedida por este escriptorio, e mia se dará

-somente até a vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 5005 ent moeda corrente,para garantir a
assignatura do contracto, canção essa que re-

- verterá ao Thesouro Nacional si o proponen-
te preferido se recusar a assigaial-o;

7., o proponento proferido pelo Sr. minis-
Coserá, em seguida, convidado por aviso in-
serto no' Mario iyficial a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respactivo
contracto, quis ficará som cUto, revertendo
aceThesouro Nacional a caução a que se re-
fere a clausula 6, si, dentro do prazo alhe
(lido, não vier cumprir essa formalidade;

8, o deposito constante da clausula será
elevado a 2:000S, para garantia e tini olear-
vancia do contracto que fOr lavrado com O
proponente prefarido, o mal não poderá ser
assignado sem .apresentação do respectivo cer-
tificado;

O; as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente olferecer. Não se tomarão eia consi-
deração quaesquer dramas do vantagens não
previstas no odital de concurrencia, nem as
propostas que ~irarem apenas • offareci-
mentos do uma redncção sobre a proposta
malà. barata;

IV, as propostas serão recebidas e abertas
demite dos coneurrentea ás:?. horas da tardo
do dia acima indicado, e a inscripção encere
rar-so-ha ás 3 horas da tardo do dia anterior;

1 f, a preforencia caberá tio direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre dia 'e qualquer outra;

12, o prero maximo, acima do qual não será
acceita suenimina proposta, é de 21 :050S00Q;

13, a contractaine iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro • do os-
paço do 48 horas, depois. assignattira do
contracto, sujeitando-se ,á sua rescisão, com
perda total da cauoão, si exceder o prazo
estipulado nesta clausula

1S, o contractanto ficará sujeito á multa de.
3005 por cada dia de excesso ao prazo de 90
dias uteis estipulado para a conclusão da
obra ; •

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia renhirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ininisterio, a juizo da adminis-
tração

o material a •mpregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo ser
retirado do local da obra dentro do prazo de,
24 horas, sob pena de multa de 1005000 ;

17, o contractanto receberá de uma só vez,:
no Thesouro Nacional, a importancia do seu:
trabalho, depois de entregue e acceito pelo,
engenheiro do ministerá;

113„ toda a installação será executada do:
accõrdo com o projecto existente neste estai,
porá, fornecendo e installando o proponente.
todos os apparelhos o accessorios, eutregandot
a installação inteiramente acabada em todos.
ps nus detalhes o prouipta a f1111CCionar.

-

£1.4oeciliettt;j44

a) toda a installarão será. Pita em tub •1!)
itc:o finsiver embatido nas parados easittro o
forro e soalho; no terceiro pavimento 04 tios
poderão correr por vima do forro em etmv,.
Os tios terão isolamento • duplo . de borracha e
capa espeatído -amei 1TO.:

b) O pieis 41 , 9O..! tOrr.wit prúviammt.•
eattalizaçã •	 t • tbos,	 pit,41•1e-: o: ti.,

depaia de tola t eta terminada;
e) a canal :ora .) Corá caixas torminaos

ares ás (moto .; convergirão todos os atenuei-
limos, e bem assim as que forem neeassarias á
filen substituisão dos fios;

ft) a installtição obedecerá, quanta a dia-
metros de fios, carga de circuitos, resistanda
de isolamento etc., a todas • as mut/lerias im-
postas pela companhia fornecedora de energia
deado, e Vil será aree!ta (lepois de approvada
por esta e pela Inspectoras do filunduação
Publica

e) o proponento fará por sua conta a res-
tauração e pintura das paredes rasgadas para
passar a canalização, e bani assim reporá
em perfeito estado o pintados os forros que
forem prejudicados com o serviço a seu cargo;

f) .qualquer•dannio cattaa,do ao edifido com
o serviço da installação electrica será restau-
rado por conta do proponente ;

g) as despezas com a ligação da rate do
editicio com a rade geral forneeeiora de ener-
gia electrica correrão por conta do propo-
nente

h) pavimento temo : •
Um painel «Trumbul» de embutir, com fun-

do de marmore, chave com fuiveis, tampo de
vidro, comportando uma chave geral; duas
chaves, sendo uma para cada painel dos deus
outros pavimentos; cinco chaves para o cir-
cuito das tampadas de arco, uma para a
illuminação do abrigo e as outras para os cir-
cuitos deste pavimento.
. Toda a installa.eão deste pattimenta será fei-
ta com lampada.s petulantes, exceptuadas as
depeudencias 2 e 3, que terão unia lanterna
em cada uma delias, e bem assim a sala á di-
reita da escada, que 04 uni lustre de tam-
padas. No pavilhão sanitaria serão collocadas
4 arandolas O no eefeitorio . 5 lustres de 3 tam-
padas cada um.

Todas as tampadas terão interruptores «Dia-
mond» de embutir, sendo querias dependeu-
cias onde houver mais de uma Mimada:, po-
derá para todas servir o mesmo interruptor.

Installação e fornecimento de 5 tampadas
do arco,typo ttFletning», nos togara,' designa-
dos na planta.

O proponente fornecerá e assentará os res-
pectivos postes, sendo subteerancos os circui-
tos dessas lasupadaa, executados cm ducMs,
por dentro dos gimes correrão os fios' com

	

isolamento de chumbo. 	 ^
Nas mesmas condições será feito o circuito

para illuminaçao do abrigo, no qual será In-.
stallada unia lant,orna.

i) primeiro pavilhão
Um painel aTrumbube com chave geral e,

nos circuitos, nas condições do pavimento ter-
ra°.

Lampadas pendentes com contrapeso em
todas as dependencias da casa do director
com -excepção da coainha, despensa, ba-
nheiro, water-doset e copa, que dispensa-
rão o contrapeso.

Na sala do Jantar será installado um lus-
tre de4 'mimadas.

Quanto a interruptores °boi/acame-lia • ás
mesmas condições do pavimento terra°.

No patamar da escada será installada unia •
'atedia; na sala, á direita, 2 lustres de 4
lampadas; na sala A, 9 lustres de 4 tampadas •
e 1 de 2; na sala 4, 2 lustres de 3 lampa-
das; 4 arandelas no pavilhão sanitario ; 2
lustres de 4 lampadas e 1 de• 2, na sala E.

A ifinminação restante será feita com tam-
padas peudentea. .

Segpitio. pavimento:
to painel sTrumbolo, com chavC:ge-ral•e;

nos circuitos, nascondiçoaa do pavimento ter.
reo..	 .

Uma. lautorua no patamar da. escada ;.
lustra do 5.1aistpa4as cada um; no. salitano-
bre o G tomadas de cor:watt-2; nesse metano
salão.

Instms.do 4 tampadas cada ion, aia aa/a
á direita da entrada e 2: nas mesmas condis
cões, na sala á esquerda.

Um lostne de 4 lainpaulas na sala 1.. .
4 arandelas no pavilhão sanitario.

histraselse4 tampadas, na. sala A. .
1 lustre da 3 lasnpadas na ;Ufa E.
1 lustre de 2. tampadas na sala D.
O restaste tia illuminaçã.o será feito cora

/anspadas pandentes.
Quanto a intorruptores, as mesmas condi-

çoas dos dous•oittraa pavimentos.
Na sala do dentista serão colocadas duas

tomadatsdu correntes.	 . .
As lanternas serão do typo não inferior ao

typo mm. 8.580 do catalogo de «Frister».
Os lustres serão não inferioretsao typo nu-

mero 8.5a5 do 108500 c..t dopa, com excepção
dos lustres do salto mire, que davein ser
baia anais ricos, e, do da sala de jantar do di-
rector, que se approxiinará do typ3 n. 4.6,11
do mesmo catalogo.	 .

Ria de Jauairo, 8 de junho de 1912.-e Lo-
rei") Atoyor, eseripturario.

Alfanclseitera do Udo de Jra,noiro

ED1fAL COSI PliAZO DE 30 más
Pela inspectoria desta alfandega se faz ein-

Mico quesaeltmado-se as 'mercadorias conti-
das nos volumes andu mencionados, no
caso de ser arrematadas .para c011:01010,
seus Mons ert ennsign arms deverão deva=
chal-as e retirai-as 04 prazo do 30 dias, sob
pena .de findo este, serem vendidas pe , sua:
conta, nos termos do titulo 50, capitulo 4°,
da Consolidação das LM das Alfandegas sena
que lhes fique direito • de allegar canCra. 03
effeito.s desta venda; 	 •

Armazent n. 5
Mai iroso) e 1 . 270 --Tria nen lo 13 & C.: dons

garrafõvs vasios, vindos de Renova no navio
italiano Peito, descarregados em Ode »asem bro
de 1911 e cans:gnados a Ilifatio & Comp.

Manifesto n. 1.30.+. Hoven Paul, cum a con-
tra mimasca M. raneka—tre volumes VOIO e Je
Bremen no navio alleniao Wesbute d • searre-
gados em 17 do mesmo mez e anuo e consigna-
dos a Paul Martin

O inesam manifesto e a mesma marca: quatro
volumes da mesma proredencia, vindas no
mesnso navio, descarragaios,. mii me.sum data
O consignados ao ~Sino:

Manifesto n. 1.321--Triauguio Dia C:.rinco
amarrados de feias), vindos de Autocopia no
navio inglez Amazon, descarregados sm 20 tio
mesmo mez e anuo e não constando do mani-
festa a consignação.

Manifesto 1.113—Sem marca: um fardo, Vin-
do de Southampton no nas te inglez Dormite,
descarisíado em 213 do mesmo mez. e anuo e
não constando do manifesto a consignação.

Manifesto 1..283—CA:quatro barris Vindos de
Hamburgo 00 navio allenião S. Nieolas, dos- •
carregados em 2,0 do mesmo e amo e consi-
gnados ao conde de Agarra,

O mesmo manifesto —Dee unia setta: dons
barris vazios vindos de Hamburgo no navio alie.
mão S. Nicolas, descarregados em 18 de-no-
vembro de 1911 e não constando do manifesto
a coltsigimção.

O ~mo manifesta—MJ&Ce ira barril vazio
*vindo de Hamburgo , no navio alternam S. Afico-

descarregade em 20 do mastim inez e
animo e -eoniiignado . a Macedo Junior & C. •

Terceira secção. da Alfandega do Rio do Ja-
neiro, 10•dejunho de1912.— O chefe, 4 An-
tonitio de C. Ar4n4a. •
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Eleição do unk ao putado pelo
rdisitrie to cle's tu Capital

O Dr. Sylvio Pollico de Abreu, 20 supplente
do juiz substituto da I a Vara Federal,em
exercido do logar de 1° supplente:

Faz saber que pelo Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores foi designado o dia 26 do
Corrente para realizar-se a eleição para o
preenchimento da vaga existente na repre-
bentação do 10 districto desta Capital, ()ocasio-
nada pela renuncia do Dr. [ditei' de Mello
Machado; pelo que, em virtude do que dispee
O art. 70 da lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 190í, convida os eleitores a comparecerem
no referido dia, ás 10 horas da manhã, nos
jogares e perante as mesas abaixo indicados,
afim cie darem os seus votos.

PRIMEIRO DISTRICTO

PRIMEIRA PHETORIA (CANDELARIA)

munia secçÃo

Local: Repartição Geral dos Telegraphos
(Lado do mar)

Mesa rios:
Cesar Augusto de Carvalho.
Alvaro de M miz.
José de Oliveira arara.
Guilherme Maxwell de Souza Bastos.
Ernani Lodi

Supplentes:
Bernardo Pires Venoso Sobrinho.
Malvino da Silva Reis JuniOr.
Dama sio de Oliveira.
João Carlos de Oliveira Rosario.
Capitão Alvaro de Almeida Gama.

SEGUNDA sEccAo

Local: Museu Commercial—(Praça Quinze de
Novembro

Mesarios:
Manoel de Carvalho Pitombo.
Luiz Pio Duarte Silva.
João Francisco Pestana.
Horacio Ramos Machado.
José Bessa Alfredo de Carvalho.

Supplentes:
Aristophanes da Silva Lima.
Noé deSouza Abalo.
Roberto Comes de Menezes.
Corintho Fonseca.
Major Estephanio Monteiro da Rosa.

TEIIEEInA sr.cçÃO
Local: Caixa de Conversão—Rua Primeiro

de Março
Mesa rios:

Major Theodoro Lobo.
Artloir limocencio Macia p0.
Raymundo ArOil Mourinho.
Manoel Joaquim 'formes.
Arnaldo José Suares.

Supplentes:.
Ezequiel ãlariano da Silva.
Joanico de Araujo Vianita.
Dr. Vicente de Toledo Ouro Preto.
Alfredo Lodi Batalha.
Dr. Pedro Lio Venoso Filho.

QUARTA SECO°

Local: Posto do Corpo de Bombeiros — Rua
do Mercado

Mesarios:

Capitão Antonio Pereira Vallado.
LindiOpho Moro.
Artbrie Adalto Castello Branco.
Henrique A tidt •ew Heyor.

	

Gele-Limo José de Martins.	 •
Suplentes:: • - • ' •

Tenente Adriauo Joaquim Ferreira.
Antonio Lopes de Moraes.
Dr. Antonio 13 , tptist4l . ita0105 Betencoart.

: Augusto Poreieit Mais.
atiotiel Ricardo Gaivão.

QUINTA SECÇÃO

Lorl: Arma:em de Bagawns — na Alfanclega

Coronel Carlos Thomaz Pereira.
Oetavio Ignacio de S'JliZa Valente.
J030 Domingos da Costa.

til., de Nloraes.
E . loardo .losji de S nula Proença.

Suppleutes
Coronel Adalberto Freilorico Seneek.
7'7mia...1 Teixeira Ri t.os.

Tliotnaz.Go111:',.
A na nias de Albuquerque.
Carlos Senescal de Goilufredo.

SLATA SEC,;(0

Local: Repartição Geral dos Correios

.10aquint Caetaim de Nielto.
Izidoro I:. holm.
Litt • recio l'eritandes de Oliveira.
Dr. Ailtonio Francisco da Silva Marques'.
Dr. Joaquim Xaeier eia Silveira JUlli0E.

Supplentes:

['moia lido I lassliilmim
Fortunato • l s it , 1110 CO/Wird.).

AlIglIA:1 (h Campos.
Pinto limita Morado.

1\liguel José ele Sant'Aima.

SEO.:710

	

Local: Gnarda-Moria	 Alfindega

Me,arios:
Pedr.i Luiz de Carvalho.

Ferriiira Campos Juilior.
Darei: Jorge da Silveira .
Almirante Carhis .10' de Araujo Pinheiro.
Mailo).1 Thediin Lobo.

Supplentes:
Mathias Este% i . s da Silva .
Luiz Vicente do Anu:ova.
José de Oliveira Leite.
Luiz de Andrade.
Pedro Corinu de .‘ratijo Ferreira.

OITAVA SUCÇÃO

Local: A,Jeacia da Prefeitura
Mosarios:

Rua
Pompilio Dias.

Dr . tiotin i o Agapito rernandes da Veiga.
Pedro Nlartio, iliu 11-g.o.
Galdino Nunes Barreto.

&potentes
Eugenio	 Alnieida e silva.
1)r. Fraticis .. ..	 Beco Barros Figueiredo.
[Ir. .10;in I'm .deiro da Graça.
Ilraz Itias	 Auttiar.
Nlariu Fonseca.

NONA SEEÇÃO

Edilicio da Primeira Meto,

Me.a rios

	

*.	 •
Ernesto Carlos Guilherme
Jo3o SVashinzion Soim . : Pinto.

¡recital Fra-iicisco Jos t• Cardoso Junior.
Ilyppolito lia Gloria Alves.
Alfe'edo .1. Tax arcs.

Supplent(!s:
Carlos Emilha Reno.

(H:egorio
Enrii;ci Torres CEOZ.

lir. Luiz Poreira Feel :Pira de Faro.
João Antonio de Almeida Gonzaga.

SEGUNDA PHETORIA (SANTA RITA)

ptil3tEtnA SEEÇ0

Local: Bibliotheca da . Marinha —
Conselheiro Saraiva

Atesados:
Alceu de Faria.
Capitão de comi ota Arlbur Alsim.
Tancredo Godofreilo de Araujo.
Augusto Luiz Pitina.
Antdnio Cyrillo de Lima.

Supplentes:
João Tertuliano Maciel Azamw.
Pedro Feliope Flora.
Antonio Francisco Fructlioso.
Torquato Manoel dos Passos.
Antoino Henrique.

SEGUNDA SECÇÃO

Local: Eddicio 4, Sequnda Pretoria — Bua
Camerino n.

Ides:trios:

Alvaro Baptista Seixas.
Marcellino 1 lodri gnes de Azevedo.
Alfredo Jo.é
João Carlos de ()lixa Marinho.
Felitit0 José dos Santos.

• Suppientes:
NN'ablemar da Cruz Ma tios.
Pacifico Candido de Brittu.
Francisco Monteiro.

• Abilio Jo4! Alves.
Raul Ilyp iolito da Foaseca.

TrrictinA secçÃo
Local: Externato Pedro ti — Rua Marechal

noriano Pei,roto
Mesa m'i is:

filano-1 Membnea NFaria.
Alvaro de Nlattos Campista.
Antonio Torri • s lio 1112:1ies.
Fairico Glicerio flastios.
José Corra de ANIL'.

Suppleates
Antonio Dantas da Silva.
Ehidmo Iletipolito da Fonseca.
Antonio Martins Ribeiro.
Luiz lano,.1
Fretemos° José Ferildes.

XIITA stec.Zo
Local : oidati t iii ,/, •fimo,t de Sande Publica—,

Bua comeria°

Mosarios
iol Folieio do Lacerda Miranda.

Goillwrine
Raul da Silveira Cabie•r,.

Oe.:Ir Guaratly Goulart.
Lucio

Suppleittes
Ignacio

Alexaildre C tetatto.
Olvmpio de Nlattus Campista.
Alhin-) Augusto da Silva.
Azoslatilto Antonio da Costa.

QuINTA sEcçÃo

Local : Escola Modelo
'
 roa da Itarntonia

S rla de tgiainos
Ititsarios

Fernando liorges	 Limita.
Ansclum !tosas.
Joaqohn Leonardo dos Santos.
Arthur RentiS
ner.rasio Antonio	 Carneiro.

..Suppliodes :	 !•• •	 •	 •	 •
Heitor Maimel da Costa.
Manoel Lustosa de Araujo.
Seraphint Caladas Pombo.
Alvaro de Oliveira Macedo.
Galdiuo FeEl'QiEd. de Queiroz.



Mesarios:
Fortonato Cardoso	 .
João Sylvio dos ..4antos.
Dr. Firmino de Oliveira. •
Eduardo Miguel da Co.sts
Alferes Luiz•Xutairo de SAtza:

Supplentes
Alvaro Doeio Guimarães.
Benedicto de Azevedo Lopez.
Antonio do Carmo Chaves A aeaty.
Emygdio innocanclo .dos R
Luiz Vieira - de Lentos.

•

l'erçá-feírtt

ETt SEÇ.(O .	 .	 •
Local Es.coln. Metthio — fina .cia IktiwndMia

(Sela- de IRMIiii445). •

?desafios:
Jusó Pedro Sampaio.
Luiz Clemente Porto.
Vicente Ferrara.
Antonlõ Lucas

• Jeronyino da Costa Baptista.
Supplontes:

Tertidiatio dos Anjos Ferrefra.
Custodio Josit de SantAnna..
Antonio 1Iezerra de Vascon(c1103.
João Baptista da Silva.
Deolindo Anacleto thiria.

scriux moção
-"Sala dos Pandos) --

nua	 1Ja4 nuat a H. 30

3Iesarios:
Eugenio Gns
Anulo Soares Cravo.
Emilio da Silva Sintas.
From : isco José (Ia Silva.
Guilherme Madeira.

Supplentes:
Venancto Bodriasios da C tta.
Estevão Borgo:i Leal.
Pedro Pereira. dl Vasconcellos.
Eivado Ignacio II t-lho.
Clemente Fernandes.

irmAr4 sEcr.:io
Local: Esiw,sio Te/c ifrap.'•ic• u Zusadnj,

ilha . do Gov-nliador
Mesarks:

Ilathytos
Sebastião Abes Praz:to.

Apparicio lia t'cLIo.
Rodolpho de Soimi
Março' G0111.1 ãt'lltieig.

•Suppleates:
retinto da Silveira. Primavera:*
Placido Liiiz	 Sacriun.si.o.
Antonio Joxi't -do Souza Pinheiro.
Alfredo Pereira Garcia. • 	 •
Antonio JosiS Buas.

NONA SEC.I.:X0

Local : _Monda do Corrcio.do  Galao nit II4a
Gooeritador

Mesarios:
Domingos Pinto 40 Hagaiiiiies-.
Alfredo da Silva Reis.
Manoel de Carvitibustlows.
Antonio àleades.
1)(311)111m Ferreira dos Anjos.

Slippleittes
Alfredo Paes do Andrade.
Justino Francisco Gomes.
Antonio da Silva Beis.
Pedro Hodrigues • do Carvalho Lima,
Arthur Pereiro Heis.

Numa sençÃo

Escol Jlogaa4Jui da Prola das Flsocirls
Mesarios:

José Victorino Teixeira.
João flanttligio.cie ~eira.
Manoel Leite Dittetienort.
Ainatteto Torres da garra. •
Defloro Seixas Omitido.

Supplentes :	 *.*
Jesus Same)" iteitt. •
Delphba Moura,
Otto Fonseca. • . 4	 •

João Corréa . de.M0114, •
L. ârthur tkear da Fousaca.
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• TELICEIIIA P/IET0111A
PRIMEIRA. S4>:i0

Local : Escala Pokieclunca — Sasoule
Alesari(S:

S'ilvitto	 Olivoira it Mittto4.
Mano- , 1 \ia titias	 J liar.
Dr. Sabino lpatario No(r.4It'irzt da Gama.
Peite) Celestino -do flenittot.
Alferes Rani() Veras Ramos.

Supplentil3
CyrihIo Mmegas dos Santos.
Awertitoo NJriterit.
João Baptista. dos Anjos.
Anacleto Carias Pereira.
João Teixeira 3Itsttles.

•sznarcot suceY.o
Local : Sasao do MlIenio ii fazande, an-

tigo sawoio. ido EscJIkg de Bdios Aries

Mesa rios:
Pedro dos.Sant>4 Frag..no.

• Putitto 31a.reollido ilib
Cespres

Gabriel Ce: i neira, t1 (;arralh.
Alitonio Meuezes dos Santos.

Pedi-o !Pen g. Pere!ra. "
Alfredo Ferre ;•rit Citares. *
A 'fedo BI rho-ia Szttn.1)%1.
Albino	 Mont,iiro.
Bernardo Teixeira de Faria.

stacntnA SEQ,a0

Locai: Secre/aris tio iusli,;-a 	 Praça
Tiradentes

f.d'Anr.t sue X')
Local: Escola Pahlica — E -a ria Constiluit:do

Mosarios
flodolph) Silveira À i ti Mello.
Victor de	 •
Eliclydes P1-yr31p1.
Major Virgoliao Antonio Proeuçe
Folippe Cardoso 4; Heunes.

Soppleatém :
Pedro Alves de Sonsa.
Manoel Pereira dos .Santos.
livrado A utoniv Pestasna
Mugia' (Jos ~e Nogueira.
D. Antrnik.) )4)34kuo igozw.k.a

QUINTA SECÇÃO

„,Locial; gdificiacla	 aPeelon &aça,
• • l'ipade/MS n. 77*- • •

Mesarios :
Antonio Alipio de Nua
Capitão Floreq.cii). ,811to .Feraeira.
Coronel Beruardo Corrka a .truão 1.•elin.
Sebastião (odinho de C 	 '
Francisco ,Bellanato da .8' Iva Port. ' •

JlfljtOr do 19êã': . -7671

, Supplentes
•Boavoutara, Homem de Noronha. •
Vivaldo Monuome Frankliti.
Antonio Augusto de Carvalho.
Jerott)mo Nilo liat.os. •
João Gonçalves' aia Junior.

•S&XTA SEC,,:X0

Local : •ltnecia da • Pr.:Murado Digricla
(Sacranzenlo) -- Rua da Carioca n. 32
Mesa rios

Bellarini um Frantlin Baptista.
Jasper iat:ayette Ilarb si.
Alhorto Nlorelra tptista
Teiseiitit •istax

•Tettisite LitizNacitado Lourenço.,
Supplent s :
Te:ie.:tto A.rtintr José. Eertumules.
CapiCe) É...ai) Iro Sarava deitimadonça.
Joaquim Pinto Samp tio. 	 •
Bernard Vieira da Costa. '
José Vieira da Cunha.

XXAETA Pl2TWI1A, (S. JOSE')
PRIXEIRk SEC;XO

Local : rtific:o.slo Conselho Me...de:pot
Mesarios :	 •

Aultatiss FensandPs -de Souza Limoeiro.
*Franeisco
Alfrieda T ixeira Carneiro.
Carlos Forritira ,hm NC110.
AtItOtlill Ferreira Intato da Fonseca.
Supplentos
hutoecueL ‘do-Ortualeolui Junior. •
ManotE Fernandes de Mattos 4; tutliyha.
Aristides .do Nascimento Silva.
Fraile6co, 	.
Joaquim de Souza Moreira Junior.

514,11,50.1. BEGÇA0 *

•Loca?: Bibliotheca Nacional •• - .50200—Ave:
nide ,Gantrel.

Mesa rios :.
Littlgero•Feltal. •Manori ila 'Costa Magalhães.
José Dias do Mètio.
AndriS.Cataldo. •
Luiz Ignacio de .Souza.

Supplooks :*
Raul Candial() 'Pin/aciro.
Ctistodin Manoel Ála Silva Penca.
Gaspar da Silva Giiimarães.
Paulo Gusta...-A Banze.
Ignacio Ferrara.

SERCERA SECÇÃO

	

Local : Pedayojiion ituaicipai	 11114 da
Passeio •

3Iesarios
Fernando Garc'a
João Baptista Torras.
Mamede Ednxido do Souza.
Manoel Martidao Lopes. -
Antonio Ferreira ida Coita Braga.

Supplentes
Henrique Braaidito.
Jo sé Gonçalves Tosta.
Capitão A •lindo • Francisco Freire.
Bazilio dos Santos Junior.
Francisco Salles de Carvalho.

LiV;DIT4 szcçÃo
.44nat	 Imprensa Nacional Ana .–.. TrO4'6.

"	 Maio n. 69	 • •
Mesarimr	 .	 .

Cor041-4ãoIlernardino-da Crua Sobrinho.
Josee. Estanishio*Barboaa. da. Sava.
Victor de Araujii amas.

rtint r SerzedellO.,.PaettLeMe4
WaIdenitro àlassafprt.xs_ gtas À



.	 SEXTA SECÇÃO

Local: traça da Republica n.
' *.* Publica

MeSarios:
Frederieo.de Castro. •
Gesar da Silva Santos.

. Emygdio Miguel da Silva.
José Ferreira .Alves. .
João Gomes de Menezes,

25 — Salde
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do)

'Supplentes. :	 . •	 :,
sjayine. Coeitto tIa àfivif,eepaS
Alberto Pereira -Guimarães: •
Benfèio AIM dos Santos..
José de Mello Peres.
Afronso Azevedo Aluai. •

QUINTA 5E000

Local: «Mário Officialo — Rua Treze de Maio
n. 69

Atesados:
Eduardo Francisco da Rocha.'
Fernando Pinto Corrêa.
Asyncripto Campos.
Alfredo Fernandes Machado.'
Raul de Segadas Vianna.

Suppleittes:
Accacio Joaquim da Graça.
Marcellino de Araujo PennaJ
Manoel Soares.
Joagnim.do Conto.
kntonio da Motta Lima.

Supplentes: • .
.,"	 .

Ilvgitto da Silva Pereira.
Gil Augusto de Siqueira.
Antonio Ferreira Madureira.
Erneuto Felippe Nery.

SEGUNDA sEcç.X0

Loco. ' : Edificio do « Forum — nua
• Invalides n. 1,52

Nes:idos
Seba u tião Alves de Magalhães.
a l eoni,) Fájneisco Casaes.
Atign uto Pereira Madruga.
Antoolo de Alnieida Querido.
Antonio Vieira da Silva.

Supplentes
Np-alindo tia Rocha Aguiar.

vinvisen
Alexandre Thompsoti Viegas.
Ali,:mas-is Figueira Bueno.
Fttlkrico Azevedo.

„ladrilho Riinire dos SaitiOss-
Jayiud'.Cerrêííde AzeVechi.
José Augusto Pinto.
Antonio Lopes da Silva Moraes Junior.
Edgard Mina-de LaCerda.

SETIMA SECÇÃO

LOcal: Escola Publica — Rua do Senado
n. 69

Atesados:	 •Oscar Braga.
Jayme Vieira da Silva.
Alvaro José de Souza.
Victor Mertens.
Alfredo Mendonça Telles.

Supplentes:
Norberto Roberto da Silva e Oliveira.
Lino Miranda Sardinha.
Atadinho José dos Prazeres.
Francisco-José Cardia /menes.
Melchior Pereira Cardoso.

SEXTA szcçzo
Local: Repartição dos Telegraphos Gado

do mar)
Atesados:

. Dr. Mano de Moura Sanes.
Antonio Luiz da Costa.
Antonio Tarollara.
Coronel Antonio José. da Silva Brandão.
Albertino Joaquim Marinho.

Supplentes:
José Dez Mendes.
Ozéas Esteves de Jesus.
Iltibens Abes do Vinte.
Joaquim Alfredo da Cunha Lage.
Odorico Teixeira Neves.

SETINIA SECÇÃO

Local: Escola Publica Femin ;na — Rua da
Misericurdia n. 50

Atesados:
Ernani Ferreira Lança.
.Paschoal Rnssellieri.	 -
Manoel Francisco Moreira.
Joaquim Martins da Silva Lima.
Alvaro Paes de Barros.

Supplentes:
João Baptista de Lima.
Antonio Alves do Valia.
Carlos Alberto da Fonseca Filho.'
Nestor Moreira Alves.
Pedro dos Santos Lara.

S. José n. 411	 QUINTA sEes,A0

Lozal: Escola Poblica — Rua Aurea n. 26

Arli!iVorsi°F)4rpira da Vonueca.
Oldeltuar Maria de Lne,rdu.
Alvaro da Silva Magalhães.
Auxeucio da Rocha Pita.
Francisco Gonçalves Vianna Ferraz;

Supplentes: -
Alfredo do Rego Soares.
João Cerra de Araujo.
Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.
Adtonlo Mhz Tei:teira da . Costa. •
Jorge Martins.

QUINTA PRETORIA (SANTO ANTONIO)
mugiu SECÇÃO • ,

tocai:  _Tribunal do Jurg — Rua . dá Relação
• Mesarios:.	 .
• •Benjamin.Augusto Bravo...Jt\ni'

	

'	 grano Silva Cesta 'Mata:- -"--' -
Albino Lopes Furtado: .
Luiz*Gotigaga'tla Fonseca: .
Luiz Elias Peixoto. •

---
SEXTA PRETORIA (GLORIA)

PRIMEIRA SECÇÃO

Local: Sala das Sociedades Sábias — ales da
Gloria

Mesa rios:
Dr. Frederico Augusto da Silva.
Jorge Augusto Petit.
José Orge Brandão.
Porphirio Francisco de Paula.
Gabriel Gonçalves. -

Supplentes:
Areovisto de Almeida Rego.
Major Antonio Thomé de Moura.
Capitão José ra 'cisco Baptista.
Miguel Leão Fernandes.
Mario Fonseca.

EGUNDA sEnc.Zo
Local: Escola Deodoro — Rua da Gloria

Mesa rins
Isaac Palliareu.
Alvaro. de Carvalho.
Anthero José- de Freitas.
Ludgero Pires.
Autonin Ferreira de Souza.

Supplenttis:
Franoisea Ernesto do Souto.
João 3upiaçara Xavier.
Dr. Jose Moraes de Souza Carvalho:
Arlfeilo Silva Braga.
Manoel de Castro Amorim.

TERCEIRA sEcçKo
Local: Escola Rodrigues Alves — Galeote

Atesados:
Rodovallio Leite Ribeiro.
Oscar de Fa ria .
Coronel Frederico Augusto Xavier de BrItoi,,_
Luiz Pinto da Silveira.
José de Azevedo Doria.

Supplentes
Coronel João Carlos de Mello- Palhares.
João Alvaro da Costa.
Maximiatto Pinte de Carvalho.
João Baptista Rosa.
Miguel Souto Mariatit.. •

QUARTA SECÇÃO

Local : Rua .1)ous de Dezembro — Sexttt
..Pretoria	 •

• Atesarios .-:• - . '
Benjamin de Andrade- Figeeiris
Jeronyme Benedicto do, Amaral.
Paulo Ferreira da Silva, •
Alfredo de Lemos,• -
Antonio. Ilenrisueda' $11va_Xiets&_	 _	 _

OITAVA SECÇÃO

Local: Escola Publica — Rua

Atesados:
Capitão Alvaro de Castro.'
Antonio
João Braz Maia.
Julio José de-Carvalho.
Manoel de Pinho França.

Supplentes:
Henrique Milhão de Campos.'
.Tayme Guimarães.
Fe:lintho da Costa Reis.
Miguel Erasmo de Oliveira.
Argemiro Ribeiro Lima.

TERCEIRA sr.cçAo
1...)c •il Escola Publica — Rua Frei Caneca

n. 119
le u a rios

Eduardo Peixoto.
litilor Pimenta].
joaquint Gomes de Castro.
Ei Kierie) Domo Junior.
Antonio Joaquim Silva Pereira.

Supplentes
I I a pita el Alô.
David Ferreira da Silva.
Carlo; Angusto Bueno Ormerod.

iã o Meti mi.
FI iiIICI'4e0 José de Almeida Saldanha.

QUARTA SECÇ..%

Lo,A1 : li g a dos rnealides as. 105 e 107 —
Egeola Publica

Atesados
Virgilio Lopes Vieira
Ui-mu-isco de Paula Lattuca.

MartilUn da Costa.
Fitas Campello Bastos do Oliveira:
Manoel Gomes Lopes Ribeiro.

Siipplentes
C.ttlos João Dias .
Eduardo Pereira dos Santos Lara.
Gaspar Gigante.

Olegario Herculano da Silveira Pinto.
°titilo Alves Manala Junior.
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Supplentes
Sebastião Girlholi•1.
Mario Alves Lisboa.
Jayme José Pires.
Dr. José Maria d Fiueircdo Ramos.
José Maffi.

QrINTA SECÇXO,

Focal : Escola Modelo —Larqo do Machado —
Ala e juerda

Mo:arins
Thomaz da Silva Para
Antenor Barboza de 'Alattos.
1)4! Cupertino
Antonio Corria Par:.
Alvaro Queiroz do Naseimonto.

Simplente;
Dr. Thadou de Araujo M,2deiros,
Dr. Frederico de Almeida
Arelyno Flufino de Ma c-.
Pr. nonato Gomes Elorr;.
Cesar Vieira Lins Lnpe:.

.	 •
SEXTA src.c. to

• Local : U;ola Publica — Rua das

Mesarios:
Cuilherme Telles dos
Pr. José Joaquim de liaria Neves Filho.
Oito Valie.rino Pereira.
Didimo Peroira de Barros.
Ilenedieto

Frauci.e.) Aiii . to Si:i.a110 Brandão.
Anionor

Alb .rfo
Dr. Pedr.) Eraneellieo Guimarães Filho.
Antoto•) A liev.In de Souza

Srff'!A

Local : 1'4 rAo Gua),..11 ara — Rua Cela-
1!,11)1,•(‘

Mcçarioz:
Dr. Erne , t,i de fir, • .-1o: Cobu.
Luiz Este‘ e: Cardo,....
l'aulo Pedro [Anne:.
llourque.	 •ean .t rqr,fs;
lir. Luiz de Arauij ii \ ragão DuleãO.

Supplenf:":
Capitão ,loão /Vira., Lins Wamlerloy.
E(Iylio .Anzii,:o
Julio Mirai, • :o de Az-voilo Soares.
1)r. João fIai	 BarrAn.
Franci sco Siiueiu dos Beis.

ri:TA r

Li' II : 1.;:tuato ‘ 1, ,s SII1,1 n)S-A14(109

Ti'. Froilei •ie glarinoiito de Vaseoncellos.
Tilo Pinto (1 7Cod.a
Praz Carneiro velloz,i.
João Soares de Lima.
Amorico Fraii,:iseo Arruda.

Supplento:
Fraeri:co da Bocha iftoira.
Francisco Salvador Moreirii .
Alanoel Marcondc, de Andrade Figueira.
oet avio de Aznedn Haino.s.
0-i ear Chaves Faria.

NONA sre.,-..t o

iça/ : Esta rão do Corpo d ., Bombeiros —
.---	 Largo de S. Salt...tdor

Mesa rios
Caetano Galeão Carvalhal.
Samuel Teixeira
Dento Soares.
Flavio Nlatiglialde.
Oscar de Souza Torres.

Supplentes
Jovito Antonio Pereira.
Fernando l'ires Ferreira.
Dr. Ce z ario da Silva Pereira.
Joaquim Galdino de Siqueira.
Dr. Alfredo de Almeida Bussell.

DECIMA SECÇÃO

Local: Rua do Paysandei — Ecolet Municipal
Mesadas

Dr. Prudenc'.o Cotezipe Milancz.
Oscar Henrique Lib:.;ral.
Dr. Eiiezer Gerou Tavares.
Ilihrir Alfeno Pufrayer.
'Maxim:ano Caetano de Almeida.

Sunlimtes
General Vespasiano • Gonçalves de Albu-

querque Silva.
Alisrael Lory,s Boiz.
Candido Jorge llovellet.
Pastor Caetano de Almeida Castro.
José de Miranda Valverde.

DECPR PIMIETRA sr.cçÃo

Local: Escola Jardim — Laranjeiras
Mosarios

Dr. nonato Carmil.
Aureliano Nobreza de Vasconcellos.
Alanoel M.mjarilim.
Carlos Monteiro Espozel.
Arthur Silverio Barbosa.

Supplontos:
Eugenio Valladão Catta Preta.
Euclvdo' lo 1 n Iiveira .Agniar.

Altre n lo Thome: Torres.
Canil i	 H enrique de Carvalho.
João Boberto.

SETIM I'DETODI — LAGOA

PRIMEIRA SreçÃO

Local : Excort Municipal	 Praia dc Botafogo
t2;h;

Me:nrio : :
Salvador Pereira Dias.
Luiz Adalberto Fabreza da Co:ta.
Seba•tião	 (I Oliveira Junkir.
Amorico Corréa da SIB a. •
Dr. Edmundo de Almeida Itego.

Sup¡dentes
Paulo Silva.
Feriu do Akixo Pinto Souza.
na.dio Cmitra
AI tua de (')li N eira Co:ta.
Jitvcnitii Antonio dos Santos.

srni-Nnv sreçÃo

Local : Escola Mil»iCip1	 nua dos Voittn-
barios da Puiria et. 83

Atesaria:
João Fernando. 1.,ibo.
Alberto Simivo, da Fonseca.
Luciano Bailio: de Oliveira.
Henrique Pereira de Oliveira.
Bento Braz da Silva.
Sim pplentes
João Alexandre de Oliveira.
Henrique da Costa Carvalho.
Alberto !Limos Paiva.
Alvaro Moreira llatun.:.
Eduardo de Oliveira Bastos.

TERCEIRA sEcçÃo

Local: Escola Municipal --- Rua S. Clemente
n. 53

Mesarios:
Thomaz do Paço Willains.
Alvaro Ilodolpiano Gonçalves dos Santos.
José Sotero de	 in„;,.),..
Alfredo Aristide, de NIonezcs Bocha.
Francisco José da Silva Leitão.

Supplcntes
Jayme Garfield Botafogo.
Olympio Dias da Costa.
Francisco José de Sá. •
An,tonio Joaquim Soaresma da Silva.
Agenor Gomes do Amaral.

Qr.klITA sr.Mo

Local: Rua General Polyiloro n. 68—Limpeza
Publica

Mesarios:
Casemiro Pereira dos Santos.
José Jariotho Verissirno •unior.
Carlos Calvet Velloso.
Cesar do Paço Mat toso Mai".
Victor Fernaudes Moreira Carneiro.
Supplentes
Bernardino José Pereira.
Mamede Germano da Silva.
Benedicto Ferreira Leite.
Epiplianio Rodi •igues Duarte..
José Carlos Duarte.

QUINTA SECÇÃO

Local: nua General Polydoro n. 308—Escola
Municipal

Me:nrins:
Pedro Abolia:1°11e Souza Gaivão.
Antonio Pereira Pcdroso.
José Blioring.
Carlos Moreira.
Arthur Napoleão Borges Filho.

Supplentos:
Pedro Freita= de Abreu .
José de Araujo Cominho Soloitil10.
Sebastião de Lima e S:lva.
Agonor Lafayetto Honre.
Doanergio Itodrignes dos Santos.

SEXTA SF.1".:;:i0

Local: Escola Municipal -- Roa da
n. C7

Mesarin:
Mario de Paula C Silva.
Francisco de Paula Santiazo.
Jorge do: Santos Junior.
A i nerico Corréa de AI:oidonça.
Artlinr Hapti:ta Saroldi.
Supplent. s:
Gol , ta li titio Errreira de Sonn.
Ant,inio .li-( Leite.
A lirodo Ferreira do Na:einiento.
Au til 	 Joaquim da Costa Guedes.
Diogenes de Barros.

ST.TIMA sEr.r..to (r. trr,k)
Local: ggeola municipal •- nua Marquez de São

Vicente il. '238

nuillicriiH do Faria Vianna.
Antonio José Ferrera Junior.
Manool Vie:ra da Fon:..e.i.
João Marques Borges.
José do Rezo Pontes Filho.

Siipplontos:
Odorico Luiz de Siqueira Lima.
Joaquim José flodrigm.s.
Paulitio Petra da Fontoura Santos.
Antonio Ala tinis Pinto.
João Cardoso.

OIT kV srrx.:.to (cor kc: 1I3 1NA)

Local: Escola Manicinal — Rua Barroso
il.

nssarins:
Edgar(' Comes de. Oh vira.
Abel Ca:omiro Nazoaliz.t.
Antonio Marques da
Alfredo Camillo Borg,!s.
João :";avaleant te Me110.
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Supplentes:	 .
Tito da Gavea. 	 •
Narciso Aceioli Braga.
Agenor Rodrigues de Miranda.
Ambulo de Assinept:ão.
Francisco Ernesto Borja. Junior.

§	 • .403/40?"

OITAVA PlIETOBIA (SANTA ANNA)
PADIEIRA SECÇÃO

Local: Limpeza Publica — Praça da Re-
publica

INTesarlos:
Theotonio Verissinao de S.
Luiz Fernandes da Silva.
Delphino Linhares Dias.
Tenente Antonio Gaya.
Eduardo Fulgencio dos Santos.

Supplentes:
Amorico Wenegrowis Brazit.
Francisco de Pa' ala Tinoco Cabral.
Capitão Pedro Gomes Vieira Ferreira.
Victor Manoel de Medeiros Mauricio.
Victor da Silva Braga.

fe"	 SEGT;NDA SEMI° .9111~1,11
Local : Agencia da Prefeitura—Rua Visconde

de Batina n. 153

Mesarios :
Capitão José Malvino de Assis.
Joaquim de Oliveira Durão.
João Peixoto da Costa Mala.
Henrique ia:á Teixeira Guimarães.'
Carlos Fontoura de Oliveira Reis. •

Supplentes:
Waldemiro do Amaral Costa.
João Ferreira Lopes de Souza..
Florindo Luiz de Si Barbosa.
José Bastos Guimarães.
Antonio Furtado Morgado.

TERCEIRA nega .
Local : Escola Benjamin Constant — Praça

Onze de Junho

Mesarlos:
Dr. Baynotindo Orestes de Aguiar:
Leopoldo Manoel de Carvalho.
Antenor Aives de Lima.
Joaitzim de Oliveira.
Alberto Mauricio de Carvaraa.

Supplentes:
Vasco 31artins Cardoso.
Alfredo Augusto Falcão.
Tenente-coronel Paulino .Toá Soares Til-

beiro.
Tenente Alexandrino Luiz Tiuotoo de Al-

meida.
Manoel José de Lacerda.

QUARTA seecXer
oca/: Agencia da Prefeitura do Districto da

Cramlnla—Itua Senador Porapeu n.193

Itfesarios:
João Manoal de Moraes.
Joe,,..,ç Teliz do Espirito Santo.
Affriur Augusto Pinho.
Adriano Alves Bastos.
Alvaro Alves de Araujo.

Supplentes
Abel Marques Baptista de Le(o.
Alberto Pedreira de Castro.
José Augusto da Cunha.
Alfredo Carlos de Magalhães Carvalho.
Alfredo José de Freitas.

QUINTA 'NECÇXO

Local: Archico Publico — Praça da Re-
publica

•Mesarios:
Araldo Brazilio de Almeida.
José João de Miranda Nunes.

Manoel llarbasa M, dure:ira.
Dermeval da Cruz Manos.
Ephyg:nia Ferreira Saldes.

Supplentes
Dr. Praileriea Angusto Olympio de Jesus.
Aftioneo
Herovil Can lido Dias da Mattos.
areal+) 1 li.t.iimnGarcia.
Jarbzb Cueiro.

SEXT:i SEC:1.0

Local: Sela da Prefeitura — Lado da Praça
da Republica

31,-. 1 rios:
Menti ..1 N . 10 Barreiras.
Angelo M .11,12e.
Antn-ave . Ca lhe da Silva.
Luci lio t CO,I:t abarbar.).
JosO Manoel Peroira da Silva.

Slippleutes
Virio Cento.
Capino dem': Carvalho Pinhairo.
João Norb irto Forreira Braulia.
floa l en Sabino le Carvalho.
Custodio da Cunha Lima.

E para conliecimente de todas mandei
P' r 0 wsitute eJiLi 1, quo será aflauto
»os ligares do costumi e publicados pela
inoprena. Dis trict° Faloral, 5 de maia do
de 11112.-8y/cio Pellico de Abreu.

Gabinete de Identifieaç•ao o
ri:stliti,_:tica. da, Policia. do

131-31,ricto Vocieral
PoaraniA N.

De oniam iJq Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia,
fica sem I.Ifeitq de folha corrida a carteira de
identblado 1.516,coneni1ida pelo Gabinete de
Idenfiticacão flesta Capital, de accerdo com o
art. f 23, !Mira a, do regulamento annexo ao

ti .4 íO, de 30 de março de 1007,
ao eidattão Maioral da Rocha Soares, visto o
m so1 m s achar respondendo a um prwesso
no • 1 1.4 districto policial, pelo art. 207 do
Cedia° palrai.

ni,), 8 de junho de 1912.-0 director, Elysio
Carcalho.	 (.

gommeamdle

r'olicia do Distrioto Vecleral

(*) Dr. Bago de Aloira le Braga, 1° delegado
auxiliar da polida do Districto Federal, de
ontem ' Ia Srl Dr. ehoPi d•i policia, manda que,
no praz) dt. 110 dias a cotar deSta data,
todos os conductoresd vehienbas apresentem

NspertiVa inspertoria a sua carteira de
•dentidade, afim 40 ser averbada na ma-
trieula

Manda, ontrosim, que os candidatos á ma-
tricula novif para motarieroe, examiaandoa a
eorhatras e earrocairos ou condiu:tons do
vehiculos a mão e ganhadores, apresentara o
anuindo ducumouto como 1/3.53 para a sua•
ha:crime°.

Primeira Delegacia Auxiliar, 22 do maio de
1912.— O to delegado auxiliar, !Ivo da A.

leia do 1)1.4trielo Vodoral
Gabinete de Identificaçao e Estatistica

PORTARIA a. 13
De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe. de Policia

fica sain o effeito de folha corrida a carteira
de identidade rt.l.:97, de Tertuliano Ribeiro
da Silva; visto o mesmo se achar respondendo
a um pruceaso nu	 districto policial pelo

crime de damno, carteira essa fonieeida. per
este gabinete de aceirdo com o art. 123„
lettra a, do decreta n. 6.410, de 30 maro
de 1907.

lio de Janeiro, 6 de junho de 1912. —
director, Elysio de Garra/iro.

MIMEM

Directoria G-eral de Sal"
yublica

Do ordem do Sr. director geral carvi lo os
proprietarios ou arretaata vás 11, is pc d 13$
abaixo designados, ou seus legitimo: procura-
dores, a comparecerem iio dia e hora Mira in-
dicado::, nos referidos prodios, afim de as,sis-
tirem á vistoria sanitaria. que nelles Vae s2r.
effeetnada, sob as penas da lei:

Rua Senador Pompeu n. 45,.dia. 12 do em-
r uto, á 1 1/2 hora da tarde;

'fravessa. das Partillhae n. 14, dia 12 do,
corrente, á 1 3, •4 hora da tarde;

Rua do Costa n. 49, dia. 12 da corrmto, áS.
2 horas da tarde:

Roa Senador Pi nru n. 211, dia 12 do,
corrente, ás 2 1/1 horas da tarde: •

Rua da Prainha n. 37, dia 14 do corrente,
á 1 1/2 hora da tarde;

Ladeira Madre da Deus n. 13, dia 11 do,
cc,rnnte, ás 2 horas da tarde;
ladrara Madre de URIS n. 36,dia 11, do cor-

rente, ás 2 1/4 horas da tarde;
Ladeira Madre de Deus n. 	 4!.a. 1 .k do.

cornaria, is 2 1/2 horas da tardo:
Bua Funda n. 6, dia 14 cio cerva :te, ás a

horas da tarde.
Secretaria da Director:a Geral lo San-Te

Publica, 8 de junh da :9 2 --O :,eer ,.aria ie-
terino, Dr. Cassio B. dc Rez:nde.

•n•nn••n

Policia do 71M4Lricto
A Policia do Distr:eto Federal pr !eiai cou-

tem:Lir o fornecimento de alimeiv 1 .:30 aos•
presos recolhidos ao D.; 'O; t )di Ptideia, du-
rante o sogund) sem , stre do coroam. animo.

Quem quizer encarregar-se des 4e f
mento deve, no dia 18 tio corrente, ao meio
dia, apresentar soa proposta, em ra r:a
da, em duas vi.ts, uma das quaes com 1 ello
devidamente inutilizado, com o prot:o das uni-
dades por extensa e em algarismaa,s an reza-
ras, e.atrelinhae ous ernead t, comp ireeendo,
porém, nesta Repartição aia a vety. q.a tiaque1-
le (fia, afim de croanoxer a sua . 1malt3iat:ão
coururrencia, hifortuando-sa, até.» Ois:o, das
condições do contracto a sar etrectuado, de-
psit:tu:lu na Tires arrar:a da Policia a quantia
de 200000, para garantia não si da as:igna-
tura do contracto, mas tambem da bria CX,3-
cução do fornecOnento.

Fie r. entendido que essa carrão só será ree-
infida quando terminar o prazo do contra-
cto e que Mia reverterá em beneficio tia Fa-
zenda Nacional se o interessado s r recusar,
sol) • qualquer pretexto, a assitritar
acto, ou si for elle rseindido por falta.:t
tidamente cominettidas durante o torneei-
mento.

Secretaria de Policia do District) Federal,
10 de junho de. 1012. — O secretaria, Dama-
:o do ProJnça Gomes.

Directoria Geral de Sau:16
Pablica

De. ordem do Sr. Dr. director geral convi.I0
o respansaval pelo predio n. -2:37, it t roa Ge-
neral Caldwell (proprietario, seu legitimo pro-
curador au arrendataria) a conoparecor nesta
directoria dentro da prazo de cinco dias, afira
de tornar conhecimanto da intim:urro QU.3 lhe
foi falta pelo inspectar sanitario da tia Delega-
cia de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio ile Janeiro, 11 de junho de 1912.o secretario interino Dr. Cassio B. de Re--
zende.
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Mininte •io da Marinha;
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 61

Ediacci7o prorisoria da luz do poste illumina-
ti,.o da ,,P4ssavãé, na Bahia do lhe de Ja-
n.:iro

Do ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendente de Portos e Costas, aviso aos
navegantes que apagou-se a luz do posto illu-
minative da (‘ Passagem ,,, na Balda do Rio de
Janeiro, devendo novo aviso communicar o
t• eu restabelecimento.

Segunda S ;Não da Superintendencia de
Portos e •Cotas, 7 de junte) de 1012. — Ro-
dolpho 11(:,!;1 Fontes, capitão de fragata,
chefe ue SJC,A0.

Ministerin da Marinha
Escolo Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previno aos interessados que a com-
missa° examinadora para os candidatos á
carta do piloto reune-sa no proximo dia.fa,
ás 11 horas.

Escola Naval, 10 de junho de 1912.—Ama-
dor Dueno de Andrade, 1 oficial.

Ministerio da Guerra,
Departamento da Administrado da Secre-

taria de Estado da Guerra
A comrIss.Ão DE COMPRAS DESTE DF.PARTAMENTO

RECEBE PROPOSTAS NO DIA 14 FLUENTE, ÁS 12
DA MANHÃ, PARA OS CONCERTOS DE QUE CARECE O
REBOCADOR «PARANÁ»; CONCERTOS QUE DEVERÃO
SER EXECUTADOS DA SEGUINTE FUMA:

CASCO

Picar c raspar toda a embarcação por
fúra e por dentro, onde for possível,
pando em todos os log,a. res que forem
ideados urna mão de kerozene e outra
de zarcão ; substituir por nova toda a
armação da tolda, fazendo-a mais com-
prida afim de cobrir o -alvoio á próa ;
collocar mais dous balaustres de cada
lado ,a meio e mais tantos a prõa quan-
tos forem precisos ; capichana nova de
lona de primeira qualidade e sanefas no-
vas de brim de linho e pertences em
toda a circumferencia da tolda; concerto
geral na casa da machina e caldeira, no
alvoio a priia, no convéz, nos bancos,
xadrezes e water-closet ; cimentar o po-
rão de popa á prózt ; corrimÕes novos
em toda a volta, com chapa de metal
no da popa ; calafeto geral no convéz ;
remendar ou substituir, conforme for
necessario,' as chapas estragadas do
costado ; caixa para talha ; um cabeço
de reboque, correntes, gualdropes e
macarrões novos ; fogão novo,!tres cai-
xas de pharóes com ferragens, tres pha-
róes para signaes, um larnpeão para ¡I-
luminação, dous. croques, dous páos de
bandeira e dous armarios para ferra-
menta. Pintar o fundo com duas mãos
de tinta envenenada c toda a embarca-
ção com duas de tinta da cor que for
determinada ; raspar e envernizar com
verniz de boneca tudo que estiver en-
vernizado.

CALDEIRA E MACHINA

Coliocar uma fornalha nova ; substi-
tuir .tOda a tubulaçãci e os tubos estaes
que torem precisos ; fazer novo. forro de
chapa de cinta da caldeira, forrando
esta com massa de asbesto; cinzeiro,
estrado e chapas na caixa da caldeira,
novos ; concerto nas carvoeiras . e nos
tanques ; ferramenta para o fogo e 6o
grelhas. Collocar uma bomba centri-
fuga para circulação ; um par novo de
bronze para a manivella e uni injector
para esgoto do porão ; collocar as val-
vulas e os encanamentos necessarios
para a centrifuga ; vedar todas á . tor-
neiras e valvulas que existirem e collo-
car as que faltarem ; substituir por ma-
cho e valvula, a valvula de retenção ;
concertar e limpar o burrinho ; entUbu-
lar de novo o condensador ; retornear
o eixo ; collocar nova, bucha de páo de
peso ; substituir a helicc de bronze por
outra de ferro do mesmo modelo ; um
lubrificador automático novo, um jogo
de chaves para todas as porcas (inclu-:
sive - uma mgleza) dous candiciros de

mão.- Embuchar e alinhar todo a ma.:
china e fazer o mais que for•necessario.
Retirar a caldeira, a machina, • con-
densador e tanques para, completa
peza e pintura.	 • .

Prazo maximo para obra, cinca me.%
zes,.devendo os contractantes se obri-
garem a garantil-a por tres. Todo o
material a empregar deve ser de pri-
meira qualidade.

As pessoas que pretenderem contractata
esses concertos, deverão previamente habili-
tar-se neste Departamento até o dia 12 do
andante, ás 2 horas da tarde, e faro . na
Contabilidade da Gu(rra a cana° de qui-
nhentos mil réis (5005), para garantia •da.
assignatura do contracto o apresantarão ne
acto da assignatura para; garantir a fiel exe-
cução do mesmo contracto, documento quo
prove ter feito naquella directoria o depo-
sito de 5 0/  sobre o valor total da importan-
cia em que forem orçados os =sinos concer-
tos e constante da proposta acceita.

As propostas devem ser em duplicata, sel-
ladas as primeiras vias e escriptas com tinta
preta, sem rasuras ou emendas e devem ser
redigidas da ieguinte fórma : declaramos exe-
cutar todos os concertos de .que carecem a
casco, a caldeira, e machina do rebocador
«Paraná», de accárdo com a descripeão feita
em edital publicado no «Diario Official»,

Os concorrentes deverão assignar . as ' Pro-
postas, declarando sujeitarem-se ás multas o
mais condições regulamentares, caso não
cumpram fielmente o contracto que for la-
vrado e assignado.

Previne-se que poderão tomar Parto
nesta coneurrencia os negociantes que.tenhatu
estaleiros e provem a sua idoneidade com os
documentos necessarios.

OS proponentes sujeitar-se-hão a todas 'as
disposições que regem as concurrencias deste
Departamento e as contidas' no art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Em 8 de junho de 1012. — Pelo chefe, o
2° tenente Alfredo Angelo de Aquino, 30 ofi-
cial.

=wenn.

Minitnterio da, G1uer1.a
Escola de Artilharia e Engenharia •

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do conselho administrativo, faço
publico que foram julgados idoneos,l á con-
currencia hoje realizada, para o fornecimen-
to de generbs e mais artigos necessarios ao
consumo do rancho dos aluamos do aniso de
guerra e enfermaria desta escola os seguintes *
ne„eociantes

José Coelho Pereira Junior.
Soares Lavrador & Comp.
Antonio Mariano da Fonseca.
A. J. Rodrigiiés Marques.
Antonio José de Freitas.
Dias & Abuso.
Rosauro Zanabrano Junior.
Thomaz Pereira & Comp. e•
Manoel Placido Teixeira.
Manoel Fernandes Rodrigues.
Barcellos & Irmãos.
Barceilos & Coelho.
J. Menezes.
Fernandes & Cunha.	 •
pelo que de novo os convido a comparece-

rem no dia 14 do corrente á i libra da tarde,
afina de assistirem á abertura do suas propos-
tas perante o conselho administrativo que
para esse fim se reunirá nesse dia e hora:•.
, Secretaria da Escola de Artilharia e Enge.
nharia, Realengo,10 de junho de 1912,—Jogo
T. Barros Furnier, secretario interitie, • (

Dapasito Naval do Rio de Janeiro,
De ordem do Sr. director ficam os Srs. Mi-

randella & Comp. ema idados a fazer na
poeadnria da Direetaria Geral da Contabili-
Atilo do Almirantado o pagamento da impor-
tam:ia correspondente ao ferro velho mie lhes
foi vendido em concurrencia publica, realizada
neste depo•ata em 25 de maio proximo pas-
sado, devendo os mesmos senhores, no prazo
de cinco dias, a contar da (lata do presente
edital, apryontar o conhecimento do paga-
mento alludido e retirar o ferro dos arinazens
deAta repartição, sob pena de ficar ann4dlada
a venda arrematada e sem direito a qualquer
verlamactio.

Segunda sarça() do Deposito Naval do Rio
<Ia Janeiro, 9 de jimbo de 1012.— Gentil de
Alencar, encarregado.	 (•

--
3tini:atm-10 da Guerra

Secretaria de Eetido da Guerra
DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento ads interessados,
nue nesta direcção da Secretaria de Estado se
41elia aberta, a contar desta date o pelo prazo
de 30 dias, a inscrição dos candidatos ao
comuna que, para o preenchimento de
uma saga de 40 oficial, se • terá de effectuar,

• na fôrma do art. 29 do decreto n. 7.460,
de 15 de julho de 1009.

' Os candidatos deverão apresento reque-
rimento, ditegilo ao Sr. ministro a instruido
eflui documentos que provem ser maiores de
18 C menores de 25 annos, taccinadoe e
revaccinados e bom procedimento moral e
civil.

Este ultimo requisito se provará com attes-
indo do delegado do Policia da respectiva
eircumscripçamti de duas pessoas de notoria
consideração social, afirmando todos de
modo pratico o bom procedimento do can-
didato.

Ficam isentos jdesta prova os candidatos que
já exercerem fuucção publica.

• Versarão as provas do concurso sobre as
-- seguintes disciplinas : portuguez, franca,

arithmetica, algebra até equação do
:P gráo (inclusive), geographia, historia- do
Brazil e escripturação mercantil.

-Direcção de Contabilidade da Secretaria do
Estado. da Guerra, 19 de , maio de 1012.-
O director, ,41p•edo Ernesto dc Souza. • (•
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Directoria-Géral doé Cor-.
veios

CONCURSO MIA PRATICANTES	 -

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Angusto
iVandeck, presidente da mesa, gra.° chama-
dos, hoje, li do corrente, ás 11 horas da
manhã, á prova oral das roaterias regula-
montares, os candidatos:

Arthur de Moraes Martins.
Aramis de Brito.
Alarico Soares.
Alfredo Avelina Pinto Guimarães Junior..
'Cicero de Carvalho.
Luiz Lago ;Sluniz Freire.
Juvenal Augusto Vorzella.
Alvaro Augusto Vouzella.
Elysio da Silva Pinheiro.
Waldemar Amaral.

Turma sopplemenlar
Luiz de Sá Carneiro.
Mario Ferreira de Abren.
Francisco Areias Lacerda de Athayde.
Alberto Ferreira.
Adahil de Serqueira.
Elo de Janeiro, 11 de junho de 1912.— O

secrétario, Candido Volte Junior, 30 of-

Directoria G era]. dos Cor-
reios

Su.b-Directoria do Trafego
Convido a comparecer na lis secção desta

! Sub-Directoria (Colis Postaux), para objecto
do seu interesse, o Sr. Cregorio Cruz Pizzatte.

Secção da Sub•Directoria do Trafego POR-
' tal, 8 de junho de 1912.—Angelo Raul da Sil-
j ydra Castro, secretario.

-21..tinisterlo • da ArrIenitura,
• Industrio, e Comniereio

'CONCURRENCLA TARA PORNECIAIMOS Á SECRETAM
DE ESTADO E DEMAIS REPARTIÇÕES DO MINUTEM,
QUE SE ABASTECEI[ NA. TRAÇA DO lite DE WiF,LRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
nos dias 18, 20, 22, 26 e 28 de junho corrente,
á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta di-
rectoria propostas para fornecimento, durante
o segundo semestre do corrente armo, dos
artigos Constantes dos seguintes grupos :

Dia 18:
Grupo 1—Papelaria.

Dia 20
Grupo 2—Adubos e insecticidas.

» 3—Forragens.
Dia 22:

Grupo 4—Machinas e instrumentos agricolas
» 5—Ferragens e utensilios..

• » 6—Tintas e vernizes.
; Dia 26:

Grupo 7—Drogas e medicamentos.
» 8—Material cirurgico.

_ » 9—Vasilhame e utensilios para labo-
iiltorios.

Dia 28 :
;Grupo 10—Instrumentos de engenharia.
;
'" 

» 11—Material photographico.
s Condições da concurrencia

E" .	 1
As pessoas que desejarem concorrer com-

parecerão a esta directoria, afim de recebe-
trem guia para depositarem previamente no
Thesouro Nacional a quantia de 5005, em
anoeda corrente, ou apolices da divida publica

Leyertadors parepratitize tries:_tel.~2ste

Dar-se-hão guias para deposito de garantia
de propos tas -tente aos negociantes que
exhibirem documentos, em publica fórma on
em oficina', do Thasonro Nacienal e Prete-
tura Sitittireed, provando terem pago os im-
postos do belnstrias e profissaes e alvarás de
icenças para I) 1 4 semestre do exercido coe-
rente, co e • ;ritentes aos artigos que preten-
derem falte •r.

III
A inserips se para cada grupo encerrar-se-

ha ás 3 heras da farde do dia anteriar ao de-
signado psre almlura das raspectivas pro-
postas. r n rieurrOnte que atá eS3'. dia não
exhibir o doettmento comprobativo da caução
no Thesoar Nacional não sara chamado no
dia do reesb:Illeti13 das propostas.

IV
Exhile1a esze documento, serão dadas aos

conc.urrentee list is impressas para nellas
fazerem as ., 11aS propostas, que deverão ser
entrenm era etivelappes fechados, com a
indicaeão no subscripto do grupo do propo-
nente.

V
As propostas s srão feitas em duas vias,

sendo um estampilhada e ambas datadas e
assigeadas, com a indicação da sede da casa
commerciel, sondo nellas especificados, sem
accreseim, s, entrelinhas, ementlass rasuras
ou reselvss, eia algarismos e par extenso,
os preeos de cada um dos artigos propostos.

VI
A qnestão de idoneidade dos proponentes

será O•andaada e julgada antes de abertas
as pr•peeas. As propostas cujos autores
não tiver , m sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII
As p" .1p0StaS serão rocebidaa, abertas e

lidas desate de todos os concurrentes que se
aprssm arelal para assistirem a essa formali-
dades. Ca 1;1 um rubrica tá as de todos os ou:-
tros. Ant ..; do qualquer decisão, serão publi-
cadas na integra.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

Will t la .1.1 completa submiss:i o a todas as
deusas de:•to edital e o preto que o proponente
sate-ase Não se tomarão em consideração
qn ( ..4. nec otTertas do vantagens não previstas
neste edital do concurrencia, nem as propos-
tas q:et eotitiverem apenas o offerecimento de
uma redução sobre a proposta mais barata.

IX
As propostas que contiverem preços supe-

riores aos correntes no mercado não serão to-
mada s em consideração na parte relativa a
CS:.-:US preços.

X

A preferencia para o fornecimento de cada
olsjeeto cabe de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a ditferen-
çe entro cila e qualquer outra.

XI
No ra ,o de absoluta igualdade entre duas

propostas, será preferida a do concurrente
que offerecer maior porcentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas ein documento sellado, como ad-
ditamento ste propostas primitivas, e serão
reeel,ida3 de; acceirdo com a condição 7e, no
terceiro dia a contar da publicação das pro-
postas. Em caso de novo empate, a sorte de-
cidirá.

XII
O proponente preferido para qualquer for-

necimento que não vier assignar o contra-
cto, dentro elo prazo de cinco dias, a contar
da data da publicação do edital de chamada,
feito por aSta directoria, perderá o direito á,
C3I100..

XIII
Para garantia e fiel observancia. do con-

tracto que fèr lavrado com o proponente pre-
ferido, o deposito a que se refere a condieão
I será elevado ai :000e para os fornecimentos
dos grupa 1. 2, 3, O, 7, 8, 9, e 11, a 3:0005
Iara Oi dos grupos 5 e 10 a 5:000$ para os de
grupo 4.

XIV
Os depO zitnS dos concurrentee que não tive-

rem sido pre.feridoe see-lhes-hão rasa:amidos,
depois da assignatttra dos eontractos, e a
caução dos contractantes depois de finda a
execução do contracto, mediante guias expe-
didas pela Directoria Geral de Contabilidade,
á vista de requerimentos dos interessados.

Clausulas. do contracto
-P. Todos os artigos serão de primeira qua-

lidade, de conformidade cain as especificarõea
das propostas, sondo rejeitados os que não es-
tiverem nestas condições.

24 . OS artigos serão entregues á custa do.
contractante nas repartições que os tiverem
pedido exceptuados os que se destinarem á
dospedaria de Immigrantes da ilha das nos
res, os ' quites ssrão entregues a bordo do •
uma embarcação atracada ao cães, nesta ci-
dade, em hora e dia deeignados préviammte,
e os que se destinarem ás repartições situa-
das fora da parte urbana do District () Fe-
deral, oe01.03 serão entregues nas propriaa
casas fornecedoras, cabendo-lhes, iodaria., a •
obrigação de acondicional-os conveniente-
mente e transportai-os por sua propria conta
até as estações em que tiverem de ser despa-

ell:as.(sh)(;'s pedidos feitos pelas repartieõea serão..
satjs1;;It..)s dentro do prazo das 21 horas que
se seguirem aa seu recebimento pelo contra-
cta ti te e das prorogações feitas pelos directora
ou chefes das repartições, C011íbr1119 as rir
ctunstancias aconselharem, caitendo recurea
para o ministro quando ose forneceiores jul
ganem inettflicientes os prazos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as repartições pedir de uma vez
quantidades que excedam ás necessidades de
um trimestre.

4.' Quando os farnechnentos não se reali-
zarem WES prazos marcados na clausula
será o fornecedor multado pelos chefes das.
repartiçws em 20	 sobre o valor tios p.3-.
didos, repetindo-se a multa a cada prazo igual
decorrido, assistindo-lhe o direita) de recurso.
para o ministro.

5.' Si pela rejeição, pela demora ou falta
do fornecimento de artigos em casos em que
seja urgente a sua acquisieão, a repartirão
tiver que comprai-os em oatro foettecekhne
o coutractante pagará, além da multa de •
20 °I„, a diferença que houver entre o preço
do contracto e aquedo por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as despezasta
acondicionamento e transporte dos referidos
artigos.

6.4 A differença de preços a que se reSsre
a clausula 5s e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão immediatamente
communicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta do
contractanto que haja de ser processada, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do contractante a processar ; devendo, neste
caso, ser completada a caução, no prazo de
48 horas.

7.• Para o fornecimento de artigos que não
constem da proposta, mas referentes ao mes-
mo ramo de negocio, será preferido o contra- •
ctante desde que os forneça pelos menores
preços por mie esses artigos forem encontra.;
dos no mercado.

8.a Para garantia do disposto na clausula
ess as repartições que adquirirem objectos • ,
não comprehendidoa nos contractos ficam
obrigadas a fazer acompanhar AS respectivas

'•

•



Vend--=..na Thesouraria da. Imprensa Na-
.	 cional e na rlia. S. Jos:l., ns. 82 e Si,. Livraria

Cruz	 (k. J. Ribeiro dos Santos,
agent n e» ai d.!. venda das obras da Imprense

acion..1, i13800 o exemplar.

orçanlentaria de 1912
.4 Acha— •••;;)r.s.ta á venda na titCs nuraria da

t
ppren,:a N.pil	 mal,	 oo o exczWr.ii
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tontas da,	 de preços que tiverem
obtido.

9.° (1taz, devid,inient selladas e do-
rumentada ,:, ,:orão proee ,, sadas nas reparti-
fõ i '`n (Hun d.,. Vi dias da sua apresentarão,
diue deverá t r r	 ató o quinto dia 'Mil
de cada

10. O cir!tractante será preferido, sob as
eraidit:ive.:do prz , sente contracto, para o for-
necimento no futuro exercido enquanto não
fôr escolhido o concurrente para esse periodo,
ao qual caLerá então a preferencia, de ac-
eôrdo caiu a sua propo,ta.

Surá rescindido o contracto, com perda
(Ia caução, em favor da Fazenda Nacional,

dr.ieito algum a qualquer indemnização,
Ha qual 1V,r o motivo

(1) a pedido do contractante;
t) qUalld0s2 recusar formalmente, por tres

tezes, a fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução

dentro do prazo determinado;
a) quando houver reincidido, por mais de

ires veze .z , em faltas que tiverem dado lugar
a imposi:s c multa;

12. Quando, posteriormente ao inicio da
e xecução do contracto, subir no mercado o
ver» 'de um dos artigos. o ministro, a reque-
rimento do contractante, rescindirá o contra-
elo quanto ao fornechnento desse artigo, sem

da caução e mandari abrir nova con-
correncia, ienal não serã admittido o con-
tractante.

Coral de Contabilidade, I de
junho de 1912.-0 director geral, 31ario B.
Carneiro.

.SOCIEDADES ANONYMAS
Ationyma Compa.

Illtia Vidraria, ettrzinita
IIECTIFICAÇTO

Havendo sido publicados com alginna s in-
correc l es no Diario de 9 do corrente,
419 doenivientos referentes á installação da
Companhia Vidraria Carmita, devem s'n,
mesmos entendidos com as correcções seguin-
tes:

Entr., 1 e,ubscriptoros presente.z , que as-
sista:iram a ala da assembh..a de ao de
insa io, elll	 tle—harãO di oliv eira Ca si co —
I,0 :1(T nw ., , 41 . 	-barão deu	 (Uivei ia
Cast ri;

2' No tina: do artigo 1' do estatuto s . em
'vez de ac côrdo rnm o dec. ti. 431. de 1981.
art. 130.. '':i:- ;	 13 aecôrdo caiu o dec.
ai. 431' .	 1..01, art. 130.».

3") Na p.Irt ,) final do art. IA dos estatuto:,
em rei ii.! at.', ao maximo de. II	 por acção,

ao') maximo de 12 °/„ por acção,

ANNUNCIOS

Novissim Rofern Judicinia

Decreto n. 9.2C3, de 9.8 de dezembro
5 )	 de 1911

CLUBS
DA

CASA RIO TRIUMPHAL
73, RUA DO OUVIDOR, 73

NOVO SVSTEMA PARA NOVOS CUIAS
Garantido por lei e carta pa-

tente n. 13

Club para roupas de noivo.
Club pia ehapéos de Chile.
Club para roupas sob medida.
Club para guarda-chuvas.
Club para roupas feitas.
Club para capas de borracha.
Club para roupas brancas.
Club para chapéos diversos.
Club para roupas de meninos.
Club para roupas de cama o mesa.
Club para todas as outras mercadorias cio

barateiro estabelecimento.
Inscrevendo-se nos novos Clubs da Casa Rio

Triumphal, os seus prestamistas terão direito
a 1605 em roupas sob medida ou outras mer-
cadorias á sua escolha em 5S, i0S, I:is e WS,
ou até ao seu justo valor, pago em prestaçUs
semanaes de :iS000.

Mais ainda 1605 em mercadorias á sua es-
colha, completamente de graça pelos LONUS
gratuitos, distribuidos a cada pr.stamista.

Os novos clubs do novo systema silo com-
postos de 100 prestamistas em 32 sorteios ou
semanas servindo para os sorteios a ultima
dezena tio 1° premio da Loteria Federal ás
segundas-feiras.

O Donus gratuito dá direito a 32 sorteios
seguidos, (liados, umbela pela loteria.

Acha-se aberta a inscripção para ou , club
em organização.

LISTA OfFICIAL DOS SORTEIOS DE HOJE
4° C LI513 — 38 semana—Foram sortea-

dos os ns. 076 a OSO, pertencentes ao Sr.
Nono Castellões, Avenida Central n. 108.

39 era: I I - 11° semana—Foram sortea-
dos os mm-. 07o a 080, pertencentes ao Sr.
A. I'. Santos Sobrinho, rua da Alfandega
II.

0° CLUTt — 21° semana—Foram sortea-
dos os ns. 076 a 080, perlencenus ao Sr.
major Themé de Moura, rua Visconde de
Maraaguape n. 18.

° C1,1713 — IP semana—Foram sortea-
do?: os ns. 076 a 080, -pertencentes ao Sr.
Jorge Freire, rua D. Clara.

CL1:13 — 1 l a semana—Foi sorteado o
n. pertencente ao Sr. Antonio de Al-
meida Cardoso, rua da Alfandega n. 2.

00 er...,1213 — O° semana—Foi sorteado o
n. 17, pertencente. ao Sr. Alvaro Vieira
Lima. rua Barão de Ubá n. 77.

10° (1 'Ui—!' semana—Foi sorteado o
n. 77, pertencente ao Sr. Zephyrino de
oliveira, rua da Cirioca.

11° cr.un — semana—Foi sorteado o
n. 77, peritIleente ao Sr. Nes:or Abran-
te. rua do Ilospicio.

Rio, 10 de junho de 1912.
ADJUCTO FERREMA.

Dr. A. Augusto do Lima Juuior,
fiscal do Governo. .

40)NRIÃO
DA

CAPITAL FEDERAL
11.

Companhia de Loterias Na.
cionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

4- -

HOJE
239 — 13'

20:000p00
AMANHA

219— 30'

30:!?0%000
SnIlbado, 15 do corrente

A'S 11011AS DA TA11Dn

231 —

50:0001900
••nnnn•nn•••....1

GRANDE E ENTRA3RDINIRIA LOTERIA
PA re A. s. ao.lo

240 — 1'

EM 21 E 22 DO CORRENTE

Tuz SORTEIOS

1°-100:000$
2° 100:000$

30 200:000$
Por S$:300, em deelmos

•••n•=11n1

Os pedidos de bilhete s do interior devem
ser acompanhados de 11Laii 300 réis
para o porte do cortejo e dirigidos aos agentes
gcraes NAZAIIET11 6: C., rua do Ouvidor
a. 94. Caixa n. 00. Endereço telegraphiCo,



MAM, P!.°'"Funi 	 9.14

•'4

Yendà, sem augmento de preço, do melhor reloio do mundo a prest'açõeS1
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

54:4

AUTORIZADO PELA CARTA- PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

2xtracções publicas; sob a fiscalização do Governo Federal,il
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

Cl	 1 L1
• i¥^

ikPARTE OFFICIAL Club CI-18a semana — N. 141 —Exma.
-	 1,.,•	 Sra . D. Francisca Juba (*.atito, professora,

'f: ,̀'	 rua D. Veritliana n. 42, em S. Paulo.....1,
•

Amortizações do dia 1.0 de ., Clulb CII — 17a semana—N. 22—Exma.
i)	 Junho de 191;2	 ,..W/ • Sra. D. Marciana de Paula Negreiros,
I-- iq ,1,.., proprieta eia, Avenida Treze da Maio n. 8,
,.Ciub XC-77a semana — N. 51 — Elmo. vsa,'' em :•lanos, Amazonas.

	

C, Sr. Alfredo De Martino, guarda-livros,	 .
..	 Club CIII-10a semana — N. 3—limo.rua Silva Pinto n. 47, em S. Paulo.I	 •	 .	 Sr. Antonio Mendes Filho & Negociante,

	

•Ir./itb X.CI — 71$ semana—N. 105—Illmo.	 rua do Iliachuclo fl. ti6, Cidade do Rio
Sr. Dr. Joaquim Macedo Bittencourt, rua ;,,,i.., G •ande do Sul.
Duque de Caxias n. 112, em Ilibeirã.o Club 4"7:4V—S a semana — N. 61 —Rimo., Preto, S. Paulo. 	 Sr. Jeão Clemente Menezes, não indicou

Cltib X.-CII-03$ semana—N.152-111mo.. ..t. .a moradia, Capital Federal.

	

, Sr. Francisco Villela, rua da Bahia nu- 	 _.„ ___(nu b (.3v	 (). semana—N. 175-111mo.
•404 'mêro 1.176, em Bello Horizonté.:a	 -41?	 Sr. Fiock Pinto, guarda-livros, Manáos,
Q1u.b X.CIII — 59a semana —N. 36--;' • . Tramway C., em INIatiãos, Amazonas.
f."!' Illmo. Sr. Francisco Antonio da Silva

Guimarães, 2° tenente da Armada, Ara- Club CVII—i a semana,—N. 1 nn —Illrao.
cajú. Sr. Guilherme Dantas Ila.rros, Banco do''.,_,...,1/4

Club .X.-CIV — 53* semana — N. 172— Recife, em Pernambuco.
Mino. Sr. Taurico da Costa, telegraphista,
Praça Quinze de Novembro n. 32, Capital
Federal. (Actualmente em Illiéos, Ba-
hia.),.

plub XCV — 49a semana —N. 159—
• " Illmo. Sr. Nicoláo Lamonaco, industrial,

rua Barã.o Rio-Branco n. 89, em Forta-
leza, Ceará.

,1101tala XCVI-41a semana — N. 150—
' 111mo. Sr. /lubem Maciel, academie°, rua

Benjamin Constant, l'elotas, Rio Grande
do Sul.

Club XX7VII-4I a semana N. lã --a
I"- - Illmo. Sr. M. Le Tolher,_ architecto, rua

S. Pedo n. 72, Capital Federal. • •

1Clult, CVIII-35a semana—N. 48-:, Os Clulbs r'atelbilippe são
'--- Illmó. Sr. João S. Fontes, rua General compostos de 180 sedes, pagando cada um,

Camara n. 98, em Santos,	 por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-

iPlub XCIX — 3ia semana—N. -124 — ràote 10 semanas, ficando, porém, o socio re-
c._ Ifiroo. Sr. Candido da Silva Itajahy, rua ini,la nesta primeira semana si o seu numero

da Estancia n. 121, em Aracajú, Sergipe. ti.? iweripção for amortizado, recebendo incon-
Elub C — 254 semana — N. 172-111mo. fluente um relogio de 22 linhas, PATEK-PIII-

, Sr. Jacob Rod Becker, rua dei Andradas um: & C., da marca distico CIIRuNOMETRO
ia. 222 A, em Porto Alegre, Rio Grande Gt.:NOOLO, 14 qualidade, com rodas de ouro
do Sul. 	 inat,ti:o.

Na segunda semana, verificado-o anit.nto-
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, e o se-
cio amortizado receberá immediatamente um •
relogio igual que sé lhe terá custado VINTE
FRANCOS e assim por deante até completar
79 prestar,ões. Nesta ultima todos os sociot
quites restantes receberão um relogio C11110-
NOME'T110 GONDOL() de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecida, o soei()
QUITE cuja inscripção for amortizada na u/-
tina semana tem direito a receber, além do
chronoinetro PATEK-CHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações .
pagas.

•i
.•	 ,

O pagamento do chronometro deve ser effo.
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an- •
tempar os pagamentos e os completando re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua iuscripção ser-In:Aia°
devolvidas as demais prestações nao ven-
cidas. 1

Club CVI — Acceitamos inscripções para
Club PATEK-PIIILIPPE CU.

=RIP

O primeiro e unico premio de serie entre OS
fabricantes foi attribuido a PATEK-PHILIF-PE
& Co ., no ultimo concurso do Observatorio
tronomico de Genebra.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1012. — O
fiacal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

; N. O.- o Club PATEN-PIIILIPPE CVII, in-
teiramente subscripto em Pernambaco, come-
çou

0 Club PATEK-PHILIPPE CVI, ainda não
intei !! II lite,stibscriptu, ceneçará a funccio-
uar cai 21 de junho.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK—PHILIPPE

1Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em troe
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1011).

,

prom-Dozio
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N. 81 RT_TA DA QUITANDA N. 81
,



ESTADOS .UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

SUPPLEMENTO AO N. 139	 TERÇA-FEIRA, I I DE JUNHO DE 1912:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

DIRECTORIA. GERAL DE S.,UDE PEDLICA

Primeira Delegacia de Sande

Delegado de Saude, Dr. Leonel Justiniano
da Rocha.

Os inspectores siolitarias, destacados nesta
Delegacia, effectuaram durante a seinana de
27 do maio ultima-) a 2 de Jtleile corrente, os
os seguintes traharsos:

1 a cireninserip sSe- -G Dr. Orlando Roças fez
St visitas sanitaress nos precitos das ruas: Vo-
luntarirs da Patria ti. 31; S. Clementa nas 55,
123 (19 casas); Travessa Figueiredo ti. 29 (ditas
casas); ('raia Botafogo ns.430 tOeute e fun-
dos quatro casa s : Rambina lis. 50, 57, 59; D.
Carl 55; A ssninpeão n •.4 . El, 53, 92 (oito
casas); para estes proclios expadin 3 intima-
rias,' ¡vara melliorainetstos diversos; fez visitas
de viwilancia medita: ob;orvott 27 passoas; ra-
(neste ss cinco dosinfs't •(:n oS para ost vadios:

am:411a n. 5); D. Carlota n. 50; Praia de
Betares:o n. 450: Ti a s. essa Figuerisle 29 (duas
casas); examinou 3:: eras:tas nas plias/nac./as

de sua eireurnscripcao; receba(' 23 emninuni-
eactles do rasas vasias; pormilt1st habitação a
ditas dallas; roit auta do multa contra
o Sr. Albartino de 'silveira, ariseidata,rio da
casa de cominados da rtia ti S. Clemente RI,
por infraer.aa do disposte no§ IV (1 , ) art. 9R do
Gess. Sanitario, tia ,Ilipm • talicii ( 1,3 200$9a0;
den 19 altestado s de habitabilidade e informou
dons requerimentos.

eireise scrips il . ) -O Dr. J. Vieira Romeiro
foz 47 Vi.:ita:s sanitarias tio; predlos das ruas
Assis 13u.sno ns. 41,39,33,27,25; D. Marciana
115.79, (casas de 1 a 101,81,83,85,12t1,128,130,
132,122,121; Passagem 223,222,232,225,227,221.
220; General Polysioro ns. 29 'casas de 1 a 3)
41,39, 37, 35,33,31,13 t,t3a,133, t 39 ; General
Severiano os. 131,130,13; requisiten desinfe-
cção para O preJio n. 41 da rua Assis Rumo;
examinou 2S receitas das 'Alarmarias de sua
ei reit inseri pçã o ; recebeu seis (sim m is icações
4Ie casas vastas, ás (emes permittiii habitação,
dou cinco attestados de habitabilitlaJe exa-
minou dons concretos.

:Ia circumseripçãa-O Dr. Armando de Oli-
veira fez 22 visitas saltitarias nos preilios das
ruas: S. João Botista n„ 25 (casa 2); vote n_
tarios da Patria tis. 109, 217, 270; Elvira Ma-
chado n. 10; S. Clemente lis. 166, 285; D. Ma-
riana n. 121 (casas 9 e 10), 123; General Men-
tia Barreto ns. 41, 68, 161, 135, 112, 110, 141 e

. 145; Sorocaba In. 32, 38, 54.; Travessa Sorocaba
». 75; fez sete visitas de sigilancia medica;
observou sete . pessoas; requisitou cinco des-
infecções para os predios : S. João Baptista
n. 25 (casa 2) Elvira Machado n. 40; S. Cle-
mente numeros 166, 25; D. Mariana nu-
mero 121 (casa 10) ; revaceinou 178 pessoas

entra a variola; examinou 28 receitas das
pharmacias de sua circumscripção; recebeu
cinco communicaeões de casas vastas,
ás quaes permittiu habitação e examinou um
concreto.

4s e Ga eircumscripeões:-0 Dr. C. P. Costa
Rodrignes fez 55 visitas sanitarias nos pre-
dios das ruas: Real Grandeza 120 (casas 3, 4,
5, (1 o 7), 128 (casa 1), 252 (casa 23) 170 (casa
2); Marechal !Lesmes 40; S. Clemente 454,
482, 462; Conde de 'rajá 32; Pinheiro Gui-
marães 77, 56 (casas 2, 4), 58, 93, 62, 48, 04;
travessa João Afonso 70: Voluntarios da Pa-
Iria 409, 474, 340, 334; Macedo S.Stbrinho 21;
Visconde de Silva 6, 10, 23, 95s Ilienaytá 52;
Gustavo Sampaio 177, 185, 210; Quatro de Se-
tembro 82; Tonelero 100; Nossa Senhora de
Gspaeabana 1.063: Barroso 212, 211, 210,40
(casa 2); praça Serzodello Corraa 32, 31
Avenida Atlantica 972; Vinte Oito de Agosto
149; Vieira Souto 174; Floriam) Peixoto 32
Marinho 53; para estes predios expediu 10 in-
timacões para melhoramentos diversos ; fez
sete Visitas de vigilancia medica observou 33
pessoas; requisitou 11 , 'esinfeceões para os
predios: Real Grandeza 232 (casa 23):Viscon-
de de Silva 93 ; Glist • tvo Sampaio 185,177,
219: Nossa Senhora de Copacabana 1.003
Rara° de Ipanema 23; Floriano Peixoto 32;
Marinho 55; Barroso 10 (casa 2); requisitou
uma vistoria; examinou 33 receitas das phar-
macias das duas circumscripsões ; recebeu 10
comunicações de casas vasias e permittiu
habitasçao a treSs destas; lavrou auto de multa
contra o Sr. Alfredo Coutinho Cintra, premie-
tario do ,predio da rua Pinheiro Guimarães
89, na importmela d 20)3000, por infracção
do art. 87, § 'mico, letsra A do Regulamento
Saltitado; deu tres attestados d3 habitabil: Ia-
de; verificou o enmpriti,ento de sete intima-
cões; examinou sete,concretos e informou dons
requerimentos.

IS 1 cireinnscripç5o:-0 Dr. João Luiz Vianna
fez 30 visitas sanitarias nos vadios das ruas
Marque% de S. Vicente 180; Lopes Quincas 40
e 42: Effima 1, 3, 5. 7, 9 e 11; Laura ns. 6, 8,
10, 12. 14, 10, 18, 20, 22, 24, 20, 28, 30, 32
e 36; D. Castorina ris. 238, 210, 242, 244 e
240; examin su 28 receitas das pharmacias de
sua eircumseripção; recebeu duas communi-
cações de casas vasias, ás quaes permittin ha-
bitação e verificou o cumprimento de uma in-
timação.

Notificações - Foram notificados seis casos
de ~estias contagiosas, sendo um de (110-
teria á rua da Assumpção 37 (casa 5) e cinco
de tuberculose pulmonar (obitos) occorridos
nas seguintes ruas : Jardim Botanico 37; Lo-
pes Quintas 81; Floresta 60; I). Polyxena 84
(casa 6) e Nossa Senhora de Copacabana 565.

Segunda Delegacia de Sande

Delegado de Sande, Dr. Venancio Lisboa -
Os inspectores sanitarios destacados nesta De-
lotassem do Sande offectitaram, na semana de
27 de maio a 2 de junho, os seguintes tra-
balhos:

la circumscripção - O Dr. Sá Pere'ra fez
44 visitas, sendo .21 de vigilancia medica e 23
de policia sa pitaria, nos predios das ruas da
Lapa ias. 4 e 38 (duas visitas), 77, 93 o 95_

(sota visitas), 103 (quatro visitas) ; Maran-
guapa mi. 1 (sete visitas) 15 (sete visitas e 21; •
Senador Dantas n. 38; Joaquim Silva os. 11
e 17 (duas visitas); Evaristo da Veiga n. 132 A; •
Barão do Ladario n. 42 (duas visitas) ; Mo-
raes e Valia ris. 17 (duas visitas), 18 e 51 o
Ta.ylor n. 32; expediu duas intimaçÕes para
malhoratnentos ; examinou as receitas medi-
ca.; das pharmacias ds sua zona ; permittitt a
occupação de seis predios ; verificou cinco

c (duas cumpridas e tres em exe-
cução): recebeu seis communicaçaas de casas
para alugar; deu dons attestados de habita-
bilidade e inspeccionou oito passageisos.

2a circumseripção - O Dr. Duarte Flores
fez 32 visitas, senda 18 de vigilaticia medira e
11 de policia sanitaria, nos ',reinos das ruas
do Cattete mis. 59, 123, 106, 217, 223 e 231
(duas visitas) ; D. Carlos l ims. 36, 128 e 130;
D. Luiza tis. 47,69 e RS; 11ns , :11 ns. 42 (duna
visitas, e 91 (duas visitas) ; Buarque de Ma-
cedo na. Si e 77 ; Andrado Pertence it. 50;
Gloria n. 81 ; Santa Christina. n. 81. ; Cas-
sim) 11. 27 (ditas visitas) ; Silva n. 33
Rirão do Guaratiba.n. 11; travessa Carlos do
Si ti. 15 (duas visitas) ; ladeira do Durão
n. 11 e praia do Flamengo n. 102 (duas vi-
si a';) ; expediu cres intimações para melho-
ramentos; vaceinou e ro.vaceinon contra a
variola quatro pessoas; examinou as receitas
medicas das plia.rmacias da sua. zona ; pra.-
matai' a occupação de 10 predios ; recebeu

communicac,isos de casas para alugar in-
formou um requerimento e inspeccionou
passageiros.

3s eircumscripção - O Dr. Alfredo de Mat-
tos fez 48 visitas, sendo 27 do vig.ilaticia me-
dica e 21 de policia saalitaria, nos predios das
ruas Pedro A marico mis. 16 e 5,0 (seis visitas),
52, 112 o 131 ; lIonorio de Barros ns. 10 o
274 ; Ma ..quez de Abrantes tis. 18 (duas visi-
tas), 26 (duas visitas) e 110 (duas visitas)
Bento Lisboa as. 38, 70 e 81; Cattete n. 20;
Barão do Flismengo na. 6 e 16 (duas visitas):
Machado da Assis n. 37; Christovão Colombo
as. 61

'
 117 o 140 ; Tavares Bastos ti. ;

praça Duque de Caxias as. 6 (duas visitas),
7 e 31 (quatro viltas) e praça José de Alen-
car ris. 1 (sete visitas) e 11 (duas visitas);
expediu nove intimações para melhora-
mentos; examinou as receitas das 'abismadas
de sua zona; permittin a °ocupação do oito
predios; lavrou um auto de multa; verificou
o cumprimento de duas intimações; receban
nove communicaçõcs de casa para alugar; dou
um attestado de vaccina; informou um reque-
rimento e inspeccionou 16 passageiros.

41. circumseripção-O Dr.Ernesto Cunha fox
41 visitas, sendo 21 de vigilancia medica e 2C
de policia saultaria, nos predios das ruas La-
ranjeiras as. 21, 22, 26, 61, 80, 83 e 101;
canga tis. 31 o 36 (cinco visitas), 41 (duas ca-
sas) c 49; Cantis do Baependy os. 28, 30, 61 . e
70 (6 visitas), 78; Nery Ferreira as. 65 e 99;
Moura Brazil na. 56, 58, 60, 62 e 64; Paysan-
dá n. 126; Carvalho de Sá n. 14 (tres visi-
tas) o Rezo n. 31 (tres v isitas); expediu tres
intimações gara meihoramentoa e nove bole-
tins para limpeza geral; c.xamitiou as receitas
medicas ' 1$ pharmacias dc sua zona; pcsrmit-
tiu a occupação de quatro preditas; recebeu
seis cOMmunicaçõea de casas para alugar; deu



• Quarta Delegacia de Saude

Delegado, Dr. Campos da Paz-- Os inspeo .;• •
teres sanitarids, destacados nesta Delegacia •de*
Saudet effectuaram durante, a semana de 27
de maio a 2 de junho de 1912, os seguintes. '''••',
trabalhos:	 •	 u•

.	 .
circumscripçãO - O Dr. Francisco Sa-

lema fea 6íJ visitas de policia sanitaria nos
predios ris. 6, 8, 10, 12, 14,. 16,.
17, 19, 21, 23, 25, 27 e 29 do Adro de S.Fran-
risco da Prainha : as. 157, 75, 14, 156, 158, •
160. 16±, 295, 297, 299, 347, 359 e 279 da rua.
da Saude ; ris. 39 e 41 da ladeira da . Con-
ceição; n. 83 do Morro da Conceleeku n. 18-
da ladeira João Homem ; ri. 153 da rua Jogo
da Bola e as. 93, 91 e 115 ; 9 de • vigillancia
medica nos preditos os. 27, 11 e 75 da rua da
Saude ; n..83 do morro da Conceição; texpatlati
quatro intimações para melhoram:mios '• ve-
rificou cinco intiniações (tres cumpridas, duas : •'
em via de execução; requisitou 16 indicações.
de obras ; observou sate pessoas sujeitas a vi-
gilancia. medica ; recebeu quatro cammunica- •
ções de casas para alugar : permittiu a ocen-
"ação de quatro prellos .; informou seis re-
querimentos e revaccinou Ulttla pessoa contra.
variola.

eiremnscripção*--- O Dr: Bmigalio Ilonté-,
negro fez 18 visitas de policia .sanitaria naa'
predios na. 42, 14, 15,..18., 59, 58, 60, 62 e 51
(estalagem com 33 casas), da rua dos .C.1,-
jueiros ; na. 116 e 208 da rua Barão de São-	 .
Falia u. O da rua Fitada; u. 66 da rua Ca-
merino ; ri. 52 da rua General Caldwell
12 de„vigiLaneia medica. aos pahlios na. 112,
102, t89, 189, 21 e 21 da. ria Barão de São
Gonçalo ; os. 96 o96 da. rua Camerino ; ti. 21

1 da ladeira do Escorrega ; expediu tres , intima-
ções para melhoramentos ; verificou quatro
intimaçõe,s compridas ; requisitou nove visto-- --
rias para os vadios a. 6 da rua Funda ; et
na. 42, 14, 46, 48, 56, 5e1, 60 e 42 da rua Ge-. , •
neral Caldwelt ; verificoa quatro desinfecções
nos predins a. 6 da rua Funda ; es. 116 e 20$
da rua Buirão d 3 S. Frit£ ; n. 33 da rua i'o- •
Escorrega ; receban quatro c)mnaumicaçOee de,
casas para alugar; permittin a occupação
tres predica ; informon seis requerimentos ;
forneceu duas at.testados de habitabilidade ;
verificou o cumprimento. de troa laudos de vis- •
toda ; revaceinon uma peeena cantra a va.-
rala e observou duas pautem sujaitas á vigi- t
landa medica.

cireumscripção - O Dr. França Range)
fez lã visitas de policia i:anitar:a nos predica=
u. Cl da rua Major Pinto Sara° ; ris. 29, 47, •
49,, 51 e 53 da ladeira do Livramento; ris.
101 A, da rua San:ador Fompets ; a. 91 da rua
João Ricardo ; nt. 92 e 22 A da travessa das
Partilhas-	 e 101 da rua do Ceuta; verificou •• !r

uma intilítação cumprida ; verificou daas de- 	 _
sinfeeções noa predimi ra..• NI da rua Gomes Cave., es
neiro ; a. 202 da rua &Dadas Ponapen ; tece-,
beu. duas eonamnnica~ de eia-as • para aht- _.
jar; pmeraittiu a occlipação de dona pratos;
e informau seis requerimentos.

circiunscripção-O Dr. Paula Mendonça,
fez 17 visitas de policia %daria nos prediose
us: 07, 115, 117 137, lar e t71 da rua di).Lie'
vrainento; 13 de via:Caneja ia-dica noa 'pre-
dios: ris. 20, 80, 70 e 25 da rua. do Livramento . .
e 37 e 110 da rua da Proparsito; observou Mate • '
'pessoas sujeitas á vigilaucsa medica; requisitou
seis vistorias para. os predios na. 67, 115, 117.
e 137 da rua do Livramento; recebeu duaa.
ecaninuniwençõea de casas para alugar; permita .
tia a oceupação da deus predian informou trea. 
requerimentos e verikou uma desinfecção no
predio a. 61 da rua do Livrainento. ;5a cireuinscripção-O Dr. Lyeurgo das . San-
tos faz 37 visitas de policia saniUria nos pra :- •
;tos: na, 31 (com quatro casas), 121 (avetuda_
com quatro casas), 113 tavenida com tres ca-
sas), 129 (avenida cem oito casas), 211 (ave-

• •	 •
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Ince attestados de vaceina; informou . um re-
querimento e inspeccionou sete passageiros.

5a. circumscripção-O Dr. . A marilio de Vas-
concellos fez 23 visitas, Sendo 20 de.vigilaucia
medica e tres de policia sanitaria, nos pradios
das ruas Laranjeiras lis. 201. (ires visitas),
374 (tres visitas), 4:3 (iras visitas); Senador
óctaviano us. 71 (3 visitas), 240; Guanabara
ns. 30 e 57; Passos Manoel ii. a (ires visitas);
Pereira da Silva n. 83 (ires visitas); Moura
Brasil ti. zA e Palaeio Guanabara; examinou
as receitas medicas das pharmacias dê sim
zona; interdictou uum casa de estalagem;
permittiu a oecupação de tres predios; rece-
beu quatro connnunicações de casa para alu-
gar e inspectiouou dez passageiros.

6a.. circuniscápção-0 Dr. Artnindo de Lima
fez 29 visitas, sendo 16 de vigitancia medica
e 13 de policia eanitaria, nos preslios das ruas
Marinho os. 1. 12 e 40; Aqueducto n. 976
(quatro visitas); Petropolis os. IQ, 50 é I13
(quatro visitas); Miguel de Paiva n. t92; Apra-
zivel n. 13; A uma u. 130; Progresso ns. 14 e
46; Curveilo us. 1, 15 e 65; aloata Alegre
ns. 328 e 387; Maus ri. 29; Silva Manoel n. 230;
expediu 'seis boletins parai concertos; exami-
nou as receitas medicas das pharrnacias de
sua zona; permittiu a occupação de tres pre-
dios; recebeu tres communicações de casas
para alugar; inkirmou um requerimento e
inspeccionou cinco passageiros.

Os auxiliares academicos Oscar d'Utra e Sil-
va e Agostinho Menezes Monteiro fizeram cin-
co applicações de lympha vaccinica, sendo
quatro vaccinações e uma revaceinação.

Durante a semana finda foram registrados
nesta Delegacia de Saude tres obitos de tuber-
culose,-

Foram requisitadas 33 desinfecções, sendo
registradas 32 communicações ile vadios em
vacaucia, Px.pedides cinco &Belos, examinados
109 receituarice das 27 phareacias existentes
neste dietricto e feitas duas requisições di-
versas.	 .

A turma de de3infectadorea á disposição
desta Delegacia de Saiile realizou os eeguin-
tes trabalhos: 33 desinfecni1es,38 caixas de agua.
lavadas, 43- tanques esgotados, 42. apparelhos
e 32 ralos desinfectados.

Terceira Delegacia da Saude

Delegadó, Dr. Placido Barbosa

Os Sr. Inspectores .sanitarios destacados
nesta delegacia cfr.:atuaram durante a se-
mana de 27 de maio a 2 de junho corrente
os seguintes trabalhos: •

1 e circumscripç2o-0 Sr. Dr. Mauricio Lei-
tão da Cunha fez duas visitas de policia sani-
tarja nos predios da rua da Carioca ns. 32. e
63; expediu quatro Ultimações para .melhora-
mentos nos predios das ruas Rodrigo Silva
n. 10; Assembléa n. 5e e Avenida Rio Branco
ns. /04 e 174; fez 48 visitas do yigilancia me-
dica; procedeu a uma vaccivação e quatro re-
vaccinações contra a varíola; requisitou duas
desinfaceões para os predios das ruas da As-
sembtea ri. 51 e S. José n. 7; attenden a
uma reclamação; fez um cadastro; recebeu
duas Communicações de casas para alugar;
informou usa requerimento e deu um attes-
tado 410 vaceinaçáoe

circniiiscripção-0 Sr. Dr. Benjamin de
arattoslez 59 sesitaa de policia militaria nos
predios das ruas do Castello tes. 16, 29, 38,
40 e 42; Ladeira de S. Sebastiao n. 29; La-
deira do-Seminario n. 83; Clapp os. 13 e 15;
Ladeira da Misericordia n. 21; travessa Costa
Velho ris. 5, 7 e 26; travessa D. Manoel
n. 10; Visconde de Inhaúma n. 70; Miseri-
cordia 'ris. 24 e 26; Largo da .alisericordia.
tis. 3 e 7; becco da Fidalga n. 11; beca°.
da Batalha os. 4 . o 18; e beccc do Moura
II: 5; expediu tres intimações .para melhora-
lentos elee predios da rua da 311sericor4ia

¡IS: 36, 38, in e 145; fez 16 visitas de vigilan-
eia Ule,1104; revaccciOuquatrá pessoas contra
a varíola; requisitou . ditas • I deainfecções para
os predios da rua tht alisericolalla n. 112 e
I3ecco da p'bIalga o j• 14; interdietou tres ca-
sas; attenden a duas reclamai-Aí:5; permittiu
a occupaielo da dous • prediaa; fez* sate cuias--
tro; lavroa• um autp de multa; verificou o
cumprimento do ires ultimações, noepredlas
da travessa Costa Velho ris. 5 e 25 ó rua Senhor
dos Passos ir. 222; recebeu ditas comanmica-
ções de casas para alugar; informou tree re-
querimeatoa e deu lp attestaaos de Vacciu3--
ção.	 . I.

•
. 34 &em/mimo - O Sr. pr. 13. de Olivei-

ra fez 12 visitas de policia sanitaria nos pra-
dias das ruas tios Ourives us. 5, 12„ 35, 88. 89
103, 125 o 129; llo.eario ii. 177 (reclama-
ção); Saehet . as.' lie 13, 23, 4a e 36;
arasaset do Cominercio p. 24; Ouvidor ris.
60, ai, 37 e , 7 4; expediu oito intiMa-
çõos para melhoramentos ao predica da rua
das Uturivas us.' 11„13 1 5, 32, 15 67.
88,89, 1113 o 1:14 ; le.z. '443 tseitae de v4;lancia
inedica ; attandea a 1 raclamação - • exaaei-
nau 3:1 recaitas medicaa rametsid'as pelas
pharmacias ; perrnittiu a cce,tipaçlo de 2.
dias; faz 2 cadastro ; verificou o cumprimento
da 1 animarelo-rita SaidreS li. 11-13 ; td-
cebeg v communicação de casa para alugar ;
e infernma 1 requerimento. -

Ata circumscripolo. - O Sr. Dr. Raul S•a-
bral ez UI visitas te policia sanitaria nos pre-

piei° is. 40, 07,172 187 e 178 ; , Senhor dos
dios as ruas Andraalatais. 19, 82 ; lios-

Passati os, 193, 1W, 435 e 201 ; Alfandeza
ns. 147, 209, 295, .296, 308, 121 e 35Q • Ge-
neral Camara os. 213, 282. 22O. 258, 298, 274
318, 329, 321, 333 .0 349 ; São Pedro n- 321
Visconde de Inhailma n..57 ; e Avenida Rio
Branco ue. 76 a. 130; expediu 7 intimações
para malhara:mentos nos • prt.dioo das ruas
Alfandeaat as. 234 e 35§ ; Hospício n. 172
(2) ; Andradas n. 82 ; a. Pedro il. 321 e
Praça ratnera l Rsorin n: 11 ; fez 30 visitas de
vigi/anela medira ; requisitou ' ai desinfecções
nos predias des ruas : Senhor dos passos tis.
115 e 193; General Camara as. 22 e 322
Ilosracla na. 187 e 338 ; ándradas na. 45 e
47 ; e Alr4114ega Ti: 117 ; attendeit a 2 re-
clamações'; examinou 166 receitas medicas
remettidas pelas' pharinarias ; permittiu a
occupat:iin do I! predioa ; fea 1 cadastro ; ve-
rificou o cumprimento de 1 intiniaÇão-rua
Senhor dos Passei n. 92 ; facetam 8 comem-
itirun-iõea de Usas Para alugar ; e informou 3
requerithantos.

li, circumscrixdo - 0 Sr. Dr. Augusto
Chagas foz 63 visitas de pelicia &laurel nos
predics das ruas: Luiz dereamües u. 106, (08,
110, lie e 114; largado S. Francisw ns. 14,
16,1a, 21 e 1; Travessa de S. Francisco
n. 12 ; Praça Tiradentes ns. 28, 31, 38 e 47;
Aveuala Passos na. 42, 44, 23 e 25 ; Toblas
Barrela tis. 5e, (43 e 67 !; e Luiz de Camões
u. 76 ; expediu 6 infiram:fase -para melhora-
mentos nos predica das ruas : Marechal Flo-
riam) as. 7 e 10 ; 'fobias Parr tu n. .334 e
Lareo de S. Fraacisco 4e Paula na. 14, 18 e
10; 8.ra 33 vieltaa de vigilancia medica ; re-
Vaeeinali a pessoas contra a variela.; requisi-
tou 1 dasinhicção no pradio da rua Luiz de
Campas n.82; aftentlen a 2 reclamações; .ex- -
amilion 53 receitas medicas remettklas pelas
pharinacies ; permittiti a . occunaeão de ,1
prediô ; fez 1 canastro ; verificou o cumpri-
mento do 1 intinioções nos predica das ruas
Sacramento os. 22, 42 e 41 e travessa Sito
Franciaco n. 12 '; deu I • attestado de habita-
bilidade; e forneceu um attestado de vaccina-
çao. ,	'	 . f •	 .1

O auxiliar acadernico. Castilho Marcondes
procedeu a h revaccinações contra a aarvaiae
• fi li) de Unirá; 4 de junho de 1012...:-Visto
-O d4egadó dá saude;Dr'. PIC4Cich Barbosa."	 • 1
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nada com duas casas) e 309 (avenida com qua-
lro casas) da rua Coronel Pedro Alves; 11S. 60,
62, 01, 60, 08, 70 e 72 da rua Cnmmendador
Leonardo; n. 81 da rua Santo Christo; duas
de vidlancia medica no predio n. 315 da rua
Cortniel Pedro Alves; recebeu iras csommuniea-
çÕes de casas para alugar; verificou tres des-
infecções nos predios: na. 30 da, rua Coronel
Pedro Alves, 32 da rua Commendador- Leo-.
nardo e 81 da rua Canselheiro %acharias; in-
formori• quatro requerimentos: • revaecinou
dnas pessoas contra a vartola e forneceu cinco
cinco atiestados de vaccirm._	 •

V circ. timseripção- O Dr. Marcondes
melro fez 36 visitas de polida sanitaria rios
prediesi 11S. 80, Gt, G3, 03, 07, 09, 71;.73, 75,

• -77, 79, RI, 83, 85, 87; 89, 07, 41 43;45, .47,
49, 51, 53, 55, 57, 59, 54, H, 13, . 15. 2 1 , 27,
.29, 31, 37 c,39 da rua Dr. Rega Barros; cinco
41e vigilancia.medica no predio n. 7. da rua
Dr. Bege Barros; recebeu chias communica-
cões. de casas para alCgar; permittiti a campas
cão de um predio; informou troa raquerimen-
los e verificou chias desinfecções nas pradios
ais. 50 da rua João Cardoso e 80 da rua Dr..
Rega Barros.

.. Quinta Delnacia de • Siddi	 - •

Delegado. sDr. Anton tio Pedro Pi mantel.
Os Srs. Drs. Inspectores saaitarios destaca-

41os nesta Delegacia effeetuaram durante a
semana de 27 cl • maio findo a 2 de junho
corrente, os seguintes trabalhos:

1s cireninscripçãO - O Dr, Imbassalty fez
C; visitas sanitarias nas pradios . das se-
statintes ruas : Morri de - S. Roo° r.s. 1,
3, 7, 0, 11 e 23; Frolick na. 73, 75, 61,
43, (-ires barracões ) 59, 01; 17 e 19;
Lopes -Ferraz 19, 21, o • 23, barracões
'Travessa, Ida .ns: 14, 10, 18, 20, 22 e 21;
Figeniras de Mello na. 425, 373, 375, 34,
:133, .7385 -e 387 ; • Esenbar na. 5, 7, 9,

3, 27, 29, 3I,.33, 33, 37, 39 e 41; para essas
Drediost expediu seis Ultimações para lias,.
peza. - oral,' concertos, m_lharainentes, sete;
Tevaermou , uma pessea contra s a variola;
mandou executar . urna desinfeccão ; verifi-
cou o concreto do loas predios; verificou
c cumprimento de duas intimações cxpe
(lidas; receiem cinco cOmmunicanfies da ca-
sas para •alugar; permittiti a occripação de
cinco preditas; deu len attestado de habis
tabilidade ;, infernes Ires requerimentos ;
o examinou 21 receitas medicas remettidass
pelas pharinacias.

2s circumscripção - O Dr. Lima Freire
fez 82 visitas saltitarias 1103 preditas das
seguintes ruas: Bela de S. João ris: 88.,
siO, 92, 381, .383, 177, *309, 178, 49, 259;
2, 1E0, 182, 184, 180, .188. 190, 150, 148;
e 279; Cernelha na. 04, GO, . 08, 70, 72, 71,
28, 30, :32, 31, 30 e 38; Ilomfim na. 174.
459, • 151, 138, .128, 160, 103 e 170; s Limas
Varres ris. 28, 3, 5, 7, 9 ri 61; S. Ja-
aluaria na. 103, 141, 113, 217,..210, 212,
e 289: Ricardo Machado na. 30, 38, 42, 40,
41, e 50; Travessa Ayres Pinto na. 9, II,
43, .15, 17, 19, 12, ( casas I, II, III, IV,
V); Conde de Leopoldina nas 118, (casas
1, Ir, 111, IV„V, VI, N'11, VIII, IX, X), 103,
e 80; para esses preditas expediu quatro
intimações para limpeza geral, concertos,
melhoramentos, Sete; mandou executar treg
slesinfecçã,o; pediu indicação de obras para
uni • predio; verificou -o • cumprimento de
uma: intimação expedida e o não cumpri-
mento de terceira ; recebeu sete cominu-

. nicações de casas s para alugar; • permiliin
a ()emaça° de- um predio ; informou oito

s.,. requerimentos ; o examinou • 28 receitas
• medicas remettidas pelas pltaxmacias.

3s.cirenniscripção -O Dr. fl. Alaia fez nove
's „visitas de policia Sanitaea -e Ires, de vigi-
' lauciá. '-medica- nos predics : dás seguintes

DIATITO. OFFICIAL (àupplernerit0

-	 •	 ;	 • -	 -e 225; Piar•% Lsket. 39 . Cas st :es.•:a.s.1.11);
D.Anna Nery n.36;,lbekey .Clob para es-
ses•predios expediu duas intimaçãos para
limpeza geral,caneertos, melhor:mantos, etc.
observou um passageiro desembarcado, vindo
do Norte ; recebeu notificação de um obito de
tuberculose occorrido á rua . Joekey Club
ti. 283 ; mandou executar quatro desinfe-
cções ; 'verificou o concreto de quatro pre-
dios ; recebeu cinco communicações de casas
para alugar ; permittin a oecupação do Ires
predies e examinou 23 receitas medicas re-
metticlas ge/as pharmacias.

4s cireumscripeão--0 Dr. O. Antunes fez
21 visitas de policia sanitaria e quatro de vi-
gilancia medica nos predios seguintes ruas:
D. Claran. 23, Jannuzzi n.. 15, General lir-
jrto ii. 140, Alegria :is, 509; (82, 91, 426, 511,
513, 517, 523, 625, 527, 530 ; D. Clara irs. 13,
15, 17, 21, 23, 27, e 31; observou quatro pas-
sageiros desembarcados, vind ss do Norte; vac-
chiou tres . pessoas e revaccinou uni contra a
variola. ; verificou o concreto de uai, predio
deu um attestado de vaccina centra a variola;
verificou o cumprimento de urna intimação
recebeu duas comm:suicaçõe; do casas para
alugar '• permittin a oecupaçãe de 'doas pre-
dias; deu um, attestade de habitabilidade e
examinou 21 receitas medicas . remettidas pe-
las phaxmacias.

v e Ga circumscripçoes-0 Dr. O. Brandi fez
17 visitas sanitarias noa predios das seguintes
ruas: Esperança ns. 43, 30, '31A, 31, 18, 28,
20, 21, 22, 22A, 20, 10, 14, 10, 8 o 4 ; Nova
Sião n. 42; mandou executar urna desinfe-
cção ; recebeu unia communicaeão de casa
para alugar"; permittiu a taccupação de urit
predio ; e examinou 35 reeditas. medicas re-
mitidas pelas ;Alarmadas.
•O auxiliar acadeinico destacado insta dele-

gacia encima. na semana de 27 de Maio
findo a 2 de junho corrente, as seguintes vac-
cinações:

Vaccinações; 5.

Delegado.' Dr. Candido Barrosa do Ama-
ral - Os • inspactores sanitarios destacados
nesta delegacia effectuaram durants a se-
mana de 27 de maio a 2 de -junho os seguin-
•testrabalhos:	 •

Jurilid 'do 4012-

vigilancia medica; rcwaccitson duas pessoas
contra a variola; requisltou 18-• desinfecções;
recebeu comniunicações de 18 casas 0- com-
modos vasios e.-verinittiu es.sual numero de
occupaçe.!eá depois da desi •nfecção. e limpeza
nec'essarias; verificou ,e. na° cumprimento
ditas intimações e informou •deus requeri-
.mentos.-

3' circumscripç.ão-O.Dr. Cictavino
fez 27 visitas de policia sanitaria nos predica
das ruas: Z na. 6, 10, 22, 28 e. 52; flumi-
nense os. 35, 2, 10, 18 e 44; Frei Caneca
mis. 105, 4o7, 109, 184, 487, 101, 208 A .0 236;
avenida Salvador de Sá n. O; ruas: Paula
Mattos ris. 29,103 c 1917 Paraiso na. 29, 41 o
42; Francisco Maratorio n. 47 e .travessa.
Francisco Altiratoelo n. 20; para • e.stes predles
foram expedidas 13 intimações para limpeza
geral e outros melhoramentos; fez nove vi-
sitas de vigilancia medica; vaccinoti -e re-
vaccinon contrit,a. variola duas • pessoas; re-
quisitou sete desinfecções nos predios das
ruas: Francisee Muratorio. n. 1-12; Frei Ca-
neca n. 252 (casas VI e XXXI); , Paula Mal-
tes os. 55, 62, .91 e 121; attendeu a . tuna re- •
clamação; permittiu a occupação de sete pre-
dios; fez um cadastro; verifico:1 o cumpri-
mento de tres.intimações . ; recebeu , sete
communicações de casas vastas para alugar:
deu uns attestado do habitabiliciade e infors
mau um requerimento.

circtunseripção - O Dr. Mello Leitão fez
23 visitas de policia sanitaria nos predios das'
ruas _General Caldwell m.473 o 176, (avenida.
com (1 casas);* Visconde : de Raiana ti. 5
Frei Canecas na. 91, 03, 95 e 97 ; vigilaticia. 	 •
medica.: General Pedra ti 35 (duas visitas) o •
praça cia' Republica n. 189 . ; deu uni cadastro
do predita da rua Senador Etizebio n. 77
concedeu habitação para os pi •edies da rua
General Cadsvell ti. 173, commodos Areal
n. 23-e'Praça'da. Republica mi. , 13 ; informou	 ,•.,
um requerimento ; verificou e cumprimento
de uma intimação o deu ithin attestado de ha.;
bitabilidade.	 ,•	 •	 .	 •	 . •
- V circumscrip .'são - O Dr. Carmo Netto fus
39 visitas de policia sanitaria nos seguintes
predios: ruas-Senador Euzebio n..150; Mar-
quez- de Pombal n. 20 ; Visconde de Sapti-
cally is. -14, avenida (casas-4, O e 8); Visconde.
de Saprically ir. 22, avenida, s(casas ima 3, •
4, 7 e 8): Visconde de Sapucally ti. 32, ave-
nida, (casas sns.s:4, -O, 40 e 12); Visconde de
Itauna, avenida; (casas ns. 2, 3, 5, 7 e 8);
Benedicto Ilyppolito ri. 111 ; Sa nrAnna mis. 3,
81, 113, 115, 123, 133, 137, 211 e 172; Gene-
ral Pedra mis. - 131,133,130, 4-13, 145, ave-
nida, com cinco casas na. 147, 149, 151, 133
e 155; realizou 10 visitas de vigilancia medica
de passageiros, arindos doriorte; ruas Santa
Anna n.122, (casa n.22); rua General Pedra
n. 28 e Areal na; 33 e 30; verificação de vac-
cina (duas); auto lavrado de multa duas iirt2 •
inações expedidas paea melhoramentos, Ires ;
communicações de casas para alugar tressencla s
ruas do S. Leopoldo n. 77, um commodo ;
Visconde de Ralou s is. 143, um commodo o
Visconde do Saptically ri. 14, avenida, (casa
ri. 9); deu habitação a todos.
• Os circtimseripção-0 Dr. Caetano da,. Silva,

fez 52 visitas, sendo 11 de vigilancia medica;
'ruas Dr. Mesquita Junior n. 21, avenida,
(casas ias. 7, 8 e 9); D. Feliciano ri. 12; lir.

•Ezequiel n.. 51; Luiz Augusto Pinto na. 6 e 8;: •
Senador Ensebas li. 540, avenida, (casas ris ,I,

•2, 3 e 4) e ns. 528 e 356; Dr. Carmo .Netto: •
n. 15;.Alaurity as. 20, 280 30; Bom Jardim. , •

•ns. 163, 149, 165, 142, -201 e 179, avenida, . 
(casas na. 1, 2 o 3), em más condições.° tona.
vistoria ; travessas Aguiav.n. g e Silva Ilayão

•n. 10; rua D. Feliçiana n.. 20,s em más cols.:,
cifrões, pediu-se vistoria ; rua João Caetano:" .
ns. 205 e 203, avenida, " (casas os. 1 e. 2);:rtia .
General Pedra ri. .70, em más condições, , tini

1 
edital de fechamento; n.72 em más cro.ntt.lt-t..

• ia circumscripção-0 Dr. Teixeira da Silva.
fez 82 visitas nos predios das ruas: Lavradio
ais. 89, 91, 03,..97, 103, 105, .107, 100, 111,s
113, 115, 117, 1-19, 121, 123, 125, 127, 129,
131, 133, 71, 42,144; 87 e 77; Arcos 40, 82.
e GO; Viacánde do Rio Branco 01 e 33; ave-
nida Alem de Sá 31 o 27; ruas: Senado 52;
Iliachuelo 19 o 24; avenida Gomes Freire 10,
sendo 53 visitas de policia sanitaria, , 15 Vi-
sitas de vigilancia' medica; para .estes pre-
dios expediu cinco intimações para limpeza
o outros melhoramentos; revaccition contra a
variola duas pessoas; requisitou 10 desin-
fecções nos predios sitos ás ruas do La-sradio
53, 42, 14 e 71; Arcos 82; Visconde do Rio
Branco 61, casa 6; Riachttelo 19, sobrado;
avenidas Gomes Freire 10 .e : Mem de Sá 27;
requisitou tres vistorias; .interdicton tres pre-
dios; attenden a Ares s reclamações; persuadis
a occupação de 10 predios; verificou o cum-
primento de tres intimações; recebeu 11 com-
municações de casas para alugar e informou
tres requerimentos.	 .	 •
• 24 eiretimscripção-0 Dr. Carlos Vilela fez
30 visitas de pálida, sentaria nos predios das
risas: Iliadmelo os. 108: 212, 214; 242, 208,
224, 220, 333. 428 (seisvistas), 131, 454, 100,
162, 153, 147, 136 e '166; • Rezende 80, 86,
88 (duas • visitas), • 92, 94, 160 (duas visitas)
e 180; Invalides 12-1 (duas visitas), 126 e 51;
para estes predios expediu 15 Ultimações para.

ruas; S. Luiz de Winzaga ns. '447, 316, 329 1 melhoramentos e assem; fez seis visitas de
,	 •	 .

Revaccinações, 11.

.	 .Seta Delegacia de	 ,



4' cirenieserieelo- --•-• O Dr. Aitgrittoeede
Freitas fez 37 Lies de policia sinitaCia•fioa
predi-;s'da c eia B. Maria . Resnaess: 17,.
casa 111, Deter -'".lab 11.•21s 'Torres, Homem--
na. 320, se] junto ao 60, 61 e 76, .0itoede -
Dezembro n. 1 ema IV, Bone aard 28 de^Se-
tembro na. t 1 zt., -2:tr, cias e. 17, 304, NI.
(sobrado), De. eilaa. Pinte tez. 76, 124, 'S.
Francisco Xavier ris. 53S. ees. f149 e 169 casa.
3 e ses. Jorgp na. :a, 77, 81, 30 e...182
casa 1, Slieei • Franco ris. 120, 1.31. 210, 198 e
189 casa 111. 111.À 110 e le Almeida D.22, Correia
de Oliveira n. le, \lata-asile do Santa Izaber
re. 2 t casa V/. Theedero da Silva n. 324 casa
IX, Luiz Ilarboaa n. 30. Para estes predios
expediu seis pira melhoramentos;
fez 15 visitas de v.i....landa medica, observando.
48 pessoas ; emitiste' a °ocupação de 20. pre-
dios ; concedeu mu atentado de habitabili-
dada"; varies:mi o enmerimeuto de duas inti--
maçees . ; expediu dons memoranda ; aitenden
a duas. notiticacees examinou e rejeitou., fres
concretos ; effectuou quatro vistorias sanita-
rias ;. entregou 15 cadastros ; attentleu a duas
reclamações ; requisitou deus- de.apejos ; in-
formou dons papeis; requisitou a remoção de
um doente de diphteria ; examinou duas pes-
soas notificadas eomo suspeitas- de molestia
contagiosa ; verificou o cercprimento de une
laudo de vistoria requisitou desinfecções.
para os predloa das ruas General Canabarro.
n. 6, S. Francisco Xavier n. 528, Boulevard
28 de Setembeo ti. 264, Barão de Lona Retiro.
n. 779, casa o. 13. Uruguay n. 40-55. Dr. Ca-
tamby n. 82 ; reeebsu sere communicações do.
-casas para 'alagar; recebeu e: attenden a duas:
notificações e • examinou ti receituarlosrenietr*
tidos pelas Chata:nadas, •	 •

• 

ti.,

•

• 5" cireunisericçeo - O Dr. Mame

•

 m .B,a;
ballto fez nua visita de vigilancia madiça
informou útil s reciaerimens to•; concedeu eras» -
attestados de vaecina ; recebeu 14'eerisinuni-
caçães de casas para- alugar;' CV6ében 'Uma.

1
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'çõee, tem vistoria; ns, -74 é 78 teem intima-
'çao, n. 76 em más eondições; tem intimação
ai. 399 em más cendições, pediu-se vistoria
-a vieilaneia medica •foi • feita nos predios das
ruairGeneral Pedra n. 64 e Senador Etiztdeo
n. 5.14; multas lavradas duas ; intimações
para melhoramentos quatro; intimação para
fechamento uma; intimações cumpridas cinco;
'edital de fechametto um; communicações de
cases vasias nove; editáes para vistorias duas;
vaceinadas quatro pessoas. -

Foram examinados 78 receituarios.
Foram requisitados tres exames da concreto.

Setinid Delegacici de

• Delegado, • Dr. Henrique Autran- Os inspe-
ctores sanitarios destacados nesta -delegacia

s effectuaram na semana da '27 • de maio a 2 de
junho, os seguintes trabalhos:

. C_Clreumscripção - Dr. Almeida Nobre -
Fez 72 visitas militarias nos,. predice das ruas
Frei Caneca ns. 336 (casas us. 1 á .39), 521,
318, 314 (casas tis. I a 6), 383, 388, 420 e
458; Catumby ns. 4, 401; 103 e 118: Carolina
Reydner 113.' 71 e 47-

'
 Emilia Guimarães 42;

Ermelinda n. 18; Itapirá n. 92; e travessa
Navarro n. 91 (casas 1 a MI).
• Para esses Predios expedi° seta intimações
para concertos e melhoramentos; requisitou
oito desinfecções Cara os pretlios 'das ruas
-Feel Caneca ui; 521; 336 e* 393; Emilia Gui-
marães n. 42; Carolina' Reydner as. 61 e 47;
Itapirá n. 92 o • Navarro 93; permittiu a
occupação de • novo • predicas; recebeu oito
communicaeões dé casas para alugar; deu
um attestado de habitabilidade; informou
nove, requerimentos.	 .

2" kirciimscripção - Dr. Barroso Nunes -
Fez 28 visitas sailitarias nos' predios das ruas
D. Laura de 'Araujo as, 19„ 21, 25 e 132;
Viscondessa do Pirassinun tea. n. 68; Thomaz
Rabello n. 38; Presidente Barroso is. 62, 51.,
'53, 55, 24,.56, 57, 58, 58, 86, 93, 18 e 79;
Senhor . de- ãfattosinhos n. 76: Faria n. 20;
S. 1 Leopoldo ii. 22; Beeedicto Hypolito n. 148;
Nery Pinheiro n. 123; e • travessa Dona Rosa

43:
• Para estes predios expedi° 11 iiiiimações
pára concertos, limpeza e melhoramentos; fez
-nove visitas' de vigilancia medica; requisitou
seis' desinfecções para os 'predios das ruas
Viscondessa de Pirassinunga n. 68, Presidente
Barroso n. 21, Senhor de :MattoLinhos n. 76,
Benedicto Ilyppolito n; 148, S. Leopoldo
n. 223 e Carmo Netto n..275; permittiu a oc-
cupação de sete . predios; verificou o cumpri-
mento de cinco intimações; recebeu sete com-

- municaeões de casas para alugar; informou
nove requerimentos; . verificou um concerto e
attendeu a uma reclamação.

eircumscripeão - Dr. Martins Pereira -
Fez 35 visitas ~Lutarias nos preitos das rit~
S. Roberto ris. 4, 41, 17, 24, 1.3, 29, 18, 12
10, 16,-28," 54, 50, 57 e 59; Dr.. Aristiales Lobo
n. 1,5e; Dr. Costa Ferraz ns. 21 e 40; Santos
Rodrigues ns. 106 e 408; Itapirá os. 411 e
338; Paz os. 102 e 106; largo do Rio Com-
prido n. 4; travessas Santos Rodriguea n: 21
e da Paz ns. 21, 25, 33, 35, 37, 39, 41,
43 e - 27.
' Para estes • predios expediu daí intima-

ções para inelhoraMentos; fez quatro visitas
de vigilancia medica;, eevaceinou contra. a.
siarEola. uma pessoa; requisitou seis desinfe-
cções nos predios das ruas Costa Ferraz n. 21;
Itapirá n. 338; S. Carlos n. 47, S. Luiz n. 33;
travessa Carneiro n. 11 e travessa Santos
Rodrigues n. 2 .1; permitiu a, occupação de -11
predios; lavrou oito autos de multa; verificou
q cumprimento de 26 intimações ; recebeu 10.
çommunicaçOes *de casas para alugar, deu
quatro. attestmlosde halaitabilidade; informou
el reguerieientos..
. 5e circeinscripeão-0 Dr. Firmo Barroso fez

35 visitaisaultanai 'nos' predios das- ^ ruas Dr.

Sattamine (casa XI ), Dr. Campos Salles 111
(casa ti. 5y, 85, S. Valantim as. 14

'
 57 e 5.3,

este-011m Freire ii. 2-29.11atelnek Lobo os. 4I,
376 ((penei), 376 (fundos troa quartos). 212
(Vilta D. ilatharina, casas 1 a X) 212 (doias.
barrares). G ekalves empo n. 13, Avenida
12 do (Jazei-libro lf, Maltes .> as. 15, 19, 23 e 22,
Percirs de Almeida ns. 51. OS e 76 e travessa
São Vicente da Paula 114. 21 e 23. Para estes
predins axpediii duas •Intimações para molho-
ra inentss e eencertose fez seis visitas do vigi-
lance] madica ; requisitou desinfecções nos
predioa dás rimas Goaçalves Crespa n. 43, Nlat-
teea it. 22 à-Campo Saltes mis. 83 e 87: regui-
sit. .n vinca v'eterias ' • cinco' indicações de.
obras; attentlen a duas reeldma.eõese permit-
tio a occitnafela de sfis arelins; verificou o
einem-int-1110 de - nie intintiOes ; repebeu
quaira oinenanicações de easas para alugar ;
exaniinon enatem cancretoe.
.. 61 eivenni seripção-O Dr. flamiro Braga fez
32 vWtas sanitárias nos prstlias das ruas Ba.-
rão de Itapagipe mis. 1 'i0, 22 (duas visitas),
93, 1i2, ee, 30 e..301 (cisas as. 1 a 3), àlat-
tfki,) IT S . 218, 247

'
 253. 211, 2'el, 235 e 237

(eme 03 . 1 a .3). Delgada de Carvalho n. 53
o travessa Sãa Salvader mis. 21 (casas mis. 1 a
4 •., 22 e 25 Para eSsea vedeis expsdiu cinco
intimae-elea par.a medi entinentas: fez duas vi-
sitas de vigilancia medica ; requisitou seis de-
si.ifeccees iins predio Os ruas do Nlattoso
les. 23e o 217, Barão do Itapatipe as.. 93 e
309 e travessa São Selvader mis. 25 e 47; re-
fifli-lto 1 (lustro vi stariae- • nermittiii a oecupa-
ção de ii -ae] p •edios; verificai] o cumprimento
do duas itithnaeões; recebeu sete communica-
cões de eme.; para Murar ; deu . = attestado
de habitabilidade ; intbrinou sete requerimen-..
t. R,
• P eircii mie ripçã 11-0 Dr. Thadeu Medeiros
fez 25 visitas ssnitaria.s DOS preditas das dias
Dr. Affonso Cavslcanti mis. 147 e 156, Macha-
do Coelho ri. 76, fladil iek Lobo Il. 103, Vis-
conde ils Itatina u . '24, travessa do Guedes
O. 11.São Christovea ne. s. lie, 102 (casas 1 a
10) e 209 s (cases 1 a VII) o Estado de Sá n. 71;

.rep.:mim s1 to desierecções lias predios 'das
reás Pr. A onae Caialeaditi ris. 147 e 156,
Iladiedo Coe lio n. 76, Daddoels Lobo re. 103,
e feenotle de Ruma ii -. '2P5. São Cbriatovão
n. 112 o trs% essa do Guedes n. 11 ; attendeu
a troe regia:fiações ; permitemu a occupaçao de
novepredies ; verificou o cumprimento de
du iaa neinutçees : recebeu MO cornmunica-
((Soe do eisssf para *alugar; deu cinco atteSta-
dos da lialetabilidade.

O Dr. 1erge dos :jantes examinou 168 'receie
lis medicas reinetticias . pelas pharmacias e
flitit 25 attestados tle viceinações e revacci-
naeões contra a 'varela..

A nxi i ia 'mis ticademico.e-Pelos Srs. auxilia-
voe acatiemicos foram vaccfnadas e revaccitia-
dae contra a variou,, quatro pessoas.
-* 11. .tiltran,-deleqad s de sande.

Oitava Delegacia da Sauda
pele -g:adi da Sa.ude, Dr. Theophilo Torres..

OS bispe-nome sanitarioa destacados nesta
deleearia ofeectuarau • aranta a semana de
27 do maio a 2 de junho tio 1912 03 seguintes
tea ealhos :	 i •

I" ditam leripçãO-O Dr. José Alves de Souza
rei 18 visitas de p4icia sanitaria nos predios
das ruas Maria e Barros n. 229 (casa 11D, 264;
reerteÉal Can /barro as. 47.8, 462, 6; Francisco
Eugenio xis, 149, let; S. Christovam na. 377,
3e3; Paraliyhá ii, 22; Pedro Ivo. n. 17e; Fi-
eneira de Mella na. 12,, 314, 316, 318 320;
Dr. Maciel". 70; para estes predios expediu
duas intiniaçee

'
e• fez 38 visitas de vilailei.a

medica, olaservaxido 51 pessoas; requisitou de-
elefeeçõee para os eredios das ruas S. Fran-
eiseo Xavierlu. 320; Aveadda Maracana n. 730;
Sonsa FÉe.nca os.; 189 (casa 3) 199; Dr: Silva
Pinte] n. 124; Alzira Braedão n. 49; .Vieconde
de Santa Isabel n. 25 (casa 6) Borda do Mano

is. 10 .; Paula Brite rs. 35; Conde de' tfomOri
n. 1052 (casa isseettensete communicacões
de casas para -aleear; recebeu 'uma -ela-
mação; exgraut.ni Leeeeeitaia,rip de 16 phar-
rna.ciaas vedeis • s cumprimenta de oito-in-
timações: perfil:Lin a oecepação de,, cinco
predios; conces1 a 451t3 attestados de ,habita-
lenidade; atten•lei a niaa reclamação .;' exa-
minou e reeee t mia concreto.; praticou duas
VaCeinações exara a vadeia; expediu um me-
morandam: fez fietreee de quatro •cadaseros;
verificou a exeeas • .1a uma intimação e at-
tende m a. uma noteicação..	 .	 .	 •	 •	 •as &cumeeiras:e, - O Dr, Octavio :Carlos
Pinto Guedes See •ie. vieless de policia sani-
tarja nas predi e .5as. teias General BOM 11. 19
(case 111); Co: . I • de :R enfim n. 283 (caça II);
•S. Francisco X .1 i!1' ui. 21; Bayein de Ama-
nhes mi. na; 'serio de Bolcem . n.18 (2);
para inicia pr !dee exuedni uma intiniação;
fez nove visita :, cie viselseria medica, obser-
vando sete e saeoie int minou 20 papeis; per-
mittiti a °coup. •	 tr As. predios; expediu
um memoram; 1	 seriei:eu o cumprimente
de duas intiitisea . ..S:	 ••desinfecções
para 03 pred e is ra is Francisco Eugenio..
mis. 303 (casa-Vil' 2.4 (easa VII); JOS& Vimas?:
n. 100; Conde dm Iteatien n, 18, Visconde de
ltamaraty a. I 29 c...rtas 1.0 2); General Co-,.
nabarro mi. 21: reeebe e guete° carnmehdeações
de casas para •liei.. rj r .etiben unia reclatsia-
çao e examlnwi mio receituariós repiettideÍ
pelas phartiateisa.	 .	 •	 : •

3" circumseiSpeão- O Dr. Rololphe %malha
fez uma visita lis via-Renda medica, obser-
vando tece peeeeas; recebeu finco communica-
çees de casas M 1.1":k abiger: examinou dez re-
caltuados reneetel pelas pearmacias ; at-
tendeu a urna re I ereesao e resedeiton desin-
fecções para oe pee tos das 'ruas i. Chrietorão
te: 45, Sena-lois Name.) sn: 720 Maria e i Bar-
ros ri. 180.	 • .. e-
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—reclamação erequisitou desinfecções para os
predios das - ruas Mariz e Barros ti. 261, Santa
Luisa n. 14, General Catiabarro n. 10:2, Dr.

''• Maciel n. 11 casa Y111, ftibeiro Guimarães
7, Jorge Rudge n. 182 casa 1. Boulevard 28

•• • do Setembro n. 235 casas ns. 10 e 17, Araujo
Lima ii. 132, casa n. 3, General Roca n. 104,

-• Conde de Ilomfim e. 1:203 e examinou 16 re-
teituarios enviados pelas pharmaciai.

G" circtimscripcão	 O Dr. Julio Mala fez
21.visitas de policia sanitar:a nos predios das

: ruas Uruguay IIS. 4t9 o 301, avenida com
• 25 casas es. 300 e 409; travessa Arfemo ns.34

' e 28, casa ii. 4; Conde de Dengue na. 1.293,
48!.: e 1.002, casa n. 40; Maria Amelia es. 19,
21, 23, 23, V o 29: Dr: José Ilyeino na. 258,

.	 29 e 31;• Garibaldi na. 56 o GO ; Dr. Catramby
• ti. 82, Ma Vida n. 113 (2), Açude n. 3L

Para estes predica expediu duas intimaçÕes
para fechamento, fez cinco visitas de vigilan-
eia medica, observando 10 pautas ; informou

• um requerim'ento, requisitou desinfecções para
• 'os pre.dios das rim Dasembareador Izidro

.	 n. 9,/, Dr. Maciel n. 45, Arauto Lima n. 162,
'Peroira Nunes n. • no, Sonea Franco n. 120,
*Ribeiro Guimarães ti. 7, S: Francisco Xavier

`.». e. 649, Mariz e Barros n.220, casas ns.2 e 3;
Ferreira Pontes e. 2, Pereira Nunes

93, Santa Luiea n. 85, Moura Brito ri. 41,
Felippe Camarrin ti .	 ; racebati 21 com-

' sineicações de casas para alugar, examinou
•3 ..receituarios enviados pelas pharmacias,
s ' perinittin á' Occeiaeão de 15 casas, concedeu

sete attestados de habita.bilidade ø attendeu a
•., uma rerlamaçao.

Rio de Janeiro, 3 de pinho da 1012,-
O delegado de sande, Dr. Theophilo Torres.

. Nona Delegacia de Saila^

Delegado -de Ssnde—Dr. • Alvaro Graça. Os
•' , Inspectores sannaeles- destacados nesta dele-

gacia etrectuar te. durante a semana .de
27 do abril a 2 do ,corrante, , os seguimos tra.-

',-Ybalhos."	 • •. .	 .	 .
• la , c1rcumscripcão (estacões do Rocha, Ria-

-..i eliuelo. S. • Frau:soa Xavier, satepaio e
Engenho Nevo, lado (ireno da Estrada de

......Ferro Central). —O Dr. Alenteiro de Barros
• 'si' foz 55 visitas sanitarias noS predios das ruas:

:Minas na. 19,20. 21, 22, 50, 7, 01, 03, 01,
•.-429, 460 97. Ervzonlio Novo 22 (quatro visitSs)
a. -ris. 49 e 51. Dona. Alma Nery'590, 322 e

320. Bandeira Oe Gotii .éa ns.2.2. 32, 31, 33,36,
19 e 2. Barbosa da Silva na. 96, 97,

21, 28, 80. 82 e 84. Silva Rego na. 14, 16. 30,
. :12, 200 27. Rocha 113. 78 e 85. Paim Pam-
- plena ri. 32. Vieira Souto n. 13. Vieira da

Silva ris. 25, 31 e 33. Dessas visitas foram
:..feitas quatro em serviço de vigilancia me-

-. dica para observação de cinco pessoas e -as
demais visitas foram para serviço do policia

-	 visitas do prdios vagos e outras.
-` i r Veriflcoit o não cumprimento de unia

snacito tendo expedido uma multa ; roce-Y •liou seis oommunicações de casas para alugai.
•••• para • as gumes requisitou as respectivas des .

infecçõas e permittiu a ocetipação ; examinou
:. 30 receitas medicas fornecidas por 36 pitar-
• macias ; verificou e acceitoti troa concretos;
•• informou 12 papeis; verificou o resultado do

seis va.ccinações o revaceinações tendo dado
• os respectivos aitestades ; attenden a troa

reclamações e a uma notificação; inspeccionou
• cinco passageiros o fez uni plantão.

-2 circumscripção (as mesmas estações co
s,' lado,esquerdo).-0 Dr.Gitedes de Kiranda fez

35 visitas Saudarias nos pre lios das ruas:
•••••.:. Porto :Alegre ri. 20 (cinco visitas) e Darão de

• • Bom Retiro na. 30 , (duas visilasj, 20 (cinco- visitas), 32, 131, 130 o 220; Vinte e Quatro
kle Maio es.179,17,433,31 (casas ns..2, o 4), 41,.

; 1155, , 133 159 e 199 (duas visitas), 193, 47 (casa
1V,199 e 520; Grão Pará n.23; General

'41 11011%71N n. 10''' Marechal Machado Bitten-I • _ - -

court -n.125; . Bittencourt da Silva n. 21; Con-
sellies0 kbim ^e: 54; Balla Vista ii4. 311; . 42 e
57; S.' Paulo n. 23; AEce do Figueiredo e. 13;
Diamantina n.76 e Valentim da Ponsera n.43.
Dessas visitas oito foram feitas em serviço de
vigilancia medica para observação de quatro
pessoas e as demais visitas foram feitas em
serviços de policia sanitaria, predios vagos
o outras. Expediu-so para melhoramentos
diversos uma intimação; verificou o cumpri-
mento de quatro intimações; expediu urna
milita; exe.minon. 32 receitas medicas forneci-
das por 36 pliarmacias; recebeu 15 com-
municaçõer, de casas para alugai tendo re-
quisitado as reseectivas desideçções e per-
elidido a occupaçae .da.$ mwmas; infornaou 18
papeis; verificou e acceitou troa concretos o
fez em plantão.- .	 .

3' circumscripção—Engenho Novo e Mayer,
lado direito, o Dr. Cursei do Anuti•al fez 25 vi-
sitas saultarias nos prâicis das ruas Dr. Ar-
chias Cordeiro ns. 238,' 210 (alfaiataria), 210
(armarinho), 212, 11, 127, 228 (sobrado) 228,
(loja), 230 (sobrado(, 230 (loja), 231.. Cacham-
bit n. 230 (2 visitas). Miguel Angelo n..460.
Villa Verde n. 20. Figuidredo e. 23. *Ange-
lica. ri. 2. Getulio n. 301. Manoel Alvos n. 42.
Souza Barros ri. 178 (2 visitas). Travessa, Silva
Guimarães II: 22. Imperial n. 69. Tenente
Costa n. 50. Capitão Rezende e. 97. 	 . .
• Dessas visitas foram feitas 2 em serviço de
vigilância medica para observação de 12 pes-
soas; examinou um doente de molestia sus:
peita ; expediu 3 intimações para melhora-
mentos diversos ; verificou 2 intimações cum-
pridas, 1' não cumprida o . 1 cai execução
examinou 28 'receitas medicas fornecidas por
3á pharmacias ; recaeu 11 communicações
do casas para alugar tendo requisitado .as
competentes desinfecções e permittido a oc-
cupação de 13; informou 11 papeis. As de-
mais visitas feitas foram em serviços do poli-
cia sanitaria, predios vagos e outros.

44 circtimÉcripção—Meyer, Todtis. os Santo&
e parte do Engenho do Dentro, lado esqüerdo,
o Dr. Saldanha da Gama fez 29 visitas sanita
rias nosi redios das rifas Aquidaban ris. 261
(2 visitas), 49 (2 visitas). Joaquim Meyer n. 90
(5 visitas). Jacintho n. 63 (3 visitas). Lopes
da Cruz ns: 55

'

 91, 30 (2 visitas). Dias da .
Cruz, n. 28. Estrada Real de Santa Cruz.
n. 2:113. Dias da Silva e. 27. Curupaity
ris: 118, 70. Cablicel Ti. 10: Satit'Ainia do
Mathew e. 32. Mathens n. 41. Lia Barbou.
mi. 09. Eizi n. 41. Joaquim). Rosa n. 70.
DUres e. 32. Duque Estrada ãleyer n. 37.

Das visitas f4itas, . O foram em serviço do .
vigilancia medica, tendo sido observadas 23
pessoas ; 'attendeu a 2 notificações o inspec-
cionou 19 passageiros; verificou o cumpri-
mento de 1 intiinação ; recebeu 13 communi-
cações de casas para z para as quites
requisitou as competentes desinfecções e per-
mittio a occupação de 12; examinou :32 recei-'
tas medicas de 36 pharmacias.; informou' 18
requerimentos ; forneceu i attestado de ha-
bitabilidade; fez um plantão e as 'demais vi-
sitas feitas foram para policia sanitaria, pre-
dios vagos e outras.	 .

5" ch•curriscripção—Todos os Santos, Enge-
nho de Dentro o Inhaúma, lado direito, o
Dr. Gaivão Humo fez 21 visitas sanitarias
nos preditas das ruas Milha ris. • 113, 34, 82,
402, 51 00, 81, 120. Archias Cordeiro n. 431.
Villa Tilereza, casa IX. Estrada Real de Santa
Cruz na.' 4.720 (2 visitas), 2.010. lionorio
es. 127, 129 (2 visitas). José L'unifacio na. 19,
450, 262. Caminho dos Pilares n. 129. Barão
de Bom Retiro n. 217.	 .,_	 ,.. . .

Dessas visitas, 3 foram feitas em serviço de
-vigilancia- medica, para. a . observação de 5
pessoas; expediu 4 intimações para melhora-
'mentos diversos; verificou:1 intimação cum-
prida, 3 .não cumpridas e- i em • via de ex-

...	 . •	 .	 - . ,	 .-.	 .'	 -	 •	 .

ecução ; examinou 32 *receitas medicas de 30
pharmacias ; recebeu 4 communicações do
casas para. alugar, para as quaes requisitou
as respectivas desinfecções e - permittio a °c.
cupação de 3; informou 4 -papeis ; . forneceu 2
ottestados de habitabilidade ; attendeu uma.
notificação ;• requisitou a 'desinfecção : da casa.

. 3.119 da Estrada Real de Santa .Cruz, por
obito, por diphteria.; requisitou lambem a
remoção de um doente affe.ctado de dysente-
ria á rua Dias da Cruz e. 28; fez um plantão.
As demais visitas foram feitas para serviço do
policia, preditas vagos o autras. • ,
• 63 circumscripção — Engenho de Dentro,
Encantado e:parte da Piedade, lado esquerdo
— O Dr. Alcino Rangel fez 21 visitas sani-
tarias nos predico das ruas Fagundes Varella
e. 68 (sois visitas); Manoel Victorino es. 2190
288; Magalhães n. 22; Engenho de ,Dentro
ris. 22 o 132; Dr. Bulhões . n. 270; Bernarda
ris. 173 e 14; Paraná n. 99; Sá n. 207; Mu-
riquipary .ns. 181 e 237 (casas I, II; III, IV a
V); Assis Carneiro n. 1; Estrada Real da
Santa Cruz n. 3.119.

Dessas visitas fez oito em serviço de vig Ilan-
eia medica para observar 14 pessoas odoto
passageiros; attendeu a• uma notificaçãO; ve-
rificou o cumprimento de duas intimaçõe-s; ex-
pediu urna multa; examinou 29 receitas me-
dicas enviadas por 36 pharmacias; recebais
sete communicações de predios , vagos requisi-
tando a respectiva desinfecção para' os mes-
mos aos quaes permittiu -serem °ocupados;
verificou e acceiton oito ..concretos informou
dons papeis; expediu um memorandum e fez
um plantão.

ia circumseripção — F.tigenho de 'Dentro,
Encantado, parte. da Piedade,' Dr.- Frontin,
Estrada Real Oe Santa Cruz e parte do Cas-
cadura, lado direito — O Dr. Servido Lima.
fez 43 visitas minarias nos predios das . ruas
Bento Convxlvess ns. 78, 7:1, 100 o 94; Amalia.
ris. 173, 72 0 175 (cinco visitas);, Chineza 'BE
n. 01; Goyaz na. 224 'e 218; Augusta .' na. 90
(avenida casa 11), 91, 182 e 51; Adoba ns.•65 e
25; Guarany ri 62; Luiz Silva n. 72; D. Maria
ris. 73 e 101 (avenida casa II); Liiiza ri. 14
(casas 1, 11, III, IV, V o V1);- José dos Reis
n. 109; Teixeira de Azevedo e. 111; Emitia.
ias. 49 e 53; 'Iodado na. Sá o 08; Canele n. 203;
CaChamby ri. 230; Primo Teixeira. n. 13; Es-
trada Real de Santa Cruz ii. 3.119 (tres vi-
sita) e 2.143;,Tgavessa. Ileuriqueta n. -20, -

Das visitat • feitas 11 foram em ser-
viço de vigilanela Medica 'para observação
de . 16 pessoas, tendo encantrado em vigilan-
cia troa doentes e examinado um doente sus-
peito; expediu, para melhoramontos diversos.
novo Ultimações o verificou O cumprimento•do
seis e o não cumprimento de 11;.examinou
receitas medicas enviadas de 36 pharmacias;
attenden a duas notificaçõe.s;recebeu dez com-
numicaçÕes do 'casas para alugar tendo re-
quisitado a desinfecção para as mesmas e per-
mittido a occupação de sete; verificou o re-
sultado de 15 vabcinaçõ3s o' revaccinaçÕes
tendo fornecido os respentivos atestados; deu
dons attestados do habitabilidade;Informou
13 papeis e fez um plantão. • 	 •

8' circumseripção — Cascadura e todo Ja-
carépaguá — O ,Dr. Carlos. Duarte Pereira
fez 11 visitas santtarias nos predios das ruas
Capitolino n. 17 . Republica ii. 43; Elias
Silva n. 231; ;indente de Moraes ri, .13:
»darto Teixeira n. 32; , Silva GOMOS n. 38;
Christovam Penha. n.. GO (casas 1, 2, 4 e 5):
Itaquaty 53R1' numero, esquina da . rua . Can-
didallastos.	 • :	 . • ;.

Das visitas feitas seta em serviço 'de ksl leia
sanitaria e quatro para verificação ^ de inti-
mação tendo sido cumpridas quatro; • expediu
umapara. melhoramentos; ininfdroli oito -re-
querimentos; examinou 28 receitas enviada4
de 30 pharmaciaá e. fez 'uni plantão. ' • • •'
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Rua D. Marianna n.: 12 1 , Cala n. 10;
Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 1.073,

predio.
Causas diversas:

Obitas do. tuberculose
Rua D. Polixena	 05.	 •
Rua Lopes Quintas, sem nuinera.

Os auxiliares academicos fizeram as seguin-
tes vaceinaaões : 	 . .	 .

Decima Delegacia de .Satals.

Delegado — Dr. Lafayete de Freitas. a- O
inspector saltitado destacado nesta delegacia
effectuou tia semana de 27 de maio a 2 de
junho, os seguintes tra.ballms:'	 •

la eircumscripaão -.a O Dr, Comilão Lobo
fez 25 visitas sanitarias nos predios das masa
Estação ns. 19, 19 A, 21, 31, 19B e 10C;
João Vicente na.. 165, e 167 ; .Portella ns'. 79,
';',9 A, 230 e 172; Lopes na. 123,125 e 152;
Firmai° Fragosa na. 9 e 60; Coronel Rangel
n. 61; Padre Teleinaco ns. 48 e 51; Inten-
dente Magalhães n. 26; Andrade u. 10; Ca-
rolina Machado na. 408 e 500; Olivia Mala
n. 67.

Para, estes predios expediu 18 intimaçÕes
para limpeza geral, concertos e melhora-
mentos; revaccinou contra ..a variola tres
possoas ; requisitou desinfecções nos predios
das ruas: Olivia. Mais it. 67, -Lopes. n. 152
e Portella n. 172; requisitou as seguintes
desinfecçõas: duas para o - lagar Posse sem
numero, em Campo Grande, onde amarraram
dons casos de variola; uma para a rua Ma-
rechal Rangel n. 54 (casa a-. 1), em Mada-
reíra, onde °acorreu um obito por tubercu-
lose pulmonar; examinou 73 receitas, medicas
retnettidas palas aliarmacias; permittia a•
occura •;ão da quatro predios; recebeu 25
communiaaçõ'es de casas para alugar ; infor-
mou 13 comtnunicações de casas para alugar
e attendeu uma reclatnação:

Pelos auxiliares academicos, destacados nes-
ta delegacia, forarn: feitas 15 .vaecinaçaes e
17 revaecinaçaics assim discriminadas:

Josa de Mello Camargo " quatro vaecivações;
José de Mello Camargo, -II  revaceinações ;
Daminges Saboia, duas vaccinações;
Damines, Sabnia, atlas reyaccinações;
Mario Midosi Chermant, novo vaecinaaões;
Mario Midosi Chermant, quatrc, revaceinaa

çaes.
R:o de •troara, a de juitha de 1912...—

Dr. Larayete de Freitas, delegado da nade.
-- • •

Inspectoria do Serviço de Isolameato e
Desinfecção

SERVIÇOS EXECUTADOS DURANTE A SE3IANA. DE 27 DE
ÀDIO á, 2 DE JUNII0 DE 1912

1° lEstricta San!tario'

Casas saa:las:
R:ta Gustavo Sampaio n. 177, pacato. .

	

Rita Assis Buena ti, 41, predica	 •
Rua •Elvira Machado n, 10, predio.
Miá Floriam Peixota n..32, predio.
Rua Marinho n. 55„ predio.
Travessa Figueiredo na. 2aacasaa as. 1 e 2.
Rua Gustavo Sampaio 212, predica
Rua Bambina a. 30, predio.
Rua. Visconde de Silva n. 95; predio.
Rtia S. Joao Baptista n. 25, casa ti. 2.
Rua General Polydoro n. 33,.predio.
Rua . S. Clemente n. 166, predio...
Rua-Nossa Senhora de Copaeabaua n. 1.063,

predio	 •
*Rua Barão de I panema n. 25, predio.

• , Rua. Real Grand iza II. 232, casa n. 23.
. Rua • D. Carlota n. 56, predio.	 • -

alua Barroso a. .10, casa u..1;

Rua Nossa Senhora de Copacabaua n. 565,
casa n. 8.

Rua da Floresta n. 60.
Rua Salvador Corra n. 36.
Rua Pinheiro Guimarães ri. 88, casa n. 2.
Obilos de sarampo:
Rua I). Castorina n. 38, casa a. 2.
Rua Jar,lim Botanico u. 442.

. °lato .de diphteria	 -
Rua Assunção n. 37, casa n. 5.
Requisições :
Travessa Sorocaba n. la.
Rua tia Matriz n. 67.' ••
Rua pezenove de Fevereiro n. 112, tres

Casas vasias : 	 .

	

.	 •
: Rua Buarpia de'Macedo n. 17, prediO. •

Bua Tavarea Basto.s. it. 21, casa 10..
Rua do Cattete n. 1 081 sobrada.	 •
Rita tia Cattete n. 233, inn aelamada•
Ladeira 'Darão na 14, éredio.
Rua Guanabara na 65, casa 3.
Rua da Lapa n. 77; predio:
Bua 13.arão do Flamengo it. a, casa 4.
Ilaa do 'Silva n. 35„ predio.
Iltia Aliai n'. 14, predio.
Rua Moraes e Valia n. 22, sobrado. .
nu, [Ir. Joaquim Silva n. 881 predio.
Rua ¡lo Cattate n. 123, casa 4.
nua da 'Gloria n. 82, sobrado. -
jata Baaão de Lactaria n. 48, sobrado.
Bua da Glotia n. 4, predita	 .
Bua Migate de Paiya p. 193.
Reá D. Carlos ns.. 128 e 130.
pua alpina Brazil p. 56, predito.

ll
i

lite. D. Luisa a. O, vadio.
lua da In?. ti. 4,, sobrado. •
lua D. Largai. 47, predio.
na. Bento Plata& p. 79, casa 1.0,
lia do Ca.gete a.' 217, sobrado.
ua Petropolis ti. 77:
rapsas titaersa.s

daltos de taberculasa t
fita das Laranjeiras Ia 3. -	,
nua das Marrecas ti. 42.
Ladeira doli Guaraj •apasn. 177: •
Avenida 2.:: de Outubro n. 2.'
casas vasias a	 -- 	 • . .	 •
Bua Visconde de Itihauma na n'N so-

brado.	 • •
-- lua Senhor dos Passos. n. UI, loja. -.

lua da llespicio n:187, sobrado.
• lua das'Andradas ta. 45 loja.

ataco da Fidalgo. n. ia, loja 	 e. sobrado.
Rua. da A.ssemb.Qa n. 51, sobrado.
Ilaa de $. José ia. 7, uni quarto.
Ida General Camara n. 22, sobrado. 	 •

lua da Allandega a. 447„ sahradaa. •
lila r..tliz de Cainels n. 82.	 . , . .
lua da Misericordla a . 112, loja.' • *.a

Bua deneral Camara, n. 322; sobrado.
Ga.usas ditersa,s: 	 .• -	 • - •
Ilbitos de tuberculose:	 . a .

' Rita-Primairo de Março n. 143. •
lua Genaral Cantara n: 37'7: - • - •

'diequisiç0es: 1 • a - - . • ...., • -a .
'bua Sonhar dos Panos, 30 distrieta palie:lata
, lua do Ilaspicio II.. 338, prédio.. • --se . :-. • **
:nua Senhor dos Passos ia. 135. ' - • •• • •
Rua 14. dia Maaço u. -181,. .terreno..
nua da Carioca u. - 30, 2 counuolos.---.;

40 District° Sanita ria .

Casas vastas;	 • .	 t*,

:Rua General Gomes Carneira h.. 10a, 10,1aaa
Rua Corwsel Pedra Alves e, 3419.:	 • aa • •
Rua. Pinta Sayãe, ta 22, préttia. 	 • .•
Rua Senador Pompeu n. 202,, um cominar/0a
Rua Barão, de S. Falia Il. 4/6 predio.
Rua do Livr tra-ato a. 61, sobrado. •	 .
Rua Jago da Bala na. 153,, sobrado.
Rua da Saude ti.. 2XJ, trem cornmodas.
Ilua Funda n. 6., loja. '
Rua Conselhalta João. Cardoso n. 50, predita
Rua.Dr. Rego 1 trras a.. 80, predio.

Causas diversaa :
%. •

Obitoa de. tuia:ti:caloso : 	 .	 • .
Rua doe Caj 4...tiras ti. 51, casa•
Praia Fotaa-sa ex. 13.- a • . ,•
Rua Barão. da t7a caiai h. 13.
Rua Baraa de S. Faia	 208':.	 •• ••• •

• •	 •••	 -
awinto districto s sarrio •

Cisas vasias:
Rua Lima Barna u. a.
Rua S. Jauttarto u. 291, casa tr.	 -•
Rua, Jockey Chiai n. 30. 	 •	 e $'
Rua Nova Leão u. 42. 
flua Figueira ,le Slallati. 437. ,
Rua Balla. ela S. Jai:LO a. 2, laja.. a.a. a a mil
Rua D. Anila .Nrwy	 . - oaft
Rua Caixa ,i'Aana• te. 44. 	 .
Rua General larica a. 107..

Causas cEversaa:	 .	 , .111

•Obitoe de tuia:trauteio:
l'raia de S. aci4t.hvã,i n. 407.	 aia
Rua Geueral Oral' 11. 2 5 4.	 ... • ,

Sexto vis:ricto Sanitario	 e'd 1

Rua Frei donmea n. 23, loja. .
Rua Sena lar Fassabai u. 311, sobrado.
Avenida alem ,la Si a. 80, sobrado.. 

Casas vo sias:	 .•
• •	 1 - '4	 ala(

Rua Francisco Muraturi n. 118.	 iRua General Padas a. 91. 	 •
	 •1

Rua da Riachueto ri. 373, troa quartel. : 	 , n 5
Rua da Riachualo n. 214, CaSà. u:
Bua Frei Cattata a. 252, casa ti. 9. • . 	 sa-•4
Rua Visconde	 Itaúna a. 110, sobrado. 'a:1
Travessa do Senado n. 22, casal!. 11..
Rua Menezea vieira. n.
Itudados Ia-validas ii. 153, casa Vil. .
Baldo Facha-alo n. 49, sobrado..
Rua dos Inadatas n. 187, dous quartos.
Rua Nabuco de Freitas ii. 201. • •
Averada Gomes Freire a. 99, loja.
Rua, S. Leopallo .11. 77, dons quartaa.	 • "
Rua do Sanado u. 196, um quarto. , antl
Rua Visconde da. Sapacaby a. 14; casa:Mil/1
Ilua do latizeude a. t41, quarto a. ta...'s anu
Rua. Visconde do nauta°, n. 113, urnaquartaaataa.a,
Rua,. do Senado n. 198, um quarto. : ta a =dl
Rua Viacoude do Rio Bratum u..15 ume

quarta.	 •'	 • rant
* Rua. Luiz Augusto Pinto n. 37. ; ••	 awa e4

Rua General Caldwell n 231; sobrado.
• Rua do Iliachuela tia 366„ laia. • 	 • -• • a

Avenida alem. ele -Sá: n 27.. -
Rua Senador EUSebità n.4-5213„	 .	 a g
Iltra do Riachuelo a. 212„ trem quartos..-' alta

• Rua do Riachuélo n. sok,
Rua dos Invalidas na 16.7 A.. • 1 1; • ) rn/I
Avenida, Gomes Freire na i0,1ojaa. a,an
Rua. Senador Eusebio

• Rua, dos Invalides a. 145. 	 , rua'
Rua João Caetano: n.	 aasa	 '1 . • A ,: , nincifl •
Travessa D. Eliza n. 8..	 . I -..	 assa,
Rua. Francisco ainratori 	 ...1

• Rua. do:Lavradio -n. 53,, casassal. 1.3aa1eart •
l e 20..	 •
• _Rim Costa Bastos aia 52,'casam-a 1 I a -aral- er.}I
• Rua do Rezaridtaiii-181, --casaial • à&...",::1 -at;•9

Vaccinaçam	 Revaccinaçõas
Henrique S. Pénna.. 3 . 5
Raul Cunha Belo...
Annibal de Azevedo.

•
5

—•

41 -
7 ,

Somma 	 23
Total 	 31

coinmodos.
Rua Dezenove de Fevereiro n. 1111, porão..
iLqa Guatavo Sampaio á. 183,

••
.9.° District° Sanitario

pua
.;11'

•
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Causas diversas:

flbitos de tuberculose:
Praça de D. Antnnia ti. 17.
Morro do Salgaeiro s. n.
Dna do Lavradio ti. 19.

roia Frei Caneca n. f, 121 districto po-
?Hal.

Sclint District() Policial

Casas vaias
Ilua Frei Caneca ri. 393, um commodo.
boa Carmo 'to ti. 273.

• lltta Frei Caneca it. !;21.
bua Machado Coelho ti 76.
Titia Carolina lloydner it. 17. laja.
bua .all'onsi C.ivalca ti	 ti. 117, casa n. 8.
flua Campos Salte .. il. 83.
Titia 11ar5o de bapagipe it. 95.
Titia Itapirn n. 33.
bua Alattoso ti. 22.
Titia Senhor de 1:itto:in1io5 n. 76.
Titia Emitia Guimarã c, ii. 42-
bua Gonealves Cresiio il. 4:1.
iltia Presidente Barroso it. 21.
'fravessa S. Salvador n. 2.
Puta Visconde d:-• Pirassiiiiinga ri. G8.
roia 1 I,ltfoe Lol» ii. 103.
Titia Visconde (1 , ltautta ii. 285, sobrado.

,	 bua S. Luiz n. 33.
1:tia barão de Itapagipe ti. 309.
Travessa S. Salvador ti. 47.
Puta !tapir(' ti. 92.
llinv S. Leopoldo ri. 213.
1ltta 1: ,,nedieto Ilypp-ibUl ti . 148.
1:tia S. Carlos ii. 17
Pula Caralina Ilevdner ti. 71.
Trav,-,ssa Santos .fl•ml . igtiestu. 21.
bua afattoso n. 217.
Illia Nlattriso n. 238.
Travessa Carneiro 13. II .
nila Frei cilneC3 Il. 33, ca r a ti. 4.
Dila Costa Ferraz tr. 21.

Cansas diversas
Obitos de tubercubse

Iltia lIaddoel, Lobo ii 2%2.
I- ua S:o.litir tte MaltositIllos Il. 93.
bua Ilapirn ri. :117.
Tina Frei Caneca it. 389.

lle:plisição

Rua Catumby ri. 61, 0 1 districto

Oibuo didricto saiu/ano

Casas
Tina Ceneral Canaharro ti. 21.
Rita Fi uitli..o Encenio ti. 302, casa VII.
Una Conde tio liotiuliutu it. 18.
Rua Pereira Noites ri.93
bua Felippe Camarão ti. 15.
bua S. Franci sco Xavier it. 528.
bua General Canabarra n. 6.
bua hoin fletir° n. :79.
bua S. Francisco Xavier ri. 320.
laia Alzira brandão ti. 49.
Ilua Conde de llondlm n. 1.052, casa X.
Rua Silva Nitri ri. 121..
flua Souza	 n. 198.
bua Jorge flu1e n, 182, casa I.
Titia General (loca n. 101.
Tina General Canabarro ri. 402.
Rua Caindo da Bandim n. 1.293, sobrado.
Rua D. Maria ii. 11, casa 8.
Ilonlevard Vinto e Oito de Setembro n.238.

rea sas 10 e 17.
! Tina Pr. lbci..l n.

Rua Souza Franco n.• 120.
Met S. Francisco Xavier it. GO.C nua Desei.lbargador Izidro n. 91.
Roa Fraliciko • Etig.;:mio d.-328, casa VI.

bua José Virento ti. 100.
Illia Santa. Luiza n.
nua Ferreira Doia--; il. 23.
Ilaa Motira Brito ti. .11.
Titia ltr. Catrambv ii. 82.
bua Cruguavii. 4 ia.
boulevard Vinte e Oito de Setembro n.261,

f1111005.
litua Gorda do M.0tto ti. 10.
flua Paula brito ti. 33.
lutia Visconde de Santa Isabel n. 21, casa VI.
bua Souza Frativo tu. 189, casa
Avenida alararatiã ti. 730.
flua Santa latiza. it. 11-A.
bua Araujo Lima n. 133, casa 11.
Ilita Ilibeira Guimarães ti. 7.
Iltta Mariz C liarrOS it. 261.
bua Ernesto de Soim II. 70.
Rua Araujo Lima ti. 102.
bua Pereira Nunes tt. 50.
Titia Ribeiro Guilitar;ws ti. 11.
Ilua Matiz c Birros it. 229, casas II e 111.

Causas diversas:

Obitos de tuberculose:
Ilita Souza Franco ti. 131.
Avenida l'o(1..0 Ivo ti. 170.
bua Barão do Amazonas ti. 132.
bua S. Cliriatovan it. 3'31, casa 1.
bua Senado.: Naluiro ii. 72.
Rita Tlieodoro da Silva ri. 120, casa 1.
Rua Matiz e Barros it. 180.

Requisições:

Boulevard Vinte e Oito de Setembro, 10° dis-
tr'eto policial.

bua Alariz e Barros, Empreza de Carnes
a'orthr.

flua Oliveira ri. 12.

Obito de dipliteria:

Dita S. Francisco Xavier n. 160, casa 3.

fP District° Sanilario

Casas vasias

Cantinho dos Pilai, n. 129.
Titia Capeba it.
Titia Lopes da Cruz ris. 30, 91 e 55,
1111a Grão Pa. ,.ã it. 23.
Dia das Dores ri. 82.
bua Assis Carneira I l. 17,
Avenida Villa Verde Il. 20.
bua Varão de Bom Iletira ti. 220.
Rua Viate e Qiiatr) de Maio ti. 77.
Titia Augusta ti. 99.
bua Luiz Silva ti. 72.
Iltia Manoel Alvos ti. 17.
Ilita Joaquim 'tosa. ti. 70.
bua 1:cila Vista ri. 31).
lltia Duque Estrada M ...yer n. 37.
11tta Vieira Som., ii. 1:1.
lttet Alice Figueiredo ti. 15.
Bua Getulio it. :101.
bua Sá tt. 207.
Rita Paint Pamplona ns. 32 e 62.
bua Vinte e Quatro de Maio ti. 81, casas

ns. 2 e 1.
Ilua Cabaçá n. 10.
lItta Cutia ti. 36.
Titia Souto Carvallo n. 30.
Puta Visco:ido de Santa Cruz n. 36.
Rita Adelia ri.36.
bua Engenho d .	 n. 152.
bua Gome.; Serpa n. 83.
Es1rada !l •al de Santa Cruz ti. 2020.
Rita Coronel Soares it. 3-A.
Ilna D. Maria 41. 73.	 •
Doa Atina Nory ris. 322 e 320.
Titia Dias da Silva it. 27.
Rua Machado Ifitteneourt ti. 120, feudos,
Rua Gitineza n, 111.
Rua Riamantina ri. G. 	 - •
Rua Vinte e Quatro de-Maio n.-433,- casa

n.. 18.	 .	 - -	 ,	 • •	 - -
ítiá General.PAllogard

_

Rua Aquidaban ti. 49.
bua bento Gonçalves ii. 91.
bua llotiorio n. 129.
litta Arcliias Cordeiro ri. 127.
Iltia Mathens ti. 41.
Iliia Minas tis. 129 e 1-0.
bua. Souza Barros ti. 1.
Iltia Vinte e Quatro de Maio ris. i59, 133

e Ii21.
bua Miguel Angelo n. 460.
bua Ileptiblica ti. 43.
bua Lia Barbosa n. 69.
Illia bocha ii. 72.
Puta Sailt'Anna Matlieus n. 32.
flua (imane!. n. 111.
bua Tavares Ferreira ns. 8 e 39.
'fravessa Silva Guimarães ti. 22.
bua Daniel Carneiro it. 39, casa dos fun•••

dos.
bua Imperial n. 69.
Ilita Nlatinel Vieto..iircn. 219.
bua Almeida Ilastos ti. o:),
bua Jossi! llonifacio ti. 156.
bua Paint n. 40.

Causas diversas

Obitos de tuberculose 1
flua Americana n.
Rita barão de Rim notira ti. 91.
Estrada 111_reclial lian;e1 ti. 51.
flua Grão Pará il. 23."
bua Araujo 1,^itlo ti. 51.
1: emoções por dipliteria
bua Darão de Bom	 n. 247, casa

il. 2.
Dna Dias da Cruz n. 2.4.
Obito par angina dipliterica
Estrada Real de Sai.i.a Crdz ti. 3119.
Requisições

Rua Frolick ri. G9.
Estrada Real de Santa Cruz 11213.
fluia Niettroyer ti. 1'd.

100 Districto Sanitario

Casas vasias
Bua Obvia Mala n. G7.
Ihta Lops ti. 132.
bua Portella ii. 172.

Cansas diversas

Remoções: por variola

Estrada do Passe	 (Campo Grande).

Roupas desinfectadas ti 15t cstupis de Gcncste
& Ilcrschcr

Poças diversas	 • • •	 194
C)IrlIões.

Total 	 	 °11

Pompas desinfectadas nas caanaras da
formo'
l'e4:as diversas 	 •12

Roupas incineradas

Pecas diversas 	 111
ColCliões 	 	 •	 10

Total  ''	 121

fi g los idebieredos
Dia 27 	

	
610

28 	
	

ft2:i
Dia °'1	
Dia '10	

	
I; V;

Dia ai 	
	

4;01
Dia 1  •

Dia 21 
	

- 851

Tol 	  t;..	 • 4;189



11 Terça-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL (SuppIemento)'
	

Junho cie 1912

Ministerio da Guerra
HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
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1. Alexandre Moreira 	
2.	 J.	 Metizes 	
3. José Pacheco de Azular 	
4.	 1.1:inel Plaeido TeiXeira.	 	
S. Soares Lavrador & Comp 	
6.	 Itudriglies Teixeira & B orges 	
7. Souza & Coelho 	
8. Marqu,s da Costa & Comp 	
9. Turres & Comp 	

N. Maneei Sdveira. Thomaz 	
1 I .	 1: r a i wisco Gonçalves Vieira 	
12. Bareellos & irmão 	
13. Ferr:dra Pinto & Coinp 	
1+. J	 Pires & Silva 	
15. Carvalho Pereira & Comp 	
16. Costa & Fra;roso 	
il. . Souza é: Torres
18. Thoinaz Pereira. & Comp. 	
19. Thoiné Valerio, Coimbra & C" 	
20. Jos,' Coelho Pereira Junior 	
21. Luiz Pereira da Silva 	
22. Marques Sampaio & Comp 	
4 3.	 Varia: e Almeida 	
2. Luiz Ferreira 	
25. Alexandrina Doiningues Cortes 	
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1. Alexandre Moreiri
2. J. Mennies 	
3. Jose Pacheco de Aguiar 	
4. Manoel Placido Teixeira 	
5. Soares Lavrador & Comp 	
6. Itodrigues Teixeira & Borges 	
7. Souza & Coelho 	
8. Marques da Costa & Comp 	
9. Torres & Comi) 	

10. Manoel Silveira Thomaz 	
11 . Francisco Gonçalves Vieira 	
12.	 llarcellos &	 Irmão 	
1:3.	 Ferreira Pinto SZ Conip . 	
I+.	 .1.	 Pires & Silva 	
15. Carvalho Pereira & Comi) 	
16. Costa & Fragoso 	
V/. Souza 5.! Torres 	
18. Thomaz Pereira & Comp 	
19. Thome Valerin, Coimbra ã, Co .,
20. José Coelho Pereira Junior 	
21.	 Luiz Pereira da Silva 	
22. Marques Sampaio & Cum) 	
2:1. Faria; &Almeida 	
2+.	 Luiz Ferreira 	
25. Alexandrina Domingues Cortes 	
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4 Maneei Machio Teixeira 	
25000 25200 s100 ••••••

1.1vrad,d •	comi) 	 5983 85606 85600 589J $107
I; lt,,kr:ties Teixeira & Borges 	
7 Souza & -
8	 1,iripies da Co ta & Comp 	 -
9 Torres &	 Comi) ......... -

10 Manoel Silveira Thomaz 	 8990 -
11 Francisco Gonc. alves	 Vieira.	 	 -
12 Ilareellos & Irmão 	 15800 25000 5960 - __	 •
13 Ferreira Pinto & Comp....	 	 $98:¡ 95800 mi o cI 5760 5220
14 J. Pires & Sil% a 	 25000 25000 15000
13 Carvallio Pereira & Coutp 	 1$000
16 Costa & Fragoso 	
17 Souza & Torres
18 Thomaz Pereira &• Comp 	 1$1;i0 9S500 ossoq 1S100 35000
19 Thomé, Valerio, Coimbra & C 	
20 José Coelho Pereira Junior 	 5988 osod 15000 25300 $205
21 Luiz Pereira da Silva 	
22 Marques Sampaio	 Comp 	
23 Farias & Almeida 	
2.4 Luiz Ferreira 	
25 Mexandrioa Doinitigues artes..

ilo

1 Alexamdre Moreira
J. Menezes 	
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KiloKilo I.lo K ilo Kilo Kilo
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1 Alexand: e Moreira 	 — — —
,

— —
2 J. Metiez ,s.	 	 — — — — — — — — —
3 José Pacheco de Aguiar 	 — — — — — — — __

—
4 Manoel Piad a° Teixeira 	 — — — — — — — .._ —
5 .Soares Lavrador S.: Comp 	 $178 — — — — — — —
6 Bodrigues Teixeira & Borg,es 	 _	 • ___ ..... __ ___ _ .

.___ _ __
7.Souza  & Coelho 	 — — — — — — —	 ' —
8 Marques da Costa & Comp... 	 — — — — — — — —
9 Torres & Comp 	

10 Manoel Silveira Thoinaz 	
—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—	 ,
—

—

11 .Franeiseo Gor p:alves Vieira 	
12 Bareellos S: irmão 	

—
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—
•	 —

—
—

—
—

—
—

—	 ,
— —

—	 1

—
—
—

13 .Ferreira Pinto & Comp 	 $105 — — — — — — — —
4 'i .1. Pires	 & Silva 	 — — — — — — — — —
15 Carvalho Peleira S.: Comp 	 — — — — — — — — —
16 Costa & Fragoso 	
17 Souza & Turres

_
—

_
—

_
25200

_
—

_
—

.
—	 I
—

_
— —

_
—

18 Thomaz Pernira & Comp 	 $10Z:k — — — — —	 , — — 15760
19 Thoiné, Valerá), Coimbra & C. — — —	 i — —	 , — — — —
20 José Coelho Pereira Junior 	 S17:i 3S500 — 4000 :1550u 3S500 3500 3S300 15:50
21 Luiz Pereira .da Silva 	
22 Marques Sampaio S.. Coolp 	

—
—

— — —
—

— —	 ,
—

—
—

—
—

—
—

23 Farias & Almeida 	 , — —	 • — — — — — — —
2't Luiz Ferreira 	 — — 15090 — — — — — —
23 Alexandrina Domingues Côrte 	 — — 159:9 — — — — — —
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$120

4S700

4.5750

5300

5399

4. Alexandre 3foreira 	
2. J. Mouczes
3. José Pacheco de Aguiar 	
4. Manoel Placido Teixpira 	
1i. Soares Lavralor & Comp 	
G. Bodrigaws Teixeira & Borges-
7. Souza & Coelho 	
8. Maripics da Costa & Comp 	

'	 Torres & Comp 	
10. Manor., 1 Silveira Timinaz 	
11. Franci sco Oonçalves Vieira 	
12. Ba rcellos	 111,1;..,) 	
43. Ferreira Vulto & Comp 	
%'. J. Pires & Silva 	
15. Carvalho Peroira & Conip 	
10. Costa & Prazos() 	
17. Souza & Torres 	
18, Thomaz Pereira & Comp 	
19. Thomé Vi . /erio,Coinibra Com p.
20. José Coelho Pereira Junior 	
21. Luiz Pereira da Silva 	
22. Marques Sampaio & Cornp . 	
23. Farias & Almei.la 	
21. Luiz Ferreira 	

	

25. Ahr:aaldrina. Dorningues Córies 	
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Kilo	 Kilo	 I	 Kilo
n11.,	
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?•10 3$100 3,5160 35160 3$160

$:;00 18800 35350 35350 35310
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kilo MI)	 1 Kilo li ilo K ilo Kilo Rio Eito

•	 I	 -	 •

I •	 Alexafidre Moreira 	
2. J. Menèvs 	
3. Jos;! Pacheco de Aguiar 	
4. blanoel Hack:10 Teixe,ra 	
ti. Soares Lavrador Si Comp 	

Rodricrmes Teixeira & Borges 	
7. Sonza-& Coelho 	
8. Marques da Costa S.: Comi) 	
9. Torres & CoMp 	

10. Manoel Silveira Thomaz 	
fl. Francisco Coualves Vieira 	
12. Barellos & Irmão 	
13. Ferreira Pinto & Comp 	
14. J. Pires & Silva 	
IS. Carvalho Pereira & Comp. 	

G. Costa S: Fragoso 	
17. Souza & Torr . 	
18. Thomaz Pereira & Comp 	
19. Timm é Valerio,Coi	 bra dt Comp 	
20. José Coelho Pereira Junior 	
21. Luiz Pereira da Silva 	

, 22. Marques Sampaio & Comp 	
•. 23. Parias & Almeida 	
24: 1.uiz Perrelra 	
27..Alexandrina .pomingueS Cindes 	
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Somes

I. Alexandre Moreira 	 _- _-
2. J. Menezes 	 _- _- --
3. José Pacheco de Aguiar 	  _- _- --
4. Manoel Plaeido Teixeira 	 _- _- - •
ti. Soares Lavrador &•Comp 	 _- _- 2S000 5120 5.303
6. llodrignos Teixeira & Comp 	 _- _

. Souza & Coelho 	 _-
S. Marques da Costa & Gonu) 	 _- --
9. Torres & Comp 	 _-

10. Manoel Silveira Thomaz 	 _- _-
11.	 Francivco Gonçalves Vieira 	 _- _-
12. Gare:Mos & Irmão 	 _- _-
13. Verroira Pinto & Comp 	 95300 _- _- 120 1515q $363
11..	 J.	 Pires tx. Silva 	 _- _-
15. Carvalho Pereira & Comp 	  _- _-
46. Costa & Fragoso 	 _- _-
17, Souza & 'forre: _- _-
18. Thomaz Pereira	 Comp 	  _- SIGO 1S300 SiI0
19. Thomé Valerio, Coimbra & Comp 	
20. José Coelho Pereira Junior 	
21.	 Luiz Pereira da Silva 	  
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23. Farias & Almeida 	 SO
24.	 Luiz Ferreira 	
'I S.	 Alexandrino Doiningues Côrtes 	
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1. Alexandre Moreira 	
2. J. Menezes 	
3. José Pacheco de Aguiar 	

M9iioel Machio Teixeira 	
•	 Soares Lavrador & Comi) 	

-
5S93 SI 43 SM°

-
1S090 s2:d -ss001

6.	 11041ripies Teixeira & --
7. Souza & Coelho 	 _-
S. Marqu2s Costa & Conip 	 _-
9. Torres & Cum) 	 _-

10. Manoel Silveira Thowaz 	 _-
II.	 Francisco Goncalv cs Vieira • •,• _- -

barrollis & Irinão 	12. !_-
13.	 Ferreira Pinto	 Comi) 	 SGOd S110 $800 _- $300 $300 S300 13600
14.	 J. Pires & Silva 	 _-
IS. Carvalho Pereira & *Comp 	
16. Costa & Fragoso 	
17.	 Soliza 15.. Torres 	
is. 'fliomaz Pereira & Comp 	 sGsq siae tsud $310 Si)00 SC,00 1$400 tswo
19. Thinive Valerio,Cohnbra &Comp.
20. José Coelho Pereira Junior 	 sssJ 3135 SONO ISISO sud tOS S208 •	 ss• od '
21.	 1.uiz Pereira. da Silva 	
22. Marques Sampaio it Comp 	
23. Farias & Almeida. 	
2. Luiz Ferreira 	

	

25. Alexandrina DoMingues Civrtes 	

-••
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4. Alexandre Moreira 	
". J. Menezes
3. José Pacheco de Aguiar 	
4. Manoel Placido Teixeira 	
!J. Soares Lavrador & Comp 	
6. Bod rignes Teixeira & Borges 	
7, Souz a & Coelho 	
8. Marques da Costa & Comp 	
9. Torres & Comp 	

40. Manoel Silveira Thomaz 	
11. Francisco Gonçalves Vieira 	
42. Bareellos & Irmão 	
13. Ferreira Pinto & Comp 	
11. J. Pires &• Comp 	
15. Carvalho Pereira & Comp 	
16. Costa & Fragoso 	
17. Souza & Torres
'..' S. Thomaz Pereira & Comp 	
19. Thomé. Valerio, Coimbra & Comp 	
20. .Tosé Coelho Pereira Junior 	
01. Luiz Pereira da Silva 	
22. Marques Sampaio & Comp 	
23. Farias & Almeida 	
24. Luiz Ferreira 	
25. Alexandrino Domingues COrtes 	
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' 2. J. r.ilenezes	  	 -	 -
3. Jos i. Pacheco de Aguiar 	 	 __	 -
4. blan oel I • tacido Teixeira 	 	 -	 -

	

; 5., Soares Lavrador & corop 	 	 -	 195600

1
8. Marques da Costa & Comp - -
O. Torres & Comi) 	 	 -	 -

. 40. Manoel Silveira Thomaz 	  	 -	 -

. 4 1 . Francieo Gonçalves Vieira 	 	 -	 -
, 12. Ilareellos & Irmão	  	 _	 -
• 13. Ferreira Pinto & Comp 	 	 -	 125000
. 11. . J. Pires & Comp 	 	 _	 -

..	 .....	 Wn 	 ...w.	 .....

__	 -	 __	 -	 -
-	 -	 -	 -	 -	 -

-	 -	 -	 -	 -	 ..-

••••••

5$000	 1 I S000	 -	 -	 12S000	 $190
-	 -	 -	 -	 -	 -
-	 -	 -	 -	 -
-	 -	 -	 -
-	 -	 -	 -
••••n•	 ....	 .....	 ...
-	 -	 -	 -	 -	 -
_	 -	 _	 _ 	 _

2$500	 1000	 5660	 -	 20$000	 $220
_	 -	 -	 -	 -	 _
-	 ••n••	 •nnn 	 ..n•	 ••nn•
-	 -	 -	 -	 -	 -
_	 -	 _	 _	 -	 _

85'k00	 -	 35000	 2$500	 -	 $218
_	 -	 _	 _

1$900	 115500	 $500	 45400	 12$000	 5189
-	 -	 -	 -	 -	 -
-	 -	 -	 -	 -
-	 -	 -	 -	 -	 -

4. Alexan d re More ra 	 	 -	 0.7.

15. Carvalho Pereira & Comp 	 	 -	 -
16. Costa & Fra goso 	 	 -	 -
47. .S 0117.a & Torres	  	 -	 -
48. Tliomaz Pereira & Comp 	 	 -	 205406

' 19. Thomi. ,VaIrrio,Coimbra &Comp 	 	 -	 ---
.20. José Coelho Pereira Junior__	 2$000	 12,5000

. 21. Luiz Pereira da Silva . 	 -	 -
•22. Marques Sampaio & Comp	 -	 -
23. Farias & Almeida 	 	 -	 -

6. 1:mitigues Teixeira & Borges...	 -
7. Souza -&- Coelho 	 	 -	 -

24. Luiz Ferreira 	 	 CM..	 O....	 . 	 ....	 ...	 .--..	 ..	 -

25, Alexandrino Domingues artes 	 	 .....	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 ••n, 	.......
S/	

L_ (,cretaria do Cospital Central do Exercito, 7 de junho do 012.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major liouorati•
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PRIMEIRA SECÇÃO

. • '. Expediente de 30 de maio de 1912
Sr. professor ambulante Emilio Tainsten: '.
Circular—Recommendo-vos, de .ordem •do

Sr. ministro, remetterde,s á Directoria Ge-
ral, nos ultimos dias de cada mez, uma rela-
ção sucinta., em duplicata, das viagens que,.
em objecto do serviço, houverdes feito •fóra
da respectiva séde, assim como VOSSOS' subor-
dinados. •	 •	 '	 .	 . ,	 •

. Essa relação, na qual as referencias a cada
fuficeionario serào folias, separadamente, da
baixo dos respectivos nomes, compralienderá:

b) datada partida,- Jogar visitado (cidade;
fazenda, escola; associação, etc., etc.) inicio
de transporte, ' passagens 'solicitadas, -volta á
sede:

b) indiana° da demonstração „feita ou do
assuinpto tratado em cada 'viagem; tele-
grammas de serviço expedido;

e)* eventualmente, outros meios do tran-
sporte, além das vias ferreas ou, companhias
de navegaçaa, si correram por aonta .dos in-
teressadas ou á vossa custa e neste caso justi-
ficação das quantias gastas acima de 10$ por
Meia de recibo em duplicata, sellada a pri-
meira via.

• •' Quando não tiver sido feita viagem alguma,
por qualquer motivo, *será Pita ama commu-
niaação sobre o emprego - da tempo de e da
fubc.cionario no-referido penedo de um maz.

Recompondo-aos ainda que, no fim de cada
maa, façaes remessa a esta-diractoria cio um

,relatorin ! emlimida Obro o andamopto dos
, NOSSOS trabalhos, do qual si; • daVeraei constar
" as observações que houverdes feito sobre as
' necasaidales mais urgeates da, raaiao e as •

providonalas que vos pareçam ateis soren ta-,
tomadas :Heade logo.:	 .	 ,.	 ..

Qua.esqner pedidos cle material e outros, de
soluta() urgente, tareis eM oficio; separados,
conforme os asstimptos, assini como impedidas
de interesse individual sabre vencimentos,

• diarias, adeantamontos, indemnização e des-
.. nana feitas, etc., ficando entendido que esta

Directoria Geral nao dará andamento a quacs-
quer desses podidos que não tenham sido jus-
tificados pela relação, mensal, communicsção.
ou relatorio mensal, acima referidos.

; Quando se tratar de interessa iadiviçlual dosa
vossos subordinados, deveis enviar sempre os
respectivos pedidos devidamenta informados.

Em relatorio annual, apresentado no de-
correr do mez do dezembro, fareis então, de-
talliadamente, as apreciações gemes que mi-

'.• tenderdes das observações que fizerdes sobra
o movimento agricola local, reunindo dados e
informa interessantesnteressantes. sobro .as culturas e
industrias exploradas na . região, sobro o va-
lor da producção o destino desta, etc.. etc, e
suggerindo o. que vos parecer conveniente
para implantar estas-ou .aquellas' -culturas ou
industrias que se adaptam ou possam destin-

a volver-se na zona a vosso cargo (oficio Cir-
• calar D. 907p

/denticas oram dirigidas aos professores
ambulantes Einitio Schenek, Emilio Thamsten,
Tullo • Cavallazzi, Mahar Gama- de Avaliar,:

• , Jacques. Maciel, Ernesto R. da Gama Cerquei-
.ka, .Placido Modesto de Mello, José Saturnino

, Rodrigues de :Brita°, .Arthur.da Cunha .Barros,
.' Domingos Bernardas, Alberto Aguiare Ormino

Itadriguai Migai; ao ajudante .de professor
'ambulante Armando Agres da ,Costa alegraes; ,
ao inatractor •agricola oontractado, .Carlos I
Eduardo do Anilar +Brandão e nos directores

I: due Campos:de Demonstração de lilacahyba-,
er--	 Fapirito Santo, Lavrasa Xiririca, .8. , Cisristo7;

•

r-,

sa•-.vainaltajahy e Itaoc_á.ras

• •	 . '	 Sr. directer do Sarviço 	 Veterinaria:
.	 .

EirSteria	 igricultura,—Industna • • De ordemdo Sr. Ministro e para -os devidoa
; fins, communico-vos que, por portaria de 27
do corrente, foram transferidos os - seguintes
analliares de? classe desse Sarviao

Harmatiegildo 'da Lima MairelleS, da Ins-
pectoria do 12a districto, na fronteloa com à
Republica. Argentina, para a Inspactoria
20 districto — Estados Ido Maranhão e Pianliy,
com sucie em S. Luiz; Jose Teixeira Basto,
desta ultima baspectoria para a primeira.,

Junto vós remeta) os tintos correspondentes
ás referidas transferencias (oficio n. '908).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do.Sul:

De ordem do Sr. ministro e para os de:
vidos fins, communieo-vos que, por .portariaa
de 27 do corrente, foram trandaridos os se-
guintes Tunccionariot, do .Serviço de, Veteri-
naria :

. Da Inspectoria.do 2° districto; • nos ,Estados
do Maranhao o Pianira, para o . 1.2° alistricto
na fronteira com ialeaublica Argentina e
sécia em Uruguayana, neasaEatado, o. auxiliar
de 21 classe José Teizeira-ilasto,'e desta para
aquella o auxiliar de 2 classe ilermanegildo
de Lima Mairelles (oficio ai: 909). 	 .

'	 •
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Maranhão: — •

	

De ordem dó Sr. ministrô e pá	
..

ra os bovidos
fins, communico-voa, que, por portaaia de 27
do comenta, foram transferidos • 03 seguintes
funccionarios do Servi-'o de Naatarinaaia: 	 •
•Da Inspectoria. do 12° districto, naTranteira

com a Ihmtiblica Argentina', para a do' 2° dis-
trica), com sécia em S. Lniz, nesse Estado, o
auxiliar-, de 2' classe •Uerinentsgildo de Lima
aloirelles e d'esta para "%quita. o analliar de
2° classe, •José Teixeira Pasto (oficio n. 910).

- -a Sr.' prefeito da alisara Municipal da
Talibàté:	 n • 1	 •

•

-. Em solina°, ao .yossao oficio n.i3, de ..29
do março ultimo, no qual solicitata a remessa
de mudas de arvores 'para mnrem plantadas!
nas ruas e praças .dena commiinico-
vos, de ordem do Sr. Ministre, que já, foram
dadas as necessarias ;providencias no sentido
de ser satisfeito o VeSs0 podido (oficiou. 011).

— Sr. director do Horto Florestal:
Tenda a Prefeitura Municipal de Taubaté

solicitado em •oficio mm. s38, de CO da março
ultimo, a remessa de mudas de arvores para
a -ornamentação daquela cidade, solicito-vos,
de ordem do Sr. ~isco, as nacessarlas prca
videnrias no sentido • de ser Eatisfeite- o pedido
daquella , prefeitura (officio o. 912).'

— Sr. supuintendente da The. Leopoldina •
Bailway Company .Limited

Solicito-vos, de matem do Sr. ministro, •as-
necessarias providencias no sentido do Ser
concedida autorização ao 'Sr. 'Paulo • Brulms
Filho, director do Campo de .Domonstração 'de
Xiririca, Para requisitar passagens em qual-
quer estação dessa Estrada (oficio ai. 913).;
• — Sr. director da Estrada .de Ferro 'Cen-
tral do Brazil :•
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necassarias providencias mo -sentido - de ser
concedida autorização ao • Sr. .Paulo •Bruhns'
Filho, director doe:Impo de Domonstração de •
Xirirma, para requisitar passagens em qual-
quer estação 'dessa Estrada (oficio o. 914)..

—Sr. director do Campo de Demonstração
de .Xiririca:

Em resposta ao vosso oficio sem 'numero,
de-28 do corrente, communico-vos, Ordem
-do Sr. ministro,que foram dadas, nesta data,
as ~cessarias providencias 'afim .de vos serem
concedidas asi . autorizações para requisitar-,
deis passagens nas Estradas de 'Ferro' 'Central
.do Brazil e . Leopoldina Ra4way (oftic.io
.n. 915);	 •

• .1	 .
a- Sr. director da Esta.ç.ão ..ezperimentall

para Canoa de Assacar em'Cainpos :
-*Em 'solução ao 'VeSs0 oficio Sem :numero, de.

8 de aluail proxiino - findo,- eia qud salMitama

autorização para collocaw a cidra ‘andãman-
tal do eçlidcio ataque vac Inflacionar eme esta-
belecimento, por .occasião ala chegada do' Se-
nador 'Nilo Peçanha a essa -cidade, •cammii-
nico-vos que e Sr. ministro eesolveu.atteuder
o vosso pedido (officio o. 916).

—Sr. director cia Despaza Publica aloThes
souro Nacianal:

De ordena do Sr. ministro e para os devidos
fins, cominnuico-vos que, por portaria de 27
cio corrente, foi o Sr. Angra° tis •QUeireZ no-
meado para e cargo .de mestre do efficina de
carpintaria da Escola de Agricultura .annexa
ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
(orneio	 917).	 -	 . •

. . •	 . •

Sr. ministro da, Viação e Obras Publicas a
, necemarias . providen.ciaS no

aentida .de serem concedidas nó Sr. Alberto
do „Agalar, prafessor ariibulante,. franquiaa
telegraphica e - postal no. 'Estado de Santa,
Catharina (aviso	 ... •

-.Solicito-aos'. ás neceasariaa ;Providencias no
san .j.lo de ser concedida, -.no Estado do
Santa Cathariaa, ao Sr: AntanloYasconaollos
h'Sonza; inatructor agiticola aontractado, faan-
guias telegaaphic.a e,postgl.LaY44.0..n. 153). •

—'Si'. director do Serviço alo, inspecção
Defesa Agri,colas: •,	 .

Tendo aesolvido designar: o:segundo:oficial
dessa Directoria, Carlos .Gama, para, Omitia r
o trabalho externo .a cargo . dassa • rapartição,
mediante a gratificação mensal de 2001, assim
vos declara;	

"'

para os , fina aonyenientes(aviso
n. 184)..

Sr. ministro da VsiaçãoeDir':as Publicas:
''Solicito-voa as necessarias providencias no
sentido dá sai' concedida. .franquia Calejara-
placa, to coerente exare:cio, aos funct.uonii-.
rios do 'Serviço do •Proteeça.o . aias-Ir-1days olaia
calizaçao dos 'Trabalhadores Nacionnes, cujos
rimes o differentes localidades constam da in-
clusa relação (aviso n. Na).

' — Sr: ministro plenipotenciario da Repu-
blica Franceza:

Em solução 4 vossa carta de 29-de março
ultimo, tenho a, honra de communicar-vos que
já foram dadas as neeessarias providencias
no sentido de vos serem ministradas, pelas
repartiçoas competentes, as informaçoes
solicitadas na allud:da carta, relativamente á.
voducção, applicarão e preço da nicotina no
Brasil (aviso 11.180).

— Sr. director da Escola de Agricultura
anneXa ao Podo Zobtechnieo Federal; cun • Pi-
nheiro:	 •	 •

Da ordem do Sr. ministro e para os devidos
'fins, coinmunico-yos oae„por . porfaala de 27 clo
corrente, foi eSr. Angelo .4a.Qaciroz nomeado
para o cargo de Mastre ado oficina de carpin-
taria dessa escola, :	•

Junto vos remetto o tieplo correspondente á
referida nomeação (oficio, n. 918).	 .
'--'Si.- 	 director do Serviço de Inspecçlb o
Defesa Agricolas: 	 ••• •

,eonmounico-vos, de ludem do Sr. ministro
e para os devidos fins;•que, -por 'portaria de
.27 do; corrente, foram concedidos seis . meses
de licença, para tratamento de sande, • ao Sr.

,Corneliti . de . S'onza• Lima,' chefe , da	 ,secção
dama directoria.	 .	 •	 •' • a .	 •

Juntai vos •remetto o titido córrespondente á,
'referida licença (oficio n..1919). ••

— Sr. director 4a. Despeza R0114 :clo .The-
souro Nacional : 	 , ,.„

ordPIP ministro
e para os devidos,fins, 4imapor portaria-do,-27
-do,correnteafogam concedidos sais anazea:ile•
licença., para .tratanninto ide saude, ao ,,Sr.
•Corneliodo-Soliza 	 Lima, chefeda	 seco()
.da *Directoria -do Serviço .do.•Xrotecçao.atie-
Usa Akricoláb (otlicid- a.' 920): ' •	 .
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-
—Sr. agente da Estaçlo Central da Estrada

de Farra Central do Brasil: 	 •	 :
Solicito-vos, de Ordem do Sr. ministro,

neeessarias pravideacias .11) sentido de serem
coacedidos aos-Srs. Aniso Clicistitio o Alfredo •
nrres, director e feitor do Camoo do Denions-
traeão de Lavras, no Estudado Minas Geraes.
passes de la classe caiu direito a transporte de
bagagem, dessa-estação á de Sitio (oficio
n. -938). •	 •	 . •

—Sr. agente da estação 'de Sitio da Estrada.
de Farra Oeste de Minas:

S.diciti-vos, de ordem . do Sr. ministro, as
neco,ssorias providencias no sentido d3 serem -
concedidos aos Srs. Affmsa Christino e Airco lo
Torras, director e feitor do ' Campo de Demolis-
traçio de Lavras, nesse Estado, passes de
Ia classe, com direita a transporte do ha-

• gegen, dessa .estação á de Lavras (oficio
n. 030).

—Si'. 'director do Serviço de Inspecção e De-
fesa Agi' colas:

13,,3 ordem do Sr. ministro e Para os devidos
fins communlco TO3 que, por portaria de 27 da
corrente, foram Concedidos 90 dias de licença,
para tratamento de sande, ao Sr. . Alberto
Ra-vacile, ajudante agronamo , dessa repor-
tiçio.

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referidi licença (oficio n. 00).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
sonro Nacional:

D3 ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins commimico-vos que, par poetaria de 27
do corrente, foram concedidas 90 dias de li-
cença, para tratamento . de s.a.uéle, ao Sr. Al-
berto Ilavacho,ajudante-agronomo da D'reeto-
ria do Serviço de Inspe4.16 e , Defesa Agricolas
(oficio n. 011).

—Sr. Alberto de Agniar.(Florianopolis):
Em resposta ao vosso officio, sem numera,

de 27 do corrente, cammunico-vos, do ordena
do Sr. Ministro, que foram dadas, nesta data,
as necessarias providencias no sentido de vos
serem concedidos franquia postal e telegra-
phica (oficio n. ' 912).

—Sr. Antonio Vasconcellos e Souza: •

• Em. resposta ao vosso oficio, sem numero,
de 23 do corrente sem, communico-vos, de or-
dena do Sr. ministro que, nesta data, foram
dadas as uecessarias providencias no sentido
de vos serem concedidas franquias telegraphica
e postal (oficio n. 943)..

,
• — Sr. director do Serviço do Protecção aos

• dio.s e Localização da ,Trabalhadores Nado-
Anos :	 .

• Do ordem do Sr. ministro e para os doidos
fins, communieo-vos que par portaria de 27.
do corrente,foi o I° tenente Alipio Bandeira no-.
meado para. .iiiterinamenté, exercer o car-
go de chefe da la secção dessa directoria em-
(manto durar o impedimento do serventnario
effectivo José Bezerra Cava'canti.

Junto vos remetto o titulo correspondente*
á referida nomeação (officio n. 921).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
. ouro Nacional:

•De ordem do Sr.'ministro e para os devidos
fins, comunico-vos *que, per portaria de 27
do corrente, foi o i° tenente Alipiti Bandeira
nomeado para, • interinamente, exercer o
cargo de chefe da la secção da Directoria do

• 'Serviço do ProtecçãO aos lndios e Localização
* de Trabalhadores Nacionaes, enquanto durar
o impedimento do serventnario effisctivo José
Bezerra Cavalcanti (officio n. 922).

— Sr. director d.o Serviço de Inspecção e
és	 Dofeza Agricolas:

De ordem do Sr: ministro e para os devidas
fins, communico-voe que, por portaria de 27
do corrente, foram concedidos seis !nozes de
licença, para tratamento de saud3, ao agro-
nom° Gestão Machado Nunes inspector desse
serviço no 5° districto, no Estado do Ceará.

O titulo correspondente á referida licença
foi entregue ao interessado (officio n. 923).

— Sr. - delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communicoevos que, por portaria de 27
docorrente, foram concedidos seis mezes de

• licença, para tratamento de saude, ao tigro-
nomo GastS.o Machado Nunes, inspector do

, Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas nesse.
'Estado' (officio n, 924).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
'' cultura e Medicina Veterinaria:

; De ordem do Sr, ministro e para -es devidos
.j fins, *communico-vos que; por portaria de 27

do corrente, foram concedidos tres meus de
• ¡licença, em prorogação, para tratamento de

saude, ao Sr. Fidelis dos Santos Amaral, por-
toiro dessa escola.

. Junto vos remetto o Cudo correspondente á
•referida licença (officio il. 923).

—Sr. director- da Despeza Publica do The-
sonro Nacional::

• ' De ordem do Sr. ministro e para os devidos
• fins, communico-vos que, por portaria de 27
•do corrente, foram concedidos tres mezes
licença, em prorogação, para, tratamento de

• sande, ao Sr.Fideles dos Santos Amaral, por-
teiro da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, a partir de 5 do mesmo
suez (officio n. 'J26).

—Sr. director do Aprendizado Agricola do
Igarapé-Assit, no Estado do Pará:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos . ,que; por portaria de 27
ao corrente, foi o Sr. Eptpllaali0 José Fer-
nandes nomeado para o cargo de conserva-

: dor da Bibliotheca e do Museu e inspector de
aluarmos desse aprendizado.

O nomeado tomou posse perante esta Dire-
ctoria Geral em 30 deste mez (oficio n. 927),

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins communico-vos que, por portaria de 27
do corrente, foi o Sr. Epiphanio José Fernan-
des nomeado para o cargo de conservador da

•Bibliotheca e do Museu e inspector de alum-
•nos -dci Aprendizado Ap;ricola de Igarapé-
Assú, nesse Estado (oficio n. 928).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
IlDefeza, Agricolas:	 • •	 •Solicito-vos, • de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas ao Sr. Dr. Oswaldo Puissegurore-'i sidonte ena Mendes, no Estado do Rio de

'neiro, as mudas de arvoreá fractiforas, con-
stantes dt relação juntar do accôrdo com as
instem-fios em vi gor (offmio n. 929).-

—Sr. rErector do Aprandizado A,gricola da
Guimarães, Estado dó Maranhão:
• Connunnico-vos,"de ordem do Sr. m'nistro
e para os devidos fins, que, por portarias de.
a27 do raivento ma; forani os Srs. Pardo Dant-
tentnit, _Joaquim de Araujo . Gostei.) Branco e
Carlos Serapião do Souza, nowit•los, respocti-
vamonte, para os cargos de auxiliaioagrono-
Mb, escripturario e conservador e inspector
de alumnos dessa' aprendizado.

Junto vos remetto os titulos corresponden-
tes ás referidas nOmeações (oficio n. 930). -

—Sr. dolega.do fiscal -do Thezouro Nacional
no F.,,stailo do. Maranhão	 •

Onninunico-vol, do ordem do $r. ministro
e Ora os deVi'loS fins, que, por portarias de
27 do Corrente noz, foram 03 Srs. Paulo Bou-

Joaeiiiin de Araujo Castello Branco o .
Carlos Sorapião de Souza * nomeados, raspo-
ctivamente. para 0s . cargos d3 anxiliar-agro-
nomo, e scripturário e 'conservador e inspector
de aliemos do Aprendizado Agricola de Gui-
marã os, nesse. Estado (orflOio n. 031).

-.-Se*. director da. Escola Permanente de
Lenir:Mio:3 Jolo d'El-Rey, Estado de
Minas Gerou :•

Conmannico-vos, de ordem do Sr. ministro
e pira' os devidos fins, que, por portaria do
27 do corronte, foi o Sr. • Octac I llo Cordovil
Silveira nomeado para . o cargo do mestre
.perii o fabrico	 mapteiga dessa escola.

O titulo correspondente á referida no-
menoão foi entregue ao interessado (oficio
n. 9.32).

—Sr. dole,gado fiscal do Thozouro Nacional
no EStado de Minas Gera.es

Coinnannico-vos, da ordem do Sr. ministra t
e para os devidos fins, que, por portaria. de 27

cerrente, fui o Sr. Octacilio Cordovil
Silveira nomeado para o • cargo de mestra
para o fabrico da manteiga da Escola Perma-
nente de Lacticinios de S. João d'El-Rey,
nesse Estado ¡officio e. 933).

.—Sr. diredtor do Serviço de Protecção aos
felina o Localização 'do Trabalhadores Nado-
naN :

.Cominunico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, ene, por portaria de 27
do corrente, foi o Sr. Victor Alexandre Cosmo
nomeado para o cargo de auxiliar • extrann-
miwario desse serviço, percebendo a gratifi-
cação mensal de 800$ e mais a diaria do 0$ .
quando em serviço de campo.
. Junto.vos , remetto o titilo correspondente á

referida . menção (oficio n. 931). -
—Sr. director da Despeza Publica do The-

zonro Nacional : •
Communieo-vos, do ordem . do Sr: ministro

e para •os devidos fins; que, por portaria do .
27 do corrente. foi . o Sr. - Victor Alexandre
Cosmo notheado para o cargo de auxiliar -
extranninerario do Serviço de Protecção turs
lildiOS o Localização de • Trabalhadores Na-
rionaes, percebendo a gratificação mensal de
5005 e mais a diaria de IOS quando cru
viço de campo (oficio n. 935).

--Sr. péofessor ambulante Placido Modesto
de Mollo

D3 ordem do Sr. ministro, incluso vos re-
metto ;1:autorização n. 323, que vos habilita •
a requisitar passagens-em- todas as estações
da Estrada do Forro Central do Brazil (officio
n. 086).

— Sr. director gerente do Lloyd Brazi-
loiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida, uma passagem de i a classe, deste
porto ao de Belém,' ao Sr. Epiphanio José Fer-
nandes, inspector de alumnos e conservador
da Ilibliotheca. :. do Aprendizado Agrícola de
Igarapé-Assú, no Estado do Pará, correndo as
despezas por conta desta ministerio (oficio I
u. 937)';	 •	 -	

•

DIARIO DOS TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

EllISPRUDENCIÁ

ILIBEM coares
Por maio de um recurso do habeas corpus decla-

rou-se aflaneavel o delicto impetrado ao pa-
ciente, afim de ser este admittido a prestar
fiança. Interpretação do- artigo 2q4 'do Co-
d;go Penal

-N. 3.{05.— Vistos, relatados e discutido'',
estes autos de recurso de habeas corpus, -era
que é paciente Francisco Antonio da Rosa,
verifica-se que a especie é a seguinte O pa-
ciente havia dadd queixa crime contra -João
Ferreira Mendes, imputando a este o delida
de furto de valor superior a '2005000 (art.
321, n. 2, combinado com o art 323, § 4 0, da
Coligo Penal). Julgada improcedente, ou fal-
sa, a queixo, intentou o querella.do uma acção
Cl'iminal contra o . queixoso, adueira 3nta o
paciente, pelo delido do art. 261 do Codigó
Dar queixa contra . algirem, imputando-lha
falsa o dolosamente -factos que,. si fossem.
verdadeiros, constituiriam crime • - •e sujeita-
riam sou autor á acção ,criminalo' * 0 pacienta
foi pronunciado por esse crime do art. 214,

•

I
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fenr qualquer rolioqiioel sualliberdade
eimechsteneenr.a coecção. • • •	 •

Aoijulz cumpre averiguar si d liquido e
incontedavel -o-direito que o paciente quer
exorar edis qual a liberdade physica Ti anua
-condição neceesariae .1puraila a situa-reli:4de-

• .galde ;mexe c.a victinia..da coacção, que coa-.
stitue ti unido 'obstecuto • •ao exercido -de um
d ireito inconteetavel, não Clicito negar-se o
'lia boas corpus.

-
No caso actual é.incontestavel o direito

-que assiste aos ,pocientee.de emietraceni e sa-
Muni livremente em sua repartição,,., sena
tiecalização eeeraidia, aias .horas °eme-
diente e Ora dela, nos cama ..egtritordi-
nanes, de , dia e a noite, de praticarem o
palidamente interno, adiecalização -eeteraa,
tudo de conformidade com .a degidação 'em
vigor, lendo eambein • •ncontedavel exiaceeo
'a presença da força, -a "autpdo de uma
.autoridade extranha, sem •ng•erencia
Mesa de meadas e , exorbita/uh . de suas
attribuieees. A lepathese dos antes é -a Tient-
rade pelo benemerito jurista:citado, e que te-

. prodezo aSi 'ale requer um kabeasotirpae
para prevenir .ou remover a coacção que se
•reduz, mão em • .prL4e ou detenção, suas ata.
impossibilidade .de exercer um direito qual-
quer, de meditar uni neto .-.1egal, ato juiz in-
cumbe %estacar ai o direto queo paciente
quer exercer e incoutestaiett, nené
-objecto de.oentrovezeta. Sémente no ~vede
einiclitheque imeedfestamente lwal é apedreis,
de paciente, mie a este foi soada ..a pratica
de anu acto epteeiztlea thamestionavelmeaten
-direito de pratictr, -deve -(1) juiz ~cedera
ordene& áobone-rorpus e exereplinca: adma-
•enemesepie sun femereenario seu ni0~110(
medico requer uma cedem de eakeas-ceeem,
ailegamtlo nue lhe (i vedado. *0 ~em° ria
repateleate -em que ttatelha; pede 4o guie
niforinaçãe e averigúe si epacieete não •lei -de-

. mittido, nein -suipe.neo ;-que sua posição jei-
ridica de . ttolgeitMari0 continua inalterada.
imptieeeeeni taleaso WeDlitteUrt0 de ¡minis*:
carpes.

,pror.a elos autos torna patente
lidado e ceceio -de poderes, traduzido sino
-medidas tentadas pelo Dr. prefelto do )epar-
tamento do Alto Purés, desde que a sua serão
na economia interna .da Mesa de Rendas é
nenstificavel. Pelo exposto, concedo a ordena
de habeas-comms. pedidac mando quase passo
salvo condacto a favor-' dos pacientes, de
moio a Iliesser facultado exercer livremeate
as fulicçaes de seus catne, peta "retirada ela
ferça federal allicellocada pêlo Dr. delegado
de polia, 4 ~JIM de Dr. eprefeitei, fraldo
salvo ao adisaiiitra;dorda !dera de asadas o
direiee,dea !reealtilitar, si 'alar uecessaino.
• .fiirinada dei mimam° destemeu eimpacho.
para o Supremo TribunalTederal. Custa', na

• l'ineria ela. dei. •Seana Moliceira, fede nato M.e
de 1911.— Sugava Alfonso Rarneze, juiz fe- •
demi ele Acre.— Oteenveção Demenel ene
despacho muisdia pela relera-nela -da -.matei:ia.

• -
&Era et.locus 'supra.- G. Tórieze.

3
•

• alaszes-onrus

- C001714,4e uma einicemão Zc liabeas-corpus

• N. :3.129 .—;Vistos e volatados estes autos ele
muno de habeas-aorpas;	 'Territorio
Acre, em -que . é rOOOrrelãte 10 juiza -federei de

• Sentia eladureira e recorridos e eapitio „leão
de Menezes, administrador da Mesa do 	 '

• das, e °atros;
o Supremo Tribunal Federal nega provi-

meto. e.cotifirma -a decisão xacorrida por
seus jaridleas Ifundamentos. Custas als-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 -de dezembro
de1941.—.Itibeiro de -IlloWida, øT .P.—Pariro
Leria relator.--Epitazno ressoae—etridre 'Ca-
valeaki:—Amoro Cavalcanti..—Lconi

Figueiredo.-11. Espinola.—Vanulo
Saraiva.—dOliocirallibeiro.—Godorredo Cunha.

Deeisii o confirmada pelo -aceordíto anterÁor
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, e admittido a prestar fiança, por ser a pena funcçãesele seus cargos. De mentis: •À Mn-
. inferior 'a qUatro rannosde prisão cellularetitere deado e. que a •coacção que Soffrern os pecien-•posto recurso desse despacho, a superior ine tes é manifesta, -tendo o Dr.- Prefeltoodo
stanciado District° Federal deu provimento pattamentudo :Alto Pindá • praticaà6 medidas

' • âo voei:rue declarando inafiauçavel o trime excepcionaea, aberrantes das merinas leetaes,
.• do art. 264, quando eonsiate em atei- assim que a sua missão de manter aordem,

'buir o de furto, nas nondiehes em que • este
•4 ultimo •45 inafiançaveleta-ei •do disposto rio art.
' 2P O. 1, da lei n. • 628, de 28 de outubro ele

•
1893.	 •

Isto posto, considerando que o delicto que
• o paciouteelmputou . 4° %dual 'qUereliante é

punido com Peita inferior a quatro sanuas -de
• prisão Minta'. no 1119.111110, e -foi declarado

inatiança.vel por uma. dispoigção espacial, jus- .
 per certas circumstancias parecida-

• res, não sedando as mesmas razões para se
decretar, como não se decretonea ina.fiançabi-

' lidado do .dolicto do .art. 264 do Codigo
O areee264. , -citado, sé equiparou o -crime de

dar queixa fitlsa.ao4ceitne :falsamente imputa-
. • do a .alguem, noque	 respeito á pena, ex-

clusiva-mente no que loca á qualidade e á
quantida.de ela pena ; e, poise-qualquer equi-

. paraigto aeb outros aspectos dos dois delictos,
• e especialmente a equiparação tendente a

podar a posieão juridica do •réo do -delido
I do art. 264, seria uma interpretação eximi-

- alva, 'vedada pelo art. te ea -alinea, do Cedi-
go Venal ; 40 Supremo Tribunal Federal dá
provimento e reforma á decisão recorrida

• para-o !fim de declarar afiançavel o .delieto
imputado to paciente e sier este admittido •
a -prestar daviça.- tiretes .e.edege. supremo
Tribunal Federal, 14 de outubro de 11911.
ititnew* de' Alincida.41. ,P.-...¡Pedro Lona, rela-
tar. — Natal	 —etnue
ro recalcitrai. —André .C.acalcanti.
Ramos—Canelo Saraira. —AI:Espirara/a. — 011- aluilde 1901, a s'aiserdina0o da alluifida re-
ueíra ladro. • • •	 • pardção aos V.refeiteaeteleeão de dependance'.

• • •	 •	 com a qual-se pretenderam justificar as medi-.	 das arguidas -de elegem., 
Si 'entra es .gnarelo.s da Neea• de Retidas

houvesse edis de poleia, come .atirazia
Dr..1Prefeito, competia-=lhe prender as já pro-
mniciados eu abrir inquerito rio:rose contra
os eu-peitos de crime, eme transpor todavia
a prohibieeo contida no art. 193 -da Citada
Consolislaçao.

A simples deolaração de que entre os suar-
-das •elistiatu unas de 'policia não itetenicara
a medida tomada de afastaleoa todesde seus
postos, subatitniado-os por peeseal merarthe

repareçãe, -emale assentimento do aohnbilis-
trador desta. O prateia° paraar Idearia-
mente .ser tomeda seanelbante ansiada foi e
facto de terem sido disparados varies- time, de
legal' proximo á •Mesa llentias, contra uni
cidadão, quando este salda da casa doCo-
rangi Francisco Mattes..Não-estil provado -mia
Os tiros partiaiem da Mesa de fletidas e, quan-
do -assim Teme, /leo se jestrreava a medida
palicial, dei:loisae de ema In) artição peblica,
a substituição do -seus guardas per praças do
Exercito, se,m a necessaeia Tapeie:iodo ld-
•iiiiietrador, que *é o elide de et:ilida da mia
repartição (art. 187 da referida Consolidação):

-O recurso do kabearecorpais, ora pedida),
tem -o !seu fundamento no art. 7:2 § . .4-'2 da
Constituição .da Republica : eeenipre teu .0

seffrer ein se adiar era LOIMMeIrte
perigo de natTrer eiolencia eau coaeçãe par
illitlidade ou .abuso de pudera. No caso ;
jeito d -invocada a medida, mão para fazer
cessar -nina prisão, mas para reser . a ezação

-que veda a liberdade intividual,
quando essa tem por fita prexime o exemicio
de um -direito.

Os funceionarlos da Mesa de Pieudas .não
estão presos, 'nem detidos nem *ameaçados de
•immediatamente e Imr; apenas ceio impe-
didos de ir 4. repartição publica, onde temi
de desempenhar as Xrái.as %Deka..	 • e- „

Acompanhando a deão do eminente treagise
trade Dr. Pedro Lema ejete° que o luto dó-

.	 -

de -prevenir -crimes, nata lhe autorizava in-
vadir uma rapar/iça-o- federal, .que não lhe
está subordivadaesdiando seu . coTre e -substi-
tuindo sua -guardepor forca dolEttercito. A at-
tribuição que Mie eonferida pali o arte14.ri. •5
do decreto 6.901, de 26 de imarip de 4108,
.de eigiar e ,providendar isabre tudo que per-
tencer á prevenção de delidos e eianuteueão
da -segurança •e tranquilidade publica, (está
subordinada á dausida -expressa do dito
artigo ene forma da lein, aio podendo mo
exercido da suprema • impe:reto que
cabe, na qualidade de chefe ele epolicia
cementar dos limites traçados pelo art. 53 do
citado Decreto ; e -evidentemente-escapa . á
acção pendei praticar como -medida •denrdem
a -invado, por força militar, -de nina repar-
tição aduaneira, enbordivada ao Mini :Mem da
Fazenda, art. 127 da Nova •Coasdaçãs•dae
Leis das Alfandegas, desa ponte o ~ai da
guarda e marinheiros incumbidos da velada
interna -e fiscalização externa 'aut. 18741a ci-
tada Consolidação); pessoal da .confiança do
administrador, com direitos nebrigaçeas de-
finidas em lei. A :alem . de Detidas-é .iimaire-
partieão independente, subordinada &Juris-
dição da :Delegada do Theseuro Cedera', no
Amazonas, submettida 4 iniciação ...em eiger,
consoante 4o -dispositivo -do art. 1le de :Decreto
1.19rede 12 deitpsstode t903, tale se podando
niterirelested=reto e de wieder .por
modificado, a sabwo,deeretem2,15.206,de:204.1e

.11eildasslo Alto Purés, capitão João Menezes,
do eargentocommandante, nove uerdas,

. patrão . e 42 triariuheiros, ai-legando que, em
virtude da occupaçã.o,ntilitar. da repartição a

, cargo do primeiro, a mandado do Dr. prefeito
.. deste departamento, e -outras medidas vexa-

torias, ODA tinham Os pacientes liberdade de
cumprir as fiineefase lel/crentes .4 seus cargos,
o que tudo consta da petição inicial funda-
mentada oom o ()Enlodo administrador -e do-

• cemente de fie. a12 e depoimentos dos cinco
.4)ritioicied pacieutes.. Prediminormonte. Tomei

. conhecimento do pedido de &abem empas
- em face do dispositivo do art. 23 (la atines

. „ datei 221, de 20 de novembro de-1894, visto
seremos pacientes funeeiosarios da União e
allegarem que se acham impossibilitados, por i art. 72 g 22 .da Constituição meada conceder o,
acto illegal,do Proleitá do livre -exercido das rhabeas-corpus sempre' , que o iiidividtie .5er-1.	 .	 .

Vistes, etc. 40 Dr. Procurador Seocieual da
• flepuldica requereu oma ordem de.Inbarts-

' corpo -em favor do administrador-da Mesada

IIMIZAO-GOILMS,	 ,

eTeea-cp aorden deellialeusnorpmenedoede time
,o 1.) adaga Ali preço pneteniifiaOrtaae , por
juiz ettelpfdellée e fiCiltd4 NÃO zwitou to prazo
legal da férMação dee:adie:et

¡Vistes e "tateies . estes actes
de recurso de liewbeassiarpits, do --Estado der
S. Paulo, em que d paciente Fraachon 	 -

Considerande que o faclowto 101 ao gire-
' vetitivantentepelo jiliz -competente, de aceeirtio
com a lei, Repte azuda man decorreu o prazo
legal da ' 'formação da culpa, Supreme Tri-'

• •
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bunar Federal nega provimento e confirma
a decisão recorrida. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro de
1912. — H. • do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, relator. — Caindo Saraiva. — Epitacio
Pessáa. — Amaro Cavalcantl. — André Caval-
canti. — Manoel Martinho. —Oliveira Ribeiro.

Godofredo Cunha.— 31. Espinola.— Oliveira
Figueiredo.— Lconi Ramos.— G. Natal.— Ri-
beiro de Almeida,

n;.3 1

l •	 RECURSO CRIMINAL

Para a pronuncia bastam indicios veltemenles
de quem 8cja o autor do delicio

N. 1155.— Vistos e relatados está autos de
recurso crime, do Estado de S. Paulo, em
que é recorrente Antacildas Augusto Werner
e recorrido o Juizo:	 -

Considerando que para pronuncia bastam
indicios vehementes de quem seja o autor do
delicio; considerando que o recorrente era
o praticante dos Correios encarregado do
transporte das cartas extraviadas, e que se
acharam violadas em um quintal, na capital
de S. Paulo; considerando que as testemunhas
de fls. 227 e 227 v., de fls. 237, in fine, e 237 II.
e de fls. 239 a 240 imirstam ao recorrente o
delicto pelo qual foi processado o pronunciado;
considerando que o facto de, noticiado o crime
pela imprensa diaria, não mais ter voltado á
repartição o recorrente que, por intermedio de
pessoa de sua familia, pediu demissão, em um
papel sem data, constitue um vehementei in-
dicio contra o mesmo recorrente, que já antes
subtrahira cartas, bem como um objecto per-
tencente a um dos seus companheiros: Su-
premo Tribunal Federal . nega provimento e
confirma a decisão recorrida. Custas pelo re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal,* 13 de abril
de 1912. — 11. do Espirito Santo, P.—
Pedro Lessa, relator.— Godofredo Cunha.—
Canuto . Saraiva. — Lconi Ramos. —Oliveira
Figueiredo.— Manoel Martialto. — Ribeiro de
Almeida. — Amaro Covalcanti. —Oliveira Ri-
beiro — André Cavalcanti. — M. Espinola.—
G. Natal.— Fui presente, Muni: Barreio.

•

s - •
necreso EXTRAORDINÁRIO

1%illo é o accordam que ?tão foi proferido por
numero legal de juizes

E' parte illegitima para propir uma acção a
eommissão eleita pelos accionistas de uma
sociedade anonyma dissolvida, tendo já sido

. decretada a sua liquidação forçada

N. 427.— Vistos, relatados e discutidos eetes
-• autos de recurso extraordinario, em grão de
embargos, em que . 6 emba.rgante a Compa-
nhia S. Lazer° por sua commissão liquidante
e são embargados os syndicos da liquidação.
forçada da mesma companhia e o Banco do
Brazil :

Considerando que, • de facto, o accordam de
fls. 617 v. foi proferido por juizes em nu-
mero inferior ao legal: basta attender a que
esse accordam é aseignado pelo Sr. Ministro
Guimarães Natal, que assignára, o anterior
amoedam na qualidade de Procurador Geral
da Republica; e, pois, estava impedido de
julgar o feito;

I Considerando, consequentemente, que nulo
é o accordam embargado, cumprindo julgar
do 00TO o feito;

; Considerando que evidente e. indubitavel-
mente a recorrente, ora embargante, Com-
panhia.S. Lazaro, por Sua commissào liqui-
dente, é parte illegitima para propõe a

presente acção: como ficou provado a fls. 36
e 36 v., • tio dia -2 de março • de 1898 foi
decretada a liquidação forçada. da Compa-
nhia S. Lezaró: e logo depois, a 20 e 27
de abril de niesmo anilo, como- se vê a fie.
12 v. e 13, já estalido dissolvida a sociedade
anonyma e em liquidação, foi a mencionada
commissão eleita, pelde accionistas deSsa so-
ciedade 0.1100yIlla, em assembléa ilegalmente
convocada e reunila,, assembléa que nenhum
*acto valido podia praticar.

Em virtude do disposto nos acta. 175 e 191
do decrete n. 431, de de julho de 1891, ar-
tigos em que se eensolidarana as disposições
da lei n. 3.150, de 1882, do decreto it. 8.821,
do mesmo anuo, e do decreto ti 161, de 1890,
os syndicos nomeados pelo juiz são os repre-
sentantes da sociedade dissolvida e em liqui-
dação, não sendo absolutamente licito aos ac-
cionistas da sociedade dissolvida, isto á, já
extincta, reunirem-se, em asseinbléa geral e
elegerem cem missões que representem a so-
ciedade dissolvida: COMO se vê á fls. 13 v., foi
essa a violação da lei praticada pelos accionistas
da Companhia S. Lazaro, os quaes, arbitra-
riamente, desprezando o decreto judicial da
dissolução da sociedade, resolveeam de novo
a liquidação, que seria amigevel ou judicial,
da companhia, o elegeram a commissão que
ora figura nestes autos corno recorrente, á
qual conferiram plenos e illimitados poderes
para transigir, retienciar direitos, traçar o
planá da liquidação e effectu-l-a, receber do
Banco do Brun a quantia convenciouada e,
no caso de se não realizar o amei-do, intentar
quaesquer meies judiciaes contra quem de di-
reito. 0 que bem se deprebende dessa illegal
deliberação é que os premies accionistas da
Companhia S. Lazaro reconheciam a necessi-
dade dá liquidação; considerando que, segun-
do a doutrina geralmente professada elissolvida
a sociedade anonyma o vinculo social se rom-
pe, desapparece a 'elegia collectiva, e apenas
existe uma communhão de interesses entre 03
accionistas, subsistindo a personalidade social
exclusivanaente para os effeitos da liquidação
(veja-se, entre muitos outros, VIDARt, Corso
de Dirillo Commerciale, vol. 2°, n. 1.121, BING.

La Societe Anonyme en Droit Balien, cap. 8
secção 111, LTON UEN & RENAULT, Traité de
Droit Cámnie.rcial, vol. 2°, n. 366). Decretada
a liquidaçãO forçada da Companhia S. Lazaro,
ficou exibida a pásoa colectiva, que conse-
quenteMente não mais podia convocar e rea-
lizar assembléas geraes. Se queriam oppor-se
pela acção rescisoria á decisão do juizo, de-
viam os interessados usar de meios regulares
e validos

.0 Supremo Tribunal Federal recebe os em-
bargos, para aminllar o accordam embargado
(") e para julgar, Como julga, que tendo sido
a autora recorrente, e dra embargante, de-
clarada pela justiça local pessoa inegitima
para propbr a presente acção, deve ser, con-
firmada essa decisão da justiça local, por ser
conforme ao direito, pelo que a confirma.
Custas pela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de novem-
bro de 1911.-11. do Espirito Santo, P.—Pe-
dro Lessa, relator.—Manoel Martinho.—Ama-
ro Cavaleanti.—eanuto Saraiva.—André Ca-
valcanti.—Godofeedo Cunha, vencido : 10, por-
que e legitimidade da autora, ora embar-
gente, peio foi contestada pelo propele Banco
quando entrou com ella em acebrdo ; 2°, por-
que 'o aecordão á fls. 338 v., que mandou jul-
gar o merito da 'causa, passou em julgado.
Vencido, em resumo, com a juridica decisão
á fls. 431 ve e voto fundamentado á fls. 502,
cujos argumentos não foram ilididos pelos
deste acc,ordão.—A. Pires e Albuquerque.—

, OltveiraFtgueiredo, vencido.—Epilacio Pess6a,
vencido.—Fui presente, Muni: Barreto.

(') O accordão etnbareado tsm a data ds e) de
novembro de 1911.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO
• ,	 .

O principio da ?ião retroactividade das leis
- tem por fim manter a segurança juridica, e,

o respeito á liberdade e et propriedade .dos
individuos; c, pois, deve applicar-se a lei

• nova, sempre que a sua não applicação pro-
duzir como consequencia exactamente a

. contrario do que tiveram em • mente os le-
gisladores e os jurisconsultos, ao formada-
rem esse principio

N. 580.— Vistos e relatados estes autos de
recurso extraordinario, em que é recorrente
o coronel l'edro Teixeira de Menezes e são
recorridos Joaquim Gomes Branquinho Primo
e Antonio Alves de Paula, verifica-se que a
especie é -a seguinte : propoz o recorrente
uma acção decendiaria para haver dos re-
corridos o pagamento de 2:600S, exhibindo
para provar o seu credito o documento de
fls. ti. Embargando, articularam os réos que
o referido documento nenhum effeito pede
produzir, porque a data está escripta, uni
pouco acima das estampilhas, e sobre estas se.
assignaram o devedor, o fiador e principal
pagador, e duas testemunhas, o que era pro-
'libido pelo decreto n. 3.561, de 22 de janeiro
de 1900, revogado pela lei n. 813, de 23 de
dezembro de 1901, tendo sido a revogação,
consequentemente, posterior á data do do-
cumento, que 4 de 25 de novembro de 1900-
Não se nega a divida. A justiça local julgai,
de accbrdo com o articulado pelos réos, e
dessa decisão foi interposto este recurso ex-
traordinario.
. Isto posto, -considerando que • o caso é

de recurso extraordinario; pois, discutem as
partes nestes autos, desde a primeira instancia.
-da justiça local, a questão de saber si a lei
citada de .1901 produz effeito retroactivo, e,
demais, o recorrente allega que se deixou de
applicar uma lei federal a especie dos autos ;

considerando que, como já tem decidida
este Tribunal, revogada a disposição que
declarava nullos- de pleno direito os contra-
ctos cujo selo não Rira apposto de accôrdo
com os preceitos do decreto de 22 de janei-
ro de 1900 e de leis anteriores, não mais sei
devem julgar nulos esses contractos ; visto
censo o principio da não retroactividade das
/eis tem por fim proteger a segurança juridi-
ca, manter o respeito á liberdade e á pro-
priedade dos individnos ( F. LASSALLE, Thdorio
Systéniatique des Droits Acquis, introducção),
e na especie a não applicação da lei n. 813,
de dezembro de 1901, á hypothese occorrente
produziria como consequencia exactamente o
contrario do que toem em mente oelegislado-
res e os jurisconsultoe, ao formularem esse
principie

o Supremo Tribunal Federal conhece do re- .
curso e dá-lhe provimento, para, annullada a
decisão recorrida, condemnar os réos ao pe..,
gemente da quantia pedida, juros da mera e
custas,: revalidando-se o -sello. Custas pelos
recorridos.

Supremo Tribunal Federal, 17 de abril de
1912.— Ribeiro de Almeida,' V. P. — Pedro
Lessa, relator. André Cavalcanti.—Oliveira Ri-
beiro. —Amaro Cavalcanti. —Leoli Ramos.—
Camilo . Saraiva. — 11. Espinola, — Manoel
Maranha. G. Natal. — Godofredo ,Ctinha.
presente, Munis Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO •

Não tem cabimento o recurso extraordinario
quando a justiça local não discute a validade • .
da lei federal, nem dei.ra de applicar al-
guina lei dessa especie.

, • N.0 719,— Vistos e relatados estes autos de-
recurso extraordinarioe em que é recorrente
Cesure) Pereira de Arauje, e são recorridos o s

•
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Pr. Luiz Augusto Pereira de Araujo e Cassiano
Pereira de Aranlo, verifica-se  que a esivcie
é a seguinte : tendo Agostinho Pereira de
Araujo vendido ao Dr. Luiz Pm . reira de Araujo
e a Cassiano Pereira de Araujo por setenta
contos de réis o N.'1.1 estabelecimento caiu-
mercial, denominado Metralhadora, na capital
de S. Paulo, o recorrente propoz unia acção
ordinaria para annullar essa venda, allegando
que o contrato fóra simulado, não tendo ha-
vido, na realidade, uma compra e venda, mas
uma doação; que e •-se contrato simulado pre-
judica ao autor, ora recorrente, e aos demais
herdeiros legitimos do vendedor, ou suppost.0
vendedor; que o dito contrato lesa a Fazenda.
do Estado, por não terem sidos pagos os iin-
v,..tos devidos. A lestiea local julgou afinal
salido O contrito vá'

Isto posto, eomisidera !uh. que o recurso extra-
ordinario tem par foncção manter a autori-
dade e a unidade do direito substantivo coa
todo o flrazil:

Considerando qne e z se recurso é applicavel,
imiraniente quarido se it oclara invalida uma
lei federal, 011 ›P deixa ii applicar uma lei
federal ( preceito con,titucional, ou lei se-
-emularia );

Consideralido que em nenhum dos conside-
randos dos 'buis ace o'dão- da justiça do Es-
tado de S. Paulo, que lnLaram v o alido o con-
1r:teto de compra e venda. se discute a vali-

..ua i le (h, qualquer prerei'm II(' lei 011 se deixa
appliear á e•oic e ie qualquer lei federal.

lendo a dita jusmi-a 1 ira! iirerpretado e appli-
, callo á hypotbese do s a nt.is as normas legaes •
opplivaveis:

O Supremo Tri1m11:11 Federal não conhece
do recurso, per não ser admissivel no caso.
Custas pelo rol-H.1'mm,,

Supremo Tribuir.1 Federal, 20 de abril de
1012. - !Oben .° de Almeida, V. P.	 Pedro

relator. - Leo , ,i Ramos. - Olireira
Fiwt ,iredo.	 llfronel Itu nlinho. - Amar()
4' , Itateanti. -	 - Godorredo
Venha. - André Cu t	 M. Vspioola,
- G. Natal. - Fui presente, Muni.; Bar-

APPrt.m.1ç .i0 MUS!,

PO ? ' Mn (IP CPC1( 1 ( 10 	 Puler Erecat;co, mio
;,le	 gerrentir111.11 (ri .111stiç - 1 liCar pri-

440 (1 ,. ?lin g ff!!IC,:ãO	 C.VerCia C111 l'ar-
'mie de uma di ,im.:çio de lei

N. 1.1i30.--Vistos. imitados e discutidos
x-, simis autos de app.-Ilacao rirei, do Distrieto
Federal, ( . 1/1 (1 n 10 app , illante o coropel Del-
fim,. Erasmo N'alente Sa lorl: de Sá, e apoel-
lada a União, verifico -se que a especie é a
seguinte : a 3 de novembro de 187 foi o
autor, apvliante, nomeado•contador da fie-
1 cão da Corte, e distribuidor e contador da
Vara de orpliãos e Ausentes e da Segunda
V.tra eive' desta vapital. Extincto em 1880 o
J ti jzo da 2 1 Vara rirei, ficou o appellant

funrcionorlo 11..dwin do cargo de C011-
t adi(/' da 1;. , lacão e dktrilniidor do Juizo mie
4)! • pliãos e contador da Vara de Orphãos e .111-
sentes. Pelo art. 21 S . , do decreto n. 1.030,
Io 1800, foi estatmii.lo que nos tribminaes

desta capital ela imi .itiça local) serviriam os
diais contador. ,s de -então, uni no geral o
moutr0 na q camisas orpliaaol 'giras, de ausentes
.e provedoria. Fie :u o appellante como comi-
tadar da Relação, e das causas orplianologi-
ca s , do alisente e da provedoria. Foi
promulgada a lei n. 1338, de 9 de janei-
ro de 190i, que dispa no art 48: «Fi-
•eam res tabel ritos os officios de dis -
tribuidor o contador geral o. E no re-
gulamento dessa lei ti. 5.561, de 19 de junho

leo5, foi e. s tatuido lio artigo 170: «ko con-
tador da Cõrte de Appollação incumbe : 1 a
contagn in do tolos os autos julgados em 2'
instancia naquelle tribunal ; II a distribuição
e contagem de todos os feitos das varas de di-
reito de OrpliãoS e ausentes, e outrosim o

calculo do n. 11 do referido artigo (calculo
para o pagamento de impostos de lieran.:as n .
Nos feitos da provedoria servirá como coota.
dor o proprio juiz. o' Ficou por a ei i:zo o
appellaute privado do logar de mie ii e da
provedoria. E esta modificação, fei • ii pelo ar-
tigo 170 do regulamento n. 5. u 1, til , J:1 o
appellaute, o privou de uma funcção
outorgada por lei anterior.

Isto posto, considerando que jorilieo é o
consi ierando da sentença appellada, imo qind
se anona que as funcções dos distribuidores
e contadores judiciaes, como as dos Oro

 de ollieios de justiça, são deter-
minadas e regidas pelos decretos iia resp i-
va instituição e titulos da investidura ; mas,

Considerando que a questão disentiila nes•es
autos não se resolie pelo principio oxposta,
por ser diversa das subordinadas ao dito prin-
cipio : o que allega o appellante, e prú.vit, (*!
que exercia as funcções de contador do juizo
da provedoria em virtude de uma l e i, o amei-
go 214 do decreto n. 1.030, de 1 't de inivelli-
bro de 1890, e dessas funcções foi privado por
um acto do poder executivo, o artio 170 ilo
citado regulamento, n. 5.561, de 19 de lenho
de 1905, que nesta parte não regulamentou a
lei n. 1.338, de 9 de janeiro do mesmo atino,
mas prescreveu cousa diversa do que se con-
tinha na dita lei. E' em consequemcia da exe-
cução do disposto no artigo 170 do regula-
mento que o appellante está priva-
do do exercicio do seu cargo

Considerando que, como bem alle ga o ap-
pelante, por um acto do poder exevittivo não
era juridicamente possivel que fica ocr o a p-
pellante privado de um cargo, ou de mima fim-
cção, que exercia em virtude de uma lei

O Suprimi° Tribunal Federal, dá provimen-
to e reforma a sentença appellada, para as,e-
gurar, como assegura, ao appellante os pro-
ventos economieos do cargo. Custas pela ap-
penada.

Supremo Tribunal Federal 27 de abril de
1912.-11. do Espirito Santo. -P.-Pedro Les-
se, relator. -Ribeiro de Almeida.--Aml,é Cii-
t'alcaimti. -Amaro Caralcanti. -.11. Eyino/a.
•-Conoto Saraiva Ramos.-Godofredo
Canha.-Olieeira Figueiredo.-Manoel Marti-
nho.--G. Natal. - fui presente, Muni:. Bar-
reto.

EDITAES E AVISOS
Miuisterio tia Guerra

Nona Região
20" GRUPO DE MIT11.11.MA Dr 310NT.1Y11.t

Concurrencia
Em nome do conselho administrativo deste

grupo, contractam-se para o segundo semes-
tre do corrente anno os fornecimentos dos
seguintes generi;s: forragens e ferrageli de
primeira qualidade e postas pelos forneeedere£
no quartel desta unidade (20° de artilliaria'i:

Por kilo: alfafa nacional e estrangeira,
milho nacional, capim verde. Por duzias
ferraduras para cas altos e muares. Por mi-
lheiros: cravos para ferrar. Os proponeotes,
antes de apresentarem as suas propostas, de-
positarão HO cofre mio conselho administra-
tivo, como garantia da assignatura e execncão
do contracto, para alfafa, milho, capim vio:de
e ferragem, respectivamente, ás quantias de
4005, 400$, 200$ C CiOS, que reverterão ao
cofre referido, si o proponente preferido dei-
xar de assignal-o. As propostas, que não (to-
urão conter rasuras c emendas, serão apito-
s.mtadas em dupla via, uma das gumes sol-
tada e em carta fechada no dia 25 do
corrente, ás doze horas do dia, quando s.,rão
recebidas para se proceder de conformidade
com as disposições vigentes. As propostas de-
vem conter a declaração expressa de se
sujeitarem os proponentes preferidos ás CO11-

dições impostas pelo regulamento que rege 01

Quartel em Campinlio, 1 de junho de 1912.
- 20 tenente Pedro Pierre dá S. Braga, se-
cretario.

.1n•n•• •

IIou-mpitaLCen t ral do 17.:xercii
coxsiaato DE Fonxixammos

De ordem do Sr. coronel Dr. director desta
hospital e presidindo do respectivo C011SelhOR
economico, faço publico que, pio mesmo con-
s foram consiileradus idoneos para a coa-
mirrem...ia do fornecimento de genros alimen-
ticios e outros artigos a este estabelecimento,
durante e 2' semestre do corrente anuo, os
Srs. . negociantes se4aiintes:

Alexandre Moreira.
Dosauro Zatnbano Junior.

Meliezes.
José Pacheco de Aguiar.
Mano tI Placido Teixeira.
Soares Lavrado.. & Comp.
lio lrigues Teixeira & Borges:
Espinola & Medeiros.
Souza & Coelho.
Mario' ,s da Costa & Comp.
'forres & Comp.
Mano Silv e ira Thomaz.
Franciseo	 Vieira
Oliveira Irmão & Comp.
Ilarcellos &
Ilarcellos & C Min).
E.•rreira Pinto & Comp.
J. Pires &
Pinto & Saraiva.
Carvalho Pereira & Comp.
Costa cfi: Fragoso.
Souza Ai Torres.
Thomaz Pereira & Comp.
Cota & Fragoso.
Souza & Turres.
Thomaz Pereira Camp.
Thoiné Valerio, Coimbra de Comp.'
José Coelho Perdia Junior.
Luiz PerCira da Silva.
Marques Sampaio & Comp.
Farias & Almeida.
Luiz Ferreira .
Alexandrino Dorniognes carteg.
Ainda de ordcon do mesmo senhor coron0

Dr. director do hospital e presideute do re-
spectivo con selho, deverão comparecer mista
estabelecimento, ruo dia 13, ás 12 horas, OR
Srs. negoeiante abaixo mencionados, afim dei
;vsistirem ao julgam luto definitivo de sumas
propostas para o form ,cammito de tiveres ei

outros artigos do mesmo hospital, durante n)
2' semestre do corrente atino, a saber:

Alexandre Moreira.
J. NiC110Z"S.
José Pacheco de Aguiar.
Manoel Placido Teixeira.
Soares Lavrador & Comp.
Rodrignes Teixeira & Borges.
Souza & Coelho.
Marques da Costa & Comp:
Torres & Comp.
Manoel Silveira Thomaz.
Francisco Gonçalves Vieira
ltarcellos &
Ferreira Pinto & Comp.
J. Pires & Silva.
Carvalho Pereira S.: Comp.:
Costa & Fragoso.
Souza & T pres.
Thomaz Ferreira & Comp.
Thomé Valerio Coimbra & Comp.1
José Coelho Pereira Junior.
Luiz Pereira da Silva.
Marques Sampaio & Comp.
Farias & Almeida.
Luiz Ferreira.
Alexandrino Domingues Cortes.
Secretaria do Hospital Central do Exercito,

em 7 de junho de 1912. - O secretario, Gut-
/herrn .; Midosi crer4 do Noscjnacno,
honorar1Q,

„.
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TNUmero Numero da
kt ordem matricula

1: •	 270. • Ab'srail de Lobo Betlilem.
2 4'	 1.620: Abigail das Neves Pacheco.

- 3	 1.793. Abigail de &Min.
756. AtlaIgisa Danial de Deus.

Adaigisa Duffrayer. 	 "I
6	 1.489. Adalgisa Ealilia Malheiros.

217. Adalgisa Miranda de Carvalho.;
1.811. A.:algisa Pernambuco.
1.697. Adaigisa Vianna.

614. Adelaide . Alves Coelho
1.623. Atielaide do Amaral.
1.497. Adelaide Braga do Na.scimentod, •
1.233. A dal,. We Caldas.
1.20. Adelaide Cindida de Araujo. t
1:708. Adelaide Coelho.

.139
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
40

-	 •
Adelaide Craveiro Lago.' 	 Ik's•
Adelaide F. de Andrade R=03.!
Adelaide Faleiro Pereira.
Adelaide Fontes Maciel.
Adelaide Francisca Marques do Souza4
Adelaide Gomes de Amorite.
Adelaide Guimarães.
Adelaide Lisboa de Magalhaes.;
Adelaide Lopes.
Adelaide Marta da Conceição, •
Adelaide Pinho.
Adelaide Pinto.
Adelaide Pinto de Freitas.
Adelaide da Silva Garcez.
Adelaide Viam.
Metia Alzira Leite Souto.
Adelia Aurora de Oliveira.
Adelia Barreires. -
Metia Castilho.
Adelia Clara Manbeto de-Piolto.
Adelia de Araujo Pontes.'
Adelia de Bustamante Xavier ,Leal.;
Metia da Costa Lobo. 	 •
Adelia Dias Ouriques.
Adella Ernestina Diniz.
Adelia Fontes Maciel.
Adelia Lobão.:.
Adelia'Lopes.
Adelia Marques Pires.
Metia de Mello é Silva.
Adelia Moreira dos Santos.
Adelia Neiva.
Adelia. Sanjurjo da flecha Santos.
Adelia Vianna.
Adelia Vieira.
Adelinaa-Augusta Paint. •
Adelina Augusta da Silva. • •
Adelina Augusta de Siqaeiras_	 •

21
22
23
24
25
26
27
23
29
30
31
32
33
34
35

37
3k"
39.
40

43
41
45
46
47
48
49
50
51

" 52

1.232.
682.

1.300.
716.

1.775.
1.310.
1.379.
1.339.

722.
752.

1.231.
957.

• 7E3.
•1.547.

1.877.
427.
866.

1.117:
• 518.

295.
133.
308.
333.
10.

1.460.
717.
486.
851.

1.601.
• .327.

775.
•1.186.
1.582:

183.
80..

901.
1.096.
4.085.

é Nas vagas que se foiem dando serão incluidas as costureiras que
pão obtiveram classificação e as que, classificadas, não foram incluídas
por .falta do vagas, em numero de 21.
41 A entrega das matriculas • será. feita ás proprias e na ordem
abaixo, ficando de nenhum effeito as matriculas não reclamatiàs
prazo de 30 dias.

k
. Matriculas de es.	 1 a 400, nos dias 10 e 11.;

Matriculas de ns. 401 a . 800, » » 12 e 1 a.
1"..N, Matriculas de ns.	 801 a 1.200, » » 41e 17.

'Matriculas 'de ns. 1:201 a 1.600, a » 48 o to „
Matriculas de us. 1.601 a 1.850, » » 200 21.

Aos sabbados far-se-ha a entrega das matriculas que não rutin
jaocuradas nos dias acima espccificades.

•

• • nepartamento da Administração

- • sseastiçÃo DE COSTURAS

- 1).0 O-rdem do Sr. coronel chefe do departamento, faço publico que
lbrani recebidos 2.05a- requerimentos' á inscripção d matricula de
costureiras sendo classificados os 1.850 constantes da .relaçlo abaixo,
desclassificados 188 por se acharem fóra das condiçaes do edital • pu-
blicado no Dia: se ()nicial dos dias 12, 13, 16 e 27 de abril proxiato
passado.

(eN
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• Nuwero
ordera

51
56

57
1:8

60
01
03
63
61

61;
67
63
69

71
72

74
76

7.1
73

89
81
82
83
11.1

87

83
00 •

tl
91
Or;
90
0'1
93
dó'

109
101
192
103
104
105
103
107
108
109
110
111
112
113
114
115
lia
117
(18
119
120
121
102
123
121
.125
126
127
12.8
12.9
130
131*
132
133
131
435
136
13•Z

Numero da
matricula •

831. Adelina da-Cunha Machado.-
379. Adelina Duarte.
219. Adelina da Fonseca Paraná.
212. Adelina Moreira Gonçalves.
409. Adelina da Silva.

1.478. Atfonsitta doa Reis Palmeira.,
1.377. Affensina Rogerio.
1.505. Aguada da Fonseca Ramos.

690. Aitta Celeste dos Santos.
1.816. Aida Corrêa Leal.
1.779. Afila Dias de Seisas.,

121. Aida Xavier. •
585. Abade Anila.

1.008. Alaida de Allniquerque. •
454. Alalde Beatriz Torrens.

1.839. Álalde da Saltei. 	 .	 •
257. Alba Gt•eenalg•lt Barreto.
513. Alba ãluniz de Figueiredo.

1.182. Alba de Oliveira.	 .
104. Albertina de Andrade.

1.598. Albertina de Araujo Souto Maior,;
1.605. Albertina Nardoni.

7. Albertina do Oliveira.
559. Allx.rtina Paes Lento de Castro.

1.636, AiSertitta Peona de Lima.
1.786. Albnikia Pinto Moreira do Carmo:
1.04. Alhertit ia Prescillana Fragoso.

610. Albina Correa da Rocha.
1.010. Aleidia de Souza Bastos.

283. Alcirta Augusta da Silvá Dias.
384. Alcina Bello de Andrade.
39. Akina de Freitas: '

1.190. Alcitta de Magalhães Teixeira.
1.331. A/citta Manaras de Oliveira.	 •
1.139. Akina de Oliveira.
1.720. AL i-ra-eat Sufixa ilabella.

346. Akiaa Znanny Delphint Pereira.
1.658. Alia dos Raia.
1.006. Alexandrina Adelaide 'Martins.
1.013. Alexandrina Ilt•acet dos Santos Moreira..

101. Alexandrina Conceição de Araujo.
1.026. Ahnandrina de Olheira Maciel.

178. Alexandrina Rosa' de Abreu Rocha.'
683. Aiesantirinit dos Santos. .
525. Ais:sina Machado.
465. Alfenia AlVea de Azevedo. A

1.306. Alfrealna de Lima.
629. Alfredina. Man!~ Braga.

1.551. Algerina de Oliveira Ce.rqueira,'
1.704. Alice -Amado Gondim. .
1.526. Alice de ,Aranjo .e Silva.

232. Alice A rmosid. •
1.6:39. Atice de Bustamante S.

55, Alice (.31xii4ina de Brito.
1.1:13.	 Cortez Nascente Coelho..
1.6(;7. Alan! Dias da Cunha.
1.018. •rc..: Feijó.

1:32. •iirx: Ferreira. .
1.412. Alice de Figueiredo Ferreira.

.6i43. Alice Guimarães Costa.
245. Alice Marques Pinheiro.

1.70. Akee de M.31/o.
1.098. Alice de Mello Barreto .Amorim.
1.511, skliee Moreira .da Silva. •
1.652. Alice Moreira %/atina ..
1.506. Mica de Nazareth Fonseca.
1.837. Alice Nolasco de Souza.

78. AV& Olympla da Silva.
553. Ude Pinto da Silva.
310. Alice itmans.
484. Alice de Sá.
761. •rce Santiago da. Silvá Flori10:
674. Alice Silva.	 •

1.261. Alice da Silva Floria°.	 •
380. Almerinda Calmon de Magalhães,
862. Almeritula Ferreira. Campello.
977. Altneriuda Mattos.
980. Almerinda da Silva.	 •

861. Aleita de Souza. •
596. Aluna Guimarães.

. 343. • Alvina Alves Soares. •
-686. Altana. Silva.

1.7	 Alvina Simões Mango.
1.650: Alzira Amelia da Silva;
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Numero Numero da •
de ordem matricula

	

222 •• •• -800. America Carneiro. • •,, n..,	 ' - •

	

223	 •	 805. America Lameira da Costa.	 .

	

224	 ,	 334. America Lobo da Costa•Mendes:
- 223 ,_.• ••• • 1.311.. Analia Augusta da Silva.

	

225 -	1.035. Analia da Silva Ramos.

	

227	 1.8(0. AnaStacia de Oliveira .

	

228	 1.315. Anatalla .Brandão de Andrade..

	

229,	 38. Angola dó 'Espirito Santo Cesta.'

	

230	 411..1Angela de Oliveira Frültas,' ..-' • " .

	

231	 939..• Angelica Cabral Baptistà". • ..	 •

	

232	 943.."Angelida Jacintha de * Menti.'

	

233	 951. Angelina Alves de :Moura:-

	

231.	 . 1.328. Angelina Darnardina Senna,.

	

233	 . 1..1)33:Angelina Daniel &Deus...	 ..

	

236	 1.446. Angalina Dorso.

	

237	 • 1.266. Angelina .GOIllas de Arat. ,11 o. ' •

	

233 •	 1.626. Angiolina Lagullo. • • . 	 -	 •. ' •

	

239	 1.537. Anua Adelaiie Nobre do Couto.

	

249	 317. Anna Adelaide Vigiar Pereira. •

	

211.	 .1.146: Anua Augusta Pedrosa. • . 	 •• • •

	

212	 • 662. Anua Caparica Ferraz.

	

213	 1.151. Anua Carmosina Lopes. ..	 .

	

241	 091. Anna Carolina Fernandes Cameran.•

	

215	 • 216. Anna Carolina Ferreira de Menezes..

	

216	 . 499. Anua Chastenet. 	 .

	

217	 1.141. Anua Coelho de Figueiredo.	 . **

	

,	 .

	

218	 1.710. Anua da Cruz. 	 .

	

2:109	
562. Anua Cunha.

2 13. Anua Ermalinda dos •Passos. .

	

22223:531	

0(0. Anna Ferreira dos Santos.

1.698. Anua Franca Leal. .

1.008. Anua Ferraz da Costa Albuquaa-fue:
1.702. Anua Estreita. .

763. Anua Firinina Mala.
 •••22:5i 21 -

1.711 Atina da Frota Linhares.

	

237	 . 749. Anua Guerra Fraga..

	

258	 1:312. Anua Julia itodrigw.s.

	

239	 .341. Anna Lagden Rapaso..

	

260	 1.180. Anna Maria da tlunha•GuimaraeS.;

	

201	 • 978. Anua Maria Marques..:. . 	 .•

	

252 ,•	 1.403. Anua Paula do Nascimento.

	

'263 '	 fi7. Anua Taturana Durce. ..

	

264	 •	 830. Anua Mb-Oiro... : ,• . • ..

	

205
	 • 125. Anua Rodrignes. (1'.).. -

	

236-	 , ,	 998. Anna Roclrignes. ‘2e):( •• .
267 ;•• 1.032: Anna Rosa C. Guimarães.

	

268	 762. Anua llotisdesCarvallio.

	

260	 : . 1.799. Anua RIISS).
	270 	 • 1.806. Anna, Seyerina da Conceição:

	

271 . •	 1..523. 'Anna da San.

	

272	 75. Anna .da,_Silva Lobo. .

	

273	 : 079. Anua da:Silva Moreira. .

	

274	 899. Ana da. SUA Saldanha.

	

273	 • 618. Anna;da. Silva Vatte: • ,

	

270	 , 1.832. Anna; Torreão . de Medeiros.

	

277	 . 1.332. Anua Touripho Valle: .- .

	

278	 ;. 473. Anna•Valle de Mello Mattos.

	

279	 : 279. Anua Venoso Martins.-

	

280 •	 1.615.- Annita'sMariatti de Araujo.
281	 069. Antonia de Almeida Marce110..

	

282	 '	 572. Antonia Bailas-.. • 	 ...•
283	 . 670. Antonia Cervera dos Anjos.
284	 085. Antonia das Dores Cardoso.
285	 1.572. Antonla Fagundes de Souza.
280	 . 277. Antonia Ferrreira Penna,
287	 g AOS. Antonia Joaquina. de Andrade.
288	 11..761.. Antonia cie LimaRodrigues. 	 i289	 513. Antonia Lopes •Pecegueiro.
290	 1.827. Antonia Maciel Monteiro.
201	 . 931. Antonia Maria ,Carneiro Ricardo.;.
292 - •1,227. Antonia. alaria da Gloria Garcez. •
293	 • 1.235. ,Antonia Nery: 	 •
294	 1.723..Antonia Pereira de Carvalho.
295	 312. António. Ramos Lopes..,
290	 1.106: Antonia Rangel. 	 ' r.
297	 1.405. Antonia Rosa, de Jesus. 	 .
298	 087. Antonia Villas de Mattos..
299	 -1.000. Antanietta defreitas Qoimarãea.4
300	 1.358..Antonietta Gárcio Raposo. 	 .
301	 4.713. Antonietta,Maggessi: t •
302	 - 1,019. Antonietta•inleiides Feijó.
303 ., . 1.510. Antonietta da:Natividade GenuintM
394	 ••" • 1.107. Antonietta dS:Paatlo..• •• •
305	 ¢ .375. Antánletta Prior • ': .

.1	•
• .	 • r:

i! Numero Nuntero da
'de_ordem matricula •

	

138	 26a. Alzira de . Assumpç.lo Avila.	 •

	

189	 1.267. Alzira Augusta de Queiroz Leal.
• 140	 1.400. Alzira, Ilarges da Silva Rosa.

	

181	 1.597. Alzira de Carvalho Pereira..

	

142	 • . 288. Alzira de Castro Chaves. l

	

143	 916: Alzira Corra de Mello.

	

141	 " 85. Alzira Coutinho.

	

145	 : 421. Alzira Cruz.

	

145	 '-'	 095. Alzira Diniz.

	

117	 . 103. Alzira da Fonseca.

	

148	 •* 1.238. Alzira Leal. . 	 .

	

1-19	 1.313. Alzira Leite.. •

	

- 150 •	 811. Alzira Leopoldina Carneiro:

	

151	 188. Alzira Maria da Bocha.

	

452	 809. Alzira Mendonça da Silva Rocha:

	

453	 1.062. Alzira da Nazareth.

	

131	 1.330. Alzira de Oliveira.

	

435	 6. Alzira de Oliveira Santos.

	

• 56	 102. Alzira Pinheiro Finza.
•457	 15. Alzira Sanjurjo 'Mala.

	

1 68	 ( . 584. Alzira Soares Bastos.

	

459	 . 320. Alzira Souza da Silva.

	

460	 209. Alzira Vieira Gomas.

	

401	 4.470. Amalia Carolina Feri.e•Ira.

	

162	 1.503. Amalia de Castro Butes.

	

403	 438. Amalia.Luiza Paragnassú.

	

-161	 . 439. Abulia 017mpla Paraguassú.

	

405	 551. A.Janda li.ervra (lama Dentes.

	

460	 1.491. Anuncia. da Magalhães Teixeira.

	

d67	 503. Amakilde Lima Ramos: •

	

168	 1.04. Ambrosina Machado de Medeiros.:

	

469	 1.243. Ambi •osina de Sá Netta.	 -

	

-170	 . 28. Amelia de Almeida Cardoso.

	

471	 '883. Amalia. de Araujo.

	

472	 216. A.aelia Assis. 	 .

	

473	 i ;758. Amelia. da Azevedo •Araujo.

	

471	 , • • MR. Anie1iaRai1msa Limas.

	

475	 1.101, Amalia Braga.

	

470	 1.309: Amalia do Castro (1a):

	

177 •	 • 1.820. Amelia de Castro (C).

	

478	 593. Amalia Celestino das Anjos Rodriguez.

	

-179	 . 205'. Amelia Costa: •
..18.9	 130. Ainet'a (11, Costa.-

	

-181'	 . 724. Multada Costa Ferreira.
1	 '

	

82 '	 1.3:30.' Amelia Continha.' 	 r
.•

	

183 - '•	 • ** 41: Amalia da Cruz Filma.
48.1	 1.747. Amelia Pareila Quadros da Cruz.
485	 1.214. Amelia Diniz Iniffrayer. 	 .

136	 • 856. Amelia Duarte Moreira'.

	

187	 457. Amelia Eiirydice da Fonseca.
488	 1.311. Am plia Ferreira Franco. .,,,,,•

	

189 '	 1.486. Amalia Ferraira da Rocha.
-190	 553. Amelia. Fidalgo, -
• el	 165. *Amelia Fontoura Soares Pinto.
492	 • 53. Amalia Fragosa Bazerra. .
403	 947. Atnelia Frinicellina Tavares.

	

104 .	 • 607. Amelia ?Imitas Campos da Paz.
-105	 '052. Amalia ilonoritia dos Santos.

	

-190 .	 395. Amelia 'Jacilitha • da Silva.

	

-197 '	 1.750: Amelia Jeolás.
-108	 339. Amelia do Jesus Dascliamps.
499	 .•	 7. Amalia Jovita Gomas 'da Silva.

.200	 261.' Amelia L. F: Lassa de VaSconcellos:
201	 14. Anicha Leite Corra.
202	 433. Amelia Leopoldina lla.bello de Vasconcellos.

	

203 ,	204.- Amelia Livia Catão. - • •
201	 1.025. Amélia Maciel da Mattos.
205	 2. Amalia de Mala ()osga.
206	 1.056'; Amalia Maria Ferreira. -
207	 981. Amalia Alaria da Silva.
208	 555. Amalia do Mello. 	

.

209	 47. Amalia Mendes.
210	 1.203. Amelia .de Oliveira Monteiro.
211	 1.181. Amelia de Oliveira MOIltenegro.

212	 4.477. Amelia Pamplona Braga de Oliveira:
213	 '1.047. Amelia, Pereira da Silva.	 .
211	 . . 918. Amalia dos Reis Palmeiro;	 • .

	

213 ,	... 90. Amelia Rosa Florentina.
216	 • 898. Amalia de Sá Moraes;
211	 89. Amelia dos Santos.	 ..
218	 1.543. •Amelia da•Silva Garcez.
219	 1.824. Amelia Silvaria de-Oliveira. 	 , •	 •
220	 172. Amalia Valdetaro Monteiro de DrulTnUonc1 1 .j

	

221 ,	 1.016. Amelina'Affonso.	 •	 - ••••	 •	 .•

•

-e

• vt

j:
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387	 435. Bernardina Sá .. É.arp.
388-	 199. 13ernardina Temporal dos Santos.
389	 651. Berlim Cirio. 	 - •
300	 1.649. Bertha Gusmão.	 •
391	 • 371. Boaventura de Oliveira Marques.;
3e2	 872. Branca Monteiro Freire.
393	 74. Bratilia Gonçalves Bastos. .
:193	 1.357. Brazilia Neves de Carvalho: -:., n .,•,
395	 1.161 . Brazilini. Francisca Bezerra.' '1
396	 839.• Brazilina Rodrigues de Oliveira.
397	 372. Brites de Souza Alves Rodrigues.' -

306	 , • 921.- Antonietta Ribeiro de Carvalho.
307	 637. Antonietta Rodrigues de Souza.
308	 1.196. Antonietta do Vasconcellos.
309	 1.476. Arabella Cordeiro de Carvalho.
310	 •137. Aracy Dreys.
311	 1.488. Aracy Emitia Malheiroe.
312	 1.451. Aracy Ferreira. 	 •
313	 159. Aracy Santiago. •
314	 1.350. Aracyra Madureira..
315	 '645. Argemira Gouvea.
316	 394.• Argene Mango.
317	 240. Argentina Paes Leme. .
418	 •	 792. Argentina Rosa Belhadt.
319	 . 1.771. Ariadne Barbosa.
320	 733. Aristhéa Ferreira.
321	 1.382. Arlinda Guimarães.
322	 • 680. Arlinda Monteiro Sampaio..
323	 .1.148. Armanda Paim. 	 .
321	 • 1.621. Arminda Guimarães.
325	 169. Arminda Pires Fernandes'..
326	 99. Arininda Rego dos Santos..
327	 1.549. Arminda da Silva Garcez.
328	 1.289. Arininda da Silva Romão.
329	 . 666. Arminda Torres.
330	 942. Arminia Monteiro Mendes'.
331	 864. Arnaldina de Oliveira.
332	 1.780. Arsenia Geais.
333	 1.270. Arsenia da • Rocha Amaral.
334	 463. Athalá Solomé Pereira Nogueira.1
335	 1.815. Augusta Bezerra da Silva.
330	 853. Augusta Laura Vianna.
337	 1.103. Augusta de Medeiros Mendes.
338	 1.467: Augusta da Moita Ribeiro.
339	 1.583. Augusta Rosa de Oliveira:.
340	 417. Augusta Ferreira. • 	 .. 's

• 311	 1.347. Augustinha de Freitas Andrade.
342	 366. Aura Alberta de Araujo Flores.
343	 746. Aurora da Costa Oliveira. .:
314	 1.123. Aurora Fernandes. 	 .
315-	 339. Aurora de Lellis Azevedo COrre3.4
346	 991.* Aurora Martins de Freitas. •
317	 369. Aurora Meyer Ramos. • ' .
318	 1.653. Aurora Moreira Vianna..
349	 758. Áurea Julia de Carvalho.'„
350	 688. Áurea Marinho Falcão. .
351	 796. Aurelia, da Silva. .
352	 537. Anta de Barros Amorim.
353	 1.036. Melina. de Albuquerque.
35•1	 1.591. Avelina de Oliveira.

Xé

355	 868. Balbina•Augusta Flores.
356	 1.541. Balbina Pereira de Oliveira.' . .
357	 573. Balbina Rosa de Almeida Costa,
358	 1.206. Balbina Rosa dos Santos.	 1
359	 425. Balbina Severina de Moura Pein10.-
360	 1.296. Balduina Maria Duarte Amaral,.
301	 1.541. Baptistina Wirth.
362	 319. Barbara cia Conceição Silva. •
363	 810. Barbara Moreira da Gama;
304	 1.113. Beatriz Alves • Botelho	 \

	

.	 .
305	 • 549. Beatriz Assis..
365	 1.133. Beatriz Canoell da, Costa Monteiro.
307	 ,. 	 742. Benza Malheiros.
368	 1.373. Beliza Manhães Malheiros..
369	 1.320. Belmira Chaves.
370	 767. Behnira Costa.- 	 •
371	 . 221. Belmira Francisca Lauriano.
372	 4.064. Belmira Rodrigues Alves.'
373	 222. Bemvinda Frandsca Lauriano.
374	 .788. Bemvinda Telles de Meneses.
375	 1.351. Beinvinda Vieira Sant'Aqna,
376	 1.420. Benedicta Bittencourt. •
377	 1.213. Benedicta da Conceição.
378	 1.046. Benedicta Maria Correia.
379	 51. Benigna Dainasceno Pereira.)
380	 1.444. Benigna Ferreira.
381	 285, Bernarda de Mello Pinto.
382	 689. Beruardina de Araujo.
383	 1,421.. Bernardina de Carvalho Mendonça. .
384	 1.059. ,Bernardina Emilia Teixeira. Campos..
385	 309. Bernardina...Estrella.	 --.

	

..	 .
386	 .109. Bernardiria Fausta da §iiveira.

808
309
490

. 401
402
403
.401
405
406
407
408
*09
410

4 4

411
4 2 -
43

45
40
417
4114
419
420
421
422
423
424
425
426
427
428
429
430
431
+32
433

o•

647. Cacilda Coaracy da Fonseca. •
1.823. Cacilia Ca...-aa Leal.

243. Cai'll., de Medeiros Paes'Leme.
1.090. Cacilia Rosa Furtado.
1.822. Caeta.,a eludida de Sallea.
1.245 Caetaua Pereira Imbuzeiro.
1.336. Caetano. Raposo Cruz. -
1.355. Caudida	 Are njo Neves.
1.053. Candida Enleia Teixeira Campos.
1.317. Candida-Rmiandes.

on. Candida Nlangem..
1.569. Caiu:ida Muller.
1.129. Candida da Rocha. '-
1.455. Candiea Travas' Serra Pinto.
1 . 465 . caelindafaroliva Lopes.

.351. Carlinda Adelaide do Amaral Carvalho‘;
1.002. Carlinda Campos Carvalho.
1.162. Cialinda Calinbra da Lemos.
1.202. Carlinda da Costa Pinheiro Bravo.;

418. Carnuda Dias de Maura.
79. Carlinda de Faria. *

599. Carlinda da Silva Chaves.
1.086. Cari ; eda Moreira da Fonseca.
1.021. Carlota flareeto de Mesquita.
1.415. Carlota Franco. •

252. Cari Ia Greenhalgh Barreto.
1.457. Carlota Marques Gomide.
4.522. Carlata Nogueira Borges.
1.216. Carmelita de Araujo. 	 .-

770. Carmelita Lobo Guimarães.
, 3:0. Carmelita de Souza Alves Rodriges,;:

027, Car.aen da Rocha.. •
1.223. Carmen Ilesa Marinhe.

:128. Carmen dos Santos Mello.
-4.702. Carmen Thompsen.
*1.438. Carminda Rosa Marinho.
1-464. Carolina Albergaria Pimenta.

135	36 	
1.581. Carolina Amora de Oliveira Ferraz..

623. Carolina Araujo Vianna. ,., • --

	

437	 1.762. Carolina Costa Mattos.

	

438	 741. Carolina Ferreira.

	

439	 191. Carolina Guimarães Meyer.-''

	

440	 1.574. Carolina Leonidia Ferraz.

	

444	 ,1.648. Carolina Loureaço de Senna..‘

	

442	 787. Carolina Maria de Amorim.

	

413	 1.030. Carolina Maria da Conceição:,

	

444	 1.558. Carolina Marques Pires.

	

445	 122. Carolina Martins Xavier. •

	

446	 4.300. Carolina Mattos.
	447 	 416, Carolina Monteiro Esteves:

	

448	 1.209. Carolina Moreira. 	 •

	

410	932. Carolina Moreira Vasconcelloa.

	

450	 1.370. Carolina de Oliveira Sampaio.

	

451	 • •70. Carolina Pires Fernandes.

	

452	 3. Carolina Rodrigues.-	 •

	

453	 1.337. Carolina Rosa do Freitas Vieirael

	

451	 34. Carolina dos Santos Fortes.

	

455	 1.167. Carolina Tagarro Lima.

	

456	 1.415. Carolina Torres. .

	

457	 1.099. Carolina Vieira.

	

458	 1.410. Castorina de Laranja •Pesasa.•

	

459	 1.072.- Castorina Maria de Amorim.

	

460	 1.100. Castorina Paim.

	

461	 509. Castorina Rodrigues Pinho.•.

	

462	 1.630. Castorina de Sá. e.Silva..

	

463	 11. Catharina Dias Ouriques.

	

464	 477. Cecilia Alves stragão.

	

405	 -1.297. Cecilia. 	 Nascimento,a, 

	

106	 1.436. Cecilia de Azevedo Mendes,
1.628. Cecilia Brites de Miranda. •
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Noinero Nturrs.ro da
de ordem	 illatrienla

46R
409
4:0
471
474
473
471
475
4:6
477
478
479
480
48/
482
483
481
485
480
487
488
489
390
491
492
49:1
491
495
496
497
498
499
500
sol
ii01
503
504
505
noG
507
508
509
1;10
5'?
512
LIR
51/
515
516
517
518
519
520
521
522
523

525
52C.
527
528
529
1330
631

Dealinda Carolina de Oliveira Borges Nettoj
Deolinda da Coms-'iço Ribeiro.
Deolinda Daniel de Deus.
Deolitida
Deolnida Marques Vieira.
Disolinda Patilina de. Lima Gonçalve3,
Deolinda Pires fie Sant:Anua.
Disomai . 11(2siek.
Diamantina Nunes.
Digna Rosa Brandão.
Dinorah Barreto Montes.
Ditiorah do Espirito Santo.
Dinorali de Saltes Barbosa.
Dionisia Ameba Antunes do Couto.
Dionisia Ferreira Pinto França.
Diva Machado Ili:teiro.
Isolorita de 13iistaman1e Sá .
Dowthilde Candelaria de Jesus,
D unethilde de Magal.tães Couto.
Domingas de Barros Baptista Pereira
Donaria Candida dos Santos Silva.
Dora Guimarães Costa.
Dorothéa do Livramento.
Dorothéa Regiek.
Dulce de Andrade.
Dulce Braga.
Dulce de Conceição Corte..
Dulce Moniz de Albuquerque:.
Dulce dos Santos.

Numero Num nro da
de ordem matricula

54. 9	 1.321.
550	 1.259.
551	 1.24.7.
552	 815.
551	 1.170.
55/	 1.014.
555	 43.
550	 421.
557	 56.
553	 1.781.
559	 1.323.
500	 10,3.
501
562	 387.
563	 432.
561	 832.
555	 1.737.
566	 1.258.
567	 1.173.
568	 910.
509	 1.689.
570	 1.682.
5 - 71	 1.338.
5:1	 423.
'.573	 5s0.
1174
575	 311.
570	 1.7;7.
577	 9.

877. Cecilia Ferreira Camplin.
807. Cecilia Gabriella da Silva.

1.218. Cecilia Manoela Frag
1-28. Cecilia Pimenta da Rocha.

1.111. Cecilia flebello Braga.
491. Cecilia Roma de Abreu Lima.
011. Cecilia Soares alaciel.

1.781. Cecilia de Souza Duarte Nunes.
87. Cecilia Vieira.

1.725. Cedolina Sant'Anna .
1.552. Celestina Favilla
1.633. Celia de Oliveira Miranda.

82. Celicia Bezerra.
81. Celicia Caldas.

1.169. Celina Bandeira de Faria.
•197. Colina Caminha da Fontoura.
73. Celina Gonçalves Bastos.

1.707. Cezarina da Silva.
325. Cliristina Camilla V. de Souza Bahiana:

1.752. Christina Carneiro.
207. Christina Carolina d'Avila.

1.772. Christitta I.essa da Camara.
1.129. Christina ãlaciel Wenceslão.
1.531. Christina Souza.
1.001. Christodolina Alves Varella.

100. Christodolinda de Araujo.
70. Clara de Andrade.
22. Clara Coelho Santiago.

1.741. Clara Rodrigues de Sá.
1.503. Clarice Margarida de Araujo Guimarães.
1.831. Clarice Mello Barreto
1.177. Clarinda Pereira de Carvalho.
-1.7o1. Clarinda Soares Carneiro.
1.731. Claudia Alves Campos.

526. Clandina Fidalgo.
•19. Claudina de Souza.
:382. Clementina da Cunha Oliveira.
123. Clementina \asilei'.
163. Clotilde Barbosa de Andrade.
891. Clotilde Magalhães.
81•3. Clotilde Silva.
187. Clotilde Siqueira.

1.033. Clotilde Soares Figueiredo Japu.).
1.151. Clotilde de Vasconcellos.

081. Clotilde Vieira.
CON. Conceição Baptista Pereira.

1.0:1. Conceição Gomes do Lima.
1.627. Conceição Nardone. 	 •

810. Coney Laclatt.
82.9. Constança Arre dos Santos.
720. Constança Camisão Lopes.
054. Constança Ilangel Mendes.
830. Constancia Amelia de Campos.

1.6l7. Constancia Ferreira de Castro Mattos.
853. Constancia de Oliveira Maia.

1.570. Cora de Capistrano.
:01. Cora Santiago da Silva.
+52. Cordelia de Sá Earp.
085. Corina de Almeida Catanho.

1.236. Corina Barreto Montes.
1.850. Corina de Bustamente Sá.

179. Cornelia Olga de Souza Valença
713. Crenencia de Abreu.
07. Cynira Caminha da Fontoura.

57S
579
580
581
582
583
581
585
13,;(1
537
588
589
590
591
592
593
50/
595
590
597
598
599
600
601
602
603
60.1
605
606
007
608
609
610
Gil
611
613
614
615
010
617
618
619
620
621
6°2
613
625
625
620
617
618
629

1

512
5:33
531
535
530
531
Las
539
510
1;11
Si.!
55:;
5/1
515
516
517
bis

4

84. Ecylda Fogaça.
1.748. Edalgiita Francisca de Andrade,
1.480. Erldln Montes Valladão.

44.7. Edeltrudes Lniza
1.156. Edelvira de Siqueira.
1.219. Edelvira Vieira Ilevelett.

281. Edith Araujo.
'759. Edith de Carvalho Jorge.
875. niall

1.778. l'Aith lieis e Silva.
1.409. Edith Silva Moura.

737. Edith Silva Pereira.
1.755. Eduardina de Carvaili, .

691. E Itiviges Diniz.
24. Elibia Coelho Santiago.

745. Elisa de Almeida França.
657. Elisa Amado.

1.002. Elisa Bello de Andrade.
1.745. Elisa Carvalho.

700., Eiisa de Carvalho Jorge.
1.305. Elisa Deolinda d. Co .. t. st CamaraPA•

903. Elisa Ferreira da Bocha,
1.293. Elisa Ferreira França.

591. Elisa Loto.
112. Elisa Louzada.

1.260. Elisa Magalhães.
810. Elisa de Oliveira Penna.

1.369. Elisa Portugal.
'710. Elisa Pereira de Souza.

1.711. Elisa Dosa Alves.
325. Elisa dos Santos Mello.
351. Elisa Sampaio.

1.1/3. lIsa da Silva Moura.
1.038. Elisa Virginia Barros de Avilai
1.555. Elisa Venoso.

36. Elmira da Rocha.
956. Eloyna Paiva do Amaral.
21. Elniza Coelho Santiago.

138. Elvira Barretto Dreys.
806. Elvira Braga.
641. Eivira Cruz.

Elvira Candida da Costa.
450. Elvira da Costa Miranda.

1.619. Elvira I:levate.
558. Elvira Ferraz.
602. Elvira Far i a de Sonza.

1.629. Elvira Gana.
1.4.01. Elvira Gonrs Guimarães.

Elvira Izabel dos Beis.
916. Cidra Joppert da Costa Ratnos.
834. Eivira Kelly. 	 _

1.000. Elvira alerttc"n.

n 11. Dagmar Mendes de Aze.vedo.
:321. Bailia Alves de Azevedo.

1.699. DAL Islarianna da Costa.
550. Dalva de NIello.
63. Davina Amelia Rodrigues.

1)22. Davina Fortes.
:109 Debora da Sil n a Lydia.

Dejanyra flagdocymo
1.585. Dejanyra Capella,
1.200. Delphina Lopes da Silva.

00U. Delphina Ilosa de Jes.
1.693. Delphina dos Santos Lop,!.

517, Delphina Sodré Campo..
1.759. Deoclecia Martins Coelho.
1.381. Deolinda. Antonia.

noo. Disolinda Assitinprão Meirelles.
1.140. Deolinda Augusta. de Freitas.

:14



Numero Numero da
de ordem matrivala

71%	 1.700.
715	 230.
716	 1.817.
711	 1.616.
718	 1.195.
719	 1.62+.
720	 1.280.
721	 4!31.
722	 121.
121	 92.
7 :) .4	 587.
725	 1.109.
726	 237.
727	 879.
'728	 1.675.
729	 1.715.
730	 1.076.
731	 1.295.
732	 373.
733	 1.135.
731	 1.52+.
:35	 1.314.
736	 845.
137	 848.
718	 1.201.
;39	 1.830.
710	 1.536.
711	 1.135.
7 42	 938.
:13	 1.210.
71+	 911.
71:1	 1.767.
71:;
7-17	 1.392.
719	 1.241.

1.312.
750	 1.5s9.
751	 812.

75:4 072.
:51
755	 112.
756	 9.3.
757	 53u.
758	 1.823.

F.spemdiana. da Silva Braga.
I'.stIter Alves de Barros.
Estliet • de Andrado.
17.4lier
Estella Faleiro Pereira.
Estephataia Monteiro dos Santo4
Etelvina Augusta da Silva.
Etelvina da Cunha Moraes.
Etclvina Mello Lima.
Etelvina Miranda.
Etelvina da Natividade GeninN
Etelvitia Pires de Almeida.
Etelv ina Pinhei II Fiitza.
Etelvina Rosa Tavares.
Euelides Vidal da Silva.
Enduzitta Leal de Carvalho.
Eugenia Domingue.s Lima.
Eugenia Durai.
Eugenia Fogaça da Silva.
Eugenia Joanna da Siqueira.
Eugenia Lazaro :Mendes.
Etig,eitia Marques da Fonseca.
Eugenia 11....tnos da Fonseca.
Ettialia Garcia.
Ettlalia Lopes de Almeida TinocO4
Eulatia Machado da Costa.
Eulalia Teixeira.
Enlata Vaseoticellos.
Eatina Anna Braga.
J .:atina de Araajo Brandão.
Enlina Corrè.a. Botelho.
Eulina Ferreira Camp2110.
Eulina
Ettlina Pinto Ferro.
Enrice Pec.,gueiro.
1 ...t n ph: •asia Cardoso de Vaseonc,illoa.
Fair dicse Earites da Cunha.
Eurydice SAN a.
Evo. Meades Pereira.
Eungelina Barreto.
Ev,:n galina Mattos.

..litia l'..iva do .tinaral.
Evangelitta Saraiva do Naseiment0;
1:man:eflua Valle Ca minaria.
Eziida àlirtuala de Carvalha.

sn)	 t77.
160	 !i67.
161	 1.W9.
162
1 . 3	 1.193.

;;i6	 377.
;67	 '292.
76g
169	 82"r.
7;0	 926.
171	 1.415.
772	 09.
773	 1.708.
774	 N46.
775
776	 852.
777	 157.
778
779	 1.717.
780	 -785.
781	 402.
:82	 401.
;81	 058:
781	 1.169.
785	 613.

£81.
787	 359.
188	 1.430.
189	 1.030.
100	 713.
70/
792	 307.
793	 184.
794	 951.

n,bricia Duarte.
.k?SlIS Balda.

Ea::,ta Lana Pacheco. .
Fau . ...iea Maria do Nase*.mento.

11'.-a•g,,s 	 akncz,'_,.s Daria.

1eiro Rie ejtr. :lho Goulart Mello.
Feli,m;na Maria de 01:‘ 1:a Marqaes.
Fernanda Cairia da .kinaral Vtspucio.
Fernandina F . rnandes.
FornauditrA do Freitas Gom2s.
Fidelissima Coulinf` n Jordão.
Firmina de Castro Vianna.
Firmina	 Freitas da Fontoura.
[omitia Maria do Siqueira.

Medeirn +.'
Flausina Netto.
Plansina \man g ra da Silva.
nuralda de	 Almeida.
Flora Groenl,	 Barreto.
Hora Maria Mendes.
Flora Q.1-iriz (Ia camara Lima.
Fiara Aunialia Bastos.
Flora Sitnas.	 *
Flai .encia Chagas.
Florentitta I: asa. I'eandão Cardoso.4
Flor, ['titia Sampaio.
Florianita
Flerind 1 Ferraz.

Joaquina Alrares.
Elorittda Muniz de Figueiredo.'
Flot • :s•dla Manhães Tojeiro.
FIcisbella Soares de 01iveL'a.
Fortunata Perpetua do Souza.
Fortimata Rosa de Almeida.
Francisca de Alilieida'VeutUm..
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Numero
de ordem

630
631
632
633
63%
635
63/4
637
63/4
6:19
610
611
642
6.43
611
615

617
618
619
650
651
652
653
65/
655
656
657
658
659
660
661
662
663
664
665
666
667
668

670
671
672
673
671
675
676
077
678
679
680
681
682
683
684
685
686
687
688
689
6•0
691
692
091
6e1
695
690
607
698
609
700
701
702
703
704
705
706
707
708
709
710
711
712
713

Numero da

1.087. Elvira Moutinho.
213. Elvit.a Pereira dos Santos.
901. Elvira Ratnw Shorp.
606. Elvira da Silva Freire.
314. Elvira da Silva Lydia.

1.678. Elvira Vieira de Carvalho.
1.019. Elvira Van-Vyvell.

578. Elydia de Moraes.
1.148. Elza Rosa do Rego.

$11. Elzira da Costa Camarate.
221. Emerenciana [togado de Oliveira.
773. Entet .encialia Cot • rea. Fialho.

1.599. Emerenciana Rosa da Silva.
1.172. Emala de Abreu Araujo.
1.733. Einilia Augusta Barreto Jacobino.

970. Emitia Augusta Pereira.
0(8. Emitia Augusta Pinheiro.
619. Etnilia Augusta Pinheiro Filha.

1.591. Emilia Barros Bastos.
1). Fitinha Borges de Miranda.

1.277. Emilia Costa.
1.326. Em . lia Cunha Dias Duarte.

431. Elidia Cunha Leal.
25. Emitia Elvira Pastor.

291. Einilia Fernandes.
305. Eni:lia Fonseca.
505. Eludia Francisca Dias dos Santos.
518. Emilia de Freitas.
539. Ein:ha. Gotirèa.

1.307. Emllia Isaura Tost? .4 de Allemeilue.
921. Emilta Jansen Midler de ãla:.ialltães.

1.333. Emilia Joaquina de Mello.
462. Emilia Mien de Carvalho 3Iello.

Landelitia dos Santos.
849. Emilla Lobo Guimarães.
912. Emitia Luiza Galindos.
303. Einilia Maria de Almeida.

Etnilia àlartins Lydia.
1..310. Eterna Martins de Oliveira.

413.	 Miyia Vianna do Nascimento,
451. Entilia Mendonça da Costa.
'700. Linha do Naseituento.
356. Lailia Quietnes.
317. Emitia. Rodrivies Moreira do Nascimento..
310. Enilia liodrigit:, s do Nascimento.

1.112. Emilia da Silva Machado.
1.117. Emitia dc, Valle Pernambuco,
1.325.	 Velluso.

114. Emmaniu . 11a Fere:ui. Vaz.
286. Etiedina Pedro Vasco.

1.7+3. Engracia Linhares.
1.216. Engracia Soares. 	 •

330. Eponitia da Fons, ,ca !larica.
1.479. Eponina Nascentes da Silva.

110. Erci Carneiro-Dadiogo.
620. Ervilia da Silva

1.2:19. Erestina da Cusla.
025. Ericina Jansen de Magal:t.'lcs;.
141. Ertnelinda Amaneia de A laicida Cunha.

1.134. Frmelinda Etig,-tnia Celestino.
1.185. Erraelinda
1.418. Valuvlinda

676. Ermelititla Pinheiro de V i:cencellos.
200. Ern2;inda Tavares Lõlf.lo.

Er:inAimla Torre,4.
936. Etuelitilla Vasconcellos.
874. 1:Ali-Inflita Esteres Vianna.
600. Ernesiina braga.

1.504. Et • nestina Pudica..
49+. Ernestina Campista.

1.692. Ernestina Costa.-
1.612. Ernestina Ferreira Reli.

808. Entes/hei Gentil de Azevedo:
Ernestina Isabel da Cindia.

1.213. Ernest;tia
863. Erm.tstina de Oliveira.

1.777. Erni.,stina Ilichard de Almeida.:
.	 51. Ernestina dos Santas.-
1.751. Ernestina da Silva Dias.

86. Erothides Vieira.•
963. Eseolastica de Souza Cantuária.

.1.161. Esmeraldina Diniz.
1.200. Esmeralda de Figueiredo llobillOta.

• 639. Esperediana Reis.
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Numero
de ordem

Nemero
matricula

Numero	 Numero da
de ordem	 matricula

79:1 3:V7.	 Franeisca..A.melia Tavares. 873 999. lienriqueta da Costa Vallim.
;96 400. Francisca Ass i; Maria Leitão. 780.	 Ileimiqueta França.
797 1.3%. Francisca Carolina de Abreu e Souza. 308. lIenriqueta Maria Alves.
7:13
;99

181.	 Francisca Carlota di ns. Santos Avena.
378. Francisca Celestino de Lobo Bethlein. 879

1.670. Ilenriqueta Moreira da l'onwea.
426. Ile:iriliteta de Maura Garcez.

800 Francisca (hristiaties Dias Braga. 8s0 972. llenrignea. Torres da Costa.
801 362. Francisca 1)01ores Sampaio, Ferrão. 881 990. Hercilia de Almeida Litlencourt.
802 200. Francisca Elisa Deschamps da Cunha. 882 275.	 Hercilia Alves Leite.
803 1.175.	 Francisca Guillieriniva Lopes. 883 1.769. Ilercilia Deschamps Cavalcanti.
801 41. Francisca Iguacia da Conceição. 881. 1.301. Hercilia Fernandes.
80:; Francisca Mina. 876. Ilermeliuda Luiza da Encarnação.
806 677. Francisca Luiz dos Sant.as.

/886;
331. Ilermenegilda Santia go da Silva.

807 1.221. Francisca Macedo de Amoriin Rangel. 8:-7 741. Ilermeng,arda de Almeida França.
NOS . Francisca Mar!..1 de Carvalho Menezes. 888 1.138. Hermengarda liagdocinto.
899 185. Francisca de Oliveira Abreu Leal. 889 931. Herminda da Fonseca.
810 :39. Francisca Paula Crespo. 81'0 1.677. Ilerminda Maria de Cantuaria.
811 119. Francisca Pessoa. 891 401. Iterminia Augusta da Cunha.
812
813

38G. Francisca Philomena de Carvalho Borges.
1.381. Francisca Porto boda.

akt 892
803

361. lierminia Jansen Vaz.
733. Herminia Ribeiro.

811 007. Francisca Itamires Pires. 891 1.112. Herinione Teixeira do Prado.
815 532.	 Francisca llicardo. 893 1.818. Hermogenea Erinelita dos Santos.
810 609. Francisca Ilidia. 896 820. Boll:m(1nm Ferreira de Souza Barros.
817 Francisca Rosa do Rego. 897 215. Honorina Assis.
818 10. Fraticsca dos Santos Fonseca. 898 :153. Honorina Santiago da Silva.
819 G08. Francisca de Santiago Vargas. 899 :129. Houorina da Silva Almeida.
820 76. Francisca Souza. 9q0 431. llonorina de Souza Mendes.
821
822
823

1.001. Francisca Ty ,,na da Silva.
Francellina (re. Frias Vil ar.

i .610. Francellina liosas Pacheco.
100(i12

903

268. Hortencia Rosa de Lima Guedes.
1. 136. Ilortesia de Magalhães Teixeira  .

127. Ilygidia IRodrigues de França Mello.
82; 1.637. Frutuosa da Sils a. 751. Ilylda Barreto Montes.

1.122. Hylda Coelho dos Santos.
4.106 588.	 Costa.

823 1.292. Cabriella Ferreira Franco. :2. Hylda Gonc,alves Bastos.
$21. 1.011.	 Gabriella Soares Cl:ases. 908 238.	 Pinheiro Fiúza.
8.)7 1.102. Gasparbm Lopes.
828 102. Gaspa vitus Ne s es.
s29 1.783. Generosa Goilealves da Silva Pereira. 900 139 Ida Figueredo da Cista
830 1.610.	 Gentil Itibeiro;Giiiiiiarães. 910 331 Ida da Foneeca Ramos
s31 Georgeta de Matt-is Sampaio. 4311 318 Ida lsmenia Pereira
832 Georgna de Albuquerque. 912 1.189 Idalina. de Almeida Bittencourt

933. Georgina Ferreira da Fonseca. 913 321- IdJlina. Carolina da Bocha Lopes.
811. 1.027. Georgina Machado. 9t4 1.jii Idalina de Carvalho Barbosa
83s 892. Georgina 015 071 Idalina da Costa Torres
836 1.669. Georgina nariz Sarmento. 016 314 Idjina Elisa Barreto
337
838

827. Georgina Y.artilis Pinto,
717. Georgina da Silva Lima.

917
01$

881 hialina Martins de Freitas
1.408 ldalina Moreira

te.9 312. Cieorgina Valim Teixeira. 919 1.439 Idalina Midler
810 1.503. Geraeina Gals • ão Noziteirs Borges. 920 1.631 hialina de Oliveira Santos
811 202. Ge.rahlina de Brito l'aiitoja. 021 1.580 hialina Pinto Ferro
812 510. Geraldina 922 230 Idalina ladino Carneiro
813 1.722.	 Geraldina de .Mello. tln 1.367 Idelvira Faria
84/ 982. Geraldina dos Santos. 021. 1.113 !g:macia Salgado
81:1 1.013. Gertrudes Agueda Itibiro. 925 1.818 Ignez de Andrade
816 790. Gertrudes de Albuquerque. 926 592 lgnez de Castro
:457 1.738. Gertrudes Augusta de S,oitia. 927 ".1.782 Ignez da Cruz
85 1.131. Gertrudes Magna Bezerra. 928; -3.468 Ilduara Diogo Baptista
810 413. Gertrudes Peixoto da Costa Lima. 929; 1.836 Inah Nunes Pereira
830 298. Gertrudes Rosa Mendes. 930; t -,453 !nal' de Sá Earp
851 1.0O. Certrudes Vieira da Costa. 031 l '4- 136 Iracema de Aguiar e Silva
852 382. Glancia Iffimiz de Figueiredo. 932 206 Iracema Costa
853 1.508. Graciliana de Amorim Furtado. 933 1.713 Iracema Gomes Bezerra
fssí- 0:3. Graciiida da Rocha Mattos. 934 271 Iracema Lobo Bethlem
8:;;; 871. Guilhermina Alves Machado das Reis.' 935 39 Iracema Maria Granado

1.091. Guilliermina Amelia Fragoso. 936 1.714 Iracema Mendonça Tavares
8::7 1.567. Guilhermina Augusta Pereira. 937 I 1.561 Iracema l'acca da Fonseca
858 312. Guilhermina Barata de Azevedo. 938 1.012 Iracema de Salles Barbosa
859 130. Guilliermina Cardoso. I 939 / 1.833 Iracema de Sá e Silva
$60 612. Guillicrinina Sampaio Coelho. 040 .1.280 Irene Freire
$61 531. Gitiomar Maria de	 Gatituaria. 911 •	 4 Irene Nunes da Rosa
862 231. Gitiomar de Oliveira. 012 •	 1.022 Irene Paiva do Amaral

' 863 1.208. (iitioinar Rezende de Figueiredo. 3.592 Irene Ribeiro
$64 1.111. Guioinar da Silveira. 1.075. Irene Tavares Guerra.

913 1.690. Irinéa Gonçalves da Silva:
016 1.801. Isabel Alves Ferreira.

*gr. 1.374. lialeeldasia de Aguiar. 017 399. Isabel e.asemira Lins Wanderley:
866 1.350. Helena Braga de Santiago. 018 703. Isabel Duarte Moreira.
$67 151. Helena Luiza Duque Estrada Godfroy. 919 1.137. Isabel Ferreira Rego.
868 381. Helena Martins. 930 2.796. Isabel Maria Alvarenga de Oliveira;
864.n • 11. Helena Pereira de Souza. 051 '390. Isabel Mendes Padillia-.
870 893. • Helena Silva. 865. Isabel Moreira de Figueiredo Jayme.;
871 1.528. Helena Wirth. 	 . 95-3 • 507. Isabel Mulher . de Carvalho.
872 16. Heloisa de Magalhães Maia. 931 •	 '333. !Sabei Mulher de Carvalho rilha.. - •
8:3 678. llemeteria Paiva. 933t 1 .656. Isabel do Nascimento Lopes,.
bií Ilenri4tieta de Atufrade.-	 .	 . 956' 9.109. Isabel 'Pereira 1101am.

. -

231



Numero Numero da
de ordem matricula

957	 • 190. Isabel Santiago Vargas de Azeve;10.
958	 1.397. Isabel da Silva.
059	 621. Isalrl Vieira da Silva.
960	 1.279. lsaltina Augusta do Nascia' .!iito.
4.161	 1.173. Isaltina Diniz.
962	 1.155. Isaura Arda.
065	 335. Isaura de Carvalho Meuezes.
061	 1.562. Isaura de Castro.
065	 1.251. Isaura da Conceieão.
966	 1.035. Isaura Craveiro Lago.
067	 1.070. Isaura Ferrira da Silva.
968	 1.789. Isattra da Gloria Mendes.
969	 -182. Isaura Martins Pereira.
970	 1.618. Isaura Netto.
071	 761. Isaura Pinto Gonçalves.
072	 1.728. Isaura dos Santos Jaeoina..
973	 4.108. Isaura de Sá Oliveira.
074	 1.037. Isaura da Silva.
975	 617. Isaura da Silva Christian^s.
9:6	 738. lsrnenia da Silva Pereira.
977	 603. Isoletina Pereira de Andrade.
08	 1.115. !solina de Almeida Bittencourt.
919	 1.-463. lsolina de Frias Villar.
980	 700. hadina Marinho.
981	 1.061. !salina Mantens.
082	 523. (solina. Saltes da Conceição.
983	 166. laolitia Salotué Pereira.
984	 1.492. Iva Vieira da Costa Loba°,

Numero
de ordem

.019

.1119

.011

.012

.013

.01'fr

.013

.016

.015

.018

.0íg
Aia

.052

.053

.055

.056

.057

.058

.059

.060

.061

.062

.063

.061

.065

.066

.067

.068

.069

.070

.071

.072

.073

.074

.075

.070

.077

.078

.079

.080

.081

.082

.083

.084
,085
.086
.087
.088
.089
.090
.091
.092
.093
.09%
.095
.096
.097
.098
.099
.100
.101
.102
.103
.10%
.105
.100
.107
.108
.í09
.110

667. Jacintha dos Anjos Pereira.'
1.509. Jacintha de Avila Barbosa.

1. Jacintha Machado.
1.191. Jacintha Neiva
1.199. Jacintha Salgado Picatte.
1.212. Jacintha Soares Sayão.

659. Jacyra Lima Dasnon.
23. Jandyra Borges de Miranda.
30. Jaudyra Cavalcanti de Siqueira.!

1.160. Jandyra Porto.
867. Januaria Augusta Flores.

1.423. Januaria da Cunha e Souza.
519. Januaria Pires de .Aguiar.

1.018. Jeronvma Vieira Gomes.
460. JerusSi Gomes Carneira.
228. Jesuitia Bandeira de Ginivaa.:

1.093. Jesuina de Sá Alves Pereira.
1.763. Joanna Brandão.
1.532. Joanna Burlier.
1.163. Joanna Colida dos Santos GomeS.

803. Joatitia Esc,odeiro.
17. Joanna Freire dos Santos Silva.

1.712. Joanna Gomes Bezerra.
986. Joanna Guerreiro.

1.512. Joanna de Loyola e Souza.
41%. Joanna Luiza Torrents da Cruz.
586. Joanna Martins.
495. Joanna Nunes de Carvalho.'
191. Joanua de Oliveira Costa.
375. Joanna de Oliveira ?Jacques._
198. Juantia Rosa Garcia Temporal.
176. Joanna Tavares de Sá.
702. Joatina Vasconcellos Nunes.
371. Joaquina de Almeida Parada.
506. Juaquina Angelica Dia .; dos Santos.
750. Joaquina Ferreira Leda.

1.331. Joaquina Ferreira de Lentos Frattc.A.
615. Joaquina Gonçalves da Moita,
322. Joacinina Maria de Me:miara AzeTedo.

4.559. Joaquina 31inervina de Souza.
1.575. Joaquina do Oliveira Maseareultas.
1.471. Joaquina Rangel de Al,reu.

989. Maquina Rosa Ferraz.
1.183. Josepha Alves Vianna.

11. Josepha Anuncia de Jesna.
492. Jcsepha Maria dos Santos Roma.

1.380. Josepha da Rocha Pint., iro.
715. Josephina Ameba C.a irt.

1.271. Josephina Antonia Pi• • .ira linbuzeiro4
937. Joseplinta Ettphrasid iIa Costa.

1.035. .	 628. Josephina Marques
1.036	 302. Josepliiiia Martins do Araujo.
1.037	 475. Josephina Ribeiro Autunea.

r 7r

985
980
987
088
089
990
u91
992
093
99%
995
996
997
998
999

1.000
1.001
4.002
1.003
1.00%
1.005
1.006
1.007
1.008
1.009
1.010
1.011
1.012
1.013
1.014
1.015
1.016
1.017
1.018
1.019
1.020
1.021
1.022
1.023
1.024
4.025
1.026
1.027
1.028
1.029
1.030
1.031
1.032
1.033
1.03%
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Numero da
matricula

889.
514.

1.14fi.
1.66a.
1.622.
1.226.

51-1.
732.
323.
442.
595.
825.
828.

1.817.
721.
113.
433.
515.

1.511.
550.
406.
498.
415.
411.
528.

1.719.
511.

1.453.
1.153.
1.402.

768.
979.
126.

1.681.
68.

955.
576.

1.686.
928.
818.

1.491.
561.
997.

1.518.
802.
251.

1.811.
50.

1.833.
353.
488.
416.
696.
418.
597.

1.207.
1.128.

299.
1.579.
4.783.
1.766.

964.
1.671.

32.
1.287.

197.
522.

1.388.
620.

.322.
208.
611.

1.813.

Josephina dos Santos.
Jos9phina V. T.bixaira.
Josina Maria Ferreirt
Jovelna Baptista da olisa“ra.
•ovelitta de Oliveira alvas
Jovina Nogueira da Silva.
Jovina Veras.
Jialith Almeida de Aleantara.
Judith Alves I I e Azevedo.
Judith 13elleroaltante de Lima.
Judith Castilho Ganhai.
Judith da Cunha Souto Maior.
Judith Garcia da Silva.
Judith Iniba	 .
Judith Lopes.
Jialith Maria da Silva.
With Manieta do Nascimento.
Judith Ifibeiro.
Judith da Silva Ribeiro.
Juba de Albuquerque Assis.
.1iilia Alves Ferraz.
Juba Assi-,.
Juba de Azevedo Medronho.
Juba Rellerophante de Lima.
Julia Candiais de Oliveira.
Juba Carlos Correa Lemos.
Julia de Carvalho.
Julia de Castro Frias Villar.
Juba Coelho.
Julia C.orreal Echebaria.
Julia Costa.
Juba Ferreira de Mattos.
Juba de França Mello.
Juba Gervelli Fraudei.
Juba Gonçalves da Silva.
Julia Maria da Conceição.
Julia Monteiro Novat.s.
Juba Mobila Moreira.
Juba Moreira Vianna.
Julia Nobrega.
Julia Pereira dos Santos.
Julia Pereira de Souza.
Juba Ribeiro.
Juba Santini Salvador.
Juba da Silva.
Juliana Morei Carcaz Palha.
Jutieta Bazerra da Silva.
Julieta Candida de Sá.
Julieta Cantuaria.
Micta Constaucia Silva de Souza:
Adieta Ca.valcauti Araripts.
Julieta da Conlia Leal.
Julieta
Julieta Dutra de Mucuim Rangel.
Julieta da Fonseca.
Julieta Franco.
Julieta do Lago.
Julieta Leovigilda de ,,ie;lea.
Julieta Moraes Bustamante.
Micta Moreira Nunes.
Julieta Nolasco de Souza.
Julieta de Oliveira.
Alheia Ortiz.
Julieta Ribeiro.
Julieta Soares.
Julieta de Souza Fernanda.'
Juracy da Costa Pimentel. •
Juracy Porto.
Juracy do Valle Ribeiro.
Jurandy Cardoso.
Jurema do Avila Ferreira.'
Justina Sainpaio Coelho.
Juventina Ignacia da Silva.;

466. Laudelina
801. Laudelina Pereira da Silva;
838. Laudelina Rodrigues de Oliveiraa

1.611. Laudelina de Sá e Silva.
181. Laudelina de Souza Menezoh.

1.250. Laudieena Soares.
1.565. Laudicia ?daria de Oliveira.;
1.481. Latira Alves de Souza.
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Numero Numero da
de ordem matricula

496. Latira Amelia Braga da Fontoura.
. Latira Bandeira.

532. Latira 'atraem de Souza,
962. Latira de 1:amuaria.

1.368. Lauta de Faria.
61.5. Latira Ferreira dos Santos.

1.387. Latira Freire.
1.428. Latira lbeirit i tteta de Abreu.

769. Latira !pite.
1.750. Latira de Oliveira.

265. Latira Ilibairo (1").
1.197. Lauta Ilibeiro (2.

412. Laura da Silva Landim.
1.399. Latira da Silva Rosa.
1.289. Latireii;ina Mattas.
1.380. Latirenána !Lhano.
1.116. Laurititla Barreiras.

58. Latti-itala de Mello Souza.
1.222. Latirinda de Oliveira.

220. Laurnala ItUS1 de Sampaio.
1.735. Lei,calia Amado.
1.632. Lealina Ferreira Dan.
1.3s8. Leonarda [tabelai.
1.803. 1:ateria	 Pires.
1.291. Leouidia de Faria.

952. leottidia Ferraz Teixeira Filha.
1.029. Leonitlia Bosa do Figueiredo.
1.011. Leiam. Alexandrina ilibeiro.

405. Latino' . Alvos de AI incida Cunha.
915. Leonor Amalia Barbosa de Moura.
385. Lecnor Amelia de Oliveira Borges.

1.7:12. Lia mor Antunes.
332. Leunot • Baptista da Silveira.
930. Lennor de Barros Guimarães.
508. Leounr Brava.
403. Leonor Carlota flosatiro da Silva Cunha.. J
OS. Leonor Cordeiro de Oliveira.

757. Leonel' Douta Braga.
765. Latino' . Duarte da Silveira.

1.603. Latino'. Emitia de Carvalho.
1.306. Leonel. Freitas Guines.

797. Leonor Guánarães.
1..611. Leonor !solina Vaz.

472. Leatior de Lima Santos.
478. Leonnr Maria Henrique Valença.',.
736. Leonor Pereira Barroso.

1.084. Laonor Pereira da Silva.
1.606. Leonel . da Silva Quaresma.

226. Leanor Sintas.
882. Leontina Martins
155. Leopolditia Bentos de Castro.

1.174. Leopalilitia Garcia.
119. Leopaldina Justina do Andrada

1.586. Leopulditia Maria da Cunha.
177. Leepahlitia Monteiro Jos Santos.
200. Leopolditta Pereira Vaz.

1.395. Leopolditta Pinto Ferro.
237. Leopoldina Ilesa Moreira da Silva.-

1.701. Leopoldina \\*andem Leal.
338. Lia Aurnra de Lellis e Silva.
318. Lia de Labia Azevedo Corrêa.

Libaralina Thoinasia
201. Liberata Pereira Vaz.
728. Una Gomes.

1.672. Lina Ortiz.
. 959. Una- Rosa Patricia.
1.221. Litidomar Torres Cabral.

.729. Latirdes dos Santos Mello.
471. Lucia Cabral Tojeira.
:05. Lucia Jacintho daTrindade Silvaa

1.353, Lucia. de Vasconcellos.
1.121. Lucialina Toval Conrado.

20. Lucilia. Borges de abranda.
952. Lticilia Ferraz.

1.073. Lucilia Noronha.
1.275. Lucitula. Amelia Ferreira Freitaa.
1.012. !al pina, Candida Dutra Valioso.
4.573. Lucintla Gidinarles.

408. laica-ala Monteiro.
1.011. Lucitida Venoso.

917. laidtaina C011'è3 de Mello.
515. Laza de Azevedo Brandão.
913. Iniza Corraa Botelho.
120. Luiza da Co.,ta Ferreira Leocadio.

Numero Numero da
de ordem matricula

1.201
	

1.770.

	

. 2(..n 	 561. 
Luiz, di Cncti Prazeres: /kr
latiza Cit.iti .	 ic
Liliza Eseoileiro.779.
latiu Fertiandes.1.80:1.
Luiza Ferreira do Amaral.1.207	 661.

1.10,;	 Luiza Fonseca de Vianna.
1.209
	

1.518. Lttiza Freire.
1.210
	

1.63s. Litiza de Freitas Banho.
Luira Garnier	 de Araujo.1.211

	
1.

1.212
	

812. Litiza Guerra Fraaasa.
1.213
	

79 1 . Itliza Jwa'. , dos Santos. 4
1.214
	

192. luiza Machado.
1.215
	

783. latiza Maria da Silva.
1.216
	

551. I.ttiza Miranda Fonseca.
1.217
	

1.110. latim fiebello Braga.
1.218
	

latiza de Santiiten Borges.
1.219
	 1.608. Liaiza da Silva Vidal.

1.220
	

171. Luiza Soares do Carmo.
1.221
	

83. LUTA de Souza Cardoso.
1.222
	

883. Luiza Victorio da Silva.
1.223.	 4-55. Luiza Vieira Thompson.
1.221
	

"17. Lupercina de Souza Maciel da &Iva.:
1.225
	

643. Luzia Clara Amaral de Muura.
1.226
	

1.535. Lybia. de Oliveira.
1.227
	

668. Lydia de Almeida Pilado.
1.22s
	

1.730. Lydia AiVO, Gainpos.	 ,	 •,
1.229
	

131. Lydia Barbosa de Noronha. s. •
1.230
	

I An. Lydia da Cunha.
1.231
	

660. Lydia Jansen Midler de Faria.
4.232
	

950. Lydia Maria das Dõres.
Lyilia Patina Forte Magno da Silvi fj •1.233

	
1.680.

1.234
	

350. Lydia Pires Ferreira.

4	
1.0:4. Magdalena Martins Noronha.

1.23

	

236	 8. Mal% ina de Oliveira.

11.2233 87 	1.230. Maimela Amelia de Andrade.
835. Malvina de Santa Ba Araujo.

1.239	 8..6. alamucla da Fonseca.

1	
965. u mia. Paiva Amaral.

1.20
al
2 11	1 	 1.262. Marcionilla- Cruz.

1.212	 273. Marcolina Ferraz Fernandes.
1.213	 150. Margarida Alves Bagdochno,
1.211.
1.2-15.	

1.112. Margarida Alves Botelho.
1.838. Margarida Alvas Ferreira.

1.246	 1.009. Margarida tio Espirito Santo..

1.217	 878. Margarida Ferreira empeno.
1.218	 1.694. Margarida Lilaz Lolle3.
1.219	 1.28+. alaraarida Macedo.
1.250	 1.13U. Margarida Moroira Bildt. 	

.

1.251	 1.100. Margarida Ilusa de Souza, Barros.
1.252	 1.204. Margarida de Souza Costa.
1.233	 1.137. Margarida de Vasconcellos Paiva.
1.251	 1.495. Margarida Vieira Brazil. 	 -.• -
1.255	 180. Maria Abreu da Silva. 	 LI-k

1.250	 1.031. Maria Adelaide Caldas. )j,?'.
1.257	 772. Maria. Adelina Torquato. 4,,.,;
1.258	 1.533. Maria de Almeida.
1.259	 911. Maria Alves Souto Maior. 	 .
1.260	 1.561. Maria Amalia de Araujo-. 	 •
1.261	 590. alaria Amalia Barreto Novaes.
1.262	 1.798. Maria Amalia Vieira de Magalhael4
1.263	 1.192. Maria Amelia Affonso.
1.261	 214. Maria Amelia de Azevedo Moura; al
1.265	 1.729. Maria Amelia de Campos Duarte.
1.266
1.267	

493. Maria Amelia de Carvalho, .	 ..
534. Maria Amelia Muller de Carvalh

1.268	
o.;

. 10:3. Maria Ainclia. de Oliveira Costa. ..... 1
1.269	 .851. Maria Amelia da Silva. 	 ir

1.270	 1.723. Maria Amelia. Pereira de Carvalho::
1.2:1	 1.407. Maria Ameba Pinheiro.

-iák1.2:2	 1.812. Maria. Angelica do Espirito Santo.' •.-,
1.273	 1.093. Maria dos Anjos de Cargueira Alves .. -1
1.27+	 1.361. Maria dos Anjos Ferreira do Amara/1 .
1.2:5	 611. Maria des Anjos Gotivaa.	 .
1.2:6	 1 .753. Maria Anuiu Nobre. 	 •a '4,
1.277	 6:16. Maria Antonio de Azevedo. ... '
1.278
1.279	

.101. Maria Antonia Martins.
836. Maria Antonia da Silveira.

1.280	
4.1.23	 Maria Antou	 Gomtetta	 es.

1281 
	 „ .

1.308. Maria Antoltitat a alarques da,r•011se4
1.2 . 2	 1.274. Maria de Arauj.).
1.283	 1.191. Maria de Araujo Vianna.

1.119
4 .120
1.121
1.122
4 .123
1.124
4.125
1.126
1.127
1.128
1.129
4.130
1.131
4.132
1.133
1.13-1
1.1:35
1.136
1. I7
4. i3s
1.139
1.113,
1.141
1,142
1.143
1.141
1.145
1.116
1.147
1.148
1.119
1.150
1.151
1.152
1.15:1
4.154
1.155
1.156
1.157
4.158
4.159
4.160
1.161
4.102
1.163
1.164
1.165
1.166
1.197
1.168
1.10
1.170
1.171
1.172
1.173
1.174
1.175
1.176
1.177
1.178
1.179
1.180
1.181
1.182
1.183
1.184
1.185
1.186
1.187
1.188
1.189
1.190
1.191
1.192
1.103
1.191.
1.195
1.196
1.197
1.198
1.199
1.200
1.201
1.202



Numero Numero da
cie ordem matricula

1.281	 1.393. rara A rmonde Campos.
1.'485	 1.292. Maria Augusta de Azevedo Paint.
1.280	 503. Maria Augusta do Conto.
1.287	 514. Maria Augusa da Fonseca.
4.283	 1.319. Maria Augusta Lotizada.
4.289	 429. Maria Augusta do Nascimento.

G71. Maria Augusta Pereira da Silva.
1.291	 035. Maria Augusta Saltes de Azevedo.-
1.292	 V.3. Maria Augusta dos Santos.
1.29::	 1.007. Maria Augusta da Silva. ((a)
1.2)1	 1.251. Maria Augusta da Silva. (2')

313. Maria Bahiana Velloso.
297. Maria Balblua Mendes.

1.496. Maria Barbara EstelLa de Azevedo.
1.126. Maria Itarreto.

413. Maria Bellerophonte de Lima.
1.4. 14. Maria Bornarda Accioly NN atiderley.

031. Maria Cnetana Tavares.
527. Maria Canellas de Oliveira.

1.751. Maria Carlos Le0103 de Oliveira.
888. Maria Carlota de Azevedo.
008. Maria Carmelita Cotrim de Freitas.

1.05 .1. Maria do Carmo Costa e Oliveira.
988. Maria do Carmo Fernandes.

1.760. Maria do Carmo Carvalho.
168. Maria Carolina de Lima.
895. Maria Carolina Pinto.

.420. Maria Carolina Boda.
822. Maria Carolina de Sá.

1.529. Maria Cecilia Lago.
1.132. Maria Colina Pereira.

4S1. Maria Chichorro da Moita Chastinet.
1.119. Maria Chicherro da M.4ta Nabuo.

0,;1. Maria Clara de Almeida.
031. Maria Coelho da Silva.
521. Maria da Conceicão.
393. Maria da Concek :. ão Cortez.

1.118. Maria da Conceição da Nlotta Nabuco.
253. Maria da Conceição Oliveira.
289. Maria da Conceirão dos Santos Maia.

1.066. Maria Corrêa Chágas.
748. Maria da Costa Oliveira.

1.122. Maria da Costa Phiheiro.
1.283. Maria da Cunha Souto Maior.
1.124. Maria da Cunha c Souza.
1.101. Maria Custodia Ribeiro.

153. Maria Damiana Soares Lopes da Silva.
1.212. Maria Dantas de Oliveira.

140. Maria Deolinda de Oliveira Braga,
278. Maria Dinorah dos Santos Mello.

1.695. Maria Ilionysia de Azevedo.
740. Maria das Dores Cardoso.
58/. Maria das Dores Costa.
512. Maria das Dores Machado.
570. Maria das Dores de Moraes BrittO.

1.263. Maria Duarte Ferreira.
099. Maria Durão de Oliveira Dourado.
437. Maria Dutra de Pedro Vasco.

1.427. Maria Duvirgens da Conceição.
1.310. Maria Egydia flodrigues.
1.302. Maria Elenlo • ia Cliristianes.

010. Maria Emitia Dowsley.
1.660. Maria Emitia Monteiro de Moraes.

27. Maria Emita dos Santos.
1.187. Maria Emiliana II•irges.

179. Maria Engracia Telles Fernandes:
1.437. Maria Estono. Cavalcanti.
1.082. Maria Esther de Lavor.
1.08S. Maria Engenia Carneiro Dreys.
1.321. Maria Eugenia Clapp Martins.
1.433. Maria Eugenia de llollanda.
1.413. Maria Eulalia de Azevedo.
1.281. I.aria Eulalia Leal.
1.749. Maria Eulalia. de Souza França',

727. Maria Eva de Azevedo.
1.553. Maria E:avilta. Nunes.
1.121. Maria Firmina. •
1.232. Maria Ferraz da Silva.

4.59. Maria Flores Legey.	 •
• 899. Maria da Fonseca Thompson.

37. Maria Fortunata de Faria.
182 .. Maria Francisca . Gomes Viana*.

1.111:* Maria Franco...*
t.307	 1.828. Maria Geminiana Moreira.

•••	
•	 '•	 •	 •

11.00y.;

1.096
1.207
1.2C,8
4.290
1.300
4.301
1.302
4.30:;
1 .301
1.305
1.300
1.307
1.338
1.301
1.310
1.311
1.312
1.31::
1.314
1.315
4.316
4.317
1.318
1.319
1.320
1.321
4.322
1.32:1
1.321,
4.325
1.320
4.327
4.328
1.329
1.330
4.331
4.332

1 .335
.330

1.337
1.338
1.33'
1.340
1.341
4.312
1 .313
1 .34i.
1.315
4.310
1.317
1.318
1.311
1.359
1.351

.352
1.353
1.354
4.355
1.356
4.357
1.358
1.350

; 1.360
1.301
1.302
1.353

; 4-301
4.365
1:3in••
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Numero
de ordem

1.30S
1.309
1 .37,1
1.371
1.372
1.373
1 .::71

1 .371

1 .3S0
1 .381
1.382
1.38::
1.381.
1.385
1 .380
1.387
1 . :1S8
1 .389
1 .390
1 .301
1.392
1.39::

1 .39:;
1 .390
1 .397
4.398
1.399
1.400
1.401

▪ •	 1.402
1.40::
1 .401
1 .405
1 .401;
1.4-07
4.408
1.409
1.110
1.411
1.412
1.413
1.411
1.415
1.410
1.417

a.	 1.418
1.410
4.420
1.421
1.422
1.423
1.421
1.425
1.426
1.427
1.428
1.420
1.430
1.431
1.432
1.433
1.434
1.435
1.426
1.437
1.438
1.430
1.440
1.411
1.412
1.443
1.414

1.416
1.41:
1.418
1.469

I
1.1.5à

.t.451

Numnro da
inatricula

630. Maria da Gloria Almeida.
107. Maria da Gloria Arti;.--,a.
61;3. Maria da Gloria ltarreto.
229. Maria da Gloria da Camara Lima:

Maria da Gloria de (:.;,,tro.
Maria da Gloria de Catro Saldanha.

602. Maria da Gloria Co-1a Canaxarro.
. Maria da (.:ria da Cindia Veiga.

1	 (;) Gloria
IY11.	 adia Pernandez.
311. Maria da Gloria Lacerda de Almeida.

1.;31. Maria da Gloria Mendes.
2W. Maria da Gloria do Nascimenlo.

1.3;1. NI,:ria da Gloria Pinto.
N21. Maria da Gloria Soares de Ol'veira.
520. Mara da Gloria Teixeira Gomes.
39.1. M.:ria Glyceria de Menezes.
Gol. Maria Comes Nlaia.

. Maria Gonçalves linimarãoz.
• maria Cracinda Vallo Varella.

601. Maria Ilenrir i oeta de Miranda .
31ar:• Ilenriqueta Souto Gondim.

1.117. Maria hialina Comes.
N:.7. Maria l saIsol Duarte Moreira.
7 ..n. Maria Nabel da Silva.

1. *$.1. Maria Jaymerina dos Beis.
Maria de Jesus Castro.

1.290. Maria de Jesus Marques.
M.:ria de Jesus Medeiros.

1.578. Maria Joanna.
731. Maria Joanna de Souza.
398. Maria Joaquiva Lins NVanderley

1.257. Maria Joagnina Oliva de Araujo.
;91. Maria Joqé de Abreu e Silva.

• Maria .1o.;'. Corrêa.
Maria .104! da Custa Avila.

Eis. Maria José Ferraz Santiago.
151. laria José Lopes de Allniquereno..
301. Maria	 Monteiro da Fontoura.

1.13. Maria José de Oliveira .
1.;i3i. Maria José de Oliveira (2',.
1.105. Maria José Rangel.

90. Maria .1o:á da. Silva Basto:.
1.3:;1. Maria Jos de Vasconcellos.

• :latia Jolia Moreira.
113:1. Maria Juliola da Costa Monteiro.
701. Maria Jestina de Almeida Pnarto.

Maria Lectcia de Aranio Lima.
N30. Maria Leoni de Almeida.

.:i • ;.•4. Maria Lnoni sia Pereira.
2m".0. Maria Leonor de Albuquerque.

:la ria Leimor Nascimento Lows.
195. Na ria Leopold tia Rolham .
3s8. Maria Leopnldina da Cunha leal.
227. Maria Leopoldina Duarte Sils a Guit.lar5.eS,..
712. M:-.ria Lins de Castro.

1. Maria Lopes.
1.721. Maria de Lomles Bacellar.
1.513. Mztiia Loyola e SUN a.

219. Maria Lniza Abes Carneirc..
7. Ia tia Lniza da Conceição e Silva.

Maria Ializa Dantas.
272. Maria ladza do Lobo Beildons.

àla ria Luiza Ne.V0 n .
11:. Maria lai:za do Oliveira ( 11;
''1 O. Maria lasiza de Oliveira (2',.

1.706. Mr.ria Luiza de Oliveira Lima.;
tn lel. Maria 1.11ilil da Silva.

1 . 130. Maria latiza da Silva Moura.
1.182. Maria Luiza. Soares.
1.185. Maria Luiza
1.352. Maria da Luz Sant'Anna.

95. Maria Mafalda da Rocha Venerando;
t 8. Maria Madalena de Amorim
1.795. Maria Magdalena Maciel Monteiro,

128. Maria Madalena Souto.
1.151. Maria Manoela de Abreu.

N97. Maria Martins de Oliveira.
:3). Maria Martins lloda.

1.211. Maria de Medeiros Frota Coelho.,
239. Maria Medeiros l'aes Leme.
119: . Maria aleMello.
71. Maria Mendes.
91. Maria Mendes Pereira Avelino.;_	 _ .
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Maria Monica de Miranda.
Maria Mineiro Druanuond.
Maria Moreira.
Maria do Nascimento.-
Maria da Natividade Genttina.
Maria Nazareth do Lago.
Maria Neiva.
Maria Norberto de Si.
Maria Nymplia da Costa Monteiro.
Maria Odete da Piedade.
Maria 0:P5i3 Pereira Nlontairo.
Maria Olinda Maciel Nloutei..e.
Maria Oliva.
Maria de Oliveira Galindo.
Maria °releia de Araujo .Freire.
Maria Patilina Granado.
Maria Percilia de Lima.
Maria Pereira (	 .
Maria Pereira (2"1.
Maria Pereira AI iu
Maria Pereira ile
ãlaria Pereira
à1 iria Pinheira.
NI ri t Polary .
ãlariad. Quintella.
Maria. Ita.inos.
Maria Ilain,s de Freitas.
ãlaria t1anI de Abreu.
'diria lie ..rina de Ol i veira Dias.
Maria IleZeittle d.,. Figueiredo.
Maria Flibeiro da Craz.
Maria Ilicardira de Souza Ilenrra.
M Iria Rita de Lacerda .
Maria Rita Si ir 1 'iment..)1.
Maria Ria:1 Wanderley.
Maria ROA
ãl.iria	 evr50.
Maria llodrig .ics de, 3Iedeiros.
Maria liadri,hes da Silva.
Itia Rosa. de Almeida Santos.

Maria II ,sa Garcia de Brato
Maria llosit Guimarães.
Maria Rosa dos Santos Jacrunc.
Maria Sá.
Maria Saldanha de Bustamante.
Maria Sal laiC. Moreira.
ãla ria de Santia go Vargas de Souza.
Maria ti s Santas
Maria Sai:non:ia 1:cilia odes.
Maria Senhorinha de Araujo.
ãlarii de S011113
M	 da Silva ãl 'eia.
Maria Silt init da Convi. ao.
Maria da 5 iitlatle do Prado Carvalho.
Nlaria Sophia dos Briz.

ria Sophia SAVPirO dos Reis.
Marit tle Souza
Ia ria Thereza th). Solmit Cardoso.

Nlará
Maria Urania ãlarqu es Paiheiro.
Maria Valinotta.
Maria \ - a ,n.mireilos da. Veiga Cabral.

Vellasa Nlartios.
Maria Vianna.	 •
Maria Vic Hitina . de Sá.
Maria Vieforia dos Santos.
Maria Vieira Conti.dio.
Maria Vieira Gondim Leal°.
Maria Villas Ilaas. 	 -
Mar;.t	 V111(.11..
ãlaria	 Christina.:de Andrade.
ãlaria. Virginia do Amaral.
Maria Vi ve' inia Fi;agosa.
NI:iria:3.a 'Martins de, Gotivé.a.
ãlarialiaa Carolina do Couto Cruz.
Marianna Carolina de Souza.
ãlariaana Clatilitia Selma.
Maria titia Emitia, Machado Moreira.
ãlarianna Frek3S da Cunha.
Nlariaona
Mariatina Metidas Leão.
Alariatiria de Oliveira Mprues Pinto.
Marianna Rangel.
Mavianna Ricardo, .

Numero Numero da
de ordem matricula

	

1 .452	 2IR.

	

1.453	 171.

	

1.451	 4.168.

	

1.455	 1.590.

	

1.45ts	 1.538.

	

1.457	 1.127.

	

1.458	 1.1.98.

	

1.459	 485.

	

1.160	 655.
1.461

	

1.462	 911.

	

1.163	 .

	

1.45 . 1	 1.571.

	

1.465	 4.315.

	

1.466	 1.220.

	

1.467	 40.

	

1.46'4	 33.

	

1.169	 1.278.

	

1.470	 1.819.

	

1.471	 1.615.

	

1.472	 692.

	

1.473	 1.8.

	

1.174	 621.
1.164.
1.500.

	1.177	 681.

	

1.3 • 8	 1.311.

	

1.479	 1.452,

	

1.480	 233.

	

1.481	 1.215.

	

1.482	 1.217.

	

1.443	 231.

	

1.484	 517.

	

1.185	 5

	

1.186	 tiGl .

	

1.4s7	 920.

	

1.483	 533.

	

1.189	 1.512.

	

.•"..:a	 1.031.

	

1.191	 1.705.

	

1.192	 fil.

	

1.493	 975.

	

1.494	 1.727.
1.495

	

1.496	 1.800.

	

1.417	 31.

	

1.493	 189.

	

1 .4.19	 902.

	

1.51)0	 180.

	

1.501	 1. I Cai .

	

1.5 0 2	 ti;.
1.503

.5C 'fr

	

1.505	 7n7

	

1.506	 360.

	

1.507	 337.

	

1 . 5tN	 1.527.

	

1.5!)11	 60.

	

1.510	 252.
1.511
1.512

	

1.513	 017.

	

1 .51	 4:3.

	

1.515	 1.319.

	

1.516	 49.

	

1.517	 4.625.
1.518

	

1.519	 1.131.

	

1.520	 1.119.

	

4.521	 813.

	

1 . 522	 1.211.

	

1.52:1	 111.

	

1.521	 Cal?.

	

1.525	 890..

	

1.526	 420.

	

1.527	 • 1 . 560 .

	

1.523	 1.007.
1.529

	

1.530	 1.419.

	

1.531	 4.078.

	

1.532	 894.

	

1.533	 574.

	

1.53«	 798.

	

.Zi35	 560.

1

 Numera Numero da

	

de ordem	 matricula

	

1.536	 813. Marietta Bernardino Senna.
	1.537	 1.0.12. Nlarietta Bracet dos Santos Moreira:

1.	 110. Marietta CorrAat.

	

1.539	 1.523. Slarietta. Cori •Cat e Ca.itro.

	

1.5 1 0	 795. Marietta, Dias Pinto..
1.015. Marictta. Ferreira.

	

1.512	 4.0:11. Marietta. Guerreiro da Silva.

	

1 .:313	 921, ãlarietta Loa'.

	

1.514	 Marietta, Luiza da Silva.

	

1.515	 598. ãl,triett.l. Maurell.

	

1.516	 440. Ma.rielta Moreira da Silva.

	

1.517	 315. M....rietta Reis.

	

1.518	 1.821. Marietta de Salles.

	

1.510	 719. ãlarietta Teixeira de S2.141..

	

1.550	 1.023. Nlariett a Vieira.

	

1.551	 1:11. Marina Barbosa de Noronha.

	

1.552	 1.667. Marina Mariz Sarmento.

	

1.553	 2)3. Manha Bandeira de COM'
	1.551	 935. Martita Barbosa.

	

1.555	 521. Marfim. Maria Toixoira..

	

1.556	 087. àlartba. Nogueira das Neves.

	

4.557	 21+. Marthad Olive:ra Santiago.

	

1.553	 1.0.1.).	 de Assunte:t r. Vieira.

	

.559	 Ma.LItilde .Augusta de Queiroz.

	

1.500	 1.631. NIalltildo Corrèa Lapa.

	

1.561	 1.611. Mathilde Ferr.:ira de Mello.

	

1 .562	 :151. Mm.ltilde Gonçalves da Silva.

	

1.563	 1.739. ãLathilile

	

4.561	 91. MarliiHe Maio :3111a da Rocha Venerando.'

	

1.555	 1.073. Ma! lalde Ortiz.

	

4 .5e.r.	 Deixolo de Azevedo Mello.

	

1.547	 1.131. ãltthilde Pinto de Si.

	

1.568	 1 .:19:;. NI.Wiilda Xavier.

	

1.569	 Damingues de Lima Andrade.

	

1.:370	 1.8 V.i. Mercedes Condiu.

	

1.571	 4.53o. Nlereetles Maia.

	

1.572	 4.685. Mercailes Mal tos Sampaio.

	

1.57:1	 1.634. Mu'm as Paelleco.

	

1.571	 1.171 . Messias Biihião.

	

1.575	 910. Nlietta. de Vasconcellos.

	

1.576	 4.70o.	 Maria da SI,.eira.

• N

	1.577	 460. Nadina Santiago.	 -

	

1.578	 633. Nadir da Costa Vallim.

	

1.5:9	 .489. NallideTen A,,,ip,,.

	

1 . 5S0	 301. Nahyra Hai tiano d2 Vasconcellogi.:

	

1.581	 1.235. Sair de Araii ,;.. Vianna .

	

1.582	 1.020. Nair Barreto de Anaorim.

	

1.583	 642. Sair Campos.

	

1.58+	 1.411. Sair Carth..so.

	

1.585	 400. Sair Ferraz.

	

1.586	 1.076. Sair Julia da Silva.

	

1.587	 4.000. Nair. Vicent: de Souza.

	

1 . Sss	 1.661. Nanry de Albuquerque.

	

1.5811	 255. Nativa Pinto Neves.

	

1.590	 1.771. Nelsina Carolina Mattos.

	

1.591	 1.115.. Na:a da Rocha Oliveira.

	

1.592	 658. Neplitalina da Cunha Souza.

	

1.593	 841. Niza. Latia u.	 .

	

1.594	 718. Noemi da Cunha Sonza.

	

1.595	 .1.688. Noemia. Augusta Baptista de Oliveira.'

	

1 .596	 1.506. Nozimia, Braga.

	

1.597	 900. Noemi:laia Fonseca ThomPson.

	

1.598	 • 135. Notunia Jansen de Aguiae e Silva.:

	

i .599	 1.046. Nocluia de MA° Garitanu:

	

1.600	 115. Noemia de Queiroz.

	

1.001	 i . 5 Iii. Noemia. Raposo Soares.

	

1.602	 :167. Noe.rttia da Souza Alves fludrigur.S.

	

1.603	 438. Noemia Thempsimi. 	 .

o
823. Octavia Moreira.

1 itt 1.. (Mem . A ive; Pereira.
1.551. . 4) lu Amalia llonzousneti

870. Odeia° Cardoso.
1.501. °ded.o Corrêa de,Britob • -.

919. Odetto 'Cunha.
Odet to Fausto. .

1.7o5. Odette Julio. da Silva.
1.701. Odete:. Macedo..- - • ..

. 4.32. Pcietto, Marcellino Murtas;

1.691
.G0'.;

1.006
1.607

608
1.609
1.610
1.011

.1.612
1.613



e

Numero
de ordem

1.690
4.691
1.092
1.693
1.691
1.695
1.696
1.697
1.698
1.699
1 .7011
1.701
1.702
1.103
1.7o1
1.705
4.106
1.707
4.708
1.709
1.710
4.711
4.712
1.713
1.711
1.715
1.716
4.717
1.718
1.119
1.720
1.721
1.122
4.72::
1.721
1.75i5
4.726
1.727
1.128
1.729
4.73)
1.731
1.732
1.733
1.711
1.733
1.730
1.737
1.738
1 .739
1.710
1.711
1.712

1.711
4.71:;
1.710

Nnurro
matricula

271.
1.510.

Gr.
1.150.

950.
231.

1.069.
1.021.
1.063.

00.1.
1.361.

389.
993.

1.318.
1.712.
1.123.
1.700.

02.
152.
173.
643.
7:15.

1.7370.
1.285.

18.
025,
379.
130.

9.151.

332.
915.

1.187.
1.008.

t:a7.
9711.

1.545.
'e7

3a9.
367.

1.W2.
J.710.
1.362.

571.
293.

2M.

/.076.

1.176.

1..60.

1. n :U.

Tlamira de Frias Villar.
Raymmula de Almeida.
llarmunda da Casta 31ende.,-:,
Ila,saminda Passos Queiroz.
Regina de Almeida.
legina Arnaud Cominho.
tegina Carneiro Paarte.
legina alascarenhas.
legina Nlerttens.
it , kitia, Pereira.
(cinta Itubiao.
',enata Irene de Carvalho Oliveira.
tieardina Dias Duarte.
isoleta Brandão de Andrade.

Bi 4.oleta	 Bustamanre.
tisoleta Toval Courado.

Rita A IS Moreira da Silva.
;na 130i*geS da Silva.
tia Buque Estrada Godfroy.
lita Maria Monteiro de DrummOnd.
lita de Mello Dowsley.
tita das Neves Tavares.
lita de Oliveira Pinto.
lita Pereira (te Tayor.t.
tita da Rocha.
tubertina Si e Oliveira .
hunancina Calmou de alagalhães.
tosa Amel;a Carneiro Goilisroy.
tosa Angelica de Oliveira Vaz.

Aurora Per..ira Lima.
tosa Emitia de Castro Lisboa.
tosa Evangelina . Tavares.
tosa Ferreira. da Ilotha.
to . a Ferreira da Silva.
tosa Ilelena de Souza.
tosa Ilermogeties Barbosa de Moura.
tosa de Jesus Coelho.
tosa Lerose.
losa Nadei.
losa aLria Augusta Pinto.
laza de Moraes.
.osa Nobre.
tosa Beis.
tosa Siga,
tosa Travassos Serra Pinto.
tosa Viterbo Fernandes.
tosa Lila Guimarães Bessa.
tosalina Latia nile*:ra
tosalina alacluolo
losaffidt Paedg
lusa una Pereira (k . Carvalho.
tos alina Schlappal.
losina Coelho da Silva.
tilinta Vieira 1:ca./a

norma Rodrigues CLaves.
Bali Lobo.
Iludi Moreira Nunes.

1.717	 276. Sabina da Cos ta Santas.
1.148	 .J92. Sarah Paranh6s.
1.7i9	 720. Sarab da Silva.
1.730	 065. Sebastiana Ferreira do Awirate

778. Srmirand g da Co,.Ir.
1.7: n 2	 7I,. Sidalina de Oliveira l'araso.
1.753 417. Silv ina de Campos Mello.
1.751 tt60. SAN ina Maria da Sils a.
1.753	 1.301. Sophia Dias Piuto.
1.756	 297. ,Sophia Maria de Pinho.
1.737	 2:1. Sopbia do Nasci mem.:).
1.758	 1.333, Sophia da Natividade Gennino.
4.759	 1.739, Stella Conto Braga.
1.760	 5. g tella Faceia da Costa.

Stella Maia.11..77,;6!
1.303. Stella

1.763	 00. Stella de Senna Frattelci.
1.761	 723. Snzana Lohr.
4.765	 500. Soma Terreiro.
4.706	 1.272. Sylvia Barreto de Amar;:11,
1.707	 1.057. S31via da Cruz.
1.768	 129. Sylvia Gomes da Silva.
1.769	 410. Sylvia de Miranda Freitas.
1.170	 1.661. Sylvia. Monteiro de Moraes,
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Numero Numero da
de ordem matricula

1.611	 1.498. Odette de Paula.
1.615	 282. aleite Penna.
1.616	 1.515. aleite Porto.
4.617	 1.276. °legaria Borba Gomes.
1.618	 1.613. 01 .garia Franca de, Freitas.
1.619	 1.318. Olga Barreto.
1.620	 1.391. Olga Brandão de Andrade.
1.621	 1.475. Olga Cordeiro de Carvalho.
1.622	 869. Olga Corrêa 1/ias.
1.62:1	 993. Olga da Costa liamos.
4.621	 1.077. Olga Duarte.
1.625	 1.327. Olga Dutra Fragoso.
1.626	 280. Olga Mortins Pereira.
1.627	 095. Olga Ramos Sharp.
1.628	 235. Olga de Souza Bezerra.
4.629	 422. Olinda Cardoso.
4.63a	 1.219. Olinda Nogueira.
1.631	 1.809. Olindina Marinho Fale:Zoe
1.632	 1.378. Olindina de Paula.
1.633	 884. Olivh. da Fonseca.
1.031	 557. Olivia Rebotiças.
1.635	 458. Olympia Adelia P. de Amorifil Eezerra.,11
1.636	 1.416. Olvinpia da Cunha.
4.637	 1.282. 01,vmpia Iguez Gomes Vieira.
1.638	 003. Olymp:a Santos.
1.639	 267. Omega Ribeiro.
1.610	 1.507. Ondina da Costa.
1.611	 '. 29. Oplielia Cavalcanti de Skiteira.
1.612	 1.250. Ophelia Leoni alarti,:s.
1.61:	 1.425. Orlinda Pereira da .Trindade.
4.614,	 1.225. Orminda Amaro Corrêa.
4.645	 1.141. Orminda Ferreira.
4 . R6	 53. Ormhula Lazaro de Andrade.
1.617	 1.178. Omitida Moreira de Oliveira.
1.618	 • 1 . ;5. Ormioda Malfiz.
4.649	 143. Ocarina de Araujo Lima.
1.650	 476. °Unia Antunes.
1.651	 905. Ott:lia de Caralho.
1.632	 1.831. Ottilia ',juiz.
1.65::	 1.556. Ottilia Fausto.
1.651	 1.316. Ottilia Ribeira.

1.

4 .635	 793. Palmyra Olympia de Oliveira Varella4
4.656	 28.1. Paula Amelia Corrêa Dias.
1.657	 968. Paula Marianna de Souza.
1.658	 175. Paula Gorganillia Basto;
1.639	 1.356. Paula Soares Montaitry.
4.660	 223. Patihtia Bandeira de Gottvêaa
1.661	 12. Paulina de Barros um.
4.662:	 201. Paulitia Couto Rodrigues.
1.663	 1.718. Patilina Maria Lemos.
1.661	 259. Patilina de Souza Menezes.
1.665	 4.587. Panlina de Souza Velaseo.
1'.660	 117. Percilia de Moraes Fonseca.
1.667	 1.229. Perolina de Figueiredo Itobillotia„
1.668	 263. Petronillia Gonçalves da Silva.
1.069	 88. Petronillta da Silva Bulhões.
1.670	 569. Philomena Bracet.
1.671	 :OS. Ildloniena Campos.
1.672	 4.23a. Plrlomena Cominho Magaiolli.
1.613	 407. Philoinena Monteiro.
1.67 ./	 1.079. Piedade Maria da Silva.
1.673	 223. Placida Francisca Lauriana.
1.676	 4.740. Placilla Olinda Nunes Pereira.
1.677	 1.679. Polueena Saldanha Borromett.
1.67S	 653. Porcina Rangel.
1.6:9	 1.832. Porcina de Sá e Silva.
1.680	 1.003. Poteuciana da Costa Arauja 11Tei104
1.68/	 1.273. Praedia Maria de Vasconeellos.
4.682	 776. Pracilia Paim Machado.
1.68::	 1.253. Presciliana Isabel (me.
4 .081.	1.797. Presciliana. da Silva Braga.
1.685	 833. Presciliana Torres de Almeida.
1.680	 501. Pulcheria Mendonça de Oliveira Nviati..).)

Q
4.687	 1.52. Quiteria Diogo de Oliveira.

It

4 .GSS	 480, Rachel Camilla de T.ellis Mende3.;
1.082	 319. Rachel Lellis da Silva Mendes.



Numero da.
matricula .

141.. Sylvia Muniz.
'	 230. Sylvia de Sá' Earp,' .	 ;

..	 711 	...
..,	 .

1. 172.. Theinira de Mattos. -
1 .521. Tliendra Souza. Moreira. 	 •

781. Theodolinda Angélica de França Ferreira.
730. Theodora dts Mello. 	 •

1.359. Theockn•a Neves Teixeira.

.814
1.815
1.818.
1.817
1.818
1.819
1.8201

•

1.005. Virginia Adelaide. Avelar.
383. Virginia Reno de Andrade.
35. Virginia Carolina Fortes.

550. Virginia de Lima Fragoso'.
1.398. Virginia, Machado.

Virginia Ramos dá Azevedo.
268. Virginia Ribeiro.	 •	 -

1.439. Virginia Rodrigues.doa Santos.
470. Virginia Tojeiro Deriquahem.

1.638. Vivili Pacheco. 	 .
146. Thoodora da Silva Piras.

1.801. Theotonia Pereira llages. "%V

1.210. Theraza de Araujo Flores. 	 .
315..Thereza Delphina Pereira'. 	 .
673. Thereza Francisca de 0110aes e Silvá.

1.821
1.822

(.811. Walkyria do Maltes Sampaio.
187. Wandea. Vargas de Souza.

1.301: T /rareza Pamplona Braga de Oliveiã.
1.085. Thereza, Floirignes Alves.

927. Thereaa Siares Ferreira.
1.372. Tháreza Siares da Silva.

536. Thereza Vidal da .Silva.
1.188. Thereza. Vieira Baga.

5:;3. Thomasia Barros e Vasconcellos.
799. Tolentina de Jesiis 'Castro.
859. Turibia. da Conceição.:

.1.823.
1.824
4 .825.
1.825,

1.828'
1.82:1i

.

.	 .	 .
ll5. Zaida. do Couto.
811. Zaida Aos Reis.	 .,

,..	 a73. Zeferina..Lopm de Oliveira.
1 .631.. Zeferina Machado da. Cruz.
1812. Z.lia Moreira..	 ..	 e.

397. Zelia Telles de illepezese
1.705. ZelindeNolasco de Souza.

T.I
1.839. .
1.831 !

1. 017. Zelina Reis.	 ..
502. Zeolitha c' ,Oliveira Marinho.

Numero Numero da
de ordena '' Matricula

1.771
1.172

1.773
1 .'774
1.775
1.775
1.777
1.778
1.779
1.780
1.781
1.782'
1.783
1.784
1.785
4.785
4 .7 s7
1.788
1.789
1.790
1.791

INumerq
de ordem

1.81/
1.812

e 1' et.';'.
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4 .791 •	 61. Ubaldina Chrives*GUirtlarães.
1.793	 850. únibelina Clelia da Fonseca S. Paio.
4.701. 	 409. Umbellisa.'diia Dores Andrade.
1.705 •	 782. .Prsula Paim.
1.79i4	 ' 45. UrsuFna Alves da Costa.
1.797	 4.426. Urmilina de Oliveira Santos.
4.79a . 	 801. Ursulina Vaiei.'

:	 •
4 .709'	 1.813. Vai iivia Nunes Pereira:-
1.800	 4 .05e. Valeetina Ca.strioto Perez.
1.801	 1.179. Valentina Pereira 'dos Santos.
1.802	 52. Veronica Rodrignes de Oliveira.:

.80:1	 1.520. Vicencia. Maria das Dores..

.8o1	 1.183. Vicentina Costa...
1.805	 701. Victalina Ferreira Coelho.
1.805	 789. Victoria -Ca.rdaso.e ' •
4.807	 1.017. Victorina Moraira'de Oliveira.
1.803	 1.819. Violante Pacheco da Costa.
1.809	 - 632. Violeta Pereira Nogueira. •
1.810	 967. Violeta da Silva Garça.

1.832.:	 098. Zany • Dourado. ._ • • • •
1.833'	 , 335, ida Janson Viu..
1.834. •	 1.007. Zikla Ferreira ,da . Silva. .
1.835'	 1.092. Zilda Nogueira. 	 • •
1.835-	 : 75.1. Zilda Ribeiro. . • 	 .
1.837	 1..10J. Zilpa Viemo. do Nascimento.
1.833	 1.651.. Zod da Silva Castanheira Guimarães. • .
1.831	 ,331. Zoraida Guanabara.
4.8W 	 1.039. inteira Alvee Barreto.
1.811	 929. Zu/mira Das de Seixas.
4.812	 1.028.. Zuhuira Machado. • 	 .
(.81.3	 93. ZUICO:tallartinha da Rocha Venerando.
1.841	 1.69!. Zubnira, Mendonça Tavares.	 . ,' . • ,
1.8'4-	 1.223. %Admira 'Miranda (19. 	 •	 .
1.846	 1 . 82:1 . Zuhnire Miranda. (29.
1.817	 1.825. Zuhnira Miranda de Carvalho.
1.81.8	 ., 48. /Admira. Paulina de Sá.
1.849	 1.721., Zulinira. Pomba. de Melte.
1.850	 1.840. Zulmira de Souza Pereira.

,	 .	 .	 .
De rtamento da , Administração; 7 de pilho de 1912. - Ar-

.1 lindo- de Souza, 1° oficial, encarregada. 	 ..

'	 •Vollegio lSIilitav ao nio .do
Janeiro

De ordem do Sr. coronel director camman-
dante, faço publico, para conhecimentos dos
Interessados, que a concurrencia mareada
para o dia 12 deste mez, fica transferida para
o dia 17 do corrente.

Secretaria do Collegio Militar, 10 de junho
de 1912. - Ilaymundo Fernanda Monteiro,
2* tenente sub-secretario.	 .

Concurreacia a que se refere a declaração
supra:

De ordem da. Sr. coronel director con.
mandante o presidente do conselho econo-
mico, faço publico qua- no dia 12 do corrente,.
ás 12 horas do dia, recebem-se propostas para.
o fornecimento de generos alimentichw e for-
ragens, durante o 28 semestre de 1912.--

Por kilo : ameixas pretas, arroz do pri-
meira qualidade, assucar de primeira quali-
dade, assucar de segunda qualidade, assucar
de terceira qualidade, bacalhau, batatas de
Lislbõa, ditas nacionaes, banha refinada do
Rio Grande do Sal, chocolate em pó, café . em
grão (typo velho o- superior), café molde. chá
verde,. chá preto,, carne de vacca, dita de vi-
telLa, dita cle carneiro, dita do- porco, dita
secca, canella em p6. fubá finado- milho,, fubá
fino de arroz, goiabada, lomba de porco de.
Minas,, lenha em .achas e em tocos,. mama
branca nacional para . sopa, dita amarei/a,
ervilha secca prtida, manteiga nacional, dita'
estrangeira, marmelada fina, matte em fo-

Ria, pecegada fina, paio, paca do 80 ,a. 190
gra,nnuas, peixe . fresco, camarão,. queijo. de
Minas, alfafa, queijo de Parmesson,Asable
virgem, massa de tomates,, toucinho de 3Iinas,
capim, fa;rello, fubá grosso de milhe

Por litro : azeite .refinado, cangica
farinha de Suruhy, dita de Porto Alegre, fel-

•jão preto,- dito de et:e, leite de vacta, sal
comum, vinagre tinto nacional e Visçagre
branco nacional.

Por cento : alhos e cebolas.
Por latas: azeitonas brancas e pretasI; bis-

coutos nacionaes (lata grande) petits-pois F.
Cana.ud e ervilhas Brandão Gomes.

• Por unidade : lingua defumada,, d. Rio
Grandado Sul, sapolio, tijolo de arear, pali-
tos, queijos de Palavra em lata, peráa,
nhas o frangos. .

Por dual& ros. •
Nenhuma pnpósta será recebida sem a. ha-

bilitação pe'ivia :do proponente (lettra á do
art. 54 da. lei n. 2.22t . de 30 de de.zembró
de 1909) mediante apresentação até o dia. 11
de documentos que preveni ter- pago o Iria-
posto. de industrias e profissões e a licençada
Prefeitura para negociar com os generos que
pretendem fornecer,-, e depositar a caução de.

•500$,, que sera restainda a.pus, a abertura das
; propostas ou ficará como garantia da.assigtia-
tura do. contracto. •

As' propostas serão em duas vias .e consiie
tuidas pellierelações iineressas.for4eeidas. por
este estabelecimento;, 	 assikiadas,-seado
a primeira via sellada.

-
,• As propostas weão abertas e lidai na pre-

sença dos interessados, que nessa, occasião
apresentarão . amcistraS do café .ent grão,
arroz e assucar.

Tanto as assknatnras como os preços de
vent. ser eseriptos demodo claro, sem amen-

.	 .	 .das ou rasuras. .
• Os eoncurrentes preferidos para o forneci.-

mento "ficarão. sajeitos ás seguint'es, óbrig,ações:
a), vereler os generos, pelos mesmos,: preços

e condições do contracto que assignarem, aos
offielaes e 'demais empregados do collegio, fa-
zendo entrega ditos generos na residencia
dos que morarem nas imediações deste esta-.
belecimenta. ; 	 • .

5) sujeitar-se a todas as disposições dc
regulamento para o fornecimento de generot
aos corpos do Exercito, approvado peba de-
creto ri. 2.213, do 9 de janeiro do 18(16;
. c) fornecer, a quantidade de carne.verde pe-
dida na razão de! deus terços da parte tra-
zeira da rez• • .	 •	 . ,

d) depositar .como canção 3 To do, Impor-
tancia total do fornecimento durante; o ::e-

- mestre, tomando-se pára base da calculo o
fornecimento dó semestre anterior ;

• e) apresentar ai contas do forne imento
para serem. conferidas ate o dia. 3 de ca • anez;

f).', comparecer oa se fazer legalmente re-
preseetar no dia- dó pagamento. para receber

importancia • do- que houver fornecido. •
,Stab-secretaria do Coll_Ple Militar do Rio de

•Janeiro; 371e junho de1.912.7.1laymen1o. Fer-
nandes Monteiro, 2° tenente sub-secretario. (•
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UI

-• rira reservado ao' Governo o direito de alterar o projecta —Is*
como julgar conveniente, no todo ou em parte dentro da iniz5
portancia approximada do orçamento, precedendo sempre pro-	

•
poat a do engenheiro chefe de fiscalisação, de aeardo com ri
cont ractante.

. .	 VIII	 .'
O Governe entregará ao contraetante, depois de desaprd

priados, e com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á. ,.:.>execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á- pro -
porção que forem sendo precisos.	

ss : n•.„

• IX
O prazo para • terminação das obras contractadas será

sinal eo annos a contar da data da assignatura do contracto, in-
cluindo ' o tempo necessario ás instalações; tempo este que não
poderá exceder a seis mezes.

X	 .
A fiscalização. de todas as obras e trabalhos ficará a carga

da cominisaão que para tal fim fôr nomeada pato Góverno ei
com a qual o contractante deverá entender-se directamente so-
bre todos os assurnptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractantei
que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e demais condições 'do contracto, terá liberdade no emprego •
de apparelhos e processos para cua execução.

XI.
O contractante. si-residir fora do palz, ou si organizar

..
 ern-::

preza ou companhia estrangeira para o cumprimento do coa-
1 tracto, obriga-se a ter na Itopublica um representante; cora
plenos e ilimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciario brazilefroa •
quaesquer-questões que com elle .se suscitarem no paiz, podendo ,-..
o dito representante ser demandado e receber citação inicial'
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal. . - • 	 •

XII	 •
Todas as obras o serviços que fazem objecto do presente..

contracto serão Considerados obras e serviços federaes e 'por: ', .
tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações.e no gozo das .mas--
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás 'obras e ser-
viços do Governo da União. • 	 • *

XIII	
.	 .•• .:. : ti

As propostas • deverão limitar-se a indicar os preços iTei .,-;
unidade constantes da tabella e seus productos de accôrdo-: ' .,•
com as quantidades de obras indicadas, sendo. esses preçosb.d"
escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, a não podendo a proposta conter condiçãá '"
alguma fára do edital.'',' •

Cada proposta assim , organizada e devidamente sanada - ss " •
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente '''';
escreverá: proposta de... (nome do proponente) .

.cláu,.:::
A esse enveloppo reunirá as provas de idoneidade que

puder apresentar e o recibo da caução a que se rafara . a
suta V1,,

Todos esses documentos serão fechados em segundo en- • ,..-
veloPpe, igualmente lacrado, * que será entregue no 'dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades- do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppes, apartando-se delias os do-
cumentos do prova de idoneidade e reunindo-Se' os ens•eloppas
com as propostas do preços, fechadas como se acharem, sen . : , .,
um mesmo eiwolu'cro, que depois de lacrado e rubricado patoá

.nesta
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado .
directoria. :,:te•:..a

a • !	 g

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official oã
nomes dos proponentes 'julgados Moncos para o contracto,, an-,;,ati
nunciando-se o dia para a abertupa das propostas de . preço,%
sendo nesse dia restiteidas aos demais proponentes as respe.r,
Ctivas propostas fechadas, como fcram entregues.' ' ." • • •a

O Governo, que se reserva o direito de julgar livrementa'' ;14
sobro a idoneidade moral, industrial e financeira dos propp-,' ,.g
nanico, poderá igualmente annullar a presente concurrencia, • s.:•
si o preço total exceder ao da clausula 11, ou ainda si*o tylio
de emissão do emprestimo da proposta classificada em pri,
moiro togar far prejüdicial ao 'credito publico, a juizo Ido • ç-!
mesmo Governo, sem que fique aos prePonantes• o direito -dq 1-..
reclamar qualauer indemnização, sob qualquer titulo. . • b in/

Será préviamento nomeada pelo Governo uma commissão •
de tres membros, para o exame o o julgamento das provas do
idoneidade exbibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para. ser considerado, idoneo O
proponente, além da apresentação dó quaesquer documentos,: .
que provem a sua capacidade moral. technica e financeira, N: te -
apresentação do provas de já haver executado ou dirigido obras -.140,
de vulto ou estar associado a empraza que já o tenha feito

•seja responsava] pela proposta..
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas,"'em ir 'dN'(( ,3 —,

outubro 0.1911., , Leandro 4, B..4a . Co:0a, director ger.a6.
--:::--,--- -• - — ....--;,...,....• 	 ... ----- .... __ .:, .... 	 • -; ,;:t ,..,;.,..:ll.e.

. — •	 _	 .	 .	 . . •

.	

.
.	

. .	 • .	 .;.:1 • ':. '...!• .1 ..,..1.;

Miaistorio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

EDITAI; DE CONCURRENCIA PAI1A AS OBRAS DE -.MELHORAMENTOS DO

	

'	 PORTO .71. BARRA . DE . PARANAGUÁ
.	 De ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da con-
türrencia para as- obras dease porto por mais dous mezes,
occiirdO com o edital em' seguida publicado.
'	 Directoria Geral dá Obras Publicas, 17 de abril de 1012.
Utuidro A. R. da Costa, director geral.

••••nnn••

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia
2r de junho de 1912, á i hora da tardo, serão recebidas, nesta
directoria geral, propostas para a construcção dás Gbras de

: melhoramentos do porto; de Paranaguá, Estado do Paraná, de
conformidade com o projecto definitivo, approvado pelo de-
creto n. 8.784, do 14 de junho do 1011, o sob as condições se-
guintes:..r,f •	 •	 •

'As obras a executar são as seguintes:
3'4 O aterro da zona em quo está projectado o po. to;
2.: Uma ponte de cimento armado para atracação de navios;
3: Um muro de arrimo de cimento armado no litoral do porto;
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias
importadas o exportadas;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto;
6. As linhas forreas internas do porto; • 	 •
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto á

•Estação de Passageiros.

•;.' Estas obras estão avaliadas . em .4.731 :7248, moeda nacional,-
ainforme a tabella e especificações annexas indicando as quan-
tidades q qualidades de obra a serem executadas.

III
" Os pagamentos aerão • feitos 'por medição mensal de obra

tbiielu ida, dada em certificado da Gommissão Fiscal, sendo o
capital 'fornecido por operação financeira a cargo do proprio
eontractante, nas seguintes cOndiçÕes: •

a. O capital a ser fornecido peio* 'proponente será de
8.750:0008, papel, que correspondem não só a'o valor das obras
contractadas como lambem ao valor orçado para as despezas de
fiscalização, desapropriações, obras complementares e appare-
Jhos do porto. -

2". O juro será de 5% ao armo, em papel, e a amortização
fió Prazo de GO annos, começando a ser paga quatro annoS após

realização de capita/.
3. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos aspa-

'eines correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada
para cada uma das prestações, quando realizadas, tendo esses
titulos como garantia especial, o producto da cobrança da taxa
do 2 % ouro, sobre o valor da importação estrangeira no porto
de Paranaguá e a renda liquida da exploração coinmercial do
mesmo porto e bem assim quaesquer taxas que a-cilham a ser
cobradas na barra após seus melhoramentos.

O. O proponente indicará o typo da operação e o nome da
firma ou estabelecimento bancario que por ela responda.

O'capital será posto Ct. disposição do Governo em duas pres-
tações, sendo a primeira de GO % no prazo de 00 dias a cdntar da

•data da assignatura do contracto, e a segunda de '40 .%, no prazo
de tres annos, a contar dessa data. 	 •

IV
. aa: conenrrencia versará sobre a importancla total da tabela
dó 'Preços o o typo .proposto para a operação financeira a que
se refere a clausula III; a preferencia será dada ao autor da
proposta mais barata, sendo que para a comparação das pro-
postas será tomada como base o total proposto para as obras
a contractar, computado de aecôrdo com o typo de emissão
indicado o mais a differenca, entre o valor nominal da omisso
total o seu producto liquido em dinheiro.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os
preços de unidade e seus productos, de accórdo 'com as Tann-
lidadas de obras especificadas.'

V	 •.
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de

'ilatiosito no Tbesouro Nacional da quantia do 50:000$, que re-
verterá para os cofres da União, caso o , proponente deixe do
assignar o competente contracto no prazo do 10 dias, contados
da data em que pelo Diario 011icial dia for feita a notificação
da aceitação da sua proposta.
-	 -	 VI

O :deposito constante da clausula precedente será 'elevado
ü• 100:000$ por °ocasião da assignatura do contracto, em'apo-
Eus dá divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem
juros; além disso de cada pagamento mensal serão descontados
10 •% para reforço da caução, até que esta attinja 200:000$,
que servirão comogarantia 'da fiel. observancia ,das clausulas.	 • 

" do contraatn.
•
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ISPLCIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAD

Aterro

:Cerro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
Wendo o preço referente a desatole% carea, transportu . , des-
carga e nivehe.iento com medição feita em massiço na barreira
DO 1113 aterro.

Armavent

a) alicerces — Concreto de 1:3:3 cimenta, areia e man-
dam, com ossatura metallica conveniedtemente distribuida na
proporção de 2 % de secção metallica para a seeção total
cimento de prim-nra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadain passado em malha de 0,05 sem pó. Esta incluida
no preço a escavação neces.aria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) .,,drs exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:1, s e ndo o macadam passado em mallui de 0.03 sem pó
e a ossatura de met..I (' .: ;)/oyé n. 10 com ferros T de 0.0-1 X 0,0-1
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostw conforme
o desenho ; compreben.t e as pilastras um 0;25 de espessura
e os painvis com 0.11. sendo que apeaas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de ace(o-do com o desenho, ambas com
ergainassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — TudJ de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura melatlica conveaiente, obedecendo ás mol-
dur::s indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metalliea — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o ..igamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecera as eapessuras que sejam approvi.das em deta-
lhes para cada peça.

c) co:,ertura de zinco — Zinco corrugado com a especzura
de 0,o015 assentado cum uma superposição minima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafe-sada.. nas ripas, correndo estas por
conta da armação inetallica e aquellas por conta da cober-
tura.

I) portões corrediços — Ferro galvanizado de W' com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tamboril os
supportes e mais aceessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 1,5-
tendo as calhas 0,50 de bocea com secção trapesoidal, e os coa-
ductores 0,20 de diatuetro : o preço compreheude material e
assentamento. incluindo todos os supportes e accessorios.

piatt*a a oleo — Comprei:et:de a pintura a talco com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
creto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asplialto em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de platerorrna -- De aceórdo com o desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimento e G-apeamento de
cantaria.

Ic) escada de cantaria — De accórdo com o desenho, com-
prebendando toda a cantaria e alvenaria limit.ada pelas ares-
tas extremas do capeinneuto de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os tres
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 lidos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,00, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de mz.deira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou g,yradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calçamento a maculam betuminoso — Co'-moto de
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra caiu: da de 0,10 de inacadam misturado com betume a
quente, lambem comprimido. O ter..eno será previamente ni-
velado e comprimido, e o inacadain separado em uma peneir
com malhas de 0,05, servindo o maior :ara a primeira camada
e o menor para a segunda,.amboe sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco urna *carriátla cerrada de areia filma, só podendo
ser usado macadam dg pedra muita resistente. a luizo .da
fisça1izas4o.	 - -

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de uma
camada de 0,15 de macadam comprimido, su perposta de parai-lelipipedos de granito das dimensões conauuns, devidamente
calçudos com areia apenas o suffictente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
'-"-' --dos serão de granito resistente, com a face superior
tem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cutnprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da re gularidade da su,perficie.

Linhas (ermas
•a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço

de 25 kilos por meto, typo \ignota, cam contra-trilhos do
ferro chapa para protecção dos calçamentos : dormentes do
madeira de L 1, escolhidos, com 1,80X0,22x0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um talas de .;uncção eu ' cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dcrmentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento. nive-
lamento e lastramento de macadain, com o 'Mann° de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.	 •

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-tnanganez,
dormentes espeeiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirant(s, maromba e demais acce.Jsorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadame

• c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma sahida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edificio da administração

a) fundações — Comprehende a escavi.ção necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:2, com
rejuntamento na parte acima do uivei do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espessura 0.35 para a parede
e 0,50 para as pilastras : tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3. com juntas desencontradas ; na face interna.
reboco de cal liso-para pintura a oiro e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14. alvenaria de ti-
mio i.7,nal á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Comprehende tambem os barrotes, de ma-
(leira de lei com as dimensões neces,arias a uma carga da
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 .14"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — ComPrehende janellas ou portaTe
de madeira de lei de 1 1, ". abrindo para fora, e venezianas c0111
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

() cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei o pinho nactuaal creosotado, com cobertura de
telhas .chatas devidamente amarradas, devendo resistir a tuna
carga do 100 lidos por metro quadrado : a superficie . será
contada em projecção horizontal, e o N. igamento em seus data-.
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de ame
trucção.

g) Rim — Pinho nacional armarelhado de lá" Com jan.-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição o beirada
erri toda Volta.

h) cimalhas — De accõrdo com o desenho quanto á orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais,

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizada de 1¡16"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametao, raspe-,
ctivamente.	 . --

h) impermeabilização — Camada de 0,08 de cOnentõ iro
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1;3:6
ladrilhos de ceramica de . primeira qualidade formando dese-
nhos e asseretedOe em . ciinento.

Muro de cimento armada

a) excavacão — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
lidade a juizo da'fisealisação ; o preço comprelinde gualguç_r
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
Nação necessaria.

b) fundação — De accôrdo com o desenho, contada até
:Ácida de 0.50. sendo o empedramento central feito com pedras
no nlaximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
4:2:4, com niacadanifino e limpo, e a ossatura nletalhca na
proporção de 2 7, eni secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De accórdo com o desenho, a contar da
ffia (1,50 para cima sento o concreto armado em tudo egual
no das fo li .:acAos : o paramento exterior s.rá i . eborado com
frisos e o interior a liso, ambos com argannas---a de cimento
de 1:2.

Ponte
a) estacas de cimento armado -- Concreto de 1:2:4 corri

mandam de 0,03 e armação nietallica na proporção de 0.02)
de secrão em relação no concreto Upra a ponteira : deverão
resistir depois do fincadas a umn carga vertical de 40.0001:ho3
e um empuxo horizontal de 3.000 kilograminetros sem fenda
nem dosaprumo.

1)) superstrurfura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das est;:cas e armação correspondente a 0,02 de secção
melalliva em relação á secção tutI. devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por Heir() nuadrado. Dei
accórdo rom o desenho approvado. ficando a ossatura a evite.,
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

t.:2)

nn 3 1a)

1--ATER110

Aterro 	

2--ARMAZENS

10.006 2P00 3:;9:0009000 358:6005000

(763

Alicerces de concreto 	--	
['orate, e‘teri.,••

111.3
111.2

1.S00
b .(1(111

7056o0
2000

12G:0095900
123:0065000

c) Cimalhas 	 	 tu. 2 2.uo1 4056M 80:000,3000
(1) Armarã o 111,,„;ilieo 	 o 	 ton. 1.300 310Si, n (5 .iO3: )009009
c) Cobertura de zt:;..0 	 m. 2 2:l.(IU0 :;:,',. n .) 1 I . n : 00n.;, [00

Is)

Portõe s rorralic,	 	
Calhas e cundtteto,.,,
Pintut . .	 a oleo 	 C• 	

in. 2
ni. 1
tu. 2

00
!;.(1,10

12.00u

4050w)
205000

2S300

2i.:600000
100:0o i.55[,0
30:00	 5,)1)

1) Calçain,....ito	 a a=phalto 	 n1.2 2:;.ouu cs )3000 ;,,50:001'.:uoil

3) Muro de pl,,taforina 	 tu. 1 4,.;;110 tinSt;30 7:;.000Soon
Escada de c.:ntaria	 completa 	 tinid. 20 W03000 10:000500o

I) Guinda te , electrico, inter 	 mtid. 32 8:t.,0.:00,1 2'[6:0o,)S0d0
)1) Linha	 inter. e acce.s>urios 	 in. 1 3.(100 20S000 0:000001) 1.901:0005000

3--CALÇA3IENTOS

àfacadam hituminoso 	 ITt. 21 19.000 0300 1G2:10SnO0
Par-llelipipedos 	  	 2 1 1...SUJO 103:500:;000 265:7605000

4 --LINHAS FUJIEAS

a)
1.))

formas 	
Chaxes	 -imrelas 	  

1
nind. 21!7.1A0	 375 n 00

1:0o0Song
2,0:1;0030%
20:0030[1

c) Cliakes 1:5 duplas 	 uttid. 12	 1:',100 1:99:.,00 319:4955000

5 -~t6111C10	 DA lomiNtsTnAçXO

a) Fmid:vões de pedra 	 n/. 3 312	 42'1010 14:36050o0
Is) Parede: (.X1,.riore 	 111.2 1.03'i	 368000 37:2Silot)
c) Parede: dl s 		 nt.2 1.01'0 132.o00 13:s'.,3Soo0
(0 Soalilo	 ntadewa 	 	 ni . 2 720 13000 10:80u5uno
c) Portas e Janella. 	 in. 2 4 '[o h0;000 22:000-400
1) Cobertura ('mitiu"	   m. 2 1.400 20S,)00 28:000S000
g) Forro de pinho 	 	  ... 	 in. 2 1.400 .¡Svon 41:2005000

Cimalhas in.2 025 505000 11:25o$000
ij Pintura a oleo 	 n1.2 4.000 3::o00 12:0003000

Calha de conductorc.s 	 In.1 200 125000 3:1205000
Impermeabiltratão do sólo 	 n1.2 730 75000 );:2:.030Ut
Ladrilliamento 	 . • 	 111. 2 GO 15$000 9:6003000 478:7055000

6--muno DE Arximo

47) Excavação para faudwe- 111.3 1.800 103000 18.0003000
6) Finidau.Õos [ferimento armado 	 in.3 4.200 255000 105 0003000

Muro de elevação 	 tu. 1 600 1805000 105:0005000 231:0005000

7--PONTE DL CIMENTO ARMDO

a) Estm,,,s de cimento armado 	 •. 	 m. ii s.ntn R15.000 432:7833000
b) Supeistructura 	 m. 2 1	 6.033 1575000 1.011:3815000 4 .471:1055000

i

Total geral

Directoria Geral de Viação c Obras Publicas, 47 de outubro de 1011. —Lcandro A. R. da Costa, director geral.

4.731:7245000
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.A.lfta,nde,ga do Rio de Janeiro

Editai de praça n. 18

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se foz publico qtte ás portas dos ar-
mazeno 5, 14 e 15, nos dias 11, 13 e 15 do
junho do 1912, ao meio-dia, SO hão de arre-
matar livres de direitos e na estado em que
se acharem as mercadorias fkguitites :

ARMAZEM N. 5

Lote n.

Nobrega Santos, contra marca J. D. S.:
'Um barril com vi..ho não espec:ficado, pe-
sando ter kilos, "iodo de Santos no vapor
macmonia, des.eirregado em 17 de outubro
de Me e consignação ignorada.

Lote n. 2

FSC : Um barril com vioho,não especificado,
li. 27, pesando liquido 80 kilus, viu& de San-
tos no vapor itaceJonia, descarrz ,gadu mu 17
de outubro de 1910 e consignação ignorada.

Lote u. 3

no : Dons barris com whisky, n. 6.091/2,
pesando 300 kilos, vindo de Bordeaux no vapor
,Crile, descarregados em 29 ne outubro de
1910 e cousignados a J. A. Rodr.gues & C.

Lote n. 4

Sem marca : Uma lata com acido phenico„
• al munem, pesmi i 2.; kilos, vinda le Sou-'
t c a in pton ia) Vapor .4 ragon, desearrvgaita riu
81 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n.
DTIC.: Urna caixa com estampas para an-

nulácios, n. 101, pesaudo liquido 20 lutos,
vinda ou Bordeaux no vapor (Me, •escarre-
;pula uni 4 de janeiro de itril e eunsiguada a
LM Buis & C.

• Lote n. 6
" T & C : Duas caixas ns. 48 e 84 ou sem
numoro, com vent-mutat em garrafas, pesando
bruto 30 vindas tht Marselha, ou vapor
,Àpaune., ti scarregadas em 13 de janeiro de

e consiguaçáo ignorada.
Lote n. 7

I R : Seis eixos de ferro para carros, sem
numero, pesaildo bruto 40u kilos, vindas de
Breincii, no vapor Coldaroce, descarregadas
.tin 31 de janeiro de 4911 e consignadas á
urdem.

Lote n. 8

J G R : Uma caixa, sem numero, com vi-
nho não especiikeado, pesando 11 kilos
rafas), vinda de :santos no vapor Gloria,
descarregada em 24 de • janeiro de 1911 e
consignaçao ignorada.

Lote n. 9

Calheiros : Urna caixa, sem numero, com
vinho não especificado em garrafas, pesando
bruto 11 kilos, vinda do Santos, no vapor
aborta, descarnada em 24 de janeiro de
de 1911 e consignaçã.o ignoraoa.

Lote n. 10

L C : Urna caixa n. 5 com sardinhas em
conserva, pesando bruto 20 kilos, vinda de
Santos, no vapor Gloria, descar.efgada em 24
de janeiro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 11

APC : 2 caixas n. 4.293, com doce em calda,
pesando bruto 27 kilos.

Idem : 2 caixas n. 4.289, com doce secco,
pesando bruto 39 kilos, vindas de Ror-deus,
no ..por descarreealas em 24 do ja-
neiro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 42
CFC 2 caixas, com vinho não especificado,

pesando bruto 23 kilos, vindas de Ham-
burgo, no vapor Tijuco, descarregadas em 30
de janeiro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 13

Sem marca : 1 barril sem numero, pesando
bruto 105 kilos, contendo : arame de ferro liso,
pesando bruto 92 kilos, vindo .de Hamburgo
no vapor Namantia, descarregado em 16 de
março de 1911 e consignação ignorada.

Ute n. 14

rio : 3 caixas sem numero, pesando bruto
60 kilos, contendo vinho não especificado de
mais de 14 grãos, p .sando bruto 42 kilos,
vindas de Santos, no vapor Hohenst.turen, des-
carregadas em 14 de março de 4911 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 15

C (C- T: Vinte e seis barris, sem numero,
contendo vinho não especificado, pesando li-
quido mil e setecentos kilos, vindo de Genova
no vapor Leattei-,descarregadas em 29 de mar-
ço de 1911 e consignado -á ordem.

Lote n. 16
C N: Duas caixas, n. 1/2, pesando bruto

180 kilus, contendo queijos deteriorados, pe-
sando liquido 130 kilos, vindo de Genova, no
vapor Leattá descarregadas em 21 de março
de 1911 e consignadas - á Carraresi á- Comp.

Lote n. 47
C N: Tres engradados es. 1 1, pesando

bruto 271 kilos contendo agua minera pe-
sando bruto 230 kilos, vindos de Genova no
vapor Lealta, descarregados em 27 de março
de 1911 e consignados a Carraresi & Comp.

Lote n. 18

G.N: Vinte caixas ns. 120, pesando bru-
to 200 kilos contendo massa de trigo para
sopa, deteriorada, vindas de Genova no vapor
Lealui, descarregadas no dia 29 de março de
1911 e consignado á Carraresi & Comp.

Lote n. 19

G N: Um amarrado ri. 1, pesando bruto 49
kilos, contendo sardinha em latas- pesando
bruto 31 kilos.

Idem : Quinze quartolas ns. 1%15, pe-
sando bruto 3.500 kilos contendo vinho não
especificado até 14 gritos pesando liquido
2.750 kilos.

G N: Tres quartolas vasas sem numero
ad-ralorem

Idem: Cinco caixas n. 1/5 pesando bruto
210 kilos contendo massa de tomate pesando
nas latas cento e noventa kilos, vindas de Ge-
nova no vapor Lealtà, descarregadaO em 29
de março de 1911 e consignadas a Carrarezi
& Comp.

Lote n. 20
G N: Uma caixa n. 2 pesando bruto 93

kilos, contendo massa de tomate e carnes em
conservas, deterioradas, vinda de Genova no
vapor Lealtd, descarregado em 29 de março
de 1911 e consignada a Carrarezi & Comp.

Lote n. 21

Idem: Urna caixa n. 3 pesando bruto 61
kilos, contendo ervilhas em conservas pesando
nas latas eincoenta kilos.

Idem: Uma caixa ii. 3 pesando bruto 49
kilos, contendo queijos pesando liquie • 26
Mos, vinda de Genova no vapor Lealtd,
descarregado em 29 de março de 1911 e con-
rienada a Carrarozi &Comp.

Lote n. 22 .

G A F: Uma caixa n. 37 pesando bruto
23 kilos. conten_do zinho não especificado ate

14 grãos pesando nas garrafas dezesete kilos,
vinda de Genova no vapor .Lealtá, descai-
regada em 27 de março de 1911 e consignada
a G. Accetta & Filho.

Lote n. 23
VM : Uma quartola vasia, sem numero

ad valorem, vinda de Genova no vapor Lerdas,
sesearre.gada em 21 de março de 1911 e con-
dignada á ordem.

Lote n. 2f

Sem marca : Uma mala vasia, semnumero,
ad valorem, vinda de Amestellande no vapor
llollandia, descarregado em 15 de março de
1911 e consignação ignorada.

Lote /2. 25
AP : Um amarrado, sem numero, com

nho não especificado, pesaudo quarenta
e cinco kilos, vindo de Hamburgo no
vapor Cap Verde, de lcarregart) em .20 de
maio de 1911 e consignado ao Dr. Albino Pa-
checo.

Lote n. 26
AT&C : Dezeseis saccos, sem numero. con-

tendo arroz, pesando bruto 750 kilos; vindos de
Hamburgo no vapor Salamanca, descarregados
em 22 de julho de 1911 e consignados a Alves
Irmão & Comp.

Lote n. 27

JC&C : Um sacco, pesando bruto sn
contendo arroz, sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor Salamanca, descarregado em
15 de julho de 1911 e consignado a Julio
Couto IS: Comp.

Lote n. 28
Lozango FIC e OLS&C : Dons saceos, sem

numero, pesando bruto dons kilos, sem valor
mercantil, vasios, vindos de Hamburgo no va-
por Salamanca, descarregados em 22 de julho
de 1911 e consignados a Ferraz Irmão& Comp

Lote e. 29
DC atravessado com uma setta : vinte e cinco

caixas sem numeras, mando bruto 600 kilos.
contendo: leite condensado, pesando bruto nas
latas 500 kilos. vindas de Soutliampton, no va-
por :talarias, descarregadas em 28 de julho de
1911 e consignadas a Delphino Coelho.

Lote n. 30

PRD, contra marca 773.761: Uma bar-
rica n. 2, pesando bruto 82 kilos, contendo
apparelhos delouça n. 3 para jantar pesando
liquido legal cincoenta kilos, vinda de Sou-
thampton no vapor Asturias, desearregada em
28 de julho de 1911 e consignada a Paul Ro-
drigues Dias.

Lote n. 31

GZ&C: Um barril SM numero, vasio, pe-
sando 20 kilos, ad vaiarem, vindo do Amster-
dan, no vapor neuland, descirregado em 25
de julho de 1911 e consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote 71. 32
CR, contra marca J: Quinze barricas as. 1 a.

15, pesando bruto 1.430 kilos, contendo ci-
mento em pó pesando liquido legal 1.287 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor llohenstc.lfen-
descarregadas em 4 de agosto de 1911 e con,
signadas a Carlos Rau & Comp.

Lote n. 33
ARP & C: Um rolo • sem numero, pesando

bruto 29 kilos; contendo chapas 'd-N ferro pára
arcos de barris pesando liquido 28 kilos, vindo
de Hamburgo, no vapor Ilohenstanfen, descar-
regado em 18 de agosto de 1811 e coidEnAdo

1
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Lote n. 34

t LSC e NL contra-marca ABC:Dois barris va-
ios,s'em funhero,ad-valorem,vindos de Genova,
o vapor Cavi, descarregadas em 8 de agosto
e 1914 e consignados á ordem.

AMIAZEN N. 14
Lote n. 35

EL: Uma caixa sem numero pesando bruto
'74 kilos contendo eixos de ferro para carros,
pesando liquido 31 kilos, vinda de Bordeaux, .
no vapor Cordillére, descarregado em 5 de
julho de 1911 e consignado e E. Uivas.

Lote n. 36
Triangulo 4: Duas cabias ns. 6.631/2 pesando

bruto 49 kilos c mtendo talos, caliceo, etc.,
para flores artificiaes, pesando liquido 11 kilos.

Fio de arame coberto de algodão, pesando
bruto 2 kilos e 500 grtunmas.

Obras não classificadas de lã (mercadoria
omissa) pesando 900 grammas, ad-valorom.

Tecido envernizado para cobrir talos de
flores ou para folhas pesando liquido 12 kiloo,
vindo do llordeaux, no vapor Cordiltére, des-
carregado .ern 7 do julho de 1911 e consigna,.
ção ignorada.

Lote n. 37
Cassiano Silva: Um pacote sem numero pe-

sando bruto -20 kilos, contendo obras não clas-
sificados de papel, pesando liquido 16 kilos,
od-valoroin, vindo .de Nova York, no vapor
VolUtire, descarregado em 10 de julho do 1911
e consignado a Cassi000 Silva.

Lote n. 38	 •

CFC: Dez caixas ns. 101/10, pesando bruto
193 kilos, contendo machados de aço sem
cabo, pesando liquido 143 kilos; 	 •

Idem: 11 caixas as. 111321, pesando bruto
187 kilos contendo 264 pares de cardas de
mão; viráts de Nova-York nd vapor Voltoire,
descarregadas em 20 de julho de 1911 e consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 39
DGE: Uma caixa n. 1, pesando bruto 53

kiloo, contendo typos para typographia, pe-
sando bruto 30 kilos, vinda de Nova-York no
vapor Voltaire, descarregado em 10 de julho
de 1011 e consiguada Directoria Geral de
Estatistica.

Lote n. 40

JV: Duas caixas lis. 3 e4, pesando bruto 213
kilos, contendo annuncios estampados em oan-
no (mercadoria omissa), pesando liquido 160
kilos att-abrem, vindas de Nova-York no vapor
Volteira, descarregadas em 13 de julho de
1911 o consignado a Granado & Comp.

Lote n. 41
Cruzeta SCRJ : Cinco caixas ns. 1/5, pe-

sando bruto 350 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro batido simples, pesan-
do bruto • 280 kilos, vindas de Nova-1 otk no
vapor Voltaire, descarregado em 22 de julho
its 1311 e consignado ao Ministerio da Guerra

Lote n. 42
ASP:—Uma caixa, n.2 pesando bruto 31

kilos contendo: caixas vaoias de papelão se-
Lielhantes ás de botica, pesando bruto 13 k dos,
vindo de Nova-York. no vapor Seoltto Prznee,
descarregado em 27 de julho de 1911 e con-
signado á ordem., •

Lote n. 43
Losango ÉS:—Unia caixa n.3.335, pesando

bruto 45 kilos cortendo: vidros quebrados
sem valor mercantil, vinda de Nova-York, no
vapor &Mio Prinee, descarregado em 27 de
.4,00 de i Di$ e cynáluaçia a Mui) 13auer,

Lote n. 44

Sem marca-Uma caixa: sem ~moi ¡senti-
do bruto 4 kilo .: contendo: flores artificiacs, po-
sondo llonido 600 granimos, vinda do Bar-
(iéos, ij4) a por Cordillére, desearrCgada em
6 de julho de 1011 o consigoação ignorada.

Lote n . 45
Sem ma rea -Uma caixa: sem numero pesan-

do brut i kilos, contendo JIM colchào usa-
do sem sal . s mercantil, viuda no vapor Cor-
dillére. d. -oarrogada em 12 do julho de 1911
e couoigimaoão ignorada.

Lote n. 46
AW: Uma caixa n. 750, pesando broto 53

knos, contotido fooimos de forro para cozinha,
pesando bruto trinta e seio kilos, vindo de
Hamboroo no vapor K. Wilhelme II, descar-
regado dou 13 de julho de 1911; consignação
ignora.la.

Lote n. 47
JVS: Uma caixa n. 419, pesando bruto 43

kiloo, roí:mulo fogOvs do ferro para cozinha,
pesando bruto 25 kilos, vinda de Hamburgo
no mmp .r K. Willo!tme II, descarregado em
13 de julho de 1911; consignação ignorada.

Lote n. -18

Som marca: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 40 kik», contendo roupas usadas
sem valor morcantil, vinda de Hamburgo no
vapor K Willudme II, descarregado em 13
de julho de 1911; conoignaoão ignorada.

Lote n.

Ll'S: Pina caixa sem numero, pesando bru-
to 11010 kiloo, vazia, sem valor mercantil,
viodo do Hamburgo no vapor Tifuea, dosear-
regaila em 17 de julho de 1011; chnsignação
ignorada.

Lote n. 50
Sem marca: Um babá de folha, sem nu-

mero, vazio, pesando um kilo, sem valor
mercantil, vindo de Hamburgo, im vapor Ti-
juco descarregado em 17 de julho do 1011;
C010,1g1M ,f10 ignorada.

Lote n. 51

Victor Sanhas: Urna mala som numero, pe-
sondo bruto 10 kilos, contendo roupas sem
valo' moreantil, vinda de. Somohampton no
vapor Amazon, descarregado em 25 de julho
de 1911 ; consignação ignorada.

Lote n. 52
Manoel Vasques: Urna mala sem numoro,

p '- titio bruto 33 kilos, contendo roupas
w.amlas,. sem valor mercantil, vinda de Sou-
tlittom pt Mi no varr A Inzzon, descarregada
em 25 de julho de 1011 ; consignação
raua.

Lote n. 53
Silva Monarcha • Uma mala sem numero

tn 4:ando ljt uto 37 &dos, contendo uma caixa
de madeira pintada, de mais de 80 centiine-
tros, vinda de Bordósom, no vapor Amwon,
deséarrepda em '25 de julho de 1911; coa-
oignação ignorada.

Lote n. 54
Amelia Girard: Unia caixa sem numero,

p• -amolo bruto 57 kdos, conteado 44 kilos de
hxmos imprcssos, com capa de papelão, usa-
do ioda do Southampton no vapor Da-
no1;é, deocarreoado cai 25 de julho de 1911;
conoignooão ignorada.

Lote n. 55
F. A: uma caixa sem numero, pesando bru-

to 127 kilos, contendo roupas iisadlis e Mije-
CLOS 440111ZSOWS ad vglgrena vinda.	 Sna-

thampton, no vapor Dannbe, descarregado em
25 de julho de 1011 e consignação ignorada.

Lote n. 50
Simões Barbosa: uma cesta vaia sem nu-

mero, pesando bruto um kilo, sem valor mer-
cantil, vinda de Southampton, 110 vapor Da-
nube, descarregado em 23 de julho de 1911 e
consignação ignorada.

Lote n. 57
Sem marca: uma caixa sem 'morro, pe-

sando bruto 31 kilos, contendo ferramentas
inanimos usadas peando 45 kiloso vinda do
Southampton, no vapor Danube, descarrega-
do em 25 de julho de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 58
Losango G A Z: cinco amarrados sem nu-

mero, posando bruto 45 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido galvanizado,
pesando 45kilss, vindos do procedoncia igno-
rada, no vapor Nassovia, descarr :.gados tua 25
de julho de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 59
Sem marca: dons eincapaolos sem ~oro,.

pesando bruto 13 kilos, contendo roupas usa-
usadas e objectos domesticos som valor
mercantil, vindo de Trieote no vapor Co-
lumbia, descarregado em 25 de julho de 1911;
consignação ignorada.

Lote n. 60
SC: Unia caixa sem numero, pesando bruto.

86 kiloo, contendo ferramentas mannaeS usa-
das, posando cincoenta kilos, vinda do Buenos
AirdS no vapor Pampa, descarregado em
23 de julho de 1911; consignação ignorada.

Lote n. 61

A. Morkle: Uma inala sem numero, pe-
sando bruto 23 kiloS, contendo roupas usadas
somo valor mercantil, vinda de Buenos Oiras
no vapor Florianopolis, d esca r roga da em
25 julho de 1911; consignação ignorada.

Lote n. 62
Sem marca: Uma mesa de madeira brot&

seio numero, usada, sem valor mercammtil,
vinda de Buenos Aires no vapor Surdegoa,
descarregado em 26 de julho de 1011; con-
signação ignorada.

Lote n. 63
Lima Rebocbi: Um amarrado contendo

parto da uma cama sem numero, siou valor
mercantil, vindo de Buenos Aires no vapor
Araguaga, descarregado em 26 de julho de
1911; consignação ignorada.

Lote n. 64
Som marra : Uma caixa sem MMWO, pe-

sando bruno 30 kilos, contendo objecto-: de riso
domestico sem valor mercantil, vinda do
Southampton, no vapor Amazon, descarregado
em 22 do junho de 1011 ; consignação igno-
rada.

Lote n. 65 .
Sem marca : Um fogareiro de ferro sem nu-

mero, pesando sete kilos, vindo de Buenos Ai-
res no vapor Sardegna, descarregado em 26.
de julho de 1011 ; consigoação ignorada.

Lote n. 66
Sem marca : Uma mala sem inunsro. pe-

sando bruto 24 kilos, contendo roupas ussdas
sem valor mercantil, vima de Southampton
no vapor Anzawm, descarregado cru 22 de
alho da	 ; coasiguaçao igaurada.

Lote st. 67
Sem marca : Uma ea.4a sem numero, pe-

sando bruto 60 kilas, coutem:10 objectos de
uso doniestieo e roupas usadas sem valor mer-
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e s ntil, vinda de Buenos Aires, no va por Sat.-
.? gna, desc a rregada em 26 de junho de 1911;
e,nsignação ignorada.

Lote n. 68

Amelia Girard: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 56 kilos, contendo livros e obje-
ctes usados ad-,-olorem. vinda de Southampton
no vapor Danube, desc,arregada em 25 de jn-
alio de 1911; consignação ignorada.

Lote n. 69

te,: uma barrica sem numero, contendo
150 kilos liquidos dii prediletos chimicos não
cla ,siticados. nd valorem, vinda do 'lavre no
vapor Cordillére, descarregada oin 29 de
clezembro de 1908 e consignada a Mattos
Cresta & Comp.

Lote n. 70

Triangido T, contra marca MC: seis cai-
xas lis. 31i1 3i;3'7, pesando brut .. 1.066 ki-
'Os, contendo frisos para acua de cheiro, de
vidro ti. 1, p-san.lo liqiiid legal 587 kilos;

Triangtilo T, contra marca MC: uma cai-
xa ri. 362, pesando bruto 80 cootendo
c.buas nau cla ,siticadas de vidro n. i pesando
liquido leira' 'ol• :dos, vindas de Liverpool. tio
vapor r.',8,nera1da, decarr-eadas Pm 14 de
(março de 1911 e consignadas a Montez & C,

ARMAZEM N. 15
Lote n. 71

CS: Tre- caixa' tis. 249, 256 e 24 1 , con-
tendo jorna •-. 	 •sa tido bror• 310 kuns
dt . 11.olava ti	 • a p o .410 rata, desce 	 ia • c
eu '7 ol o fevereiro de 1911 e consigoadas a
S. Ita

Lote n. 76

Losango J&O: Ditas caixas ns. 19 e 20, con-
tendo 12 bicyclettas para adultos.

Idem: Uma caixa ti. 21, contendo o seguin-
te: campainhas communs de cobre, pesando
bruto seis kilos;

Camisas de meias de lã grossas, proprias
para trabalhadores, ires;

Meias de lã compridas, de mais de 20 cen-
timetros de comprimento no pé, tres parei;

Uma caixa de madeira, contendo ferie).-
Mentas manuaes, Desando liquido sete kilos;

Obras não classificadas de ferro batido pin-
tado, pesando bruto 31 kilos;

Cortiças em obras simples, pesando liquido
dons kilos;

Obras não classificadas de cobre simples,
pesando bruto um kilo;

Chapas de cobro assentadas sobre madeira,
pesando bruto um kilo. vindas de Southampton
no vapor Nile, dessearregadas em 30 de março
de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 77

G A 8, C : Uma caixa n. 1 contendo maize-
na pesando bruto sete kilos, vinda de Nova-
York, no vapor Aziatic Prince, descarregado
em 7 de abril de 1911 e consignada a Gonçal-
ves Almeida & C.

Lote n. 78

L S : Duas caixas n. 1 e 2 contendo azeite
doce nesand,, bruto trinta kilos, vindas de Rue-
nos-Nires no vapor Siena, descarrezadas erra
7 de abril de 1911, e consignação ignorada.

Lote n. 79

P. monde= Ameida : Uma caixa sem nume-
ro cont o odo l ivros im p ressos para leitura CA11
capa d e )an 'Ião. pesando broto 34 kilos, vinda
1" luuon » Aires. no vapor Orion. descarreza-
t .	t • wiin de 1911 e consignada a P.

Mendes Almeida.
Lote n. 80

r rl C 7 Um encapado n. 1 contendo obras
o Nn	 :inrvlaw n t rum fundido pintado. pe-

•o)	 .in kiins. vindo de Nova-York, no
, .searre!rario em 24 de maio de

1911 e consiglia0 o ignorada.

Lote n. 81•
D : afravowtdo com uma setta sem nu-

mere T bn eliY^ ~iterado cartazes annitn-
1. : •,.	 d ICtt. pesando bruto qui-
”eyir .mr.•klnç. o d-val orem, vinda do 4-o s-
temiam no vapor Zealand, descarregado em
7 de julho de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 82

LTC : dons barris de qiiinto sem 'impero,
voeio, desmontados;pesand a liqnido II ki-
los.riorins 	Amsterdam. mio paquet- Zanland,
descai-fez:Idos em 7 de julho de 1911 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 83

Df: : urna caixa sem numero, contendo
mim quadro :mi-ninei° ad-valorem, vinda de
Anistio . Iam. no vapor Zurziam', descarreeada
em 7 de junho de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.

JF de A : uma caixa n. 209, contendo tr in
ta (-luzias de pores de luvas não e:pacificadas
!•• aleodão e luvas de seda pesando liquido
real um kilo R cento e cincoenta grammae,
vinda do Hamburgo, no vapor Trojo, descar-
regaria em 7 de julho de 1911 e consignada
a J. Fernando de Araujo.

Lote n. 85

MK : uma caixa n. 2.024, contendo cartão
em branco para photographia, pesando, bru-
to, trinta e quatro kilos, vinda de Hambur-
go, no vapor Assuncion, descarregado em 27
de julho de 1911 e consignada á Photographia
Acadernica.

Lote n. 86

ED : uma caixa n. 9, contendo um rolo de pa-
pel com ?reparo (mercadoria omissa) pe-
sando liquido 27 kilos, ad-valoram, vindo do
'lavre, no vapor Amiral Ponly, descarregado
em 15 de julho do 1911 e consignado á Com-
panhia Edificadora 	 -

Lote n. 87

Losango E:—Oito caixas n. 495/202, con-
tendo cinco mil setecentos e sessenta sabone-
tes, pesando bruto 672 kilos, vindas de Nova
York, no vapor Verdi, descarregados em 17 de
agosto de 1911 e consignados á ordem.

Lote n.

Losango E:—Quinze amarrados de quatro
caixas n. 203;17, contendo sete mil seiscentos
e quarenta sabonetes, pesando bruto 1.0051
kilos, vindos de Nova York no vapor Verdi,
descarregados em 17 de agosto de 1911 e con-
signados á ordem.

AVISO

No (lia do leilão, as mercadoria; que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrecadação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °/„ em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de junho de
1912.-0 ajudante do Inspector, Antonio Dias
8. do Lago.

Minig terio da Marinha,

Superintsndensia de Portos e Costas

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
te Mento de Portos e Costas, receber-se-ha.
ii..sta Superinteridencia sita á rua Conselheiro
Saraiva ti. 22, até zo meio dia do dia 30 do

•?: (1,! .innlio do corrente 'imo, propostas em
cartas fechadas para o forneciarmt de tim
rAbocador para soccorros, destinado á Asso-
ciação Protectora dos Homens do Mar, sob as
condiçaes seguintes

A concurrencia versará sobre o preço e
menor prazo para a entrega do rebocador,
idoneidade do proponente, que deverá provar
ser negociante, representar constructores na-
voes, e estar quite com a Fazenda Nacional.

No preço do rebocador serão incluidae todas
as despezas de transporte até o Rio, inclusive
seguros e experiencias para recepção final, e
o prazo será contado da data da assignatura
do contractio.

O prazo maximo da entrega no porto do Rio
ds. Janeiro serei de sete mezes.

2'.

O rebocador deverá ter um comprimento
nunca inferior entre perpendiculares de cem
pés-100.0, sendo o seu calado, quando car-
regado de nove pés— 9.0.

3.a
A sua construcção será de aço S. Ni.

obedecendo á mais alta classe do Lloyds Re-
gister ou ferro de i a classe.

4°.

O convés será de tecca e corrido do Opa
á próa, e bem assina todas as anteparas de
carvoeiras camarotes e demais divisões
madeira de lei.

5a.
Esse rebocador deverá desenvolver uma vrd

-locid..de de 12 knots por hora, com as car-
voeiras attestzelae, durante um percu'eso do
ditas horas pelo nrmos, sendo a exaseriencia
feita perante ima delegado da tninmissão
Naval na Europa d o repreentante do Lloyds
Regista.

Lote n. 72
Camerioi: Urna caixa n. 2, contendo fras-

cas cumni uns. or lina rios, branco- em rolha e
sem ltoec:i. esmorilhados, pesai§ 	 iinuid•• e

viletas	 Gmn n va no vapir
clescarrezada em 7 de fevereiro de 1911 e
consignado á ,tYlem.

ote n.

Losaneo	 RIIW, contramarca BSC: Uma
c a ixa sem mittie ro, contend o setenta latas
xN)m nastilhas ii e licinaes. p esando liquido inn
kilo e qua troce i) to - gra 'amos

Vinte lata coatendo biscoutos medicinaes
pesando liquido cinco kilos, vida do 1,i , omool
no vapor tinmeg, dosearrega ia em tn • feve-
reiro de 1911 e consignada a R. 11. Williams.

l.ote n. 74

T.osaneo — 5.290, contramarca SW: Uma
caixa n. 45.610, contendo o iiho em barra,
pesando) liquido 80 kilos, vitela de Nova York
no vapor Vas tri, d o•scarrezada. em 10 de
marco de 1911 e consignada á Light and
Power.

.r	 Lote ta. 75

GG&G: Unta caixa sem numero, contendo
vinho não especificado, de mais de 14 até 2%
grãos de força alcoolica, pesando bruto com
garrafas dorts kilos e meio, vinda de Sou-
iltamptort no vapor Nile, descarr • sada em
30 de março de 1911 e consignação igno-
rada.
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Será dividido em compartimentos estanques
transversaes; devende as anteparas ser /i-
mitadas por cavernas dnplas e ir até o convés.

7R
Os compartimentos extremos serão apro-

veitados para tanques de lastro. Estes tan-
ques serão cimentados internamente e terão
portas de visita, encanamentos para enchi-
mento e esgotos, sabidas de ar, tubos de
sonda, etc.

Sa
As carvoeiras deverão comportar 30 to-

neladas de carvão, pelo menos, ficando si-
tuadas aos lados das caldeiras e machina.

Terá tanques para agua doce nunca infe-
rior a 2.000 litros, munidos dos respectivos

: encanamentos e accessorios para o serviço.
10

Possuirá um mastro para signaes, mu-
nido de para-raio, e a competente antena
para radiographia.

Terá um installação radiographioa cujo
raio de acção será no minimo de 100 milhas.

12
luz eleetrica com uma
e a accionar em bolo-
de diametro e mais Iam-

13

A ventilação, principalmente no compar-
timento da machiaa e caldeira, deverá ser
a mais completa e calculada para uma tem-
peratura média de 30 grilos; tendo dispostos
extraseswes de ar e ventiladores volantes,
nos legares em que haja dialculdade para
manobras.

Possuirá camarim de governo, sendo o leme
movido a vapor e DOA quando precisa.

15

Possuirá camarins para o commandante,
deus ofiaciaes, dous machinistas e mestres,
tudo convenientemente mobiliado e saleta
para jantar. Alojamento para 10 marinheiros
e quatro fognistas.

Possuindo mais dispensa, paiol, duas water-
s closet e tanque sanitario.

16
Para o serviço de salvar tonto, além daç

bombas de incendi°, alaga.c.ão e esgoto, pos-
suirá uma de 3 1/2 pollegaclas.

17
Terá dons botes salva-vidas completamento

municiados.
18

Possuirá dons canhões para lançar cabss
(Bocket Life Saving Appa.ratus) dos mais eis-
dernos typos.

19
A machina será de condensação por supar-

ficie, devendo as especificações detalhar a
dimensões, pressão de trabalho, numero de
rotações e o consumo de carvão e agua.

20
A caldeira será do typo maritimo, de ele-l es-

ma invertida, devendo produzir vapor su . ii-
ciente para todo o serviço do rebocador

I matilhas principaes.
Todas as especificases devem ser mineisia-

sas, mencionando-se a pressão com que da
„trabalhar.

21
Possuirá a préa um guindaste a vapor para

suspender, nunca menos, um peso de quatro
toneladas, sendo a lança de arriar.

Bem assim, um guincho a vapor para Slis•
ouder os ,terros com $ayiete pata..

22
O contraetante fornecerá todos os sobresa-

lentes IP ,*	 PiOS para »melúria, convés e
carnais'. ass, itn couto 100 de inangnoira
para a libouni gi, seado a mesma siatigueira
com ferro metálico.

e3
O r.' 'c 	 Isisstairá os ferros, amarras,

mor.	 es, eitmihsis, apparelbos do reboque de
accórde seln as regras do Lloyds Begister.

24
As pr.)1,.tas deverão meneionar o estaleiro

CM que tenha do ser consamido o rebocador.
25

O rebecador deverá ser entregue no porto
do Elio de Janriro convenientemente pintado
interna o oxternamente O numido do todos os
acc -ii'i laos como: capas para os salva-
vidas. toldos, 25 colletes :etIva-vidas. sobresa-
lentos de myórdo com a clausula 224 e todos
OS a rijzos preci•os á na v exar, o.

'm as , irn n apparehss; para os salva-vilas
serão os mais modernos conkleidos (Reaiising
Reei., e mais os seguintes:

x.	 ti )paratl l 	a nli f001,:. Completo
Cro 'i	 tu•Cf.YsSOPi. 	 o ferram 'atas neces.-
sai .; e, ut rum,: lo as cpiantidades

il,! fl1 j 1 explo'	 entale
o o' :mi 	 1 Pueluniiic toeis.

11:-	 Jan .. :ro, 10	 indo 1012.—Á(/redo
F. ti tCua, chefe da 3' see•ão

Minis;torio da Marinha
Sapariatsndeacia de Portas e Costas

28 SEC() k0
AVí .; 0 AOS N...ALCANTT.S 1. 60

prorisoria da boj,! illuminalica de
csperd da 13 . o . t . tt dc Pia-ar/agirá

ordem do Sr. eontra-alinirante super-
inieulseeo te •Port.s e Co:. '.as, aviso aos nave-

iti :1 baia de ..sp e ra d". Barra de Pa-
raoallá, n Estado d•, Paraná, foi substituida
pro‘;seri.,.nionte pt.o uma mitra sem luz, de-

mar:, aviso coou:uma:ar o seu restabe-
lee:!lienlo.

?..(•	 secção da Sop erinteudencia de
C.).,1.;ts, 7 th. jimli m (I 1912.—Rodo1-

J :Sa fisin,s Fontess, Capilà0 (13 fragata, chefe
ile

liirnntn h' nrazi.oiro
ikpartanunto do E.:t ata mlior da Armada

•;:mr:::to PARA O C ,-;c:T iti DE orstetass no
roftl'i) D1 Anil 1 1 +1 OrE UNI: TAREI/ COMPLETAR

I s. ,y o..TDOs	 ITI:OPA OU NOS ESTADOS UM-
DoS P.A :mraticx ro

P.. os.lem	 Ss. vire-almirante, chefe do
Y, dor da Armeda, :e .ha-se alerta, do
) am o avi• )11.1. 21,4 seseSso,de 14 (14)

a inscriasss para o concurso ,b3 of.
:a. d., Corpo da Armada que desejarem

e eepl :•, 1' seus 0 .1;11..1.:s Da Europa ou nos Es-
e...1. Usidos da AniPrica do Norte.

iss	 çorá feita neste Departamento,
r • A inser.,.ver-se os capitães-tenentes
c .o.n y eepo de c:abarque completo ou que te-
nham Ires armes de posto e que ainda não
tehliain estado no estrang tiro, aperfeiçaando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apreseutada, a respectiva caderneta subsi-
diaria OU cópia medi-titica de assentamentos.

A s CUM ais roivii:wg arliani-se ptiblicadas
no Offici.11 (1. n 1.e Ilo!elira do Álirtiraii-
Lado n. 79, dé 17 d . .) enrrenta.

Cli.inete do (Itero do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de inala do 1912.— Á. C. Gomes
I'i i, capiSao	 gia.r 9 gge.Flea, sub,-
elPf9,	 - 41'

Mjnisterio da Viação e Obras
Publicas

COMIISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇXO DOS RIOS QUE
DESAGUAM IVA SADIA DO 111 ,0 DE JA.:12180"

De ordem do Sr.engenheiro-chefe e de accAr-
do com o aviso n. 75, de 19 de março de 1912,.
CIO Emite. Sr. ministro da Via..:ão e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos.
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estrella, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste prnprietario, a qual será iniciada
em dia prévia.mente annunciado depois do.
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando sambem os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas.
respectivas proarielades, pagando o reque-
rente de accordo cem aquelle aviso as despe-
zas preestipuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dons sities com tres ca sas e terras situa-
das no legar Cayoába. Polo documento apre-
sentado são confinantes: Time L eonoldina Rad-
svay Company, United, Joaquim do Oliveira
Baptista, José Custodio Alves Amaranto e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, será este
edita! publicado até 20 de junho de 1912, minas
vezos por semana e :amido em avulso no to-
gar mais publico do menicipio a que perten-
cerem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912. —O
engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei.
tas.	 (•

Ministerio da Nria(Ao o Obrag
1? ublicais

Inspectorla de Obras Contra as Saccas

COSCUREENCIA PARA A CON:4TRECÇÃO DO AÇUDE
“RIACII0 DO SITIO», MUNIEIPIO DE %MIA NOVA,
ESTADO DA EMITA

Da ordem do Esmo. Sr. ministro da Viaeão
e Obras Pe blicas, faço publico que, até o aia
vinte e quatro do junho, ao meio-dia, se re-
cebem. na Secretaria Geral ile.;ta iii "ectoria
onde serão abertls, ou na séde da 3' secção,
na Bahia, propostas para a conslimeção do
açude acima mencionado, cujo ;injecto, oca-
monto, caderno de encargos 0 dAmais peça.s
podem ser examinados nos referidos locaes.
As condicões ba...icas desta concurrencia são
as seguintes

1

As obras constarão da abertura das cavas
das fundaçaes e do enchimento destal com
alvenaria cy-eloplca; da canstraceilo tio urna
barragem vertedoura principal, tendo Ga',:30
(seis metros e cincomta centimetros) de al-
tera, acima da superticie, de alvenaria ey-
dopica, composta, do 55-; (cincoenta e cinco
por cento' de p ede. o 45 s;) (quarenta e cinco
por cento) de cencreto, sendo c.tc, por seu
turno, composto de 1 (uma) parte de cimento,
2 112 (duas e meia) de areia e 5 (cinco) de
pedras, e estas quebradas de modo que pos-
sam passar em todos os sentidos nem aunei de.
0",,0G (seis centimetros) de diametro; da
abertura das cavas das fundações e do enchi-
mmito destas com alvenaria ardinaria; e da
construceão de uma barragem de retenção
auxiliar, tendo PR,485 (um metro e quatro-
centos e oitenta e cinco millimetros) de altura
acima da superficie, de alvenaria atafularia e
com argamassa de 1 (uma) parte de cimento
e 3 (tres) de areia. A barragem principal
ora o pa,ramento - de lot.p.ete e jesante• _ _

Serfi illuminado a
instailação completa
fote de 12 pollegadas
padas para signaes.
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weu coroamento, além de uma camada rega-
larisadora de concreto, um revestimento com
argamassa do 1 (uma parte do cimento e 1
(uma) do areia., com uma espessura de 0'2,06
(seis rentimetros); e a auxiliar terá apenas

rejuntamenta com argamassa do 1 (uma)
parte do cimento e 1 (uma) de areia.

II

Os trabalhos, matariaas a empregar-se e o
modo da axecticão das obras dovcrão obedecer
45.9 preScripOeS Isdniicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encalsos e de-
mais poças entregues ao arrematante.

III

As obras estão orçadas em 60:480$579 (ses-
senta e nave contos, quatrocentos e oitenta e
nove mil, (til it bentos e setenta e nove réis),
não incluindo as denpropriaçõas e fiscali-
zação, que serão feitas pelo Governo. As obras
acerescidas, devidamente autorizadas e ac-
ceitaa, provenientes de modificações superve-
nientes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, serão pagas pelos pravos uni-
tarios do orçamento, (limitadas conforme a
taxa do poaCentagem tio abatimento feito; pelo
arrematante, ao orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de '24 (vinte e qaatro) mexes a contar da data
do reaistro do ~tramo pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder cie 00 (sessenta) dias, a contar da
mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

aterão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a bõa
execução das obras. Para esse fim, (reverão
fornocor i Inapectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competeucia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou operarios. As
garantias pecuniarias constarão de um cint-
cionamento provisorio feito ro Thesonro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste tia Ilahia,
no valor do 2:000$ (dons contos de réis.)

VI
A Inspectoria procederá préviamentn ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos conctirrentes que se não apre-
sentarem' habilitados do accórdo com o que
exige a clausula quieta.

VII
A coneurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimento feito sobra
a importancia total do orçamento a que se re-
fere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderaa conter sanita uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições gemes das
obras por contracto em vigor nesta Inspecto-
ra:, onde os intoressados encontrarão os res-
pectivos impressos. As propostas poderão, pois
ser redigidas do seguinte modo som emendas,
rasuras, entrelinhas ou remiras, sob pena do
não serem tomadas em consideração : ..,
residente em..., submettendo-se a todas as
clausulas do respectia, edital de concurrencia
e ás condições geraea das obras por contracto
em vigor na Inspectoria de Obras contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude «Riacho
do Sitio», municipio de Villa Nova, Estado I
da Bahia, com o abatimento de ... 	 (rape-
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tir por extenso) sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido edital.

IX
Não se tomarão em considara aão quaesquer

()Unas de vantageps não previ-tas neste edi-
tal, nem propostas mio contivara n offereci-
manto de redacção sobre a propusta mais

sbarata,

A preferencia caberá, de direito, ap auctor
da proposta mais barata, por minima nue seja
a efifferença entre afia e qualquer outra.

XI
'lavando igualdade absoluta na porcenta-

gem do abatimento, deverá ser , preferido o
proponente que, a juizo da Inspectoria, passuir
mais idoneidade ou que residir nas proximi-
dades do local da obra.

• XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na es-
criptura do desapropriação da bacia de rece-
pção do açude aninho do Sitio».

XIII.
Os pagamentos serão feitos, dentro dos limi-

tes das verbas orçamentarias, na Datagatea
Fiscal da Bailia ou no Thesauro Nacional, o
sempre em prestações mensais, mediante
exame e mediçao por engenheiros da inspo-
ctoria, das obras executadas e amoitas.

O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constantes
do orçamento, daninuidos de accónio com a
taxa do percnnagem do abatimento feito pelo
arrematanto ao orçamento a que so refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e so-

lução de multas, fica o arrematante obrigados
antes de assignal-o, a elevar o rata:loa:Imanto
a que se refere a clausula quinta a 3:4745178
(tres contos, quatrocentos e setenta a quatro
mil quatrocentos e setenta e oito réis), 5 °a
(cinco por cento) da importancia total tio or-
çamento referido na clausula terceira e, de
cada prestação que lhe fdr paga, far-si-á a
dedução de 5 °A, (cinco por cento) da Impor-
tancia respectitar. . Esses depositos ficarão rtai-
dos nos cofres da União até á recepção defini-
tiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

muita ou par outra qualquer circutustancia, o
arrematante sará obrigado a intograi-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fora dos pra-
zos estipulados, a suspensão, sem motivo
justificado, por espaço de mais de 30 (trinta)
dias, e, finalmente, vicios e defeitos na coa-
strucção, provenientes da inobservaitcia das
prescripçaes technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser

viços ficam a cargo da mspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire-
ctamente sobro todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

• XVIII
Com a firma dos proponentes, Competente-

mente reconhecida, as propostas, devidamente
&aladas, serio enviadas em iDVOIUCF0 fecha-
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doe lacrado, o guai nenhum outro papel po.1
dera conter:

Em uma das faces externas do involucro
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que esse edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clausula'
quinta, devidamente- selados, danarão vir
tambent em involucro fechado, escripto em
uma das faces o nome do proponente e de
açude.

XIX
O contracto que o arrematante fimar CorT

a inspectoria só entrará em vigor :depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1012.-
: leres de Soincs, sub-inspector cai exer-cido.

n••••nn•n••

Ministovio da Viação e Obra
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Nilo tendo sido apresentada nenhuma pro-

posta para a construcção do enleio (lastimei°
á séde do 30 District) desta Ilepartiçao, con-
forme chamada feita pelo edital publicado
durante quatorze dias, de 11 a 25 do mala
corrente, no Diario Official, faro publico, para
sciencia dos interessados, que, de ordem do
Sr. Dr. director gorai, está aberta nova
mut:arrenda, sob as bases do edital publi-
cado durante Os dias 30 de abril ultimo a
10 de maio corrente e que, na séde desta
Repartição, á rua do Riachuelo a. 287, se
recebarão. propostas para aquelia concurren-
eia ao meio-dia do dia 11 de junho proximo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas em 27 de maio de 1912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

••••••n

Ustrada do Fervo Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO mATERIAL
NEGESSARIo Ao CoNsUMO DA 6° DIVISÃO co SE-
GUNDO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

(Altosasao do edit .)! do 39 do maio dá 1912)
Do ordem da directoria, faço publico que os

artigos constantes das paginas as. 7 e 8 da
relação distribuida por esta secretaria para o

Ministorio da Viação o Obras
Iubiioasm

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, emTb1.1
proprietario do predio n. 180 da rua do lios-
piei, a comparecer á Repartição no Aguas e
Obras Mineis, á rua do Riachuelo ti. 287,
afim de (efectuar o pagamento de tuna multa
de 1005000 mil réis, itnposta por e•ta reparti-
ção, por ter infrigido o reguiamenta.

Secretaria da Rapartiçã,o de Aguas e Obeas
Publicas, 6 de junho do 1912. — F. J.
da Fonseca Braga, secretario.

'311nisterio da, Viação o Obras
L'oblioas

Repartição dg Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collorar bydrometro os
rios dos predios nça. 1 da rua Cardoso Quinta°,
25's da rua Conselheiro José Ronifacio, 4 da
rua Marquez do Pombal e 39 e 58 da rua
S. José,

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 6 de junho de 1912. — P. J. da
Fonseca Br.tga, secretario.
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fornecimento acima declarado, cuja concur-
renda terá logaP nesta secretaria ás 12 horas
do dia 1-5 do corrente mez, serão entregues
binmediatamente na Intendencia desta es -
rada, comcom todas as despezas adua neiras
trigas, e não como está declarado ea citada
reine° •	 .	 . • • . • -	 . .	 •	 •

•Seeretaria da Directoria .dã Estrada: dé
Ferro Central do Brazil, 4 de junho de 1912.-
OO secretario, Manoel Fernandes Pidueièci.

Directoria Geral elos
Correios

Sul-lirectoria do Trafego

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,.
convido os interessados a comparecerem lia

secção da mesma stib-directoria, dentro do
prazo de 30 dias, -afim de reclamarem as en-
commendas chegedas pelos paquetes °risse,
.Konnig, Byron, Asturias e Sigmuringen, em
23, 24 e 27 de maio proximo passado, sem en-
dereço de residencia, para os destinaterios
abaixo:	 •

José Marcellino Rodrignes, Sebastião Stern-
siolo, Martilino, Passos & Comp., Rodrigues
Barbosa Filho, Tampais) Correia & Comp., An-
tonio Bambus, C. I'. Monteiro, A. I. Garcia
se Comp., Geo Smith, Iiodini Cranda l l, E. L.
Clowiter; Ilenry A. llowe, F. Ferreira, Geor-
ges Ilondret & Comp., J. A. Esteres, C. F.
Ballmann, John Moore & Comp., l'edro Diz,
Severino Mendes & Comp. e Luiz Campos.

.Rio de Janeiro, 3 de junho de 1912.-0 se-
cretario, Angelo Raul da Silveira Castro. 	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO

1. 7.037 — Memorial descriptivo da invenção
de «Aperfeiçoamentos em connexões de co-
tolhas com purimento (Iloor) ou com vilas,

para que i,retende 2,rivilegio Robert Thom-
.son, domiciliado em Glasgow, Escossia

Refere-se a invenção a connexões metalli-
cas itrterpostas na Palração entre estructuras
de coltunnas compostas, comprehendendo um
ou mais membres nu partes verticaes colloca-
dos em um i revestimento de fuste de concreto
monolithico, e os Membros ou partes lateraes
supportando pavimentos (fioors), tectos ou
outras estructuras semelhantes supportadas
em taes estructuras de columna, e tem por
objecto prover meios efilcientes para susten-
tar os esforços provenientes do peso dessas
peças lateracs e para transmittil-os e distri-
buil-os ás peças vertieaes e • ao seu revesti-
mento de concreto. Naturalmente lia uma
base metallica para receber e distribuir os
ditos esforços.

De accôrdo com a invenção, é provido um
unico membro ou peça de diaphragma metal-
lico,rigido,interconnector, em fórma de cubo
de roda, que assenta directamente sobre os
membros ou peças verticaes das estructuras de,
eolumnaeé supportado em primeiro legar por
essas peças e adaptado a receber e supportar
os membros ou peças•lateraes, que manteem
os pavimentos, tectos ou outras estructuras
substancialmente horizontats, e a transmittir

. os esforços de carga • destas á columna, a que
estão presas e que as supportam.

Comquanto a invenção seja applicavel espe-
cialmente aos casos de celumnas com nucleos
axiaes metallicos ou outros do typerreforçado,
descripto na especificação do pedido de pa-
tente n. 10:020, de 20 de novembro de 1911,
e de pavimentos (fioors) do typo descripto na
especificação do pedido de patente ir. 10.021,
de 20 de novembro de 1911, é tambem appli-

cavei a outras fórmas de columna composta,
em que haja um nucleo ou grupo de rmcleos,
ou uma série de peças metallicas vertiraes, e
a outras eirmas de pásilmento, tal como um
pavimento de chapa de concreto entre ferros
I ou vigas, ou de traves de aço e. concreto, ou
a outras estructuras semelhantes, como tectos.
• A referida peça simples de diaphragma,
metallica, rígida, consiste essencialmente em
um membro metallic3, em fórma de capitel,
adaptado a receber e assentar-se directa-
mente sobre o ilude° ou nucleos da estructura
de celeuma, e adaptado a receber e sup-
portar ás peças lateraes do pavimento ou
outras -estructeras semelhantes, sendo assim
como um todo em fôrma circular, o que póde
ser considerado o cubo, recebendo e assentan-
do-se directamente sobre as extremidades supe-
riores doe inteleos ou equivalentes, e o que
pede ser considerado como o aro (ou em alguns
casos, o raio) recebendo as peças de supporte;
sendo esta peça metalliça rígida, em todos os
casos. ume peça inteiriça, separada da estru-
chim da colunma.	 • •

Varies dispositivos subsidiar:os ad ! ante de-
terminares podem ser incorporados para a
intercennexão e maior segurança das partes.

-Nes desenhos annexos: a f g. 1 é um plano
seccional; a fig. 2 um plane seccional inver-
tido; a fig. 3 uma elevação seccional; e a
fig. 4 uru plano de detalhes abaixo do uivei
do propilo capitel, tudo mostrando um
exemple de disposivo aperfeiçoado, como sendo
applicado relativamente a um pavimento ou
semelhante, e á estructura de columna, res-
pectivamente dos typ s descriptos nas espe-
cificações acima referidas; ao passo que na
fig. 4 se representa em plano. ne fig. 5 em
elevação, na fig. 6, e em elevação seccional,
na fig. 7 um exemplo da applicação do in-
vento a um pavimento, em que se empregam,
de maneira conli:cida, traves de metal, sub-
entendendo-se que *nenhum dos exemplos é
de qualquer fórma limitativo; nuas sólnente
explica tive.

Nas fig. 1 a 4 representam-se uma peça-
diaphragma de interconnexão, e certos disuo-
salvos accessorios, applicados a uma columna
compesta, tendo um ilude° inetellico vertical-
axial 10, e um pavimente de concreto armado
do typn descripto na primeh •a especificação
acima referida, tende membros ou peças sus-
pensores de tensão 11, sendo os perfis do pa-
vimente completo e da columna indicados por
inhas matas, e sendo o pavimento e a co-
u mna collocados em um edificio de varies
andares.

Esta peça interconnectora consiste em uma
estructura metallica horizontal . em fórma de
roda, comprehendendo uma parte-diaphra -
grua central, ititsrna, em teima de cubo, 12,
sentada directamente e supp ralada principal-
mente pelo nucleo, 10, mas delle separada e
irradiando uma serie de braços em reatema de
raios, 13.. A parte-cuba, 13, tem um aro cir-
culai'-largo, 11, projectando-se para baixo, o
que lhe dá a fórma de capitel com feitio de
chapéu .

No amago, a peça interconnectora é de al-
tura, permittindoehe ser afogada na espessura
do concreto do pavimento.

Esta colunaria, sendo interposta em uma
serie, o cubo central serve como base. para
receber o nucleo, 15, da columna nella su-
perposta, e assim, é realmente um diaphea-
gma entre os dons nucleos 10, 15; os eixos de
todas as columnas da serie se acham assim
ern linha.

As extremidades dos braços, 13, são adapta-
das a reaeber e prender concentricamente um
aunei, 16, que por sua vez recebe as extremi-
dades dabradas das peças . de tensão, II, do
pavimento.

O diametro necessario deste armei, 16, para
dada distancia entre os pontos de apoio e para
dada carga do pavimento, determina qual o
diametro que deve ter o capitel formado pelo

aro. 14, sendo de preferencia a distancia en-
tre n atine! e o aro a sufficiente para receber
as extrema tildes dobradas das peças II, e per-
mites que ume pasta de concreto, de duas a
t •es pollegallaS espessura, coe serve em po-
sição a, extr, inioanes naquellas peças. '

Na con-wie -ão da cohnnua composta, antes
de fixar o e orael. o fuste metallico geral-
meete •• l eva•e• só nente até o nivel abaixo do
lado meneer do oavimente proposto, on talvez
mesmo um enrico mais 'abaixo. ao*paeso que
se faz o nucieo metallico, passar além •
desce uivei, o sufilciente para que a peça con-
nertora (co leietineo em cabo 12, aro 14, bra-
cos 13 ts armei 16' possa ficar directamente
sobre sua extremidade, a posição que afinal
dei e occupar no p•tvimeni.o.

Defere d • cube, 12. e do aro 14, ha uma
serie lie n ervuras radiaes de reforço, 1'7, cujas
exam datis nteriores attiagem o nucleo,
Ie. e aeeim eerv .m para centrar as pares. 40
ry i s.:n raie -pildas Is, na face superior do

s , r% - . PI eira centrar o nucleo, 15. da '
com una	 esta. O revestimento de con- *

r , 11'.1131 fite, armado de fôrma que
p,s., i n• •ra-s• ao micte() metallico e habi-
litei-e a sitiei 'mar as cargas.

Eleve «ala par de nervuras ha no cubo,
12. urna ah "aura. 19, pela qual o concreto
fino -e lerielez para elTectivamente encher o
espire° it•terior e inferior ao cubo e rodear o '
Pé •to mideo 10.

!Enrique	 eete ~ereto ainda se conserva
plasuce treduzein-se as barras metal eas,
21'. verte: I unenne pelas aberturas e deixa um-se
ficar com stiae extremidades inferiores, de
mo lo que quateto a columna superposta está
voe eeda ei eima. ellas servem para unil-a
firmem tire á columna inferior.

•uss de a p •ta conin •ctora ser collecada
Olt) DOSirã". barras. 21, dobradas para con-
formar-e , eont as juncturas entre o pavimento
e a coleniest, pódem ser collocálas em feitio
de greilla, ao redor do nueleo, 10, e abaixo
da intercennectera. Enes teem duas
futicçóes: pr meiro, dar supporta supplemen-
tar as partes exteriores (bratips, 13, e atine),
16) da peça connectore ; e segundo, actuar
cnn compreesão, como actuam, para auxiliar
a resistencia á compressão do concreto na
parte infereer da espessura do pavimento e ao
redor da colomna.

Entender-se-á que o exemplo ora deecripto
sómente typico e não limitativo do fim da

invenção, que consiste essencialmente em
uma peça interconnectora, tendo em combi-
nação uma parte em fórma de cubo, assente
directamente sobre membros ou peças ninai-
licas ve.rticaes de uma coluinua composta, o
bastante para transmitth • e descarregar par-
te dos esforços directamente sobre o nueleo
ou mictas metallicos da celunma, sem inter-
vepção do concreto, e formando um diaphra-
gma que separa aquentes peças de as acima
verticalmente (se !minei .) e parte AM fórma
de aro ou raio para receber o pavimento ou
partes semelhantes.

O cnbo-diaphragma póde ser de qualquer
fôrma ou dimensões, o que 'baste para premi-
cher estas condições, e da . mesma fórma a
parte em fórum de aro ou de raio. Os varies
dispositivos de detalhe, taes como a fórma es-
pecial de annel supportando o pavimento,
barras de união, entreligando-se, verticaes,
ou barras de reforço e de sul pporte em fórma
de grelha, podem ser dispensados ou substi-
tuidos por equivalentes de outra fôrma.

Mostraudo quanto se pôde. variar dentro dos
limites da invenção representa-se nas figs. 5,
6 e '7 um exemplo modificado para empregar-
se com um pavimento em que se usem as vi-
gas communs 22. Aqui sé dispensa o enfiei,
16; e os braços radiaes 13 transformam-se
em braçadeiras 23, adaptadas a receber e
suppnrtar, de modo mais ou menos conhecido,
as vigas que batem contra o aro pendente, 14,
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o qual toma (juntamente com, o cubo, 12) a
fórdia rectangular.

Demais, vê-se que o nueleo metallico não
precisa ser um muco axial; pôde haver uma
série de iincleos axietes, ou uma serie que nao
seja propriamente aeial, mas disposta através
da sucção da columna; item os fundeei p •eci-
sam ser met:dile/is. Necesearianamte, o cubo
pôde ser delineado para seguir qualquer des-
tas condições.

'Por meio da peça intercennectera, de dia-
phragina,ora descripte, servindo conte capitel
e lambem como base, é cl,d'O lltle o IWSO com-
pressivo sedire a cedemma comi i i4a piela ser
convenientemente distribuida ao MICIO0 MO-
tallico e ao conereto, ele tal moda qtw . ambos
actuem harmotticamente no suppo •tarem a
devida proporção ele peso.

Em resumo, reivindieo rum pontos e cara-
cteres constitutivos da inveneão:

1•0 Em um dispasitivo i nerconnectrer para
COIUMIl :t sapp g en ou estructuras semelhan-
tes, etn que se emprega uma calunia com-
posta tendo metuiero ott peea (ou membros)
vertical dei multei; um membro interconnector

tub
o tuna parte ceinral. de dia phragma, ou
Iubo o tuna parte, em fôrma de aro ou raio.
edaptada para reveher e supeoriar pa •inuns-
aos ou partes se e melhatitee, eendo o dia plira-
tgma oti redro, montado direetinnente sobre, e
supportada priticipatmente pe:a. pnet (ou pe-
çae) de mudo° vertical de coltunna;

2,° Um dispositivo intarcanneetar para co-
junina e pavimento nu estructnras semelhan-
tes, comprehendando uma peea Mirre:umecto-
ra, tendei unia parta em tôtena de cubo que
assenta e se etig.t ,ja no intrico ou micleim me-
taillieos ile urna cohnnua composta, partes em
!Urna ele raio, irradia MIO e trazendo um aro
atundlar, a que o fixa tu peças de barra do
tensão de um supporta ou semelhante

2. 0 Em cmitbioacau com o objecto acima
reivindicado, barras verticacs atravessadaa
pelas aberturas do cubo, na estrutura da
columna, abaixo e perpendicularmente á es-
tructura da dita columna

4.° Em combinação Mal O o1jeet0 acima
reivindicado, barras d:sjvistas em feitio de
grelha abaixo da peça itaerconneetera no
topo da columua e 11.1.1010OgalidO-se lateral-
mente no pavimento on mitra estructura, como
e para os fins especificados

5.° O neithodo de reunir as partes que coa-
stituom o objecto alma reivindicado, consis-
tindo em colleca • a parto do concreto, que
encerra o tincleos da colunam composta; á-
mento a unta altura tal que, einquanto a
parte de diaoltragma tia peça interconnectora
assenta sobre a parte ou parle do iludo per-
pendicular da columna, o euba daquella peça.
fica adjacente ou inteiramente sobre o con-
creto que encerra o ttueleo e que enche e
empasta a parte ôca do cubo e liga o conjuncto
situem aneamento ;

6. 0 O membro ott peca intereonmictor e par-
tes accessorlas para coiumna e pavimente ou
estructuras semelhantes, substancialmente
como acima se descreveu, com refermicia ás
Ogs. 1, 2, 3 e 4 dos desenhos annexos

7.° O membro ou peça interconnector para
columna e' supporte ou estructurits semelhara-,
te como acima se descreveu com reftwencia ás
1igs. 5 6 e 7 dos desenhos amtexos.
• Rio dc Janeiro, 31 de janeiro de 1012.—Por
prOcuração, Leave IS. Comp..

il. 7 .038—Manwriat desaripliva da iNVenÇCW
de «Aperfeiçoamentos em estacas, pilares e
estructuras semelhantes» para que pretende
privilegio Robert nouason, domiciliado em
Cdasgow, Escossia.

Esta invenção tem por objecto unia estaca
OU pilar da fórma e construct:ao aperfeiçoadas,
para cães, pontes, etc.

A .estaca ou. pilar, minuto aluvertção,,,tem•
,

• 

votada  parte inferior, no logar em que..	 •

tem do ficar ao nivel do solo, ou abaixo, um
llange convexo na face superior e concavo na
interior, isto é, em fôrma do bacia itiver-
ti'la.	 •

A parte da estaca (pie fia abaixa do fiang,e
tem cama do costume seeeão relativamente
poquena, conveniente para a erava(:ão no
selo, e a parte acima do theige pátio ter
maior aecção para sorvir de pilar lete oll'e.reça
reeistencia adequada em estructuras taes
Ma) Cáel.

O conjunto é de preferencia construido de
metal e cottereto reforeatido-se reciproea-
mente, tendo a. parte que entra no•salo
:mele() metall ic.a massiço onôeo mergulhado
em um eixo de canereto, que pôde ser raf•r-
çado, pelo modo descripto na esoeciticacão
pedido do patente tr. 10.020, de ".:0 de me-
vembro do 1911 ; a parto amima do solo dia-
rendo-a) é de pre.forencia reforcada Pelo
mesmo mod m, o é tambem de fiange. A estaca
ou pilar, segunda a invenção, pó: le ser azado
em connexão com pavienentpe do typo eles-
cripte uma especificaçan do peelida da patente
n. 10.021, ale 20 de novembro ele 1911.

No desenha junto está represantada
exeinplo de fôrma. de exeettção ela invenção,
senda a fie. I uma elevaeão literal elo es-
queleee. a fig. 2 ~a idanta s : tnilar, e a
fig. 3 uma secção vert;ral.

Neste exemplo .. eilttchlat i vo o não reetrietivo)
a parte 5 mie entra no s.. lo é de conereto
refereado pelo modo d ese •ipto na primeira
das especificaeõee acima eiradas, e tem um
mudei) da . ine.tal i med n , sr massieo na
ko. O fiange 7 em rárut do leria invertida
tem horda - cartante, 011 e;ã4j,	 rfbrOIN:fid0

por annoie 9, liestes ' ,adiles latrias 10, miem'-
varas radiarei II dentro das ejetar; ha hastes
curvas 12. com o saio pendente e cmit extremas
etigalados nos atineis 9. A parte acima do
flauge 7 toma a indicada- pelas ilidias
pontuaelas 13. e õ, de preterancia, ela constam-
ccão reforçada já cietela. No • m embro 7 lia,
de prnferancia, abtrturas 14, n parit o fim que
se dirá abaixo.

Deve-se observar que a caractoristfea prin-
cipal da invenção é constituela pela rili'Art ,I3
OSCaCa e não pela sua conetriesein. (pio, neo
obstante fa7.er parte da inveeeão, éeceette
daria, podendo-se ~pregar mia .•,1 1.12.1* mate-
riaes ou combinação do materiais.

A estaca pôde ser cravada. pelo modo usual,
cata ou, sem ajuda de jactos elo agita introdu-
zido; pot. um toteleo ben, ou pôde sor cravada
pela aceão do seu proprio peso com a ajuda
de um jacto de agua ou de um bico de aspi-
ração, ou jacto e bico conjuntamente. A
areia e outros materiaes (bem/rijados pelos
jactos por baixo do flange 7 sabem pelas aber-
turas 14, ou podeme ser extrahidos por toiros
do aspiração ,introduzidna palas mesmas.
Cravada a estaca, introduz-se concreto pelas
ditas aberturas de modo que o conjunto
fúrina uma massa solida.

A parte Superior servo de pilar e é engros-
sada até ficar com a seeeão desejada, por
meio de concuto reforçado pelo modo já indi-
cado.

O fiange em fôrma de bacia 'invertida pôde
ser frito em separado da parte enterrada, e
ser depois applieado sobre o topo desta
parte, ou ao mesmo • tempo sobre o solo e.
sobre o enchimento de concreto.

A estaca ou pilar, segundo a Invenção, pôde
ser applicados com vantagem centj estrueturas
de pavimento do typo a eme se refervo se-
gundo memorial citado, acima, sendo o pavi-
mento assente sobre. Os topos. das eetacas ou
pilares

Ear resumo, reivindico conto- pontos o cto-
racteres constitutives. da inveneão:

1 8,. estaca- ml pilar comain Unge em Eirma
de bacia • inxertida em. eimat, da .parteapte.
entra. no solo, e contou, sem borda•cortante,,

,como se descreveu;
•

20; Estaca ou pilar segundo a reivindicação
1 o tendo abaixo do !Muge uma parte com me-
nor secção do que a parte acima do fiange;

3", estava ou pilar segundo as reivindi-
cações precedentes, construido do concreto
armado e tendo um ilude° cntra1 deo ou

4°, em estaca ou pilar segundo as reivindi-
cações precedentes, um finem de coacreto,ont
fôrma do bacia invertida, cota nervuras ra-
diaes, e reforçada par atineis metallicoa, o
hastes diepestas radialmente no corpo do fiaege
o bastes curvas nas nervuras e engatadas nos
almeje pelo s.nte ex'remoe;

5°, a estaca ou pilar sab-tancialmente coma
se desects ,vea emi raferetwia ao deeettlio junto.

Mo do Ja:W:	 3t	 janeiro de 1012.—
Por procuraeão, Lactara à: Comp.

•n••••n

N. 7.039 -- Memorial deseriptivo da furaria&
(.unt systc.ao e a pparellio para compri-

mir eerliealmente as capsulas de obturação
7105 garg1108 rle vredjas r de ()atros red-
pitHiles durante f , &moio da capsula» papa
gae prelmde privilegio Arhille Weissen-
thadner, damiciliado em Pari:, França
o objecto da presente invenção é o arrolha-

mento de ;rar earas e recipientes por meio do
capsula cot-n borda pendente pregueada.

A 0.ellovação do uma eapsula de borda. pen-
dente preeneada no gargalo de tuna garrafa,
tendo no ílio um cordão salienta, faz se por
aperto da borda pedento de modo a peneirar
na garganta formasla no topo da garrafa.
Elfeatiet-ae tio urdiria:10 este arrolleamento
por pressão vertical (em alguns caies em co-
operação de uma moia) que tem por fim fazer
peeneerar no disco de cortiça, que forra a
eapsulas as asperezas da borda superior da
:racrafa, o ao ~sino tempo que a' paripberia
tia capsula é comprimida lateralmente para
que a borda pendentes tome a tdriaa• conica
neces-qu•ia para. manteka HO gargalo.	 •

Com .n systetna abaixe deseripto obtem.se
um arrolbamento aluitn mais i conomico.

No desenho junto: A lig. I é tuna secção
veetical de uma cabeça de machiem para
eallocar capoda de borda ondulada nos gare
eabee de earrafas, com os orgeteee em pasieão

repouso. A tir 2 é uma tientai eemelliante
á precedente, com uma capsula do beira pre-
gueada, introduzida na cabeça da maeletia.
A li. 3 representa eas orgews etn pos n :ão ope-
eativa. A fig. 4 é uma variante da tig I. A
fig. 5 é outra . vatiante.As figs. 6 e: represem-
tatu em elevação e em perspectiva o gargalo
de ~agarrara rolharia com capsules 111)1)11-
cada segundo a. invenção.

A cabeça da machina de capsular compre-
'tende tuna caixa-11, que recebe na parte in-
ferior a coreia, E operativa o que teci no fundo
uma fturipão de borracha . convenientemente
resistente .. Garras d operadas por MOIRS
licoitia.es'a servem para manter a capsula de
borda pendente pregueada, como se vô na
fig. 2'. Estando unia capsula collocada por
este modo no interior da cabeça, celleca-se
na. plataforma ila machina a garrafa a arro-
lhar, r faz-se a manobra que deve abaixar a
cabeça ela machina, ou levantar a plataforma
com a Sarrafa. fim qualquer dos ca • ).s o gar-
galo mitra na coreia E, e fica coberto com a
capsula, que então entra em, contacto intimo
com o tampão de , borracha P.

Quando a. pressão lateral attiugir o maximo,
estando por conseguinte a parte inferior da
borda da capsulo, bem ~Ma na garganta tr
dogirgato, este terá. comprimido fOrtemeute
e no sentido verticiato•tampão- de borracha F,
obrigando a capsida a• tomar a fórma de te.
das as irixagnioaddades . gargalo, por deka.
do.que . soja.odisatinterno z de cortiça, boi'-

, racha, papel; etz .., da capstila. lr este o ets
, saltado osocial que se obtem Com esta. cabeça
•de ~chuta de capsular, com fundo de borra.
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cisa. Com a cabeça de fundo metallico, a
pressão sobre o topo da garrafa urro pude
operar sinão nos pontos mais salientes, e é
devido á grande espessura do di cts, de cortiça
da capsula que estas irregularidadss não in-

, fluem no arrolha mento hermetico da garrafa.
;Com o tampão de borracha que constitue n
' fundo da caber% capsidadora, a pressão opera
Iam toda a superficie da bacca da garrafa,
tanto nos recessos como nas saliencias ; o me-
tal adapta-se imp lanta a todas as sinuosida-
des e asperezas do vidro, de modo que a junta

! interna de enliça pc'ele ser mais delgada. .
A fig. 6 reprosenta uma garrafa coas uma

I capsula applieada por este system, e na
fig. 7 vê-se que o tampão de borracha da
cabeça obrigou o metal da capsula a formar

, tuia concavidade no lagar da abertura can-
; tral do gargalo, o que tambem se vê na fig. 3:

capsula adapta-se perfeitamente ao perfil
, do gargalo e áa suas minimas asp arezas e
I irregularidades no lado exterior, em cima, e
; mesmo um tanto no interior ; a supurficie de
contacto entre a capsula e o gargalo é, pois,
bem ampla, e o arralhamento é absoluta-
incute estanque.

O Sampão de borracha Ode ser um tanto
cancavo na parte superior, como se vina
fig. 4, de modo a deixar um velo que per-

: mitte defornmeão maior do tampão de bor-
racha. .

, A cabeça de capsular pôde deixar de ter
; garras para manter a capsula antes da appli-
: cação ; é o que se vê na fig. l"). Neste caso,
colloca-se direatamente a capsula metallica
na garrafa, e em seguida submette-se a gar-
rafa á acção da machina de capsular.

Esta cabeça de capsular com fundo de bor-
racha é applicavel a collocação de capsulas
de. borda palra ate de qualquer typo, tenham
ou não dispoeitivo para faclitar o desarrolha-
nento. Eia qualquer caso esta cabeça de
fundo elastico pennitts reduzir a espessura
muito delgada o di aeo de cortiça da capsula,
por exemplo, um millimetro em vez de tres.
Obtem-se assim grande economia, que ainda
é angmentada pelo facto de que a borda per-
dente da capsula pôde ser reduzida correspon-
dentemente, isto é, em dons millimetros, e,
portanto, o diametro da chapa de que se faz
a capsnla fica diminuiria de quatro mini-
metros, obtendo-se economia de metal e das
tintas de impressão da capsula.

Em resuma, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, para a applicação desta capsula de bor-
da pendente pregueada ou de qualquer outra
do mesmo geuera sem orelhas de desarrolha-
mento, um dispositivo que comprime vertical-
mente COM uma certa elasticidade a parte
superior da capsula,durante o que é fixada no
gargalu da garrafa, cumprehendendo um tara-

' pão de borracha convenientemente resistente,
cuja face inferior se applica igualmente so-
bre todos os pontos da superficie superior ex-
terna da casearia, fazendo-a tomar a fôrma
de todas as irregularidades do gargalo, o que
determina uma liermaticidade absoluta com
uma junta de cortiça ou de outra mataria
elastica de espessura minima, pelo que se
obtem economia notavel desta mataria for-
mando a junta, o que permitte diminuir a
altura da borda pendente da capsula, obten-
do-se ;Lambem economia de metal

2°, a disposição do tampão de borracha com
uma face superior plana ou concava para
formar um vão permittindo a deformação
maior do tampão de borracha

3°, como producto novo, capsulas com disco
interno de cortiça ou de outra mataria fiexi-
vai, de espessura reduzida, e tambem redu-
zida a altura da borda da capsula, com o que
se obtem economia de material, podendo as
capsulas estar ou não dispostas para ser ti-
radas facilmente sem ferro.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 19i2.—
Por procuração, Leclerc

1Y. 7.040 -- Memorial descriptivo da invençlio
de atra) dispoNitivo d: ignição aperfeiçoado,
para apparelho$ de illuMinaçllo nu de aque-
cimento que trabalham coin hwirocarburr:o
vaporizado., para que pp - ,!e. da privilegio
Frans Witheild Lindqtibt, domiciliado em Sto-
ckholmo, .Suecia

Para iniciar a vaporização do hydrocarbu-
reto liquido, que serve de combustival em
apparelhos de illuminaçao ou de aquecimento,
e para accender estes apparalhos, emprega-se
em geral alma' por conveniencia.

O objecto da presante invenção é um dis-
positivo que possibilita a emprego de petrolao
ou de qualquer outra hydrocarbureta fluido
em vez dt alertai, e imitiram o emprego deste,
maS em menor quantidade do que anterior-
mente.

Este dispoeitivo de ignicão consiate em geral
em uma calha. erijas paredes latentes, que se
prolongam para cima e sim parfuradas ou
providas de fim (as. Esta fornalha, que Ode
ser diraitaou mais ou menos curva, está e , dIu-
cada por baias, ou ao lado do vaporizadar e é
cheia de petrolco ou de outro hydrocarintreto
liquido, que s arrendo. Póde-sa collocar uma
torcida no fini to da calha, para absorver
parte do hydrorarbureto, para facilitar a com-
bustão. O livtliscaarburelo na calha cal 'some-
se rapidamente , duvido ao amplo supprimanta
de ar que entra pelos furos ou feri ict e das
paradea (atalai es da cabra, proluzindo bas-
tante calar para vaporizar o hydrocarburato
no vaporizador da apparelho de illuminação
ou de aquecimento.

No dessulto junto, está rapresentada urna
fôrma deste dispasitivo, applicada a um foga-
reiro de patrona).

A calha a, representada com fórma, anuiria
lar, cerca o tubo vau cal á pequena distan-
cia deste,e as :nula paredes latentes b e c pro-
'migam-se para cinta e teem furos ou fendas
para entrada de grande quantidade de ar
para a chamma do hydrocarbureto (Medito)
na calha.

Esta contém uma torcida e, e tem no topo
das paredes 'alentes Unges int -rimos saiam-
tes que Lsoweiii para guiar a chauim e man-
tel-a afastada das ditas paredes, para acce-
lerar a entrada de ar pelos furos, pelo que se
obtem combustfie perfeita do hydrocarbureto
e uma chamara sem fumo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constittith os da invenção: .

1°, dispositivo. de ignição para apparelhos de
illuminação ou de aytecimento, trabalhando
com hydrocarburoto vaporizado, caracterinado
por uma calha com paredes lateraes perfu-
radas dirigidas para cima;

2°, dispositivo de ignição segundo a reivin-
dicação 1, cuja calha é de ferina annullar;

3°, dispositivo de ignição segundo as rebita-
dicaçaes 1 ou 2, em que as paredes lateraes
perfuradas da calha teem flangas salientes no
iaterior acima da calha.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 191!.—
Por procurareis), Leclerc & C°.

N. 7 .041-31kmorial descriptivo da invento
de «Aperfeiçoamentos em diapheagmas para
etectroluse», para que pretende privilegio
Noak Victor Ilybinette, domiciliado em Chris-
tiansand, Noruega
Esta invenção refere-se á electrolvse de so-

luções de saes metallicos e tem por objecto um
diaphragma que apresenta vantagens impor-
tantes em comparação com os diaphragmas
até hoje empregados.

caracteristica essencial deste diaphragma
é o ser feito de material filtrante poroso, como
amianto ou semelhante que enche o vão entre
paredes duplas perfuradas de uma armação
construida de preferencia de chumbo._

'Damas em &somar a descripção de um dia-
phaksma construido seguitslo a invanção, e
em connexão com a alactaolyse. de soluçõas de
saes de cobre obtidas por lixiviação de mine-
rios.

N desenho junto está representado o dia-
pbragtna adaptada a um tanque galvanico de
conatracção anal, empregado universalmente
para refinar cobre de aliados soluveis.

A pilha ou tanque A é em geral de madeira
forrada de chumbo. Neste tanque esta sus-
pensa o anodo B e o catado C. D é a armarão
do diaphragma feita de chumbo e mantida.
para não se deformar, pela estructura K feita
em geral de madeira nu ferro e forrada de
chumbo, cuja parte superior horizontal tem
bastante altura pa aa impedir filtração,excepto
na parte mergulhada da armação.

O vão E entre as panelas duplas da ar-
mação é cheio de amianto solto ou de qual-
quer outro material filtrante, adequado.

E' singular que s.! possa empregar chumbo
metalbco em uma canstruccão intercala la
entre anado e iattolo. Pareae ;á primeira viata
que o chumbo devi ria ficar c asam cora um
revestimento de cobr ; ri mas ista; não
se ell'actua, pelo menos a ponto de preju-
dicar.

Note-se que segunda o que fica descripto
este dia iam:tema é mais semelhante a uns
filtro do que a um diapliragraa propriamente

(il'i?.e.rn a vantagem de apresentar menor re-
sistencia á corrente eleetrica do que o dia-
phragma narrai, ruas (tapais de ter servido por
algum tempo, os seus intarsticios se enchem
com ',alunas particulas da lixiviação da mi-
nado que acompanham a solução, e então se
transforma em diaphramna propriamente
dito.

Devido a construeção peculiar do dia-
pbragma segundo a invenção, é muito pe-
qui-na a despoza de tirar para fóra o dia-
phragma, e lavar o amianto para extralur as
particulas da minaria, revim, 'ando-se a fa-
culdade filtranta e a baixa reaiatencia ele-
ctrica, mas o depasito de cobre faz-se perfaita-
mente, quer o dispositivo opere como filtro,
quer como diaphragml.

Quando for necessario evitar que os com-
postos passem através do diaphragma por
difusão, filtra-se e appliea-se !massa a hydros-
tatica, mas a difusa° fatal é vantajosa em
alguns casos.

No, deposito galvanico de metaes pode
muitas vezes o catado augmentar de volume
e adherir ao diaphrazma, o que com outras
formas de diaphraemas pode originar mmto
trabalho e despeza. E' evidente que um
diaphragma desta natureza é util em muitos
casos em que se necessita baixa rasistencia
e grande capacidade filtrante, mas a sua
applicação mais importante é ao deposito
electrolytico, de metaes de soluções cor-
rosivas, pelo que é muito important a
minha descoberta de que se pode em-
pregar o chumbo.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da inven-ao:

1°, diaphragma para electrolyse de soluções
de saes metallicos comprehendendo urna ca-
mada de material fibroso filtrante suppor-
tado por um esqueleto;

2°, diaphragma para electrolyse de soluções
de saes metallicos comprehendendo um ma-
terial fibroso filtrante supportado entre duas
armações adequadas;

3°, diaphragma para electrolyse de soluções
de saes metallicos comprehendendo um ma-
terial fibroso filtrante supportado por uma
estructura de chumbo ou de material for-
rado de chumbo;

4°, Diaphagma como se descreveu e se acha
representado.
• Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1912.--s

Por procuração, Lgclerc C°: •	 •ea-



,t 1ABIO OFFICIAL (Supplemento) 	 Junho de 1912 4f

7.042--Memorial descriptivo de invenção
da (laia aia chiou para imprimir phologra-
phias», para que pretende privilegio a Ilueb-
ner-Bleist oin Patente Company, com sede em
Untralo, Estado de N,va York, Estados Uni-
dos da America

O presente levanto refarese a machinas
!para imprimir unia photos,,raphia ou uni de-
scida) univ.) ou succestivamente repetido, so-
•hre as superfici os sensibilizadas de chapas me-
t:titicas ou de outro material, ou sobre p .dras
litleatraphieas, que em seguida se acabam,
por qualquer maneira apropriada para a im-

a uma ou .iais côres, comprehendendo
estas machinas tuna cantara de illinnit,ação
para illinumar um cliché transparente, nega-
,tivo ou pasitivo, um supporta posterior ou
mechanismo de pressão, apoiando-se contra a
tece posterior da chapa ou pedra sensibili-
zada, afim do conservar a tuperficie sensibi-
lizada em contacto mirrei:o e uniforme com o
negaiisei ou positixo, i tira ceix:lho para sup-
porte da chapa on pedra 5 misibilizada, entre
a camara d Aleinituiçiio e mechanismo de
presall • Esa eamara de illuniinação e o me-
•chaaisinn de ore 'Si) são stoce ativ e is de movi-
mames de aliar: xuna :re -le afastamento da
schapa ou pedra sen s ibilizada, e o supporta
des as ultimas e ajilaao el em um plano pa-
r 'halo á suaisilli u seesibil zida, ou trko
same:ate ao taxo tia camara de illinnina-
,çãie em ditas direcçües :n atiesulos rectos
uma com a outra, de maneira que qualquer
sitio da superticie sensibilizada sobre o qual
se deve fazer unia impres.são, Ode levar-se á
posição propria para essa iinpressão.

objecto deste invento consiste em con-
struir uma macheia para imprimir photogra-
phias, da natureza que se menciona, por meio

:da qual se podem obter imagens perfeitas em
pontos previamente determinadoa, com grau-

:-de exactidão e rapidez, e na qual as dideren-
-tis partes se deslocam par meio de inechaniss
mos accionados par um agente motor, e que

commandados automaticamente com grau-
-de pracisam.

Na construccão da machina de que se trata
•ella está munida com lea'uladore,s ajustareis
-com micrometros, para o caixilho da chapa,
-cairiam de idaminação, e mechatiSmo
pressão, que sa po tem sradnar para, assegn-

a-ar as a.mações desejadas, e que actuam
-autorna .1i:imante, depois de os mechamsr,
-de afii.aeão terem sido matos em amiais...
per,.4 fazer parar os (lin-entes machanismii
-quando enes chegarem ás posições que
..pret,aidem. A machina sambam contem ihe
.mechania,,ei que fumei:ma automaticamenn .
para accei.der e para 'pagar as lampades ni,
-occasião pruriria, e para faz t- voltar as partes
moveis ás suas pasiçoes

O sum»rte para a c. ia ou pedra, que de-
signaremos por asenxilhó da chapeie ajusta-

.•	 , .izontalinente por meio de ora ai 	 .1

1.IS. movido por uma einbraiegem
rt.calmente por meid de uni moeu:lis:-

pit nutra embraiagem electrica
-estas einbraiageus sleo commandadas
por meio de reguladores ajustaveis distinctos,
-cada uni dos quaes se gradua para determi-
mar o ajus.amento de caixilho da chapa,
tanto horizontalmente como verticalmente:
Depois de afinados os reguladores, faz-s.. pa.
sar a corrente pela ombraiagem de um dos
mechanisinos de ajustaineuto, por exemplo, o
do ajustamento horizontal, e este medemismo
meve horizontalmente o caixilho da chapa, até
ch. Ja y á posição de ajteatamento horizontal
previamente determinado. Em seguida esta
embraiagem é tirada do circuito autonovica-
mente, par meio do seu regulador, e para o
mechanstno de ajustameato horizontal.

Deixe! torna-s 'ativa a embrai igem do
_ seeefeinismo de a 	 —ido vertical, e este

sai ..anismo faz lu	 v	 - .emente o caixi-
lho da chapa, até esta attitigir o ajtistanjeuto

vertical previmente determinado. a sta em-
braiagem é então, de mamara identica, tira-
da do circuito pelo seu regulador, e o .eaixi-
lho da chapa para carn esta na. posição que se
deseja. A camara de illuminação, e o suppor-
ta das costas ou mechanismo de pressão, mo-
vem-se por meio de mechanismos accionados
por embraiagens el.ctricas, distiactas, e cada
uma destas embraiagens é - commandada de
uma forma semelhante, por meio de um re-
gulador distincto.

O mecanismo de pressão comprehende uma
série de annels on de secções de pressão, que
se movem successivamente contra a face pos-
terior da chapa ou pedra. Na construcção de
que se trata, o mecanismo de pressão, no seu
conjuncto, desloca-se primeiramente até a
proximidade da chapa ou pedra, e em seguida
os atineis movem-se separadamente, mis em
seguida aos outros, contra a chapa ou pedra.
Depois da exposição conduida, estes anileis ou
secçõ-s recuam, antes do mecanismo do pres-
são, no seu conjuncto, se ter afastado da
chapa ou pedra. Os aunais de pressão podem
ser accionados por meio de embraiagens ele-
ctricas distincias,commandadas por um regu-
lador que se pócie graduar para produzir o
funccionamento do numero de armeis de pres-
são surriciente para exercerem pressão sobre
a suverficie total do negativo t u positivo. O
mecanismo automat ico para fazer mover os
anileis de pressão pôde, todavia, ser suppri-
mido.

Depois de se ter afinado o caixilho da chapa
na posição propria para a exposição, e de se
terem graduado os differentes reguladores da
campa de illiminação, do mecanismo de
pressão, dos ameis de pressão e do mecanismo
do tempo, manobra-se o interruptor para pôr
em marcha. Acamara de illumineção move-si
primeiro para dentro, até que o negativo
ou positivo só apoie contra a saperficiesetsai--
bilizada; a em	 mbraiage transmissora 

da ei

mara de iliuminação é em seguida tirada au-
tomaticamente do circuito, e o mechanismo de
actuar os orgãos de pressão é posto em acção
pelo regulador da camara de illaminaeão ; o
mechanismo de pressão move-se em seguida
para dentro, para se colloear em posiçãa; o
regulador da mechanismo da pressão faz então
tirar do circuito a embraiagem tra . ismissora do
mechanismo de pressão, e põe em movimento o
mechanismo que faz mover success:vamente os
me .is de pressão contra aa costas da chapa
ai pedra, quando se empregar es.se mecha-
ele, e
Quando o numero de anneis de pressão

eeviamente deterininado, tiver sido assim
Liado, o regulador dos mesmos tira do func-

ionamento o mechanismo operativo, accende
lampadas electricas, e põa a funccionar o

-	 nismo do tempo que conserva as luzes
.1' .11“3 o periodo de tempo préviamente dee

a-adi alado .
O operador gradua então o regulador do

tampa para a exposiçao immediata, inverte o
aloto'', e manobra o interruptor de pôr a an-
dar, e o mechanismo trabalha então automati-
camente em ordem inversa, e faz retirar os
differentes mechanismos, até ficarem promptos
para a nova operação.

Nos desenhos annexos :
Fig. 1 é uma vista de frente de uma ma-

china para imprimir photographias, que con-
substancia o invento.

Figura 2 é um cérte horizontal da mesma,
pela linha 2-2 da figura 1.

Figura 3 é um cérte vertical, em escala
ampliada, de uma das embraiagens electricas
do mecaniamo de afiliação do caixilho da
chapa.

Figura 4 é um cérte vertical, em 'scala am-
pliada, segundo a linha 4-4 da figura 2.

Figura 5 é um alçado de topo maehina, em

1

 escala ampliada, parte em corte.
Figura ii é mi córte vertical transversal da

mesma, em escala ampliada.

	~Rir
Figura 7 é tua certa vertical longitudina .t
Figura 8 é um côa° vertical longitudinal da'

base da machina, pela linha 8-8, da figura 5.
Figura 9 é um cinte horizontal, em escala

ampliada, da camara de illuminação, do me-
canismo de pressão, e das suas partes asso-
ciadas.

Figura 10 é mu Nide vertical longitudinal,
em escala ampliada, da camara de illund-
liar> e Lio seu mecanismo operativo.

Figura 11 é fragmento, em perspectiva ch
mecanismo de circulação da lampada.

Figura 12 é um cárte vertical longitudinal
em escala ampliada, do mecanismo th
pressão.e do seu mecanismo operativo.

Figura 13 é um córte vertical do frente, de
mecanismo de pressão.

Figura 14 é um corte do mesmo, pela linha
14-14 da figura 13.

Figura 15 é um córte vertical do mesmo, em
escala ampliada, pela linha 15-15, da ft
guia 13.

Figura 10 é unia vista em planta, defor-
mada e em escala ampliada, parte em córte,
do mecanismo motor da machina.

Figura 17 é um alaido pela rectaguarda,
em escala ampliada, do caixilho da chapa e
das partes acc_ssarias.	 -

Figura 18 é uni alçado, parte em cérte pela
linha 18-18, da figura 12.

Figura 19 é um fragmento de uma vista em
planta, da engrenagem retese vê na figura 18.

Figura 20 e - um alçado de frente, eia escala
ampliada, parte em córte, da camara de illu-
minação.

Figura 21 é um fragmento de uma vista em
perspectiva da mesma, em escala ampliada.

Figura 22 é um alçado, parte em rói-te e
em escala ampliada, dos reguladores do me-
canismo de graduar ou ativar o caixittiu da
chapa .

Figura 23 é um eérte vertical dos mesmos,
pela linha 23-23 da figura 5.

Figura 24 é uni alçado de topo, parte em
córt$6, dos mesmos.

Figura 25 é um detalhe em alçado da en-
grenagem de redacção nos mesmos.

Figura 26 é um córte horizontal dos regula-
dores da ritmara de illumi.nicãe, do meca-
nismo de pressão, dos anileis de pressão e do
mecanismo do tempo.

Figura 27 é um cérte vertical dos mesmos,
em escala ampliada .

Figura 28 é um alçado dos mesmos.
Figura 20 e 30 são cõrtes verticaes, segundo

as linhas 29-26 e 30-30, respectivamente, da
figura 32, do cominutador automatico dos cir-
cuitos.

Figura 31 é um alçado de topo do mesmo.
Figura 32 é um fragmento de tun certa ver-

tical, em escala reduzida, do regulador do
atinei de pressão, segundo a linha 32-32 da
figura 27.

Figura 33 é um alçado da engrenagem re-
dactora do mesmo.

Figuras 34, 35, 30, 37 e 38 são ctértes verti-
caos, em escala reduzida, do regulador, re-
spectivamente, segundo as linhas 31-31, 35-35,
30-30, 37-37 e 38-38, da figura 27.

Figura 39 é um cérte vertical, em escala
reduzida, segundo a linha 39-39 da figura 27,
e uma vista em diagramma do mecanismo
do tempo.

Figura 40 é um fragmento de uma vista eia
planta do mesmo.

Figura 41 é o fragmento de uma vista de•
formada, em perspectiva, dos reguladores do
mecanismo de pressão e dos ameis da
pressão.

Figura 42 é uma vista em diagramma, parta
em perspectiva, do intertuptor de manobras,
e das ligações electricas do mecanismo da
afinação do caixilho da chapa.	 •

Figura 43 é uma vista em diagramma dag,
ligações.ClWricas dos orgãos reguladores Ç4,



I.	 - Tefçã-feiás-fi.

eaniara de illuminação, do mecanismo de
pressão, dos anneis de pressão e do mecanis-
mo do• tempo.

At representa o caixilho fixo principal da
~bina, que pôde ter qualquer construcção
apropriada.

Caixilho da chapa e seu mecanismo de
ajustamento-0 caixilho da chapa sensibiliza-
da 13 (vejam-se as figuras 1, 6, 7 e 17) consiste
em um quadro rectangular aberto Li t , que
pôde ter qualquer construcção apropriada e
que pede ser munido com quaesquer meios
apropriados para segurar unia chapa, pedra,
ou outro material tendo unia superfieie sensi-
bibilizada.

O caixilho da chapa, que se representa, es-
tá munido na parte superior e nas costas com
grampos, que consistem em barras NO, actua-
das por vedes de camos b2, dispostos para
agarrar e prender os bordos superior e infe-
rior da chapa sensibilisada. bs representa
parafusos vedicaos, com roscas direita e es-
querda, para fazer mover simultaneamente
os grampos, approximando-os ou afastando-os
um do outro, para afrouxar ou para retezar a
chapa sensibilisada no caixilho da chapa.

Fazem-se girar simultaneamente os para-
fusos bs por meio de um veio V, que engrena
com os parafusos, e com uma roda de engre-
nagem conica PI (fig. 6), susceptivel de rece-
ber uma manivella para a fazer girar.
' O caixilho 13 1 da chapa está montado de

maneira a poder mover-se verticalmente em
uma grade C, que por sua vez é susceptivel
de se deslocar horizontalmente na parte cen-
tral vertical do caixilho do aparelho, e con-
siste em uma grade formada por barras hori-

• zontaes, superior o itiferior, ligadas por tra-
vessas lateraes eeeticams e.

o, caixilho 1V da chapa está munido, nas
extremidades oppostas, com guias e t , que des.-
lisam verticalmente nas hastes latera.es c da
grade C.

Esta grade e apoia-se e está dispo-ta
para poder deslizar horizontalmente em uma
guia horizontal c z, na base do fixe do appa-
relho, e está munida com braçadeira c3, dis-
postas para deslizarem em uma haste gnia ho-
rizontal O, na parte superior do mesmo fixe.

representa dois parafusos verticaes, para o
ajustamento vertical do caixilho 13 1 da chapa.
na grade C. Estes veios de parafuso c6 estão
ligados, nas suas extremidades inferiores, por
meio de rodas conicas de engrenagem e3,
mangas c3 (figuras 8 e 16), que podem girar
em alojamentos na barra inferior da grade
C, e cujas chavetas trabalham em um eseatel
do veio horizontal de movimento Cl (figuras
2, 8 e 10), cujos moentes se alojam na base
do fixe do apparelho. A rotação deste ido
Cl , em um ou em outro sentido, faz girar o:,
parafusos co, e mover o caixilho 11 1 da chapa,
para cima ou para baixo, na grade C. As
mangas ett estam dispostas para deslisar ao
longo do veio Cl, quando aquella grade C,
move horizontalmente, de maneira a pe.rmit-
Ur a afinação vertical do caixilho B, na gra-
de C, qualquer que seja o ajustamento hori-
zontal da grade. O veio operativo CL é movi-
dó da fórma que se descreve adiante.

D e Dl representam parafusos sem fim, ho-
rizontaes, superior e inferior, para o ajusta-
Mento horizontal da grade C. Estes para fume
ligam-se, para girar um "cota • o outro, pei•
meio de um veio d t , que engrena pelas rodas
dentadas conicas d2 e d3 com os parafusos.
Fazendo girar o veio inferior Dl , era um ou
em outro sentido, á grade do caixilho da
Chapa move-se horizontalmente nas su :s guias,
em una ou em outro sentido. •
• O mecanisme seguinte. serve para Mover ó
Veio operativo Cl e aparafuso DC (figuras 2, 7
e 16)e	 •

representa um veio de transmissão prin-
cipal, em uma das extremidamles . da machma,
munido com um • tambor  e, ligado por unia
comia a um motor deado reversivel'(nao

representado). Este veio principal engrena,
por meio de uma roda e t, com a parte
doida ou tranemissora de unia embraiagem
electrica Et , e por meio de unia roda e2 , com
a parte transmissora de uma embraiagem
electriea E. A peça receptora da embraiagem
El est,i iiNalla em um veio dt, que engrena por
meie de natas e t ; com o parafuso 10, de ajus-
tamento horizontal da grade do caixilho da
Chapa. e a peça receptora da outra embraia-
gein E2 esta fixada eia um veio e'', que en-
grena cem o veio operativo C1 dos parafuses
de ajte lamento vertical do caixilho da chapt.
Ae lie;t:4 transmissoras das embraiagens it i e
E: gira iii continuamente, quando 0 niotor está
a tra let lha r, em uni ou em outro 4einido, o qual
depende do sentido da ratarão do motor. A ou-
tra pitea do cada embraiagem e o mecanismo
de ajustaineuto que ella faz mover conser-
vam-se inunovei, excepto quando se trema
actii a a embraiagem, o que faz com que a
peça receptora gire com a peça transmissora
da embraiagann.

l'odunt adeptar-se embraiagens electricas
com qualete . r conetruceão apropriada, para
ceder desta maneira. Para cada uni das
embraiagens existem meios de coinmanado es
laa•iiteS.

QII:illibi Se pretende ajustar horizontal-
mente a grade do caixilho da chapa, torna-se
activa a em'Iraiagem E l , manobrando os seus
orgãos de colmando; e quando se pretende
ajustar verticalmente ,o caixilho da chapa,
tortutese activa a outra embraiagem E 3 , ma-
nobrando os seus OrgaeS de cominando, da
maneira que se descreve adiante.

Cintara de illum:sacão.— F representa o
cliché negativo ou reeitivo, supeortado pela
camara de illuminação contra a supertipie
sensilaseula, e através do qual passa a luz
das tampadas da cantara de illuminaeao
para produzir a impressão. A (tatuara de
:I lu in in afta e repremnitada compõe-se de uma
s!C'ão dianteira ou frente F t , onde se
moela o cliché, eu ma secçãu posierior 1:3,
onde estão sittindla as lampadas Ft, e que
ett ajusta, approximando-se ou afastando-se
da seceão dianteira, !mit meio de parafusos r
me idá a inão, afim de cinerar as lain-
padas mala proximas ou mais afastadas do
clivhé. A caixa de illuinittw:ão está mon-
tada de maneira a dcslisar eia ha..tes-
gu i as horizontaes f' do fixe da maehina. A
tatuara de Mim-filiação tambean é de prefe-
rencia munida com costas P o aineviveis, que
se seguram na secção posterior por meio de
parafusos de aparto articulados f11.

O clicM F póde segurar-se sobre a chapa
diante:ra transparente da camara de illu-
minarão, por quaesqeer meios apropriados,
P°' exemplo, por meio de barras de aperto
uperier e inferior fltt e eu, fixadas por pa-

rafusos com cabe(:a sPrrilhada ft1 a blocos
1 1r, , dispoos para deslisar verticalmente nus
lados lipposar.e da secção dianteira Ft da ca-
mana de illuminação, e que se movem ao
longo dos parafusos verticaes de manobra f16
(figuras 5, O, :::0 e 21).

Et representa diaphragmas flexiveia, presos
em rolos ria , actuados por meio de molas, nos
quatro lados da teimara de illuminação, e dis-
postos para se puxarem para dentro, contra
oe bordos do cliché, afim de impedir que a luz
se escape da camara de illuminação pelos
lados do cliché.

A eamara de illuminação é mevel borizon-
talaiente, approximando-se e afastando-se do
caixilho BI da chapa, afim de mover o cliché,
levando-o ou tirando-o do contacto com a sie-
perficle sensibilizada, por meio de parafusos
de afinarão G, (figuras 5 e 10) nos lados op-

i

peitos da camará de dlumiliação. Estes para-
fusos de afinação estão fixados na camara de
Eliminação e trabalham no interior de man-
gas com rosca interior g, alojados e susceptie
veio' de rotação em alojamentos na parte pos-
terior do fixe da machina, e que se ligam por

.	 .
intermedio de rodas de enzrenagem g2, qaást
extremidades superiores de dois veios obliquox
fe t . Estes veios ligam-se, nas suas extremidiee
dos inferiores, por intermedio de rodas coui:1
eas ep, com um veio horizontal 0, que se liga,•
per internu3dio de um trem de engrenagens
g7 (figuras 10 e 101, á peca receptora de uma
embraiagem electrira (1 1 , cuja peea transmis-'
sora está fixada em mu veio horizontal os , time
se liga, per intermedio de rodas vonicas çji, ao.
veio principal E, pelo qual se trans:nitte
movimento. A peça receptora da embraiavin
conserva-se nom:latente fixa e gyra com a
peça transmissora da embraiagem pdos ne•ioa
de comi/laudo que :4 .3 docrerem achmoto.

Mechuaismo de ciixtdarito da l qmpada —
As lampadas electricas F", que poeltm eme
NU numero que se quizer, pedem de verse.,
renda montar-se rotativae, de maneira a (lie-
tribnirem IMiformomenie a luz sobre a super-
fiel° do elicáé.

Na construcção representada (figuras 6, 9 e
IP as tampadas estão montadas em um cai-
xilho rectangular h, suseJpt;.vel tidesIlzar
horizentalmente em outro caixillid istetati-
guiar h2 , montado de maldita a deelizae e,n•-
ticalmente em um terceiro caixilhe ree(an-
gu lar

Este caixilho rectangular h3 articula-se de
uni das lados em pixot hl, de MI= quem
caixilho cem as tampadas Ode gyrar ou a hrir
para fera, da cantara tle illuminação quantia>
se tirarem as costas fio da mesma.

Cl cal..ilho /43 conserva-se normalmente fixo,
na cantara de illumitração, por meio de ui*
parafuso de fixação /is, fig. 10).

ha representa um braço de manivella, qut.
se liga por meio de urna hiena la1 . com caixilho'
Ir da tampada, movei horizontalmente, o por.
meio de uma bidla h, cam o caixilho h3,
movei verticalmente.

A rotaçeo dtesta manivella dá movini,nito.
alternado, verticalmente a um dos caixilhos, o

utalmente ao outro, obrigando, portam-,
to. as cLfSerentes lampadas a circular segundo,
orbitas eircidares.

A manivella /01, é fixa, de preferencia, a:
uma roda de engrenagem h", que tem o-
seu moonte em um braço oseillante h o, o --
engrena com tua carrete comprido /4 11 , mon-
tado em um veio h 12 , que tem os seus moant's
no fixe da machina.

Este veio hts , acha-se ligado, por inter-
medi() de nelas conicas hIJ , do um veio.
h", e de rodas de engrenagem h ts , ao veio
os da empraiagem operativa da. ninara de•
illuminação.
•0 braço oscillante h i° pede deslocar-se,

afim de levar a roda IP a engrenar ou te•
desengrenar do carreto hl'.

A roda h° censerva-se normalmente de-
sengrenada do carrete, por mio dc um&
hm, e desloca-se para engrenar com clIta"
por meio do uni embolo 	 ao	 410.,
C que trabalha em um cylindro h l% fixado no...
caixilho a de stipporte da lampada, e ligado,
por mcio de um tubo h 17 com um reservatorio .
de ar comprimi-lo eu.

O tubo ht7 do ar está munido com uma.
valvula hm (figs. 1 e 5) convenientemente.
Mimada na frente da machina, pela qual o
ar e admittido e evacuado do cylindro 416,
Para algumas especies de trabalho não é ne-
ceesario fazer circular as lanmadas, mas.
quando, por qualquer motivo, só deseje que'
as lampadas circulem, abre-se a valvula hitt;
para admittir ar no cylindro /4143, fazendo
mover o embolo para fé, e levando, e levando,
portanto a roda h° a engrenar com o carrete,
hl! . A roda lio pôde mover-se com a camara.
de illuminaeão, nos seus ajuntamentos papa
dentro e para eira, sem desengrenar do car-
rete comprido hlt , O caixilho de supporte da.
tampada, e as differentes peças delle
das podem gyrar para a rectaguarda.e»i toe-
no Cios sate pivots, para Mita da gamara de
ifiuminaçao: e pede tambem tirar-se por com-.
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pleto da camara, para se substituir por um
apparello(lo projecções photographicas.

hu, 11 23 (figuras 6 e 10), representam tubos
de circulação do ar, para impedir o excessivo
aquecimento da camara de illuminação.

Esta minara e os seus aceessorios podem
coustruir-se de maneira diferente; assin.
como se podem empregar outros mecanismos
eximmandados per embraiagens, para fazer
mover á cainaracle illntrunaçãoe de maneira'
que se descrave adenite.

• O mecirnismo de pressão e sua manobra.
4) mecanismo da preesao (figuras 6, 9 e 12 a
15) comprehende um bloco prhicipal de pres-
são I, com as costas almofadadas, destieado
a apoiar-s ., centra a . face adjacente da chapa
sensib usada ; uma • serVdo atineis concentri-•
cies de pressão, inoveis independentemente 11,
P, 13, I I , P, 16,	 e uni caixilho de supporte 16
do bloco ; e anue s de preseao.Como se acha
repreeentado, o bloco de pressão está fixado
de :numera amovi 1, ene envie de ganchos,
.a um travessão i. mijas extremidade., enta-
lhadas se segavam per neb de pararmos cam•
porca P, a blocos corrediço ,: P, que se pedem
fixar verte:abrume , tios ledes eppostos	 cai-
ilibo 18, Evo . Mei i de parafusos de • ajusta- )
mento is . Fazendo gyrar estes parafusos.
bloco do pressão 1 pode incli mar-se ou girar
UM pouco, em em pivor ceetral P, para sA
-collocar coincidindo execram Ire com .0 cliehé
da camara do illinniiiaçae. O bloco d., p r , •s-
550 1 pode atiraree • apidainente do tra-
% lesão 1, e enessitn ir-se por nal )100 com di-
meusõee differeetes. aperopriadas ás do dl-.

•Che enpreeado. Ceda trio des armeis	 '
preesão tom na face etterior filetes de ro-
a. I	 ime ap,, ratusadi	 tamb:-n

4-om fil ,tos ,10 ro ,ea io V, do taxilho	 ee •
(Urina qim , • z•nu • zyrar os aunei ,: le pro.-

movem— ;.) o* . a rotagnarda
aperte um 4*() . n ,	 hi./eu de pi•eseãe	 outra

..lutira enisiteeea ,a„
its	 . 05 • iolo,* ohNtallit-a •1•• at-

trio), som) .r•1.11	 o	 it IV ()

pressão e . is amici•	 pressiee•
ei u eyre por tu 111.	 por' ii i (figura 12),
epi -eram	 cdjxkihr) !b.

a.	 215,1:411	 •	 • ••••••A n e 5i12CC •LIV e l de
TO", imoo : e t 	• • o i s... N. 	 • á e mil, afam.ametito
-da Mai). "1' i• 12111Z.t • id seer, 218St$11-2111/18
11; . pai •; . • •• !Mei	 i	 ar	 métrhina

ropr.-Senta Mn ar rue . de ajuscamente
tio moramsmo de pr,-zsao mie se fiÁi, ••
xulho P, e atravesea um. manga k rtheala
intereaneute, arojada dv maneira a p •der
gyrar em um suo:»rte á". e que si. acha
ligada por interee ;dio d rodas conivas O, de
uni veio k3, o de rodas conicas k t e ás, com
sim veio k e, Lambem com os moentes moi som-
poete e t . e que se liga por interne:Mo das
r das couicas k7 e 0. com unia das partes de
sim veio Oco dividido kg . A•outra parte deste
-veio kg está ligada por intermedio de ro as
-cordeais It 13 com um veio horizontal á"(fi-

e guieis 1 e 1:1), que se liga, per intermédio de .
rodas conicas O, com o veio reversivel
motor E. A parte no veio Oco á 9, que engrena
com o parafuso do ajustamento E do moca
nismo de prosa, esta 1 gada á peça receptora
de uma embraiagem electrica hi ,emquanto que
a peça transmissora da mesma engrenagem
se acha fixada á outra parte daquelle veio,
de férma que a peça transmissora da em-
bralagem gyra quando se faz mover , o veio
snotor, e a peça receptora da embraiagem
gyra e faz gyrar o parafuso E de afinação,
afim de fazer mover o mecanismo de missão,
para dentro ou para gira, tornando activa a
embraiagem Ke.
• nimbem se poderia empregar qualquer

outro mecanismo mversivel movido pela em-
braiagem, para accionar o mecanismo de
pressão.

see Mecanismo de actuar os ameis de pressão
— Os difTernites mineis de pressão são actua-
dos succeseivamente, primeiro O central,

depois o immediato, e assim de seguida. Por
esta férma, exercendo-se pressão primeiro ao
centro, e depois a distancias successieamente
crescentes do centro do mecanismo de pres-
são, o ar não Ode ficar prislopeità entre o
cliché e a superficie sensibilizada, assegu-
rando-seanecontacto muito perfeito e unifor-
me ntre um e outra: O mecanismo que se
representa, para accionar es. amueis de pres-
são, é construido como segue:'
• Os diferentes amueis de • pressão estão mu-
nides com dentes de engrenagens, e ceda umn
&lies engrena com as peças receptoras de
diferentes embraiagens e ectricas de armei

1.9, L3, 1,4, cujas peças transnüssoras en-
e:main com a peça receptora de - uma em-
e erigem principal Mt dos anileis, mie tem

11	 pe	 transmissora engrenando com ri
3io principal do movimento, de fôrma que,
quando é tornada activa esta embraiagem
princ ;pal dos atineis, as diferentes peças
transmissores • das varias embraiagens dos
auneis são postas em movimento, e o numero
de atineis que se deseje, um ou mais,
podem s . r successivamente aparafusados
para dentro, alue de exercerem pressão
contra o bloco de pressão, fazendo-se
successivamenta activas as convenientes
wnhrata.gens dos atineis. As tres em
braialrens	 L2, L3 dos anneis (figura-
l,fe s , eão duplas, e cada um delias tem uma

peça •ansmissora central l (fig. 15), e duas
peças receptoras g, 0, de lados oppostos da
peça transialsora, e dispostas para serem
postas em envimento, independentemente,
pela peie_ transmissora, quando sc tornarem
artivos electro-imans de uma ou da outra
peça rect . ptora. A embraiagem 1.4 é simples, e
tem .i penas urna peça transmissora, e uma
reeeptera lia assim sete peças receptoras nas
(pia, .2mbraiareos, correspondentes aos sete
aunei- de pressão. Empeegam-se as embraia
• doidas em logar de simples, para tornar
o no-cal.i: mo menos volumoso, C evitar uma
desuccessaria duplicação de peças. A peça
traus nissura 1, da embraiagem 1,9, tem um
bordo ulmlado, ligado por meio de carretes
g. O, com os bordos dentados das peças trans-
miewas, respectivamente das embraiagens• ; e os bordos dentados das peças trans-
nussoras das embmia gens 1) e I., liga-
das per intermediu de em carrete i s, de
/erma que as peças transmissores de todas as
enmetiagens são obrigadas a gyrar simulta-
neamente.

me, m3, ml, eis, mg, me representam
sei- veias, que trem os seus moentes no cai-
xilho 18 do mecanismo de pressão, e estão
muilidoe com carretes ni g, que engrenam com
os dentes (les derereute,s anileis de me são II,
P. 13, I, P. 18, 17. Os veios ne, me e m i teem
carretes mu, te te, mo, que engrenam com as
peeas dentadas receptoras, interiores, respe-
cti,emente das embraiaseens Lt , le e 1,3.
O veio in3 tem um carrete mie que en-
grena com a pesa receptora da embraiagem
L4. e os veios me, m6 e m7 teem carretos
2/116 e mu, que engrenam com as peças den-
tadas receptoras, exteriores, respectivamente
das embraiagens L3, 1.1 e L2 . A peça trans-
missora de nina das embraiagens dos anneis
receb • movimento da peça receptora da em-
braiagem principal 51 1 dos armeis. Por exem-
plo, a peça transmissora da embraiagem
acha-se ligada, por hitt-Anedio de um carrete
mee com um carrete met, (figuras 12 e 13)
que tem a seu moente no caixilho P do me-
canismo de pressão, e cuja chaveta trabalha
no escatel de um veio m eg , que tem os 'emen-
tes no supporte kl, • de maneira a permittir os
movimentos para dentro e para feira

'
 do me-

canisifflo- de pressão, • O veio mle está. ligado
por intermedie de rodas de engrenagem mete
mee , 71123 , e de rodas conieas e mes (figuras
18 e 19), com um veio m26, onde se acha fixa-
da a• peça receptora da embraiagem principal

dos atineis. A peça transmissora da em-.

braiagem principal dos anneis está lignida,
por intermedio de rodas de etusrenagens fel!!
(figuras 6 e 18) com a peça trausmissora da
.embraiagem operativa K l *do mecanismo de
pressão, ou então pede engrenar com qual-
quer outra peça posta em movimento peto
veie principal E da melena.

Tambem se poderiam efripregar ' Outras mee
canismoa pat-a actuar o mecanismo de
dPeresess:iin.)t.mpressão, de rema que os auneis exercessem
succeesivaente as suas pressões, da fórma

Meios de cOmmondo do .mecanismo de itjus;.•
lamento do caixilho da chapa s--; O mecanismo
movidó pela embraiagem, para ajustar hori-
iMitalmente o caixilhe da chapa, é ~man-
dado por meio de um regulador ou ((control-
lere, para per em marcha, parar e inverter o
motor da machina por um interruptor ele-
ctrico actuado a mão, para fechar o circuito
da embraiagem ; e por um regulador miceo-
metrico que se gradua a mate em harmonia
com o ajustamento que se pretende para o
caixilho da chapa, e o qual, quando a chapa
chega á posição desejada, estabelece automa-
ticamente communicações eleetricas, por meio
das quaes é actuado o interruptor electrico,
para abrir o circuito da embraiagem, e fazer
cessar o movimento do Mecanismo de ajus-
tamento horizontal.	 •
• O mecanismo movido pela embraiagem,
para o ajustamento vertical do caixilho da
chapa, é tambem commandado pelo regula-
dor ou «controllere; por um interruptor ele-
cinco semelhante ; e por um regulador mi-
ceometrico ajustavel, que abre automatica-
mente a circuito da embraiagem, quando o
caixilho da chapa tiver sido ajustado na con-
veniente posição vertical.

O regulador ou «contrallere O pede ter
qualquer construcção onlinaria, sendo muni-
do com um cylindro de contactos disposto
para gyrar em um dos sentidos, a partir de
uma posição neutra, para per o motor em an-
damento; e regular o seu movimento para a
frente ;_ e para gyrar no sentido opposto, a
partir da mesma posição neutra, para inverter
o motor, e regular o seu movimento para a
rectaguarda. O regulador está, todavia, mu-
nido com diferentes contactos, para com man-
dar varios circuitos operativos, conforme se
expõe adoente.

Os reguladores micrometricos N e P, dos
mechaniemos de ajustamento horizontal e
vertical, ficam alojados convenientemente na
parte deanteira da maehina. como está re-
presentado (figs. 1, 5 e 22 a 24), o regulador
N compõe-se de quatro rodas NI , Ng , N3, Ne,
e o regulador P compõe-se de quatro rodas
• 112 , P3, PI , tendo todos os seus moentes
lado a lado, em um veio ri montado em um
~porte iit . As partes deanteiras das rodas
ficam tapadas com uma tampa nee munida
com cobertores lis, pelas gimes se podem ver
as radas. A roda N I está munida, na sua pe-
ripheria, com uma graduação com divisões
iguaes, em numero correspondente ao nume-
ro de pollegadas (ou outras unidades de me-
dida), que o caixilho 13 da chapa caminha ho-
rizontalmente ; e a roda N 2 tem uma gra-
duação peripherica representando fracções
das unidades indicadas na primeira roda.
Por exemplo, a graduação da roda N2 tena
quinhentas divisões immes, cada unia das
quaes representa o trajecto de uns quinhen-
tos avos de uma pollegada, do caixilho da
chapa. Estas rodas NI e NI ligam-se por
intermedio de engrenagens, com o me-
chanismo de ajustamento horizontal do
caixilho da • chapa, de ferram que a roda Nk.
das unidades faz uma rotação completa, (lu.
rente o trajecto horizontal completo do caie-
xilho da chapa, e a roda N2 das draeOes Taa
uma rotação, emqualito a roda NI dapfuni-
dades se move uma pollegada, ou a únidada
do espaço. Na construcção rep reserefadaN rodei-
IV das fracções tem um bardg dentado .%..	 • go. •
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ennena com um Carrete n4 de um veio
horizontal no, que se liga por intermedio
rodas conicas de engrenagem no, no (figuras
16 e 23), de um veio obliquo no das rodas
conicas no, noo de um veio horizontal nu
e das rodas no2 e /143 com o parafuso sem
fim D o que faz mover horizontalmente a
grade do cuisilho da chapa.

A roda N° das unidades é movida pelo car-
Tete n4 por intermedio de uma engrenagem
de reducção (figuras 24 e 25), que é consti-
tuida por um carrete /1 14. carretes co-
nicos itt5, llln veio munido com um pa-
rafuso sem fim, ni6 e uma roda nr. que
engrena com elle, a qual gira livremente no
veio n está fixada em um carrete nta
que engrena com o bordo dentado da roda
No das unidades.

A roda No do regulador mierometrico, pro-
xima da roda das unidades N o , tem a mesma
graduarei° que as rodas das u»idades; e a outra
roda N4 proxima da roda N 2 das fracções, está
graduada da mesma fórma que esta ultima
roda. Estas rodas No e NI São destinadas a
ajustarem-se fazendo-as girar, por ext
por meio de manipules de roda n20 , que en-
grenam com os dentes das rodas N3 e P.
Fechos de trinco n22 , mut.idos com molas,
servem para prender as rodas t/20, afim de as
conservar, assim como as rodas N 3 e N o mi-
crometricas, nas posições em que forem afina-
das ou ajustadas.

n23 representa um annel de contacto, fi-
xado na roda ajustavel das unidades N°, mas
isolado deita, e gira em contacto com uma
peça fixa de Contactas No ; e n.21 é uni annel
que se liga ao armei de contactas n23 , e iso-
lado na roda P. Cm contacto ajustavel Ws,
fixado neste annel Wo, destina-se a cooperar
com um contacto // 20, montado na roda rece-
ptora das unidades N o . A roda receptora No
das fracções tem montado um contacto 1,27,
destinado a cooperar com um contacto n2o,
montado em um annel de contactos /.29 , fixado
na roda ajustavel das fracções N I , mas isolado
delia e gira em contacto com uma peça fio
contactas immovel N o . Os contactas Wo e 71"
eStr10 situados em braços n'.10 e 70 1 , isolados
das rodas N t e N 2, mas em contacto electrico
um com o outro pelos seus cubos. Si se fize-
rem girar as rodas ajostaveis N o e N4 , das
unidades e das fracções, para as posições que
representam um trajecto prévia:imite deter-
minado que se desejar que o caixilho da
chapa effectue, indicado pelos numeres destas
rodas em frente dos ()releias 'O da tampa ni
do regulador, quando se tiver posto a fun-
ccionar o mecanismo de ajustainetne, c. o cai-
xilho da chapa tiver caminhado aquella distaii-
cia, os contactas n o° e n27 das rodas recepte-
ras das unidades e das fracçiees seva° levadas
respectivamente ao contacto com os conta-
Cios nu e n28 das rodas ajostaveis N3 e N i , d;-
unidades e das fracções, colloca»do assim a
escova N 5 em connexão electrica com a es-
cova N °, de remia que a corrente piale pa-
sar de uma para outra escova. Estas es-
covas estão ligadas electricamente com o re-
gulador O, com a embraiagem do rnachinimo
de ajustamento horizontal do caixilho da cha-
pa, e com o interruptor da embraiagem,
maneira que se descreveu anteriormente, do
férina que a ligação electrica das escoiea
N 5 e N°, como se explicou, fará cessar o fe
ccionamento da embraiagem. A roda da;
unidades está tombem munida com unia lin-
gueta de contactas no2 (figuras 22 e 42), dos-
tinada a estabelecer o contacto e a liga , eo
electrica entre as duas peças de um C0HI.:4•01

immovel N 7, afim de fazer parar a embra
gem E 5 , quando as rodas mierometricas N e
N 2 teverem regressado áa susa posit».s
iniciaes.
• As differentes rodas p , P O, P o do re-
gulador micrometrico P, do mecanismo de
ajustamento vertical, rão gradua dasna- e traba-
lham do maneira indentlça ás rodas curni-

spo ¡dentes do regulador N, com a: differença
de a roda receptora 1' 1 das unidades fazer
uma rctaeão, ourante o trajecto vertical com-
piei,' do caixilho da chapa, e a sua gradua-
ção h tirar o numero de pol,.gadas que o
caixilho da chuipa. pôde caminhar vertical-
mente. Como ectá representldo, a roda P
das fracciee eitere»a por intermedio de um
carreie p t , de um veio p 7 , 111-, rodas co»icas
p". 2 1 do um veio ohloo rodas cola-
ras p p 7 , de um veio horizontal p 5 , e de
roda-: 11	 p tU, e 1.1 71 ,	 '111 o v( io operativo
le tiz ii ai (	 io mecani-ino de ajustamento

,1 (I() caixilho da chapa (fh:.(tras 16 e
‘1 • 11-»1 1/ e n	 7,	 11 p :; ,	 71 1 . 2) 8 ficamn

ii , 1:1: • 111 . 1.n 111114 de110 .01.11S( . 1111 . 1 . 1,1 , afim de tor-
nar moias solumeso o in.e anieno do movi-
MI. Lin	 i 'ep uuia dort'-.'. il diedoMr o numero

cLunniceiras. A roda l' des unieades
C Jt:..e	 reh, carn te I», ror moio de uma
r, ,:a ii redução p	 1igs.	 e 25), iden-
fica á que se empt ela no ridiA regulador

triw. Este nv ... 1: :p ii-mu taz girar de
eia ' ,nivelo, a roda	 fui	 5, c a rodali da s unidai:es ande uma IMO	 por cada

que 0 CaiXillio 1; 1 se inove verecal-

dor fr creiam) da mesma Merna
Mitrometrico N, collocando

	

contactos tios 1" o P .'	 enunexão ele-
ettc;!, e:nata:o o ta:Nillio 	 chapa se tiver

	do verticalmeute mia	 s',:ão previa-
det-rminada. .1 roda rvceptora das

un:dadus PI t^111:) • tu t-in tuna lingueta de
s ii12 (figs. e 1C), d stinada a en-

trar em presa cem uni cont-rto immovel
l. para fazer peie: . a i inhr;:iagem E2 do

mento vertical. coar do a. rodas miere-
ri :ricas P I e P2 tá 1 rein voltado ás suas po

•
1) e Qt eepeeseeh in os ill7 r t'I'llptores para

f, ,•1(:.r e para a br . r ti cit( (no s p i«. tricos das

	

' (1 raiap:ors Ei e E2 .	 tivamente dos
• . :tuisons do ;tf le,nlmoito horizontal e

st :tical tio caixilho 1; 1 da etapa. Estes inter-
r . ; i.ros tstão mertades mo um quadro de

(fig. 1 , convoni..ntemente »Kat-
ledo tia frente da machioa. 4k dons 'Morro-
! t ri .s são 'gumes, e ap, ma< se descreverá
tit talhada mento O I 1' iee,r).	 .te inti,rruptor

• 42) compõe-s: do um manipolo, com
parallolos ri, q l , : S'i!1:11115 11111 dO outro,

e (•‘. p(a:to-, para et trai . ,	 ( , 1 0	8 ,13 e ei

e .1, uma seriei.' a:aval,' a, tendo eraços
aralk t	 (i s e	 iSt	 .g um do outro, e

di lotas para enti :ir In contactes fp e go.
ina art.ela q9 , fixada no manipulo g, qi;
ntra de cOrredi , ,a na alavanca cis, q6,

de 11'e ma que, (piai do se tirar o manipulo
dos ecos" contacee, a outra alavanca se mo-

' ve e vau entt.o . uns s iis contartos, mas
se ptitle 1111 . 1..r Weiiidti se fizer entrar

O Ma ri ¡piai° g, O, 1 . es -elt; editados. A ala-
alWit Çe llt.5 seus
,1a,:r1.1 • q7 , gs, pt .r nicio de um fecho de

tr'i:co e • , que	 alho de soltar a ala-
ora. ler rocio	 ;.e quan-

do e-ia tilai arca eí ei 4% : -cita, ela -abro ou
p:ra Lat a Vira (i, 	 )oinz	 utat tos g/ , t., o, por
tio io ti	 uma	 ia ,1 11 .	 N.Illactos te, qt,
itii inn1 ruptor	 rt -lectivarnente por
to , in ti ('0111(1:1 iii 	 1, 2. c( m os maio( tores
do circaito de :-.1:14,( uta . , ão. Os bravos de ala-.
anca q, q i	 r.,pectivanieeto por

mii tio conduct(sres 3 e 4, cum os contactos
e c15.
coando se pretender ajustar horizontal-

mente o caixtlh.) I; t da tI.apa, faz-se girar
para a esquerda (lig. 13) o veg,ulader geral,
num,controller-, a tini de o motor traia! luar
para •kante, e puxa-se pra Rira o manipulo
q l , 112 do leo tropter Q, e depo:s empurra-se

, nova:vente p.ra th.titro, para cellGear as
sins a l avancas do nu e) ruptor em presa com
os sei s vesp& clivos coi;tactos. Completa-se
então um Circnilo citei rico pelo ecooltictor
principal 1, contacto 9 3 de interruptor, braçoÁ

qt, conductor 3, contactor 91, braço O, cor'-
dueto'. 5, dali pela embraiagem El , conductor
6, contacto '7 do regulador geral O, conductor
118, braço ge do interruptor, contactor go, con-
duetor 4, braço q, contacto go, e conduetor
principal 2. A embraiagem E' torna-se assim,'
actiVa, a sua peça receptora girará para a
frente com a peça transmissora da mesma, e
levará o mecanismo de ajustamento hori-
zontal a deslocar horizontalmente o caixilho da
chapa, em um dos sentidos. As rodas N o e N*
do regulador micrometrico N giram por meio da
eligrenagem que as liga com o mecanismo de
ajustamento, até que as escoras innnoveis P,
No do regulador se ponham em contacto ele-
ctrico, c( mo Si? explicou aema. Estabelece-se
então um circuito electrico pelo coLtlit e tor prin-
cipal 1, contacto q 3, braço g o do inforraptor,
colhi uetor 9, solencide q 11 , com; neto' 10, escova
Ns, pelo ti-guiador m'cromet r:co N, escova N6,
conductor 11, chapa de contacto: 12 do regula-
dor geral, condutor 13,braço q de interruptor,
contacto qi e eonductor prli.cipal 2. O sol,!..
imitiu g" e portanto tomado activo, e actua o
fecho q l° e a alavanca do iuterruptor q s , q't,
move-se então para fóra dos seus contactos,
por meio da mola q 72 . Isto 111teM11111111 o cir-
cuito pela embraiagem El e, fiz parar o me-
canismo de ajustamento horizontal, com o
caixilho da chapa na posição horizontal dese-
jada. Si se pretender In: v. ,r ainda mais o
caixilho da chapa na mesma direcção, atet
unia nova posição, terna-se necessario apeias
graduar as rodas N 3 e NI dia regulador N, para
a nova posição, e manol.rar novamente o ma-
nipulo do imitei raptor Q, como atraz. A em-
braiagem Ei fará então moxer o mecanismo
de ajusamento até que o regulador micro-
meeiro faça novamente parar o inecanismo
de ajustamento, da mesma maneira que se
explicou atrás. Quando se pretender inverter
o movimento do mecanismo de ajustamento
horizontal e fazer voltar o caix:lho da chapa á
sua posição inicial, gyra-se o manipulo do re-
gulador 0,para invortero movimento do Motor,
e novamente se puxa para fl'ira e se empurra
para dentro o manipulo do interruptor Q. A
embraiagem Ei será excitada como preceden-
temente, com a differeeça aponas cie o cir-
cuito se completar por um conductor 14, por
um contacto de inversão tr, do regulador O,
que se liga ao conductor 8, em vez de o ser
pelo contacto 7 do regulador. como se expli-
cou acima. O. ntotor fará então mover a em-
braiagem e o mecanismo de ajtistanunto
horizontal, assim como as rodas N i , N*
do regulador micromotrico, no sentido
inverso, até que a lingueta de conta-
ctos u32 do regulador micrometrieo entro
em presa com o contacto de interrupção P.
A corrente passará então do conductor prin-
cipal 1, pelo contacto go , braço q o do inter-
ruptor, cooductor 9, solenoide q u, caititu-
etor 10, contacto de interrupção N7, condo-
ctor 17, um contacto 18 do regulador geral C,
condutores 19, 13, braço q do interruptor, o
pelo contacto q l , para o couductor princi-
pal 2. Esta corresde vae tornar activo o sitie--
11We q", e faz novamente com que a ala-

- vanea efi, q 6 , do interruptor se abra, como st
explicou acima, interrompendo o circuito da
embraiagem, e vá. parar o mecanismo di.
ajustamento horizontal, com o .caixilho da
chapa e o regulador micrometrico nas posições
iniciaes.

O interruptor &esculco Q I , do moeardsmrs
de ajuntamento vertical, acha-se ligado -e1.--
ctricamente á embraiagem E2 , e ao mgulado...
mierometrico P, do mec.:iiismo de ajustamento
Nertieal do caixilho B o da chapa, o ao regula-
dor O, da mesma ferina que já se explico»,
ao ajustamento vertical do caieilho da chapa
efiectua-se exactamente como n ajustamento. i

I

horizontal, apenas com a differença de se: .4.,
empregar o regulador micremetrico P e o in- e
terruptor Q l, cm legar do regulador N e do
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interruptor Q, como se conhece pelo exame
do diagraMma da figura 42.

Os reguladoras micrometricos N e P, e mn
interruptor Q, foram acima deeiriptos em de-
talhe, afim de permitair a comprehsnsão
~plata dos meios de coannandar os ajusta-
mentos do caixilho sia chapa, mas o invento
não se restringe á construceãodaqaelles appa-
relhos, da ferina dast-Apta, e as-im po tem
empregar-se outros meios cooperando uns
com os outros afim de eammandarem, de ma-
neira amaina, os ajustamentas da ceapa.

R, S representam resportivamente os re-
guladores neerometricos para conimandar os
movimentos da cantara da illumitatoão e do
mecanismo do pressão; T, o regulador para
determinar o numero de atineis de pressão
que se devém empregar e 1J o reguladnr para
regular o tempo . turante o qual as lampadas
se conservam accesas para a exp(eição. E'
preferivol mia estes quatro rigidadores fi-
quem situados lado a lado, e num s i tio con-
veniente, na frente da maehina (figuras I,
5 e 9).

Meios de cominando da camara de . illamina-
ção e do mecanismo de pressão.-0 regulador
mierometrico R da (aunara de ifiumittação
(figuras 26 a 28) é identico aos descriptos
precedentemente e consiste em rodas rece-
ptoras R i , 112 e das unidades e das fracções, e
em rodas ajustaveis IP, IP, das aneladas e
das fracções. As rodas recaptorae das uni-
dades e das fracçóes, estão ligadas par 011re-
nagetis como nye mista° ueortuivo da ca-
ntara de illuminação; par exemplo, a roda
R2 das frteções engrena com um carreta 0,
fixada no veio ÓCO	 E.de VCIO tem teu car-
rete ri , que engrena com mu carrete redis:do
ou solte no veio kl , e fixado em um carreto
conico ro , que engrena cam mii carretes co-
nico ri (figura 12) de uni veio 0, que atra-
vessa o veio óco la da embraiagem, e que
engrena por intermedio de carretes (asneais
0, de um veio t io (figuras 12 e 16) e de car-
retas enniens r" c,:on o veio ao , que é movido
pela peça receptora da embraiagem rs i da
amuara de ilitmettacão. Esta engainagam faz
girar a roda das :receais, nina ou outra
diracção, de unia volta per casta polhigada
que a cantara da illuntlinaelo se move, ap-
proximando-se ou afastando-se da mapa son-
dbiliSada. O carrete transmissor r2 da roda:
112 das fraceões engrena com a roda
das unidades, para fazer girar es,a, roda,
de um arco (igual a unta das suas divises
de tutelado, datastes cada rotacão completa
da roda das relações, por meio de uma roda
02 de redacção convoniente de velocidade
(figura 2ü). Este regulador é construido e
funeriona de madoera identica ao regulador
N, descripto precadontemente. As rodas ajas-
taveis das unidades o das fracções sio afina-
das ou graduadas para indicar o movimento
da camasa de Mamai:leão que se prateada
para o lado de dentro, e quando o mecanismo
de actuar a mamara de illumittação, movido
Fia embraiagem, é posto em movimento, as
rodas e 112 giram, até que os Culltadna* do
regulador poultam as escovas IP e Ile em
connexão elactrica, estabalecettdo uun circuito
eleetrico, como se explicou acima, para fazer
parar a mamara. do illuinittacão e por a andar
a embraiagem operativa de mecanismo de
pressão,.

A roda Ri das unidades está tambam
munida com mna lingueta de contacto r22,
destinada a entrar em presa com uma peça
immovel de contactos IP (figuras 38 e 43)
para fazer parar a embraiagem que actua a
eamara de illuminação, e então esta calcara
e a referida roda R voltam ás suas posições
iniriaes.

O regulador mierometrico S do mecanismo
do pressão semelhante ao da camara 1e illu-
minação compõe-se tambem do rodas roce-
prap 54, S2 das unidades .e das fracções,

*a 40khOs ajuMeeis S3, SI, das- uuldmies o• .4:..3k!sa	 -
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das fraeftims. As rodas reeeptoras engrenam
com o mecanismo movido pela embraiagem
de ajustamento :do mecanisio ih pressão.
Como se mostram nas figuras 12 e 26, a
roda 'lis fraer6.!s S2 tem dentes. que en-
grenam com Um carreto 0 , Wsado em um
veie ôt ..) ) .2 , e ( 1 11 2 engrena, por intermed:o
de carrates s2, sa, cem o carrota conic) k3 do
veio

A rola S2 das frac,:ões move-se assim
quando estiver a futuscionata o • mecanismo
movido pela embraiagem	 weaniSmo
pressão; e a roda St das unidades move-
se, por meio do carrete s, e de uma
uma roda s4 de reducção conveniente da
velocidade.

Como no caso do regulador da cama.ra do
illnmiaa.:ão, as rodas ajnstaveis S 3 e S das
unidades e das fraceões, são afinadas ou g•ra-
duad n8 para as posições que indicam o ajus-
tam meã que se pretende para naseanisms de
pressão, e as rodas 8 1 , 8 2, receptoras, giram
até que os contactas do regulador ponham as
escusas 8 5 , S 6 , em ligue° eleetrica, esta-
belecendo mn circuito eloctrico, como se ex-
plicou erecedentetneute, afim de fazer parar
o mecanismo de embraiagem que acciona o
unticauismo de pressão, e de_ per a anilar a
embraiagem que acalmia os armeis do pressão
R 13 representa tuna lingueta de (-intactas da
roda 8 unidades, destinadas a entrar
empresa com uma Net fixa s 7 , do contactas,
quando a mecanismo de pressão e a roda
8 volta tu ás S.139 posições iniciaes, afim» de
fazer parar a einbraiagem tete acciona o me-
canismo (le pressão e de como,:av a sreaa
inversa da embraiagem que acciona a azeitara
de illuminaçao.
Mecanismo de cominando dos anncis de

pressa°

O mecanismo de amansando dos armais de
pressão, representada nas figs. 20 a 28,
32. a 3:i e 41, com!:-m-se do duas rodas de c fm-
tactos T i e T 2 e de duas rodas receptoras
T, T 1,collooadas entro as rodas de centactos.
A roda receptora T 3 tem dont i, que en-
°Tonam com um carrete I, fixado em um
veio t I , que atsavessa o veio s 1 . Este veio
t está munido cana um carrete t 2 , que en-
grena com um carreteii 21 , ,movido pela em-
braiagant tf t priaeipal dos amues, de fórma
gim a roda '1' 3 da regulador gira quando se
peea funccionar aquella embraiagem. A
outra rola recepsora 1' 4 move-se cJat uma
velocidada direrencial, relasivamonta á roda
T 3, par meio de uma roda t 3, do redacção
conveniente de velocidade, que pólo ser
identicu. á rola de reduação de velocidade dos
regu ladores mierometricos. As rodas T I e T2
estão munidas com atineis isolados decontactos,
respectivamente t i e te que giram em conta-
cto com escovas imtnoveis de contacto T 5 e Te
resuctivamente. to representa um amimei de
contactos da roda T2 , que está em ligação elo-
( trica com o annel de contactas t 5 , e tem mon-
tada unta sarie de contactes salientes t7, um
para cada um dos anileis do mecanismo de
prelo. O annel de contactos t i está munido
com um certo numero de contactos ajustaveis
td , salientes lateralmente, de que se acham
representados cinco. A roda receptora T i está
munida com contacto O, destinado a entrar
em presa succossivaments com os sete conta-
ctos t, e a roda T3 e.stá. munida com conta-
cto / te destinada a entrar mu presa successi-
vamente com 03 differentes contaCtos £8. Os
contactos 17 e ta ficam distantes um do outro,
centena: as velocidades relativas das rodas
receptoras T3 e Te de maneira que, sempre
que o contacto f9 entra em presa com um dos
coatactos t7, o contacto tio entrará em presa
com um dos outros alienem Is, collocando
portanto as escovas T3 e T4 em ligação ele-
etrica, afim de estabelecer circuitos electricos
para tornar activas successivamente as em-
brafagew que . aectepam os anules, como se ._
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explica adente. Os COntactos t e 142 estão
montados em braçus 02 e tu, isolados das ro-
das T3 e Ti , mas em minutes um com o outro
pelos seus cubas. tri representa um aunei que .
se pótle fazer girar •para diffasantes posições
sobre a roda T2 . O armei 03 representado
está munido com pernas saliontes til, para o
fazer girar, e tem °Meios 0 3, cm que se
adapta uma cavilaa para manter o amuei
em diferentes posições. til ;'epresenta
contacto fixado no actuei ajustavol tti, mas
isolado deite, e que tem uma lingueta que se
apoia contra o aunei de contactos te, e um
braço destinado a entrar em presa com um
contacto . 02 , montado na roda T i . Este con-
tacto 1 12 está isolado da roda T i , mas acha-se
ligado electricamente com tnna fita de catita-
atos t ig , montada na roda, mas, isolada della,
a gira em contacta com unia escova immovei
de cont,Ictos Ti . Os atineis de pressão 1 a 17,
em consequencia dos seus (liame:eus chinesa-
tes, devein girar extensões ibiraremas para
se aparafusarem a mesma distancia para den-
tro, em direcção á chapa sensibiLzada. As
rodas T3 e Ti movem-se com velocidadas
differenciaes taas que, quando o primeiro
autuei de pressão se tiver aparafusado para
dentro a exemsão conveniente, as radas 'fi
do regulador de,ligarito o contacte tg do pri-
meiro dos sate contactos £, a en-
trai' em presa cem o immediato, e a rola T3
levará o contacto t io a eustrar em presa com
uni dos cinco contactos ti, de maneira a esta-
belecer um circuita que faz parar a embraia-
gem operativa do primeiro autuei de pressão
e põe etu movimento a embraisgent do se-
gundo aunei de pressão. lie maneira identi-
ca, quando o segundo autuei de pressão tiver
sido aparafusado na extensão conveneiniss, o
contacto l9 será. levado a entrar em presa
com o contacto t i , e o contacto t is com nau dos
cinco contactos is, de maneira a estabelecer
novamente um circuito para fazor parar a.
embraiagem do sesundo aunei de pressão e
per em marcha a embraiagem operativa do
terceiro anual, e os differentas anuais de
pressão são assim accionados sumisse aman-
te. Quando o contacto i da roda T i entrar
em presa com o COIltitet0 1, a:: escovas (5 e
17 ficarão COlinead35 etn connexila elestrica
por meio dos anuais t, t", contactes I", it2,
fita t t2 , estatmleeendo-se um cireui:o, como
se explica adeatate, para fazer parar a engre-
nagem transmissora M i principal dos an-
nsis, a fim de impedir que continue a
acção dos atineis de praasão. O eu:it.:teto to,
montado no aunei ajustava( 113, Oda atinar-
S3 ou gnard4r-se de maneira a fazer parar a
embraiagem transmissora principal dos an-
sieis, depois de se ter movido para dentro o,
numero de annois de pressão que se quiser
permitaitada portanto que se empregue, coa
forme se desejaram, deus, ou mais anateis de
pressão.

t23 representa uma lingueta de conta•.
ctos, montada na roda receptora T4 , e des-
tinada a entrar em presa com peça immo-
vel de contactos T 3 , figs. 34 e 41 ), quan-
do a roda tiver voltado a posicão inicial, para
estabelecer uni circuito a fim de fazer cessar
o funccionamento inverso da embraiagem
principal dos atineis e per em andamento a
embraiagem 1: 4, de fazer recuar o meca-
nismo de pressão.

Regulador do tempo

U representa o regulador do tempo de ex.
posição da chapa sensibilizada á luz. Este re-
gulador compõe-se, de preferencia, de uma
roda dentada, collocada em uma das paredes
do regulador R da aunara de illuminação, e
liga-se por intermedlo de uma roda de en-
grenagem u (fig. 39) com uma roda de
charnacula ..142, que gira intermittentemente
por meio de um lingueta O, accionado por
um electro-Iman u3, coMmandado pelo meo -
uno de um. .3.15)glo, muo . se deserne'ker,
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ante. Um atinei conductor u 1 , fixado na roda
U do regulador, mas isolado delia, gira em
contacto com unia escova de contactos 12.
Este annel tem uma lingueta de contactos
destinada a entrar em presa com um conta-
cto immovel U. Faz-se girar para a frente,
á mão, a roda do regulador uma extensão
maior ou menor, conforme o tempo de expo-
sição que se pretende, c, quando se põe a
fuccionar o mecanismo do tempo, elle gira
na directelo contraria (indicada pela setta na
fig. 39) até que o contacto u chegue ao con-
tacto U 6 , fechando uni circuito que faz parar
o mechanismo do tempo, e apaga as tam-
padas. A roda U do regulador tem uma gra-
duação peripherica, que lhe pennitte 'afinar-se
ou graduar-se para o tempo . de exposição
que se deseje.

Nas figuras representam-se rodas com ma-
nivella It :, lnunidas com fechos de trincos,
para o ajustamento das rodas ajustavei;
11 3 e IP do regulador na remara de
liarão S3 e S' do regulador do inuchanisme
de ' pressão, e da roda U do regulador do
tempo.

Mechanismo de mudanças dos circuitos.-
V e V I 'ticuras 29 a 31 e 43), representam

mechanismo; a otomaticos commutadores dos
&enjoe, que cooperam coni os reguladores
11, S, T, 15, a tini de mudar os circuitos ele-
ctricos, e produzir o funccionamento da tua-
mira rent eniente, da camara de illtiminação,
do mechanismo de pressão, dos anuis de
pressão e do mechanismo do tempo.

O interruptor a temnatiro V, que se repre-
senta, compõe-se de tini disco immovel r, e
de um the-o rotativo t i , munido com dons
atineis conductores isolados v, v5, que giram
respectivamente em contacto com escovas te
e t2e O disco rotativo t i está fixado em uni
veio 1 6 , munido com duas rodas de chama-
cuia em sentidos oppostos e' e t '3 , que coope-
ram com dou s lingoetes te e te ", que fazem
gyrar intermittentemente o veio e o disco et,
quer no sentido directo, quer no inverso. Os
linguetes t'' e t i ° são actuados respectiva-
mente por meio de solenoides 	 e vi2.
disco rotativo t e tem dous contactoe e" e e",
ligados respectivamente com os aiilieis con-
dutores t 2 , rse e dispostos para se mo-
verem pela rotação inlermittente do disco,
a fim entrarem sucessivamente em presa
com cada utu de quarto pares de con-
tactos e ' do di,co immovel e. O disco rota-
tivo e l tamisem tem montado um contacto
bipolar r' 6 , isolado do disco, e destinado a
mover-se pela rotação intermittente do mesmo,
• fim de ligar uns aos outros, successivaniente
os contractos de cada um de quatro pares de
contactos e", do disco inunovel t . Na posi-
ção normal do disco rotativo v os seus con-
tactos e te 1 	 e 16 acham-se entre e fora
do Contacto com :minas t.s series do eunta-
CtOS do disco immovel. Os differentes pares de
contados i s ", do diste iminovel e, ligam-se
respertivaineute por conductores 21 e 22, com
a embraiagem G 1 operativa de cama ia de
Uni-doação; por conductores 23 e 24, com a
embraiagem h do mechanismo de pressão;
por condutores 23 e 26, com a embraiagem
principal M dos atineis; e por conductores 27
e 28 com os dous bom-mies do circuito de illumi-
nação. As escovas e 4 e v 5 liga tu-se respecti-
vamente aos conductores 29 e 30, que estão
ligadas por um par de contactos 31, do rego-
iador geral O, colo os conductores principaes,
quando se faz giru (este regulador geral para
a posição indicada na figura 43, afim de fazer
mover o motor para a frente. Os conductores
'29 e 30 toem ramaes 32 e 3,que lesam respe-
ctivamente a uni par de contactos 31 do re-
gulador O, para ligar as escovas e 4 e t' 5 COM
os conductores principaes, quando em inverter
o motor. Os dons bornes do solenoide e que
faz girar para a frente o commutador V dos
Círetti:os, ligam-se por meio dos conductoree

35 e 35. com um par de contactos 37 do regu-
lador geral, afim de ligar o solenoide com os
conductores prilicipaes. Um dos bo l e i es de
solenuid e liga-se, por meio de rainaes do
conductor 36, com uni dos centactos de cada
par e v , do commutador V dos circuitos, e o
outro contacto de cada par de contacto:: 1,

liga-se por 11111 conductor 38, e seus ramaes,
com as esetsva e I ,S 6 , T " e 15 reepectiva-
mente dos differentes reguladores 11,S.T e U.
As esc, o as ifeS', T á e 12 destes reguladoras
ligam-se, por meio de um c mdctor
39. com 11111 dos pares de contactos 37, do re-
gulador geral O.

O interruptor automatico on appa relho com-
imitador V I dos circuitos é de construcção ge-
ral identica ao contintitador V dos circuitos.
Compõe-se elle de um disco de contactos im-
movi-) 1 ", e de um disco ou chapa rota-
tiva re , munida com armeis comincture: iso-
lados e :: , u 23 , que entram em presa respe-
ctivamente com as escovas te,. O disce
entalis() está fixo cio uni veio t 26 , munido com
rodas de charnacula te ', ( 24 , em sentidos
oprsostos. e dispostas para girarem por meio
de intendes, respectivamente t 29 , t l°, actua-
dos por soletioiees ele 1 12 . Quando se torna
activo o soletioide t3i , o 'Metade ligado a elle
file girar para a frente o disco i 21 , fazendo
COm que Os contactos e 33 , e 1 vão ao contacto
com um ou outro contacto, on sete pares de
contados eis , do disco immovel Quande
se torna activo o outro soienoide r 32 , o lin-
guete actuado por elle faz verei o disco 1,
afim de mover, no sentido inverso, os con-
tacto,: 1--" e C" de um das pares de con-
tacto, 2 , para o itruhediato. Cada par de
comados t- ligado, por meio de con-
ductoree, com tuna das sete embraiagens que
accionam os anileis de pressão 11 a 17.

Ve ligeiras 1 e •e3, representa uni interru-
ptor de per a trabalhar. actuado a mão, si-
tuado no circuito do SOlt . ilnide V ii , afim de
tornar este activo. Este interruptor é conve-
niente que fique installado no quadro de liga-
ções, na frente da machina, e deve ser tal
que perinitta fechar o circuito e abril-o de
novo instantaneamente, por um simples mc-
lancino da alai ;nica do interruptor, de ma-

neira que este não possa accidentalmente
conele ar-se fechado.

lemcciona mento da til a china -Suppondo que
se ajusem o caixilho B i da diapa, de maneira
a collocar a chapa sensibilizada na posição
com ' , Mente, e que se afinaram ou gradua-
ram conforme se explicou, Os differentes re-
guladores ajustaveis S, T e U, afim de de-
terinimir os movimentos, para dentro, da ca-
nsara de illuminação e do mechanismo de pres-
são, o numero de anuis de pressão que de-
tem ser accionados e a duração da exposição,
o ftmedonamento automatico da menina é o
seguinte (veja-se especialmente a figura 43)

Faz-se Orar a manivella do regulador ge-
ral O, afim de que o motor gire para diante,
e manobra-se o interruptor V= de per a andar.
lsto estabelecee um circuito dos conductores
prioripacs, por um dos contactos 37 do
regulador O, condutor 33, solenoide tel
commutador V dos circuitos. e eonductor de
retorno 36, para os conductores principaes
pelo outro contacto 37. O solenoide u" torna-
se portanto activo, e faz girar de uni dente
para a frente, o commutador V dos circuitos,
collocando os seus contactos V 13 e et4 em comi-
temo com o primeiro par de contactos l es , e
o seu contacto e t ' em contacto com o primei-
ro par de contactos t11 . A corrente virá en-
tão dos conductores principaes, pelo contacto
31 do regulador geral, conductor 30, esco-
va armei conductor e3 , contacto tel , con-
cluctor 22, embraigem G i de manobra da ca-
ntara de "Iluminação, conductor 21, contacto
t-13 , aunei condutor te, escova e t , conductor
29, e pelo outro contacto 31 volta aos condo-

, ctores principaes. Esta corrente torna activa
I a embraiagem	 e faz com que a sua peça

recepto-a gire para diante, com a sua peça
transmissor'', e. por meio do mechanismo
operativo que se descreveu, move-se a camara
de illumiitação em direcção á chapa sensibi-
lizada. Quando a camara de illtiminação
attiuge a posição determinada pelo ajus-
tamento do seu regulador 11, as esco-
vas IP e 116 deste regulador, põem-se era
connexão electrica, como se explicou, e es-
tabelecem um circuito que vem dos con-
dutores priecipaes por um dos contactos
37 regulador geral, cooductor 39, escova 115,
regulador 11, escova 11 6, condutor 38, con-
tacto te6 , conductor 36, solenoide e", condu-
dor 35, e pelo outro contacto 37 novamente
para os condutores principaes. O solenoi•
de e" é assim tornado activo, e faz andar
outro dente para a frente o comandado' . V
dos circuitos, o que desloca os contactos tit3,
e l e para o segundo par de cote:tetos e is , e o
centacto 'Lao para o segundo par de conta-
ctos t:17.

Isto faz parar a embraiagem G l , assim como
O MOVimento da cama ra de 'iluminação,
• colloca tambein a embraiagem K i de
manobra do mecanismo de pressão em con-
nexão com os conductores princirews, por
meio do cominutatior V (l os circuitos,
da mesma fôrma que a embraiagem Gt
estova ligada áquelles conductores. A em-
braiagem K i desloca então o tnecanismo de
pressão em direcção á chapa sensibilizada, e
põe em movimento o regulador S, por meio do
medi idem° operativo ileso:ele°. Quando o
inecheoismo de pressão attilige a posição de-
terrnivada pela afinação ou graduação do seu
regulador S, as escovas S 5 e S 6 deste regula-
dor põem-se em connexão electriea, como se
explicou, e ligam nov-mente o solenoide v
aos conductores prineipaes, conto no caso do
regulador 11, fazendo girar por esta fórina, de
outra delito para a frente, o cominutador V
dos circuitos, e deslocando os seus contactos
1' 13 , V ii para o terce iro par de contactos e 13,
e o contacto e 16 para o terceiro par de conta-
ctos 17.

Isto faz parar a embraiagem K 1 , assim como
o mechanismo do pressão, e edifica tambem a
emoraiagein principal M dos atineis em con-
nexão com os conductores principaes, pelo
commutador V dos circuito, da ne .sma Virma
que a einbraiagem G esteva ligada aos coo-
'Motores principaes. A embraiageni principal
dos atineis faz elltÃO Mover as peças transmis-
sores das enibraiagens L a L 4 , que mano-
bram os differentes anileis de pressão P, 1 2 , 13,

P, 1 6, P, e o regulador T dos atineis de
preso, por meio do inechanismo descripto.
Quando o contacto inovei t ", deste regulador
entra em presa com o primeiro dos sete con-
tactos t 3 , as escovas T e . 1 . e; deste regulador
collocaatse em connexão electrica, da forma
que se explicou e estabelecem uni circuito que
voem dos conductores principais, por um dos
Contactos cie um dus pares de contactos 40 do
regulador geral, condutor 41, escova T 5 , re-
gulador T, escova 1' 6 , conductor42, solenoide

31 do conimutador V i dos circuitos, condo-
ctor 43, e pelo outro contacto 40 novamente
para os conductores principaes.

O solenoide v é portanto actuado e faz gl-
rar de um dente para diante o commuta-
dor V i dos circuitos, fazendo com que os seus
contados e33 e t31 vão ao contacto com o pri-
meiro par de contactos e3". , (pie se achato li-
gados aos bornes da embraiagem Lt de mano-
bra do primeiro ninei de pressão P.

A corrente vem então dos conductores prin- •
cipaes por tini dos contactos 31, conductor 41-,
escova les , annel eu, contacto 131 , embraia-
gem Li do annel, contacto 31, novamente
para os conductores principaes, fazendo aasha
com que a peça receptora tia embraiagsm L'
do atinei gire com a peça transmiseora e apa-
rafuse para dentro o aloto' ceettral de pres-
são l t , afim de exercer preâàã9 (Mitra a chapa
sensibilizada,
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Quando o contacto movei to do regulador T
doa anneis chega ao segundo contacto de
pressão O, o solenoide ti77 é novameate tor-
nado activo, como precedentemente, e faz
andar outro dente para a frente, o coo-mu-
tador V I dos circuitos, deslocando os seus
contactos v33 . e V31 do primeiro par de con-
tactos 103 para o par immediato, desligando
por conseguinte a primeira embraiagemLt
dos anileis dos conductores principaes, fazendo

• parar o acuei do pressão central e ligando
com estes conductores principaes a embraiao
gem que acciona o segundo aunei de pres-

- SãO P.
Os anneis de pressão 1 7 a 1 2 são assim

accionados sucessivamente, até que o con-
tacto movei 08 do regulador 1 chegue ao
contacto ajustavel £' o coloque as esco-
vas T3 e T 7 deste regulador em connexão ele-
ctrica, Come:: explicou, ligando assim o sole-
noide v77 , do commutador V dos circuitos, aos
condutores principaes por um dos conta-
atos 37 do regulador geral, conductor 39,
escova T3, regulador T, escova T 7 , condu-
ctor 38, contacto v 76, conductores 30 e 33 e
outro contacto 37.

O solenoide v 77 faz então girar do um dente
e para a frente o cot:limitador V de circuitos,
' desligando portanto dos condutores princi-

pais a embraiagem principal NP dos atineis,
e fazendo cessar o funecionamento das em-
braiagons 1, 7 a 1.2 dos aniseis, parando -os ati-
neis de pressão, o ligando o circuito da iam-
pala .27 e 28 aos conductores prineipaes, por
intermodio do contacto O, aunei v 2 , escova
• conductor 29, contados 31, conductor 30,
escova 0, atinei v2 e contacoo 07.

E' preferirei que o circuito da tampada se
ligue com os condutores principaes indepen-
dentemente dos outros apparelhoo electrie,os,
por moio de um dijunctor do maxima, Mi-
nado (não representado) a tim de evitar ava-
rias destes apparelhos.

Quando o circuito da lampada está assim
• ligado com os conductores prinripaes, ac,cen-

deat-se as lampadas eloctricao 'O deste cir-
. culto, e começa a exposição da , chapa sensibi-

lizada, e o soneloile oporotivo do regulador
U do tempo liga-se intormittentemente com
o circuito da tampada, por um apparelho
apropriado de fechar e interromoer o cir-
cuito, accionado automaticamente por uni re-
logio ou mechantsum do tempo.

Por exemplo, um dos lados 27 do circuito
- 27 e 28, da lampala, liga-se aos dois con-

tactos 46 e 47 (figuras 39 e 13), dispostos para
serem tocados allernadamento pelo contactos
do pendulo 48 de um ralogio, que se acha li-
gado por um condutor 49, com um dos botins
do solonoide u' 7, cujo outro baru se liga por
um conductor 50 com o outro lado 28 do
circuito da lampada, de forma que o sole-
noide é tornado activo interinittentemente,

' por meio do contacto 48 do pondulo; com os
• contactos 46 e 47, actuando o mechanisino de

o, roda de charnacula e lingueta, de maneira a
fazer girar intermittentemente a roda U do
regulador do tempo.

Quando o contacto n 6 desta roda chega a
contacto U6 do solenoide vu , liga-se nova-
mente com os conductows principaes, como
antecedentemente, faz girar de um outro
dente para a frente o comutador V dos
circuitos, desligando portanto dos conductoros-
principaes o circuito da lampa.da, e apagando
as luzes. O comnintader V dos cireuitos fica
assim com os seus contactos moveis 03, vtt
e 06 em posioão diametralmente °oposta,
á reprasentada na figura 43, na, qual eles se

. acham todos desligados de ambas as sentis
' de contactos cooperativos v73 e 0 2 , conser-

• , yandoot, ~na em reponso. Como -o rua-
riodo de tempo nese-surjo para a roda U•

• esLabolecer -0d contactas espie apagam as
da:apodas dependo da off:taça° ou graduação

conforme se quiser, afinando a roda U antes
de pôr a machina a trabalhar.

O operador I niz depois gerar o regulador
geral para a posição neutra ou aberta, gradua
a roda dó regulador do tempo conforma 'quiser,
para determinar a duração da proxima expo-
sição, e manobra o interruptor V2 do por em
marcha, o qual liga o solenoide v 72 , do com-
mutador V dos circuitos, com os conductores
principaes, por um dos contactos de uni dos
pares de contactos 51 do regulador geral O,
conductores 52, 53, interruptor V 2 de pôr
em marcha, conductor 51, e pelo outro coo-
tacto 51.

Este contocto 51 é mais comprido dos que
os outros contactos do regulador geral, afim
de permittir que o circuito deste solenoide se
feche pelo interruptor de pôr em marcha, na
na posição neutra ou aberta do regulador
geral. O interruptor de pôr em and.onsiito
é accionado duas vezes, de Virmo (pio o sola-
noide v 12 move de dons dentes para trás o
commutador dos circuitos, e coloca os S3113

contactos 0 3, v77 em presa com o Lei-coiro
par de contactos 0 3, e o seu contacto v"
presa com o terceiro par de contactos v77.
Matara-3o depois o regulador geral, de ma-
neira que o motor gire no sentido inverso, e
a embraiagem AP principal dos atineis liga-no
assim aos conductores principaes, por um
contacto 34 do regulador geral, conductor 32,
escovas e contactos do ~imitador V dos
circuitos, conductor 33, e pelo outro contacto
34, eu embraiagem principal :11 7 dos anuis'
e o seu regulador T, movem-si no sentido
ioverso. A embraiagem de manobra do an-
nol de pressão, que foi accionada em ultimo
logar, liga-se -Cambam com os couductores
principaes, por um dos contactos 31 do regu-
lador geral, condutores 33, 30, 45, escovas
e contactos do commntador V I dos circuitos,
confim:toras 41, 36, 29, 32, e pelo outro con-
tacto 31, do fárnaa que esta embrainem faz
recuar o seu aunei de pressão. Quando o
contacto movei 0 do regulador T, entra em
presa com o contacto 0, do atinei de pressão
inimodia.to, as escovas T3 e T6 deste regu-
lador ficam ligadas electricamente, como se
explicou, e ligam o solonoide V", do connnu-
tutor V 7 dos circuitos, com os condutores
principaes, por um contacto de um dos pares
de coutactos 55 do regulador geral, condo-
ctores 56, 57, 42, regulador T, conductores
41 e 57, e pelo outro contacto 55.

O solenoide e 3g torna-se assim activo e faz
girar de um dente para trás o commutador
V 7 dos circuitos, de maneira a desligar dos
conductores principaes a embraiagem do acuei
de pressão, que está a funccionar, e a ligar
aos conductores principaes a embraiagem do
armei de pressão immediato, pelo commutador
V I dos circuitos, como procedentemente. Os
anileis de pressão vão portanto recuando sue-
cessiva.mente, á medida que o contacto movei
t g , do regulador T dos anneis, vae entrando
suceessivamente em prosa com os contactos
cooperativos t 7.

Quando o regulador T dao anneis tiver re-
gressado á sua posição inicial, a lingitota, t gg de
contactos do mesmo entra em presa com o
contacto inunovel T g, e liga o solenoide,
do comunicador V dos circuitos, com os con-
dutores principaes, por um dos contactos 51
do regulador geral, condutores 52, 53, con-
tactos e 17 e v conductores 38, 08, contacto
T g do regulador T dos anneis, conduetor 59 e
pelo outro contacto 51. O solenoide faz em

•seguida -girar de •outro dente -para trás o
• cominntader V dos circuitos, e coloca os -sons
contactos v 72 e e 77 em presa como segundo
-par de contactes v ", desligando assim a em-
•braiagetto.principatel 7 dos auneis, dos coa-
•dotetoreo• principaes, e ligando . com estes •a
oembraiageno K 7 do mecha-túmulo de -pressão,
da mesma férula que estava figada, aos coa-

-ductoros principamoaembCaiagem dos .anneis.

inverso, fazendo afastar o meohauismo de
pressão da chapa sensibilizada, e girar para
a rectaguarda*o regulador S, do mecha:sismo
de pressão.

Quando o mechanismo do pressão tiver re-
gressado á sua posição original, a liuguota de
contactos s 13, do regulador S, entra em presa
com o contacto immovel S o qual novaintio-
te liga o solenoide v 22 aos conductires priá-
cipaes, como se explicou acima, e faz com .1111.3
o commutador V dos circuitos ando outro
dente para trás, de maneira a desligar -a eu-
braiagem K 7 dos conductores principaes e a
ligar a estes a embraiagem que manobra a
cansara de iluminação. De maneira identica
quando esta cantara de iluminação regressa
á sua posição original, o soleinode v il liga-se
novamente aos conductores principaes, pelo
regulador R da cansara de iluminação, e faz
andar de outro dente o commutador V dor
circuitos, deixando-o na posição inicial repre-
sentada na figura 43, na qual os seus conta-
ctos moveis 13, " não se acham em conta-
cto com nenhum dos contados cooperativos.

O caixilho da chapa pôde então atinar-so
para colocar a chapa sensibilizada na posição
convenienté para urna nova exposição, como
se explicou anteriormente, e repete-se a ope-
ração automatica da machina, já descripta.

Esto invento, no seu aspecto mais lato, não
se res:ringe a unia dada construceão especial
da; difforoetes partes componentes, ou dispo-
siçOos dos meios para commaiolar o funce..10-
namento automatico da machina, por isso
que se podem empregar outras combinações,
cooperando de férula analoga á doscripta, afim
de produzirem o funccionamento antoma-
tico das differentes partes da machina na sua
respectiva sequencia; e além disso podem em

dpregar-se meios differentos dos escriptos,
mas commandados de modo a op.warern na
sequencia e pela féria dascripta, ohm ac
cionarem a caanra de iluminação, tu mocha-
nismo de pressão e Os orgãos	 iihnniiiaoão.

Nos differentes circuitos electricos" isitc,xlit-
zirom-so interruptores de alavanca, offin
se commandar independentemente o riu
'lamento dos differentes apparellys da ma-
chino, sempre que isso seja neces,ario ou
conveniente por qualquer motivo. Por exem-
plo, como se mostra na figura 43, culin.-aram-
se os interruptores ir, te, O, 20, 20 e O,
respectivamente no circuito principal, nor
circuitos das embraiagens de manobra da ca-
mora de iluminação e do mechanismo dt
pressão, da embraiagem principal dos atineis,
em cada unia das embraiagens espeelaes
armeis, e das lampadao. Estes interruptore:
ficam com vantagem instalados no quadro de
ligações	 mobilia, coal° se mostra na fio
gura 1.

x e xi (fig. 42) representam lampadas
avisadoras, que se colocam respectiva:1=u
nos circuitos que actuam as embralagens ope-
rativos E l , E1. , do caixilho da chapa. Cada
uma destas lampadas accende-se logo qtr: a
embraiagem associada com alia se põe a fim-
ccionar,e serve para indicar ao operador qual
é o apparelho especial que está a trabalhar.

Os circuitos das embraiagens (.11 e que
manobram a cantara de iluminação e o .e-
chanismo de pressão, a amimai.: gem principal
51 dos anneis, diffe.renteo•emioraiagem 1.1 a
Li dos ameis do pressão, o o regulador U do
tempo, são jgualmeate munidos com tampa-
das avindoras, indicadas reorctivaintnite- em
x2,	 4: 7 , x3,	 e X12, nao-figuras 41 e 43,
paras) mesmo fim.

Na figura 40 tombem se acha representado
um signal acuado° 03, para indicar ao ope-
radar que se concluiu a exposição, e se apa-
garam as.luans. Este ságnal é accionado por
.meio de um eouLicto 4:11 , da roda li ecgit-
lador dos .tompos, que entra em posei com mu
contacto .vvi, ligado com o Urettilo 2:18 da

da rada, a duração da pxpusição resula-se, &ta Imbuas= a -pra ratai) . fto :Sentido i.campainha. •
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Estes differ;enles • signas podem empregar-
se ou não, conforme se quizer.

Reivindicações:
Ia, uma machina para imprimir photogra-

phias, que ~prebende uma camara de
iluminação afim de iluminar um cliché ne-
gativo ou positivo; um caixilho para uma
chapa ou pedra sensibilizada ; e um mecha-

' nismo de afiliarão munido comeu» ragu-
•la . lor, que regula automaticamente o refe-
rido mechanismo de afinação, e que pôde
graduar-se para se obterem diferentes ajus-

•lamentos da posição provia para imprimir.
22 uma machina para imprimir phato-

graPhias, que comprehende uma camara de
iluminação, afim de iluminar um cliché
negativo ou positivo ; um caixilho para uma
chapa ou pedra sensibilizada ; e um mecha-
nismo de afinação munido com um regulador,
que regula automaticamente o referido me-

• chanismo de afinação, e que pôde graduar-se
•para se obterei» diferentes ajustamentos da
posição propila para imprimir, sendo o me-
•chanismo de afinação movido por urna em-
braiagem electrica, commandada electrica-
mente pelo regulador automatico.

3', unia machina para imprimir photogra-
phias, que comprehende unia camara de ilu-
minação para illinninar um cliché negativo ou
positivo; um caixilho para unia chapa ou pedra
sensibilizada; e um mecanismo de afinação
munido com um regulader, que regula auto-
maticamente o referido mechanistua de afina-
rão, e que pôde graduar-se para se obterem
diferentes ajustamentos da posieão propria
para imprimir, sendo este mechanismo de
afinação construido para se afinar em duas
direcções, cada tuna das qttaes é commandada
por um regulador automatico distincte;

4, uma machina para imprimir photogra-
pinas, que comprehende uma camara de um-
minarão afim de iluminar um cliché negativo
OU positivo; um caixilho para uma chapa ou
pedra sensibilizada, que se afina paralela-
mente á superficie sensibilizada; um mecha-
nisme motor reversivel para mover aquele
caixilho para á posieão da impressão, e para o
fazer voltar á posição inicial; um regulador
movido com o referido mechanismo de afinação
e que pôde ser graduado para commandar o
movimento do caixilho para a posição propria
para imprimir; e meios a utomaticos para fazer
cessar aquele min imanto, quando o caixilho
tiver attiugido a posição de imprimir, ou tiver
voltado a sua posição inicial;

5a, urna machina para imprimir photogra-
phias que comprehende unia camara de illu-
ininaçao, afim de iluminar um cliché nega-
tivo ou posilivo;um caixilho para uma chapa ou
pedra sensiblizada; um mechanismo que afina
a referida teimara de illuminação, approxi-
mando-a e afastando-a da superticie sensibi-
lizada; e um regulador automatico que pode
graduar-se para commandar o movimento da
referida cantara, em direcção á superficie
sensibilizada;

Ga machina para imprimir pilotos
gratildas, que comprehende unia camara-
da iluminação afim de iluminar um cliché
negativo ou positivo; um caixilho para uma
chapa ou pedra sensibilizada; um mecha-
nismo de pressão destinado a apoiar-se CM-

tra as costas da mencionada chapa ou pedra;
um smechanismo de afinação para mover o
mechanismo de pressão, approximando-o
afastando-o da mencionada chapa ou pedra,
e um regulador automatico que se pôde gra-
duar para commandar os movimentes do
mechanismo de pressão, em direcção á chapa
ou pedra;

7a, urna machiam para imprimir photogra-
phias, que comprehende uma camara de ilumi-
nação, afim de iluminar um cliché negativo ou
positivo; um caixilho para uma chapa ou
pedra sensibilizada; uni mechanismo de pres-
são que é movei, approximando-se ou afas-
tando-se da rectaguarda da chapa ou pedra

•mencionadas;" mechanismo de afinação dis-
tinclos, para afinar o referido caixilho,paral-

•lelamente á • superficie sensibilizada, e p•ara
a camara de *iluminação, e o mechanismo de
pressão, independentemente, em direcção a
chapa ou pedra; e reguladores automaticos
que se padem graduar, afim de commanda-
rem o movimento de afinação da chapa ou
da pedra, e os movimentos da cantara de ilu-
minarão, e do mechaniemo de pressão, em
direcção a chapa ou pedra;

8, uma machina para imprimir photogra-
phias, que compreheride uni caixa t para
unia chapa ou pedra. seneibilizada; um apa-
relho phatograshico para a impressão sabre
ella: um mechanismo de afinação p tra lavar
a paeiçiio propila para imprimbeinn regulador
para a referi ia afinação, coeteude urna ;watt

•recebe movimento, e é actuada com o mecha-
destilo de afinação, e uma peça ajustava! eue
se pôde graduar afim de determinar a
afinarão, e um mechanisine autemadee para
fazer casear o movimento de afie ação,
quando a peça recep:ora do raeidador
chega a unia posição correepon lance á
ibry4içáo da peça ajustavel que se regulou;

Itra unia machiam para imprimir phetogra-
, pilhe-. que compreheeda ti tu caixilho para uma
; chiem ou pedra s ensibdisada; uma mimara

iluminação afim de iluminar ten elleaé
• negativo ou positivo; umu iwchanismo de
• preeeia • para a referida ch tria ou pedra;
sendo tanta a carnal% de iluminação camo o
mechanis.no de pressão moveis, appraximan-
de-s ou afastando-se da chapa on parira

-mencienadas; e um mechanisino automativa,
por meio do qual a cantara de illuminacão
nen e ppm-ricamente riu direcção aquelas,
o inechani smu de pressio inove-se em :e-
senda em direcção á chapa ou pedra, o me-
chalés:no de pressão volta á sua posição inicial,

-depute de leda a expisieio, e a amuara na ti-
Ituninação volta por fim á sua posição LÁ-
ciai;

10', uma machina para imprimir photegra-
phiae, que comprehende meios para sitiava.-
ta rem uma chapa ou pedra seasih lisada; um
apparelho photographico para fazer a im-
preaeão sobre ellas; mmnt nt chia uisit y; de ati-
aa,•ào para levar a p:sição propria para im-
primir; um regulaier movido com o men-
cionado mechanismo de afinação, e que se
p.'sle graduar para produzir o ajustamento
que pretende; e apparellios eleetrieos te
são postes em acção pelo manei areio regula-
dor, e que fazem com que o machanisma de
afinarão pare quando se tiver attingido a po-
eição propria para imprimir;

II', uma machina para imprimir photogra-
phias, que comprehende uni caixaho para
unia chapa ou pedra sensibilizada; uma ca-
ntara de iluminação para inuminar mim cli-
ché negativo ou p3sitivo; um meehanismo de
iMpK.ssilo disposto para se apoiar contra a
face posterior da mencionada chapa ou pedra;
mechaniemos reversiveis, cada um das quaes
comprahende uma embraiagem, para fazer
'nevar a cainara de • pressão e o mechanismo
de pressão, approximando-os ou afastando-os
da chapa ou pedra sansibilisada; um r :gula-
dor pora cada embraiagem, movido pela em-
braiagem, e que se afina para commandar a
acção da mesma; e uni mechanismu actuado
pelo referido regulador, para efectuar o mo-
vimento da cantata de iluminação, e do
mechanismo de pressão, em seguida um ao
outro.

12a, uma inachina para imprimir piloto-
graphias, que comprehende um caixilho para
uma chapa ou pedra sensibilisada, e um me-
canismo de pressão que contem secções con-
centricas de pressão, moveis independen-
temente, afim de se apoiarem successivamente
contra a face posterior da chapa ou pedra
sensibilisada;

13a, uma machina para imprimir photo-
graphias, que compreheude um caixilho para

uma chapa ou pedra sensibilisada, um mee,a-
pismO de pressão que contem uni certo au-
mero de secções de pressão, moveis indepen-
dentemente, afint de exercerem pressão,
successivamente contra as costas da referida
chapa ao pedra, e um regulador automatico
que. se Ode graduar, afim ir determinar o
numero de secções que se devem pôr a func-
cionar;

l'sa, uma machina para imprimir piloto-
graphias, 'que ceinprehende uma teimara de
illuminaeão, contendo uma ou mais lampadas;
e um mecanismo para fazer circular a Iam-
pada ou lainpadas na camara de.illuminação,
mecanismo que se pode pôr a fuuccionar, ou
tirar-se, é vontade.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 4912-
P. p. Leclerek f"). C.°

ANNUNMS

irst/leneirt	 40. lauta-and
(loinp.

Os syndiros da falseteia de C. Durand St
Comp., caie se processa pelo Juizo da ti rara
evel, avisam que para ninai ,. commodt lado
se achai» diariam ente. das 11 ás 12 e das 4
ás 3 horas, á rua Theophilo Ottoni n. 89 para
attendere.n ás pessoas intereesadas a bara
assim avisam gim o prazo para • apresenta-
ção dos titulos creditorios teriniaa em 20 do
corre:1W inez.

A visam 111 . 1i5 que as communicações desta
fallencia errar. feitas por e s te jornal.

Riu de Janeiro, 7 de junho de 1012.--Na-
citado

A Tio North Bnitish & Mercantila Insuranee
Company, tendo remterldo ao Esmo. Sr. mi-
nistro tlit Fasontla o levantamento do depo-
sito de 3u:000$000, fito mmi, Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decrato n. 8. 84l, do 7 de
aasoato de 1911, coa vida a quem tiver qual-
quer rachunação. a fitzelsa dentro do prazo de
60 dia .: da presente data aoe seus alreutes
P. S. Nieol~ & Comp., á rua Visconde de
Inhaaina

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1912.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Là d.0 Santos
RUA DE S. JOSE NS. 82 e 84 — RIO

A
Alisltainento de eleitores. da

3Zepub1ica — Instrueço..s para o
de reto II. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

.A.utomovels de praça — (Tabela
para) 	 	 $200

Alkandexag—(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda . sobre fiscalização

. das) por Leopoldo L. de Alencar. 13000
A.cção Venal—(Ampliada)—Lei n. 628

de 28 de ()timbro e decreto it. 3.475, do
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agricultura — (era o ministerio da)
-- Decreto n. 1.006, de 29 de dezembro •
de 1906 	 	 s300

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional


